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Musical!para'a'música.!
!
Sabendo)se!que!Portugal!carece!de!um!programa!de!Formação!
Musical!único!e!homologado,!questionam)se!as!linhas!orientadoras!
no!ensino!da!disciplina,!a!identidade!da!mesma!e!dos!professores!
que!a!lecionam.!Propõe)se!uma!Formação!Musical!para'a'música,!
mesmo!em!anos!de!exame,!no!equilíbrio!entre!o!que!é!atualmente!
promovido!pelos!professores!e!as!exigências!dos!contextos!
educativos!reais,!nomeadamente!a!necessidade!de!bons!resultados!
académicos.!Durante!a!maturação!destas!questões!foi!realizado!o!
estágio!onde!estas!ideias!se!refletiram.!A!experiência!ímpar!de!
observar!em!primeira!mão!outros!procedimentos!trouxe!a!
curiosidade!de!conhecer!mais!práticas!da!Formação!Musical.!!!
!
O!presente!trabalho!compreendeu!investigação!bibliográfica!no!que!
se!refere!aos!assuntos!legislativos!para!contextualizar!o!ensino!da!
música!em!Portugal,!às!questões!curriculares!e!às!que!discutem!o!
binómio!treino!ou!instrução!musical!e!educação!musical.!Incluiu!
ainda!a!reflexão!mais!específica!decorrente!do!estágio!e!respetiva!
contextualização.!Foi!complementado!por!uma!investigação!que!
pretendeu!recolher!!dados!sobre!as!práticas!educativas!da!disciplina!
por!meio!de!questionários!enviados!para!um!elevado!número!de!
escolas!de!música!oficiais!a!nível!nacional.!
!
Sobre!a!Formação!Musical!para'a'música,!é!de!acreditar!que!ela!
fosse!sempre!possível,!mesmo!que!fosse!desejável!ter!mais!tempo!
semanal!dedicado!à!disciplina.!Sobre!o!estágio,!as!aprendizagens!
foram!imprevistas!e!impulsionadas!essencialmente!pela!reflexão!
conjunta!com!os!professores!intervenientes.!A!terceira!parte!trouxe!
informação!nova!sobre!as!práticas!educativas!realizadas!pelo!país.!!
!
No!final,!permaneceu!a!necessidade!de!se!conhecer!mais!
profundamente!as!realidades!e!de!efetivar!projetos!colaborativos!
que!ajudem!o!ensino!da!Formação!Musical!a!ser!com!!e!para'a'
música!nos!diversos!contextos.!!!!!!!!!!!
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Portugal!does!not!have!an!official!syllabus!of!Music!Education1.!In!
this!work,!we!elaborate!on!the!guidelines,!identity!and!teacher´s!
practices!of!Music!Education!and!on!the!relationships!between!
them.!Our!initial!thesis!was!that!this!discipline!has!to!have!music!as!
its!main!goal,!even!in!exam!years,!respecting!the!balance!between!
what!is!being!taught!in!the!class!and!the!demands!of!the!educative!
context,!such!as!good!marks!in!final!exams.!During!the!elaboration!
of!this!thesis!I!did!my!pedagogic!internship.!This!rich!experience!of!
observing!other!pedagogic!practices!increased!the!need!to!know!
even!more!different!practices!and!elaborate!on!those!observations.!
!
This!work!consists!of!a!first!part!of!bibliographic!research!about!
legislation!of!Music!Education!teaching!in!Portugal,!curricula!
matters!and!previous!work!about!the!dichotomy!between!music!
training!and!music!education.!It!then!includes!specific!thoughts!
arising!from!practice!in!the!pedagogic!internship.!Finally,!it!was!
complemented!by!data!collected!on!an!internet!quiz!answered!by!
teachers!of!several!public!schools,!private!and!professional!schools!
that!offers!certificate!programs!in!Portugal.!
!
About!a!music!based!Music!Education,!we!belief!that!this!is!always!
possible,!even!if!more!time!is!needed!in!the!student!timetable.!
About!the!pedagogical!internship,!we!must!stress!that!it!
contributed!significantly!to!the!accomplishment!of!this!work!with!
several!fruitful!brainstorming!with!the!teachers!involved.!Finally,!
the!teacher´s!quiz!brought!valuable!information!about!the!different!
pedagogical!practices!in!Portugal.!
!
After!this!work!it!emerged!the!need!of!knowing!even!more!what!is!
being!done!in!Music!Education!teaching!all!over!the!country,!and!
the!need!of!collaborative!initiatives!that!help!us!to!practice!a!Music!
Education!teaching!with!music!and!for'music.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 We!translate!Formação!Musical!to!Music!Education.!However!in!Portugal!‘Music!Education’!is!the!name!of!a!kind!of!musical!
education! that! is! not! taught! in! music! schools! but! in! regular! ones.! In! music! schools! there’s! a! more! specific! music!
instruction/education!that!is!called!‘Formação!Musical’.!
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O"ENSINO"NO"DESASSOSSEGO"|!introdução"
!
OBSERVAÇÕES,!DESASSOSSEGOS!E!PERGUNTAS!|!motivação!
A!motivação!para!a!elaboração!deste!projeto!partiu!da!observação!pessoal!!i)!da!ausência!de!
um!programa!nacional!atualizado!certificado!pelo!Ministério!da!Educação1!e! ii)!de!uma!necessidade!
de!sucesso!por!parte!dos!alunos!no!processo!de!aprendizagem!para!que!um!projeto!educativo!seja!
prosperamente!concretizado.!Estas!considerações!emergiram!a!par!da!seguinte!questão:!será!que!a!
Formação!Musical!é!atualmente!uma!disciplina! intrinsecamente! ligada!à!música?!Existe!e!persiste!a!
necessidade!pessoal!de!procurar!uma!relação!mais!próxima!entre!a!disciplina!Formação!Musical!e!a!
arte!Música.!Foi!na!mesa!redonda!destes!pressupostos!e!“desassossegos”!que!surgiu!o!impulso!para!a!
procura!de!linhas!orientadoras!de!uma!prática!educativa!mais'musical.!!
!
A!INTUIÇÃO!DE!UM!NORTE!|!hipótese!
No! âmbito! do! estágio! profissionalizante! (UC! Prática! de! Ensino! Supervisionada)! foram!
lecionados!e!observados!graus!tradicionalmente!de!exame!(5º!e!8º!graus).!Deste!modo,!as!questões!
que!procuram!compreender!o!grau!de!relacionamento!entre!a!Formação!Musical!e!a!vivência!musical!
inspiram!a! hipótese! de! que! se! for! possível! implementar! uma! Formação!Musical!para' a'música! em!
anos!de! exame!é,! consequentemente,! possível! implementar! uma! Formação!Musical!para'a'música!
em! qualquer! grau! do! ensino! artístico! –! independentemente! dos! programas! da! ! disciplina! –!
conseguindofse! um! ensinofaprendizagem! consolidado,! significativo! e,! por! consequência! e! não! por!
persecução,!conducente!a!bons!resultados!escolares.!!
!
ONDE!NOS!SITUAMOS?!|!considerações!sobre!programas,!aprendizagem!e!a!Formação!Musical!
Várias!apreciações!advêm!das!considerações,!questão!e!hipótese!mencionadas.!Por!um!lado,!
a!ausência!de!um!programa!institucionalizado!pode!levarfnos!a!questionar!a!identidade!da!disciplina,!
dos! professores! que! a! lecionam! e! o! valor! educativo! que! a! comunidade! educativa! lhes! confere.! A!
questão! pode! ser! alargada! a! um! círculo! maior! perguntandofse! qual! a! importância! da! Formação!
Musical!na!cultura!portuguesa.!Juntamfse!a!esta!diversas!considerações!sobre!o!ensino!especializado!
da!música,!o!seu!valor!intrínseco,!o!seu!papel!educativo!e!a!sua!função!cultural.!
Um!observador!externo!a!estas!problemáticas,! tomando!conhecimento!da!ausência!de!um!
programa! nacional! homologado,! poderia! questionarfse! sobre! que! traços! orientadores! é! lecionada!
esta! disciplina.! Ao! longo! de! dez! anos! como! professora! de! Formação!Musical! foi! observado! que! os!
programas!(utilizando!o!conceito!de!forma!lata)!são!elaborados!em!cada!escola!pelos!professores!da!
disciplina! ou! pelos! coordenadores! de! grupo! ou! departamento! da! Formação! Musical.!
Frequentemente,!estes!programas!não!ultrapassaram!muito!uma!distribuição!de!conteúdos!ao!longo!
de! oito! anos,! alguns! objetivos! e,! menos! comummente,! continham! as! competências! que! foram!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1!http://dge.mec.pt/metascurriculares/index.php!
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consideradas!revelantes!para!o!desenvolvimento!dos!alunos.!A!cópia,!por!vezes!integral,!das!grelhas!
de!progresso/!de!conteúdos!presentes!nos!programas!de!escolas!vizinhas,!foi!uma!situação!observada!
amiúde.!Portanto,!apesar!da!equipa!coordenada!por!Domingos!Fernandes!em!2007!para!a!realização!
da! “Avaliação! do! Ensino! Artístico”! ter! registado! uma! desarticulação! entre! as! escolas! (Fernandes,!
2007),! é! considerado! que! esta! desarticulação! poderá! estar! atualmente! ultrapassada! ou! ser! mais!
aparente!do!que!verdadeiramente!estabelecida.!No!entanto,!a!não!uniformização!de!um!programa!de!
Formação!Musical! levafnos! sempre!à!questão!da! identidade!da!disciplina!e!da!dos! atores!que!nela!
interferem.!
A!segunda!observação!relacionafse!com!a!aprendizagem!escolar.!Paulo!Freire!parece!resumir!
de! uma! forma! muitíssimo! eficaz! e! profunda! do! que! deveria! ser! o! ponto! de! partida! de! todas! as!
pedagogias,! todas! as! didáticas! e! todas! as! teorias! sobre! o! ensino,! no! título! do! segundo! capítulo! de!
Pedagogy'of'Freedom:!“Não!há!ensino!sem!aprendizagem”2!(Freire,!1998:29).!Desta!forma!não!parece!
ser!possível!suportar!um!ensino!eficaz!sem!que!os!alunos!vivam!um!crescimento!efetivo.!!
Após! estas! duas! considerações! emergiu! a! questão! relacionada! com!o! ensino! específico!da!
Formação!Musical!e!a!sua!relação!com!a!própria!música.!Este!conceito!já!foi!abordado!anteriormente.!
Fátima!Pedroso,!refere!a!necessidade!de!uma!Formação!Musical!
!
!“(...)! que! se! pretende! atual,! capaz! de! dotar! os! alunos! com! uma! base! de!
conhecimento! musical! lato,! analítico,! reflexivo,! criativo,! crítico! f! enfim,! uma! disciplina!
para,! de! facto,! formar' musicalmente,! que! conduza! a! uma! compreensão! auditiva! e!
inteligente!da!música!e!adquirir!uma!literacia!musical!alargada!que!permita!não!só!ler!mas!
sobretudo! compreender! e! interpretar! com! sentido! crítico! o! que! se! ouve! e! o! que! se!
produz.”!(2003:79)!
!
! !
! O!ASPIRAÇÃO!DE!UMA!PROFESSORA!DESASSOSSEGADA!|!objetivo(s)!e!metodologia!
O!objetivo!do!presente!trabalho!é!responder!(desejavelmente!de!forma!positiva)!à!hipótese!
colocada! supra,! ou! seja,! pretendefse! averiguar! se!é!possível! lecionar! a! referida!disciplina!de! forma!
mais!próxima!com!a!música.!!
! No!entanto,!houve!outros!objetivos!mais!longínquos!que!estiveram!também!presentes.!!Para!
obter!resposta!àquele!foi!sentida!a!necessidade,!antes!de!teorizar!sobre!o!que!ensino!da!Formação!
Musical! eventualmente!deveria! ser,! de! saber!o!que!é! atualmente.!Na! tentativa!de!apropriação!das!
diversas! realidades! várias! abordagens! poderiam! ser! tomadas.! A! abordagem! que! suscitou! mais!
motivação!foi!o!contacto!com!os!professores!que!lecionam!a!referida!disciplina.!Este!contacto!poderia!
ser!realizado!de!diferentes!formas.!Aquele!que!melhor!se!pareceu!adequar!às!necessidades!pessoais!
foi! a! realização! de! um! questionário! por! ser! o! que,! na! medida! possível! do! presente! trabalho,!
abrangeria!de!forma!mais!eficaz!um!maior!número!de!pessoas!e!portanto!uma!maior!quantidade!de!
informação.! Um! dos! referidos! objetivos! paralelos! foi! pois,! dar! espaço! de! comunicação! aos!
professores.!Pessoalmente!é!sentido!o!que!refere!António!Nóvoa:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2!“There!is!no!teaching!without!learning”!(Freire,!1998:29).!
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!“Falafse!muito!das!escolas!e!dos!professores.!Falam!os!jornalistas,!os!colunistas,!os!
universitários,!os!especialistas.!Não!falam!os!professores.!Há!uma!ausência!dos!professores,!
uma! espécie! de! silêncio! de! uma! profissão! que! perdeu! visibilidade! no! espaço! público.”!
(2007:9)!!
!
Procuroufse!portanto,! juntamente!com!a!pesquisa!bibliográfica,! compreender!os!contextos!
educativos! reais,! ou,! pelo!menos,! a! interpretação! que! os! professores! realizam! (ou! a! que! ! querem!
partilhar)!dos!contextos!educativos:!de!si!mesmos,!da!sua!prática,!dos!seus!alunos!e!outros!aspetos!
que! quisessem! comentar.! Só! desta! forma! o! presente! trabalho! poderia,! a! nível! pessoal,! ter!
significação.!
!
H.!SHENKER!NA!DISSERTAÇÃO!|!estrutura!
O! presente! trabalho! constará! de! três! partes:! a! procura! de! uma! Formação!Musical! para' a'
música,!o!estágio! (Prática!de!Ensino!Supervisionada)!onde,!de! forma!mais!ou!menos!consciente,!as!
preocupações!apresentadas!na!Parte!I!estiveram!sempre!presentes!e!uma!Parte!III!onde!se!reflete!a!
procura!por!conhecer!as!práticas!educativas!reais.!!
Sobre!a!Parte!I,!primeiramente,!procuroufse!abordar!a'vol'd’oiseaux!a!evolução!da!disciplina!
de! Formação!Musical! em! Portugal.! Neste! capítulo,! observarfsefá! alguma! legislação! que! poderá! ter!
sido! determinante! na! identidade! desta! disciplina.! Também! candidatos! a! influenciar! o! ensino! da!
Formação!Musical!serão!os!programas!da!disciplina!e!verfsefá!como!têm!surgido.!Por!fim,!ainda!nesta!
primeira!parte,!abordarfsefá!o!trabalho!educativo!(?)!direcionado!para!exames!finais.!Num!segundo!
capítulo!desta!Parte!I,!aprofundoufse!o!conceito!de!uma!Formação!Musical!para'a'música.!Procurouf
se! responder! ao! desassossego! apresentado! supra! no! que! se! refere! à! Formação! Musical,! sob! as!
condicionantes! de! não! possuirmos! um! programa! institucionalizado,! sob! a! herança! da! disciplina! de!
Solfejo!e! sob!a!pressão! (real!ou! imaginadafreal)!de!os!alunos! terem!bons! resultados!académicos! (e!
que!às!vezes!se!parece!sobrepor!aos!bons!resultados!de'aprendizagem).!!
Na!Parte!II!foi!realizada!uma!contextualização!da!escola!onde!foi!realizado!o!estágio!(UC!com!
a! designação! de! Prática! de! Ensino! Supervisionada! I! e! II)! e! um! olhar! sobre! a! Formação! Musical!
lecionada.! Os! capítulos! 3! e! 4! referiramfse! às! reflexões! sobre! as! Observações! e! Planificações!
(respetivamente)! realizadas! durante! o! estágio.! No! capítulo! 5,! foram! elaboradas! algumas!
considerações!e!discussão!de!alguns!assuntos!que!se!destacaram!ao!longo!da!experiência!vivida.!
Por!último,!na!Parte! III,! foi! descrita! a! reflexão! realizada! sobre!os!questionários! efectuados!
aos!professores!de!Formação!Musical!(76!professores).!O!questionário!realizado!pretendeu!contribuir!
para!um!maior!conhecimento!das!práticas!educativas!a!nível!nacional,!por!forma!a!tentar!perceber!as!
realidades! dentro! das! salas! de! aula.! Do! ponto! de! vista! pessoal,! apenas! desta! forma! será! possível!
operar,! futuramente,! no! sentido! de! desenvolver! mais! eficazmente! uma! Formação!Musical! para' a'
música.!
!
!
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1!|!A"realidade"educativa"e"suas"condicionantes""
!
!
People’s'minds'
'are'changed'trough'observation'
'and'not'trough'argument.!!
Will!Rogers!
!
!
1.1."Legislação"do"ensino"da"Música"em"Portugal"L"uma"perspetiva"sobre"as"últimas"décadas"
!
Pela!observação!das!leis!aplicáveis!ao!ensino!artístico,!o!ensino!especializado!da!música!e!da!
Formação!Musical! viveram,!ao! longo!do! tempo,!diversas! transformações.!Dois!anos!após!a!entrada!
em! vigor! da! experiência! pedagógica! impulsionada! por! Veiga! Simão! no! Conservatório! Nacional,! é!
publicada!a!Lei!nº!5!de!1973!que!regulariza!o!ensino!básico!para!a!duração!de!oito!anos!(Lei!nº!5!de!
1973).!Neste,!a!Formação!Musical!está!no!grupo!de!disciplinas!anexas!(Vasconcelos,!2002).!!
A! 1! de! Julho! de! 1983! é! publicado! o! Decreto! Lei! nº! 310! que! se! propunha! a! “estruturar! o!
ensino! das! várias! artes! f! música,! dança,! teatro! e! cinema! f! que! tem! vindo! a! ser! ministrado! no!
Conservatório! Nacional! e! em! escolas! afins,! e! tendo! como! objectivos! a! formação! profissional! dos!
respectivos!artistas”!(DfL!nº310/83:2387).!Este!decreto!é!um!documento!crucial!para!uma!mudança!
carismática! no! ensino! especializado! da!música:! pela! enumeração! das! escolas! públicas! e! hierarquia!
revelada! entre! estas! e! as! instituições! particulares;! pelos! planos! de! estudo! e! escola! considerados!
modelos;! pela! integração! das! áreas! vocacionais! no! ensino! geral! e,! ainda,! pela! criação! dos! cursos!
superiores!de!música!no!ensino!politécnico.!!
Sobre!as!instituições!particulares,!atualmente!designadas!por!escolas!privadas,!o!documento!
explicita!que!!à!data,!“estão!ligadas!pedagogicamente!aos!estabelecimentos!oficiais!e!todos!têm!como!
modelo! os! planos! de! estudo! e! programas! do! Conservatório! Nacional”! (DfL! nº310/83:2387).! O!
significado! aqui! de! escolas! oficiais! não! é! o! atual! e! referefse! aos! conservatórios! ! públicos! que!
enumera,! somando! ao! Conservatório! Nacional! o! Conservatório! de! Música! do! Porto,! a! Escola! de!
Música!de!Calouste!Gulbenkian!de!Braga,!o!Conservatório!de!Música!da!Madeira,!Instituto!Gregoriano!
de! Lisboa! e! ainda! os! Conservatórios! Regionais! de! Ponta! Delgada! e! de! Angra! do! Heroísmo! (DfL!
nº310/83).!!
O!decreto! refere! uma!outra! questão!que! terá! tido! impacto!direto! na! formação!dos! atuais!
músicos:!tendo!sido!publicado!há!pouco!mais!de!trinta!anos,!o!decreto!espelha!o!desejo!de!formação!
de! músicos! profissionais! “com! alto! nível! técnico! e! artístico,! não! parecendo! justificarfse! nem! o!
alongamento!da! escolaridade,! pois! a! carência! de!profissionais!motiva! já! uma! fuga!para! a! profissão!
antes!de!terminados!os!cursos,!nem!um!reforço!de!formações!teóricas,!dificilmente!compatível!com!a!
intensidade!absorvente!da!preparação!técnica!e!artística!exigida”!(DfL!nº310/83:2388).!!
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Quanto! ao! ensino! da! música,! refere! que! “no! que! respeita! ao! futuro! pessoal! docente! do!
ensino! vocacional! da! música! e! da! dança,! cuja! formação! importa! incentivar,! prevêfse! que! os!
professores!de! Instrumentos,!de!Formação!Musical!e!das!disciplinas! técnicas!de!Música!e!de!Dança!
devam! ter! uma! qualificação! equivalente! às! dos! demais! professores! do! ensino! secundário,!
nomeadamente!dos!do!ensino!vocacional,!exigindo!um!sólida!preparação!técnica!de!base,!dada!pelos!
correspondentes!cursos!superiores!de!Música!ou!de!Dança,!completada!pelas!metodologias!do!ensino!
da! respectiva! disciplina,! pela! preparação! pedagógica! geral! e! por! um! estágio! de! ensino,! que,! no!
conjunto,!darão!uma!habilitação!equivalente!à!das!licenciaturas!de!ensino”.!!Há,!portanto,!aqui!uma!
visão!não!apenas!artística!e!de!formação!para!músico!profissional!como!também!uma!preocupação!
para!o!futuro!manifestada!pelo!incentivo!à!qualificação!pedagógica.!!
! Outro! momento! potencialmente! decisivo! no! ensino! da! música! está! relacionado! com! o!
Despacho!76/SEAM/85!que!regulamenta!os!planos!de!estudos!dos!cursos!básicos,!nomeadamente!do!
regime! supletivo.! Neste!momento! são! dedicados! à! Formação!Musical! duas! horas! letivas! semanais!
(Despacho!76/SEAM/85).!!
! Mais!de!duas!décadas!depois!surge!o!Despacho!17932/2008!que!parece!ter!transfigurado!o!
ensino! da! música! para! a! realidade! atual.! O! referido! documento! estabelece! os! termos! de!
financiamento!por!parte!do!Estado!para!os!alunos!que!quisessem!frequentar!o!ensino!especializado!
da!música.!!
!
! !
Básico! Secundário!
Re
gi
m
e!
ar
tic
ul
ad
o!
Comparticipação!regular!
2400€! 4800€!
Mais!de!30%!das!horas!letivas!dos!alunos!leccionadas!por!docentes!
profissionalizados!ou!com!mais!do!que!10!de!serviço! 2700€! 5500€!
Mais!de!50%!das!horas!letivas!dos!alunos!leccionadas!por!docentes!
profissionalizados!ou!com!mais!do!que!20!de!serviço! 3000€! 6000€!
Re
gi
m
e!
Su
pl
et
iv
o!
Comparticipação!regular!
1200€! 1500€!
Mais!de!30%!das!horas!letivas!dos!alunos!leccionadas!por!docentes!
profissionalizados!ou!com!mais!do!que!10!de!serviço! 1350€! 1700€!
Mais!de!50%!das!horas!letivas!dos!alunos!leccionadas!por!docentes!
profissionalizados!ou!com!mais!do!que!20!de!serviço! 1500€! 1900€!
!
Figura!1!|!Quadro!resumo!dos!financiamentos!regulamentados!pelo!Despacho!17932/2008!
!
!
Como! se! pode! observar! no! quadro! supra,! o! modelo! mais! financiado! (e! portanto! mais!
vantajoso)!é!o!que!compreende!uma!percentagem!superior!a!50%!das!horas! letivas!dos!alunos!em!
regime!de!ensino!articulado! leccionadas!por!docentes!profissionalizados!ou!com!mais!do!que!20!de!
serviço.! Do! ponto! de! vista! pessoal,! como! professora,! foi! observado! um! acréscimo! numeroso! de!
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alunos! nas! escolas! de! música! nomeadamente! no! regime! articulado! e! uma! procura! ativa! de!
professores!profissionalizados.!A!justificação!parece!ser!bastante!clara!se!se!atender!aos!critérios!de!
comparticipação!observados!na!figura!1.!!
Por! último,! consideroufse! importante! referir! o! Decreto! Lei! nº152/2013! que! reescreve! as!
linhas! dedicadas! ao! ensino! particular! e! cooperativo! criando! o! Estatuto.! Segundo! o! que! refere! o!
próprio!documento!“o!Estatuto!do!Ensino!Particular!e!Cooperativo!aprovado!em!anexo!ao!presente!
Decreto!Lei! (Estatuto)!pretende!consagrar!um!modelo!que,!nessa!matéria,! rompe!com!o!passado!e!
abre!caminho!a!uma!nova!realidade!de!uma!autonomia!semelhante!à!das!escolas!públicas”!(Decreto!
Lei! nº213/2013:6341),! terminando! explícita! e! determinantemente! o! conceito! de! paralelismo!
pedagógico! (ibidem)! e! incluindo! a! “organização! e! funcionamento! pedagógico,! quanto! a! projeto!
curricular,!planos!de!estudo!e!conteúdos!programáticos”!(Decreto!Lei!nº213/2013:6349).!
! Parece,!pois,! ter!havido!um!trajeto!sinuoso!nas!últimas!décadas,!eventualmente!conduzido!
em!parte!por!uma!desarticulação!ao!longo!do!tempo!de!ideias!curriculares!para!o!ensino!da!música.!
!
!
1.2."A"disciplina"de"Formação"Musical"entre"os"currículos"e"os"programas"
"
A!Formação!Musical,!sob!essa!designação,!não!parece!ser!uma!disciplina!de! idade.!Vem!da!
disciplina! de! “Rudimentos! e! solfejo”3!e! de! “Solfejo”,! tendo! sido! ! leccionada! sobre! uma!duração!de!
dois!até!ao!Decreto!Lei!nº!23577!de!1934,!quando!passa!para!três!anos.!Em!1966!a!disciplina!(ainda)!
de! Solfejo! passa! para! 5! anos! na! proposta! protagonizada! pelo! Conservatório! Nacional! (Cruz,!
1985:217).!Em!1984!a!disciplina! intitulada!de!Educação!Musical!é!referida!como!tendo!seis!anos!de!
duração! (Portaria! nº294/84).! Finalmente,! o! despacho! normativo! de! 1990! trouxe! os! contornos! da!
Formação!Musical!atual,!com!a!conversão!dos!planos!de!estudos!anteriores!de!duração!de!seis!anos!
para!os!novos,!distribuídos!por!oito!graus!(Despacho!normativo!65/SERE/90).!
! Este! enquadramento! legal! poderá! darfnos,! eventualmente,! uma! perspetiva! sobre! como! a!
disciplina! é! vista! pelo! poder! legislativo.!De! um!ponto! de! vista! especulativo! o! aumento! de! anos! ou!
carga! letiva! semanal! de! uma! disciplina! significa! uma!maior! importância! dada! à!mesma:! seja! pelos!
seus!conteúdos!programáticos!ou!pelas!competências!que!desenvolve.!Também!a!existência!ou!não!
de! um! programa! institucionalizado! de! uma! disciplina! poderá! ilustrar! a! forma! como! a! mesma! é!
considerada.!
Atualmente! em! Portugal! não! há! um! programa! de! Formação! Musical! homologado! pelo!
Ministério!da!Educação.!Em!2007,!no!Relatório!do!Ensino!Artístico,!consta!a!!seguinte!!descrição:!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3!Pela! consulta!da!Revista!do!Conservatório!Real!de!Lisboa!de!1902,!nº1,!observafse!a!enumeração!dos!alunos!matriculados!
nesse! ano! letivo! 1901/1902,! onde! o! número! de! inscritos! no! Curso! geral! de! piano! é! superior! ao! número! de! alunos! de!
“Rudimentos! e! solfejo”! (Revista! do! Conservatório! Real! de! Lisboa,! 1902,! nº1.! Ver!
http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/RevistadoConservatorioRealdeLisboa!1902/N01/N01_master/N01.pdf.!Refiraf
se!ainda!que!esta!disciplina!tinha!em!1898,!no!mesmo!Conservatório,!a!duração!de!2!anos!(Gomes,!2000:!20).!
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“O! currículo! das! escolas! do! ensino! especializado!da!Música! e! os! seus! programas!
estão!desactualizados!sendo,!nalguns!casos,!considerados!obsoletos.!De! facto,!pelo!menos!
alguns! dos! programas! existentes! e! em! vigor! são! de! 1930! (!)! estando! obviamente!
inadequados! à! realidade! sob!muitos! (todos?)! pontos! de! vista! (e.g.,! pedagógico,! didáctico,!
artístico,!formação!musical).!As!escolas!têm!vindo!a!proceder!a!ajustamentos!mas,!pelo!que!
foi!possível!apurar,!sem!uma!verdadeira!articulação!entre!si”.!(Fernandes!et'al,!2007:47)!!
!
Na!realidade,!os!programas!institucionalizados!em!2007!eram!referentes!a!1930!e!as!escolas!
que! porventura! tivessem! feito! adaptações,! como! referem! os! autores,! não! parecem! ter! tido,! na!
realidade,!um!documento!oficial!ao!qual!se!pudesse!designar! !Programa.!A!situação!acabou!por!ser!
mascarada!pela!autonomia!pedagógica!conferida!pelos!Decretos!Lei!nºs!139/2012!e!152/2013.!Esta!
autonomia! implica! independência! para! a! criação! dos! seus! próprios! programas,! juntamente! com!
alguma! flexibilidade! na! gestão! de! alunos! por! turma,! tempo! letivo! para! algumas! disciplinas! entre!
outros! (Decreto! Lei! nº139,! 2012).! Desta! forma,! os! planos! de! estudo! que! vigoraram! desde! 1930!
deixam! de! ser! o! programa! institucionalmente! aceite! pelo! Ministério,! passando! os! programas!
realizados!em!cada!escola!a!serem!os!guias!de!orientação!pedagógica.!!
Antes!da!autonomia!pedagógica!se!verificar,!o!Relatório!de!2007!acima!referido!sublinha!que!
“os! conteúdos! de! certos! programas,! como! o! de! Formação'Musical,! estarão!mais! apropriados! para!
uma!abordagem!à!alfabetização!musical!do!que!uma!abordagem!à!cultura!musical,!como!parece!ser!
recomendável!atualmente”!(Fernandes!et'al,!2007:47).!Há,!pois,!uma!crítica!e!observação!clara!de!i)!
um!programa!de!Formação!Musical!instituído!obsoleto!e!tecnicista!e!ii)!tentativas!de!atualização!por!
parte!das!escolas!de!forma!desarticulada!(2007).!A!primeira!questão!deixou!de!constituir!um!desafio!
institucional! a! partir! da! autonomia! entregue! às! instituições! do! ensino!particular! e! cooperativo! f! as!
escolas!públicas,!profissionais!e!particulares!têm!à!sua!responsabilidade!a!definição!dos!programas!e!
a!sua!aplicabilidade!ao!contexto!educativo!onde!se!inserem!(mantendofse!todavia!a!questão!se!esta!
responsabilidade! é! verdadeiramente! refletida! e! eficazmente! realizada).! A! segunda! questão! poderá!
levarfnos!a!uma!reflexão!mais!profunda.!!
Várias!questões!se!podem!levantar!ao!discutirmos!os!programas!e!as!respetivas!atualizações:!
quem!os! realiza?!Em!que!condições!de! tempo!de! investigação,! reflexão,!discussão!e!escrita?!O!que!
contêm!estes!programas?!!Sob!que!orientações!foram!construídos?!Existe!uma!concordância!entre!as!
escolas?!Existe!comunicação!entre!as!escolas!e!entre!os!professores!para!discutir!estes!assuntos?!Que!
currículo!servem!estes!programas?!
Citando!Sprinthall!e!Sprinthall,!“todas!as!pessoas!que!estão!envolvidas!no!sistema!educativo!
acabam,! mais! tarde! ou! mais! cedo,! por! se! confrontar! com! a! questão! dos! objetivos! do! ensino”!
(1994:335).! O! significado! de! objetivo! é! utilizado! aqui! de! forma! lata,! incluindo! o! debate! entre! “os!
defensores!do!ensino!de!competências!de!sobrevivência!“!que!se!“opõem!aos!que!pretendem!ensinar!
tendo!em!vista!uma!educação!intrínseca!e!geral”!(Sprinthall!e!Sprinthall,!1994:336).!A!Lei!de!Bases!do!
Sistema! Educativo! manifesta! distintamente! o! princípio! de! uma! “acção! formativa! orientada! para!
favorecer! o! desenvolvimento! global! da! personalidade,! o! progresso! social! e! a! democratização! da!
sociedade”!(Lei!nº!46/1986:3067).!Na!realidade!parece!ser!consensual,!atualmente,!que!o!ensino!da!
! 11!
música!não!servirá!apenas!os!futuros!profissionais!da!música,!mas!também!futuros!músicos!amadores!
e!ouvintes,!que!se!pretende!que!sejam!musicalmente!cultos.!Assim!sendo,!o!que!deveremos!ter!em!
conta!na!elaboração!de!um!currículo!e!na!construção!dos!consequentes!programas?!
!O! conceito! de! currículo! tem! sido! largamente! discutido! e! assinalado! por! debates! de! foro!
intelectual! que! não! facilitam!uma! clareza! na! sua! definição! (Peshkin,! 1996,! Roldão,! 2002).! Por! esse!
motivo,! procuroufse! obter! a! informação! de! forma! mais! enciclopédica,! chegandofse! à! “nota! de!
escopo”!de!Thesaurus'Europeu'da'Educação!(1998),!que,!no!que!concerne!a!currículo!o!resumefo!às!
“disciplinas!ensinadas!e![a]o!tempo!consagrado!a!cada!uma!delas!num!ciclo!regular!de!estudos!de!um!
estabelecimento!de!ensino”!(TESE,!1998).!!
Ferreira,!Morais!e!Neves!fazem!um!sumário!de!José!Augusto!Pacheco!(Pacheco,!2001)!que,!
sobre!o! currículo! “refere!que! se! contrapõem!duas!definições!mais! comuns:! uma! formal,! em!que!o!
currículo! é! visto! como! um! plano! previamente! planificado,! partindo! de! fins! e! finalidades;! e! outra!
informal,! em! que! o! currículo! é! encarado! como! um! processo! decorrente! da! aplicação! do! referido!
plano”! (Ferreira,!Morais! e! Neves,! 2014:162).! Já! Roldão! capta! uma! dimensão! diferente! aludindo! às!
“aprendizagens!socialmente!desejáveis!e!necessárias!num!dado!tempo!e!sociedade,!que!a!instituição!
escola! tem! a! responsabilidade! de! assegurar”,! sendo! que! “a! sua! operacionalização! implica! o!
estabelecimento!de!programas!de!acção”! ! (1999:35).! Estes,!os!programas,! têm!vindo!a!assumir,!na!
sua!opinião,!um!papel!redutor!do!próprio!currículo!em!vez!de!se!remeterem!à!sua!identidade!como!
“reconvertíveis,!mutáveis!e!contextuais”!(Roldão,!1999:35).!
!Deste!modo,!parece!urgente!uma!reflexão!prévia!sobre!o!que!se!deseja!para!estes!alunos!do!
ensino! artístico! da!música,! por! forma! a! imaginar! um! trajeto! e! um! ensino! estruturado! e! articulado!
entre! as! escolas,! atualizado,! com! intenções! não! meramente! tecnicistas,! mas! também! culturais!
(Fernandes,! 2007),! “tendo! em! vista! uma! educação! intrínseca! e! geral”! (Sprinthall! e! Sprinthall,!
1994:336),!orientado!para!“favorecer!o!desenvolvimento!global!da!personalidade,!o!progresso!social!
e! a! democratização! da! sociedade”! (Lei! nº! 46/1986:3067).! Após! este! trajeto! imaginado! (poderfsefá!
designar! de! currículo! segundo! a! definição! formal! de! Pacheco?)! então! poderíamos,! eventualmente!
delinear!o!ou!os!programas!relativos!à!disciplina!de!Formação!Musical.!
No!presente!trabalho!não!se!pretendeu!fazer!a!investigação!do!que!contêm!os!programas!de!
Formação! Musical.! Da! observação! pessoal! dos! procedimentos! em! que! os! programas! das! escolas!
surgem,! registafse! que! estes! são! realizados! pelos! próprios! professores,! com! datas! de! entrega! que!
muitas! vezes! não! permitem! nem! uma! investigação! fundamentada,! nem! uma! reflexão! profunda,!
conjunta!e!amadurecida.!Assim,!a!crítica!a!estes,!mesmo!que!construtiva,!sugeriria,!no!sentir!pessoal,!
uma!atuação!desleal.!Optoufse!por!outra!abordagem,!prosseguindofse!diretamente!para!a! reflexão!
do!que,!pessoalmente,!se!considera!importante!como!ponto!de!partida!para!uma!Formação!Musical!
para'a'música.!!
!
!
!
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1.3."A"influência"de"um"ensino"focado"nos"testes"sobre"a"aprendizagem"
!
Os! graus! consagrados! no! estágio! efetuado! no! presente! ano! letivo! coincidiram,! no! seu!
carácter,! com!anos!de! fim!de!ciclo.!Ao! longo!do! tempo!estes!graus! (5º!e!8º)! foram!finalizados!pela!
elaboração! de! um! exame 4 .! Atenderfsefá! agora! à! abordagem! a! estes! e! sua! relação! com! a!
aprendizagem."
Atualmente!a!Formação!Musical!é!uma!disciplina!que!dispensa!a!realização!de!provas!globais!
nos! anos! de! término! dos! cursos! básicos! e! secundário! (Portaria! nº! 225/2012)5.! Isto! significa! que! a!
exigência! da! elaboração! destes! exames! é! criada! pelas! próprias! escolas.! Nestes! casos,! a! legislação!
limita!a!ponderação!dada!aos!exames,! indicando!50%!como!a!percentagem!máxima!dada!ao!exame!
para!o!cálculo!da!classificação!final!(Portaria!nº!225/2012).!Apesar!do!disposto!não!foi!observada!até!
à! data,! a! título! pessoal,! uma! escola! de! ensino! oficial! (portanto! escola! pública,! privada! e/ou!
cooperativa! com! paralelismo! pedagógico! ou! profissional! do! ensino! especializado! da! música)! cuja!
disciplina!de!Formação!Musical!não!visse!o!encerramento!do!ano! letivo!com!um!teste.!Estes! testes!
costumam!ter!uma!frequência!mínima!trianual!e!habitualmente!constam!de!duas!componentes:!uma!
auditiva!e!eventualmente!teórica!(escrita)!e!outra!essencialmente!de!leitura!(oral).!!
No!presente!trabalho!não!se!pretende!discutir!a!utilidade!dos!testes!na!avaliação,!mas,!sim,!
observar!como!um!ensino!para'os'testes!poderá!comprometer!a!aprendizagem!em!geral!e,!no!âmbito!
do! presente! trabalho,! um! ensino! para' a' música.! Numa! concepção! tradicionalista! da! avaliação! o!
trajeto!que!decorre!entre!o!professor!e!o!teste!resumefse!a:!o!professor!“ensina”,!o!aluno!aprende!ou!
não,! aplica! o! que! “aprendeu”! nos! testes! que,! por! sua! vez,! quantificam! o! que! o! aluno! recebeu! e!
aplicou! (Peixoto,! 2013).! Em! sintonia! com! uma! das! fações! da! polémica! atual! sobre! os! testes!
padronizados6!Ravitch! refere! que! “os! testes! são! necessários! e! úteis.! Mas! os! testes! devem! ser!
suplementados!pelo! juízo!humano.!Quando!definimos!o!que! importa!na!educação!apenas!pelo!que!
nós!mensuramos,!estamos!em!sérios!problemas.!Quando!isso!acontece,!tendemos!a!esquecer!que!as!
escolas! são! responsáveis! por! moldar! caráter,! desenvolver! mentes! sãs! em! corpos! saudáveis! (mens'
sana' in' corpore' sano)! e! formar! cidadãos! para! nossa! democracia,! não! apenas! ensinar! habilidades!
básicas.!Nós!até!mesmo!esquecemos!de!refletir!sobre!o!que!queremos!dizer!quando!falamos!em!boa!
educação”!(2011:190).!
! Este!ponto!de!vista!é!conducente!a!que!o!ensino!focado!nos!resultados!do!teste!não!poderá!
ser!um!ensino!educativo!ou!até!mesmo!avaliativo.!É!este!tipo!de!ensino!aquele!que!se!move!em!torno!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4!No!5º!grau!era!usualmente!realizado!o!exame!de!5º!grau!e!posteriormente,!para!os!alunos!que!desejassem!prolongar!os!seus!
estudos!musicais,!o!exame!de!5º!grau!foi!substituído!pelo!exame!de!acesso!ao!complementar.!
5!Artigo! 12.o,! Provas! globais," 1!—! A! avaliação! das! disciplinas! de! 6.o! ano/2.o! grau! e! 9.o! ano/5.o! grau,! da! componente! de!
formação!vocacional,!pode!incluir!a!realização!de!provas!globais!cuja!ponderação!não!pode!ser!superior!a!50!%!no!cálculo!da!
classificação!final!da!disciplina,!sendo!obrigatória!nas!disciplinas!de!Técnicas!de!Dança,!Instrumento,!Iniciação!à!Prática!Vocal!e!
Prática!Vocal!(Portaria!nº!225/2012).!
6!Polémica!promovida,!em!parte,!pelo!movimento!Optout!nos!Estados!Unidos,!novamente!observado!em!maio!de!2015.!!
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e! para! os! objetivos:! o! professor! é! um! técnico! e! o! aluno! um! receptor! de! informação! que! será!
qualitativa!e/ou!quantitativamente!mensurada!na!sua!aplicação!(ou!reprodução)!(Pacheco,!2001).!!
" Segundo!Sheperd! (2010)!existe!atualmente!uma!pressão!por!parte!das!políticas!educativas!
em!Inglaterra,!no!sentido!de!obtenção!de!resultados!académicos,!nomeadamente!através!dos!exames!
nacionais! (o!que!não!se!aplica!diretamente!ao!ensino!da!Formação!Musical).!A!autora!refere!vários!
estudos!em!que!o!factor!comum!foi!a!conclusão!que!os!alunos!aprendem!mais!quando,!ao!invés!de!
estarem!focados!nos!exames,!eles!consagram!uma!atitude!de!real!aprendizagem.!Em!consequência!e!
a!par!dessa! real! aprendizagem,!as!estatísticas!mostraram! também!alunos! com!um!comportamento!
mais!desejável!e!com!mais!competências!de!pensamento!crítico.!!
Swanwick! e! Taylor! referem! ainda! as! consequências! da! sobrevalorização! do! sucesso! nos!
testes! e! outras! questões! extrínsecas! à! própria! aprendizagem! na! motivação.! A! expressão! utilizada!
pelos! autores! é! “atrofiar”7!referindofse! às! consequências! daqueles! factores! externos! na! vontade!
natural! que! todos! têm! de! aprender! e! evoluir! (1982:14).! Holman8!(in! Sheperd,! 2010)! comenta! que!
“preparar!os!alunos!para!os!exames!poderá!levar!a!bons!resultados!mas!“o!preço!a!pagar!poderá!ser!a!
aprendizagem!e! compreensão!a! longo!prazo””9.!O!autor!acrescenta!ainda!que!o!ensino! focado!nos!
exames!leva,!segundo!todos!os!estudos,!a!uma!aprendizagem!superficial!(Holman!in!Sheperd,!2010).!
Também!Sacristán!e!Gomez!contribuem!para!a!discussão!com!o!seguinte!final!de!subcapítulo:!
!
“A!prática!didática!justificafse,!não!na!medida!em!que!consegue!uns!determinados!e!
homogéneos!resultados!observáveis!a!curto!prazo!na!maioria!dos!alunos/as!mas,!na!medida!
em!que!facilita!e!promove!um!processo!de!trabalho!e!intercâmbios!na!aula!e!no!centro,!onde!
se!realizam!os!valores!que!se!consideram!educativos!para!a!comunidade!humana.!O!resultado!
deste!processo!é!evidentemente!complexo,! imprevisível,!divergente!e!apenas!é!analisável!de!
forma! profunda! a! longo! prazo.! De! pouco! serve! avaliar! a! prática! exclusivamente! pelos!
resultado!observáveis!a!curto!prazo,!dado!que!em!cada!indivíduo!podemfse!estar!a!significar!
realidades! bem! diferentes,! ao! ocultar! ou! não! manifestar! processos! mais! subterrâneos! que!
estão!a!formar!os!modos!mais!permanentes!de!pensar,!sentir!e!atuar.”10(2008:107)!!
!
! !
Numa!outra!perspetiva,! o! ensino!da!música!parece! ter! sido! influenciado!por!uma! ideia!de!
que,!para!se!aprender!música,!devefse!ser!dotado!de!talento!(Sloboda,!2000).!Na!realidade,!parecem!
existir! dois! aspetos! determinantes,! nas! artes! do! espetáculo,! para! que! o! ensino! da! música! seja!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7!“Stunted”.!
8!John!Holman,!diretor!do!National!Science!Learning!Center,!Inglaterra.!
9!“Preparing! pupils! for! exams! might! lead! to! good! grades,! but! this! could! be! "at! the! expense! of! longfterm! learning! and!
comprehension"!(Holman!in!Shepherd,!2010).!
10!“La!práctica!didáctica!se!justifica,!no!en!la!medida!en!que!consigue!unos!determinados!y!homogéneos!resultados!observables!
a! corto! plazo! en! la! mayoria! de! los! amumnos/as,! sino,! en! la! medida! en! que! facilita! y! promueve! un! processo! de! trabajo! e!
intercambios!en!el!aula!y!en!el!centro,!donde!se!realicen!los!valores!que!se!consideren!educativos!para!la!comunidad!humana.!
El! resultado!de!este!processo!es!evidentemente!complejo,! imprevisible,!divergente!y!sólo!detectable!en!profundidad!a! largo!
plazo.!De!poco!sirve!evaluar! la!práctica!educativa!exclusivamente!por! los! resultados!observables!a!corto!plazo,!dado!que!en!
cada!indivíduo!pueden!estar!significando!realidades!bien!diferentes,!al!ocultar!o!no!evidenciar!los!processos!más!subterrâneos!
que!están!formando!los!modos!más!permanentes!de!pensar,!sentir!y!actuar”!(Sacristán!e!Gomez,!2008:107).!
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facilmente! direcionado! para! os! testes,! para! os! resultados! visíveis! e! para! as! tarefas11:! i)! há! uma!
expectativa!de!que!todo!o!estudante!de!música!se!apresente!a!público!por!meio!de!audições,!recitais!
ou!concertos!e!ii)!permanece!ainda!(do!ponto!de!vista!pessoal)!a!visão!do!aluno!talentoso12.!!
O!primeiro!aspeto!parece!estar!associado!à!necessidade!de!uma!forte!preparação!para!um!
momento! exato! de! avaliação.! O! aluno! deverá! tocar! bem! na! audição,! técnica! e! musicalmente.! O!
segundo! aspeto! vem! atualmente! a! par! de! uma! ideia! de! “não! basta! ser! talentoso,! é! também!
necessário!estudar”.!Esta! ideia!parece! ter!um! lado!positivo!que!é! fomentar!o!mérito!pelo! trabalho.!
Mas!parece!conter!também!um!lado!perverso!que!motiva!o!aluno!a!estudar!muito!para'ser'talentoso.!
Do!ponto!de!vista!pessoal,!a!motivação!para!o!estudo!para'ser'talentoso!(isto!é,!para!tocar!de!forma!a!
receber!uma!avaliação!positiva!dada!pelos!pares,!pelos!pais!e!pelos!professores)!será!algo!semelhante!
a! estudar! para! obter! boas! notas! nos! testes! (a! procura! de! aprovação! externa)! (Swanwick! e! Taylor,!
1982).! Permanece!pois,! como!motivação! extrínseca! e! por! isso,! eventualmente! frágil.! Acrescentafse!
ainda! o! argumento! de! Krauss! ! que! refere! que! “uma! concepção! pedagógicofmusical! da! promoção!
unilateral!da!capacidade!e!do!talento,!acelera!o!retrocesso!na!matéria!escolar!(Música)!e!promove!o!
analfabetismo!musical”!(Krauss,!trad.!Martins,!1974:2).!!
Sobre!as!tarefas,!há!que!sublinhar!que!a!aula!de!Formação!Musical!parece!construirfse!numa!
sequência! destas! (Pedroso,! 2003:76).! A! reflexão! sobre! o! objetivo! de! um! ensino! desenvolvido! por!
meio!de!tarefas!parece!ser!importante!para!que!se!possa!compreender!o!papel!delas,!os!seus!limites!
e!o!que!é!necessário!fazer!para!que!o!ensino!da!Formação!Musical!não!se!reduza!a!estas13.!
! Assim,!é!defendido!no!presente!trabalho!que!para!uma!Formação!Musical!plena,!atualizada,!
com!funções!culturais,!há!que!direcionar!o!ensino!para!a!educação!estética,!a!compreensão!e!vivência!
musicais.!Com!esta!perspetiva!(ou!ideal)!poderfsefá!construir!um!plano!curricular!e!posteriormente!os!
programas! de! Formação! Musical! mais! direcionados! para! o! crescimento! integral! do! aluno.!
Hipoteticamente!os!anos!de!exame!não!se!deveriam!distinguir!dos!outros!anos.!E!em!todos!eles,!seria!
desejável!que!o!foco!não!fossem!os!exames,!mas!sim!uma!aprendizagem!da!música!mais!abrangente.!
Assim,!é!pessoalmente!abandonada!uma!procura!pela!Formação!Musical!para'a'música!em!anos!de!
exame,!mantendofse!simplesmente!a!procura!por!uma!Formação!Musical!para'a'música.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11!O!conceito!de!“tarefa”!na!Formação!Musical!foi!abordado!por!Fátima!Pedroso!(Pedroso,!2003).!
12!“Na!verdade,!entre!pedagogos,!professores,!decisores!e! famílias!não!se!encontra!minimamente!estruturado!entre!nós!um!
discurso!capaz!de!dar!credibilidade!à!hipótese!alternativa,!isto!é,!a!de!que!as!aptidões!artísticas!podem!desenvolverfse!a!partir!
de!factores'ambientais,!familiares!ou!escolares,!propiciados!nas!primeiras!idades,!sendo!estes!tão!ou!mais!fundamentais!que!o!
conceito!de!aptidão!musical.!/!Este!paradigma!começa!por!radicar!na!crença,!estruturada!ao!longo!do!processo!de!construção!
da! modernidade! (detectável! com! mais! clareza! em! alguns! círculos! intelectuais! a! partir! de! finais! do! século! XVIII),! de! uma!
demarcação! entre! a! figura! do! “artista”! e! do! “amante! da! arte”:! o! primeiro! passou! então! a! ser! visto! como! portador! de! um!
conjunto!de!dons'ou!competências!inatas,!que!só!excepcional!e!raramente!se!encontram!no!segundo!e,!por!maioria!de!razão,!
entre!o!conjunto!da!população.!Este!argumento,!que!separa!e!hierarquiza!objectivamente!a!formação!estética!e!a!educação!da!
sensibilidade!a!partir!do!destino!profissional,!é!particularmente!hegemónico!no!que!se!refere!ao!ensino!vocacional!da!Música!e!
da!Dança”!(Fernandes,!2014:2f3).!!
13!Perrenoud! refere! a! “natureza! essencial”! das! tarefas! para! facilitar! a! lecionação! uma! vez! que! permite! “o! cumprimento!
sincronizado! de! tarefas! idênticas”,! “o! fechamento! das! tarefas”,! “a! fragmentação! das! tarefas”! e! o! professor! tem! um!maior!
controlo!porque!um!ensino!deste!tipo!verifica!e!beneficia!da!“estandardização!das!tarefas”,!“componente!escrita”,!“carácter!
quantificável”,! “alternância! rápida!de! tarefas! curtas”! relativamente! fáceis! e,! ainda,! limita! as! intervenções!do!professor! pelo!
“carácter!pouco!interactivo!das!instruções”!(Perrenoud,!1995:123f125).!!
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2"|"Formação"Musical"para$a$música"
Desde'já''
confesso'não'conceber'a'educação'sem'ensino,'
'assim'como'(...)'não'concebo''
um'ensino'que'não'eduque'em'simultâneo”'
Herbart,!J.!F.!
!
! 2.1."Os"pressupostos"que"motivam"a"discussão"
"
Sobre! o! ensino! focado! nas! avaliações! quantitativas! chegoufse,! então,! às! seguintes!
considerações:!i)!o!ensino,!para!ser!completado!por!uma!aprendizagem,!não!deve!ser!instigado!pela!
performance!realizada!nos!testes;!ii)!o!ensino!da!Formação!Musical!não!tem,!para!já,!a!possibilidade!
legislativa! de! realização! de! exames! nacionais! nem! tampouco! a! obrigação! do! mesmo! carácter! de!
efetivação!de!provas!globais!e!por!último!iii)!os!currículos!e!programas,!o!número!e!ponderação!dos!
testes!são!uma!realização!das!escolas!para!a!comunidade!educativa!e!social!em!que!se!inserem.!!!
Atendendo!a!estas!considerações,!poderfsefá,!concludentemente,!promover!uma!Formação!
Musical! para' a' música,! sublinhandofse! o! carácter! de! liberdade! e! autonomia! que! as! escolas!
aparentemente!possuem.!!
!
RELAÇÃO!ENSINO!E!CULTURA!
Segundo!Bruner!o!ensino!não!se!pode!desligar!de!uma!determinada!cultura!e!“a!educação!é!
a!mais!importante!concretização!do!estilo!de!vida!de!uma!cultura,!e!não!apenas!uma!preparação!para!
ele”! (1996:32).! Grundy! acrescenta! ainda! que! ! “o! currículo,! porém,! não! é! um! conceito;! ele! é! uma!
construção!cultural”!(1987:7).!Assim,!a!Formação!Musical,!inserida!num!currículo!maior!que!si!própria!
e!no!seu!papel!de!formar'musicalmente!os!seus!alunos,!poderá!ter!um!papel!potencialmente!decisivo.!
Ela!parece!protagonizar!uma!ligação!estreita!dos!seus!conteúdos!com!a!cultura!em!que!está!inserida.!
Por!outro!lado!incentiva!a!literacia!musical!ou!o!conjunto!de!valores!que!entram!no!seu!conceito!de!
literacia,! que! são! também!manifestação! da! própria! cultura! (na! aplicação! daqueles! conteúdos).! Os!
ideais!que!movem!os!projetos!educativos!escolares!e/ou!o!professor!poderão,! também!eles,! serem!
representativos!da!cultura!em!que!estão!inseridos.!Poderfsefiam!juntar!ainda!as!atividades!realizadas!
com!maior!frequência!e!as!ponderações!nos!testes!que!por!si!só!também!podem!ter!um!significado!
tanto!na!forma!como!a!Formação!Musical!é! lecionada,!como!nas!consequências!culturais!originadas!
por!esta.!
!
RELAÇÃO!ENSINO!E!APRENDIZAGEM!MENSURADA!
Foi!salientado!supra!que!para!o!ensino!ser!efetivado!tem!de!estar! intrinsecamente!ligado!à!
aprendizagem!(Freire,!1998:31).!Foi!referido!também!que!para!existir!aprendizagem!esta!medirfsefia,!
não! necessariamente! pelas! pontuações! obtidas! na! avaliação,! mas! sim! pela! compreensão! real! das!
aprendizagens.! No! entanto,! a! análise! desta! conduziria! a! múltiplas! dúvidas! e! incluiria! influências!
! 16!
imensuráveis!(Sacristán!e!Gòmez,!!2008,!Palheiros,!1999)!pelo!que!a!escolha!mais!acessível!poderá!ser!
a! que! remete! para! um! tipo! de! avaliação! mais! facilmente! mensurável,! menos! sujeita! a! crítica! e,!
portanto,! mais! apoiada! na! contabilização! de! técnicas! que! se! focam! no! detalhe.! As! provas! com!
ponderações! altas! nas! avaliações! finais! apenas! tomam! uma! faceta! ainda! mais! influente! na! forma!
como! se! dá! a! aprendizagem! (porventura! tornandofa! mais! desarticulada! e! superficial,! focada! na!
aquisição!de!domínio!de!um!número!mais!ou!menos!definido!de!tarefas).!
!
RELAÇÃO!ENSINOfAPRENDIZAGEMfCULTURA!
Segundo! Sacristán! e! Gòmez,! um! dos! objetivos! da! escola! é! “provocar! e! facilitar! a!
reconstrução!dos!conhecimentos,!atitudes!e!padrões!de!comportamento!que!as!alunas!e!os!alunos!
assimilam!direta!e!acriticamente!nas!práticas!sociais!da!sua!vida!prévia!e!paralela!à!escola”14!(2008:!
30,!31).!Assim,!o!ensino,!inseparável!da!própria!cultura,!deverá!fomentar!no!aluno!a!reconstrução!dos!
saberes!que!por!sua!vez!são!produtos!dessa!cultura.!Esta!reconstrução!apenas!será!possível!quando!
os!princípios!de!um!ensino!compreensivo,!reflexivo,!inquiridor!e!não!meramente!receptor,!estiverem!
presentes! na! sala! de! aula.! Esse! espírito! ativo! sobre! a! própria! aula! não! produzirá! um! verdadeiro!
conhecimento!sem!uma!vivência!efetiva!(Sacristán!e!Gòmez,!!2008).!A!confluência!entre!o'que!e!como!
se! pretende! ensinar! e! os! contextos! culturais! reais! e! específicos! permitirá! um! “conceito! de! práticaf
reflexiva!no!desenvolvimento!de!um!currículo!musical”15!(Elliot,!1996:2).!
Estas! três! considerações! conduzemfnos! a! algumas! questões:! de! que! forma! a! Formação!
Musical! representa! a! cultura! em! que! se! insere?! A! Formação!Musical! pode! incentivar! um! espírito!
investigativo,!compreensivo!e!crítico?!Ela!utiliza,!tal!como!defende!Paulo!Freire,!os!conhecimentos!do!
próprio! aluno! para! potenciar! novos! conhecimentos! (Freire,! 1998)?! Para! que! polos! se! inclina! a!
Formação!Musical,!para!o!treino!musical!ou!para!a!educação!musical?!!
!
"
2.2."As"discussões"que"desassossegam"
Uma!encruzilhada!na!Formação!musical!f!cultura,!educação!e!treino!musicais!
!
Como! se! relacionam! todas! estas! questões?! Do! ponto! de! vista! pessoal! é! a! interligação! da!
resposta!a!estas!questões!que!poderá!dar!uma!identidade!instrutiva!e!simultaneamente!musical,!uma!
formação!técnica!e!concomitantemente!artística,!à!disciplina:! !hipoteticamente!a!Formação!Musical!
pode! representar! não! apenas! a! cultura! onde! se! insere,!mas! as! culturas! onde! se!move! f! a! que! se!
pretende! mostrar! aos! alunos! (talvez! por! motivos! de! tradição! e! que! se! refere! tendencialmente! à!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14!“El!segundo!objetivo!de!la!tarea!educativa!de!la!escuela!obligatoria!en!las!sociedades!insdustriales!desarrolladas!debe!ser,!a!
nuestro!entender,!provocar!y!facilitar!la!reconstrucción!de!los!conocimientos,!actitudes!y!pautas!de!conducta!que!las!alumnas!y!
los! alumnos! asimilan! directa! y! acríticamente! en! las! prácticas! sociales! de! su! vida! previa! y! paralela! a! la! escuela”! (Sacristán! e!
Gòmez,!2008:30,!31).!
15!“Reflectivefpraticum!concept!of!music!curriculum!development”!(Elliot,!1996:2).!
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música! erudita! ocidental)! e! a! que! eles! já! possuem! (eventualmente! o! pop,! rock! ou! outros! géneros!
musicais!mais!divulgados).!!
A!Formação!Musical,!se!se!pretende!uma!disciplina!promotora!de!verdadeiras!experiências!
musicais!e!que!eduque!musicalmente!poderá,!presumivelmente,!moverfse!entre!a!tarefa!e!a!reflexão.!
Esta! reflexão!só!poderá!existir!partindo!daquilo!que!o!aluno! traz!e!aplica!quando!confrontado!com!
novas!informações!ou!perspetivas!e!é!movido!por!um!impulso!investigativo!e!(re)criador.!!
!
Segundo!Bernard,!a!música!atualmente!é!de!fácil!acesso,!ultrapassa!as!fronteiras!e!recorrefse!
a!um!grande!leque!de!estilos!pelo!que!o!ensino!da!música!exige!uma!adaptação!(Bernard,!2012).!Já!!
Jorgensen!assume!uma!separação!entre!a!realidade!cultural! (nomeadamente!a!manifestada!através!
dos!alunos)!e!a!realidade!cultural!demonstrada!nos!conteúdos,!focados!na!música!“clássica”!tornando!
o!currículo! redutor! (2003).!Deste!ponto!de!vista,!a!Formação!Musical!deveria! incluir! também!esses!
géneros!!musicais!que!são!o!património!musical!dos!próprios!alunos.!!
Por!outro!lado,!se!a!Formação!Musical!balança!entre!o!treino!musical!e!a!educação!e!cultura!
musicais,! ela! pode! incluir! outros! géneros!musicais! nas! suas! tarefas! e! numa! formação!mais! aberta,!
tolerante!e!eventualmente!potenciadora!de!aprendizagens!mais!significativas.!No!fundo,!parece!ir!de!
encontro! ao! que! Sacristán! e! Gòmez! defendem! no! que! se! refere! ao! “objetivo! básico! de! toda! a!
atividade! educativa”16!como! sendo! potenciar! um! conhecimento! significativo! e! que! reconstrói! a!
cultura!(2008:107).!!
Neste!ponto,!parece!pertinente!distinguir!entre!treino!e!educação!musicais.!Pedroso!trouxe!
o!conceito!de!tarefa!para!o!âmbito!do!ensino!da!música!o!que!parece!pertinente!“dado!que!a!aula!de!
FM! é! tradicionalmente! constituída! por! um! conjunto! de! actividades!mais! ou!menos! fixas! f! ditados,!
leituras,!entoações,!conceitos!de!Teoria!Musical,!...!f!que!se!vão!repetindo!aula!após!aula”!(2003:76).!
Assim,! é! feita! aqui! a! associação! de! tarefa! ao! treino! musical! e,! algo! eventualmente! ainda! não!
designado!especificamente!(atividades!significativas?)!à!educação!musical.!Segundo!Wayne!Bowman,!
“quando!negligenciamos!a!distinção!entre!educação!e!treino,!arriscamos!a!dar!o!mesmo!significado!a!
ambos,!aceitando!o!segundo!como!um!substituto!aceitável!do!primeiro”17!(2002:64).!!
Bowman!faz!essa!distinção!referindo!o!treino!como!estando!dentro!do!domínio!de!algumas!
práticas! e! para! formatar! os! comportamentos! para! determinados! objetivos! (2002:66).! No! fundo,!
observandofse!as!práticas!educativas!(ainda)!atuais,!o!bom!aluno!é!aquele!que!identifica!uma!série!de!
células! rítmicas,! intervalos,! notas! (estas! tornandofse!mais! importantes! do! que! as! próprias! funções!
melódicas!nos!contextos!tonais),!acordes!e!escalas.!No!plano!do!que!compromete!atividades!orais,!o!
bom! aluno! será,! hipoteticamente,! aquele! que! percute! corretamente! uma! frase! eventualmente!
puramente!rítmica,!solfeja!com!exatidão!um!exercício!ou!excerto!de!obra!e!entoa!de!forma!afinada!e!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16!“Parece!claro!que!el!objetivo!básico!de!toda!actividad!educativa!es!favorecer!que!los!estudiantes!elaboren!personalmente!el!
conocimiento!y!el!significado!a!partir!de!su!experiencia!vital!con!la!realidad,!que!reconstruyam!la!cultura!y!no!simplemente!la!
adquieran”!(Sacristán!e!Gòmez,!2008:107)!
17!“When!we!neglet! the!distiction!between!education!and!training,!we!risk!conflating! the! two!and!accepting! the! latter!as!an!
acceptable!substitute!for!the!former”!(Bowman,!2002:34).!
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também!ritmicamente!precisa!uma!melodia!escrita.!A!própria!avaliação!parece!pretender!medir!essa!
capacidade!de!redução!da!música!às!notas,!ao!ritmo!e!à!descodificação!através!da!notação.!!
Este!panorama,!se!corresponde!à!realidade,!parece!a!manifestação!de!um!receio!ao!que!não!
é! facilmente! mensurável.! Um! ensino! da! Formação!Musical! focado! nos! resultados! académicos! (ao!
invés!de!estar! focado!nas! reais!aprendizagens)! será!então,!possivelmente,!um!ensino!caracterizado!
por! uma! sobrevalorização! das! tarefas! e,! por! isso,! poderá! ! reduzirfse! a! uma! disciplina! de! treino! de!
técnicas! de! audição,! escrita! e! leitura.! Deste! ponto! de! vista! parece! aplicarfse! o! que! referem!
Hargreaves!e!Fink:!
!
“As! grandes! finalidades! são! transformadoras! em! metas! de! curto! prazo”! ! (...)! e!
“consequentemente,!o!currículo!é!abarrotado!com!mais!conteúdos,!fazemfse!mais!testes,!os!
conceitos! são! transmitidos! a! grupos! de! idade! mais! novos,! dedicafse! mais! tempo! aos!
aspectos! básicos! que! serão! testados,! os! professores! dão! menos! tempo! aos! alunos! para!
responderem!a!questões!nas!aulas!e!as!perguntas!e!a!curiosidade!começam!a!evaporarfse”.!
(2007:68!in!Pacheco,!2011:78).!
!
Já! a! educação! promoverá! uma! compreensão!mais! profunda! incentivando!um!pensamento!
mais!aberto,!mais!flexível,!menos!dogmático,!que!separa!o!que!é!importante!do!que!não!é!importante!!
e!desenvolverá!uma!ação!mais!autónoma!e!adaptável.!A!educação!não!está!relacionada!com!tarefas!
bem!definidas!(que,!em!suma,!parecem!ter!um!fim!a!curtofmédio!prazo)!mas!sim!com!algo!que!não!é!
propriamente! préfdeterminado! e! conclusivo! (Bowman,! 2002).! O! autor! parafraseia! Dewey!
considerando!que!a!“educação!falha!se!prepara!as!pessoas!para!lidar!com!circunstâncias!imutáveis”18!
(Dewey,!1934!in!Bowman,!2002:66).!!
!
Assim! sendo,! uma! Formação! Musical! caracterizada! por:! i)! um! conhecimento! reprodutor!
baseado!numa!teoria!musical!atomística,!acrítica!e!automatizada;!ii)!!conteúdos!estritamente!ligados!
à! teoria!musical! e! à!música! erudita! ocidental! e! por! iii)! ! um! ensino! baseado! em! atividades! de! fácil!
mensuração! avaliativa,! poderá! ser! uma! Formação! Musical! eventualmente! mais! segura.! Mas,!
eventualmente,!também!mais!separada!da(s)!cultura(s),!da!Educação!e!da!Música.!E!do!ser!humano.!
"
"
2.3."Uma"Formação"Musical"para$a$música$
A'Formação'Musical'deve'ser'uma'disciplina''
que'não'se'divorcie'da'música.'
Macedo!(1986:11)!
!!
Concretamente,! de! que! falamos! quando! nos! referimos! a! uma! Formação! Musical! para' a'
música?!A!associação!parece!demasiado!óbvia!para!que!se!lancem!mais!questões.!Porém,!na!prática!
pedagógica,!essa!lógica!poderá!não!ser!claramente!manifesta!ou!indiscutivelmente!presente.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
18!“Education!fails!if!it!prepares!people!to!deal!with!unchanging!circumstancies”!(Dewey,!1934!in!Bowman,!2002:66).!
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Foi!discutido!supra!que!é!possível!unir!a!educação!à!instrução19:!
!
“A! educação! musical! é,! evidentemente,! a! atividade! de! ajudar! os! alunos! a! se!
desenvolverem!musicalmente:!a!compreender,!apreciar,!responder!a,!criar!e!envolveremfse!
de!forma!significativa!na!música.!Os!interesses!da!educação!musical!são!coexistentes!com!os!
interesses!da! instrução!musical!e!a! instrução!musical!consiste!nas!técnicas!e!métodos!para!
desenvolver! pensamentos! como! musicalidade,! literacia! ou! apreciação”! 20 !(Bowman,!
2002:63).!!!
! !
!
Por!sua!vez!Hargreaves!considera!que!“a!maioria!dos!teóricos!parece!concordar!que!o!ensino!
da!música!deveria!abarcar!muito!mais!que!apenas!a!aprendizagem!de!destrezas!musicais!específicas:!
entre! os! objetivos! mais! amplos,! poderia! incluirfse! a! compreensão! e! a! apreciação! das! qualidades!
artísticas!da!música;!a!transmissão!da!herança!cultural;!o!incentivo!à!criatividade;!a!educação!social;!a!
promoção! da! uma! recreação! valiosa;! a! melhoria! da! saúde! física! e! mental;! o! desenvolvimento! de!
capacidades! intelectuais;! etc.! Por! outras! palavras,! a! educação! musical! deve! contribuir! para! o!
desenvolvimento! intelectual,! emocional,! sensóriofmotor! e! social! e,! sem! dúvida! mais! dimensões! se!
poderiam!juntar!a!esta!lista”21!(1998:236f237).!!
Assim! sendo! de! que! forma! poderiam! estes! interesses! ou! objetivos! constituírem! uma!
formação' musical?! Tal! como! se! defendeu! que! a! aprendizagem! deve! partir! do! que! o! aluno! traz!
consigo,!colocafse!aqui!a!hipótese!de!também!o!professor!só!poder!ser!autêntico!se!se!envolve,!com!a!
sua!personalidade!o!seu!trajeto!pessoal,!académico!e!cultural.!Deste!ponto!de!vista,!o!seu!ensino!só!
será! consequente! se!ele!encontrar!um!equilíbrio!entre!diferentes!entidades:!o!próprio!professor,! a!
tradição,!as!exigências!culturais,!académicas!e!legislativas!e!ainda!os!alunos.!!
O!ensino!da!Formação!Musical!parece!estar!suspenso!numa!rede!entre!a!tradição!curricular,!
um!imaginário!do!futuro!e!a!identidade!e!trajeto!individual!do!profissional!que!a!leciona.!Do!ponto!de!
vista! pessoal,! não! deveriam! existir! constrangimentos! na! aceitação! desta! última,! que! só! leva,!
porventura,! a! pensamentos! dogmáticos.! ! Portanto,! defendefse! aqui! que! se! reconstrua! a! Formação!
Musical!não!com!uma!imposição!sobre!o!ensino!“desatualizado”22,!mas!sim!como!um!aprimoramento!
do!que!já!foi!e!é!feito.!Crêfse!que!será!no!trinómio!do!respeito!pelo!que!já!foi!feito,!um!espírito!crítico!
e!aberto!e!a!vontade!de!aperfeiçoar!que!se!conseguirá!uma!Formação!Musical!mais!completa!e!ligada!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
19!Os!conceitos!de!instrução!musical!e!treino!musical!estão!a!ser!utilizados!no!presente!trabalho!com!o!significado!de!o!segundo!
ser!a!aplicação!não!obrigatoriamente!compreensiva!e!crítica!do!primeiro.!!
20!“Music!education!is,!selffevidently,!the!business!of!helping!student!develop!musically:!to!understand,!appreciate,!respond!to,!
create,!and!to!engage!meanfully!in!music.!The!concerns!of!musical!instruction,!and!musical!instruction,!and!musical!instruction!
consists! of! the! techniques! and!methods! for! the! developing! things! like!musichianship,! literacy,! or! apprecioation”! (Bowman,!
2002:63).!
21!“La!mayoría!de!los!teóricos!parecen!coincidir!en!que!la!educación!musical!debería!abarcar!mucho!más!que!sólo!aprendizaje!
de! destrezas! musicales! específicas:! entre! los! objetivos! más! amplios,! podría! incluirse! la! comprensión! y! apreciación! de! las!
cualidades!artísticas!de!la!música;!la!transmisión!de!la!herencia!cultural;!la!insentivación!a!la!creatividad;!la!educación!social;!la!
provisión!de!recreación!valiosa;! la!mejora!de!la!salud!física!y!mental;!el!desarrollo!de!capacidades!intelectuales;!etc.!En!otras!
palabras,! la!educación!musical!debe!contribuir!al!desarrollo! intelectual,!emocional,!sensomotriz! !y!social!y,!sin!duda,!podrían!
agregrarse!más!a!esta!lista”!(Hargreaves,!1996:236f7,!trad.!para!espanhol!por!Frega,!Graetzer!e!Musumeci).!!
22!Referência!a!(Fernandes!et'al,!2007:47).!
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à! música.! A! partir! daí! as! adaptações! seriam! realizadas! pela! influência! das! realidades! educativas!
específicas!de!cada!escola.!
Na!tentativa!de!sistematização!das!atividades!observadas!na!disciplina!de!Formação!Musical!
chegoufse!ao!seguinte!esquema:!
!
Figura! 2! |! O! que! se! observa! nas! aulas! de! Formação!Musical.! As! “bolas! de! sabão”! correspondem! a!
outras!possibilidades!que!por!vezes!se!unem!tais!como!as!atividades!relacionadas!com!a!memorização,!a!leitura!e!
a!escrita!ou!outras!possibilidades!como!a!leitura!à!primeira!vista!e!a!leitura!para!performance,!por!natureza!mais!
cuidada.!!
!
Tendo! percepção! do! carácter! extremamente! redutor! do! esquema! supra! propõefse,! ainda!
assim,!partir,!do!que!já!é!realizado.!Pretendefse!pois!incentivar!uma!reforma!(re)construtiva!(ao!invés!
de!rejeitar!o!que!foi!ou!é!feito).!Defendefse!aqui!que!se!pode!trazer!mais!música!para!a!disciplina!de!
Formação!Musical!num!equilíbrio!interior,!por!parte!dos!professores,!entre!o!que!tem!sido!observado!
e!o!que!pode!ser!alvo!de!reflexãofação.!
TEORIA!|!Se!por!um!lado!a!teoria!musical!se!prende!ao!ensino!e!aprendizagem!de!um!código!
musical! (as! claves,! as! figuras! rítmicas,! as! notas,! as! escalas,! os! intervalos,! as! funções! tonais,...),! por!
outro!parece!inseparável!da!aplicação!à!linguagem,!ou!melhor,!à!semiologia!musical.!
Defendefse! aqui! que! toda! a! teoria! subjacente! ao! ensino! da! música! só! serve! os! seus!
propósitos!se!aplicada!à!própria!música.!Portanto,!se!se!pede!ao!aluno!que!escreva!algumas!escalas!
no!caderno,!por!que!não!pedirflhe!que!componha!uma!melodia!com!essa!escala?!Por!que!não!pedir!
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que!identifique!a!escala!usada!num!determinado!excerto!de!uma!obra?!Quando!se!pede!a!construção!
de! acordes!por!que!usar! apenas! a! construção! sobre!um!baixo!dado! se! se!pode! também!solicitar! a!
construção! desses! acordes! sobre! uma! fundamental! ou! a! construção! de! acordes! a! partir! de! um!
standard!de!jazz!ou!um!excerto!de!um!baixo!contínuo?!Mesmo!a!usual!classificação!de!intervalos,!por!
que! não! realizáfla! através! de! reportório?! Por! que! não! incluir! nos! exercícios! de! teoria! questões! de!
análise! musical! relativas! a! interpretação,! fraseado,! musicalidade,! articulação,! géneros! musicais?!
Parece!pertinente!referir!ainda!a!variedade!estilística!que!poderia!ser!usada!(através!das!ferramentas!
tecnológicas!que!atualmente!possuímos)!para!compreender!a!teoria.!Deste!modo,!mesmo!que!o!foco!
das! aprendizagens! seja! a! notação! musical! ocidental,! a! aplicação! desta! em!música! que! não! seja! a!
tradição!erudita!ocidental,!parece!ser!exequível.!!
EXECUÇÃO23!|! Todos! os! exercícios! de! leitura,! sejam! eles! rítmicos,! melódicos! ou! solfejados,!
parecem! ser! susceptíveis! de! partirem! de! obras! e! certamente! de! todos! eles! se! pode! pedir!
musicalidade!e! interpretação! individual.!Defendefse!aqui!que! já!não!parece!necessário!realizar!uma!
leitura!solfejada!sem!sentido!de!frase!ou!sem!as!articulações!ou!as!dinâmicas!presentes!na!partitura.!
Do!mesmo!modo!parece!ser!exequível!a!solicitação!de!interpretações!individuais!de!uma!melodia.!A!
mesma! disposição! para! a! música! real! (e! não! apenas! as! durações! de! determinadas! frequências)!
poderia! eventualmente! ser! encontrada! nas! improvisações! e! composições! dos! alunos,! sejam! elas!
infantis! ou! juvenis.! Sobre! a! composição! parece! pertinente! lembrar! Swanwick,! que! refere! esta!
atividade! como! “uma! necessidade! educacional! e! não! uma! atividade! opcional! para! quando! houver!
tempo”!(2000:!9).!Também!a!imitação!de!padrões!rítmicos!ou!melódicos!poderá!ser!avaliada!não!só!
pela!sua!precisão!rítmica!e!melódica!mas!pela!percepção!do!carácter!e!fraseado!musicais.!!
AUDIÇÃO! |! A! imitação! parece! estar! intimamente! ligada! à! memorização! já! que! a! música!
constitui!uma!arte!no!tempo,!o!que!tem!como!consequência!que!a!imitação!necessite!memorização.!
Liga,!portanto,!a!execução!à!audição,!porque!a!repetição!de!um!motivo!é!uma!execução!consagrada!a!
mostrar!como!algo!foi!ouvido!e!memorizado.!Ouvir!implica!o!factor!tempo!e!memória,!uma!vez!que!
os! sons! fazem! sentido! num! determinado! contexto! criado! por! vários! sons! (Elliot,! 1995).! Assim,!
imitação! e! memorização! estão! inequivocamente! ligadas! entre! si! e! ainda! ao! terceiro! grupo!
apresentado!supra!e!que!corresponde!à!audição.!Deste!ponto!de!vista!a!música!pode!ser!o!ponto!de!
partida!e!de!chegada.!
A!memorização!de!melodias!está!diretamente! relacionada! com!a!audição!da!música! como!
um!todo!e!não!apenas!com!as!notas!e!o!ritmo!(Trainor,!Wu!e!Tsang,!2004).!Por!outro!lado,!também!se!
observam! atividades! de! memorização! visual.! Da! experiência! profissional! pessoal! essa! atividade!
poderá!ser!benéfica!para!o!desenvolvimento!da!audição!interior.!A!atividade!de!memorização!é,!pois,!
uma! atividade! que! parece! ter! um! carácter! deambulante! entre! as! três! áreas! sistematizadas! o! que!
parece!ser!uma!consequência!de!a!música!ser!uma!arte!no!tempo.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
23!Execução!musical!é!aqui!considerado!como!podendo!ser!ou!não!ser!dotada!de!interpretação!musical.!Tendo!consciência!que!
o! termo! poderá! não! ser! o!mais! agradável,! foi! o! único! encontrado! em!português! para! o! efeito! pretendido.!O! desejado! por!
qualquer!professor!de!música!é!que!os!seus!alunos!interpretem!o!que!foi!ouvido.!No!limite!poderfsefia!considerar!que!existe!
sempre!uma!interpretação!uma!vez!que!até!a!imitação!poderá!conter!uma!interpretação!auditiva!e!outra!executiva.!
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Hipoteticamente,!para!a!realização!de!atividades!de!audição!basta!existir!som.!No!entanto,!a!
análise! (no! esquema! da! figura! 2! “arrumada”! na! audição)! constitui! frequentemente! uma! atividade!
vinculada!à!leitura.!É,!pois,!uma!atividade!que,!pela!audição!ou!pela!leitura,!parece!estar!diretamente!
ligada!à!compreensão!do!código!e!semiologia!musicais,!potenciando!aprendizagens! teóricas.!Para!o!
presente! trabalho,!a!análise!é! considerada!num!plano!que!move!as! capacidades!de!descodificação,!
mas!também!as!ultrapassa,!dandoflhes!um!significado!não!só!sonoro!como!contextualmente!musical.!
!As!atividades!auditivas!são!frequentemente!também!atividades!de!decifração!musical!como,!
por!exemplo,!os!ditados!de! intervalos,!acordes,!escalas,!células!rítmicas,! funções!harmónicas,!etc.!A!
escrita! musical! parece! ter,! como! toda! a! escrita,! duas! funções! essenciais:! documentação! e!
transmissão.!Assim,!o!aluno!deverá!aprender!o!código!musical!para!que!possa!escrever!música!(seja!
no!âmbito!da!escrita!de!música!ouvida!ou!composição)!e!passar!informação!musical!(da!sua!autoria!
ou!não)!a!outros.!A!escrita!na!sala!de!aula!poderá!ainda!ter!uma!função!de!controle!da!evolução!do!
aluno!por!parte!do!professor.!!
As!atividades!de!escrita!mais!observadas! relacionamfse! com! ritmo!e!melodia!e,!por! vezes,!
com!harmonia.!Por!vezes!encontramfse!atividades!que!se!pensaria!à!partida!que!tivessem!objetivos!
harmónicos! (como! os! ditados! a! quatro! vozes! a! partir! de! corais! de! Bach)! mas! que! são! realizados!
(pensados! e! escritos)! como! exercícios! melódicos! (frequentemente! tocados! no! piano! ao! invés! de!
ouvidos!para!o!instrumento!para!que!foram!compostos:!vozes).!Seja!em!ritmo,!melodia!ou!harmonia,!
a!música!e!a!musicalidade!podem!(e!deveriam)!estar!presentes,! !seja!através!da!expressividade!dos!
excertos!trabalhados,!seja!através!das!obras!usadas!como!recurso!de!aprendizagem.!Atualmente,!com!
as!aparelhagens,! leitores!de!mp3,!computadores,! internet!e! ‘youtube’,!tornafse!mais!fácil!encontrar!
bons! exemplos! e! composições! dos! autores!mais! e!menos! reconhecidos! ao! longo! da! história! e! das!
diferentes!culturas.!Se!se!torna!um!factor!de!receio!para!os!professores!utilizar!música!sobre!a!qual!
não!tem!a!partitura!eles!poderão!escrever!a!música!que!ouviram,!o!que!contribuirá!para!se!manterem!
ativos!como!alunos!de!Formação!Musical.!Para!além!do!mais,!“escrever!música!de!forma!tão!precisa!
quanto!é!‘ditada’!pela!imaginação,!na!sua!cabeça,!é!igualmente!útil”24!(Pratt!et'al,!1990:3).!!
A! compartimentação! observada! no! esquema! não! parece! ser! possível! nem! desejável! nas!
aulas!reais.!Toda!uma!rede!de!relações!pode!e!deverá!ser!feita,!em!função!das!competências!que!se!
pretende! que! o! aluno! desenvolva,! para! que! se! possa! dar! uma! aprendizagem! significativa! e!
globalizante.!
Assim,!tornafse!premente!discutir!que!música!se!pode!trabalhar!no!âmbito!da!disciplina.!Do!
ponto!de!vista!pessoal!a!resposta!é!optimista:!toda!a!que!se!quiser!(e!alguma!que!eventualmente!não!
se!gosta!tanto).!Com!isto,!especifiquefse,!a!música!erudita!ocidental,!a!música!de!outras!culturas,!a!
música! que! os! alunos! gostam! de! ouvir,! a! música! do! cinema,! do! pop/rock,! música! tradicional,! de!
dança,!etc.!Em!suma,!a!variedade!musical!será!importante!para!educar!musicalmente,!seja!ela!música!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
24!“Writing!music!down!accuretely!as!it!is!‘dictated’!by!your!imagination,!in!your!head,!is!still!useful”!!(Pratt!et'al,!1990:!3).!
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erudita! ocidental! ou! não.! Elliot! acrescenta,! na! defesa! dessa! tese,! ! que! “muitas! oportunidades! de!
crescimento!e!de!prazer!musical!se!perderão”25!se!não!se!promover!essa!pluralidade!(1995:155).!!
Também! a! utilização! de! peças! que! estão! a! ser! abordadas! pelos! alunos! nas! suas! aulas! de!
instrumento!ou!classe!de!conjunto,!eventualmente!sob!um!olhar!diferente,!parece!ser!motivante.!!
O! incentivo! a! composições! próprias! a! partir! de! improvisações! realizadas! na! aula! poderá!
também!motivar! os! alunos.! Não! se! pretende! excluir! sumariamente! as! composições! realizadas! por!
professores! (de! renome,! como! Dandelot26,! Fontaine27,! Grandjany28!e! Edlund29!entre! outros,! ou! os!
próprios).!Mas!crêfse!que!utilizar!apenas!estes!para!o!ensino!da!Formação!Musical!poderá!ser!muito!
redutor.!Swanwick!sublinha!que!se!deve!usar!“boa!música!e!não!escolher!apenas!porque!ilustra!um!
padrão!rítmico!particular!ou!porque!exemplifica!a!forma!ternária!ou!porque!desenvolve!o!controle!de!
alturas!de! sons”! (1982:126).!Este! seria!um!exemplo!de!ensinar!música!a'partir!da!música,!mas!não!
necessariamente!para'a!música.!
No! fundo,!o!que! foi!proposto!está! relacionado!com!partir! sempre!da!música!para!abordar!
aquilo! que! se! pretende! e! até! no! conforto! das! atividades! que! têm! sido! realizadas! no! âmbito! da!
disciplina.! No! entanto,! pretendefse! aqui! ir!mais! longe.! Na! perspetiva! pessoal,! por! vezes,! a!música!
pode!ser!o!objetivo!e!em!simultâneo!o!conteúdo.!A!sua!execução!ou!audição!podem!constituir,!por!si!
só,! uma! atividade! significativa.! Apenas! porque! a! obra! escolhida! é! considerada! pelo! professor!
cativante!e!uma!excelente!experiência!por!si!só,!seja!de!imitação,!leitura!ou!audição.!!
Ainda! outra! abordagem! está! relacionada! com! o! que! é! pedido! em! cada! atividade.! Um!
exemplo!que!poderá!ser!bastante!flagrante!está!relacionado!com!as!leituras!solfejadas.!Estas!poderão!
corresponder!a!exercícios!ou!advir!de!excertos!de!obras.!No!entanto,!por!vezes,!parece!negligenciarf
se! por! completo! a! análise,! a! contextualização! do! compositor,! da! obra,! do! período! da! História! da!
Música!e!do!género!musical;!excluifse!a!audição!prévia!por!poder!contaminar!o!ato!de!ler;!por!vezes,!
tal!como!referido!supra,!parece!ser!esquecida!a!solicitação!de!que!essas!leituras!sejam!realizadas,!de!
raiz,! com! um! senso! de! expressividade! e! interpretação,! em! vez! de! mera! reprodução.! Todas! estas!
experiências!podem!enriquecer!a!atividade!potenciando!aprendizagens!mais!frutíferas.!!!
Posto! que! se! poderia,! de! forma! mais! frequente,! partir' da' música! (foco! nos! conteúdos! e!
atividades! da! Formação!Musical)! e! que! se! poderia! igualmente! fazer! este! ensino!através! da!música!
(foco!na!música!por!si!só)!propõefse!ainda!uma!outra!esfera:!Formação!Musical!para!a!música.!Assim,!
o!foco!tem!que!ver!com!o!que!nós,!professores,!pretendemos!que!o!aluno!adquira,!que!competências!
pretendemos!desenvolver!nele!para!que!seja!um!músico!em!pleno,!seja!como!profissional,!amador!ou!
ouvinte.!O!foco!está!então!na!relação!entre!o!ser!humano!que!estamos!a!instruir,!formar!e!educar!e!a!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
25!“To!develop!their!musicianship,!music!students!need!to!learn!what!there!is!to!make!and!listen!for!in!musical!Works!of!various!
kinds!and! in!the!musical!works!of!various!practices!and!cultures.!Otherwise,!many!opportunities! for!selffgrowth!and!musical!
enjoyment!will!be!lost”!(Elliot,!1995:155).!
26!Como,!por!exemplo,!os!cadernos!Étude'du'rythme!(1935).!
27!Como,!por!exemplo,!o!Traité'pratique'du'rythme'mesuré!(1955).!
28!Como,!por!exemplo,!os!500'Dictées'graduées!(primeiramente!editados!em!1892).!
29!Como,!por!exemplo,!Modus'Novus!(1964)!e!Modus'Vetus!(1967).!
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sua!relação,!para!o!presente!e!para!o!futuro,!com!a!música.!Em!suma,!o!foco!está!no!aluno!e!na!sua!
relação!com!a!música.!
Parecem,!pois,!relevantes!para!a!presente!reflexão!dois!dos!três30!princípios!enunciados!por!
Swanwick!(2000:8f10).!O!autor!explicita:!
!
“Primeiro'princípio:'preocuparVse'com'a'música'como'discurso!
Um!dos!objetivos!do!professor!de!música!é!trazer!a!música!de!um!plano!secundário!
para!o!primeiro!plano!da!consciência.!A!mais!pequena!unidade!musical!significativa!é!a!frase!
ou!o!movimento;!não!é!o!intervalo,!o!ritmo!ou!o!compasso.!(...)!A!destreza!é!utilizada!com!fins!
musicais,!e!o!conhecimento!factual!dá!forma!à!compreensão!musical.!Além!disso,!a!história!da!
música! e! outros! estudos! culturais! só! são! acessíveis! através! das! aberturas! realizadas! por!
encontros!musicais!específicos.!Porque!é!só!nestes!encontros!que!existem!as!possibilidades!de!
transformar!sons!em!melodias,!melodias!em!formas!e!formas!em!acontecimentos!significantes!
de!vida”.!(2000:!8)!
!
Sobre! o! segundo! princípio! o! autor! aconselha! o! professor! a! “preocuparfse! com! o! discurso!
musical!dos!estudantes.!Por!definição,!o!discurso!f!a!conversa!musical!f!nunca!pode!ser!um!monólogo.!
Cada!estudante!traz!às!nossas!instituições!educacionais!um!domínio!de!compreensão!musical.!Não!os!
introduzimos!na!música,!eles!já!estão!familiarizados!com!ela,!embora!possam!não!a!ter!sujeitado!às!
várias!formas!de!análise!que!nos!parecem!importantes!para!o!seu!desenvolvimento”!(2000:9).!!
!
Através! destes! princípios! orientadores! a! resposta! para! uma! Formação! Musical! musical!
poderá!ser!o!que!John!Dewey!referiu:!“qualidade!da!experiência!e!o!seu!potencial!transformativo”31!
(in! Bowman,! 2002:67).!Defendefse,! pois,! que! serão!experiências! significativas! e! consequentemente!
contributivas!para!uma!educação!musical!integral,!as!promovidas!na!sala!de!aula!que!são!pensadas!a!
partir,!através!e,!sobretudo,!para'a!música.!
  
  
 
!
!
!
!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
30!O!terceiro!princípio!está!relacionado!com!a!sequência!do!ensino!em!que!o!autor!sublinha!a!ordenação!ouvir!f!articular!f!ler!e!
escrever!(Swanwick,!2000).!
31!“Quality!of!experience!and!its!transformative!potencial”!(Dewey!in!Bowman,!2002:67).!
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APRENDER"A"ENSINAR"|"Prática!de!Ensino!Supervisionada"
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!
1"|"Escola"de"Música"Óscar"da"Silva"
2"|"A"Formação"Musical"na"Escola"de"Música"Óscar"da"Silva"
3"|"Observar"para"aprender"
4"|"Ensinar"para"aprender"
5"|"Considerações""
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A'identidade'não'é'um'dado'adquirido,'não'é'uma'propriedade,'não'é'um'produto.''
A'identidade'é'um'lugar'de'lutas'e'de'conflitos,''
é'um'espaço'de'construção'de'maneiras'de'ser'e'de'estar'na'profissão.!
(Nóvoa:!1992:16)!
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1"|"Escola"de"Música"Óscar"da"Silva"
"
A!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva32!é!um!estabelecimento!de!ensino!especializado!da!música!
do! tipo! privado! e! cooperativo,! fundado! em!Matosinhos! a! 8! de! outubro! de! 1986! e! autorização! de!
funcionamento! a! partir! de! dezembro! do! mesmo! ano.! A! escola! surgiu! para! dar! continuidade! à!
Academia! de!Música! de!Matosinhos! que! havia! sido! criada! pela! Câmara! de!Matosinhos! vinte! anos!
antes.! Na! sua! fundação! estiveram! figuras! inolvidáveis! como! as! professoras!Maria! Teresa!Macedo,!
Odete!Gouveia,!Manuela!Cálem!e!o!professor!Cunha!e!Silva!(Rodrigues,!2014:27).!A!Escola!de!Música!
Óscar!da!Silva!beneficia!dos!estatutos!de!Instituição!de!Manifesto!Interesse!Cultural!e!de!Instituição!
de!Utilidade!Pública!desde!1990!e!1991! respetivamente.! Tem!desde!a! sua! constituição!paralelismo!
pedagógico,! estatutos! homologados! desde! 2003! e! autonomia! pedagógica! desde! 2009! (Despacho!
nº4694/2007).!
! A!escola!(entre!Academia!de!Música!de!Matosinhos!e!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva)!já!viu!
as! suas! instalações! em! diversos! edifícios! em! diferentes! locais! de! Matosinhos! (na! avenida! Afonso!
Henriques! em! dois! locais! diferentes,! na! rua! Brito! Capelo,! também! em! dois! números! diferentes).!
Atualmente!situafse!na!rua!Álvaro!Castelões!em!Matosinhos!na!casa!que!foi!a!Escola!dos!Sinos!(antiga!
escola!primária!semelhante!a!outras!184!escolas!f!“escolas!da!praça”!f!!da!autoria!arquitectónica!de!
Adães!Bermudes).!!
! !!!! !
Figura! 3! |! À! esquerda,! fotografia! tirada! do! lado! interior! da! Escola! de! Música! Óscar! da! Silva! antes! das!
remodelações!recentes.!À!direita,!fotografia!tirada!do!lado!exterior!da!escola,!após!as!remodelações.!Assinalafse!
que!a!fachada!permaneceu,!mantendofse,!em!traços!gerais,!o!aspeto!das!escolas!ao!estilo!de!Adães!Bermudes.!!
!
!O! edifício! já! fora! ocupado! pela! escola! anteriormente,! com! uma! parte! do! mesmo!
constituindo!uma!casa!privada.!O!edifício,!que! fora!uma!escola!primária!do! início!do! século!XX,! foi!
recentemente! renovado.! A! escola! foi! reinaugurada! a! 26! de! fevereiro! de! 2008! durante! a! direção!
pedagógica!do!Dr.! Jorge!Alexandre!Costa! (diretor! pedagógico! entre! 1992!e! 2011),! contando! com!a!
presença! da! Ministra! da! Educação! Dra.! Maria! de! Lurdes! Rodrigues! e! do! Presidente! da! Câmara!
Municipal! de! Matosinhos,! Dr.! Guilherme! Pinto.! A! escola! possui! agora! oito! salas! para! aulas! de!
instrumento,!cinco!salas!para!aulas!de!grupo,!uma!biblioteca!e!um!auditório.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
32!Toda!a!informação!retirada!para!a!elaboração!do!presente!capítulo!não!referenciada!é!oriunda!do!site!da!Escola!de!Música!
Óscar! da! Silva! ou! do! jornal! de! Matosinhos! –! CMfMatosinhos.pt! –! e! ainda! através! de! Conceição! Crista! dos! Serviços!
Administrativos.!!
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Os!cuidados!acústicos!do!renovado!edifício!que!foram!alvo!de!estudo!do!dBab!f!Laboratório!
de! Acústica,! Vibração! e! Ambiente! Lda,! sublinham! a! importância! da! qualidade! acústica! no! ensino,!
especialmente! no! ensino! da!música.! O! novo! edifício! tem! um!maior! número! de! salas! uma! vez! que!
utiliza!o!espaço!da!antiga!escola!primária,!mais!uma!parte!das!traseiras!do!terreno!e!manteve!duas!
áreas!de!jardim!(Ribeiro!et'al,!2008:5f6).!!
A! escola! assume! uma! dupla! função! social:! o! ensino! vocacional! da!música! e! a! intervenção!
educativa.!Pretende!que!o!primeiro!se!desenvolva!no!sentido!de!uma!“formação!e!prática!artísticof
musical!de!excelência,!proporcionando!uma!fruição!artística!(informada!e!consciente,!do!património!
musical!nacional!e!internacional,!tendo!em!atenção!a!sua!pluralidade!e!diversidade!estética,!estilística!
e! interpretativa),! uma!prática! instrumental/vocal! (tanto! individual! como! colectiva,! diversificada! em!
instrumentos! e! repertórios)! e! uma! formação! para! o! exercício! profissional! (opção! por! uma! via!
profissionalizante!para!prosseguimento!de!estudos!musicais!de!nível!superior)”!(emos.pt).!!
Já! a! segunda! vertente! de! “dinamização! sociocultural! do! concelho”! se! relaciona! com! as!
atividades! promovidas! que! vão! deste! conferências,! seminários,! palestras! e! publicações! a!
apresentações! musicais,! masterclasses,! workshops,! ateliers! e! intercâmbios! escolares! (EMÓS,!
2013a:3).! Na! realidade,! observandofse! a! listagem! de! atividades! escolares! do! presente! ano! letivo!
observamfse! muitos! eventos! e! de! carácter! variado.! Além! das! atividades! habituais! das! escolas! de!
música!como!audições!e!provas,!existem!também!atividades!de!intercâmbio!de!alunos!(22!de!maio),!
aula!em!conjunto!(16!de!maio),!uma!participação!designada!“Peregrinação!‘Cidade!Encantada’”!para!
as!comemorações!do!25!de!abril,!a!apresentação!do!CD!gravado!e!publicado!por!uma!aluna!da!escola!
que!frequenta!o!8º!grau!e!Concurso!de!Formação!Musical!(6!de!junho)33.!É,!pois,!uma!escola!com!uma!
atividade!variada!e!intensa.!
!
A!organização!administrativa!da!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva!contém!Direção!Pedagógica,!
Conselho!Pedagógico,!Direção!Administrativa,!Conselho!Fiscal!e!AssembleiafGeral! (EMÓS,!2013a:!2).!
Dentro! de! uma! série! de! artigos! que! regulamentam! o! funcionamento! da! escola! presentes! no!
Regulamento!interno,!há!algumas!linhas!orientadoras!que!se!destacaram:!artigo!3º!que!indica!que!é!
competência!da!Direção!Pedagógica!“promover!o!normal!funcionamento!dos!cursos!e!atividades!que!
favoreçam! a! articulação! interdisciplinar”! (EMÓS,! 2013a:3).! Relativamente! ao! Conselho! Pedagógico,!
pessoalmente!salientaramfse!as!competências!de!propor!material!didático!e!bibliográfico!(porque!de!
forma!indireta!poderá!contribuir!para!que!os!professores!permaneçam!atualizados!neste!registo)!e!o!
zelo! “pelo! bom! ambiente! e! relacionamento! entre! todos! os!membros! da! escola”! (EMÓS,! 2013a:3).!
Este!aspeto!é!reforçado!nos!artigos!7º,!8º,!9º!e!10º!que!correspondem!aos!deveres!dos!professores,!
alunos,! funcionários!administrativos!e!auxiliares,! respetivamente!(EMÓS,!2013a:6,!9).!Parece!existir,!
portanto,!um!incentivo!forte,!pelo!menos!a!nível!documental,!para!que!toda!a!comunidade!educativa!
contribua!para!que!a!escola!seja!um!espaço!agradável.!O!pormenor!(ou! ‘pormaior’)!parece!ter!uma!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
33!Para!mais!consultar!o!plano!de!atividades!da!escola!em!http://emos.pt/Content.aspx?m=6!ou,!para!um!resumo!de!atividades!
que!se!destacaram,!consultar!o!Projeto'educativo!(EMÓS,!2013b:7).!
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função!pedagógica!a!um!nível!mais!lato!e!que!se!relaciona!com!a!educação!social!que!a!escola!poderá!
estar!a!promover!a! todos!os! intervenientes!da!mesma.!Portanto,!não!só!sensibilização!das!crianças!
estudantes!mas!também!dos!adultos!profissionais.!
!No!Regulamento!Interno!salientamfse!ainda!os!deveres!dos!professores!de!“manter!com!os!
alunos! uma! relação! construtiva! e! despertarflhes! o! interesse! pelo! ensino! que! lhes! ministram,!
estimulando!a!criatividade,!a!curiosidade,!o!espírito!de!iniciativa!e!a!autonomia”!(2013a:6).!É!também!
digno!de!nota!o!artigo!1º!dos!deveres!do!aluno,!que!o!responsabiliza!pelo!seu!estudo!e!pelo!empenho!
dedicado!à!sua!própria!educação!e!formação!integral!(2013a:9).!
Sobre!o!corpo!docente,!e!no!respeitante!ao!ensino!da!música!(que!foi!o!que!especialmente!
interessou!para!o!presente!trabalho),!encontramfse!algumas!características!curiosas.!Há!sete!(em!27)!
professores!de!música!que!lecionam!na!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva!há!mais!de!quinze!anos.!Do!
ponto!de!vista!pessoal,!a!constância!num!corpo!docente!poderá!ser!um!factor!decisivo!na!constância!
de!um!projeto!educativo.!As!qualificações!académicas!do!mesmo!contam!com!diversos!professores!
profissionalizados! e! mestrados! e! ainda! alguns! doutorados! ou! a! frequentar! doutoramento.! A! este!
respeito! de! melhoramento! académico,! há! também! professores! que! presentemente! frequentam!
mestrados!em!ensino!da!música.!A!questão!não!parece!ser!inconsequente!no!ambiente!que!se!respira!
na!escola:!da!vivência!pessoal!como!estagiária,!foi!sentida!uma!reflexão!constante!sobre!as!práticas!
educativas,! por! vezes! em! colaboração! comigo,! por! vezes! observadas! na! sala! de! professores! entre!
colegas.!!
Observaramfse,! portanto,! três! características! que! causaram! impacto! na! vivência! pessoal!
durante! o! estágio:! o! bom! ambiente! da! escola,! a! colaboração! entre! os! diferentes! profissionais! e! o!
espírito!reflexivo!e!crítico!sobre!as!práticas!educativas.!
Não! se! poderá! avançar! sem! antes! se! abordarem! os! tipos! de! ensino! lecionados! na! escola:!
Iniciação!Musical,!Cursos!Básico!e!Secundário!e!ainda!Curso!Livre.!O!primeiro,!dirigido!a!alunos!do!1º!
Ciclo,! inclui,!numa!visão!cultural! flexível,!não!só!a!Expressão!Musical!como!as!vertentes!expressivas!
através!das!Artes!Plásticas!e!Dramáticas.! !O!Curso!Básico!(regime!articulado!ou!supletivo)!é!dirigido!
para!alunos!do!2º!Ciclo!e!mantém!o!plano!de!estudos!do!ensino!oficial.!Os!agrupamentos!de!ensino!
regular!que!realizam!ensino!articulado!com!a!academia!são!os!Agrupamentos!de!Escolas!da!Senhora!
da!Hora,! de!Matosinhos,! de! Irmãos! Passos,! de! Escolas! Garcia! de!Orta! e! ainda! a! Escola! Secundária!
Augusto! Gomes.! As! aulas! dadas! a! estes! alunos! podem! funcionar! nas! escolas! de! ensino! regular!
(nomeadamente! disciplinas! de! grupo)! e! na! própria! Escola! de! Música! Óscar! da! Silva.! Já! o! regime!
supletivo! funciona! integralmente!na!escola!de!música.!O!Curso!Secundário! também!é!possível!para!
ambos!os!regimes,!embora!no!presente!ano!letivo!não!tenha!existido!ensino!articulado!a!este!nível.!A!
escola! oferece! ainda! a! possibilidade! de! frequência! no! Curso! Livre! que,! não! conferindo! grau!
académico,!é!um!curso!que!permite!uma!maior!flexibilidade!na!aprendizagem.!No!total,!distribuídos!
pelos!diferentes!cursos!e!regimes,!a!escola!contou!no!presente!ano!letivo!com!503!alunos.!Sobre!os!
alunos! indica! o! Projeto! Educativo! (para! o! triénio! 2013f2016)! que! “o! públicofalvo! da! escola,!
preferencialmente,! são!as!crianças!e!os! jovens!em! idade!escolar,!entre!os!5!e!os!18!anos!de! idade,!
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residentes!nas!diversas!freguesias!do!concelho!de!Matosinhos.!No!entanto,!a!Escola!de!Música!Óscar!
da! Silva! tem!vindo!a!desenvolver!e! a! criar! espaços!próprios!de! formação,!de!novas!oportunidades,!
para!indivíduos!em!idade!adulta,!com!ou!sem!qualquer!formação!musical”!(ÉMOS,!2013b:6).!
Parece!imprescindível!documentar!no!presente!trabalho!o!seguinte!excerto!de!“Princípios!e!
Valores”!que!ilustra!claramente!o!referido!supra:!
!
“Os! princípios! orientadores! da! Escola! de! Música! Óscar! da! Silva! prendemfse!
essencialmente! com! a! aquisição! e! o! desenvolvimento! da! sensibilidade! e! de! uma! prática!
musical,!numa!perspetiva!da!formação!integral!do!aluno.!!
A! formação! especializada! no! ensino/aprendizagem! da! Música! deve! procurar! uma!
formação!musical! sólida,! premiando! o! rigor,! a! competência,! o! profissionalismo,! a! busca! da!
perfeição,! a! responsabilização,! o! empenho,! necessários! para! o! sucesso! na! aprendizagem!
musical.!O! ensino!musical! contribuirá,! desta! forma,! para! desenvolver! o! sentido! estético! e! a!
sensibilidade! artística,! para! valorizar! a! prática! artística! e! para! formar!
intérpretes/performances,!compositores!e!ouvintes!mais!esclarecidos.!!
A! aprendizagem! e! a! prática! musical! fomentarão! igualmente! a! valorização! e! o!
usufruto!do!património!cultural!e!artístico.!!
Por! outro! lado,! ao! promover! o! contacto! com! a! variedade! dos! estilos! musicais,! a!
procura!da! individualidade,!o! respeito!por!cada!aluno!nos!momentos!de!aprendizagem!e!de!
performance,! a! experimentação,! a! procura,! a! partilha! de! saberes,! a! prática! individual! e!
também!coletiva,!este!ensino!cultiva!ainda!outros!valores!previstos!na!Lei!de!Bases!do!Sistema!
Educativo,! tais! como!a! individualidade,!o! respeito!pela!diferença,! a! tolerância,! a! abertura,!o!
sentido!de!colaboração!com!os!outros.!!
Do! mesmo! modo,! e! tendo! em! conta! as! especificidades! deste! tipo! de! ensino,!
promoverá!também!a!autonomia,!a!capacidade!de!aplicar!competências!adquiridas,!o!espírito!
de!iniciativa!e!de!inovação,!a!criatividade,!a!capacidade!crítica.!!
A!prática!feita!na!escola!de!música,!apesar!de!especializada,!contribuirá!assim!para!a!
formação!integral!do!aluno,!numa!perspetiva!de!complementaridade!e!interdisciplinaridade.!!
Finalmente,! através! dos! recitais! e! audições! realizados! dentro! e! fora! da! escola,! da!
abertura! a! todos! aqueles! que! queiram! aprender!Música! (em! regime! oficial! ou! livre)! ou! de!
cursos,!concursos,!palestras!e!de!outras!estratégias,!a!escola!terá!também!um!papel!ativo!no!
meio! sociocultural! em! que! se! insere! e! colaborará! para! o! estreitamento! das! relações! entre!
todos!os!membros!da!comunidade”!(EMÓS,!2013b:8).!!!
!
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2"|"A"Formação"Musical"na"Escola"de"Música"Óscar"da"Silva"
!
! Sobre!a!disciplina!de!Formação!Musical,!a!escola!tem!como!objetivo!“formar!musicalmente!
os! alunos! conduzindofos! a! uma! compreensão! auditiva! e! inteligente! da!música! à! aquisição! de! uma!
literacia! musical! alargada! que! permita! não! só! ler! mas! também! compreender! e! interpretar! com!
sentido!crítico!o!que!se!ouve!e!o!que!se!produz”!(emos.pt).!!
Tal! como! referido,! parece! existir! realmente! uma! postura! ativa! por! parte! de! vários!
professores,!funcionários!e!alunos!no!sentido!de!um!funcionamento!escolar!harmonioso.!No!que!se!
refere!ao!ensino!da!Formação!Musical,!compreendeufse!que!há!uma!partilha!de!tarefas!por!exemplo!
no!que!se!refere!aos!testes.!No!início!da!Prática!de!ensino!supervisionada!I!observoufse!o!seguinte:!se!
um!grau!possuísse!mais!do!que!uma!turma!e!fosse!orientada!por!mais!do!que!um!professor,!os!testes!
de!final!de!período!deveriam!ser!realizados!por!um!professor!e!no!período!seguinte!pelo!outro.!No!3º!
período! já! se! observou! uma! distribuição! dos! trabalhos! diferente,! sendo! um! professor! responsável!
pelo!teste!escrito!de!Formação!Musical!do!5º!grau!e!o!outro!professor!pelo!teste!oral34.!!
" Sobre! o! corpo! docente! que! leciona! Formação! Musical,! há! que! referir! que! a! professora!
coordenadora!do!grupo!pertence!ao!grupo!educativo!da!escola!há!mais!de!vinte!anos.!É,!pois,!uma!
professora!que!conhece!a!fundo!o!projeto!educativo!da!academia.!Por!outro!lado,!dado!o!tempo!que!
leciona!na!escola,!as! intervenções!culturais! realizadas!e!o! facto!de! lecionar!a!disciplina!em!algumas!
escolas! do! concelho! (ie,! nas! instalações!das! escolas! e! não!no!n.º! 332!da! rua!Álvaro!Castelões),! ela!
mostra!um!profundo!conhecimento!das!realidades!socioculturais!envolventes.!!
Sobre! o! grupo! de! Formação! Musical! há! que! referir! que! os! professores! possuem! trajetos!
académicos! diferenciados,! idades,! tempo! de! serviço! e! tempo! de! leccionação! na! própria! EMÓS!
diferentes,! o! que! leva! a! que! seja! um! grupo! algo! heterogéneo.! Do! ponto! de! vista! pessoal! esta!
diversidade! poderá! ser! interessantíssima! e! motivadora! de! discussões! pedagógicas! com! benefício!
pedagógico!riquíssimo.!!
Se! por! um! lado! duas! professoras! veem! o! seu! percurso! pautado! pelo! curso! de! Educação!
Musical,!uma,!das!duas! referidas,!possui! também!graduação!em!Formação!Musical.!A!esta! juntafse!
um! outro! professor,! também! com! um! trajeto! académico! ligado! à! Formação! Musical! e! que!
presentemente! amplia! as! suas! competências! pedagógicas! num!mestrado! em! Ensino! da!Música.! As!
professoras! ‘mais! antigas’,! ambas! formadas!em!piano!pelo! antigo! curso! superior!do!Conservatório,!
também!realizaram!valorizações!académicas!em!simultâneo!com!a!sua!vida!profissional!na!escola!de!
música! matosinhense.! Parece,! portanto,! natural,! ter! sentido! pessoalmente! um! ambiente! reflexivo!
tendo! tido! oportunidade! (dentro! ou! fora! da! escola,! por! telefone,! efmail! ou! presencialmente,! por!
influência!direta!ou!indireta!do!presente!mestrado)!de!discutir!assuntos!relacionados!com!o!ensino!da!
Formação!Musical!com!todos!os!professores!do!grupo.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
34!Esta!mudança!veio!no!seguimento!de!uma!sugestão!minha!quando!defendi!que,!colocandofme!na!posição!de!aluna,!se!for!o!
professor!das!outras!turmas!a!realizar!ambos!testes!oral!e!escrito,!eu!poderei!ficar!desconfortável!com!as!duas!provas.!Além!
disso! penso! que! desta! forma! o! trabalho! ficará! mais! bem! distribuído.! ! No! entanto,! apesar! de! a! alteração! se! ter! dado! no!
seguimento!dessa!proposta,!não!se!pôde!apurar!se!ela!se!deu!por!esse!motivo!ou!não.!!
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Dignos!de!nota! são! também!os!dois! cadernos!de!Apontamentos! (um!para!1º! e! 2º! graus!e!
outro!para!3º,!4º!e!5º!graus)!realizados!pela!academia.!Estes!cadernos!possuem!conteúdos!e!também!
exercícios!nos!âmbitos!rítmico,!melódico!e!harmónico.!Contam!também!com!revisões!teóricas!no!que!
se! refere! às! claves! e! escalas!mas! também! sobre! instrumentos! transpositores,! ornamentos,! formas!
musicais,!épocas!da!História!da!Música!Ocidental!e!instrumentos!musicais.!Destacafse!nestes!livros!o!
recurso! a! obras!musicais! o! que! demonstra! uma! preocupação! com! a! própria!música! e! contextos! e!
aplicabilidade!musical!por!parte!destes!professores.!!
O!programa!de!Formação!Musical!apresentafse!sob!o!formato!de!grelha!e!contém,!na!leitura!
pessoal!do!documento,!os!objetivos!que!se!pretende!que!o!aluno!atinja,!algumas!competências!que!
se!pretende!que!o!aluno!desenvolva!e!os!conteúdos!da!disciplina!(ver!anexo!6).!Assim,!por!exemplo,!
nos! objetivos! rítmicos! para! os! alunos! do! 1º! grau! encontrafse! a! necessidade! de! uma! noção! de!
pulsação,! segurança!na!marcação!de! compasso!e! capacidade!de! leitura! rítmica.!No!que! se! refere!a!
competências! (apesar! de! não! distinguir! este! capítulo! dos! outros! enunciados)! o! programa! refere! o!
desenvolvimento!de!uma!coordenação!motora.!Como!conteúdos!surgem!as!células!rítmicas!a!serem!
trabalhadas! nesse! grau.! Também! no! mesmo! ‘quadrado’,! estão! atividades! a! serem! promovidas,!
associadas!a!!capacidades!que!os!alunos!devem!possuir,!como!“capacidade!de!improvisação”.!!
Existe!ainda!um!outro!documento!orientador:!o!Programa!de!Testes!(ver!anexo!6).!No!início!
deste!está!a!indicação!explícita!de!“sempre!que!possível!utilizar!peças!de!reportório”.!O!programa!de!
testes!parece!procurar!uniformizar!o!modo!de!atuação!dos!professores!em!cada!período!de!cada!grau!
no!que!diz! respeito!aos!exercícios!apresentados,!ao!número!de!audições!para!os!exercícios!escritos!
enumerados!e!uma!proposta!de!cotação.!Da!observação!da!elaboração!dos!testes,!estes!são!por!vezes!
alterados! e! negociados! entre! os! professores! no! sentido! de! favorecer! sempre! uma! experiência!
educativa!feliz!e!justa!aos!alunos.!
Por! fim,! foi! observada! a! utilização! dos! “Anexos”! no! 5º! e! 8º! graus,! que! corresponde! a! um!
conjunto!de!exercícios!escolhidos!pelo!Conservatório!de!Música!do!Porto!que!devem!ser! realizados!
nas!provas!orais!no! final!destes!anos.!O!assunto!será!abordado!de! forma!mais!cuidada!em!“Outras!
considerações”.!!
Ainda! a! referir! é! a! forma! como! a! sala! de! Formação! Musical! que! observei! está! disposta,!
dando!impressão!que!pretende!e!incentiva!um!trabalho!na!aula!mais!colaborativo!que!transmissivo:!
!
!
!
!
Figura!4!|!Sala!de!aula!de!Formação!Musical.!Nota!pessoal:!a!inclusão!do!jardim!
no!esquema!é!intencional.!É!notado!que,!ao!longo!de!uma!relação!pessoal!com!
a!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva!a!completar!o!décimo!ano,!houve!sempre!a!
presença! e! atenção!dada! às! plantas.!Num!projeto! que! se! pretende! cultural! e!
interventivo!a!questão!não!pareceu!irrefletida.!
! 33!
3"|"Observar"para"aprender"
!
A!experiência!de!observar!aulas!foi,!pessoalmente,!extremamente!enriquecedora.!No!âmbito!
do! presente!mestrado,! foram! realizadas! algumas! observações! e! respetiva! construção! de! relatórios!
(2º,!3º!e!4º!semestres).!As!realidades!educativas!dos'outros,!a!respetiva!prática!educativa!são!fontes!
de! conhecimento! inestimáveis! e! potencialmente! fontes! de! discussão,! reflexão,! colaboração! e,!
portanto,!evolução.!A!disciplina!Práticas!Educativas!foi!executada!na!escola!da!seguinte!forma:!
!
Aulas"no"exercício"da"Prática"de"Ensino"Supervisionada"I"e"II" 5º"grau" 8ºgrau"
Semana!03/11/2014!a!08/11/2014!semana!1! 03/11/2014" 06/11/2014"
Semana!10/11/2014!a!15/11/2014!semana!2! 10/11/2014" 13/11/2014"
Semana!17/11/2014!a!22/11/2014!semana!3! 17/11/2014" 20/11/2014"
Semana!24/11/2014!a!29/11/2014!semana!4! 24/11/2014" 27/11/2014"
Semana!01/12/2014!a!06/12/2014!semana!5! 01/12/2014" 04/12/2014"
Semana!08/12/2014!a!13/12/2014!semana!6! Feriado!8!de!dezembro! 11/12/2014"
Semana!15/12/2014!a!20/12/2014!semana!7! 15/12/2014" Férias!de!Natal!
Semana!05/01/2015!a!10/01/2015!semana!8! 05/01/2015" 08/01/2015"
Semana!12/01/2015!a!17/01/2015!semana!9! 12/01/2015" 15/01/2015"
Semana!19/01/2015!a!24/01/2015!semana!10! 19/01/2015" 22/01/2015"
Semana!26/01/2015!a!31/01/2015!semana!11! 26/01/2015" 29/01/2015"
Semana!02/02/2015!a!07/02/2015!semana!12! 02/02/2015" 05/02/2015"
Semana!09/02/2015!a!14/02/2015!semana!13! 09/02/2015" 12/02/2015"
Semana!16/02/2015!a!21/02/2015!semana!14! Férias!de!Carnaval! 19/02/2015"
Semana!23/02/2015!a!28/03/2015!semana!15! 23/02/2015" 26/02/2015"
Semana!02/03/2015!a!07/03/2015!semana!16! 02/03/2015" 05/03/2015"
Semana!09/03/2015!a!14/03/2015!semana!17! 09/03/2015" Faltei!
Semana!16/03/2015!a!21/03/2015!semana!18! 16/03/2015" 19/03/2015"
Semana!06/04/2015!a!11/04/2015!semana!19! Férias!da!Páscoa! 09/04/2015"
Semana!13/04/2015!a!18/04/2015!semana!20! 13/04/2015" 16/04/2015"
Semana!20/04/2015!a!25/04/2015!semana!21! 20/04/2015" 23/04/2015"
Semana!27/04/2015!a!02/05/2015!semana!22! 27/04/2015" 30/04/2015"
Semana!04/05/2015!a!09/05/2015!semana!23! 04/05/2015" 07/05/2015"
Semana!11/05/2015!a!16/05/2015!semana!24! 11/05/2015" 14/05/2015"
Semana!18/05/2015!a!23/05/2015!semana!25! 18/05/2015" 21/05/2015"
Semana!25/05/2015!a!30/05/2105!semana!26! 25/05/2015" 28/05/2015"
Semana!01/06/2015!a!06/06/2015!semana!27! 01/06/2015' Visita!adiada!!
Semana!08/06/2015!a!13/06/2015!semana!28! LLLLLL" 11/06/2015'
!
Figura!5!|!Esquema!das!aulas!no!âmbito!da!Prática!de!Ensino!Supervisionada.!Legenda:!Aulas"observadas!e!aulas"
dadas."A! itálico! estão! duas! aulas! para! terminar! o! processo! de! estágio! nas! quais! foi! promovida! uma! pequena!
conversação!com!os!alunos!no!sentido!de!avaliar!a!presença!da!própria.!
!
Como!se!pode!verificar,!a!Prática!de!Ensino!Supervisionada!inicioufse!em!simultâneo!com!as!
duas!turmas,!num!período!de!três!semanas!de!observação.!A!partir!daí,!sobre!uma!turma!realizoufse!
a!observação!da!prática!educativa!da!professora!cooperante!e!sobre!a!outra!efetivaramfse!as!aulas!
planificadas! sob! supervisão! da! mesma.! Em! contexto! real! nem! sempre! foi! possível! dar! as! aulas!
planificadas,!como!por!exemplo!no!dia!27!de!novembro!de!2014.!A!primeira!aula!a!lecionar!(8º!grau)!
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correspondeu!à!aula!do!teste!escrito!e!iniciar!a!Prática!de!Ensino!Supervisionada!neste!dia!poderia!ser!
atemorizante!para!as!alunas.!!
! As! observações! tentaram! de! algum! modo! ser! o! mais! exaustivas! que! o! equilíbrio! entre!
detalhe! e! informação! relevante! permitiu.! O! zelo! pela! descrição! detalhada! foi! motivado! pela!
observação! pessoal! de! que! pouco! conhecemos! sobre! as! outras' práticas! da! Formação! Musical! e!
portanto,!um!documento!mais!completo!poderá!ser!enriquecedor!para!outros.!Do!ponto!de!vista!que!
foi! vivido! ao! longo! deste! mestrado! e! presentemente! aqui! expressado,! a! procura! do! detalhe! e! da!
verbalização! assertiva! do! que! é! observado! incentivou! um! olhar! mais! desperto.! E,! partindo! desse,!
pareceu! mais! exequível! realizar! uma! análise! crítica! baseada! em! factos! e! não! propriamente! em!
generalizações! que,! inadvertidamente! poderiam! ter! sido! feitas! na! ausência! de! um! registo! mais!
pormenorizado,!por!vezes!movidas!por!impressões!inexatas.! !
!
SOBRE!A!TURMA!DO!5º!GRAU!
A! turma! do! Ensino! Básico! sobre! a! qual! foram! realizadas! as! observações! e! a! lecionação!
correspondeu!a!uma!turma!em!regime!supletivo!e!recebeu!uma!aula!de!90!minutos!semanais!dados!
numa!aula!única.!A!turma!possuiu!quatro!alunos!durante!o!1º!período!aos!quais!de!somaram!dois!no!
2º!período.!O!grupo!é!bastante!heterogéneo!no!que!diz! respeito!ao!perfil!dos!alunos!como'alunos.!
Para!não!comprometer!o!anonimato,!apesar!de!serem!dois!rapazes!e!duas!raparigas,!foram!sempre!
referidos,!nos!relatórios!de!observação!no!anexo!1,!no!masculino!e!designados!por!nomes!de!letras!
(por! exemplo! alunofx).! Dois! dos! estudantes! aparentaram! manifestar! necessidades! educativas!
especiais,! não! necessariamente! no! que! se! refere! às! suas! aprendizagens,!mas! no! que! concerne! ao!
relacionamento!humano!a!desenvolver!com!os!mesmos.!Os!restantes!dois!alunos!possuem!uma!forte!
motivação!para!obter!resultados!de!excelência!na!escola!de!ensino!regular!e,!talvez!por!esse!motivo,!
apresentaram!um!trabalho!muito!pouco!consistente!na!disciplina.!Apesar!do! incentivo!por!parte!da!
professora! para! a! construção! de! conhecimentos! em! conjunto,! por! vezes,! talvez! por! falta! de!
consolidação!de!conteúdos!por!parte!dos!alunos,!essa!colaboração!poderá!ter!sido!mais!aparente!que!
efetiva.!A! comunicação!entre! colegas!da! turma!nem! sempre! foi! tão! fácil! como!esperado,! existindo!
porventura! algumas! questões! sensíveis! que! não! precisam! ser! aqui! relatadas! apesar! da! eventual!
influência!que!possam!ter!tido!nas!aulas.!
! !
SOBRE!A!TURMA!DO!8º!GRAU!
! A! turma! do! Ensino! Complementar! ou! Secundário! sobre! a! qual! foram! realizadas! as!
observações!e!a!lecionação!correspondeu,!à!semelhança!da!turma!do!5º!grau,!a!uma!turma!do!regime!
supletivo.!A!turma!recebeu!90!minutos!de!aula!por!semana!e!contava!com!sete!alunas.!À!imagem!da!
turma! anterior,! também! foram! atribuídas! letras! às! alunas! (de! fa! a! fg)! de! forma! a! garantir! o! seu!
anonimato.!As!alunas!trabalham!com!a!professora!há!um!período!entre!sete!e!oito!anos!pelo!que!não!
eram!necessárias!muitas!palavras!para!a!realização!das!atividades!mais!rotineiras.!As!idades!de!cinco!
das!alunas!deverão!ser!entre!17!e!18!anos!e,!quanto!às!restantes!duas,!crêfse!que!terão!mais!de!vinte!
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e! três! anos.! As! alunas! mostraram! um! sentimento! forte! de! carinho! para! com! a! professora! e! o!
ambiente!de!turma!é!excelente.!Foi!notável!uma!atmosfera!simultaneamente!relaxada!e!de!trabalho!
sério!e!empenhado.!!
!
A!PROFESSORA!
A!professora!mostrou! ter!bem!definido!o!que!pretende!dos! alunos!e!os!mesmos!parecem!
saber!claramente!o!que!é!pretendido!deles.!As!suas!explicações!foram!sempre!claras!e!realizadas!de!
forma!tranquila,!parecendo!ter!uma!visão!estratégica!de!como!os!alunos!poderão!obter!determinados!
resultados.!Todavia!isto!não!significará!propriamente!que!a!docente!demarque!um!trajeto!taylerista.!
Pareceu! ter! uma! preocupação! aula! a! aula! com! o! reportório! a! utilizar,! como! defende! Pratt! (1990),!
mesmo! que! utilizasse! frequentemente,! no! 5º! grau,! o! piano! como! recurso.! Sublinhando! o! que!
defendem!Hunt!et'al! (2009)!teve!sempre!uma!planificação!da!aula!que!frequentemente!apresentou!
aos!alunos,!o!que!não!significa!que!não!o!adaptasse!às!circunstâncias!reais!se!necessário35.!!
Deu! uma! atenção! individualizada! aos! alunos,! conhecefos,! permitiu! que! falassem! sobre! os!
seus!assuntos!e!lembravafse,!de!umas!aulas!para!as!outras,!assuntos!que!estes!tivessem!partilhado!e!
que! teriam! tido!uma! continuação!durante! a! semana.! Soube!gerir! a! tensão!das! aulas! alternando!os!
trabalhos!de!maior!concentração!com!pequenos!períodos!de!conversação!ou!atividades!porventura!
menos! exigentes.! Demonstrou! ter! um! perfeito! domínio! técnico! dos! conteúdos! da! disciplina! e!
competências! humanas! para! a! profissão.! A! professora! amiúde! promoveu! a! consolidação! de!
conhecimentos,!fez!referência!ao!que!fora!realizado!antes!e!ao!que!se!pretendia!no!futuro,!discutiu!
com!os! alunos! as! suas! dificuldades! e! sugeriu! caminhos! para! a! superação! das!mesmas.! A! forma!de!
estar!para!com!os!alunos!neste!aspeto,!para!além!de!colaborativa,!pareceu!mostrar!que!a!mesma!tem!
a!percepção!que!“fazer!coisas!não!é!o!mesmo!que!aprender!coisas36”!(Swanwick!,!Taylor,!1982:18).!!
Podefse!verificar!alguma!pressão!para!a!obtenção!de!bons!resultados!nos!testes.!Porém,!isso!
parece!ser!consequência!de!um!tempo!pessoalmente!considerado!curto!para!a!disciplina!(90!minutos!
semanais).! Em! turmas!em!que!os!alunos! se!empenham!não! só!na!aula! como!em!casa,! talvez!esses!
dois! tempos! letivos! fossem! suficientes.! No! entanto,! apesar! de! desejável,! poderá! não! ser! uma!
constante!das!realidades!educativas.!Se!se!pretende!uma!Formação!Musical!com!experiências!tanto!
técnicas! como! musicais,! há! que! atender! que! umas! necessitam! das! outras! e! que! isso! exige! o! seu!
tempo.!!
As! atividades! propostas! não! foram! nem! excessivamente! rotineiras! nem! muito! variadas,!
encontrandofse,!do!ponto!de!vista!pessoal,!um!bom!equilíbrio!entre!segurança!e!caminho!alternativo,!
promovendo!não!só,!mas! também,!atividades!não!expectadas!como,!por!exemplo,!a!elaboração!de!
exercícios!de!canto!jazz!para!a!compreensão!dos!acordes!de!7ª37.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
35!Sobre! o! encontro! de! professores! jovens! e! experientes! no! que! se! refere! a! planificação! de! aulas! ver! diálogo! presente! nas!
páginas!51!a!53!(Hunt!et'al,!2009:51f53).!
36!“In!the!meantime!we!need!only!to!register!that!doing!things!is!not!the!same!as!learning!things”!(Swanwick,!Taylor,!1982:17f
18).!
37!Ver!anexo!2,!aula!21,!10ª!observação,!do!dia!21!de!abril!de!2015.!
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Parece,!portanto,!que!a!professora!encontrou,!na!sua!experiência!profissional,!um!equilíbrio!
entre!o!que!defende!Bowman!f!no!que!concerne!à!superação!da!educação!sobre!o!treino!musical!na!
preparação!dos!alunos!para!tarefas!específicas!f!e!Flávia!Vieira!!f!sobre!o!sentido!de!segurança!e!um!
campo!de!possibilidades!de!desenvolvimento!que!a!rotina!parece!promover!(Bowman,!2002,!Vieira,!
1993).! Estas! atividades! foram! sempre! adequadas! ao! grau! e,! do! ponto! de! vista! pessoal,! à! turma,!
apesar!de,!por!vezes,!não!decorrerem!como!expectado!(o!que!parece!ser,!por!si!só,!expectado).!No!
que! se! referem! aos! conteúdos! teóricos,! a! professora! solicitou! sempre! que! fossem! os! alunos! a!
construir!os! conhecimentos,!o!que,!por! vezes,!utilizou!grande!parte!das! aulas.! Promoveu,!pois,! um!
espírito! reflexivo! e! colaborativo,! solicitando,! por! vezes,! os! conhecimento! adquiridos! noutras! áreas!
para! a! formação! de! conceitos! e! consolidação! de! aprendizagens! na! própria! disciplina.! Foi! notável!
como!a!professora!se!certificava!que!os!alunos!haviam!percebido!o!que!explicava.! Isto!não!significa!
que,!por!vezes,!não! tenha!escrito!uma!correção!no!quadro!ao! invés!de!a! solicitar!aos!alunos.!Estas!
situações!foram!nitidamente!exceções!e!invariavelmente!criadas!pela!falta!de!tempo.!!
Observar! a! professora! cooperante! incentivou! uma! prática! profissional! pessoal! de! uma!
certificação! mais! profunda! que! os! alunos! aprendem.! As! discussões! sobre! o! ensino! da! Formação!
Musical!levaram!a!uma!prática!mais!atenta!e!reflexiva!(“uma!brasa!sozinha!apagafse...”).!!
!
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4"|"Ensinar"para"aprender"
!
A! lecionação! acordada! com! a! professora! cooperante! foi! organizada! antecipadamente! em!
ambas!as!turmas.!Relativamente!à!primeira!turma!onde!foi!realizado!o!estágio,!a!calendarização!foi!
realizada! por! atividades.! Na! segunda! turma! as! aulas! foram! organizadas! por! competências! a!
desenvolver.!A!partir!dessas!ficou!à!consideração!da!própria!as!atividades!e!estratégias!a!propor!que!
induziriam!ao!desenvolvimento!dessas!competências.!Em!todas!as!aulas!programadas,!a!hora! letiva!
foi! dividida! entre! a! própria! e! a! professora! cooperante,! com!algumas!exceções!que!oportunamente!
serão!explicadas.!Apesar!do!disposto,!as!planificações!foram!realizadas!para!os!90!minutos!à!exceção!
de! uma! das! aulas! que! contou! com! a! presença! de! um! avaliador! e! para! a! qual! se! considerou!mais!
oportuno!planificar!para!apenas!um!tempo!letivo!(portanto!45!minutos)38.!
De! acordo! com! o! desassossego! que! se! foi! sentindo! e! a! forma! cada! vez! mais! definida! e!
verbalizada! dele,! a! prática! educativa! foifse! desenrolando! numa! procura! de! uma! harmonia! entre! o!
Treino!Musical!e!a!Educação!Musical.!Assim,!procuroufse!i)!utilizar!sempre!que!possível!reportório,!ii)!
contextualizar!ou!solicitar!a!contextualização!histórica!todas!as!obras!utilizadas,! iii)!solicitar,!sempre!
que!possível,!de!todos!os!exercícios!de!leitura,!uma!interpretação!musical!nomeadamente!no!que!diz!
respeito! à! articulação,! dinâmica,! andamento,! carácter,! forma,! entre! outros,! ! iv)! atender! aos!
instrumentos!utilizados!e!à!forma!como!são!utilizados!ou!o!que!a!sua!escrita!implica!e!v)!procurar!o!
desenvolvimento! da! memória! musical! como! meio! de! uma! audição! abrangente! ao! invés! de! uma!
audição!meramente!descodificadora.!
!
SOBRE!A!TURMA!DE!8º!GRAU!!
A!turma!de!8º!grau!foi!a!primeira!sobre!a!qual!se!desenvolveu!a!prática!pedagógica.!As!duas!
primeiras! aulas! corresponderam! a! aulas! de! testes! e! por! esse! motivo! não! houve! participação! da!
própria.!Seguindo!as!indicações!do!programa!e!do!programa!de!testes,!foi!realizada!uma!proposta!de!
provas!escrita!e!oral.!A! turma!pareceu! responder!bastante!bem!à!coexistência!de!duas!professoras!
apesar!de!algum!embaraço!inicial.!As!alunas!rapidamente!começaram!a!ter!uma!participação!ativa!e!
mostraramfse!sempre!empenhadas.!Foi!notada!uma!maior!dificuldade!na!apreensão!de!melodias!em!
contexto!polifónico!quando!estas!se!situavam!num!registo!médio!e!concomitância!de!melodias!mais!
agudas!e!mais!graves.!!
! Foi! aprendido,! com! esta! turma,! a! desenvolverfse! um! trabalho! mais! colaborativo! que! a!
maturidade!pessoal!e!musical!das!alunas!facilitou.!A!discussão!semanal!com!a!professora!cooperante!
sobre!as!aulas!dadas! incentivou!uma!avaliação!do!próprio!trabalho!no!que!diz!respeito!à!adaptação!
do! que! era! planificado! aos! acontecimentos! reais! da! aula,! de! forma! a! adequar! o! eufprofessora! às!
necessidades! das! alunas.! Em! geral! as! competências! que! se! pretenderam! desenvolver! aliadas! às!
estratégias!utilizadas!no!contexto!da!aula!(e!não!apenas!planificadas)!estiveram!de!acordo!tanto!com!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
38!Ver!anexo!3,!aula!do!dia!27!de!abril!de!2015.!Duas!semanas!antes!desta!aula!foram!solicitadas!as!partituras!a!trabalhar!em!
Instrumento!a!todos!os!alunos.!!
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o!solicitado!pela!professora!cooperante!como!com!a!própria!forma!de!pensar.!Nesta!turma!as!aulas!
dadas! corresponderam!quase! sempre! a! 45!minutos! (apesar! de! as! planificações! terem! sido! sempre!
realizadas! para! 90! minutos).! As! exceções! foram! as! aulas! de! teste! (nas! quais! não! participei! mas!
planifiquei)! e! duas! aulas! em! que! a! segunda! contaria! com! a! visita! dos! professores! orientador! e!
supervisora!para!efeitos!de!avaliação.!
! No! final!do!ano! (dia!11!de! junho!de!2015)! foi! perguntado!às! alunas! como!consideraram!a!
participação! da! própria! nas! aulas! e! se! esta! contribuiu! para! a! sua! evolução.! As! alunas! não! fizeram!
qualquer! crítica! não! significando,! no! entanto,! que! não! existam! muitos! aspetos! que! possam! ser!
melhorados.!Foram!bastante!unânimes!referindofse!que,!na!presença!de!duas!professoras!diferentes,!
cada!qual!com!o!seu!estilo!e!abordagens!próprias,!ficaram!a!ganhar.!Não!especificaram,!porém,!quais!
seriam!as!particularidades!introduzidas!pela!própria!que!consideraram!interessantes.!!
Do!ponto!de!vista!pessoal,!conseguiufse!melhorar!no!que!diz!respeito!a!gestão!do!tempo!de!
aula!e!energia!das!alunas!que!talvez!tenha!sido,!numa!fase!inicial,!algo!exigente.!Foi!estimulante,!dada!
a! independência! das! alunas,! poder! sugerir! concertos! que! iriam! ocorrer,! o! que! foi! recebido! com!
agrado!e!interesse!por!parte!das!alunas.!Foi!ainda!gratificante!aperceber!que!as!alunas,!de!umas!aulas!
para!as!seguintes,!haviam!procurado!a!música!trabalhada!e!ouvido!espontaneamente!(destaque!para!
uma!aluna!que!ouviu!todo!o!Requiem!de!Mozart!após!uma!aula!em!que!se!utilizou!um!excerto!deste!
para!exemplificar!os!conteúdos!programados.! !
! Dado! que! na! prática! pedagógica! pessoal! nunca! havia! sido! realizado! um! trabalho! contínuo!
com! turmas! do! 8º! grau! a! experiência! foi! a!melhor! possível,! com! uma! turma! empenhada! e! com! o!
apoio!da!professora!cooperante.!
!
SOBRE!A!TURMA!DE!5º!GRAU!!
À!semelhança!da!turma!de!8º!grau,!as!primeiras!duas!aulas!da!Prática!Pedagógicaflecionação!
corresponderam! a! aulas! de! teste! (agora! no! 2º! período)! e! consequentemente! aulas! que! foram!
planificadas! mas! não! lecionadas.! A! primeira! aula! dada! foi! a! que! aparentemente! mais! marcou! os!
alunos.! Esta! aula! consistiu! em! montagem! de! reportório! e! foi! gratificante! o! empenho! e! surpresa!
demonstrado! pelos! alunos.! Nas! primeiras! aulas,! os! alunos! demonstraram! algum! embaraço! em!
responder! a! algumas! questões! relacionadas! com! a! linguagem! musical! e! os! seus! contextos.! No!
entanto,! isso! não! os! impediu! de! começarem! a! despertar! para! esses! assuntos! (por! vezes,! de! uma!
forma!mais!segura,!outras!menos).!Por!vezes,!pareceu!que!foi!o!facto!de!ser!uma!pessoa!diferente!a!
fazer! as! mesmas! perguntas! (e! não! propriamente! mérito! pessoal)! que! fez! mover! alguns!
conhecimentos!de!forma!mais!eficaz.!!
Sendo! uma! turma! pequena! e! com! algumas! questões! mais! sensíveis! no! que! se! refere! a!
atençãofempenho! e! a! necessidade! de! um! trato!mais! cuidado! com!dois! dos! alunos,! fez! crescer! um!
lado!pessoal,!o!qual!ainda!não!tinha!sido!solicitado!e,!por!isso,!desenvolvido.!Num!caso!muito!peculiar!
de! incompreensão! dos! conteúdos! referentes! à! teoria! inerente! aos! compassos,! foi! sentida! a!
necessidade!de!realizar!uma!ficha!de!trabalho!com!o!resumo!explicativo,!exemplos!e!exercícios!por!
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forma! a! que! os! alunos! superassem! as! suas! dificuldades39.! Aparentemente,! a! ficha! resultou! como!
aprendizagem!ou! consolidação! de! aprendizagens! prévias! para! cinco! dos! seis! alunos.! Sobre! o! sexto!
aluno! não! se! pode! garantir! ou! negar! essa! aprendizagem.! Foi! também! interessante! a! utilização! de!
reportório!a!ser!tocado!pelos!alunos!nas!aulas!de!instrumento!para!a!elaboração!da!aula40.!O!detalhe!
foi!recebido!pelos!alunos!com!apreço.!
Poderia! eventualmente,! com! esta! turma,! terfse! realizado! uma! ficha! para! organização! do!
estudo!individual!(apesar!de!os!alunos!terem!dito!que!não!era!necessário).!Da!experiência!pessoal!a!
documentação! do! nosso! estudo! é! uma! forma!muito! eficaz! de! o! organizar! e! tornáflo!mais! assíduo.!
Considerafse! ainda!que! teria! sido! interessante! ter! levado! até! ao! fim!a!montagem!de! “Vois! sur! ton!
chemin”! para! apresentação,! já! que! foi! uma! experiência! que! os! alunos! pareceram! estimar!
especialmente.!
À!semelhança!da!turma!do!8º!grau,!na!última!aula!(já!após!o!tempo!estipulado!para!a!Prática!
de! Ensino! Supervisionada),! foi! realizada! uma! visita! no! sentido! de! apurar! como! havia! sido! a!
experiência! de! ter! uma! professora! estagiária! e! o! que! “levavam! na! bagagem”! dessa! experiência.!
Curiosamente,!cada!aluno!comentou!algo!diferente:!um!aluno!referiufse!à!experiência!de!montagem!
de! reportório,! outro! referiufse! à!música! (portanto! não! se! referia! à! experiência!mas! ao! conteúdo),!
outro!referiufse!às!fichas!de!trabalho!que!considerou!muito!esclarecedoras,!outro!ainda!referiufse!à!
solicitação! de! contextualização! das! peças! trabalhadas! em! aspetos! que! ultrapassavam! o! âmbito! do!
exercício!e! a! frequente! solicitação!de!análise! formal! e!memorização.!Pessoalmente!os! comentários!
foram!ouvidos!com!alegria!mas!também!com!algum!pesar!por!não!ter!havido!referência!à!solicitação!
sempre!presente!de!se!realizarem!os!exercícios!com!sentido!de! interpretação!musical!apesar!de!ter!
sido!realizado.!A!Prática!de!Ensino!Supervisionada!II,!no!seu!global,!foi!muito!positiva,!especialmente!
pela!partilha!de!experiências!com!a!professora!cooperante.!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
39!Ver!anexo!3,!reflexão!sobre!a!planificação!da!aula!do!dia!20!de!abril!de!2015.!
40!Durante!o!estágio!realizado!na!turma!do!5º!grau!foi!solicitado!aos!alunos!que!partilhassem!o!reportório!sobre!o!qual!iriam!
trabalhar!durante!o!3º!período.!Após!recepção!desse!material!planificoufse!(e!aplicoufse)!uma!aula!com!base!no!mesmo.!O!fato!
pareceu!ser!recebido!com!agrado!por!parte!dos!alunos!que!aparentemente!se!sentiram!mais!motivados!para!as!atividades!
habituais.!Ver!planificações!das!aulas!dos!dias!20!e!27!de!abril!de!2015.!
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5"|"Outras"considerações""
"
" Os! estudos! recorrentes! do! presente! ano! letivo! fizeram! levantarfse! uma! série! de!
desassossegos! que! tiveram! implicações! na! vida! estritamente! académica,! na! Prática! de! Ensino!
Supervisionada!mas!também!na!prática!profissional!pessoal.!Aparte!algum!desconforto,!a!experiência!
foi! verdadeiramente! útil,! fazendo! renascer! questões! que! com! o! decorrer! do! tempo! acabaram! por!
ficar!adormecidas.!
!
! O!PIANO!COMO!RECURSO!
O! piano! permite! um! trabalho! de! preparação! das! aulas! mais! rápido! e,! juntamente! com! a!
composição!dos!exercícios!a!apresentar! realizada!pelo!professor,!este! tornafse!na! fonte!sonora!por!
excelência.! O! piano! permite! ainda! a! redução! de! muitos! conteúdos! num! exercício! só,! claramente!
ilustrado! nos! ditados! rítmicos! tocados! ao! piano! e! nos! ditados! melódicos! realizados! nos! primeiros!
graus!de!ensino.!O!piano!estará!pois,!ao!serviço!da!técnica!ou!do!treino!musical.!!
Esta! foi,! pois,! uma! das! situações! que! suscitou! reflexão! conjunta! com! a! professora!
cooperante.!Do!ponto!de!vista!de!ambas,!por!vezes!o!recurso!ao!piano!poderia!ser!minimizado,!para!
se! poderem! criar! hábitos! de! audição! mais! diversificada.! Naturalmente! há! instrumentos! cujas!
características! poderão! não! incentivar! o! seu! uso! na! Formação!Musical! por! serem!menos! precisos!
rítmica!ou!melodicamente! (por!exemplo!o! theremin).! Sobre!este!aspeto!a!professora!Maria! Teresa!
Macedo! acentua! precisamente! a! utilização! de! instrumentos! que! permitem! o! trabalho! microtonal,!
uma!vez!que!também!defende!um!trabalho!sobre!o!reportório!do!século!XX!que!se!emancipou!dos!
sistemas! cromáticos! e! diatónicos! (Macedo,! 1986).! Se! atentarmos! que,! na! tentativa! de! se! usar!
reportório,! as! interpretações! poderão! ser!mais! flexíveis! do! que! a!mente! infantil! possa! organizar,! a!
utilização! destes! seria! remetida! para! a! experiência! musical! ao! invés! de! um! treino! auditivo.! De!
imediato! surge!a!pergunta:!e'que'mal' tem' isso?!Na! realidade,!parece!não!existirem!desculpas!para!
reduzir! os! recursos! do! ensino! da! Formação! Musical! ao! piano! excepto! quando! as! condições! das!
próprias!salas!o!não!permitam!(como!por!exemplo!a!ausência!de!um!sistema!áudio! f!e!que!mesmo!
assim!poderá!ser!superado).!Assim,!apesar!de!este!ser! indubitavelmente!uma!ferramenta!utilíssima,!
talvez!seja!de!registar!uma!nota!pessoal!para!ter!em!atenção!à!diversidade!de!recursos.!
!
OS!EXERCÍCIOS!DOS!ANEXOS!
Outra!questão!que!promoveu! reflexão! foi!a! relativa!aos!exercícios!anexos.!Estes!exercícios!
constituem!exercícios!de! leitura!organizados!em!dois! anexos! (Anexo! I! e!Anexo! II).!No!momento!de!
avaliação,!especificamente!no! teste!oral,! são!sorteados!dois!exercícios,!um!de!cada!anexo.!Eles! são!
realizados!no! início!do! teste,! em!parte!para!dar!oportunidade!ao!aluno!de! se! “ambientar”.!Há!que!
referir! que! esta! compilação! de! exercícios! é! realizada! pelo! Conservatório! de!Música! do! Porto! que!
também!realiza!os!seus!testes!orais!de!9º!e!12º!anos!contando!com!estes!anexos.!!
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Os!motivos!pelos!quais!existe!esta!parte!no!teste!poderão!ser,!à!partida,!dois:!i)!o!aluno!ter!
algum!material! estudado! dandoflhe! um!momento! “seguro”! e! ii)! o! aluno! ser! incentivado! a! estudar!
autonomamente.!Os!motivos!que!guiam!a!escolha!dos!exercícios,!por!sua!vez,!parecem!poder!ser! i)!
promover! o! conhecimento! de! reportório,! ii)! promover! a! leitura!musical! na! Formação!Musical,! iii)!
promover! a! curiosidade! e! espírito! investigador! dos! alunos.! Se! assim! for,! questionafse! se! haverá! a!
obrigatoriedade!(sempre!relativa!porque!a!presença!dos!Anexos!nos!testes!é!opção!dos!professores!e!
das! escolas,! não! são! normativos)! de! realizar! um! trabalho! aprofundado! de! leitura! em! todos! os!
exercícios.! Se! houver! esta! necessidade,! então,! com! alguma! probabilidade,! as! aulas! poderão! ser!
desencaminhadas!de!um!trajeto!para!a!aprendizagem,!para!se!restringirem!a!um!processo!de!leituraf
porfleitura!já!que!estes!estarão!presentes!nos!testes.!A!quantidade!parece!promover!o!treino,!o!que!
nos! faz! questionar! a! relação! entre! quantidade! e! qualidade! da! atividade! (Stamm,! 2011).! Outra!
hipótese!entre!a!relação!qualidade!e!quantidade!poderá!estar!relacionada!com!o!desenvolvimento!da!
leitura! à! primeira! vista.! Nesse! caso! seria! necessário! uma! reflexão! sobre! grau! de! dificuldade! dos!
exercícios.! Deste! modo,! se! forem! os! referidos! os! três! motivos! que! justificam! a! presença! destes!
exercícios! nos! testes! e,! consequentemente,! nas! aulas,! então,! há! que! repensar! as! abordagens! aos!
mesmos.!!
Se! se! pretende! que! os! alunos! conheçam! reportório,! então! parece! fundamental! a! audição!
desse!mesmo! reportório.!No! entanto,! isto! poderia! implicar,! eventualmente,! uma! contaminação! da!
prática!de!leitura.!O!objetivo!teria!de!ser!claramente!definido.!Ou!então,!a!audição!desse!reportório!
ser! realizada! após! as! leituras! estarem! dominadas,! o! que! parece! entrar! no! campo! da! utopia! se! se!
considera! que! todos! os! alunos! dominem! todos! os! exercícios! anexos! f! isso! levafnos! de! imediato! à!
questão!da!quantidade!de!exercícios.!Por!outro!lado,!o!reportório!escolhido!faz!parte!de!que!géneros!
musicais?! Que! música! está! representada! nestes! anexos?! Na! realidade! estes! excertos! vêm!
invariavelmente! de! exercícios! puros! (minoria)! ou! de! reportório! da!música! ocidental! erudita,! o! que!
sublinha!uma!tradição!de!suposta!superioridade!“desta”!música!em!relação!“às!outras”.!Na!realidade,!
muitos!outros!estilos!possuem!música!escrita!e!a!muitos!outros!poderão!ser!escritos.!Ainda!no!campo!
da!utilização!destes!exercícios!ao!invés!dos!anteriormente!utilizados!retirados!dos!livros!de!Fontaine41!
e!Hindemith42,!questionafse!por!que!existe!uma!lista!de!obras!a! ler!e!por!que!não!uma!sugestão!de!
lista!de!obras!a!ouvir.!
Sobre!a!segunda!possível!motivação,!promover!a!leitura!musical!na!Formação!Musical,!refiraf
se!que,!do!ponto!de!vista!pessoal,!esta!é!não!um!“upgrade”!à!leitura!rítmica,!melódica!ou!solfejada,!
mas!uma!necessidade.! Já!não!parece!comportável! realizar!uma! leitura!solfejada,! tal!como!discutido!
na! Parte! I! do! presente! trabalho,! sem! a! devida! interpretação! agógica.! As! articulações,! dinâmicas! e!
fraseado! parecem! ser! essenciais! para! que! a! leitura! solfejada! tenha! um! significado! para! além! da!
descodificação!de!notas!e!ritmo!que!por!si!só!parecem!valer!apenas!a!conclusão!de!uma!tarefa.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
41!1955,!Traité'pratique'du'rythme'mesure.!
42!1946,!Adiestramiento'Elemental'Para'Musicos.!
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Por!último,!a!promoção!da!curiosidade!e!do!espírito!investigador!dos!alunos!parece!ser!fácil!
de! implementar! com! perguntas! pertinentes! e! com! o! convite! para! os! alunos! realizarem! pequenos!
trabalhos!sobre!as!obras!presentes!nos!anexos.!As!novas!tecnologias!permitem!ainda!a!audição!dos!
excertos!em!casa!que,!por!sua!vez,!poderão!estimular!o!desejo!de!realizar!os!próprios!exercícios.!
!
SOLFEJO!HORIZONTAL!E!VERTICAL!
Na! prática! pedagógica! pessoal! é! sentido,! por! vezes,! que! os! exercícios! de! solfejo! rezado!
procuram! uma! qualquer! espécie! de! execução! acrobata! por! parte! dos! alunos.! Não! querendo!
propriamente!discutir!a!importância!da!leitura!solfejada,!questionafse,!no!entanto,!a!forma!como!este!
poderá!ser!realizado.!Se!por!um!lado!se!pretende!alguma!destreza!na!leitura!horizontal!de!diferentes!
claves! f! essencial!para!qualquer!maestro! f! ela! só!poderá! fazer! sentido,!por!exemplo,! em!contextos!
contrapontísticos!em!que!a!melodia!principal!é!nómada!entre!as!diferentes!vozes.!Assim!sendo,!do!
ponto!de!vista!pessoal,!considerafse!útil!a!leitura!horizontal!com!mudança!de!claves!mesmo!que!por!
vezes,! por! influência!das! realidades! educativas! (nomeadamente! testes!orais! em! turmas! com!muito!
alunos),! se! leiam! exercícios! compostos! para! esse! efeito.! Também! a! leitura! vertical! poderá! exigir! a!
rápida!“sintonização”!na!nova!clave!e!esta!será!para!a!análise!harmónica!de,!por!exemplo,!uma!peça!
orquestral.! Mas! a! sua! utilidade! está! intimamente! relacionada! precisamente! com! a! capacidade! de!
análise!harmónica!do!mesmo.!Assim,!tal!como!sugerido!num!dos!relatórios!de!observação43,!poderf
sefia! ler! rapidamente! as! várias! notas! que! perfazem! um! acorde! num! determinado! momento! e!
nomearfse!seguidamente!o!nome!do!acorde!e!a!sua!função!harmónica.!Sem!esta!consciencialização!o!
exercício!parece,!na!verdade,!bastante!estéril.!
!
AUDIÇÃO!E!MONTAGEM!DE!REPORTÓRIO!
A! utilização! de! música! ‘real’! na! Formação! Musical! parece! ser,! neste! momento,! uma!
necessidade!incontornável!(Porchier,!1976,!Swanwick,!Taylor,!1982,!Pratt,!1990,!Pedroso,!2003).!!Mas!
há!uma!outra!questão!que!tem!que!ver!com!a!audição!por!audição!e!montagem!de!reportório!“só!por!
que! sim”.! Tal! como! defendido! supra,! defendefse! aqui! que! há! que! aceitar! que! o! trajeto! pessoal,!
académico! e! profissional! do! professor! influenciam! as! aulas! dadas.! Do! ponto! de! vista! pessoal,!
partindofse!deste!pressuposto,!poderfsefá!construir!um!manancial!de!experiências!significativas!para!
o! aluno.! Assim! sendo,! crêfse! que! o! professor! dar! a! ouvir! reportório! que! gosta! só! porque! gosta! e!
montar! reportório! para! apresentar! em! audição! “só! porque! sim”,! poderão! constituir! factores!
determinantes! no! relacionamento! do! professor! com! os! alunos! e! destes! com! o! professor! e! com! a!
própria!música.! Hipoteticamente,! a! entrega! pessoal! que! se! dá! ao! trazer! para! o! espaço! da! aula! os!
gostos!musicais!pessoais,!poderá!motivar!os!alunos!a! fazêflo! também!e!o!espaço!da!aula! tornarfse!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
43!Aula!20,!8º!grau,!dia!23!de!abril!de!2015.!
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num! espaço! seguro! ao! nível! da! discussão! sobre! a!música! f! com! as! respetivas! repercussões! a! nível!
pessoal44.!
Ainda!sobre!a!utilização!de!reportório,!há!que!referir!a!possibilidade!de!um!maior!contacto!
entre! professores! de! Instrumento! e! de! Formação! Musical.! Por! vezes! parece! exequível! a! audição,!
análise!e!comentário!do!reportório!que!está!a!ser!tocado!na!disciplina!de!Instrumento45.!Este!poderá!
inclusivamente!servir!de!incentivo!para!o!estudo!para!essas!aulas!se!for!solicitado,!por!exemplo,!que!
um! dos! alunos! prepare! um! ditado! melódico! para! a! turma! realizar.! Estas! questões! parecem,! no!
entanto,! bastante! pouco! práticas,! porque! há! instrumentos! que! demoram!bastante! tempo! a! serem!
montados! e!nem! sempre!os! alunos! terão! capacidades!de! autoavaliação! afirmandofse! seguros!num!
excerto!para!o!qual!poderão!não!estar.!Crêfse,!porém,!que!em!determinados!momentos!do!ano!letivo!
em!que!o!factor!tempo!não!pese!tanto,!que!tal!seja!possível.!!
Na! sequência! do! discutido! supra,! não! se! exclui! o! trabalho! com! reportório! para! atingir!
determinado!objetivo!ou!para!exemplificar!determinados!conteúdos.!Por!vezes,! só!uma!abordagem!
caleidoscópica!sobre!um!mesmo!conteúdo!permite!a!propriedade!sobre!este!para!todos!os!alunos!f!
um!ensino!diferenciador,!portanto.!Não!é!defendido!que!a!música!não!seja!utilizada!para!esse!efeito.!
Aceitafse,!portanto,!um!percurso!que!utiliza!a!música!para!o!ensino!da!música46!como! também!um!
ensino!da!música!para!a!música47.!!!! !
! OS!BINÓMIOS!COMPETÊNCIASfOBJETIVOS!E!ATIVIDADESfESTRATÉGIAS!
! Durante! o! presente! ano! letivo! uma! reflexão! que! tomou! bastante! tempo! e! viveu!
metamorfose!foi!a!que!se!relaciona!com!os!binómios!competênciasfobjetivos!e!atividadesfestratégias.!!
$As! questões! relacionadas! com! estes! conceitos! parecem! ser! algo! delicadas! e! de! uma!
necessidade!de!estudo!e!aplicação!no!ensino!especializado!da!música.!Quais!os! significados!que!as!
escolas! lhes! dão?! Que! importância! dão! a! cada! um! deles?! De! que! forma! se! relaciona! a! Formação!
Musical!com!estes!e!com!os!que!a!escola!reflete!no!seu!projeto!educativo?!Não!foram!encontradas,!
na!investigação!para!o!presente!trabalho,!quaisquer!indicações!explícitas!sobre!os!significados!dados!
e! a! aplicação! destes! conceitos! no! ensino! especializado! da! música! a! nível! nacional.! Parece,! pois,!
urgente,! uma! união! mais! consolidada! entre! as! ciências! da! educação! e! o! ensino! especializado! da!
música!de!forma!que!todos!os!intervenientes!utilizem!uma!mesma!linguagem.!!
Assim,! recorrendo! ao! “Dicionário! Breve! da! Pedagogia”! de! Ramiro! Marques! (2000)!
enumeremfse!as!significações!de!dois!dos!cinco!conceitos!referidos:!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
44!Refirafse!a!primeira!aula!lecionada!ao!5º!grau!em!que!foi!escolhido,!como!conteúdo!e!atividade,!a!entoação!de!“Vois!sur!ton!
chemin”,! um! tema! presente! no! filme! “Les! choristes”.! A! montagem! deste! reportório,! a! visualização! do! excerto! do! filme!
correspondente!pareceu!ser!uma!atividade!marcante!para!os!alunos!segundo!conversação!no!dia!1!de!junho!de!2015.!
45!Ver!aula!6,!5º!grau,!dia!27!de!abril!de!2015.!
46!Como! a! aula! 7,! 8º! grau,! 8! de! janeiro! de! 2015! em! que! se! utilizaram! diversos! excertos! para! exemplificar! as! diferentes!
cadências.!
47!Como!a!aula!3,!5º!grau,!16!de!março!de!2015!em!que!se!promoveu!a!montagem!do!tema!“Vois!sur!ton!chemin”!do!filme!“Les!
Choristes”.!
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“Competência! f! Designa! um! conjunto! de! capacidades! interdependentes!
relacionadas! com! um! determinado! domínio.! Em! pedagogia,! a! competência! surge!
associada!ao!saber!fazer!e!constitui!uma!componente!essencial!do!processo!de!aprender!
a!aprender”.!(Marques,!2000:22)!
!
“Conteúdo! f! Termo! que! se! refere! ao! conjunto! das! matérias! ou! tópicos!
constantes! dos! programas! das! disciplinas! ou! áreas! curriculares.! A! escola! tradicional!
acentuava! o! rigoroso! cumprimento! dos! programas,! no! respeito! pela! sequência! dos!
conteúdos! apresentados.! Actualmente,! considerafse! que! os! conteúdos! devem! surgir! a!
par! das! competências! e! a! sequência! dos! conteúdos! pode! ser! alterada! em! função! das!
necessidades!dos!alunos!e!dos!contextos!locais”.!(Marques,!2000:25f26)!
!
No! mesmo! dicionário! não! é! apresentada! uma! entrada! para! ‘atividade’! e! os! conceitos! de!
objetivos! e! estratégias! não! aparecem! isolados! e! por! isso! discorrem! sobre! outros! significados.!
Também!o!“Dicionário!de!Pedagogia”!de!Arenilla,!Gossot,!Rolland!e!Roussel!(2013)!não!possui!essas!
entradas.!No!que!se!refere!a!competências!este!inclui!que!“o!campo!das!competências!é!considerado,!
então,! bastante! vasto,! provocador! de! problemas! de! definições,! classificações,! e! de! interpretações!
diversas!quanto!à!génese!destas!competências”!(2013:122).!!
Já! o! conceito! de! objetivos! parece! vir! frequentemente! ligado! a! Skinner! que! propunha! “um!
modelo!que! consistia!na!definição!de!um!objetivo! final! e!na!decomposição!do!processo!necessário!
para!o!atingir!em!tarefas!sucessivas!e!em!comportamentos!intermédios!que!garantiam!o!sucesso!mais!
direto!e!eficaz”!(Arenilla!et'al,!2013:429).!Este!modelo,!que!teve!bastante!difusão!a!partir!dos!anos!70,!
acabou!por!perder!alguma!da!sua!supremacia!para!dar! lugar!a!um!maior!enfoque!nos!processos!da!
aprendizagem.!Os!objetivos!servem!as!competências!ao!invés!de!estas!serem!a!manifestação!avaliável!
de!os!objetivos!terem!sido!ou!não!atingidos!(Arenilla!et'al,!2013).!!
" Na! sequência! da! Prática! de! Ensino! Supervisionada! estes! conceitos! foram! ganhando!
significado! e,! com! o! decorrer! da! elaboração! das! planificações! foi! sendo! notada! uma!
transformação.! Foi! sentida! a! necessidade! de! separar! as! competências! dos! objetivos.! As!
primeiras!seriam!o!foco!da!atenção!no!que!se!pretendia!para'o!aluno!e!os!objetivos!começaram!
a! delinearfse,! como! subcapítulos! e! ao! serviço! das! competências,! daquilo! que! se! pretendia!do!
aluno.! Portanto,! foi! sentido! que! se! o! aluno! se! estiver! a! esforçar! por! atingir! determinados!
objetivos! (não! necessariamente! a! alcançáflos! mas! a! empenharfse! por)! juntamente! com! uma!
série!de!experiências!significativas!que! lhe!permitisse!aprender,!evoluir!e!crescer!uma!série!de!
competências!poderiam!estar!a!ser!desenvolvidas.!!
Assim,! começaram! a! surgir! nas! planificações! esquemas! como! o! seguinte! (retirado! da!
planificação! para! a! aula! 6! do! 5º! grau,! 27! de! abril! de! 2015,! p.202! no! anexo! 3)! onde! a! negrito!
surgem!as!competências!e!em!texto!normal!após!hífen!surgem!os!objetivos:!!
Desenvolvimento"do"domínio"do"código"musical"
f Desenvolver!relação!entre!som!e!notação!(audição!e!leitura,!melodia!e!ritmo);!
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Articulação" entre" aulas" de" Formação"Musical" e" instrumento" por" meio" de" trabalhado" do"mesmo"
reportório""
f Relacionar!trabalho!das!aulas!de!instrumento!com!a!Formação!Musical.!
Desenvolvimento"de"competências"de"memorização"e"compreensão"musicais"
f Analisar!criticamente!excertos!musicais!(forma,!tonalidade,!compasso,!ritmo!e!figuração);!
Desenvolvimento"auditivo""
f Desenvolver! a! acuidade! auditiva! no! que! diz! respeito! a! distinção! da!melodia! superior! e! do!
acompanhamento!num!instrumento!harmónico.!
"
Tendo! consciência! de! que! a! aplicação! daqueles! conceitos! poderá! não! ser! ainda! a! mais!
assertiva,!foi!sentida!uma!evolução!dos!significados!para!os!espelhados!no!exemplo!supra.!Também!
as!atividades!e!estratégias!começaram!a!ter!uma!significação!diferente!da!assumida!antes!do!início!da!
Prática! de! Ensino! Supervisionada.! Assim,! as! atividades! começaram! a! ter! um! carácter! ilustrativo! da!
aula,! aquilo! que! é! visível! e! que! eventualmente! se! escreve! no! sumário.! As! estratégias! como! um!
conjunto! que! permite! que! as! atividades! decorram! com! sucesso,! que! sirvam! tanto! um! propósito!
próximo! de! atingir! determinados! objetivos,! mas! principalmente! sirvam! umas! competências! mais!
gerais!e!mais!importantes!para!o!desenvolvimento!musical!e!humano!do!aluno.!Da!mesma!forma!as!
atividades!surgiram!nas!planificações!a!negrito!e!as!estratégias!vieram!como!pequenos!passos!a!dar!
para!que!a!atividade!constituísse!uma!experiência!de!aprendizagem.!
Estas!diferenciações!não!estarão!em!todas!as!planificações.!Os!significados!foram!mudando!
ao!longo!da!experiência!estagiária!e!a!mudança!de!planificações!já!realizadas!não!seria!honesto.!Isto!
significa!que!as!planificações!não! foram!realizadas!semanalmente!como!se!desejaria!mas!sim!como!
foi!possível.!
"
EM!SUMA:!
Como!se!pode!observar,!os!desassossegos!enumerados!na!Parte!I!estiveram!presentes,!mais!
ou!menos! explicitamente,! durante! o! período! de! estágio.! Tal! como! referido! este! período! induziu! a!
uma! constante! reflexão! sobre! a! prática! educativa! da! Formação! Musical! e,! de! alguma! forma,! a!
questionar! os! modelos! já! conhecidos.! Foi! desta! observação! de! diferentes! práticas! e! de! algumas!
alternativas!ao!que!era!confortável!que!nasceu!a!vontade!de!conhecer!mais!práticas!pedagógicas.!!!!!!!!!
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"
"
"
PARTE"3"
!
PROJETO"DE"INVESTIGAÇÃO""|"Práticas"educativas"na"Formação"Musical"
"
"
1"|"Quem$não$sabe$é$como$quem$não$vê$![contextualização!e!motivação]!
2"|"Entre"os"desassossegos"e"o"envio"das"questões![metodologia]"
3"|"O"que"perguntámos"[descrição!das!perguntas]!
4"|"O"que"recebemos"[discussão!das!respostas!recebidas]"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
O'que'nos'dizem'os'professores'sobre'as'suas'práticas?'
"
"
"
"
"
"
"
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1|"Quem$não$sabe$é$como$quem$não$vê$Contextualização!e!motivação"
"
Do!ponto!de!vista!pessoal!a! lecionação!da!Formação!Musical!é!uma!atividade!pautada!por!
alguma!exposição!e! simultâneo! isolamento.!A!ausência!de!um!programa!nacional!da!disciplina!e!as!
mudanças! que! decorreram! ao! longo! das! últimas! décadas! no! ensino! da! música,! não! parecem!
contribuir! para! o! conhecimento! das! possíveis! ! diferentes! práticas! educativas.! Os! programas! de!
Formação! Musical! podem! orientarfnos,! todavia! não! necessariamente! ilustrarão! as! realidades!
educativas.! Assim,! para! a! realização! do! presente! trabalho,! consideroufse! os! próprios! professores!
como!a! fonte!mais! interessante!para!um!maior!conhecimento!das!diferentes!práticas! (ao! invés!dos!
programas).! Aliado! a! este! desejo! de! conhecer! melhor! a! realidade! contada! pela! voz! dos! próprios!
professores! esteve! também!uma! subconsciente! ambição! de! unir! e! valorizar! o! ensino! da! Formação!
Musical!e,!de!forma!mais!lata,!o!ensino!da!Música.!
! !
! INFORMAÇÃO!“BÁSICA”!EM!FALTA!
O!Estudo!de!Avaliação!do!Ensino!Artístico!indica!uma!situação!que!poderá,!atualmente!(já!se!
passaram!oito!anos),!estar!minimizada,!mas!que!foi!sentida!na!elaboração!do!presente!trabalho:!
!
“Inexistência! de! informação! básica! relativamente! ao! ensino! artístico! especializado!
(e.g.,!taxas!de!conclusão!dos!alunos,!habilitações!e!situação!profissional!dos!seus!professores,!
número!de!alunos!por!ano!e!por!escola!dos!conservatórios!e!das!escolas!do!ensino!particular!e!
cooperativo,!programas!das!disciplinas!ou!planos!de!estudo)”!(Fernandes,!2007:3f4).!
!
!Essencialmente! devida! à! autonomia! pedagógica! e! liberdade! de! ajustamentos! dos! horários!
nos!planos!de!estudos!concedidos!às!escolas,!poderá!haver!atualmente!uma!grande!variedade!no!que!
diz!respeito!a!tamanho!das!turmas,!tempo!de!Formação!Musical!por!semana,!elaboração!ou!não!de!
testes!e!provas!globais,! local!do!ensino!da!disciplina!(escola!de!música!ou!escola!de!ensino!regular),!
etc.!!
!
PROGRAMAS!!
Sobre! os! programas,! tal! como! referido! supra,! Portugal! não! possui,! de! momento,! um!
programa!de!Formação!Musical!partilhado!pelas!escolas.!Apesar!do!disposto!no!Relatório!do!Ensino!
Artístico! coordenado! por! Fernandes! e! que! revela! falta! de! consenso! programático! entre! as! escolas!
(2007:!47)!não!excluindo!a!Formação!Musical!deste!panorama,!da!observação!pessoal!assistiufse,!até!
à! data,! alguma! sobreposição! dos! programas,! nomeadamente! no! que! se! refere! às! grelhas! de!
conteúdos.!Assim,!parece!subsistir!uma!certa!herança!da!anterior!tutela!existente!dos!conservatórios!
públicos! sobre! as! escolas! de! ensino! particular! e/ou! cooperativo,! sendo! os! programas! destes,!
frequentemente,!realizados!com!pequenas!alterações!aos!que!têm!vindo!a!ser!realizados!nas!escolas!
públicas.! Se! conceptualizarmos! ‘articulação’! como! uma! relação! de! sequência! reuniãofdiscussãof
conciliação!parece!verificarfse!o!mencionado!do!Relatório!de!Domingos!Fernandes!(2007).!A!cópia!de!
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determinados!aspetos!dos!programas!não!constituirá!por!si! só!um!Programa!e,!por!outro,! lado!não!
significará!propriamente!uma!articulação!entre!as!escolas.!!
Portanto,!do!ponto!de!vista!pessoal,!mesmo!que!se!obtivessem!todos!os!programas!criados!
de!todas!as!escolas!de!música!a!partir!da!publicação!do!“Estatuto”!de!2013,!permaneceriam!algumas!
dúvidas!no!que!se!refere!ao!conhecimento!do!que!é!trabalhado!na!Formação!Musical.!Por!um!lado,!os!
documentos!podem!ser!ou!não!completos.!Por!outro,!podem!ser!ou!não!aplicados.!!!
!
CONCEITOS!DA!PEDAGOGIA:!COMO!EXISTEM!NA!FORMAÇÃO!MUSICAL?!
Tal!como!discutido!na!Parte!II,!os!conceitos!relativos!a!competências,!objetivos,!atividades!e!
estratégias! não! parecem! estar! consistentemente! definidos! no! âmbito! do! ensino! especializado! da!
música.! Independentemente! dos! significados! bibliograficamente! aceites! (ou! não)! sobre! aqueles!
conceitos,! parece! urgente! questionar! i)! que! significado! é! que! os! professores! de! Formação!Musical!
atualmente! a! lecionar! dão! aos! conceitos! de! competências,! objetivos,! conteúdos,! atividades! e!
estratégias!e!ii)!como!os!valorizam!e!articulam!na!sua!prática!pedagógica.!A!resposta!a!esta!segunda!
questão!poderá!ser!profundamente!informativa!sobre!a!forma!como!o!professor!ensina!e!sobre!o!que!
o! ‘move’! quando! ensina.! Portanto,! profundamente! determinante! na! forma! como! os! alunos!
aprendem.!Contudo,!parece!ser! também!difícil!apurar!de!forma!objetiva!a! importância!dada!a!cada!
um!deles!e!de!que!forma!são!acionados.!
!
TESTES:!O!QUE!APARECE!NELES?!QUE!VALOR!LHES!É!CONFERIDO?!
Uma!outra!questão!que!provocou!desassossego!está!relacionada!com!a!avaliação.!Por!vezes!
parece! existir! uma! sobrevalorização! da! avaliação! que! quantifica! as! capacidades! dos! alunos.!!
Fernandes! refere,! devido! a! um! ensino! desenvolvido! através! das! ideias! de! ‘talento’,! de! ‘dom’! e! de!
‘génio’,! uma! ! desvalorização! “das! aprendizagens! escolares! como! processo! de! formação! da!
competência!artística”!(Fernandes,!2014:!4).!As!provas!de!aptidão!para!ingresso!ao!1º!grau!parecem!
estar!diretamente!implicadas!com!este!sentido!de!se!ser!naturalmente!habilitado!para!a!música.!Para!
além!disso!estão!as!provas!escritas!e!orais!da!Formação!Musical!efetuadas!durante!os!cursos!Básico!e!
Secundário.!Questionafse!o!que!elas!procuram!avaliar!e! se!não!se! reduzem!a!apenas!quantificar!as!
competências!musicais! relativas! à! descodificação! sonora! e! capacidade! de! tradução!mútua! entre! a!
notação!musical!e!som.!Questionafse!ainda!a!forma!como!as!provas!se!detêm!entre!o!Treino!Musical!
e!a!Educação!Musical.!!
Tal!como!referido!por!Bowman,!os!objetivos!destas!duas!vertentes!podem!ser!coexistentes!
(2002).! O! que! é! avaliado! num! teste! parece! estar! relacionado! com! aquilo! que! o! professor! se! quer!
certificar!que!foi!aprendido!e,!portanto,!o!que!considera!mais!importante!(Sacristán,!1988!in!Pedroso,!
2003).!Colocafse,!porém,!a!hipótese!referida!supra,!de!os!testes!de!Formação!Musical!eventualmente!
procurarem!não!necessariamente!o!que!os!professores!que!a!lecionam!consideram!mais!importante,!
mas!sim!o!que!é!mais!facilmente!mensurável.!E,!na!realidade,!contabilizar!as!notas,!células!rítmicas!e!
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intervalos! será! tecnicamente! mais! concreto! do! que! a! compreensão! musical,! a! musicalidade,! a!
expressão!ou!a!audição!interior.!
!
Por!último,!após!uma!complexa!rede!que!procura!conhecer!a!realidade!entre!i)!um!possível!
isolamento! da! prática! do! ensino! da! Formação! Musical,! ii)! uma! diversidade! de! programas,! iii)! a!
possibilidade! de! uma! diversidade! de! significados! e! valorações! dos! conceitos! de! competências,!
objetivos,!conteúdos,!atividades!e!estratégias!e!iv)!o!intuito!e!alvo!dos!testes!da!disciplina,!questionaf
se!v)!qual!o!papel!da!Música!na!Formação!Musical.!!!!!
!
FORMAÇÃO!MUSICAL!MAIS!MUSICAL?!DAR!VOZ!AOS!PROFESSORES.!
Foram! discutidas! no! capítulo! segundo! da! Parte! I! a! necessidade! e! algumas! formas! de! se!
trabalhar!a'partir,!através!e!para'a!música!na!Formação!Musical.!A!proposta!realizada!prendefse!com!
a!hipótese!de,!se!há!transformações!que!devem!ser!realizadas,!podem!(e!na!opinião!pessoal!só!assim!
serão!possíveis)!ser!feitas!no!equilíbrio!entre!o!que!é!feito!e!o!que!se!pretende!que!seja!feito.!Para!tal!
seria! necessário! que! os! professores! tivessem! condições! reais! para! o! que! Pacheco! considera!
característico! da! teoria! crítica! do! conceito! de! currículo! (2001).! Esta! teoria! sublinha! uma! ideia! de!
escola! como! um! local! não! só! de! aprendizagem! para! os! alunos,! mas! também! de! aprendizagem! e!
desenvolvimento! da! prática! pedagógica! para! os! professores! (Pacheco,! 2001).! Por! outro! prisma,!
Nóvoa!defende!‘o!regresso!dos!professores’!através!precisamente!de!uma!união!mais!íntegra!entre!a!
investigação!sobre!a!educação!e!os!próprios!professores!(2007).!Tal!como!o!autor!refere!“não!haverá!
nenhuma!mudança!significativa!se!a! ‘comunidade!dos! formadores!de!professores’!e!a! ‘comunidade!
dos!professores’!não!se!tornarem!mais!permeáveis!e!imbrincadas”!(Nóvoa,!2007:6).!!
Pretendefse,! pois,! incluir! os! próprios! professores! nos! debates! sobre! o! ensino! da! música.!
Defendefse! também,! dentro! da! voga! atual,! que! o! professor! seja! reflexivo.! Sobre! os! objetivos! da!
observação! de! aulas,! Reis! refere! o! pressuposto! de! que! “a! observação! e! a! discussão! de! aulas!
constituem! factores! decisivos! na! promoção! da! reflexão! sobre! a! prática,! no! desenvolvimento!
profissional! dos! professores! e,! consequentemente,! na! melhoria! da! ação! educativa;! e! tanto!
professores! observados! como! observadores! beneficiam! da! observação! e! da! discussão! de! aulas”!
(2011:7).!
Nesta! perspetiva,! iniciativas! como! o! GTfPA 48 ,! que! unem! professores,! formadores! e!
investigadores!no!sentido!de,!não!só!mas!também,!“criar!estratégias!(pedagógicas,!de!formação!e!de!
investigação)! para! fazer! face! aos! constrangimentos! (políticos,! socioculturais,! institucionais,!
pessoais...)!que!afectam!a!prática!educativa”!parecem!ser!muito!necessárias!(Vieira,!2004:12)49.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
48!GTfPA:! Grupo! de! TrabalhofPedagogia! para! a! Autonomia! coordenado! por! Flávia! Vieira.! “Foi! criado! em! 1997! e! integra!
professores! e! investigadores/! formadores! de! diversas! áreas! disciplinares.!O! grupo! tem! como!objetivos! principais! explorar! e!
estudar!uma!pedagogia!para!a!autonomia!associada!à!formação!de!professores!reflexivos,!contrariar!o!divórcio! investigaçãof
ensino! e! estreitar! as! relações! universidadefescola! na! produção! do! saber! educacional! e! na! transformação! das! práticas!
educativas”!(ver!http://gtpapedagogiaautonom.wix.com/2014#!sobrefgtfpa/c1k6x).!
49!Ver!também,!sobre!o!assunto,!Vieira,!2011.!
! 52!
No!intuito,!então,!de!discutir!o!papel!da!Música!na!Formação!Musical!e!indicando!a!audição!e!
a!montagem!de!reportório!musical!como!duas!atividades!diretas!onde!a!música!real!pode!ser!incluída!
no! ensino! da! disciplina,! questionafse! com!que! frequência! e! de! que! forma! existem.! Já! Lopes!Graça!
resumiu!em!1933!na!comparação!do!valor!pedagógico!!entre!solfejo!rezado!e!entoado,!que!considera!
“axiomático!que!o!ensino!da!música!deve!ser!feito!pela...!música”!(1933:121).!Pretendefse,!portanto,!
uma!Formação!Musical!com!mais!Música.!Todavia,!possivelmente!ela!já!existe!nas!práticas!educativas!
dos!professores!da!referida!disciplina!ou!talvez!só!seja!possível!uma!uniformidade!a!esse!nível!se!os!
próprios!professores!estiverem! incluídos!nesse!debate.!A! troca!de! ideias! sobre! ! caminhos!possíveis!
para!a!Formação!Musical!parece!ser!urgente,!mesmo!que!não!se!encontre!um!consenso!para!a!defesa!
daquilo! que! foi! visto! aqui! como! primordial.! Deste! ponto! de! vista,! a! tomada! de! conhecimento! das!
práticas! educativas!na! Formação!Musical! parece! ser! uma! forma!a! iniciar! o!processo!da!procura!de!
uma!maior!incrementação!da!música!na!disciplina.!!
!
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2"|"Entre"os"desassossegos"e"o"envio"das"questões"!Metodologia"
"
! Uma! vez! que! os! assuntos! relacionados! com! o! ensino! da! Formação! Musical! são!
excessivamente!numerosos!para!a!dimensão!do!presente!trabalho,!algumas!opções!foram!tomadas.!
Tal!como!referido!supra,!os!graus!lecionados!no!âmbito!de!estágio!(Prática!de!Ensino!Supervisionada)!
foram!graus!de!fim!de!ciclo:!5º!e!8º!graus!(9º!e!12º!anos).!Estes!graus/!anos! implicam,!em!algumas!
escolas,!a!realização!de!uma!prova!global!ou!exame!final.!A!ideia!que!motivou!o!presente!estudo!foi!a!
hipótese!de!que!é!possível!lecionar!a!referida!disciplina!a'partir'da!música,!através!da!música!e!para!a!
música!–!e,!se!isso!for!possível!em!anos!de!exame,!hipoteticamente!será!possível!em!todos!os!outros!
anos!ou!graus.!!
A! investigação!de,!em! e! sobre! contextos! educativos! poderá! implicar! investigação! empírica!
(para!além!da!bibliográfica!referida!supra).!Tentando!nomear!o!tipo!de!investigação!empírica!que!foi!
realizado!para!o!presente!trabalho!não!foi!possível,!pessoalmente,!definifla! inequivocamente.!Entre!
investigação!pura,!aplicada!e!aplicável,!considerarfsefia!a!presente!investigação!entre!pura!(uma!vez!
que! não! há,! ainda,! um! projeto! de! aplicabilidade! direta! dos! resultados! obtidos)! e! aplicada! (porque!
toda! a! investigação! foi!motivada! por! uma!premissa! baseada! em!necessidades! dos! contextos! reais)!
(Hill!e!Hill,!2012:19f20).!
Para!tomar!conhecimento!sobre!as!práticas!educativas!nos!contextos!reais!foi!realizado!um!
questionário!que!se!pretendeu!que!chegasse!a!todos!os!professores!de!Formação!Musical!do!ensino!
oficial! a! nível! nacional! –! e! excluíramfse! os! professores! que! apenas! leccionassem! em! escolas!
particulares!sem!paralelismo!pedagógico!e!os!professores!que!apenas!leccionassem!Iniciação!Musical.!
Os!participantes!seriam,!em!suma,!professores!de!Formação!Musical!de!escolas!públicas,!profissionais!
ou!privadas!e/ou!cooperativas!com!paralelismo!pedagógico,! incluindofse!os!graus!de!ensino!básico,!
complementar/! secundário! e! superior.! Não! se! conseguiu! apurar! o! número! de! professores! que!
poderiam! participar! neste! estudo! uma! vez! que! não! foram! encontradas! bases! de! dados! que!
elencassem! os! professores! a! lecionar! Formação!Musical! atualmente! no! ensino! oficial! da!música! a!
nível!nacional.!
A! amostra! poderia! eventualmente! ser! considerada! amostra! por! conveniência! (Hill! e! Hill,!
2012:49f50)! uma! vez! que! os! contactos! pessoais! receberam!maior! insistência! para! colaboração! na!
investigação!do!que,!por!exemplo,!os!casos!em!que!não!se!conseguiu!contactar!de!outra!forma!que!
não! por! efmail.! No! entanto,! se! a! listagem! constante! em! “oportaldamusica.com”! estiver! de! acordo!
com!a!realidade!escolar!e!o!contacto!das!escolas!atualizado,!todas!as!escolas!lá!apresentadas!tiveram,!
acesso!ao!questionário,!estando!ao!seu!critério!passar!o!acesso!ao!mesmo!aos!professores!e!ficando!
ao!critério!destes!a!sua!resposta.!Portanto,!o!acesso!ao!questionário!deverá!ter!sido!igual!para!todas!
as!escolas!mas!não!necessariamente!terá!sido!igual!o!acesso!por!parte!dos!professores!ou!o!incentivo!
para!participar!no!estudo.!Portanto,!não! foi! realizada!uma!amostra!para! responder!ao!questionário!
porque!se!tentou!que!todo!o!universo!fizesse!parte!do!estudo.!
! 54!
O!meio!de!contacto!foi!indireto!realizandofse!por!meio!das!escolas!(secretarias!e/ou!direções!
pedagógicas)!e!não!propriamente!aos!professores.!As!escolas!contactadas!foram!as!listadas!no!Portal!
da! Música50.! O! contacto! foi! realizado! inicialmente! por! efmail! (9! de! Março)! e! posteriormente! por!
telefone! (no! período! de! três! semanas)! e! novamente! por! efmail! a! duas! semanas! de! se! fechar! o!
questionário!(este!aconteceu!no!dia!1!de!maio).!A!todas!as!escolas!com!que!foi!sucedido!o!contacto!
telefónico!perguntoufse!o!número!de!professores!de!Formação!Musical!nessa!escola.!!
Portanto,! as! escolas! listadas! para! o! presente! estudo! foram! 116.! Uma! das! escolas! não!
recebeu!o!efmail!enviado!e!as!tentativas!de!contacto!telefónico!não!foram!bem!sucedidas.!Assim,!115!
escolas!foram!contactadas!por!efmail,!96!das!quais!também!por!contacto!telefónico!e!o!contacto!por!
telefone!das!restantes!ou!não!foi!possível!ou!não!foi!necessário.!De!94!escolas!conseguiufse!apurar!o!
número! de! professores! em! serviço.! O! número! de! professores! de! Formação! Musical! que! Portugal!
dispõe! seria!essencial! para! se!poder! ter!uma! ideia!do!universo.!O! somatório!médio!de!professores!
dado! pelas! escolas! foi! 449! (ver! anexo! 13).! No! entanto,! neste! cálculo! não! estão! apurados! os!
professores!que!trabalham!em!mais!do!que!uma!escola!(e!que,!portanto,!poderão!estar!repetidos!nas!
contagens!realizadas!pelas!pessoas!contactadas)!nem!as!escolas!em!que!não!foi!possível!obter!essa!
informação.!A!média!de!professores!por!escola!é!de!3,9!a!partir!dos!dados!sabidos!das!94!escolas!pelo!
que,!extrapolando!essa!média!para!as!115!escolas,!poderíamos!contar!com:!
!
115!escolas!f!94!escolas!=!21!escolas!em!que!se!desconhece!o!número!de!professores!
21!escolas!x!3,9!professores!(média)!=!81,9!professores!
367!+!82!=!449!professores!de!Formação!Musical!!
Portanto!contaríamos!com!449!professores!±10!(ver!anexo!13)!
!
Sublinhafse!que!esta!contagem!poderá!ser!abusiva!uma!vez!que:!
i)! a! média! de! professores! que! lecionam! nas! 115! escolas! é! uma! extrapolação! da! média!
retirada!de!94!escolas;!
ii)!não!se!pode!apurar!o!número!de!professores!que!lecciona!em!mais!do!que!uma!escola;!
iii)!frequentemente!a!pessoa!contactada!não!precisou!o!número!de!professores!de!Formação!
Musical! a! leccionar! na! respetiva! escola! f! o! ensino! articulado! parece! ter! influência! na! insegurança!
destas! respostas! (nestes! casos! fezfse! a! média! dos! valores! dados! pelo! contacto! mesmo! que! isso!
significasse!um!número!não!inteiro);!
iv)!não!se!conseguiu!obter!o!número!de!professores!a!leccionar!em!escolas!não!contactadas!
por!telefone!ou!cuja!informação!não!estava!presente!no!site!da!escola!e!uma!pessoa!(representando!
uma!escola)!sonegou!essa!informação!por!não!estar!autorizada!a!partilháfla.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
50!Sítio!na!internet!com!informações!variadas!sobre!a!música!nomeadamente!relacionadas!com!o!ensino!da!música;!para!mais!
consultar! http://oportaldamusica.com/listafescolasdemusica/).! Já! na! fase! final! de! elaboração! do! presente! trabalho,! após!
recepção! das! respostas! e! análise! de! dados,! encontroufse! uma! fonte,! porventura! mais! fidedigna! para! a! obtenção! destas!
informações! e! que! se! refere! ao! site! da! Agência! Nacional! para! a! Qualificação! e! o! Ensino! Profissional.! Consultar!
http://www.anqep.gov.pt/aaaDefault.aspx?f=1&back=1&codigono=562!258815914AAAAAAAAAAAA#Onde.!!
! 55!
O! universo! é,! portanto,! bastante! incerto! e,! por! esse! motivo,! não! é! possível! estimar! a!
percentagem!de!respondentes!de!forma!inequívoca.!Dada!a!prática!habitual!de!leccionar!em!mais!do!
que!uma!escola,!o!número!calculado!deverá!ser!inferior.!!
!
! !Antes!de!o!questionário!ser!enviado!foi!sujeito!a!experimentação!por!um!pequeno!grupo!de!
teste.!Dois!professores!de!Instrumento!que!procuraram!responder!de!acordo!com!as!realidades!que!
conhecem.!Um!professor!que,!leccionando!numa!das!escolas!contempladas!para!receber!o!inquérito!
disciplinas! de! teoria! musical,! apenas! lecciona! Formação! Musical! numa! escola! sem! paralelismo!
pedagógico!e!sendo!portanto!um!candidato!muito! importante!para!testar!o!questionário.!Ainda!um!
utilizador!sem!qualquer!tipo!de!ligação!ao!ensino!da!música!respondeu!para!que!se!testasse!a!parte!
informática.!Todos!os!quatro!participantes!contribuíram!para!o!melhoramento!do!questionário!com!
as!suas!dúvidas!e!sugestões.!!!
! O! questionário! operou! em! cinco! grupos! de! perguntas:! i)! perfil! do! professor! de! Formação!
Musical! (pessoal,! académico! e! profissional),! ii)! programas! de! Formação! Musical! e! relação! do!
professor!com!estes,!iii)!prática!educativa!e!relação!do!professor!com!a!disciplina!iv)!prática!educativa!
e!resultados!expectados!para!os!alunos!e!por!último!v)!o!trabalho!musical!na!disciplina.!!
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! 57!
3"|"O"que"perguntámos"Descrição!das!perguntas"
"
Inicioufse!o!questionário!por!perguntar!pelo!distrito!ou!região!autónoma!de!leccionação.!No!
planeamento!desta!investigação!não!houve!qualquer!tipo!de!antevisão!sobre!o!número!de!respostas!
que! se!poderia! receber.! Esteve!presente!o!desejo!de!que! todos!os!professores! respondessem!para!
que! o! estudo! pudesse! ser! o! mais! representativo! da! realidade! possível.! Tendo! a! informação!
inicialmente! sido! preparada! para! ser! dividida! por! distritos,! abriafse! a! possibilidade! de! restringir! a!
análise! de! dados! a! um! distrito! ou! região! se! fosse! necessário.! Prosseguiufse! com! as! questões!
relacionadas! com! o! perfil! pessoal! no! que! se! refere! a! sexo! e! idade,! mas! também! o! seu! trajeto!
académico!e!tempo!de!serviço.!!
Seguidamente! procuroufse! realizar! uma! apropriação! das! diferentes! realidades! educativas!
tentandofse!apurar!os!graus! leccionados,!minutagem!semanal!de!aula,! se!o!professor!de!Formação!
Musical!também!leciona!outras!disciplinas!e!quais!e!em!que!tipo!de!escola(s)!lecciona.!!
A! seguinte! secção! prendefse! com! questões! sobre! os! programas! de! Formação!Musical! e! a!
forma!como!o!respondente!se!relaciona!com!estes.!Seguidamente!pretendeufse!compreender!como!
operam! os! professores! na! sua! prática! diária! nomeadamente! no! que! se! refere! às! planificações! e!
reflexões! realizadas! sobre! as! aulas,! que! competências! e! objetivos! consideram!mais! importantes! e!
procuroufse!ainda!compreender!como!são!guiados!os!testes.!A!resposta!a!estas!questões!ajudarfnosf
á!a!obter!um!apoio!factual!das!práticas!educativas!intentando!ultrapassar!os!discursos!eventualmente!
opinativos!e/ou!desatualizados!sobre!as!diferentes!realidades!pedagógicas.!!
Em!quarto!lugar,!pretendeufse!perceber!como!o!professor!de!Formação!Musical!se!vê!num!
conjunto! de! influências! nomeadamente! nas! relações! professorfaluno,! aluno! e! perspetivas! de!
resultados!em!anos!com!e!sem!exame!final!(provas!globais!e/ou!exames!de!fim!de!ciclo.!!
Por!último,!e!diretamente!relacionado!com!a!motivação!para!esta!investigação,!as!perguntas!
relacionadas!com!o!papel!que!a!música!tem!no!ensino!da!Formação!Musical!nos!contextos!reais.!!
Foi!feita!a!solicitação,!no!final!do!questionário,!para!que!o!respondente!escrevesse!algo!que!
quisesse!partilhar!sobre!a!sua!prática!ou!sobre!alguma!resposta!anteriormente!dada,!sendo!o!objetivo!
dar! ao! professor! um! espaço! aberto! de! comentário.! Se! por! um! lado! se! pretendeu! que! o! professor!
escrevesse! o! que! quisesse,! também! se! pretendeu! dar! uma! oportunidade! de! explicar! alguma! das!
respostas!dadas.!Mas,!naturalmente,!algumas!ideiasfchave!estiveram!na!base!da!pergunta!tais!como!
a!forma!como!o!professor!de!Formação!Musical!vê!o!seu!papel!e!o!papel!da!sua!profissão!na!evolução!
dos!alunos,!se!tem!prazer!na!sua!profissão,!o!que!considera!oportuno!falar!sobre!a!disciplina.!Houve!
também!o! desejo! de! que! os! professores! abordassem! espontaneamente! a! temática! aos! alunos! e! à!
utilização!de!reportório!e!sensibilização!para!a!Música!no!ensino!da!disciplina.!
Sendo! as! perguntas! maioritariamente! de! resposta! fechada,! temfse! consciência! das!
limitações! do! próprio! questionário.! Há! questões! relacionadas! com! conceitos! como! Programa,!
Objetivos!e!Competências,!questões!que! terão!de!ser!vistas!com!um!cuidado!especial!uma!vez!que!
estes! conceitos! poderão! não! ter! a!mesma! significação! para! todos! os! professores.! A! Pedagogia! e! a!
! 58!
Didática!são!disciplinas!em!evolução!e,!consequentemente,!o!significado!dos!conceitos!sobre!os!quais!
operam!podem!mudar!ao!longo!do!tempo.!!
Por! outro! lado,! por! limitações! informáticas! pessoais,! não! foi! possível! interditar! algumas!
respostas:!na!questão!sobre!a!tipologia!de!escola!onde!lecciona,!o!respondente!poderá!selecionar!que!
leciona! numa! só! escola! na! linha! “Escola! 1”,! o! que! significa! que! não! especificará! se! trabalha! numa!
escola! pública,! privada! ou! cooperativa! com! paralelismo! pedagógico,! idem! sem! paralelismo!
pedagógico!ou!profissional.!!
Também! o! facto! de! ser! um! questionário! para! ser! respondido! online! poderá! influenciar! a!
amostra!das!pessoas!que!acedem!ao!mesmo! (apesar!de! tendencialmente!o!público!alvo! ter!acesso!
internet).!Além!disso!o!facto!de!o!acesso!ao!questionário!ter!sido!enviado!por!efmail!e!não!para!os!
professores,! mas! para! as! escolas,! poderá! contribuir! para! uma! certa! impessoalidade! que!
eventualmente,!na!vertiginosa!vida!atual,!levaria!os!professores!a!negligenciar!a!sua!participação.!Por!
outro! lado,! o! facto! de! o! questionário! garantir! o! anonimato,! poderá! também! contribuir! para!
disposições!opostas:!eventualmente!uns!mais! facilmente!responderão!sob!anonimato,!uma!vez!que!
têm!a! liberdade!de! responder! francamente! sem!consequências;!outros,!porém,!ao!não!ser!possível!
comprovar! a! sua! participação,! poderão! ser! mais! tentados! a! não! responder! já! que! não! há!
consequências! sociais! (exemplo:! sabendo,! por! algum! acaso,! o! nome! dos! professores! de! uma!
academia,! poderfsefia! telefonar! para! a! mesma! solicitando! o! incentivo! ao! professor! que! não!
respondeu,!o!que!poderia!causar!constrangimentos).!
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4"|"O"que"recebemos"Discussão!das!respostas!recebidas"
!
Convém! sublinhar! que! as! conclusões! retiradas! dos! dados! obtidos! por! este! inquérito! são!
necessariamente! interpretativas,! uma! leitura! realizada! sobre! um! trajeto! pessoal,! académico! e!
profissional!e!do!qual!é!objetivamente!impossível!separarfse.!É!também!extrapolativo!porque!não!se!
conseguiu!que!todos!os!professores!de!Formação!Musical! respondessem.!Obtevefse!resposta!de!77!
professores.!No!entanto,!um!dos!inquéritos!foi!respondido!por!um!professor!que!leciona!apenas!no!
ensino! sem! paralelismo! pedagógico! cujas! respostas,! por! limitações! de! informação! no! tempo!
estipulado!para!a!investigação,!e!sem!demérito!destes!professores,!foram!excluídas.!Contabilizandof
se,!portanto,!a!resposta!de!76!professores,!se!o!número!total!de!professores!de!Formação!Musical!a!
lecionar! atualmente! a! nível! nacional! no! ensino! oficial! fosse! 449,! a! amostra! consistiria! em!
(100x76)/449!=!16,9%51.!
Observandofse! as! respostas! dadas! na! questão! para! selecionar! a! tipologia! da! escola! entre!
escola! 1! e! escola! 2,! foi! na! proporção! de! 59,2%!dos! professores! que! indicou! que! trabalha! em!pelo!
menos! duas! escolas.! Deste! modo,! se! se! fizer! uma! nova! extrapolação! (porque! não! sabemos! se!
também!ensinam!Formação!Musical! nessa! segunda! escola! ou! em!quantas!mais! escolas! lecionam!a!
disciplina)!e!se!se!aplicar!esta!proporção!ao!universo!de!449!teríamos:!
!
59,2%!de!449!professores!trabalham!em!duas!escolas!=!265,8!!
265,8/2!=!132,9!
Portanto!o!universo!de!449!passaria!para!449!f!132,9!=!316,1!professores!de!FM!
(100x76)/316,1!=!24%!do!universo!
!
Sublinhafse,! porém! a! fragilidade! de! todas! estes! pressupostos! pelos!motivos! apresentados!
supra!e!ainda!que!não!foi!possível!conhecer!com!o!menor!grau!de!exatidão!o!número!de!professores!
a!lecionar!Formação!Musical!no!presente!ano!letivo!2014/2015.!Os!cálculos!apresentados!apontaram!
para!um!universo!arredondado!de!316!professores!±!9!(ver!anexo!13,!p.427).!
!
i) perfil do professor de Formação Musical!
DISTRITO(S)!OU!REGIÃO!AUTÓNOMA!ONDE!LECIONA!NO!ANO!LETIVO!2014/2015!
A! primeira! questão! referiufse! ao(s)! distrito(s)! ou! região! autónoma! onde! o! respondente!
leciona!no!ano!letivo!2014/2015.!Como!se!pode!verificar!houve!uma!participação!mais!numerosa!no!
distrito! do! Porto.! A! grande! adesão! por! parte! de! professores! do! distrito! do! Porto! estará,! muito!
possivelmente,! ligada! ao! facto! de! a! própria! investigadora! lecionar! nessa! região.! Aí! possivelmente!
encontrarfsefá! um! maior! número! de! pessoas! que,! ou! pelo! trajeto! académico! ou! pelo! trajeto!
profissional,!possam!ter!reconhecido!o!nome!e!sentirem,!de!alguma!forma,!mais!intropatia!que!levará!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
51!Para!efeitos!de!cálculo!mantevefse!uma!casa!decimal!e!apenas!no!final!se!fez!o!arredondamento!às!unidades.!
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à! colaboração.! Para! além! disso! houve! contacto! casual! com! mais! professores! dessa! região! que!
receberam! uma! atenção! mais! individualizada! para! preencherem! o! questionário.! Verificamfse! as!
respostas!dadas!por!distrito/!região!autónoma!na!seguinte!figura:!!
!
!
Figura! 6! |! “Distrito(s)! ou! região! autónoma! onde!
leciona!no!ano!letivo!2014/2015”.!!
!
!
O!facto!de!não!se!terem!obtido!respostas!dos!distritos!de!Beja,!Évora!e!Guarda!poderá!estar!
relacionado!com!um!eventual!número!mais!reduzido!de!escolas!oficiais!nestas!áreas52!o!que!está!de!
acordo! com! as! conclusões! reflectidas! no! “Estudo! de! Avaliação! do! Ensino! Artístico,! Relatório! Final!
revisto”!de!2007!coordenado!por!Domingos!Fernandes!(Fernandes!et'al,!2007:43)53.!Para!além!de!não!
existir!interesse!pessoal!na!análise!das!práticas!educativas!na!Formação!Musical!pela!geografia,!dado!
o!desfasamento!numérico!não!será!realizada!qualquer!apreciação!referente!ao!distrito54.!!
GÉNERO!E!IDADE!
A! segunda! questão! referefse! ao! género! e! as! respostas,! se! forem! representativas! da!
realidade,! indicam! um! maior! número! de! professoras! que! professores! (dos! setenta! e! seis!
respondentes! pouco! menos! de! 60%! são! do! sexo! feminino)! embora! sem! que! seja! verificada! uma!
diferença!importante.!Seguidamente,!o!grupo!mais!representado!em!termos!de!idade!referefse!ao!sif!
!
Figura!7!|!Idade!
tuado! entre! os! 30! e! os! 44! anos! com! uma!
representatividade! de! 42! respondentes! em! 76! o! que!
equivale! a! 55,3%!da! amostra.! Apenas! 2! dos! professores!
têm!entre! 18! e! 22! anos,! idade! considerada! para! efeitos!
de! professores! que! poderão! estar! a! realizar! as!
licenciaturas! na! especialidade! ou! que! as! terminaram!
recentemente.!Os!grupos!caracterizados!pelas!faixas!etáf!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
52!Consultar!anexo!13,!p.!428,!onde!estão,!lado!a!lado,!quadros!com!1)!a!percentagem!de!escolas!por!distrito!e!2)!percentagem!
de!respostas!por!distrito.!
53!“O!ensino!artístico!da!Música!é!actualmente!disponibilizado!em!seis!conservatórios!públicos,!98!escolas!do!ensino!particular!
e!cooperativo!e!em!7!escolas!profissionais.!Todas!estas! instituições!estão!essencialmente! localizadas!na! faixa! litoral!do!país,!
sobretudo!no!centro!e!no!norte,!sendo!muito!reduzido!o!número!das!que!se!localizam!no!interior!e!no!sul”!(Fernandes!et'al,!
2007:43).!!
54!Para!mais!sobre!as!percentagens!de!escolas!por!distrito!e!de!professores!respondentes!por!distrito!consultar!anexo!13.!
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rias!entre!23!e!29!anos!e!entre!45!e!59!anos!estão!representados,!cada!qual,!em!cerca!de!20%!(15!em!
76!e!portanto!19,7%!no!grupo!que!possui!idades!entre!os!23!e!29!anos!e!17!em!76!respondentes!no!
grupo!que!possui!idades!entre!45!e!59!anos!e!portanto!22,4%).!!
Estas! estatísticas! não! podem! determinar! se! há! um! maior! número! de! professores! de!
Formação!Musical!com!idades!entre!os!30!e!os!44!anos!do!que!as!outras!faixas!etárias!a!menos!que!
este!questionário!tivesse!sido!respondido!por!todos!os!professores!de!Formação!Musical!do!país.!Se!a!
amostra! for! representativa! poderfsefia! concluir! que! há! um! maior! número! de! professores! de!
Formação!Musical!entre!os!30!e!os!44!anos!o!que!poderia!levarfnos!a!questionar!o!porquê!haver!mais!
professores! destas! idades! do! que! professores,! por! exemplo,! mais! jovens.! No! entanto,! há! que!
sublinhar! que! as! faixas! etárias! escolhidas! não! têm! todas! a!mesma! variação!numérica! –! esta!opção!
está! relacionada! com! uma! expectativa! de! experiência! profissional! que! virá! numa! pergunta! mais!
adiante.! Para! além! disso,! a! idade! poderá,! eventualmente,! influenciar! a! disponibilidade! para!
responder!a!um!questionário.!
QUE!GRAU(S)!ACADÉMICO(S)!POSSUI!NO!PRESENTE!ANO!LETIVO!2014/2015?!
Nos! discursos! informais! pessoalmente! ouvidos! ao! longo! do! tempo,! foi! repetida! a! ideia! de!
que! há! poucos! professores! de! música! academicamente! qualificados! para! o! ensino! da! Formação!
Musical.! Nas! perguntas! que! se! seguem! perguntoufse! pelo! grau! e! especialidades! académicas! dos!
professores.! Como! se! pode! observar! na! figura,! nenhum! dos! professores! que! colaborou! no! estudo!
afirmou! que! lecciona! sem! habilitação.! Dos! dados! obtidos! uma! percentagem! bastante! baixa! de!
professores! lecciona!pelos! antigos! cursos! superiores!dos!Conservatórios,! que! conferiam!habilitação!
para! a! leccionação,! e! é! também! baixo! o! número! de! professores! que! leccionam! com! habilitação!
conferida!pelo!bacharelato.!Estes!professores!são,!pela!análise!das!respostas,!professores!com!muita!
experiência!profissional!de!lecionação.!
!
!
Figura!8!|!“Que!grau(s)!académico(s)!possui!no!presente!ano!letivo!2014/2015?”!
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NO!PRESENTE!ANO!LETIVO!2014/2015!FREQUENTA!ALGUM!CURSO?!
Do!total!de!respondentes,!23!professores!estão!atualmente!a!frequentar!cursos,!15!dos!quais!
cursos! ligados! ao! ensino! (nesta! contagem! foram! incluídos! os! professores! que! responderam!
“mestrados!profissionalizantes”,!“profissionalização”!ou!“mestrado!com!profissionalização”!uma!vez!
que! se! assumiu! que! cursos! de! música! com! profissionalização! correspondem! não! a! mestrados! em!
performance!mas!sim!em!ensino).!Destes!15!professores!apenas!cinco!especificaram!que!o!curso!em!
ensino! era! dedicado! à! Formação! Musical.! Dois! frequentam! o! mestrado! em! Ensino! da! Formação!
Musical!e!Classe!Conjunto,!um!em!Composição,!um!também!em!Instrumento!e!seis!não!especificaram!
a!especialidade!de!ensino!da!Música!que!frequentam.!Cinco!dos!respondentes!não!especificaram!de!
todo!a!graduação!a!completar!e!três!frequentam!cursos!que!não!se!sabe!se!estão!ou!não!relacionados!
com!o!ensino!da!música.!No!total!destes!professores!que!permanecem!na!vida!académica!é!de!notar!
que!dezasseis!realizam!mestrados!e!três!doutoramento!no!presente!ano!letivo!o!que!significa!que!a!
estatística! efetuada! sobre!os! graus! académicos! que!o! professor! respondente!possui! poderá! alterar!
nos!próximos!anos.!!
Deste! grupo! que! está! atualmente! numa! posição! de! trabalhadorfestudante! temos! dez!
mulheres!e!treze!homens.!Observaramfse!dois!professoresfestudantes!entre!os!18!e!os!22!anos,!seis!
entre!os!23!e!29!anos,!treze!entre!os!30!e!44!anos!e!dois!entre!os!45!e!59.!Estas!informações!mostram!
que!há!professores!de!Formação!Musical!que!estudam!durante!bastante! tempo!em!paralelo!com!a!
atividade!profissional.!Do!ponto!de!vista!pessoal!o!valor!de!30,3%!profissionais,!segundo!a!amostra,!
que! estão! a! melhorar! o! seu! currículo! académico! mantendo! em! paralelo! as! duas! atividades! é,!
possivelmente,! um! valor! alto,! pelo! que! se! poderiam! discutir! as!motivações.! Não! sendo! o! foco! do!
presente!estudo!a!questão!não!foi!realizada!para!não!expandir!o!inquérito!não!deixando,!no!entanto,!
de! constituir! uma! pergunta! de! interesse.! Assumindo! que! uma! licenciatura! e!mestrado! em!música!
podem!ser!realizados!com!menos!de!29!anos!(uma!vez!que!após!implementação!Processo!de!Bolonha!
as!licenciaturas!têm!duração!prevista!de!3!anos!e!os!mestrados!de!2),!tornafse!interessante!observar!
que!15!em!23!dos!estudantes!têm!mais!de!30!anos!e!que!11!em!24!dão!aulas!de!Formação!Musical!há!
mais!de!cinco!anos.!Do!ponto!de!vista!pessoal!dirfsefia!que!a!formação!académica!assume!um!espaçof
tempo!considerável.!!
Aparentemente! as! motivações! para! tal! não! poderão! ultrapassar! muito! dois! caminhos:!
valorização! pessoal! e! valorização! profissional.! Não! se! poderá! chegar! a! conclusões! decisivas! neste!
aspeto! uma! vez! que! não! foi! realizada! nenhuma! pergunta! direta! neste! sentido! pelos! motivos!
explicitados!supra.!Observandofse!os!distritos!e! tipo!de!escola,!21!dos!23! trabalhadoresfestudantes!
leccionam!em!escolas!financiadas!pelo!POPH55!o!que!poderá!levantar!a!questão,!dadas!as!condições!
atuais,!manifestadas!publicamente!no!dia!9!de!fevereiro!de!2015,!no!que!se!refere!a!atrasos!salariais!
nas!escolas!abrangidas!por!este!tipo!de!financiamento,!se!a!instabilidade!financeira!não!poderá!estar!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
55!POPH:!“O!POPH!é!o!programa!que!concretiza!a!agenda!temática!para!o!potencial!humano!inscrita!no!Quadro!de!Referência!
Estratégico!Nacional!(QREN),!documento!programático!que!enquadra!a!aplicação!da!política!comunitária!de!coesão!económica!
e!social!em!Portugal!no!período!2007f2013”!(http://www.poph.qren.pt/).!Promoveu!o!financiamento!a!numerosas!academias!
de!música!entre!2008!até!ao!presente!ano!letivo!2014/2015).!
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a!ser,!eventualmente,!um!fator! influente.!O!número!de!escolas!com!paralelismo!pedagógico!viáveis!
para!um!projeto!de!vida!pessoal!e!profissional!minimamente!estabilizado!parece!terfse!reduzido!nos!
últimos! anos.! Deste! ponto! de! vista! a! concorrência! profissional! aumentou,! o! que! pode! justificar! o!
investimento!académico!observado.!!
Apesar! do! discutido,! uma! questão! mais! premente! e! simples! poderá! ser! a! fundamental!
impulsionadora!para!esta!valorização!académica: pelo Despacho!nº747/2015,!os!professores!deverão!
realizar!a!profissionalização!até!ao!final!do!ano!letivo!2016/2017!(e!este!vem!na!sequência!de!outras!
legislações! com! outras! datasflimite).! Este! motivo! parece! ser! por! si! só! suficiente! para! justificar! a!
manutenção!de!uma!vida!profissional!e!académica!concomitante.!
TEMPO! DE! SERVIÇO:! QUANTO! TEMPO! TEM! DE! LECIONAÇÃO! NO! ÂMBITO! DA! MÚSICA?! E! NO! ÂMBITO! DA!
FORMAÇÃO!MUSICAL?!
O!tempo!de!leccionação!no!âmbito!da!música!é!superior,!para!alguns!professores,!ao!tempo!
de!leccionação!de!Formação!Musical.!A!maior!diferença!é!observada!na!faixa!correspondente!a!20!e!
39! anos:! 22! professores! responderam! ter! entre! 20! e! 39! anos! de! ensino! da!Música! enquanto! que!
apenas!14!mantêm!o!tempo!de!serviço!para!a!Formação!Musical.!Esta! informação! foi,!do!ponto!de!
vista! pessoal,! surpreendente,! não! se! encontrando! justificações! explicativas! para! este! facto.! Mas,!
aparentemente,! aumentou! o! número! de! professores! que! leccionam! Formação! Musical,!
possivelmente!oriundos!de!outras!áreas!da!Música.!!!
!
!
!
Figura!9!|!Tempos!de!serviço!no!âmbito!da!Música!e!especificamente!no!da!Formação!Musical.!
!
A!QUE!GRAUS!LECIONA!FORMAÇÃO!MUSICAL?!(NOS!ÚLTIMOS!3!ANOS).!
Sobre! os! graus! leccionados,! do! ponto! de! vista! pessoal,! eram! expectáveis! os! resultados!
obtidos:!há!mais!professores!a! leccionar!os! graus! correspondentes!ao!ensino!básico,! verificandofse!
uma!quebra!notável! entre!os!primeiros! cinco!graus! (entre!72,7!e!79,2%)!e!os! três! seguintes! (entre!
33,8! e! 35,1%).! Estas! diferenças! poderão! estar! relacionadas! com! um! eventual! menor! número! de!
alunos! no! ensino! complementar! e,! consequentemente,! com! uma!menor! necessidade! numérica! de!
professores!para!estes!graus.!Comparando!com!o!disposto!em!2003!por!Rui! Sousa!observafse!uma!
mudança!no!paradigma!de!abandono!escolar! (Sousa,!2003).!No!seu!estudo!(relativo!à!percentagem!
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de!alunos!inscritos!na!disciplina!de!Instrumento!no!ano!letivo!1996/97)!a!redução!de!alunos!do!1º!ao!
8º!grau!é!gradual!(Sousa,!2003:25).!No!presente!estudo,!que,!sublinhefse,!não!se!refere!ao!número!de!
alunos! inscritos! em! Instrumento! mas! sim! aos! graus! lecionados! pelos! professores! de! Formação!
Musical,!a!redução!é!bastante!abrupta!do!5º!para!o!6º!grau.!!
As!hipóteses!que!se!colocam!para!a! justificação!da!diminuição!de!professores!a! lecionarem!
os!graus!do!ensino!complementar!serão!eventualmente!duas.!Por!um!lado,!um!possível!aumento!da!
propina!paga!associada!ao!respetivo!aumento!de!disciplinas!e!consequente!carga!horária.!Por!outro!
lado,!o!número!elevado!de!alunos!que!atualmente!frequentam!o!ensino!articulado!no!ensino!básico,!
veem! na! entrada! para! o! ensino! secundário! uma! tomada! de! decisões! em! vista! às! carreiras!
profissionais!que!pretendem!seguir.!O! facto!de!as!notas!obtidas!entre!os!10º!e!12º!anos!contarem!
para!as!médias!realizadas!para!entrada!no!ensino!superior,!poderá!contribuir!para!que!os!alunos!que!
pretendem! seguir! trajetos! profissionais! não! ligados! à!música! se! separem! deste! ensino! de!modo! a!
estarem!mais!disponíveis!em!tempo!de!aulas!e!de!estudo!para!as!outras!disciplinas.!É!de!referir!que!o!
ensino!da!música!poderá!ser!muito!exigente!em!termos!de!tempo!investido!no!estudo!individual.!
!!
!
Figura!10!|!“A!que!graus!leciona!Formação!Musical?”!
!
Sobre! outros! graus! que! não! os! representados! pelos! oito! graus! as! respostas! foram!
maioritariamente! refletidas! em! Iniciações! e! Preparatórios! (catorze),! duas! respostas! para! ensino!
superior.!As!outras!quatro!respostas!reflectidas!em!“Outro”!foram!notas!explicativas!pessoais!no!que!
se!refere!aos!graus!leccionados.!!!
NO!PRESENTE!ANO! LETIVO!2014/2015!QUANTO! TEMPO!POR! SEMANA! TÊM!OS! SEUS!ALUNOS!DE!FORMAÇÃO!
MUSICAL?!
Relativamente! ao! tempo! letivo! semanal! de! aula! existem! muitas! respostas! que! ilustram!
claramente!a!autonomia!pedagógica!conferida!e!a!diversidade!de!tipos!de!escola:!há!professores!que!
lecionam!45!minutos!por!semana!por!turma!(3,9%),!50!minutos!(1!professor!correspondendo!a!1,3%!
das! respostas! recebidas),! 60! minutos! (1! professor),! 90! minutos! (53! professores,! 69,7%),! 90+45!
minutos! (34! professores,! 44,7%)! e! ainda! 100+50! minutos! (3! professores),! 100! minutos! (3!
professores),! 120! minutos! (2! professores),! 90+90! minutos! (1! professor)! e! 50+50+50! minutos! (1!
professor).!Notefse!que!há!professores!que!ensinam!em!diferentes!regimes!e!diferentes!escolas!pelo!
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que! se! verificou! que! vários! professores! dispõem! de! diferentes! tempos! na! sua! prática! letiva! da!
Formação!Musical.!!
Dos! 76! respondentes,! os! professores! que! dão!mais! do! que! 100!minutos! correspondem! a!
63,1%.!Deste!ponto!de!vista,!observafse!que!é!realmente!uma!minoria!o!número!de!professores!cujas!
turmas!têm!menos!do!que!90!minutos!de!Formação!Musical!por!semana.!Do!ponto!de!vista!pessoal!
este!factor!pode!ter!dois!significados!que!não!são!propriamente!incompatíveis:!o!ensino!da!Formação!
Musical!e!a!disciplina!em!si!parece!ser!valorizada!e!o!ensino!da!Formação!Musical!é!do!ponto!de!vista!
económico!mais! sustentável! do! que! disciplinas! com!número! de! alunos! baixo! (como! Instrumento! e!
Música!de!Câmara).!!
NOS!ÚLTIMOS!3!ANOS!QUE!OUTRAS!DISCIPLINAS!E!GRAUS/ANOS!LECIONA!PARA!ALÉM!DA!FORMAÇÃO!MUSICAL?!
A! maior! parte! dos! professores! de! Formação! Musical! não! leciona! apenas! essa! disciplina!
tendofse! verificado! que! estes! (e! com! certeza! também! relacionado! com! os! seus! percursos!
académicos)! lecionam! também! disciplinas! tão! diversificadas! como! Música! de! Câmara,! Classes! de!
Conjunto! variadas,! disciplinas! do! Complementar! como! História! da! Música,! Análise! e! Técnicas! de!
Composição!mas! também! Instrumento,! Coro,! Educação!Musical,! Improvisação,! Acústica,! Expressão!
Musical,!História!da!Cultura!e!das!Artes!e!disciplinas!relacionadas!com!a!oferta!educativa!do!ensino!do!
Jazz.! Este! grupo! de! professores! com! funções! letivas! não! unitárias! corresponde! a! 75%! dos!
respondentes!(57!professores).!!
QUAL/QUAIS!O(S)!TIPO(S)!DE!ESCOLA!ONDE!LECIONA.!
Os!professores!que!participaram!neste!estudo!selecionaram,!para!uma!série!de!questões,!a!
tipologia!da!escola!onde!lecionavam,!num!limite!máximo!de!duas!escolas.!!
!
!
Figura!11!|!“Qual/Quais!o(s)!tipo(s)!de!escola!onde!leciona”.!
!
Os!colaboradores!poderiam!indicar!para!Escola!1!e!Escola!2!uma!das!seguintes!opções:!Escola!
Pública,!Escola!Privada!ou!Cooperativa!com!paralelismo!pedagógico,!Escola!Privada!sem!paralelismo!
pedagógico! e! Escola! Profissional.! Os! professores! de! escolas! Privadas! ou! Cooperativas 56 !com!
paralelismo! pedagógico! foram! os! mais! representados! considerandofse! 62! respostas! neste! sentido!
(81,6%).!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
56!Um!dos!professores!explicou!a!sua! resposta!no!comentário! final! corrigindo!um! lapso!da! investigadora.!O!professor!queria!
selecionar!Escola!Privada!e!Cooperativa.!No!questionário!deveria! ter!sido!escrito!Escola!Privada!e/ou!Cooperativa!em!vez!do!
disposto.!
! 66!
!
Figura!12!|!“Escolha!
para! as! questões!
seguintes!as!escolas!
para! as! quais!
responderá!no!caso!
de! trabalhar! em!
mais! do! que! uma!
escola”.! A! azul,!
escola! 1! e! a!
vermelho,!escola!2.!
!
!
Não!se!pode!apurar!o!tipo!de!escola!em!que!14!dos!76!respondentes!leciona,!uma!vez!que!
elegeram!“Leciono!numa! só!escola”!na!hipótese! “Escola!1”.!Ainda!assim,!a! superioridade!numérica!
está!relacionada!com!o!ensino!privado!e/ou!cooperativo.!Não!deixa!de!ser!curioso!notar!que!25%!dos!
respondentes!leciona!em!escolas!públicas!e!o!número!destas!no!país!é!inferior!ao!que!corresponderia!
a!essa!percentagem!(8%,!portanto!uma!diferença!de!17%).!A!discrepância!entre!o!número!de!escolas!
e!as!respostas!recebidas!fica!por!responder!a!menos!que!se!encontrasse!que!o!número!de!professores!
nestas!fosse!significativamente!superior!aos!das!restantes!escolas.!
!
A(S)!ESCOLA(S)!ONDE!LECIONA!FORMAÇÃO!MUSICAL!POSSUI(EM)!UM!PROGRAMA!DA!REFERIDA!DISCIPLINA?!
Seguiramfse!as!questões!relacionadas!com!os!programas.!Estas!poderfnosfão!dar!uma!ideia!
dos! princípios! orientadores! das! aulas! embora,! tal! como! discutido! na! Parte! I,! de! uma! forma!
eventualmente! inconclusiva.! A! análise! de! dados! relativa! às! seguintes! questões! tiveram! em! conta!
apenas! as! respostas! sobre! a! escola! 1! uma! vez! que! não! foi! possível,! em! tempo! útil! da! entrega! do!
presente!trabalho,!realizar!o!tratamento!de!toda!a!informação!recebida!(um!profundo!agradecimento!
a!todas!escolas!e!participantes).!Pretendefse!porém,!no!futuro,!colmatar!esta!lacuna.!!
Sobre! a! presença! ou! não! de! programas,! 94,7%! dos! respondentes! afirmou! que! a! escola! 1!
onde!leciona!possui!programa.!Apenas!4!professores!(correspondendo!a!5,3%)!respondeu!que!não!se!
aplica.! Três! dos! respondentes! que! responderam! que! “não! se! aplica”! não! selecionaram! nenhuma!
tipologia! de! escola! para! a! “escola! 1”.! O! quarto! professor! que! considerou! que! a! pergunta! não! se!
aplicava!havia!selecionado!anteriormente!que!lecionava!numa!escola!pública!pelo!que!fica!a!questão!
como! e! porque! considerou! o! respondente! que! não! se! aplicava.! A! única! hipótese! que! poderá!
responder!a!este!enigma!é!o!professor! lecionar!outras!disciplinas!na!escola!pública!e,!por! isso,!não!
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considerou! para! efeitos! da! pergunta! os! programas! da! disciplina! de! Formação! Musical.! Mas! só! o!
próprio!poderia!responder!e!elucidar!sobre!a!questão.!!
O!QUE!CONTÉM!O!PROGRAMA!DE!FORMAÇÃO!MUSICAL!DA!SUA!ESCOLA!1?!
Sobre!o!que!os!programas!contêm,!os!itens!mais!votados!são!a!descrição!de!conteúdos!(84%,!
competências! a! desenvolver! (76,3%),! as! grelhas! de! progressos! (72,4%)! e! os! objetivos! a! atingir!
(72,4%).! O! menos! comum! é! o! item! relacionado! com! bibliografia! para! os! alunos! e/ou! professores!
(26,3%).!
!
!
Figura! 13! |! “O! que! contém! o!
programa! de! Formação! Musical!
da(s)!sua(s)!escolas”?!!
!
!
Como!se!pode!observar!não!há!um!formato!de!organização!que!todos!os!professores!vejam!
contemplados!nos!seus!programas.!Este!aspeto!é!ainda!mais!visível!quando!observamos!os!resultados!
obtidos!sobre!as!escolas!2!em!que!os!critérios!de!avaliação!adoptam!um!papel!muito!mais!relevante.!
Nestas!questões!há!um!ponto!que!parece!ser!pertinente!relembrar:!há!conceitos!que!poderão!não!ter!
o!mesmo!significado!para!todos!os!professores.!!
Tendo!sido!analisados!alguns!programas!ao!longo!da!licenciatura,!da!experiência!profissional,!
do! presente! mestrado! em! Formação! Musical! e! dialogado! com! diversos! professores! durante! o!
presente! trabalho,! foi! observado! que,! por! exemplo,! o! conceito! de! “competências”! poderá! receber!
significações! muito! divergentes.! Se! para! uns! “competências”! significam! objetivos! gerais! (em!
linguagem!oral!objetivos!“mais!além”),!para!outros!significa!o!que!se!pretende!que!os!alunos!sejam!
capazes!de!realizar!sobre!as!atividades!propostas!e,!portanto,!competências,!por!exemplo,!de!escrita!
de! uma! melodia! ditada.! Outros! professores! designam! as! competências! como! objetivos!
comportamentais!e!o!conceito!poderá!significar!ainda!vivências!musicais!que!se!pretende!que!o!aluno!
possa! transportar! para! a! sua! vida! musical! pessoal.! ! Também! o! conceito! de! objetivos! poderá! ter!
significados! diferentes.! Para! além! disso,! o! conhecimento! dos! objetivos! elencados! por! cada! escola!
poderão! ser! uma! ferramenta! valiosa! para! se! avaliar! o! que! a! própria! escola! considera! importante.!
Mas,!e!apenas!como!nota,!avaliar!um!programa!pelo!que!consta!no!mesmo!poderá!levar!a!conclusões!
muito! ousadas! uma! vez! que,! como! referido,! o! significado! dos! conceitos! não! parece! estar!
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uniformizado.!Para!além!disso,!colocafse!a!questão!de!como!e!em!que!condições,!foram!realizados!os!
programas,!como!discutido!supra.!
AS!SUAS!AULAS!CUMPREM,!EM!GERAL,!O!SOLICITADO!PELO!PROGRAMA?!
Sobre! o! grau! de! compromisso! com! os! programas,! as! aulas! dadas! pelos! professores!
respondentes!tendem!a!cumprir!muitas!vezes!(51,3%)!ou!sempre!(36,8%)!o!solicitado!pelo!programa!
(total:!88,1%)!e!não!se!verificaram!respostas!“nunca”!ou!“poucas!vezes”.!!
CONSEGUE!FAZER!MAIS,!EM!GERAL,!DO!QUE!O!SOLICITADO!PELO!PROGRAMA?!!
As!respostas!apontam!para!que!todos!os!professores!conseguem!ultrapassar!as!solicitações!
do!programa!em!maior!ou!menor!grau:!27,6%!dos!professores! referiu!que!poucas! vezes! consegue,!
35,5%! selecionou! “medianamente”,! muitas! vezes! 22,4%! dos! professores! conseguem! e! dois!
professores! (2,6%)! consideraram! que! conseguem! sempre.! O! facto! de! todos! os! professores!
conseguirem!fazer!algo!mais,!sejam!poucas!ou!muitas!vezes,!do!que!o!pedido!no!programa!levafnos!a!
algumas! questões:! os! professores! refletem! sobre! os! programas! e! a! sua! prática! e! criam! novos!
desafios?! Os! programas! serão! reduzidos! no! que! contemplam?! Os! programas! serão! redutores?! Os!
professores! fazem!mais!do!que!os!programas!porque!querem! incrementar!coisas!que!eles!próprios!
fizeram!enquanto!alunos!e!consideram!positivo?!!
COMO!CONSIDERA!A!RELAÇÃO!ENTRE!O!PROGRAMA!DE!FORMAÇÃO!MUSICAL!E!A!SUA!REALIDADE!EDUCATIVA?!
A!relação!entre!o!programa!de!Formação!Musical!e!a!realidade!educativa!foi!considerada,!na!
sua! maioria,! medianamente! ou! muito! ajustada! (36,8%! e! 39,5%! respetivamente).! Sete! professores!
(9,2%)! consideram! que! o! programa! está! pouco! ajustado! e! também! sete! professores! consideram!
completamente! ajustado.! Quanto! à! questão! se! os! professores! consideram! que! o! programa!
condiciona! as! suas! aulas! 47,4%! considera! que! sim! e! 44,7%! considera! que! não! (seis! professores!
responderam! que! não! se! aplica).! O! grau! e! modo! dessa! influência! podefse! verificar! nos! seguintes!
gráficos:!
!!!!!!!!!!!! !
!!!!!!!!!!Grau!de!influência!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Como!considera!essa!influência!
!
Figura! 14! ! |! “Como! classifica! o! grau! de! influência! desse! programa! nas! suas! aulas?”,! “Como! considera! essa!
influência?”!!
""
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!A!resposta!a!estas!três!questões!fazem!surgir!muitas!dúvidas.!Apesar!de!se!terem!obtido!34!
respostas!(44,7%)!que!negavam!o!condicionamento!do!programa!sobre!as!aulas,!obtiveramfse!apenas!
seis! respostas! (7,9%)! de! professores! que! selecionaram! “não! se! aplica”! na! pergunta! como!
consideravam! essa! influência.! Hipoteticamente,! tendofse! obtido! 34! respostas! no! sentido! de! “o!
programa!de!Formação!Musical!não!condiciona!as!minhas!aulas”,!deverfsefiam!ter!obtido!34!ou!mais!
respostas!“não!se!aplica”!sobre!o!grau!de! influência.!Ao!se!observar!o!trajeto!de!respostas!de!cada!
colaborador,! colocafse! a! hipótese! de! que! os! leitores! tenham! percepcionado! o! termo! “condiciona”!
como! “influencia! negativamente”! ou! “limita”.! Na! relação! entre! o! grau! de! influência! e! o! pêndulo!
negativofpositivo! dessa! influência,! apesar! de! a! maior! parte! dos! professores! ter! respondido! que! o!
programa! influencia!bastante! (42,2%),!moderadamente! (25%)!e!muito! (24%),! poucos! foram!os!que!
responderam! que! a! influência! seria! negativa! (3! professores,! 4%).! Destes,! dois! haviam! considerado!
que!o!programa!não!estava!ajustado.!!
Sobre!os!professores!que! responderam!que!o!programa!estava! completamente!ajustado!à!
realidade! educativa! (7),! seis! responderam! que! este! não! condicionava! as! suas! aulas.! Estes! seis!
consideraram!que!o!programa!influenciava!moderadamente!(1)!bastante!(2)!e!muito!(3)!as!suas!aulas,!
sendo!essa!influência!muito!positiva!em!cinco!dos!sete!casos.!Um!dos!respondentes,!que!considerou!
que! o! programa! está! ajustado! e! que! não! condiciona! as! suas! aulas,! considerou! que! as! questões!
relativas! a! esse! condicionamento! não! se! aplicavam.! Já! um! outro! colaborador! que! considerou! o!
programa!ajustado!considerou!que!este!influenciava!muito!a!sua!prática!e!de!forma!muito!positiva.!!
!
iii) prática educativa e relação do professor com a disciplina 
PLANIFICA!AS!SUAS!AULAS?!
Na! secção! seguinte,! prática! educativa! e! relação! do! professor! com! a! disciplina,! foram!
realizadas! inicialmente!questões!sobre!as!planificações.!Apenas!2!em!76!professores! indicaram!que!
não!planificavam!as!suas!aulas!(portanto!2,6%).!Estes!professores!têm!menos!de!9!anos!de!tempo!de!
serviço,! lecionam! 5! a! 8! graus! diferentes! (não! se! sabendo! quantas! turmas! têm)! e! consideram! o!
programa! pouco! ajustado! às! realidades! educativas.! Dos! 13! professores! (17,1%)! que! organizam!
mentalmente! as! suas! aulas! não! foi! encontrada! nenhuma! característica! explicativa! fosse! a! idade,! o!
tempo! de! serviço! ou! a! frequência! num! curso! no! presente! ano! letivo.! Sobre! o! que! consta! nas!
planificações!observefse!o!seguinte!gráfico:!!
!!!
Figura!15!|!“O!que!contêm!as!suas!planificações?”!!
!
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Como! se! pode! verificar,! os!mais! frequentemente! elencados! são! os! conteúdos! a! trabalhar!
(94,7%)!e!as!atividades!a! realizar! (96,1%).!Mais!uma!vez! se!deixa!a! ressalva!de!que!estes!conceitos!
poderão! não! ter! o! mesmo! significado! para! todos.! Por! outro! lado,! na! experiência! pessoal! de!
preenchimento! do! questionário,! levantaramfse! algumas! dúvidas.! Do! ponto! de! vista! pessoal! uma!
planificação! inclui! a! escrita! da!mesma.! No! entanto,! esse! documento! não! necessariamente! contém!
tudo!o!que!na!realidade!é!concretizado.!Assim,!ao!efetivar!uma!autofobservação!da!prática!docente,!
concluiufse!que!as!atividades!são!escritas,!as!estratégias!só!o!são!quando!algo!mudou!em!relação!ao!
que!é!mais! frequente!realizar! (sejam!as!competências,!os!objetivos!ou!a!atividade),!mas!que!nunca!
são!documentadas!as!competências!a!desenvolver.!Porém,!apesar!de!não!serem!escritas!no!diafafdia!
da!prática!educativa!pessoal,!são!as!competências!(talvez!a!par!com!a!procura!de!exemplos!musicais)!
as!que!utilizam!mais!tempo!e!espaço!mental!(mais!reflexão).!A!presença!do!item!“conteúdos”!em!72!
das!74!pessoas!(94,7%)!que!planificam!as!aulas!é!considerada,!a!título!pessoal,!elevada.!Colocafse!a!
hipótese! de! que! um! número! elevado! de! pessoas! que! escolhe! o! item! para! incluir! nas! suas!
planificações!poderá!ter!duas!significados:!i)!as!atividades!escritas!contêm!frequentemente,!por!si!só,!
os!conteúdos!a!trabalhar!(p.!ex:!um!ditado!rítmico!(atividade)!contém!as!células!rítmicas!(conteúdos)!
a!serem!trabalhadas);!ii)!as!atividades!serem!consideradas!os!conteúdos!programáticos!espelhados!na!
aula!(nesse!caso!o!mesmo!ditado!rítmico!seria!considerado!o!próprio!conteúdo).!!
ENUMERE!AS!TRÊS!COMPETÊNCIAS!QUE!CONSIDERA!MAIS!IMPORTANTES!PARA!DESENVOLVER!NA!APRENDIZAGEM!
MUSICAL!EM!GERAL.!
Sobre!estas!(num!limite!de!três)!listaramfse!as!que!constam!no!anexo!9.!É!notável!não!só!a!
variedade! de! respostas! f! porventura! ilustrativas! da! diversidade! de! concepções! dentro! da! classe!
profissional!f!como!a!variedade!de!significados!dados!ao!próprio!conceito!de!competências!tal!como!
intuído! anteriormente.! Das! respostas! recebidas,! há! professores! que! se! focam! em! aspetos! de! nível!
técnico,!outros!a!aspetos!de!nível!musical!e!outros!ainda!focam!aspetos!ao!nível!do!desenvolvimento!
humano.!Nestes!três!assuntos!há!os!que!se!referem!competências!que!o!aluno!deve!ir!desenvolvendo!
ao!longo!do!seu!percurso!e!outros!professores!referem!capacidades!que!o!aluno!deverá!vir!a!possuir.!!
Sobre! as! competências! técnicas! nomeiamfse! entoação! e! afinação,! sentido! rítmico,!
reprodução,! escrita! e! leitura,! formação!auditiva! (acuidade! auditiva,! audição!melódica! e!harmónica,!!
audição! interior),! memorização,! domínio! da! notação!musical,! compreensão! sintática,! coordenação!
motora,!improvisação!e!composição,!performance!(130!referências!a!estes!aspetos!técnicos).!Nestes!
parece!haver!uma!maior!tónica!não!propriamente!nas!competências!a!desenvolver,!mas!em!objetivos!
a!atingir!que!seriam!devidamente!escalonados!ao!longo!de!um!ciclo!de!estudos!por!forma!a!ser!cada!
vez!mais!apurado.!Sobre!as!competências!a!nível!musical! referefse!a!sensibilidade,!gosto!e!vivência!
musicais,! o! desenvolvimento!de!um!espírito! crítico!musical! que! fornece! “uma!base! sólida! para! um!
bom! gosto! musical”! (R.),! a! aquisição! de! “fundamentos! das! estéticas! e! práticas! musicais”! (R.),! o!
desenvolvimento!da!expressão!musical!e!conhecimento!de!reportório.!Neste!último,!foi!acrescentada!
a! “musicalidade!plurocultural”! (R.).! Sobre!o!desenvolvimento!humano! (para! além!do!que! já! foi,! de!
alguma!forma,!referido!nas!anteriores),!referefse!o!desenvolvimento!cultural,!o!desenvolvimento!de!
! 71!
um!olhar!crítico!e!desenvolvimento!desse!olhar!sobre!as!culturas!e!sobre!os!contextos!sociais!onde!a!
música! se! insere,! desenvolvimento! de! competências! para! a! autonomia,! a! auto! motivação,! a!
persistência!e!o!espírito!de!colaboração.!!
ENUMERE!AS!TRÊS!COMPETÊNCIAS!QUE!CONSIDERA!MAIS! IMPORTANTES!PARA!DESENVOLVER!NA!DISCIPLINA!DE!
FORMAÇÃO!MUSICAL.!
Neste!capítulo! (ver!anexo!10)!as!competências! técnicas!acima!enumeradas!parecem!tomar!
um! lugar! ainda!mais! sólido.! O! domínio! da! teoria! aparece!mais! numerosamente! que! nas! respostas!
relativamente! à! questão! anterior! e! surge! uma! descriminação! mais! exata! de! algumas! questões!
técnicas.! Esta! reiteração! das! competências! para! o! ensino! da!música! e! para! o! ensino! da! Formação!
Musical!poderá!significar!que!o!professor!de!Formação!Musical!associa!a!sua!disciplina!a!um!ensino!
geral! da!música,! sendo!que!as! competências! a!desenvolver! serão! sensivelmente! as!mesmas.!Deste!
modo,! destacamfse! pois! as! respostas! que! abordam! outros! assuntos! como! “saber!
interpretar/refletir/pensar”!(R.)!e!“competências!de!audição!de!crescente!elaboração!e!diversificação!
de! linguagens! no! plano!melódico/intervalar,! rítmico,! harmónico,! textural,! tímbrico,! e! de! dinâmica.!
Competências!de! leitura!e!escrita,!de!crescente!elaboração!e!diversificação!de! linguagens,!no!plano!
melódico/intervalar,!rítmico,!harmónico,!textural,!tímbrico!e!de!dinâmica.!Competências!de!execução!
oral! e! instrumental! de! crescente! elaboração! e! diversificação! de! linguagens! no! plano!
melódico/intervalar,! rítmico,! harmónico,! textural,! tímbrico! e! de! dinâmica”! (R.).! Surge! amiúde! a!
capacidade!de!articulação!e!aplicação!dos!conhecimentos!noutras!áreas.!
ENUMERE!OS!TRÊS!OBJETIVOS!QUE!CONSIDERA!MAIS!IMPORTANTES!QUE!OS!ALUNOS!ATINJAM!NA!DISCIPLINA!DE!
FORMAÇÃO!MUSICAL.!
Por! fim,! sobre! os! objetivos! considerados!mais! importantes! para! a! Formação!Musical! (ver!
anexo!11),!surgem!atividades!técnicas!que!o!aluno!deverá!ser!capaz!de!executar!e!que!são,!na!maioria!
das! respostas,! claramente! definidas,! como! por! exemplo:! capacidade! de! leitura,! saber! ouvir! e!
reproduzir! sons,! intervalos,! acordes! e! cadências,! saber! transpor,! reconhecer! cifras,! solfejar,! etc.! A!
outros! ! respondentes! interessaflhes! mais! a! aquisição! de! uma! cultura! e! gosto! musicais,! o!
desenvolvimento!de!um!sentido!crítico,!o!desenvolvimento!da!interpretação!e!o!desenvolvimento!da!
autonomia.!Destacamfse!as!seguintes!respostas!por!serem!bastante!diferenciadas!das!demais:!!
!
“1.!Os!alunos!devem!perceber! [o]!enquadramento!das!matérias!de!disciplina!FM!
perante![o]!meio!musical!"habitat"!cultural!dos!alunos,!enquadramento!cultural!das!matérias!
de! FM.! 2.! Os! alunos! devem! ser! capazes! de! mentalizar! musicalmente! (audiação)! e! fazer!
operações!conscientemente!controlando!os!parâmetros!sonoros!mencionados!nas!currículos!
3.!Usar!competências!de! literacia!musical!de!uma!maneira!criativa.! (tanto! ler!música!como!
analisar!e!compor!usando!ferramentas!apropriados”!(R.).!
!
“Desenvolver!a!educação!do/pelo!ouvido;!Promover!a!apropriação!das!linguagens!
elementares;! Dotar! os! alunos! de! capacidades! de! respostas! e! reconhecimentos! estéticos,!
dentro!de!vários!géneros!e!estilos!musicais”!(R.).!
!
“Desenvolver! as! capacidades! percepcionais! e! os!modos! de! escuta/interiorização,!
leitura! e! execução!musical! num! quadro!multicultural! de! repertórios,! ainda! que! incida! no!
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domínio! erudito;!Dotar! os! alunos! das! necessárias! ferramentas! e! atitudes! que!propiciem!o!
seu! desenvolvimento! interpretativo! e! criativo,! seja! individualmente,! seja! colectivamente.!
Contribuir!para!uma!consciência!cívica!e!pessoal!das!virtudes!do!fazerfmúsica,!saberfmúsica,!
e!da!fruição!cultivada!da!música”!(R.).!
!
Nestas! três! questões! a! informação! que! mais! se! realça! é,! como! referido,! a! diferença! de!
significados!dados! !aos!conceitos!de!competências!e!de!objetivos.!Dentro!da!variedade!expectada!(e!
desejada,! por! constituir! uma! fonte! de! aprendizagem! riquíssima)! é! notável! essa! compreensão!
diversificada!dos!referidos!conceitos.!!
! NA!PLANIFICAÇÃO!DAS!SUAS!AULAS!QUAL!A!ORDEM!DO!SEU!PENSAMENTO!EM!RELAÇÃO!AOS!SEGUINTES!ITEMS:!
COMPETÊNCIAS,!OBJETIVOS,!CONTEÚDOS,!ATIVIDADES!E!ESTRATÉGIAS.!ENUMERE!DE!1!A!5!SEM!REPETIR!NENHUM!
NÚMERO.!
Sobre! a! solicitação! (ingrata)! de! ordenar! os! conceitos! competências,! objetivos,! conteúdos,!
atividades! e! estratégias,! há!que! sublinhar! que!não! se!pretende! aqui! fazer! juízos! de! valor! ou! focar,!
como! referiu! um! dos! respondentes,! “nos! meandros! do! funcionamento! da! psique! humana”.! A!
planificação!de!aulas!não!seguirá!sempre!a!mesma!ordem!e,!por!vezes,!surgem!ideias!nos!locais!mais!
improváveis!e!que!podem!estar!associados!a!qualquer!um!daqueles!itens.!Outras!vezes!o!pensamento!
parece!ter,!num!só!momento,!vários!destes!itens.!Subscrevo!em!pleno!um!excerto!da!resposta!de!um!
dos!professores!colaboradores!que!afirma!que!“esta!resposta!não!é!possível!ser!correta,!pois!a!mente!
humana! não! elabora! as! coisas! desta! forma! organizada! e! rigorosa,! é! uma!mistura! (felizmente)! não!
analisável! cronologicamente,!de!modo!que!o!grau!de! fiabilidade!da!minha! resposta!é!praticamente!
nulo”.!Outro!professor!seguiu!a!mesma!linha!assumindo!que!não!conseguia!responder!à!questão!de!
forma!objetiva.!
Sendo!uma!pergunta!de!resposta!aberta!há!uma!maior!possibilidade!de!os!participantes!não!
responderem!da!forma!prevista.!Assim,!14!respostas!foram!excluídas!da!análise!estatística,!apesar!do!
indubitável!valor!da!informação!partilhada.!Os!motivos!de!omissão!prendemfse!com!os!dados!obtidos!
nessas!respostas!que,!por!exemplo,!retiravam!uma!das!categorias,!repetiam!outra!ou!juntavam!duas!
num!só!número.!Mesmo!aqueles!que!responderam!“não!se!aplica”!mostram!a!complexidade!de!uma!
tarefa!que!tem!um!carácter!tão!laboratorial!e!desajustado!da!vida!real.!Das!76!respostas!só!62!foram!
consideradas!para!o!que!se!segue!(81,6%).!
!
Figura! 16! |! “Na!
planificação! das! suas! aulas!
qual! a! ordem! do! seu!
pensamento!em!relação!aos!
seguintes! itens:!
competências,! objetivos,!
conteúdos,! atividades! e!
estraftégias.!ENUMERE!DE!1!
a! 5! SEM!REPETIR!NENHUM!
NÚMERO”.! Observação! em!
números!absolutos.!
!
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Deste! modo,! parecem! ser! os! conteúdos! os! que! primeiramente! surgem! na! preparação! de!
uma!aula!e!seguidamente!as!competências!e!os!objetivos.!Por!sua!vez!as!atividades!e!as!estratégias!
são!as!que!mais!vezes!são!escolhidas!nos!últimos!lugares.!Reparefse!que!na!pergunta!relativa!ao!que!
contém! a! planificação,! os! itens!mais! referidos! foram! os! conteúdos! e! as! atividades.! Os! professores!
parecem!ter!uma!prática!bastante!mais!reflexiva!do!que!a!análise!de!planificações!por!si!só!poderia!
demonstrar.! Verifiquemfse! as! percentagens! sobre! o! que! cada! item! ocupa! em! cada! posição!
cronológica!(sendo!que!agora!100%!corresponde!a!apenas!62!respondentes):!
!
! !
!
!
!
Figura!17!|!“Na!planificação!das!suas!aulas!qual!a!ordem!do!seu!pensamento!em!relação!aos!seguintes!
itens:!competências,!objetivos,!conteúdos,!atividades!e!estratégias.!ENUMERE!DE!1!a!5!SEM!REPETIR!NENHUM!
NÚMERO”.!Observação!por!percentagens!em!cada!posição!cronológica!ocupada.!
!
Como!se!pode!observar,!agora!de!forma!mais!ilustrada,!conteúdos,!competências!e!objetivos!
são!os!mais! lembrados!numa! fase! inicial! da!planificação! contrariamente!às! atividades!e!estratégias!
que!parecem!acontecer,!na!maior!parte!dos!professores,!como!consequência!das!anteriores.!!
Vinte!e!seis!sequências! foram!escolhidas!sendo!que!15!sequências!só!foram!escolhidas!por!
uma!pessoa.!Com!seis!e!oito!respondentes,!houve!quatro!respostas!que!se!destacaram:!
!
!
Figura!18!|!“Na!planificação!das!suas!aulas!qual!
a! ordem! do! seu! pensamento! em! relação! aos!
seguintes! itens:! competências,! objetivos,!
conteúdos,! atividades! e! estratégias.! ENUMERE!
DE! 1! a! 5! SEM! REPETIR! NENHUM! NÚMERO”.!
Sequências!mais!referidas.!
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A! sequência! mais! escolhida! foi! competências! f! objetivos! f! conteúdos! f! atividades! f!
estratégias.! Dentro! das! demonstrações! de! Taylor! (1970),! Peterson! (1978)! e! Zahorik! (1975),! os!
resultados!não!parecem!confirmar!os!dados!trabalhados!por!nenhum!dos!investigadores!(in'Pacheco,!
2001).! Sobre! os! professores! mais! jovens! se! focarem! mais! nos! conteúdos! e! nas! atividades!
comparativamente! às! outra! faixas! etárias! como! refere! Pacheco! (2001),! o! presente! estudo! poderá!
confirmar! considerandofse,! no! entanto,! que! a! primeira! faixa! etária! não! é! suficientemente!
representativa.!!
!
Faixas"etárias" Nº"de"
respondentes"
Nº"de"respondentes"que"pensa"
primeiramente"em"conteúdos"e"atividades"
%"em"relação"ao"número"de"
respondentes"dessa"faixa"etária"
18"a"22"anos" 2! 1! 50%!
23"a"29"anos" 15! 8! 53,3%!
30"a"44"anos" 42! 14! 33,3%!
45"a"59"anos" 17! 4! 23,3%!
!
Figura! 19! |! Correlação! entre! as! faixas! etárias! e! uma! primeira! focagem! (no! ato! de! planificar)! nos!
conteúdos!e!nas!atividades.!
!
No!entanto,!seria!necessária!uma!amostra!mais!numerosa!para!se!poderem!tirar!conclusões!
mais!assertivas.!
Ao! compararfse! a! sequência! escolhida! nos! binómios! competênciasfobjetivos! e! atividadesf
estratégias! não! houve! diferenças! significativas.! Enumeraramfse! 31! pessoas! que! pensam! nas!
competências! antes! dos! objetivos! e! 28! nos! objetivos! antes! das! competências.!No!que! se! refere! às!
estratégias!e!atividades!29!professores!respondentes!colocam!as!atividades!antes!das!estratégias!e!30!
escolhem!as!estratégias!antes!das!atividades.!!
QUANTO! TEMPO! SEMANAL,! EM! MÉDIA,! CONSIDERA! UTILIZAR! NA! PLANIFICAÇÃO! DAS! SUAS! AULAS?! E! NA!
REFLEXÃO!SOBRE!AS!AULAS!DADAS?!
Sobre!estas!duas!questões!consideremfse!os!seguintes!gráficos:!
!
!! !
Figura!20!|! “Quanto! tempo! semanal,! em!média,! considera!utilizar!na!planificação!das! suas!aulas?”!à!
esquerda!(76!respostas).!“Quanto!tempo!semanal,!em!média,!considera!utilizar!na!reflexão!sobre!as!suas!aulas!
dadas?”!à!direita!(75!respostas57).!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
57!Uma! das! respostas! cuja! seleção! havia! sido! 0!minutos! foi! excluída! para! estatística! uma! vez! que! o! respondente! informou!
previamente!que!a!sua!resposta!não!seria!válida!uma!vez!que!não!conseguia!estimar!a!duração!semanal!das!suas!reflexões.!!!
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Estimar!a!duração!da!planificação!das!aulas!poderá!ter!sido!uma!tarefa!difícil!uma!vez!que,!se!
há!momentos!no!ano!letivo!em!que!as!planificações!podem!surgir!de!forma!mais!imediata,!há!outras!
alturas!do!ano,!nomeadamente!nos!momentos!de!avaliação,!em!que!a!planificação!poderá!ter!uma!
duração! muitíssimo! superior.! Também! o! tempo! de! reflexão! poderá! ser! algo! difícil! de! numerar.!
Assinalafse,!porém,!que!todos!os!professores!consideraram!algum!tempo!semanal!para!reflexão!das!
próprias!aulas!(apesar!do!disposto!na!nota!de!rodapé!51).!!!
REALIZA!TESTES!ESCRITOS!NA!SUA!PRÁTICA!COMO!PROFESSOR!DE!FORMAÇÃO!MUSICAL?!E!ORAIS?!
No!que!se!refere!aos!testes!também!foram!consideradas,!por!limitação!de!tempo,!apenas!as!
respostas!referentes!à!escola!1.!Não!houve!respostas!negativas!à!pergunta!“Realiza!testes!escritos!na!
sua!prática!como!professor!de!Formação!Musical?”.!Obtevefse!resposta!positiva!de!71!respondentes!
(93,4%)!e!5!respostas!(6,6%)!de!“não!se!aplica”.!Estas!respostas!foram!intrigantes!porque,!pelo!menos!
para!a!escola!1!a!resposta!deveria!ser,!em!teoria,!ou!positiva!ou!negativa.!!
Ao!se!observarem!as!respostas!individualmente,!constatafse!que!3!dos!professores!poderão!
lecionar!outras!disciplinas!no!presente!ano!letivo.!Assim,!justificarfsefia!que!a!escola!escolhida!como!
escola! 1! não! fosse! aquela! onde! o! professor! leciona! Formação! Musical.! Também! poderão! estes!
professores! exercer! mais! cargos! administrativos,! correspondendo! a! sua! escola! de! lecionação! da!
Formação!Musical!à!escola!2.!A!maior!parte!dos!professores!realiza!três!testes!por!ano!(50%)!ou!entre!
4! e! 6! testes! por! ano! (36,9%).! Os! testes! orais! recebem! resposta! diferente! sendo! que! 5,2%! dos!
professores! responderam!que! realizam!dois! testes!orais!por!ano,!56,6%!realizam!três! testes,!23,7%!
realizam!entre!4!e!6!vezes!e,!por!último,!7,9%!professores!realizam!mais!do!que!sete!testes!orais!por!
ano.!Mantiveramfse,! pelos!mesmos! professores,! as!mesmas! cinco! respostas! de! “não! se! aplica”.! As!
atividades!apresentadas!nestes!são!as!que!se!seguem:!
!
!
Figura!21!|!“O!que!consta!nos!seus!testes!escritos?”!!
! 76!
!
Figura!22!|!“O!que!consta!nos!seus!testes!orais?”!!
!
OS!EXERCÍCIOS!QUE!CONSTAM!NOS!SEUS!TESTES!ESCRITOS!SÃO!ESCOLHA!SUA?!E!NOS!TESTES!ORAIS?!
No!que!diz! respeito!às!questões!que!perguntam!se!os!exercícios!dos! testes! são!escolhidos!
pelo!professor!e!se! fariam!diferente,!60! (79%)!sobre!o!teste!escrito!e!61!professores! (80%)!sobre!o!
teste!oral,! responderam!que!os!exercícios! são!escolha! sua.!Quanto!à!possibilidade!de!optar!mudar!
algo! nos! testes! escritos,! de! 43! professores! (um! novo! 100%),! 16! (37,2%)! não! mudariam! nada,! 12!
(27,9%)!mudariam!pouco!e!13!(30,2%)!mudariam!medianamente.!Os!restantes!2!professores!fariam!
algo!muito!diferente! (4,7%).!Em!relação!aos! testes!orais!as! respostas! foram!muito!semelhantes:!16!
(37,2%)! nada! diferente,! 12! (27,9%)! pouco! diferente,! 11! (25,6%)! medianamente! diferente! e! uma!
resposta! para! totalmente! diferente.! As! respostas! que! indicariam! que,! se! o! professor! pudesse,!
mudaria!os!seus!testes!escritos!e!orais!“muito”!(2!e!1!respostas)!e!“totalmente”!os!testes!(0!respostas!
para!ambos)!são!bastante!menos!numerosas.!Isto!mostra!que,!na!realização!dos!testes!de!avaliação,!a!
maior! parte! dos! professores! escolhe! os! exercícios! e! os! que! não! escolhem,! tendencialmente! não!
mudariam!muito.!
!
iv) prática educativa e resultados expectados para os alunos 
Sobre!as!perguntas!enunciadas!(e!para!análise!agrupadas),!observefse!a!seguinte!figura:!
!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!! !
“Qual! o! grau! de! influência! que!
considera! ter! em! relação! aos!
resultados! obtidos! pelos! seus! alunos!
na!Formação!Musical?”!
“Sente! pressão! externa! para! que!
os! alunos! obtenham! bons!
resultados!na!Formação!Musical?”!
“Sente! mais! pressão! para! que! os!
alunos! obtenham!bons! resultados! na!
Formação!Musical!nos!anos!de!exame!
(relativamente!aos!outros!anos)?”!
!
Figura!23!|!Três!perguntas!sobre!influência!e!pressões!relativos!aos!resultados!dos!alunos.!
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QUAL!O!GRAU!DE!INFLUÊNCIA!QUE!CONSIDERA!TER!EM!RELAÇÃO!AOS!RESULTADOS!OBTIDOS!PELOS!SEUS!ALUNOS!
NA!FORMAÇÃO!MUSICAL?!
É!importante!notar!que!a!primeira!pergunta!poderá!ter!interpretações!diferentes,!uma!mais!
focada!na! responsabilidade!que!o!professor! considera! ter!em! relação!às!aprendizagens!dos!alunos,!
outra!relacionada!especificamente!com!os!resultados!e!outra!ainda,!focada!no!grau!de!dependência!
dos! alunos! em! relação! ao! professor.! As!mais! numerosamente! elegidas! foram! “bastante”! (60,5%)! e!
“medianamente”!(23,3%).!!
SENTE!PRESSÃO!EXTERNA!PARA!QUE!OS!ALUNOS!OBTENHAM!BONS!RESULTADOS!NA!FORMAÇÃO!MUSICAL?!
A! maior! parte! dos! professores! considera! ter! um! grau! de! “bastante”! (46! professores,! ie,!
60,5%)!ou!“moderada”!(20!professores,!ie,!26,3%)!influência!nos!resultados!obtidos!pelos!alunos.!!
SENTE!MAIS!PRESSÃO!PARA!QUE!OS!ALUNOS!OBTENHAM!BONS!RESULTADOS!NA!FORMAÇÃO!MUSICAL!NOS!ANOS!
DE!EXAME!(RELATIVAMENTE!AOS!OUTROS!ANOS)?!
Quanto!à!pressão!externa!sentida!pelos!professores:!nenhuma!(17,!ie,!22,4%),!pouca!(13,!ie,!
17,1%)!e!moderadamente! (24,! ie,!31,6%).!No! total! são!17!docentes!que! sentem!bastante!ou!muita!
pressão! externa! (22,4%).! Há! mais! professores! a! não! se! sentirem! diferentemente! influenciados! ao!
lecionarem!a!graus!de!exame! (47,! ie,!61,8%)!e!apenas!dois!docentes! sentem!“muito”!mais!pressão!
nestes!graus!relativamente!aos!demais!(2,6%).!
 
v) o trabalho musical na disciplina!
Seguiramfse!as!questões! relacionadas! com!o! trabalho! sobre! reportório!na!disciplina.! !Uma!
Formação!Musical!para'a'música! foi!a!motivação!do!presente!trabalho!e!foi!também!uma!presença!
constante!durante!o!estágio.!As!duas!atividade!que!foram!consideradas!como!sendo!as!principais!para!
um!trabalho!para'a!música!foi!a!audição!e!a!montagem!de!reportório.!Poderfsefiam!considerar!ainda!
a! composição,! a! análise! por! leitura! entre! outras,! ou! seja,! apesar! de! as! formas! como! se! pode!
manifestar! uma! Formação! Musical! para! a! música! serem! aparentemente! múltiplas,! reduziufse! o!
trabalho! para! as! duas! formas! mencionadas.! Poderfsefia! aprofundar! mais! a! temática! mas,! dada! a!
extensão!do! inquérito!consideroufse!que!as!questões!apresentadas!seriam!suficientes!para!o!efeito!
(conhecer!as!práticas!educativas!na!Formação!Musical).!Há!que!notar!que!“Formação!Musical!para!a!
música”!e!Formação!Musical!que!usa!o!reportório!do!património!musical!como!recurso!não!têm!de!
estar! a! par.! Tal! como! visto! supra! não! é! apenas! o! recurso! às! obras! que! retira! a! disciplina! de! uma!
herança!de!aula!de!tarefas!e!a!une!a!uma!aula!de!verdadeira!educação!musical.!É!antes!a!forma!como!
a!música!é!trabalhada!que!poderá!emancipar!a!Formação!Musical!do!treino!musical.!
O!PROGRAMA!DE!FORMAÇÃO!MUSICAL!DA!SUA!ESCOLA!INCLUI!EXPLICITAMENTE!TRABALHO!SOBRE!AUDIÇÃO!OU!
ELABORAÇÃO!DE!REPORTÓRIO!MUSICAL?!!
Dos!76!participantes!40!(52,6%)!responderam!que!sim,!29!(38,2%)!responderam!que!não!e!7!
(9,2%)!responderam!que!a!pergunta!“não!se!aplica”.!!
UTILIZA!GRAVAÇÕES!DE!MÚSICA!NAS!SUAS!AULAS!DE!FORMAÇÃO!MUSICAL?!COM!QUE!FREQUÊNCIA!GOSTARIA,!
NA!SUA!REALIDADE!EDUCATIVA,!DE!USAR!GRAVAÇÕES?!
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O! seguinte! gráfico! demonstra! que,! por! vezes,! não! fazemos! propriamente! a! prática! que!
desejaríamos:!
!
Figura! 24! |! “Utiliza! gravações! de!música! nas! suas! aulas! de! Formação!Musical?! Com! que! frequência!
gostaria,!na!sua!realidade!educativa,!de!usar!gravações?”!
!
Do!ponto!de!vista!pessoal! seria! interessante! compreender!os!motivos!ou!as! circunstâncias!
que! levam! a! uma! separação! entre! o! que! se! faz! e! o! que! se! gostaria! fazer.! As! razões! parecem! ser!
inúmeras!quando!nos!detemos!a! refletir! sobre!o!assunto,!desde!a!ausência!de!uma!aparelhagem!a!
falta!de!tempo!para!pesquisa!de!reportório!musicalmente!educativo.!!
PROMOVE! A! EXECUÇÃO! DE! REPORTÓRIO! MUSICAL! NAS! SUAS! AULAS! DE! FORMAÇÃO! MUSICAL?! COM! QUE!
FREQUÊNCIA!GOSTARIA,!NA!SUA!REALIDADE!EDUCATIVA,!DE!PROCEDER!À!MONTAGEM!DE!REPORTÓRIO?!!
Sobre! a! montagem! de! reportório! na! Formação! Musical! são! notadas! também! algumas!
diferenças!entre!o!que!acontece!e!o!que!os!professores!gostariam!que!acontecesse,!principalmente!
nas!respostas!relativas!a!“poucas!vezes”!e!“muitas!vezes”:!!
!
!
Figura!25!|!“Promove!a!execução!de!reportório!musical!nas!suas!aulas!de!Formação!Musical?!Com!que!
frequência!gostaria,!na!sua!realidade!educativa,!de!proceder!à!montagem!de!reportório?”!
!
Na!realidade!surgiu!uma!hipótese!de!justificação!para!esta!diferença!entre!o!que!se!faz!e!o!
que!se!gostaria!de!fazer:!o!tempo.!Como!partilhou!um!dos!professores,!“seria!importante!(...)!dedicar!
mais!tempo!da!aula!de!formação!musical!ao!trabalho!de!repertório!do!programa!de!instrumento!dos!
alunos”!(R.).!!Outro!professor!considerou!também!como!essencial!“que!as!aulas!de!formação!musical!
sejam! feitas! com! música! e! não! com! exercícios! isolados! sem! contexto”! (R.).! Comparandofse! as!
respostas!a!esta!questão!com!a!anterior,!observafse!uma!maior!discrepância!entre!o!que!se!faz!e!o!
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que! se! gostaria! de! fazer! principalmente! em! “poucas! vezes”.! A! montagem! de! reportório,! sendo!
eventualmente! uma! atividade! mais! morosa! que! a! audição! de! reportório! pode! assim! ilustrar! a!
justificação!dada!supra!que!influencia!esta!diferença!entre!o!que!se!faz!e!o!que!seria!desejável.!!
CONTEXTUALIZA! O! REPORTÓRIO! UTILIZADO! NA! SUA! AULA?! DE! QUE! FORMA! CONTEXTUALIZA! O! REPORTÓRIO!
UTILIZADO!NA!SUA!AULA?!
A!última!questão!referiufse!à! forma!como!é!realizada!a!contextualização!do!reportório!nas!
aulas.!
!
!
Figura!26!|!Contextualiza!o!reportório!utilizado!na!sua!
aula?! Verifiquefse! que! nem! sempre! o! reportório! é!
contextualizado! (57%! dos! professores! por! vezes,!
muitas! vezes! ou! até! mesmo! nunca! (1%)!
contextualizam!o!reportório!trabalhado!na!aula.!
!
!Notoufse! que! as! questões! mais! discutidas! nas! aulas! são! o! compositor! (73! professores,!
96,1%),!o!período!da!História!da!Música!(69!respostas,!90,8%)!e!instrumentos!utilizados!(71,!93,4%).!A!
forma! música! e! o! fraseado,! respirações! e! agógica! são! realizados! por! uma! grande! parte! dos!
professores!(75%!e!67,1%!respetivamente)!e!há!ainda!4!professores!que!sugerem!outras!perspetivas:!
“relação!com!outras!artes!e!acontecimentos,!caraterísticas!melódicas,!harmónicas,!etc”,!“Compasso;!
Modo!(Maior/menor)”,!“período!histórico”!e!“sistema!musical,!divisão!da!pulsação”.!!
Não! tendo! sido! clara,! infelizmente,! a! distinção! entre! Formação!Musical! com! reportório! e!
Formação!Musical!para!a!música!antes!da! realização!do!questionário,!não! foram!feitas!as!questões!
que!mais!poderiam!vir!a!interessar!para!o!desassossego!maior!do!presente!trabalho.!
!
GOSTARIA!DE!ACRESCENTAR!ALGO?!!
TEM! ALGUMA! OPINIÃO! OU! PENSAMENTO! QUE! QUEIRA! PARTILHAR! COMIGO?! QUER! EXPLICAR! ALGUMA! DAS!
RESPOSTAS!DADAS?!CONSIDERA!O!SEU!TRABALHO!IMPORTANTE!PARA!A!EVOLUÇÃO!MUSICAL!E!HUMANA!DOS!SEUS!ALUNOS?!
GOSTA!DO!QUE!FAZ?!O!QUE!GOSTARIA!DE!DIZER!SOBRE!A!FORMAÇÃO!MUSICAL!E/OU!A!PROFISSÃO!QUE!EXERCE?!A!SUA!
OPINIÃO!É!IMPORTANTE.!DESDE!JÁ,!OBRIGADA!PELA!SUA!COLABORAÇÃO.!
O!questionário! termina!com!um!espaço!aberto!de!comentário!que! foi!o!que!pessoalmente!
suscitou!mais!curiosidade!e!as! respostas!mais! interessantes.!As! respostas,! cujo! registo! foi! remetido!
para!!anexo!12,!levaram!ao!agrupamento!da!informação!nas!seguintes!categorias58:!
i) Sobre!a!profissão! (grau!de! satisfaçãofinsatisfação,! valor!da!mesma!e! influência!do!
sistema!educativo!nela);!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
58!As!citações!de!respostas!dadas!terão!como!referência!“(R.)”!e!que!significa!“respondente”.!Nada!mais!sobre!os!professores!
será!acrescentado.!
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ii) Sobre!os! alunos! (perfil! do!aluno,!o!que! se!pretende!darflhes!e!o!que! se!pretende!
deles);!
iii) Sobre!o!reportório;!
iv) Sobre!o!questionário!ou!estudo.!
!
Comparando!as! respostas! recebidas! com!o!espectado! (ver!p.57!do!presente! trabalho)!dois!
assuntos,!desejados!mas!não!solicitados,!surgiram.!Por!um!lado,!a!utilização!e!valorização!da!própria!
música!no!ensino!da!Formação!Musical.!Por!outro!lado,!os!comentários!referentes!ao!questionário!e!
investigação,! num! espírito! de! colaboração! absoluto! e! solicitude! e,! surpreendentemente,! de!
agradecimento.!!
f!SOBRE!A!PROFISSÃO!
Os!aspetos!mais!referidos!sobre!o!ensino!da!Formação!Musical!estiveram!relacionados!com!o!
prazer,!a! identidade!e!valor!que! lhe!são!conferidos.!Também!o!que!os!professores!pretendem!de!si!
mesmos! no! ensino! da! disciplina! tomou! lugar! de! destaque.! Ainda! as! questões! relacionadas! com!os!
programas,! número! de! alunos! por! turma! e! outras! questões! do! próprio! sistema! educativo! que!
condicionam!diretamente!o!que!acontece!dentro!da!sala!de!aula!foram!bastante!referenciadas.!!!
Dos!76!respondentes!56!(74%)!utilizaram!este!espaço!para!acrescentar!algo.!Dado!o!número!
elevado! de! perguntas! e! o! carácter! reflexivo! porventura! mais! exigente! que! algumas! perguntas!
possuíram,!foi!com!um!sentimento!de!gratidão!que!estes!últimos!parágrafos!foram!lidos.!!
Provavelmente! por! ter! sido! sugerido,! uma! das! questões! mais! referidas! foi! o! gosto! pela!
profissão.!Todos!os!professores!que!falaram!sobre!este!aspeto!(gostarfnão!gostar)!usaram!expressões!
positivas! relativamente!ao!ensino!da!disciplina,! como!por!exemplo! “Gosto!muito!do!que! faço!”(R.).!
No! entanto,! houve! alguns! acrescentos! menos! positivos! no! exercício! dela.! Há! professores! que!
consideram!ter!pouca!liberdade!e!pouco!tempo!(devido!à!componente!burocrática)!para!realizar!um!
trabalho!completo!e!outros!consideram!que,!apesar!de!gostarem!de! lecionar!Formação!Musical,!os!
programas!não!estão!adaptados!às!necessidades!dos!alunos.!Também!o!comportamento!dos!alunos!e!
o!tamanho!das!turmas,!que!por!vezes!não!permite!a!realização!de!um!trabalho!mais!sério,!foi!referido!
como!um!obstáculo!ao!“gosto!da!minha!profissão”.!!
Sobre!questões!relacionadas!com!o!papel!e!importância!da!disciplina!as!considerações!foram!
por!vezes!opostas59.!Alguns!professores!valorizam!a!disciplina!indicando!o!que!ela!poderá!implicar!no!
desenvolvimento! do! aluno,! nomeadamente! no! desenvolvimento! pessoal! e! cultural! e! em! áreas!
cognitivas! diferentes! da! música.! Outros! sublinham! a! sua! importância! por! si! própria.! Outros! ainda!
consideram!que!o!professor!de!Formação!Musical!deve!lembrarfse,!no!exercício!da!sua!profissão,!que!
a!disciplina!“não!é!um!fim!por!si!própria”!(R.).!Há!ainda!professores!que!consideram!que!a!disciplina!
não!é!muito!valorizada!pelos!alunos,!pelos!Encarregados!de!Educação!e!até!pelos!colegas!professores!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
59!A!disparidade!sobre!os!objetivos!da!Formação!Musical!levou!a!sentir!a!necessidade!de!um!encontro!nacional!de!professores!
da!disciplina!para!que!se!traçassem!linhas!orientadoras!para!esta!disciplina!que!seria!recebida!em!2014!por!cerca!de!18!000!
alunos!e!lecionada!por!2100!professores!f!no!caso!de!se!considerar!que!no!ensino!oficial!todos!os!alunos!têm!Formação!Musical!
(Fernandes!et'al,!2014:!36),!já!que!é!uma!disciplina!transversal!a!todos!os!graus!e!cursos!do!ensino!especializado!da!música.!
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de!Instrumento.!Por!fim,!a!maior!parte!dos!professores!considera!que!esta!disciplina!é!essencial!para!
o!desenvolvimento!pleno!de!um!músico.!
Sobre!as!características!da!prática!da!Formação!Musical,!vários!professores!fazem!uma!crítica!
a! algumas! implicações! do! sistema! educativo! como,! já! referido,! o! número! elevado! de! alunos,! a!
ausência!de!tempo,!a!excessiva!carga!burocrática! inerente!à!profissão,!as! limitações!dos!programas!
que! não! estão! articulados! entre! si,! que! nem! sempre! servem!os! interesses! dos! alunos! e! que! estão!
desadequados!às!realidades!educativas!e!culturais.!Referem!ainda!a!necessidade!de!o!professor!ser!
reflexivo,! investigador,! músico! e! a! urgência! num! trabalho! mais! conjunto! pelos! professores! sob! a!
forma!de! “workshops! e! ações! de! formação!nesta! área,! no! sentido!de!um!maior! intercâmbio! entre!
professores!de!Formação!Musical,!e!não!só,!para!poder!trocar!experiências!e!materiais!pedagógicos”!
(R.).! É! referida! ainda! a! articulação! desta! disciplina! com! a! disciplina! de! Instrumento! no! sentido! de!
proporcionar! vivências! mais! significativas! para! o! aluno.! Parece,! pois,! ser! sentido! por! muitos!
professores,!uma!forte!necessidade!de!troca!de!ideias.!!
Foi! ainda! referida! a! insegurança! inerente! à! profissão! no! que! se! refere! à! ausência! de! um!
programa!nacional,!às!incertezas!provocadas!por!consecutivas!alterações!legislativas!e!os!salários!em!
atraso! vividos!por!muitos!professores! como! factores! laterais! ao!ensino!da!disciplina!que!provocam!
desmotivação!na!prática!educativa.!
f!SOBRE!OS!ALUNOS!
Sobre!a!relação!entre!a!Formação!Musical!e!os!alunos,!os!professores!consideram!que!estes!
estão!muito!sobrecarregados!e!sublinham!a!necessidade!de!a!disciplina!proporcionar!aprendizagens!
mais! significativas.! Um!professor! acrescentou! ainda! que! “a! formação!musical! pode! ser! a! disciplina!
que!mais!horizontes!abre!aos!alunos,!no!mundo!da!música.!E!pode!ser!a!mais!castradora!também”!
(R.).! Esta! perspetiva! lembrafnos! a! defesa! de! Elliot! sobre! as! diferentes! culturas! que! devem! estar!
presentes! no! ensino! da!música! sublinhando! que! a! “Música! é,! por! essência,! multicultural”60!(Elliot,!
1996:6).!Outro!professor! acrescenta! a! importância! de! a! disciplina! fomentar! o! crescimento!pessoal,!
social!e!artístico!dos!alunos.!Foi!referido!ainda!que!a!democratização!do!ensino!artístico,!a!par!com!a!
necessidade!de!manter!o!número!de!alunos!nas!escolas,!teve!consequências!no!ensino!da!Formação!
Musical,!porventura!uma!adaptação!das!exigências!mais!realista.!!
f!SOBRE!O!USO!DE!REPORTÓRIO!
Sobre! a! música! em! si,! alguns! professores! referem! que! é! necessário! haver! tempo! para!
investigar! reportório,! que!deveriam!existir!manuais! com!exemplos!de! reportório!que! facilitassem!a!
preparação! de! aulas! e! que! as! aulas! não! deveriam! ser! realizadas! exclusivamente! com! exercícios!
isolados!musicalmente!descontextualizados.!Estes!comentários!parecem!sublinhar!o!que!foi!discutido!
na!Parte!I!do!presente!trabalho.!
f!SOBRE!OUTROS!ASSUNTOS!
Do!total!das!respostas!dadas!há!que!sublinhar!que!o!que!mais!se!destacou!numericamente!
foi! o! gosto!pela!profissão!o!que!é! considerado!muito!positivo.!Há!que! referir! ainda,! como!nota!de!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
60!“!(...)!MUSIC!is!multicultural!in!essence”!(Elliot,!1996:6).!
! 82!
agradecimento,! as! respostas! que! se! referiram! ao! próprio! questionário.! Um! dos! respondentes!
terminou!o!seu!comentário!dizendo!“Obrigado!eu!por!me!fazeres!também!reflectir!um!pouco”.!Outro!
professor!escreveu!o!que!foi!utilizado!para!o!início!e!final!deste!trabalho:!“espero!ter!contribuído,!de!
alguma!forma,!para!a!disciplina!de!formação!musical”.!Também!as!críticas!foram!bem!recebidas!como!
o! facto!de! algumas!perguntas! fazerem! resistir! uma! resposta!objetiva! (“teria! que!passar!mais! umas!
horas!à!volta!disto”)!e!a!pouca!incidência!dada!às!diferentes!culturas:!!!
“Conteúdos!da!disciplina!de!FM!têm!que!ser!revistos!e!adaptados!aos!meios!sócio!
–!culturais!da!actualidade.!Não!podemos!continuar!com!educação!musical!“monocultural”.!
Aulas!de!FM!têm!que!ajudar!abrir!as!portas!ao!maior!leque!possível!das!culturas!musicais!em!
termos!dos!objectivos! e! conteúdos,!maior! parte!dos!quais,! no!meu!entender,! fica! fora!de!
campo!de!acção!deste!mesmo!questionário.!É!como!tentar!fazer![um]!inquérito!aos!pássaros!
que! nasceram! numa! gaiola,! com! perguntas! de! género:! “como! é! que! você! pensa,! nós!
podemos!melhorar!a!sua!gaiola!para!facilitar!a!sua!adaptação!ao!mundo!exterior,!em!caso!se!
um!dia!deixamos!você!sair?!”!(R.).!!
!
!
Também!os!restantes!comentários!foram!muito!motivantes!no!desejo!de!um!bom!trabalho!e!
na!valorização!deste!tipo!de!investigação!para!o!ensino!da!Formação!Musical.!!
!
Considerafse!essencial! a! leitura!dos!anexos!8!a!13!para!uma!compreensão!mais! factual!de!
algumas! questões! discutidas! neste! capítulo! de! discussão! das! respostas.! A! consciencialização! das!
práticas! educativas,! mesmo! nos! seus! aspetos! mais! elementares,! constituiu! uma! aprendizagem!
pessoal! inestimável.! Do! que! se! percebeu! do! correio! electrónico! recebido,! de! alguns! comentários!
feitos!no!próprio!questionário!e!de!algumas!conversações!realizadas!por!telefone,!a!ansiedade!por!se!
conhecer!outras!práticas!não!é!exclusiva!da!autora!do!presente!trabalho:!!
!
“É!com!agrado!que!recebemos!o!seu!efmail!que!merecerá,!da!nossa!parte,!a!melhor!
atenção.!
Apesar!de!esta!ser!uma!época!de!trabalho!acrescido!com!a!aproximação!do!final!do!
período,!os!nossos!professores!são!sempre!bastante!colaborativos,!acredito!que!responderão!
ao!seu!inquérito!com!todo!o!agrado.!
Acabei! de! lhes! reencaminhar! o! seu! efmail! reforçando! a! ideia! de! que! este! tipo! de!
investigação!tem!todo!o!interesse!para!as!Escolas!de!Música!em!geral!e!para!os!profissionais!
da!música!em!particular,!especialmente,!neste!caso,!no!âmbito!da!Formação!Musical.!
Sem!mais!assunto!
Bom!trabalho!
Cumprimentos!Musicais”!!
(Direção!Pedagógica!de!uma!das!escolas!contactadas,!9!de!março!de!2015)!
!
!
!
!
!
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À"PROCURA"DE"TRANQUILIDADE"|!considerações!finais!!
!
No! fim!desta! jornada!não! se!dissiparam!os!desassossegos.! A! intranquilidade!provocada!na!
procura!de!um!equilíbrio!entre!a!realidade!educativa!e!o!que!se!pretende!para!uma!Formação!Musical!
para' a'música! permaneceu.!Da! experiência! vivida! entre! a! investigação!bibliográfica,! o! estágio! e! as!
realidades!demonstradas!pelo!projeto!de!investigação,!uma!Formação!Musical!para'a'música!parece!
estar!num!equilíbrio!dinâmico!que!não!sobrevive!à!ausência!de!atenção.!Parece!exigir!dos!professores!
uma!reflexão!permanente!sobre!a!própria!lecionação.!
!
Do! que! se! pode! apurar! durante! a! elaboração! do! presente! trabalho,! a! ausência! de! um!
programa! nacional! ou! a! presença! moderada! de! programas! mais! completos,! eventualmente! não!
provocarão!uma!desarticulação!tão!acentuada!como!a!ausência!de!uma!concepção!conjunta!no!que!
se!refere!ao!ensino!da!música.!Essencialmente!foi!sentida!a!necessidade!de!uma!ideia!curricular!que!
ultrapassa! a! dimensão! da! Formação!Musical! e! talvez! até! do! Ensino! Especializado! da!Música.! Esta!
concepção! de! ensino! artístico! deveria! advir! do! diálogo! das! diferentes! influências,! portanto,! das!
diferentes! parcelas! da! comunidade! educativa! no! seu! sentido!mais! lato.! Defendefse! que,! refletindo!
nas!práticas!educativas!do!ensino!da!Música!e!da!Formação!Musical!de!uma!forma!mais!colaborativa,!
a! disciplina! poderá! encontrar,! mais! concertadamente,! o! seu! valor,! o! seu! papel! educativo,! a! sua!
função!cultural,!enfim,!a!sua!identidade61.!No!entanto,!tal!não!será!fácil,!como!se!pode!verificar!pelas!
respostas! do! questionário,! uma! vez! que! as! ideias! divergem,! não! propriamente! quanto! ao! valor!
conferido!à!disciplina,!mas!sim!quanto!à!sua!função.!Quando!o!projeto!educativo!é!concertado!e!há!
uma!uniformidade!no! conceito!de!escola!que! se!pretende,! parece!existir! uma!ação!mais! produtiva!
como!se!pode!observar!na!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva!onde!foi!realizado!o!estágio.!!
!
Sobre!a!necessidade!de!que!os!alunos!sejam!bem!sucedidos!parece!cada!vez!mais!claro!que!
ser!“bem!sucedido”!só!pode!significar!aprender.!Se!o! trabalho!realizado!na!aula! for!essencialmente!
focado!para!os!bons! resultados!nos! testes,!é!possível!que! se!obtenham!boas!pontuações.!Mas!não!
necessariamente!os!alunos!aprenderam.!No!questionário,!63,5%!dos!professores!declararam!não!se!
sentir!mais!pressionados!nos!graus!de!exame!relativamente!aos!outros.!Estas!respostas!demonstram!
que!possivelmente!estes!docentes!não!se!preocupam!tanto!com!os!resultados!académicos.!Ou!que,!
qualquer!que!seja!a!intensidade!desse!foco,!se!preocupam!de!forma!igual!entre!os!diferentes!graus.!
Porém,! as! realidades! são! muito! diversas! e! foi! partilhado! também! como! por! vezes! as! escolas! e! a!
restante!comunidade!educativa!exercem!pressão!para!que!os!alunos!obtenham!boas!notas.!Mantémf
se!a!intranquilidade!de!como!se!poderia!transformar!esta!realidade.!!
Uma!hipótese!a!colocar!será!o!exemplo!observado!na!escola!onde!foi!realizada!a!Prática!de!
Ensino!Supervisionada.!Os!professores!contactam!frequentemente!os!encarregados!de!educação!nas!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
61!Estas!questões!vieram!na!Introdução!associadas!apenas!ao!Ensino!da!Música.!Agora!foram!colocadas!em!modo!de!resposta!a!
uma!hipotética!emancipação!da!Formação!Musical.!
! 84!
situações!de!risco!ou!de!quebra!de!rendimento.!O!gesto,!que!nada!facilita!em!tempo!o!trabalho!dos!
professores,! é! observado,! todavia,! como! importantíssimo! para! um! trabalho! colaborativo! entre! a!
escola,!os!alunos!e!os!seus!contextos!familiares.!Sublinhafse!que,!do!que!se!pode!aferir,!o!que!deveria!
mover!o!ensino!é!a!aprendizagem!real!e!não!propriamente!o!que!é!demonstrado!no!palco!que!são!os!
testes!e!os!números!que!surgem!nas!pautas.!A!conversação!direta!com!os!encarregados!de!educação!
sobre! a! evolução! dos! discentes! poderá! ser,! pois,! uma! forma! que! compatibiliza! a! necessidade! de!
resultados!numéricos!com!a!necessidade!de!resultados!correspondentes!a!aprendizagens!reais.!!
Juntando! as! duas! ideias! supra! f! uma! concepção! conjunta! (pelo! menos)! para! o! Ensino!
Especializado!da!Música!e!um!ensino!mais!focado!na!aprendizagem!e!menos!nos!testes,!chegafse!ao!
ponto! que! mais! esteve! presente! durante! o! trabalho:! uma! Formação! Musical! para' a' música.! Esta!
parece!ser!exequível!mesmo!em!anos!de!exame,!pelo!experimentado!e!experienciado!na!Prática!de!
Ensino!Supervisionada.!Consideroufse!que! se!pode,!de! facto,! criar!um!espaço!de! transformação!no!
ensino!da!Formação!Musical!(pelas!respostas!recebidas!já!está!a!acontecer)!partindofse!do!que!já!se!
faz.! Para! professores! mais! tradicionais! essa! mudança! poderá! ser! realizada! se! mantidas! algumas!
atividades! já! estandardizadas! na! Formação! Musical.! Será! de! crer! que! com! o! recurso! à! música!
(preferencialmente! variada! no! tempo! e! nos! géneros)! se! alterarão! as! raízes! da! Formação! Musical!
reconhecendo,!mas!emancipandofse!esta,!de!vez,!dos!Rudimentos!e!Solfejo.!Há!que!reconhecer,!no!
entanto,!que!embora!possa!constituir!um!passo!importante,!não!é!apenas!o!trabalho!com!utilização!
de! reportório!que! fará!uma! Formação!Musical! para! a!música,! ou! seja,! não!bastará! a!mudança!dos!
recursos.!Há!que!solicitar!música!e!há!que!solicitar!musicalidade.!Com!tempo,!espírito!de!abertura,!
tolerância! e! reflexão,! conseguirfsefá,! hipoteticamente,! um! equilíbrio! quase! perfeito! entre! o! treino!
musical! e! a!educação!musical,! entre!a! tarefa!e! a! atividade! significativa! (entre!a! tarefa!e! a!música).!
Mais!uma!vez,!o!trabalho!realizado!em!conjunto!das!professoras!cooperante!e!supervisora!contribuiu!
para!uma!prática!mais!consensual!neste!aspeto.!!
!
Sobre!o!projeto!de!investigação!realizado!desejarfsefia!ir!mais!longe,!nomeadamente!obter!a!
resposta!de!mais!professores.!O!desejado,!para!conhecer!mais!práticas!no!ensino!da!disciplina,!seria!
visitar! as! escolas,! conversar! com!os!docentes,! ouvir! os! alunos,! ver! os!projetos! realizados,! assistir! a!
aulas! de! Formação!Musical! por! todo! o! país! (a! experiência! de! assistir! a! aulas! durante! o! estágio! foi!
positivamente! marcante! como! se! pode! verificar! pelos! relatórios! de! observação! e! evolução! das!
planificações).! Mas! tal! parece! ser! um! sonho! impossível,! demasiado! ambicioso! e! indubitavelmente!
utópico.! Portanto,! contentarfnosfíamos!em!continuar!o! trabalho,! também!por!questionários,! agora!
mais! focado! em! dois! aspetos:! i)! relações! entre! competências,! objetivos,! conteúdos,! atividades! e!
estratégias! e! ii)! Formação!Musical! cada! vez!mais! com!Música.!Um! também!possível! projeto! futuro!
seria! também! a! colaboração! com! as! escolas! na! elaboração! dos! programas,! não! por! forma! a!
uniformizar! o! seu! teor,! mas! sim! de! forma! a! que! a! disciplina! fosse,! independentemente! dos!
conteúdos,!das!atividades!nomeadas!e!das!adaptações!locais,!conduzida!a!nível!nacional!num!mesmo!
sentido.!!
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Surge!também!uma!necessidade!cada!vez!mais!delineada!de!realizar!um!encontro!nacional!
de!professores!de!Formação!Musical.!Para!que!falem,!para!que!sejam!ouvidos,!para!que!reflitam!em!
conjunto!e!partilhem!experiências.!Para!que!se!procure!uma!identidade!mais!clara!para!esta!disciplina!
e!para!os!professores!que!a! lecionam.!Para!que!seja!possível! traçar!um!projeto!mais!amplo!do!que!
uma!escola!e!mais!amplo!do!que!a!própria!disciplina.!!
!
A!par,!pela!experiência!vivida!durante!o!estágio!e!pelas!respostas!recebidas!no!inquérito,!fica!
a! consciência! ainda! mais! vívida! que! um! trabalho! mais! colaborativo! entre! a! comunidade! docente!
poderia!ser!muito!importante!para!o!desenvolvimento!da!Formação!Musical!e!consequentemente!da!
aprendizagem!dos!alunos.!Observar!as!aulas!de!outros! e! ter!outros! a!observar!e!a!discutir! as! aulas!
dadas,! parece! ser! uma! atividade! de! extrema! importância! para! um! ensino! progressivamente! mais!
maduro.!
Como!se!pode!verificar!os!desassossegos!permanecem.!Mas!agora!tomaram!uma!forma!mais!
definida,!mais!nítida.!Não!se!pretende!encontrar!uma!tranquilidade!em!formato!de!epílogo!pois! tal!
significaria!que!a!reflexão!perderia!a!sua!essência!de!existir.!Pretendefse,!portanto,!continuar!(para!já!
indefinidamente)!à!procura!de!tranquilidade.!
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%d
as
%c
os
ta
s”
%a
lg
un
s%a
ss
un
to
s%q
ue
%n
ão
%se
%
co
ns
eg
ue
%re
so
lv
er
%d
e%
im
ed
ia
to
.%O
%re
la
ci
on
am
en
to
%e
nt
re
%a
lu
no
s%e
%p
ro
fe
ss
or
a%
pa
re
ce
%se
r%b
om
./
A%
pr
of
es
so
ra
%p
ar
ec
e%
ad
ot
ar
%a
tiv
am
en
te
%e
st
ra
té
gi
as
%p
ar
a%
qu
e%
os
%a
lu
no
s%
te
nh
am
%e
sp
aç
o%
de
%s
e%
ex
pr
es
sa
r%(
se
ja
%n
as
%su
as
%d
úv
id
as
%c
om
o%
na
s%s
ua
s%v
iv
ên
ci
as
%m
us
ic
ai
s,
%in
cl
ui
nd
o%
os
%e
xe
rc
íc
io
s%q
ue
%e
st
ão
%
!
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a%
ex
ec
ut
ar
,%e
%n
ão
%m
us
ic
ai
s)
%a
pe
sa
r%
de
%p
ar
ec
er
%s
er
%r
ig
or
os
a%
no
%q
ue
%s
e%
re
fe
re
%a
%f
un
ci
on
am
en
to
%d
o%
tr
ab
al
ho
.%O
%e
rr
o%
é%
en
ca
ra
do
%c
om
%h
um
or
,%a
s%
co
rr
eç
õe
s%
sã
o%
re
al
iza
da
s%
pe
lo
s%
al
un
os
,%n
en
hu
m
%p
as
so
%é
%
da
do
%s
em
%q
ue
%o
%q
ue
%lh
e%
an
te
ce
de
%e
st
ej
a%
fir
m
e.
%N
um
a%
tu
rm
a%
de
%q
ua
tr
o%
al
un
os
,%é
%n
ot
ad
o%
qu
e%
do
is%
de
le
s%
tê
m
%u
m
%c
om
po
rt
am
en
to
%d
ife
re
nc
ia
do
%e
%q
ue
%e
xi
ge
%à
%p
ro
fe
ss
or
a%
um
a%
re
do
br
ad
a%
at
en
çã
o%
K%
ne
ce
ss
id
ad
e%
à%
qu
al
%a
%p
ro
fe
ss
or
a%
re
sp
on
de
u%
in
te
ira
m
en
te
. 
                   
  
!
15!
O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 1
0 
/ n
ov
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
  
 
19h00!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!se!t
inham!
estuda
do!o!qu
e!fora!
indicad
o!para!
trabalh
o!de!ca
sa!(ane
xo!1,!e
x.1).!N
a!aula!
anterio
r!havia
m!
visto!o
!ritmo!
desse!e
xercíci
o.!A!pr
ofessor
a!pediu
!que!o!
alunoMy
!definis
se!o!an
damen
to,!rele
mbran
do!que
!o!anda
mento!
que!es
colhem
!
deve!se
r!mant
ido!até
!ao!fim
.!O!alun
oMz!per
guntou
!como!
se!fazia
!uma!c
élula!rí
tmica!(
)!e!a!pr
ofessor
a!pediu
!para!e
le!a!pe
rcutir.!
O!
aluno!i
a!proce
der!à!s
olicitaç
ão!sem
!indica
r!a!pul
sação!e
!a!prof
essora!
interpe
louMo!n
o!senti
do!de!e
le!deve
r!come
çar!pre
cisame
nte!por
!a!
definir
.!Não!t
endo!s
ido!bem
!suced
ido!(po
r!impr
ecisão)
!a!prof
essora!
pergun
tou!em
!quant
as!figu
ras!est
ava!a!p
ensar,!
ao!que
!o!alun
o!
respon
deu!qu
e!estav
a!a!pen
sar!à!se
mínima
.!A!pro
fessora
!sugeri
u!então
!que!ta
lvez!fo
sse!me
lhor!pa
ra!já!pe
nsar!à!
semico
lcheia!e
!o!alun
o,!
aparen
tement
e!pens
ando!d
essa!fo
rma,!!c
onsegu
iu!ultra
passar
!a!sua!
dúvida
.!Então
,!em!co
njunto
,!os!alu
nos!ma
rcaram
!a!puls
ação!co
m!
uma!m
ão,!a!su
bdivisã
o!com!
a!outra
!e!disse
ram!o!
ritmo!d
e!todo!
o!exerc
ício.!O!
alunoMy
!definiu
!a!puls
ação!(m
ais!len
ta!que!
a!anter
ior)!e!
disse!e
m!“pam
”!as!co
lcheias
!e!depo
is!as!se
micolc
heias!e
!solfeja
ram!o!
exercíc
io.!A!p
rofesso
ra!foi!d
izendo
!“olhar
!para!a
!frente
”,!“segu
ir!
para!a!
frente”
,!“sem!
correr”
,!“dizer
!as!not
as!com
!mais!c
onvicçã
o”!,“1,2
”!ou!“1
,2,3,4”!
marcan
do!sem
pre!o!c
ompas
so.!No!
fim!da!
execuç
ão!
do!exe
rcício!a
lertou!
ainda!p
ara!qu
e!uma!
das!dif
iculdad
es!do!e
xercíci
o!é!ma
nter!o!
tempo!
uma!ve
z!!que!
está!pa
tente!u
ma!alte
rnância
!
!
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entre!n
otas!de
!duraçã
o!muito
!longa!m
as!tam
bém!de
!outras
!muito!
curtas.
!O!exer
cício!re
alizado
!já!cons
tará!na
!prova!
do!1º!p
eríodo
.!!
! 19h18!
Iniciou
Mse!a!e
xecuçã
o!do!ex
ercício
!seguin
te!(ane
xo!2,!e
x.1).!A!
profess
ora!sol
icitou!q
ue!perc
utissem
!a!part
e!rítmi
ca!com
!palma
s.!
Percut
iu!a!pu
lsação!
dizend
o!“calm
a”,!“pau
sa”,!“te
ntem!o
lhar!já!
para!as
!notinh
as!da!l
inha!de
!cima”.
!Seguid
amente
!solicit
ou!o!so
lfejo!da
!
voz!sup
erior!e
!duran
te!o!ex
ercício
!contin
uou!a!i
ncentiv
ar!os!a
lunos!a
ntecipa
rem!a!l
eitura!
e!a!ma
nterem
!a!puls
ação!co
mo!já!o
bserva
do!
anterio
rmente
.!Por!ú
ltimo!s
olicitou
!a!leitu
ra!das!
duas!p
artes!(
o!solfe
jo!e!a!p
ercussã
o!da!lin
ha!rítm
ica!infe
rior).!A
!profes
sora!so
lfejou!
com!os
!alunos
!enqua
nto!ma
rcava!a
!pulsaç
ão!com
!o!lápis
!e!o!com
passo!c
om!a!o
utra!m
ão.!No!
fim!do!
exercíc
io!infor
mou!os
!alunos
!que!es
te!
exercíc
io!tamb
ém!pod
eria!sa
ir!no!te
ste!ora
l.!
! 19h24!
A!profe
ssora!c
oopera
nte!sol
icitou!a
!reflexã
o!e!aná
lise!ind
ividual
!do!exe
rcício!s
eguinte
!(anexo
!1,!ex.3
)!que!c
orresp
onde!a
!uma!
leitura
!solfeja
da!de!u
m!exce
rto!na!
clave!d
e!fá.!A
!profes
sora!in
formou
!os!alu
nos!qu
e!não!l
essem,
!para!j
á,!as!a
pogiatu
ras.!O!
ritmo!d
o!
excerto
!é!mui
to!aces
sível!p
ara!o!g
rau!exc
eto,!tal
vez,!nu
ma!cél
ula!rítm
ica.!Ch
amou!a
!atençã
o!dos!a
lunos!p
ara!o!ú
ltimo!c
ompas
so!da!
segund
a!pauta
!pergu
ntando
:!“Com
o!é!qu
e!se!de
senras
cavam!
se!isto
!aparec
esse!nu
ma!pro
va?!Se!
tivesse
m!um!
segund
o!para
!estuda
r!
como!é
!que!d
esvend
avam!o
!mistér
io?”!(q
ue!cor
respon
de!à!cé
lula!rít
mica!
).!O!al
unoMy!
disse!q
ue!pen
saria!e
m!sem
icolche
ias!
embor
a!tamb
ém!pu
desse!
pensar
!num!
galope
.!Entre
tanto!a
!profes
sora!p
ergunt
ou!a!s
e!este!
estava!
a!acom
panhar
!ao!qu
e!o!alu
no!
respon
deu!ne
gativam
ente.!A
!profes
sora!pe
diu!ao!
colega!
do!lado
!para!a
pontar
!para!c
élula!e
m!ques
tão!e!p
ergunt
ou!ao!
alunoMx
!como!
resolve
ria!a!q
uestão
.!Sentin
do!difi
culdad
e!na!re
sposta!
por!pa
rte!do!
aluno!a
!profes
sora!pe
rgunto
u:!“se!s
e!divid
isse!em
!semic
olcheia
s!
quanta
s!eram
!precis
as!par
a!comp
letar!o
!tempo
?”.!O!a
luno!re
sponde
u!erra
damen
te!pelo
!que!a
!profes
sora!fe
z!diver
sas!pe
rgunta
s!
tentand
o!cami
nhos!d
iferent
es!den
tro!de!
uma!m
esma!e
stratég
ia!(com
preens
ão!teór
ica!da!
célula!
rítmica
!em!qu
estão)!
para!qu
e!o!alu
no!
!
17!
perceb
esse!o!
que!po
dia!pen
sar!se!l
he!surg
isse!a!r
eferida
!célula!
rítmica
.!O!alun
o!por!fi
m!cons
eguiu!c
hegar!à
!conclu
são!que
!a!colch
eia!tem
!
2!semi
colchei
as!e!qu
e!o!pri
meiro!
som!du
rava!3
!semic
olcheia
s!e!os!
dois!úl
timos!
sons!co
mpreen
diamMs
e!dent
ro!da!q
uarta!e
!última
!
semico
lcheia.!
!Entret
anto!a!
análise
!demor
ou!o!te
mpo!su
ficiente
!para!a
!profes
sora!de
cidir!n
ão!faze
r!o!exe
rcício!e
!passar
!ao!ass
unto!
seguin
te.!A!a
daptaç
ão!do!
plano!
de!aula
!da!pr
ofessor
a!à!rea
lidade!
parece
u!ser!a
bsoluta
mente!
pertine
nte.!O!
facto!d
e!a!pr
ofessor
a!
incenti
var!o!p
ensam
ento!à!
divisão
!e!à!su
bdivisã
o!na!le
itura!d
e!célul
as!rítm
icas!ma
is!com
plexas!
para!a!
tornar!
mais!p
recisa!
(a!leitu
ra),!
parece
!ser!um
a!boa!e
stratég
ia!de!a
bordag
em!e!fa
cilita!a
!compr
eensão
!dos!co
nteúdo
s.!Aind
a!assim
,!devo!
tomar!
nota!co
mo!é!q
ue!será
!a!
leitura
!poster
ior!des
tes!M!se
!se!con
tinuar!
a!pensa
r!dessa
!forma
!o!exer
cício!po
derá!pe
rder!o!
seu!car
ácter!m
usical!e
!o!exce
rto!per
der!o!s
eu!
frasead
o!musi
cal.!!
! 19h32!
A!profe
ssora!p
ediu!ao
s!aluno
s!no!se
ntido!d
e!se!pr
eparar
em!par
a!Impr
ovisaçã
o!em!F
á!Maio
r!que!j
á!estav
a!para!
trabalh
o!de!ca
sa!
(antes!
de!eu!i
niciar!a
s!obser
vações
!refere
ntes!à!
Prática
!Educa
tiva).!E
studara
m!a!im
provisa
ção!(ve
r!abaix
o)!(1)!c
antand
o!sobre
!o!ritm
o!
dado!a
!escala
!de!Fá!
Maior!
de!fá 3!a
!fá 4,!(2
)!canta
ndo!o!e
xcerto!
inicial!
e!dizen
do!o!ri
tmo!re
stante!
em!“pa
m”,!(3)
!cantan
do!a!es
cala!de
!Fá!
Maior!d
e!fá 3!a!
dó 4!até
!dó 3!pa
ra!regr
essar!a
!fá 3!!e!a
inda!(4
)!de!fá 3
!a!dó 3!a
té!dó 4!p
ara!reg
ressar!
a!fá 3.!O
s!núme
ros!(3)
!e!(4)!f
oram!r
ealizad
os!
várias!
vezes!e
m!conj
unto!e!
a!solo.!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!alu
nos!qu
e!as!su
pras!sã
o!algum
as!das!
formas
!de!est
udarem
!impro
visaçõe
s!
em!cas
a!e!qu
e!tamb
ém!pod
eriam!
ter!feit
o!o!me
smo!co
m!o!ar
pejo.!O
!objeti
vo!no!
fim,!se
gundo!
a!mesm
a,!é!re
alizare
m!uma
!melod
ia!
própria
!que!nã
o!seja!s
ó!a!esc
ala!ou!s
ó!arpej
o.!!
!
!
18!
!
! Cada!u
m!fez!e
ntão!a!
sua!im
provisa
ção!ma
rcando
!o!com
passo.!
Os!alun
osMx!e!
z!realiz
aram!u
ma!imp
rovisaç
ão!ritm
icamen
te!impr
ecisa!e
!
notouM
se!algu
ma!difi
culdad
e!de!afi
nação!p
or!part
e!do!al
unoMy.!
Nos!alu
nosMx!e
!y!a!pro
fessora
!consid
erou!qu
e!havia
!nítida!
falta!de
!estudo
.!
Do!pon
to!de!v
ista!pe
ssoal!e
sse!dia
gnóstic
o!advei
o!do!qu
e!me!p
areceu
!algum
!grau!d
e!estra
nheza!m
anifest
ado!pe
los!alun
os!em!q
uestão
.!
! 19h59!
Iniciou
Mse!a!le
itura!rí
tmica!d
o!Livro
!de!Apo
ntamen
tos!(p.5
,!ex.9)!
A!profe
ssora!s
olicitou
!ao!alu
noMz!qu
e!defin
isse!o!a
ndame
nto!e!a
!
leitura
!foi!re
alizada
!três!v
ezes!em
!conjun
to.!A!p
rofesso
ra!cham
ou!a!a
tenção
!dos!a
lunos!p
ara!um
a!célul
a!rítmi
ca!que
!já!tinh
a!sido!
discuti
da!no!i
nício!d
a!aula.
!O!resu
ltado!n
ão!foi!e
xatame
nte!coo
rdenad
o.!No!e
ntanto
!a!prof
essora!
solicito
u!que!n
a!aula!
seguin
te!foss
e!
estuda
do!não
!o!próp
rio!exe
rcício!m
as!o!se
guinte.
!A!leitu
ra!que
!se!pod
e!fazer
!desta!
opção!
não!é!c
onclusi
va!uma
!vez!qu
e!insis
tir!no!
mesmo
!exercí
cio!até
!ele!fic
ar!próx
imo!da
!perfei
ção!po
de!sign
ificar!t
ambém
!não!da
r!oport
unidad
e!aos!a
lunos!d
e!desen
volvere
m!a!su
a!
autono
mia!de
!estudo
!e!auto
avaliaç
ão.!
! 20h02!
Proced
euMse!a
!um!dit
ado!rít
mico!a
!duas!p
artes,!t
rês!com
passos
!em!2/
4!e!que
!foi!dita
do,!con
forme!
a!profe
ssora!i
nformo
u,!5!vez
es.!
A!profe
ssora!m
ais!um
a!vez!a
dvertiu
!para!q
ue!sint
am!bem
!a!puls
ação!e!
que!an
tes!de!
uma!au
dição!d
evem!d
ecidir!e
m!que!
é!que!s
e!vão!
concen
trar.!O!
ditado!
em!que
stão!é!o
!que!su
rge!aba
ixo.!
4
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19!
!
!
! A!profe
ssora!d
itou!m
ais!um
a!vez!e
!pergu
ntou!o
!que!ou
viu!no!
início.!
O!alun
oMx!dis
se!que
!as!voz
es!supe
rior!e!i
nferior
!começ
avam!a
o!
mesmo
!tempo
.!A!corr
eção!fo
i!feita!p
elo!pró
prio!alu
no,!ten
do!a!pr
ofessor
a!repet
ido!o!p
rimeiro
!compa
sso!as!v
ezes!qu
e!foram
!necess
árias.!
O!alun
oMy!en
unciou
!a!corr
eção!d
o!segu
ndo!co
mpasso
.!A!pro
fessora
!insisti
u!com!
o!alun
oMx!pa
ra!sabe
r!os!no
mes!da
s!figur
as!par
a!
desenv
olver!a
s!suas!c
ompetê
ncias!d
e!comu
nicação
.!!
! 20h17!
Os!alun
os!proc
ederam
!a!uma
!leitura
!rítmic
a!da!di
visão!t
ernária
!a!duas
!partes
!(p.7,!e
x.11).!I
nicialm
ente!le
ram!a!
parte!d
e!cima
,!
depois
!só!a!pa
rte!de!b
aixo!e!p
or!fim!
a!duas!
partes.
!A!leitu
ra!deco
rreu!se
m!ques
tões!a!a
ssinala
r.!
! 20h19!
A!profe
ssora!c
onvers
ou!um!
pouco!
com!os
!alunos
,!apare
ntemen
te!para
!os!rela
xar!e!a
liviar!u
m!pouc
o!a!ten
são!cri
ada!qu
ando!te
ve!
de!fala
r!com!o
s!aluno
s!sobre
!falta!d
e!estud
o.!Após
!esse!m
omento
!proced
euMse!a
!um!dit
ado!rít
mico!a!
uma!pa
rte!em!
compa
sso!6/8
.!!
!
! A!profe
ssora!f
oi!verif
icar!os
!cadern
os!ao!fi
m!de!4
!audiçõ
es!e!po
r!fim!es
creveu
!a!corre
ção!no!
quadro
.!
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20h29!
A!prof
essora!
inform
ou!os!
alunos
!que!o
!trabal
ho!de!
casa!co
nsistia
!em!es
tudar!a
!impro
visação
,!a!leit
ura!rít
mica!d
os!dita
dos!
realiza
dos!na
!aula!e!
os!anex
os!igua
lmente
!vistos!
na!aula
.!Pergu
ntou!ai
nda!se!
queriam
!trabalh
ar!algu
ma!coi
sa!espe
cífica!n
a!aula!s
eguinte
!
que!é!a
!que!an
tecede
!o!teste
.!Inform
ou!os!a
lunos!q
ue!a!es
trutura
!do!tes
te!é!a!m
esma!d
os!ano
s!anter
iores!e
!que!es
tava!a!
pensar
!na!aul
a!
seguin
te!incid
ir!mais
!no!tra
balho!s
obre!h
armon
ia.!Perg
untou!
ainda!s
e!havia
!dúvida
s!nas!e
scalas!
exótica
s!e!hex
áfonas
!e!cons
trução!
de!
acorde
s.!As!re
spostas
!dos!al
unos!fo
ram!se
mpre!n
o!senti
do!de!“
está!tu
do!bem
,!não!h
á!dúvid
as”!ma
s!possi
velmen
te!porq
ue!esta
vam!já
!
descon
centrad
os!e!a!p
ensar!e
m!ir!pa
ra!casa
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B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
D
as
 a
ul
as
 p
as
sa
da
s 
vi
er
am
 o
s 
tra
ba
lh
os
 s
el
ec
io
na
do
s 
pa
ra
 tr
ab
al
ha
r 
em
 c
as
a:
 a
ne
xo
s,
 im
pr
ov
is
aç
ão
 e
m
 F
á 
M
ai
or
 e
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
 li
vr
o 
de
 a
po
nt
am
en
to
s 
co
nf
or
m
e 
de
sc
rit
o 
no
 c
ap
ítu
lo
 R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
. 
C
on
te
úd
os
 
 P
ar
a 
al
ém
 d
a 
cé
lu
la
 r
ítm
ic
a 
 , 
cl
av
es
 d
e 
so
l 
e 
de
 f
á,
 e
 m
el
od
ia
 t
on
al
 e
m
 F
á 
M
, 
nã
o 
pa
re
ce
u 
qu
e 
fo
ss
em
 tr
ab
al
ha
do
s 
es
pe
ci
fic
am
en
te
 o
ut
ro
s 
co
nt
eú
do
s.
 
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 A
 a
us
ên
ci
a 
de
 u
m
a 
lis
ta
 lo
ng
a 
de
 c
on
te
úd
os
 p
ar
ec
e 
es
ta
r 
re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 a
 p
ro
xi
m
id
ad
e 
do
s 
te
st
es
 d
e 
fin
al
 
de
 p
er
ío
do
 e
 q
ue
 i
nc
en
tiv
ar
am
 m
ai
s 
a 
ap
lic
aç
ão
 d
e 
co
nt
eú
do
s 
an
te
rio
rm
en
te
 a
dq
ui
rid
os
 e
 a
va
lia
çã
o 
do
 
su
ce
ss
o 
de
ss
a 
ap
re
nd
iz
ag
em
. A
in
da
 a
ss
im
 o
s 
ob
je
tiv
os
 a
 a
tin
gi
r n
a 
au
la
 p
ar
ec
er
am
 e
st
ar
 re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 a
 
de
sc
od
ifi
ca
çã
o 
vi
su
al
 o
u 
au
di
tiv
a 
de
 c
él
ul
as
 r
ítm
ic
as
, 
as
so
ci
aç
ão
 c
or
re
ta
 d
e 
so
ns
 c
om
 n
om
e 
de
 n
ot
as
 e
 
ca
pa
ci
da
de
 d
e 
so
lfe
ja
r m
el
od
ia
s 
di
sp
os
ta
s 
em
 d
ife
re
nt
es
 c
la
ve
s.
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S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
A
 a
ul
a 
te
ve
 u
m
 c
ar
ác
te
r 
po
rv
en
tu
ra
 m
en
os
 r
ef
le
xi
vo
 e
 m
ai
s 
pr
át
ic
o 
ou
 a
té
 t
ar
ef
ei
ro
 o
 q
ue
 s
ug
iro
 q
ue
 t
en
ha
 
su
ce
di
do
 p
el
a 
pr
ox
im
id
ad
e 
do
 t
es
te
. 
A
s 
re
fle
xõ
es
 r
ea
liz
ad
as
 f
or
am
 s
em
pr
e 
no
 s
en
tid
o 
da
 e
xe
cu
çã
o 
co
rr
et
a 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
. 
A
 e
st
ra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 p
ar
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 d
e 
um
a 
cé
lu
la
 r
ítm
ic
a 
pa
re
ce
u 
se
r 
ad
eq
ua
da
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 r
ac
io
na
l 
(a
 p
ró
pr
ia
 e
st
ra
té
gi
a 
es
te
ve
 r
el
ac
io
na
da
 c
om
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 ‘
m
at
em
át
ic
a’
 d
o 
co
nt
eú
do
). 
N
o 
se
nt
id
o 
de
 c
ria
r 
co
nh
ec
im
en
to
s 
m
ai
s 
ap
ro
fu
nd
ad
os
 p
od
er
ia
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
 s
ug
er
ir 
qu
e 
se
 
pr
oc
ur
as
se
m
 o
ut
ra
s 
ab
or
da
ge
ns
, e
ve
nt
ua
lm
en
te
 q
ue
 e
st
im
ul
as
se
m
 a
 m
em
ór
ia
 p
or
 v
ia
 d
a 
vi
vê
nc
ia
 m
us
ic
al
 e
 
ap
en
as
 d
ep
oi
s 
pe
la
 r
ac
io
na
liz
aç
ão
 d
o 
pr
oc
es
so
 v
iv
id
o.
 D
ad
o 
qu
e 
o 
al
un
o 
po
ss
ui
 c
la
ra
m
en
te
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 p
ro
po
ria
 u
m
 t
ra
ba
lh
o 
au
di
tiv
o.
 A
in
da
 a
ss
im
 é
 n
ot
áv
el
 q
ue
 o
 a
lu
no
 e
m
 q
ue
st
ão
 t
em
 p
ro
fu
nd
as
 
fra
gi
lid
ad
es
 n
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 à
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
e 
co
nt
eú
do
s 
te
ór
ic
os
.  
 N
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 a
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
s 
A
ne
xo
s 
a 
pa
ss
ag
em
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 o
br
ig
at
ór
io
s 
ex
cl
us
iv
am
en
te
 b
as
ea
do
s 
em
 e
xc
er
to
s 
do
 li
vr
o 
“T
ra
ité
 p
ra
tiq
ue
 d
u 
ry
th
m
e 
m
es
ur
e”
 (1
95
5)
  d
e 
Fo
nt
ai
ne
 e
 “A
di
es
tra
m
ie
nt
o 
E
le
m
en
ta
l P
ar
a 
M
us
ic
os
” 
(1
94
6)
 d
e 
H
in
de
m
ith
 p
ar
a 
ex
ce
rto
s 
de
 o
br
as
 d
o 
re
po
rtó
rio
 r
ea
l p
ar
ec
e 
te
nt
ar
 a
dv
ir 
de
 u
m
a 
vo
nt
ad
e 
de
 t
or
na
r 
a 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
 m
ai
s 
pr
óx
im
a 
da
 p
ró
pr
ia
 m
ús
ic
a.
 N
o 
en
ta
nt
o 
es
ta
 o
pç
ão
 p
ar
ec
e 
cr
ia
r 
um
 
co
nf
lit
o 
de
 in
te
re
ss
es
: s
e 
po
r u
m
 la
do
 s
e 
pr
et
en
de
 u
til
iz
ar
 o
br
as
 p
ar
a 
in
ce
nt
iv
ar
 o
 e
st
ud
o 
de
 le
itu
ra
s 
so
lfe
ja
da
s,
 
en
to
ad
as
 e
 r
ítm
ic
as
, 
po
r 
ou
tro
, 
ao
 s
e 
de
si
gn
ar
em
 e
st
es
 e
xe
m
pl
os
 p
ar
a 
le
itu
ra
 n
ão
 s
e 
pr
et
en
de
, 
cr
ei
o,
 
“d
es
vi
rtu
ar
” e
st
a 
at
ra
vé
s 
da
 a
ud
iç
ão
 d
os
 m
es
m
os
. A
ss
im
, d
e 
qu
e 
fo
rm
a 
to
rn
ar
 e
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
m
ai
s 
m
us
ic
ai
s 
se
 e
le
s 
sã
o 
ex
ec
ut
ad
os
 d
e 
fo
rm
a 
tã
o 
se
pa
ra
da
 d
a 
re
al
id
ad
e 
m
us
ic
al
 à
 s
em
el
ha
nç
a 
da
s 
an
tig
as
 s
el
eç
õe
s 
re
tir
ad
as
 d
os
 li
vr
os
 a
ci
m
a 
re
fe
rid
os
 d
e 
Fo
nt
ai
ne
 e
 d
e 
H
in
de
m
ith
? 
Ta
lv
ez
 a
 ú
ni
ca
 f
or
m
a 
se
ja
 a
 a
ná
lis
e 
da
s 
ob
ra
s 
ap
en
as
 p
or
 o
bs
er
va
çã
o.
 P
od
e-
se
 c
re
r 
qu
e 
se
 u
m
 e
xe
m
pl
o 
do
s 
at
ua
is
 a
ne
xo
s 
fo
r 
ou
vi
do
 n
a 
au
la
 p
os
sa
 
se
r 
um
 in
ce
nt
iv
o 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 o
uv
ire
m
 (
e 
a 
in
te
rn
et
 a
tu
al
m
en
te
 p
er
m
ite
 is
so
 c
om
 f
ac
ili
da
de
) 
m
ui
to
s 
do
s 
ex
em
pl
os
 p
re
se
nt
es
 a
nt
es
 d
e 
os
 le
re
m
. D
es
de
 m
od
o 
qu
es
tio
na
-s
e 
o 
se
gu
in
te
: 
Q
ua
l o
 o
bj
et
iv
o 
de
 u
til
iz
ar
 e
xc
er
to
s 
de
 o
br
as
 n
um
a 
se
le
çã
o 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
ob
rig
at
ór
io
s?
 A
) 
D
ar
 a
 c
on
he
ce
r 
ob
ra
s 
re
ai
s 
e 
fo
m
en
ta
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 l
ite
ra
tu
ra
 m
us
ic
al
 o
ci
de
nt
al
? 
B
) 
O
u 
ut
ili
za
r 
a 
lit
er
at
ur
a 
m
us
ic
al
 p
ar
a 
!
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pr
om
ov
er
 a
 l
ei
tu
ra
? 
S
e 
a 
re
sp
os
ta
 f
or
 p
os
iti
va
 a
 A
) 
en
tã
o 
os
 e
xc
er
to
s 
po
de
m
 e
 t
al
ve
z,
 d
iri
a 
m
es
m
o,
 q
ue
 
de
ve
m
 s
er
 o
uv
id
os
 e
 a
na
lis
ad
os
 n
a 
au
la
. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 s
e 
o 
ob
je
tiv
o 
é 
a 
le
itu
ra
, 
a 
au
di
çã
o 
de
st
es
 e
xe
m
pl
os
 
po
de
 in
tro
m
et
er
-s
e 
no
 q
ue
 s
er
ia
 u
m
a 
le
itu
ra
 ‘p
ur
a’
. 
E
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
ob
rig
at
ór
io
s 
pa
re
ce
m
 c
on
st
itu
ir 
nã
o 
um
 
“b
ón
us
” 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 c
om
 m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s 
m
as
 s
im
 u
m
 in
ce
nt
iv
o 
ao
 e
st
ud
o 
re
gu
la
r 
e 
um
 m
om
en
to
 m
ai
s 
se
gu
ro
 e
 s
us
ce
pt
ív
el
 d
e 
pr
ep
ar
aç
ão
 n
os
 te
st
es
 o
ra
is
. T
om
an
do
 q
ue
 e
st
e 
é 
o 
ob
je
tiv
o 
de
 b
as
e 
da
 e
xi
st
ên
ci
a 
de
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s,
 c
om
o,
 e
nt
ão
, d
ev
em
 s
er
 tr
ab
al
ha
do
s?
 Q
ua
l o
 o
bj
et
iv
o 
co
op
er
an
te
 c
om
 e
st
e?
 A
 le
itu
ra
 o
u 
o 
co
nh
ec
im
en
to
 d
as
 o
br
as
 d
a 
H
is
tó
ria
 d
a 
M
ús
ic
a 
oc
id
en
ta
l?
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
, 
só
 d
an
do
 r
es
po
st
a 
a 
es
te
 s
e 
po
de
 s
ab
er
 q
ue
 e
st
ra
té
gi
as
 s
e 
po
de
rã
o 
us
ar
 n
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 d
es
te
s.
 
 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
 A
 a
ul
a 
te
ve
 m
om
en
to
s 
te
ns
os
 n
om
ea
da
m
en
te
 p
or
qu
e 
é 
ob
se
rv
áv
el
 q
ue
 d
oi
s 
do
s 
al
un
os
 p
re
se
nt
es
 n
ão
 
re
ve
la
m
 e
st
ud
o 
in
di
vi
du
al
 o
 q
ue
 to
rn
a 
to
do
 o
 r
ac
io
cí
ni
o 
m
en
os
 á
gi
l (
su
sp
ei
to
 q
ue
 o
 a
lu
no
 q
ue
 fa
lto
u 
ta
m
bé
m
 
nã
o 
se
ja
 m
ui
to
 e
st
ud
io
so
). 
O
 f
ac
to
 d
e 
um
 d
os
 a
lu
no
s 
se
r 
ba
st
an
te
 a
pl
ic
ad
o 
e 
te
r 
or
gu
lh
o 
ni
ss
o 
au
m
en
ta
 o
 
se
nt
im
en
to
 d
e 
in
fe
rio
rid
ad
e 
de
 u
m
 o
ut
ro
 a
lu
no
. 
S
en
do
 s
em
pr
e 
po
si
tiv
o 
qu
e 
um
 a
lu
no
 s
ej
a 
es
fo
rç
ad
o 
e 
cu
m
pr
id
or
, 
de
ix
o 
as
 p
er
gu
nt
as
 -
 c
om
o,
 n
es
te
 p
an
or
am
a,
 in
ce
nt
iv
ar
 o
s 
ou
tro
s 
trê
s 
al
un
os
 a
 p
as
sa
re
m
 a
 t
er
 
há
bi
to
s 
de
 e
st
ud
o?
 C
om
o 
co
ns
eg
ui
r 
um
a 
tu
rm
a 
co
m
 s
en
tid
o 
de
 e
qu
ip
a 
qu
an
do
 u
m
 d
os
 a
lu
no
s 
te
m
, 
ta
lv
ez
, 
se
nt
im
en
to
 d
e 
su
pe
rio
rid
ad
e 
em
 re
la
çã
o 
ao
s 
co
le
ga
s 
e 
ou
tro
 te
m
, a
pa
re
nt
em
en
te
, s
en
tim
en
to
 d
e 
in
fe
rio
rid
ad
e 
pe
ra
nt
e 
os
 c
ol
eg
as
? 
O
ut
ro
s  
A
s 
qu
es
tõ
es
 re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 o
s 
an
ex
os
 ta
lv
ez
 p
os
sa
m
 s
er
 n
ov
am
en
te
 le
va
nt
ad
as
 m
ai
s 
pe
rto
 d
o 
fim
 d
o 
an
o 
no
 s
en
tid
o 
de
 te
nt
ar
 a
pu
ra
r q
ua
l o
bj
et
iv
o 
da
 p
ro
fe
ss
or
a 
em
 re
la
çã
o 
a 
es
te
s.
  
P
er
gu
nt
o-
m
e 
co
m
o 
in
ce
nt
iv
ar
 a
lu
no
s 
ao
 t
ra
ba
lh
o 
au
tó
no
m
o 
e 
m
ot
iv
ad
o 
qu
an
do
 e
st
es
 n
ão
 t
êm
 e
nt
us
ia
sm
o 
pr
óp
rio
 p
ar
a 
o 
fa
ze
r. 
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 3
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 1
7 
/ n
ov
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
19
h0
0 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
eç
ou
 p
or
 p
er
gu
nt
ar
 s
e 
ha
vi
a 
dú
vi
da
s 
so
br
e 
a 
pr
ov
a 
da
 s
em
an
a 
se
gu
in
te
. 
In
fo
rm
ou
 q
ue
 o
 t
es
te
 (
qu
e 
co
rr
es
po
nd
e 
à 
pa
rte
 e
sc
rit
a)
  c
on
st
a 
de
 tr
ês
 d
ita
do
s 
rít
m
ic
os
 (a
 u
m
a 
pa
rte
, a
 d
ua
s 
pa
rte
s 
e 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
), 
um
 d
ita
do
 c
om
 tr
ês
 
in
te
rv
al
os
 m
el
ód
ic
os
, u
m
 d
ita
do
 d
e 
so
ns
 (
9 
so
ns
, 8
 in
te
rv
al
os
), 
um
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o,
 u
m
 d
ita
do
 d
e 
trê
s 
in
te
rv
al
os
 h
ar
m
ón
ic
os
, u
m
 
di
ta
do
 d
e 
qu
at
ro
 a
co
rd
es
 e
 u
m
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
a 
du
as
 v
oz
es
. 
N
a 
pa
rte
 d
e 
te
or
ia
 t
er
-s
e 
a 
co
ns
tru
çã
o 
de
 d
ua
s 
es
ca
la
s 
e 
a 
co
ns
tru
çã
o 
e/
ou
 id
en
tif
ic
aç
ão
 v
is
ua
l d
e 
trê
s 
ac
or
de
s.
 In
fo
rm
ou
 a
in
da
 q
ue
 o
 te
st
e 
or
al
 c
on
si
st
iri
a 
em
 d
oi
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
(d
o 
an
ex
o 
I p
od
er
ia
 s
er
 o
u 
o 
ex
er
cí
ci
o 
1 
ou
 o
 3
 e
 d
o 
an
ex
o 
2 
o 
ex
er
cí
ci
o 
1 
qu
e 
er
a 
ce
rto
 fa
ze
re
m
), 
um
a 
le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
a 
um
a 
pa
rte
 e
 
ou
tra
 a
 d
ua
s 
pa
rte
s,
 u
m
a 
en
to
aç
ão
, u
m
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 e
 u
m
a 
le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
ao
s 
al
un
os
 s
e 
pr
ef
er
ia
m
 
um
a 
le
itu
ra
 c
om
 a
co
m
pa
nh
am
en
to
 o
u 
se
m
 a
co
m
pa
nh
am
en
to
 a
o 
qu
e 
el
es
 e
sc
ol
he
ra
m
 a
 p
rim
ei
ra
 o
pç
ão
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
fo
rm
ou
 
ai
nd
a 
qu
e 
o 
m
od
o 
da
s 
to
na
lid
ad
es
 d
os
 d
oi
s 
ex
er
cí
ci
os
 e
nt
oa
do
s 
se
ria
m
 o
po
st
os
, o
u 
se
ja
, s
e 
a 
en
to
aç
ão
 fo
ss
e 
em
 m
od
o 
m
ai
or
 a
 
im
pr
ov
is
aç
ão
 s
er
ia
 e
m
 m
od
o 
m
en
or
 e
 v
ic
e-
ve
rs
a.
 L
em
br
ou
 a
in
da
 q
ue
 s
e 
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 f
or
 m
en
or
 s
er
á 
so
b 
a 
es
ca
la
 m
en
or
 
ha
rm
ón
ic
a 
e 
qu
e 
de
ve
m
 d
e 
pa
ss
ar
 p
el
a 
2ª
A
 d
o 
se
xt
o 
pa
ra
 o
 s
ét
im
o 
gr
au
 m
el
ód
ic
o.
 P
er
gu
nt
ou
 s
e 
ha
vi
a 
al
gu
m
a 
dú
vi
da
 n
os
 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
e 
so
lic
ito
u 
a 
le
itu
ra
 d
o 
co
nc
er
to
 p
ar
a 
fa
go
te
 d
e 
M
oz
ar
t (
an
ex
o 
2,
 e
x.
3)
. U
m
 d
os
 a
lu
no
s 
de
fin
iu
 o
 a
nd
am
en
to
 
!
24!
e 
fiz
er
am
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
m
 c
on
ju
nt
o.
 A
 e
xp
lic
aç
ão
 s
ob
re
 c
om
o 
se
 ir
ia
 p
ro
ce
de
r o
 te
st
e 
es
cr
ito
 p
ar
ec
eu
 s
er
 c
la
ra
, e
xp
líc
ita
 e
 p
ar
ec
eu
-
m
e,
 p
on
do
-m
e 
no
 lu
ga
r d
os
 a
lu
no
s,
 tr
an
qu
ili
za
nt
e.
 A
s 
qu
es
tõ
es
 re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 o
s 
an
ex
os
 fo
ra
m
 já
 c
ol
oc
ad
as
 n
a 
ob
se
rv
aç
ão
 2
. 
A
 e
sc
ol
ha
 d
es
te
 e
xe
rc
íc
io
 3
 d
o 
an
ex
o 
I e
m
 v
ez
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
2 
tiv
e 
qu
e 
ve
r 
co
m
 a
 c
la
ve
 (
o 
te
st
e 
se
ria
 c
om
po
st
o 
en
tã
o 
po
r 
um
a 
le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 e
m
 c
la
ve
 d
e 
so
l e
 o
ut
ra
 e
m
 c
la
ve
 d
e 
fá
 p
ar
a 
so
rte
io
). 
 19
h1
4 
P
ro
ce
de
u-
se
 à
 le
itu
ra
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
1 
do
 a
ne
xo
 2
. A
nt
es
 d
e 
se
 in
ic
ia
r o
 e
xe
rc
íc
io
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
di
u 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 s
en
tir
em
 
be
m
 a
 p
ul
sa
çã
o 
e 
a 
su
bd
iv
is
ão
. S
ol
ic
ito
u 
o 
an
da
m
en
to
 a
o 
al
un
o-
z 
e 
ap
ós
 u
m
a 
le
itu
ra
 e
m
 c
on
ju
nt
o 
pe
di
u 
pa
ra
 re
pe
tir
em
 a
s 
lin
ha
s 
3 
e 
4 
on
de
 n
ot
ar
a 
al
gu
m
as
  
im
pr
ec
is
õe
s.
 A
 s
eg
un
da
 le
itu
ra
 fo
i a
go
ra
 b
em
 s
uc
ed
id
a,
 te
nd
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
ad
o 
a 
op
or
tu
ni
da
de
 a
os
 
al
un
os
 d
e 
se
 c
or
rig
ire
m
 a
 s
i m
es
m
os
 o
 q
ue
 m
e 
pa
re
ce
u 
se
r p
os
iti
vo
. 
 19
h1
7 
P
ro
ce
de
u-
se
 a
 u
m
a 
sé
rie
 d
e 
qu
es
tõ
es
 re
fe
re
nt
es
 a
o 
co
m
pa
ss
o 
do
 d
ita
do
 rí
tm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 (e
x.
4 
da
 fo
lh
a 
da
da
 p
el
a 
pr
of
es
so
ra
). 
P
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
o 
qu
e 
se
 d
ev
e 
da
r a
te
nç
ão
 in
ic
ia
lm
en
te
 q
ua
nd
o 
se
 d
ep
ar
a 
co
m
 u
m
 d
ita
do
 rí
tm
ic
o 
de
st
e 
tip
o.
 O
 
al
un
o-
w
 d
is
se
 q
ue
 d
ev
er
ia
 s
er
 a
 in
di
ca
çã
o 
de
 c
om
pa
ss
o.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
ao
 a
lu
no
-z
 o
 q
ue
 s
ig
ni
fic
av
a 
aq
ue
le
 c
om
pa
ss
o 
qu
e 
ex
pl
ic
ou
 (
co
m
pa
ss
o 
6/
8)
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
ai
nd
a 
ao
 a
lu
no
-x
 q
ua
nt
os
 t
em
po
s 
tin
ha
 a
qu
el
e 
co
m
pa
ss
o 
e 
em
 q
ua
nt
as
 
pa
rte
s 
se
 d
iv
id
ia
 o
 t
em
po
 e
 o
 a
lu
no
 r
es
po
nd
eu
 c
or
re
ta
m
en
te
 à
 s
eg
un
da
 p
er
gu
nt
a 
m
as
 n
ão
 r
es
po
nd
eu
 b
em
 à
 p
rim
ei
ra
. 
A
 
pr
of
es
so
ra
 d
eu
 a
ut
or
iz
aç
ão
 p
ar
a 
o 
al
un
o-
y 
re
sp
on
de
r, 
o 
qu
e 
o 
m
es
m
o 
fe
z 
co
m
 c
or
re
çã
o.
 A
 in
si
st
ên
ci
a 
po
r p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 p
or
 
da
r a
te
nç
ão
 a
 to
da
s 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
pr
ev
ia
m
en
te
 d
ad
as
 a
nt
es
 d
e 
um
 d
ita
do
 p
ar
ec
e 
se
r u
m
a 
ca
ra
ct
er
ís
tic
a 
su
a 
e 
qu
e 
do
 m
eu
 p
on
to
 
de
 v
is
ta
 é
 m
ui
to
 p
os
iti
vo
. 
  19
h2
7 
P
ro
ce
de
u-
se
 a
o 
di
ta
do
 rí
tm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 n
º4
 d
a 
fic
ha
 d
e 
“R
itm
os
 c
om
 g
ra
va
çã
o”
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
de
ra
 e
m
 O
ut
ub
ro
 
!
25!
e 
qu
e 
co
nt
ém
 a
 fo
lh
a 
do
 a
lu
no
 p
ar
a 
qu
at
ro
 d
ita
do
s 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
fo
rm
ou
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 o
 e
xc
er
to
 é
 d
e 
um
a 
fu
ga
 p
ar
a 
pi
an
o 
e 
qu
e 
o 
te
m
a 
su
rg
e 
no
 in
íc
io
 m
as
 q
ue
 d
ep
oi
s 
en
tra
 n
ov
am
en
te
 n
ou
tra
 v
oz
 e
 q
ue
 p
or
 is
so
 o
s 
al
un
os
 d
ev
em
 te
r 
at
en
çã
o 
nã
o 
só
 a
o 
co
m
pa
ss
o 
m
as
 ta
m
bé
m
 à
s 
no
ta
s.
 R
ef
er
iu
 q
ue
 a
 e
st
ru
tu
ra
 d
es
ta
s 
pe
ça
s 
po
de
 s
er
 a
nt
ec
ed
id
a 
de
 u
m
 p
re
lú
di
o.
  
D
ito
u 
qu
at
ro
 v
ez
es
 a
 p
rim
ei
ra
 p
ar
te
 (c
c.
1-
8)
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ao
 fi
m
 d
es
ta
s 
qu
at
ro
 a
ud
iç
õe
s 
da
 p
rim
ei
ra
 p
ar
te
 d
o 
ex
ce
rto
 a
 tr
ab
al
ha
r 
fo
i v
er
ifi
ca
r 
o 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
os
 t
ra
ba
lh
os
 f
az
en
do
 a
lg
un
s 
co
m
en
tá
rio
s.
 D
ito
u 
du
as
 v
ez
es
 a
 s
eg
un
da
 p
ar
te
 e
 p
or
 f
im
 t
od
o 
o 
pr
el
úd
io
 e
 f
ug
a.
 C
om
en
to
u 
co
m
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 o
 c
om
po
si
to
r 
fe
z 
um
 p
re
lú
di
o 
e 
um
a 
fu
ga
 p
ar
a 
to
da
s 
as
 t
on
al
id
ad
es
 m
ai
or
es
 e
 
m
en
or
es
 n
um
a 
ob
ra
 q
ue
 s
e 
ch
am
a 
“C
ra
vo
 b
em
 te
m
pe
ra
do
”: 
cr
av
o 
qu
e 
é 
o 
in
st
ru
m
en
to
 q
ue
 s
e 
po
di
a 
ou
vi
r 
na
 g
ra
va
çã
o 
e 
“b
em
 
te
m
pe
ra
do
” 
é 
um
 t
er
m
o 
qu
e 
te
m
 q
ue
 v
er
 c
om
 a
 a
fin
aç
ão
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
ou
 e
st
es
 d
et
al
he
s 
en
qu
an
to
 a
 m
ús
ic
a 
so
av
a.
 
C
om
en
to
u 
ai
nd
a 
qu
e 
o 
te
m
a 
va
i 
ap
ar
ec
en
do
 n
as
 v
ár
ia
s 
vo
ze
s 
ao
 q
ue
 o
 a
lu
no
-y
 a
cr
es
ce
nt
ou
 q
ue
 c
or
re
sp
on
de
 a
os
 v
ár
io
s 
ep
is
ód
io
s 
da
 fu
ga
. A
 fu
ga
 s
ob
re
 a
 q
ua
l o
 e
xe
rc
íc
io
 fo
i r
ea
liz
ad
o 
fo
i a
 fu
ga
 X
V
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
ou
 a
in
da
 q
ue
 o
 te
m
a 
se
 r
ep
et
e 
co
m
 n
ot
as
 d
ife
re
nt
es
 n
as
 d
ife
re
nt
es
 v
oz
es
 e
 p
or
 fi
m
 p
as
so
u 
a 
co
rr
eç
ão
 n
o 
qu
ad
ro
 c
an
ta
nd
o 
a 
m
el
od
ia
. A
s 
ex
pl
ic
aç
õe
s 
an
te
s 
e 
de
po
is
 d
o 
di
ta
do
 p
ar
ec
er
am
 s
er
 o
po
rtu
na
s,
 c
la
ra
s 
e 
o 
te
m
po
 u
til
iz
ad
o 
pa
ra
 e
la
s 
ad
eq
ua
do
.  
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h4
5 
R
ea
liz
ou
-s
e 
o 
di
ta
do
 rí
tm
ic
o 
nº
 3
 d
a 
m
es
m
a 
fic
ha
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 e
 q
ue
 c
or
re
sp
on
de
 a
 u
m
 d
ita
do
 s
ob
re
 u
m
 e
xc
er
to
 d
e 
“P
ed
ro
 
e 
o 
Lo
bo
” d
e 
P
ro
ko
fie
v,
 o
 te
m
a 
do
 a
vô
 (f
ag
ot
e)
. P
er
gu
nt
ou
 o
 q
ue
 e
ra
 im
po
rta
nt
e 
ve
rif
ic
ar
 a
nt
es
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
co
m
eç
ar
 e
 o
 a
lu
no
-y
 
di
ss
e 
qu
e 
er
a 
pe
rc
eb
er
 o
 c
om
pa
ss
o 
e 
ex
pl
ic
ou
-o
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ch
am
ou
 a
 a
te
nç
ão
 p
ar
a 
o 
fa
ct
o 
de
 s
er
 u
m
 in
st
ru
m
en
to
 g
ra
ve
, 
de
lin
eo
u 
a 
lin
ha
 m
el
ód
ic
a 
di
ze
nd
o 
qu
an
do
 s
ob
e,
 q
ua
nd
o 
de
sc
e,
 s
e 
po
r g
ra
us
 d
e 
co
nj
un
to
 o
u 
nã
o 
e 
so
lic
ito
u 
qu
e 
de
ss
em
 a
te
nç
ão
 à
 
re
pe
tiç
ão
. 
In
fo
rm
ou
 q
ue
 ia
 p
ôr
 o
 e
xc
er
to
 a
 t
oc
ar
 c
in
co
 v
ez
es
 c
om
o 
se
 f
os
se
 u
m
a 
pr
ov
a.
 M
ai
s 
um
a 
ve
z 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
as
so
u 
a 
co
rr
eç
ão
 n
o 
qu
ad
ro
 c
an
ta
nd
o 
a 
m
el
od
ia
, p
er
gu
nt
an
do
 p
el
as
 c
él
ul
a 
rít
m
ic
as
 a
os
 a
lu
no
s 
e 
es
cr
ev
en
do
 o
 q
ue
 e
st
es
 lh
e 
di
zi
am
. M
ai
s 
um
a 
ve
z 
a 
cl
ar
ez
a 
do
 q
ue
 é
 p
os
iti
vo
 p
en
sa
r a
nt
es
 d
e 
re
al
iz
ar
 o
 d
ita
do
 p
ar
ec
eu
 s
er
 e
st
ra
té
gi
co
 e
 s
ub
lin
ho
u 
aq
ui
lo
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
!
26!
pr
et
en
de
 q
ue
 o
 a
lu
no
 p
en
se
 a
nt
es
 d
e 
in
ic
ia
r u
m
 d
ita
do
 d
es
te
 e
st
ilo
. 
 19
h5
7 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
se
 n
o 
di
a 
3 
de
 n
ov
em
br
o 
ha
vi
am
 f
ei
to
 u
m
 d
ita
do
 d
e 
ac
or
de
s 
e 
o 
al
un
o-
z 
re
sp
on
de
u 
qu
e 
nã
o.
 
C
on
se
qu
en
te
m
en
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
di
ss
e 
qu
e 
ia
 fa
ze
r d
ita
do
 d
e 
ac
or
de
s 
en
um
er
an
do
 o
s 
qu
e 
po
de
ria
m
 o
uv
ir:
 m
ai
or
es
 e
 m
en
or
es
 e
m
 
es
ta
do
 f
un
da
m
en
ta
l, 
1ª
 o
u 
2ª
 i
nv
er
sã
o,
 a
um
en
ta
do
s,
 d
im
in
ut
os
 o
u 
de
 s
ét
im
a 
da
 d
om
in
an
te
 e
 s
ol
ic
ito
u 
qu
e 
es
cr
ev
es
se
m
 a
s 
re
sp
os
ta
s 
de
ba
ix
o 
de
 u
m
a 
pa
ut
a 
pa
ra
 d
ep
oi
s 
co
ns
tru
íre
m
 o
s 
ac
or
de
s.
  
D
es
te
 m
od
o 
to
co
u 
no
 p
ia
no
 d
ua
s 
ve
ze
s 
ca
da
 u
m
 d
os
 
se
gu
in
te
s 
ac
or
de
s:
 M
 (
1ª
in
v.
), 
m
 (
2ª
 in
v.
), 
7ª
 d
a 
do
m
in
an
te
, d
im
in
ut
o.
 P
ed
iu
 a
 c
ad
a 
al
un
o 
qu
e 
de
ss
e 
a 
re
sp
os
ta
 d
e 
um
 a
co
rd
e 
(4
 
al
un
os
, 4
 a
co
rd
es
). 
O
 fa
ct
o 
de
 u
til
iz
ar
 u
m
 m
es
m
o 
m
at
er
ia
l p
ar
a 
ab
or
da
r 
di
fe
re
nt
es
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
e-
m
e 
po
si
tiv
o 
al
ia
do
 a
in
da
 a
 
qu
e 
a 
te
or
ia
 fi
co
u 
m
ai
s 
in
tri
ns
ec
am
en
te
 re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 a
 a
ud
iç
ão
. 
20
h0
0 
P
ro
ce
de
u-
se
 e
nt
ão
 à
 c
or
re
çã
o 
do
 d
ita
do
 d
e 
ac
or
de
s.
 O
 p
rim
ei
ro
 a
lu
no
, o
 a
lu
no
 x
, d
is
se
 q
ue
 e
ra
 M
ai
or
 n
a 
2ª
 in
ve
rs
ão
 e
 p
or
 
is
so
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
di
u 
qu
e 
ca
nt
as
se
 o
 a
co
rd
e 
e 
de
po
is
 s
ol
ic
ito
u-
lh
e 
qu
e 
ca
nt
as
se
 p
or
 g
ra
us
 c
on
ju
nt
os
. 
A
pó
s 
pe
rc
eb
er
 q
ue
 o
 
al
un
o-
x 
es
ta
va
 c
om
 a
lg
um
as
 d
úv
id
as
 e
xp
lic
ou
 b
re
ve
m
en
te
 o
s 
in
te
rv
al
os
 q
ue
 c
om
põ
em
 o
s 
ac
or
de
s 
m
ai
or
es
 e
 m
en
or
es
 e
m
 e
st
ad
o 
fu
nd
am
en
ta
l e
 n
as
 s
ua
s 
in
ve
rs
õe
s.
 D
ep
oi
s 
o 
al
un
o 
x 
di
ss
e 
qu
e 
o 
ac
or
de
 e
st
av
a,
 n
ão
 e
m
 2
ª 
in
ve
rs
ão
, 
m
as
 e
m
 1
ª 
in
ve
rs
ão
. 
A
 
pr
of
es
so
ra
 p
ed
iu
 a
o 
al
un
o-
x 
pa
ra
 d
iz
er
 a
 q
ue
 n
ot
a 
co
rr
es
po
nd
ia
 o
 b
ai
xo
 e
m
 r
el
aç
ão
 a
o 
ac
or
de
, o
u 
se
ja
, s
ab
en
do
 q
ue
 o
 b
ai
xo
 d
o 
ac
or
de
 é
 ré
, a
 q
ue
 n
ot
a 
do
 a
co
rd
e 
co
rr
es
po
nd
e 
um
a 
ve
z 
qu
e 
o 
ac
or
de
 e
m
 q
ue
st
ão
 e
st
á 
em
 1
ª 
in
ve
rs
ão
. D
ep
oi
s 
da
 re
sp
os
ta
 d
ad
a 
pe
rg
un
to
u 
ai
nd
a 
ao
 m
es
m
o 
al
un
o 
qu
al
 é
 o
 in
te
rv
al
o 
en
tre
 a
 fu
nd
am
en
ta
l e
 a
 3
ª, 
ou
 s
ej
a 
se
 é
 u
m
 a
co
rd
e 
m
ai
or
 c
om
o 
é 
qu
e 
de
ve
 
se
r a
 p
rim
ei
ra
 3
ª. 
A
pó
s 
al
gu
m
as
 in
se
gu
ra
nç
as
 o
 a
lu
no
 re
sp
on
de
u 
qu
e 
é 
um
a 
3ª
M
 e
 q
ue
 p
or
ta
nt
o 
a 
fu
nd
am
en
ta
l t
er
ia
 d
e 
se
r s
ib
. A
 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
ou
 e
nt
ão
 q
ua
l é
 o
 re
st
o 
do
 a
co
rd
e 
e 
o 
al
un
o-
x 
re
sp
on
de
u 
qu
e 
er
a 
um
 fá
 . 
 
O
 s
eg
un
do
 a
lu
no
 a
 re
sp
on
de
r (
al
un
o-
y)
 d
is
se
 q
ua
l e
ra
 o
 a
co
rd
e 
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
ou
 q
ua
l e
ra
 a
 fu
nd
am
en
ta
l e
 o
 a
lu
no
 d
is
se
 
nã
o 
só
 a
 fu
nd
am
en
ta
l c
om
o 
as
 re
st
an
te
s 
no
ta
s 
qu
e 
co
m
pu
nh
am
 o
 d
ito
 a
co
rd
e.
 O
 a
lu
no
 s
eg
ui
nt
e,
 a
lu
no
-z
, d
is
se
 q
ua
l e
ra
 o
 a
co
rd
e 
!
27!
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
is
se
-lh
e 
a 
no
ta
 d
o 
ba
ix
o 
(s
i).
 e
nt
ão
 c
on
st
ru
iu
 o
 a
co
rd
e 
e 
di
ss
e 
as
 n
ot
as
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
ai
nd
a 
qu
e 
se
nd
o 
es
te
 a
co
rd
e 
um
 a
co
rd
e 
de
 7
ª 
da
 d
om
in
an
te
, d
e 
qu
e 
es
ca
la
 é
 d
om
in
an
te
, o
u 
se
ja
, o
 a
co
rd
e 
de
 S
i7
 é
 d
om
in
an
te
 d
e 
qu
e 
es
ca
la
 a
o 
qu
e 
o 
al
un
o-
z 
re
sp
on
de
u 
co
rr
et
am
en
te
. 
O
 a
lu
no
-w
 n
ão
 r
es
po
nd
eu
 c
or
re
ta
m
en
te
 a
o 
qu
ar
to
 a
co
rd
e 
qu
e 
co
ns
to
u 
do
 d
ita
do
 d
e 
ac
or
de
s 
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ed
iu
 p
ar
a 
el
e 
ca
nt
ar
 o
 a
co
rd
e 
e 
os
 g
ra
us
 c
on
ju
nt
os
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
di
ss
e 
qu
e 
a 
no
ta
 d
e 
ba
se
 é
 o
 s
ol
#.
 O
 
al
un
o 
co
ns
tru
iu
 o
 a
co
rd
e 
e 
di
ss
e 
as
 n
ot
as
 q
ue
 o
 c
on
st
itu
em
. O
 a
lu
no
-x
 te
ve
 u
m
a 
dú
vi
da
 n
o 
ac
or
de
 m
en
or
 e
m
 2
ª i
nv
er
sã
o 
(q
ue
 fo
ra
 
o 
se
gu
nd
o 
ac
or
de
 d
o 
di
ta
do
). 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
to
co
u 
e 
o 
al
un
o 
re
co
nh
ec
eu
 a
ud
iti
va
m
en
te
 o
s 
in
te
rv
al
os
 e
 c
om
en
to
u 
qu
e 
já
 p
er
ce
be
ra
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
pr
ee
nd
eu
 q
ue
 o
 a
lu
no
-x
 n
ão
 h
av
ia
 p
er
ce
bi
do
 o
s 
in
te
rv
al
os
 d
os
 a
co
rd
es
 te
or
ic
am
en
te
 - 
ou
 s
ej
a 
pe
rc
eb
er
 p
or
qu
e 
sã
o 
aq
ue
le
s 
os
 in
te
rv
al
os
 d
e 
um
 a
co
rd
e 
m
en
or
 e
m
 2
ª 
in
ve
rs
ão
 e
 n
ão
 o
ut
ro
s 
- e
 in
si
st
iu
 p
ar
a 
qu
e 
o 
al
un
o 
te
nh
a 
os
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
te
ór
ic
os
 e
m
 d
ia
.  
 20
h2
3 
P
ro
ce
de
u-
se
 a
 u
m
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
a 
du
as
 v
oz
es
 e
m
 S
ol
 m
en
or
, c
uj
a 
ar
m
aç
ão
 d
e 
cl
av
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 s
ol
ic
ito
u 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
es
cr
ev
es
se
m
 n
o 
ca
de
rn
o 
se
m
 o
lh
ar
 p
ar
a 
o 
qu
ad
ro
. 
A
 p
ró
pr
ia
 e
sc
re
ve
u 
as
 c
la
ve
s,
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cl
av
e 
e 
in
di
ca
çã
o 
de
 c
om
pa
ss
o 
m
ai
s 
um
as
 n
ot
as
 d
e 
aj
ud
a 
e 
so
lic
ito
u 
qu
e 
tiv
es
se
m
 u
m
a 
es
tra
té
gi
a 
an
te
s 
de
 o
uv
ir 
(o
 a
lu
no
-x
 c
op
io
u 
pe
lo
 q
ua
dr
o 
e 
os
 a
lu
no
s-
z 
e 
-w
 
co
nf
irm
ar
am
). 
A
o 
fim
 d
e 
trê
s 
au
di
çõ
es
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
fo
rm
ou
 q
ue
 ia
 to
ca
r m
ai
s 
um
a 
ve
z 
e 
qu
e 
de
po
is
 c
an
ta
ria
m
 a
 v
oz
 s
up
er
io
r. 
O
 
m
es
m
o 
su
ce
de
u 
pa
ra
 a
 v
oz
 in
fe
rio
r. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ac
ab
ou
 a
 a
ul
a 
es
cr
ev
en
do
 a
 c
or
re
çã
o 
no
 q
ua
dr
o 
e 
a 
m
es
m
a 
te
rm
in
ou
 à
s 
20
h3
5.
 
E
st
e 
di
ta
do
 a
co
nt
ec
eu
 m
ui
to
 e
m
 c
im
a 
do
 fi
m
 d
a 
au
la
 (o
 re
ló
gi
o 
da
 p
ro
fe
ss
or
a 
ha
vi
a 
av
ar
ia
do
 o
 q
ue
 a
lte
ro
u 
a 
su
a 
no
çã
o 
do
 te
m
po
) 
e 
a 
su
a 
co
rr
eç
ão
 p
ar
ec
eu
 s
er
 a
lg
o 
pr
ec
ip
ita
da
. O
 a
co
nt
ec
im
en
to
 fo
i, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 p
er
fe
ita
m
en
te
 ju
st
ifi
cá
ve
l e
 c
on
st
itu
ir 
um
 d
aq
ue
le
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
qu
e 
po
de
m
 a
co
nt
ec
er
 n
as
 a
ul
as
 d
e 
um
a 
pr
át
ic
a 
ed
uc
at
iv
a 
re
al
.!!
!
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B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
V
ár
ia
s 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 r
ea
liz
ad
as
 v
ie
ra
m
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
m
ar
ca
do
s 
na
 a
ul
a 
an
te
rio
r. 
Já
 o
s 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
 c
om
 n
ot
as
 d
ad
as
, o
 d
ita
do
 e
 c
on
st
ru
çã
o 
de
 a
co
rd
es
 e
 a
in
da
 o
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
a 
du
as
 v
oz
es
 
pa
re
ce
ra
m
 v
ir 
na
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
um
 e
le
nc
o 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
a 
se
re
m
 re
al
iz
ad
os
 a
nt
es
 d
o 
te
st
e 
es
cr
ito
 p
or
 fo
rm
a 
a 
‘tr
ei
na
r’ 
de
te
rm
in
ad
as
 a
çõ
es
.  
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
fo
ra
m
 o
s 
re
la
tiv
os
 à
 m
at
ér
ia
 p
ar
a 
o 
te
st
e 
a 
en
um
er
ar
: 
cl
av
es
 d
e 
fá
 e
 d
e 
so
l 
(p
el
a 
or
de
m
 
ap
re
se
nt
ad
a)
, 
m
el
od
ia
 t
on
al
 o
u 
to
na
lis
m
o,
 c
om
pa
ss
o 
6/
8,
 a
co
rd
es
 (
M
 e
 m
 e
m
 e
st
ad
o 
fu
nd
am
en
ta
l 
ou
 
in
ve
rti
da
s,
 A
 e
 d
im
) e
 a
 fo
rm
a 
da
 fu
ga
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
A
pa
re
nt
em
en
te
 
o 
ob
je
tiv
o 
da
 
au
la
 
fo
i 
pr
ep
ar
ar
 
os
 
al
un
os
 
pa
ra
 
os
 
te
st
es
 
da
s 
pr
óx
im
as
 
se
m
an
as
 
no
m
ea
da
m
en
te
 o
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
os
 s
eg
ui
nt
es
 e
xe
rc
íc
io
s:
 
- 
le
itu
ra
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
- 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
 c
om
 n
ot
as
 d
ad
as
 
- 
di
ta
do
 d
e 
ac
or
de
s 
- 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o 
a 
du
as
 v
oz
es
 
O
s 
ob
je
tiv
os
 d
a 
au
la
 p
ar
ec
em
 e
st
ar
 r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 a
 e
xe
cu
çã
o 
de
 d
et
er
m
in
ad
as
 t
ar
ef
as
 (
ev
en
tu
al
m
en
te
 
aq
ue
la
s 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
on
si
de
ra
ria
 m
ai
s 
pe
rti
ne
nt
es
 p
ar
a 
os
 a
lu
no
s 
em
 q
ue
st
ão
) 
e 
nã
o 
co
m
 q
ue
st
õe
s 
a 
m
éd
io
 o
u 
lo
ng
o 
pr
az
o 
de
sl
ig
ad
as
 d
e 
te
st
es
 e
/o
u 
av
al
ia
çõ
es
.  
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
A
 a
ul
a 
in
ci
di
u 
em
 t
ar
ef
as
 e
 e
st
ra
té
gi
as
 p
ar
a 
qu
e 
es
ta
s 
fo
ss
em
 b
em
 s
uc
ed
id
as
 o
 q
ue
 p
ar
ec
e 
ad
vi
r 
de
 u
m
a 
pl
an
ifi
ca
çã
o 
de
 a
ul
a 
de
 p
re
pa
ra
çã
o 
pa
ra
 o
 te
st
e.
 É
 c
ad
a 
ve
z 
m
ai
s 
no
tá
ve
l a
 p
re
ci
sã
o 
co
m
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
al
iz
a 
as
 a
ul
as
 e
 f
or
ne
ce
 a
s 
fe
rr
am
en
ta
s 
pa
ra
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 c
on
si
ga
m
 r
ea
liz
ar
 a
s 
ta
re
fa
s 
so
lic
ita
da
s.
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 c
om
eç
a 
a 
su
rg
ir 
um
 s
en
tim
en
to
 a
m
bi
va
le
nt
e 
de
 ta
re
fa
 e
 s
eg
ur
an
ça
 p
or
 u
m
 la
do
 e
 d
e 
af
as
ta
m
en
to
 d
o 
as
pe
to
 m
ai
s 
m
us
ic
al
 e
 in
se
gu
ra
nç
a 
pe
lo
 o
ut
ro
. E
m
bo
ra
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fa
le
 s
ob
re
 d
et
er
m
in
ad
as
 
qu
es
tõ
es
 m
us
ic
ai
s 
(n
om
ea
da
m
en
te
 a
 fo
rm
a 
de
 u
m
a 
fu
ga
) e
 u
se
 e
xe
m
pl
os
 d
e 
m
ús
ic
a 
po
r m
ei
o 
de
 g
ra
va
çõ
es
, 
fiq
ue
i c
om
 u
m
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
ha
ve
r 
um
a 
so
br
ev
al
or
iz
aç
ão
 d
a 
ta
re
fa
. A
 q
ue
st
ão
 q
ue
 c
ol
oc
o 
te
m
 q
ue
 v
er
 c
om
 
!
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en
co
nt
ra
r 
so
lu
çõ
es
 p
ar
a 
qu
e 
a 
au
la
 n
ão
 s
ej
a 
um
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 t
ar
ef
as
 e
 s
e 
is
so
 s
er
ia
, 
no
 c
on
te
xt
o 
re
al
, 
po
si
tiv
o.
 
A
s 
es
tra
té
gi
as
 le
va
da
s 
av
an
te
 p
el
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ar
ec
em
 s
er
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
as
 m
as
 m
ui
to
 fu
nc
io
na
is
. P
od
er
-
se
-á
 c
ol
oc
ar
 a
 q
ue
st
ão
 s
e 
se
rã
o 
fu
nc
io
na
is
 p
ar
a 
to
do
s,
 m
as
 e
ss
a 
é 
um
a 
qu
es
tã
o 
di
fíc
il 
de
 re
sp
on
de
r u
m
a 
ve
z 
qu
e 
há
 d
em
as
ia
da
s 
co
nd
ic
io
na
nt
es
 q
ue
 p
od
em
 in
te
rfe
rir
. P
es
so
al
m
en
te
 a
 s
en
sa
çã
o 
é 
de
 s
eg
ur
an
ça
. N
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 a
o 
di
ta
do
 e
 c
on
st
ru
çã
o 
de
 a
co
rd
es
, O
 fa
ct
o 
de
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
ta
r p
el
a 
id
en
tif
ic
aç
ão
 d
o 
ac
or
de
 a
 
co
ns
tru
çã
o 
do
 m
es
m
o,
 s
om
an
do
-lh
e 
ai
nd
a 
al
gu
m
as
 q
ue
st
õe
s 
pa
re
ce
 le
va
r 
os
 a
lu
no
s 
a 
fa
ze
re
m
 li
ga
çã
o 
en
tre
 
os
 s
eu
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
te
ór
ic
os
 e
 o
 d
ita
do
, c
om
pr
ee
nd
en
do
 a
 fo
rm
aç
ão
 d
os
 a
co
rd
es
 ta
nt
o 
po
r m
ei
o 
do
 b
ai
xo
 
co
m
o 
pe
la
 f
un
çã
o 
de
 c
ad
a 
um
a 
da
s 
no
ta
s 
oc
up
a 
no
s 
ac
or
de
s 
e 
no
 c
as
o 
da
 7
ª 
da
 d
om
in
an
te
, 
nu
m
a 
to
na
lid
ad
e.
 A
 e
st
ra
té
gi
a 
pa
re
ce
 fa
ze
r c
om
 q
ue
 a
 p
ar
tir
 d
e 
um
 e
xe
rc
íc
io
 s
e 
to
qu
e 
em
 v
ár
ia
s 
pe
rs
pe
ct
iv
as
 s
ob
re
 
um
 m
es
m
o 
as
su
nt
o.
  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
pa
re
ce
u 
se
r 
al
go
 e
xi
ge
nt
e 
pe
la
 s
eq
uê
nc
ia
 in
te
ns
a 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
o 
qu
e,
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
, f
oi
 
ju
st
ifi
ca
do
 p
el
o 
m
om
en
to
 (
au
la
 q
ue
 a
nt
ec
ed
e 
as
 s
em
an
as
 d
e 
te
st
es
). 
O
s 
al
un
os
 c
om
pr
ee
nd
er
am
 o
 tr
aj
et
o 
a 
se
gu
ir 
pa
ra
 c
he
ga
re
m
 à
 s
ol
uç
ão
 o
 q
ue
 n
ão
 s
ig
ni
fic
a,
 n
o 
en
ta
nt
o,
 q
ue
 o
 c
on
si
ga
m
 re
al
iz
ar
 s
oz
in
ho
s.
 
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r 
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 4
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 2
4 
/ n
ov
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
19h00!
Os!alun
os!sent
aramMs
e!em!ca
deiras!
afastad
as!uma
s!das!o
utras!s
em!ped
ido!da!
profess
ora.!A!p
rofesso
ra!info
rmou!q
ue!iria!
explica
r!
todos!o
s!exerc
ícios!ca
lmame
nte!de!
modo!a
!que!de
pois!o!
teste!e
!a!conc
entraçã
o!de!ca
da!um!
não!fos
se!inte
rrompi
da.!Efe
tivame
nte!ant
es!
de!cada
!exercí
cio!a!pr
ofessor
a!descr
eveu!o!
que!era
!pedido
,!quant
as!veze
s!iria!d
itar!e!o
utras!in
formaç
ões!per
tinente
s.!
! 19h09!
!!A!pro
fessora
!inform
ou!que
!o!dita
do!rítm
ico!ser
ia!toca
do!no!
piano,!
que!o!
compa
sso!era
!4/4!e!
incenti
vou!os
!alunos
!a!sere
m!
rápido
s!a!esc
rever,!
não!de
vendo!
desper
diçar!n
enhum
a!audiç
ão.!Dit
ou!cinc
o!veze
s!o!qu
e!se!po
de!obs
ervar!n
o!anex
o!em!s
emínim
a!
aproxim
adame
nte!a!4
0!bpm.
!!
! 19h16!
A!profe
ssor!in
formou
!os!alun
os!que
!o!ditad
o!teria!
seis!pu
lsações
,!tocou
!a!nota
!corres
ponden
te!à!vo
z!inferi
or!e!de
pois!a!s
uperio
r,!
salient
ou!que
!,!tal!co
mo!o!d
itado!a
nterior
!a!frase
!termin
a!num!
“ponto
!final”!e
!que!iri
a!marc
ar!a!pu
lsação!
e!a!divi
são,!toc
ando!c
inco!ve
zes!
o!ditad
o.!A!pu
lsação!
estava!
a!cerca
!de!20
!bpm.!
Sendo!
três!di
tados!r
ítmicos
!questi
onoMme
!se!não
!seria!
uma!op
ção!exe
quível!
fazer!o
!
ditado!
rítmico
!a!uma
!parte!
com!gr
avação
!e!o!se
gundo,
!a!duas
!partes
,!ser!to
cado!a
o!piano
!sem!te
rceiro!
ditado.
!Pergu
ntoMme
!ainda!
que!
!
31!
pulsaçã
o!utiliz
arão!ou
tros!pr
ofessor
es!para
!um!me
smo!di
tado,!s
e!um!a
ndame
nto!ma
is!lento
!ou!ma
is!rápid
o.!Ficam
!ainda!
dúvida
s!sobre
!
qual!se
rá!mais
!adequ
ado!e!s
e!deve!
utilizar
!sempr
e!o!mes
mo!ou!
se!se!d
everá!v
ariar.!
19h23!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!alu
nos!qu
e!o!exc
erto!qu
e!iriam
!ouvir!é
!retirad
o!da!“F
lauta!M
ágica”!d
e!Moza
rt.!Info
rmou!a
inda!os
!alunos
!
que!iri
a!coloc
ar!a!gr
avação
!um!po
uco!an
tes!do!
excerto
!que!er
a!para!
escreve
r!para!
os!alun
os!perc
eberem
!a!puls
ação!e!
sublinh
ou!que
!os!
dois!pr
imeiro
s!comp
assos!j
á!estav
am!esc
ritos.!S
endo!u
m!com
passo!2
/2!tem
os!um!
compa
sso!bin
ário,!po
r!isso!c
om!doi
s!temp
os!em!q
ue!a!
unidad
e!é!a!m
ínima.!
!
! 19h33!
Proced
euMse!e
ntão!ao
!ditado
!de!inte
rvalos!
melódi
cos.!Ap
ós!ter!o
uvido!u
m!alun
o!(que!
não!ide
ntifiqu
ei)!a!ca
ntar!m
uito!ba
ixinho!
as!
notas!d
e!um!i
nterva
lo!a!pr
ofessor
a!deu!
sinal!p
ara!nã
o!o!faz
erem.!
Esta!at
enção!
aos!de
talhes!
por!pa
rte!da!
profess
ora!pa
receMm
e!
meritó
ria,!não
!sendo
!esta!q
uestão
!da!aud
ição!in
terior/
exterio
r!em!qu
alquer!
tipo!de
!ditado
!uma!q
uestão
!menor
!para!m
im.!Cad
a!nota!
de!
cada!in
tervalo
!teve!u
ma!dur
ação!pr
óxima!
de!um!
segund
o.!Cada
!interv
alo!foi!
tocado
!e!repe
tido!an
tes!de!s
e!passa
r!para!
o!segui
nte.!
! 19h34!
Proced
euMse!a
o!ditad
o!de!so
ns.!A!p
rofesso
ra!info
rmou!o
s!aluno
s!que!p
retend
ia!que!
escreve
ssem!o
!interv
alo!e!n
ão!prop
riamen
te!
a!nota
.!O!dit
ado!fo
i!tocad
o!quat
ro!veze
s.!Nas!
duas!p
rimeira
s!audiç
ões!a!p
rofesso
ra!toco
u!cada
!nota!a
!uma!d
uração
!de!cer
ca!de!6
!
segund
os.!Ent
retanto
!pergun
tou!se!
o!anda
mento!
estava!
bom!ou
!se!era!
melhor
!um!po
uquinh
o!mais!
rápido
.!Um!do
s!aluno
s!disse
!que!sim
,!
seria!p
referív
el!mais
!rápido
!e!a!pro
fessora
!tocou!
a!4!seg
undos!
cada!no
ta.!A!m
udança
!de!and
amento
!a!meio
!não!m
e!causo
u!qualq
uer!tip
o!
de!desc
onforto
!embor
a!aceite
!que!se
!possam
!levant
ar!ques
tões.!N
o!entan
to,!não
!sendo!
as!min
has!que
stões!p
rossegu
irei.!
!!!!!!!!!!!!!
!!
19h41!
Iniciou
Mse!a!at
ividade
!seguin
te,!o!di
tado!m
elódico
.!A!pro
fessora
!chamo
u!a!ate
nção!q
ue!na!f
olha!do
!aluno!
não!est
á!a!arm
ação!de
!
!
32!
clave,!q
ue!dev
e!ser!c
olocad
a,!que!
está!em
!clave!
de!fá!e
!que!a!
tonalid
ade!us
ada!era
!ré!me
nor.!To
cou!a!e
scala!e
!pergu
ntou!q
ue!esca
la!
menor
!tinha!
tocado
.!Um!al
uno!re
sponde
u!que!e
ra!Ré!m
enor!h
armón
ica.!En
tão!a!p
rofesso
ra!perg
untou!
que!se
!na!me
nor!ha
rmónic
a!se!
subia!o
!7º!gra
u,!entã
o!a!que
!nota!c
orresp
ondia.!
Comen
tou!ain
da!que
!os!alun
os!deve
riam!co
ntar,!n
estes!d
itados!
(referir
MseMia!a
os!dita
dos!
melódi
cos!no!
5º!grau
?)!pode
m!cont
er!uma
!modul
ação!ou
!toniciz
ação!e!
por!iss
o!os!al
unos!d
everiam
!presta
r!atenç
ão!ao!p
rincípi
o!e!fim
!
da!fras
e,!para
!onde!
poderi
a!ir.!Pe
rgunto
u!pelo
s!tons!
próxim
os!e!p
ela!rel
ativa!M
aior.!O
s!aluno
s!respo
nderam
!à!segu
nda!pe
rgunta
!
dizend
o!que!é
!Fá!ma
ior.!En
tretant
o!um!a
luno!(a
lunoMw
)!pergu
ntou!se
!era!pr
eciso!e
screver
!a!arm
ação!d
e!clave
!e!a!pr
ofessor
a!decid
iu!
que!era
!melho
r!não!d
izer!ma
is!nada
.!Come
çou!a!t
ocar!a!
cerca!d
e!semí
nima!ig
ual!a!4
0!bpm.
!Tocou
!uma!v
ez!tudo
,!4!vez
es!cada
!frase!e
!
novam
ente!um
a!vez!t
udo.!N
a!realid
ade,!o!
facto!d
e!a!pro
fessora
!ter!fei
to!toda
s!as!qu
estões!
“da!pra
xe”!ant
es!de!i
niciar!o
!ditado
,!dada!
a!
pergun
ta!do!a
luno,!p
areceu
Mme,!po
r!mom
entos,!
poder!
ter!um
!efeito!
mais!in
fantiliz
ador!!q
ue!tran
quiliza
dor.!Nu
ma!tur
ma!em
!que!to
dos!
os!alun
os!se!e
mpenh
am,!est
ão!aten
tos!e!r
ealizam
!os!tra
balhos
!que!lh
es!são!
solicita
dos,!es
tas!que
stões!n
ão!traz
em!nad
a!de!no
vo!mas
!
tranqu
ilizam.
!Parec
euMme,
!no!en
tanto,!
que!em
!turma
s!que!
têm!to
do!o!t
ipo!de
!aluno
s!estas
!quest
ões!po
derão!
desince
ntivar,!
eventu
alment
e,!algum
a!auton
omia.!!
! 20h00!
Proced
euMse!a
o!ditad
o!de!in
tervalo
s!harm
ónicos!
que!se
!suced
eu!da!m
esma!f
orma!q
ue!os!i
nterva
los!me
lódicos
!portan
to!dua
s!
vezes!c
ada!um
.!
! 20h01!
Seguiu
Mse!o!d
itado!d
e!acord
es,!que
!a!pro
fessora
!enum
erou!o
s!poss
íveis!M
aior!e!
menor
!(estad
o!fund
amenta
l!e!inv
ersões)
,!
Aumen
tado,!d
iminut
o,!7ª!d
a!Dom
inante.
!Foram
!todos!
tocado
s!na!re
gião!ce
ntral!d
o!piano
.!Quest
ionoMm
e!se!nu
m!5º!g
rau!se!
se!pod
eria!
amplia
r!um!p
ouco!m
ais!o!âm
bito.!
!
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! 20h03!
Iniciou
Mse!o!d
itado!c
oral,!em
!Sol!Ma
ior,!ap
ós!a!!p
rofesso
ra!info
rmar!q
ue!era!
constit
uído!p
or!qua
tro!com
passos
,!em!co
mpasso
!
ternári
o,!dand
o!ainda
!uma!a
juda!(u
m!dó!n
o!3º!co
mpasso
!no!seg
undo!e
spaço)
!e!que!
iria!dit
ar!seis
!vezes.
!O!dita
do!foi!t
ocado!
semíni
ma!
igual!a
!cerca!d
e!28bp
m.!
! 20h13!
Passou
Mse!par
a!a!par
te!teór
ica.!A!p
rofesso
ra!deu!
as!indi
cações
!de!cad
a!exerc
ício!sub
linhand
o!que!a
!constr
ução!d
a!escal
a!de!So
l#!
m!meló
dica!é!e
m!clave
!de!Fá.!
Os!alun
os!reso
lveram
!os!exe
rcícios
!em!silê
ncio.!!
O!alun
oMy!aca
bou!às
!20h16
!e!a!pr
ofessor
a!pergu
ntou!se
!ele!qu
eria!sa
ir.!O!al
unoMx!l
evanto
u!a!cab
eça!e!a
!profes
sora!in
dicouMl
he!que
!se!
concen
trasse.
!Quand
o!todo
s!os!alu
nos!olh
aram!p
ara!bai
xo!a!pr
ofessor
a!falou
!sem!s
om!com
!o!alun
oMy!e!p
ergunt
ouMlhe!
se!esta
va!tudo
!
bem.!E
u!fiz!de
!conta!
que!nã
o!vi!pa
ra!que!
eles!pu
dessem
!comun
icar!sem
!vigilân
cia.!A!s
ituação
!demon
strou!(
se!calh
ar!por!
mais!d
o!que!m
e!
é!possí
vel!des
crever)
!que!há
!uma!p
reocup
ação!ge
nuína!d
a!profe
ssora!c
om!os!a
lunos.!
20h34!
A!profe
ssora!p
ediu!ao
!alunoM
x!para!
entrega
r!e!à!sa
ída!da!
escola!
ficou!b
astante
!tempo
!a!conv
ersar!c
om!o!a
luno!e!
!seu!En
carrega
do!
de!Edu
cação. Breve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 re
fe
rê
nc
ia
s 
à 
se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r. 
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
fo
ra
m
 o
s 
re
la
tiv
os
 à
 m
at
ér
ia
 p
re
vi
am
en
te
 p
ro
po
st
a 
pa
ra
 o
 te
st
e.
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 R
ec
ol
he
r 
in
fo
rm
aç
õe
s 
re
la
tiv
as
 a
os
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
do
s 
al
un
os
 p
ar
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 s
ua
 e
vo
lu
çã
o 
e 
da
 e
fic
ác
ia
 
do
 e
ns
in
o.
 
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
at
iv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
se
m
el
ha
nt
e 
às
 s
eq
uê
nc
ia
s 
pr
ot
ag
on
iz
ad
as
 e
m
 t
es
te
s 
es
cr
ito
s 
de
 
!
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at
iv
id
ad
es
 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
. 
A
s 
at
iv
id
ad
es
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
ad
eq
ua
da
s 
ao
 g
ra
u.
 N
o 
en
ta
nt
o,
 d
ad
a 
a 
he
te
ro
ge
ne
id
ad
e 
do
s 
al
un
os
 p
re
se
nt
es
 n
a 
tu
rm
a,
 n
ão
 p
od
er
ia
 a
fir
m
ar
 q
ue
 e
st
ão
 a
de
qu
ad
os
 o
u 
de
sa
de
qu
ad
os
 à
 tu
rm
a.
 É
 u
m
a 
tu
rm
a 
pe
qu
en
a 
em
 q
ue
 o
s 
qu
at
ro
 e
le
m
en
to
s 
sã
o,
 n
as
 s
ua
s 
qu
al
id
ad
es
 e
 fr
ag
ili
da
de
s,
 m
ui
to
 d
iv
er
so
s.
 
D
a 
m
in
ha
 o
bs
er
va
çã
o,
 e
m
 t
ur
m
as
 e
m
 q
ue
 o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
te
ór
ic
os
 e
st
ão
 b
em
 a
ss
im
ila
do
s,
 r
et
ira
ria
, 
ev
en
tu
al
m
en
te
, 
a 
pa
rte
 t
eó
ric
a.
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 u
m
 t
es
te
 d
e 
ho
ra
 e
 m
ei
a 
ex
ce
de
 o
 t
em
po
 d
e 
co
nc
en
tra
çã
o 
pr
of
un
da
 q
ue
 u
m
 a
lu
no
 c
on
se
gu
e 
te
r. 
 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
E
m
bo
ra
 o
 te
st
e 
ut
ili
za
ss
e 
do
is
 e
xc
er
to
s 
de
 o
br
as
 e
st
es
 fo
ra
m
 to
ca
do
s 
ao
 p
ia
no
 o
 q
ue
 p
ar
ec
e 
se
r 
um
a 
pr
át
ic
a 
re
gu
la
r 
at
é 
ao
 5
º 
gr
au
 n
a 
es
co
la
. 
Q
ue
st
io
no
 a
té
 q
ue
 p
on
to
 t
em
 d
e 
se
r 
as
si
m
 p
ar
a 
os
 a
lu
no
s 
se
re
m
 b
em
 
su
ce
di
do
s?
 A
 p
er
gu
nt
a,
 s
in
ce
ra
, t
em
 q
ue
 v
er
 c
om
 a
 p
ró
pr
ia
 p
rá
tic
a 
pe
da
gó
gi
ca
 e
m
 q
ue
, p
ar
a 
al
gu
ns
 a
lu
no
s 
co
m
 m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 a
 u
til
iz
aç
ão
 d
e 
gr
av
aç
õe
s 
pa
re
ce
 p
ar
al
is
ar
 a
 a
pl
ic
aç
ão
 d
os
 s
eu
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
(u
m
a 
ve
z 
qu
e 
a 
m
ús
ic
a 
re
al
 n
ão
 é
 t
ão
 m
an
ip
ul
áv
el
 e
 c
on
tro
la
da
 c
om
o 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
to
ca
do
s 
ao
 p
ia
no
 p
el
o 
pr
of
es
so
r)
. N
o 
en
ta
nt
o,
 a
in
da
 a
ss
im
, p
er
gu
nt
o-
m
e 
se
 n
ão
 s
er
á 
um
 b
om
 d
es
af
io
 a
 u
ltr
ap
as
sa
r. 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
 
           
 
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 5
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 1
 / 
de
z 
/ 2
01
4 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
19h30!
A!quar
ta!aula
!observ
ada!cor
respon
deu!à!e
laboraç
ão!dos!
testes!o
rais.!Ne
sta!tur
ma!(cre
io!que!
outras!
turmas
!da!me
sma!pr
ofessor
a!
que!be
neficia
m!do!r
egime!
articula
do!têm
!proced
imento
!diferen
te)!os!t
estes!o
rais!são
!elabor
ados!co
m!apen
as!um!
aluno!n
a!sala!d
e!cada!
vez.!O!
aluno!t
em!oito
!minut
os!para
!prepar
ar!a!pr
ova!ora
l!numa
!sala!co
ntígua!
à!sala!d
e!aula.!
Em!ter
mos!pr
áticos!M
!e!uma
!vez!qu
e!cada!
aluno!p
repara
!o!teste
!enqua
nto!out
ro!o!ela
bora!M!
esta!du
ração!p
oderá!s
er!vari
ável!no
s!casos
!em!qu
e!o!alu
no!que
!está!a!
realiza
r!o!test
e!
demor
e!mais
!que!o!
previst
o.!Os!e
xercíci
os!dos!
anexos
!selecio
nados!
e!traba
lhados
!para!e
sta!pro
va!são!
os!exer
cícios!1
!e!3!do
!prime
iro!
bloco!e
!o!exer
cício!1
!do!seg
undo.!A
ssim,!r
elativa
mente!
ao!Ane
xo!I,!há
!um!so
rteio:!a
!profes
sora!de
ixa!na!
mesa!d
o!aluno
!dois!p
apéis!
dobrad
os!com
!os!núm
eros!1!
e!3!e!o
!aluno!
escolhe
!um!do
s!papé
is!sem!
saber!o
!que!el
es!cont
êm.!A!p
rova!or
al!cont
ém!um
!exercí
cio!do!
anexo!
I,!o!exe
rcício!1
!do!an
exo!II,!
uma!le
itura!r
ítmica!
a!uma!
parte!e
!outra!
a!duas
!partes
!(exerc
ícios!cr
iados!p
ela!pro
fessora
),!uma
!
entoaç
ão!!reti
rada!de
!uma!o
bra!de!
Ramea
u!(que!
para!o!
presen
te!teste
!foi!com
binado
!entre!p
rofesso
ra!e!alu
nos!qu
e!seria
!uma!e
ntoaçã
o!
acomp
anhada
),!uma!
improv
isação!
em!mo
do!mai
or!para
!ser!con
trastan
te!com
!a!ante
rior!so
bre!ritm
o!dado
!e!com!
motivo
!melód
ico!inic
ial!
e!ainda
!uma!le
itura!so
lfejada
!com!m
udança
!de!clav
e!retira
da!de!u
m!cora
l!de!Ba
ch.!
!
!
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O!prim
eiro!alu
no!com
eçou!a!
estuda
r!a!pro
va!às!1
9h08!e
!entrou
!na!sala
!às!19h
18.!Par
eceu!pe
rturbad
o,!dizen
do!enq
uanto!e
ntrava
!na!sala
!
“eu!est
udei,!e
u!estud
ei!”!A!p
rofesso
ra!foi!p
erto!do
!alunoM
x!e!ajud
ou!a!pr
eparar
!os!ane
xos!enq
uanto!q
ue!o!ne
rvosism
o!do!al
uno!er
a!cada!
vez!ma
is!notá
vel.!O!a
luno!co
meçou
!a!mar
car!o!c
ompas
so!com
!uma!c
aneta!n
a!mão,
!percut
indo!co
m!mui
ta!forç
a!o!pri
meiro!
tempo!
do!
compa
sso!na!
mesa.!A
!profes
sora,!q
ue!esta
va!agor
a!senta
da!ao!p
iano,!v
oltou!a
!levant
arMse!p
ara!se!
juntar!
ao!alun
o!e,!seg
urando
!a!mão
!do!
aluno,!
marcou
!o!com
passo.!
O!aluno
!foi!bas
tante!m
al!suce
dido!nã
o!conse
guindo
!mante
r!a!puls
ação,!n
em!con
seguin
do!ler!o
!ritmo!
escrito
!
ou!dize
r!corre
tament
e!as!no
tas.!O!a
luno!fe
z!cerca
!de!cin
co!com
passos
!até!qu
e!a!pro
fessora
!sugeri
u!que!p
arasse!
aconse
lhando
!o!alun
o!a!
estuda
r!mais!
em!cas
a.!Tam
bém!a!
leitura
!do!seg
undo!e
xercíci
o!(anex
o!II,!ex
.1)!foi!
interro
mpida!
no!fina
l!de!10
!compa
ssos!(m
etade!d
o!
exercíc
io).!A!p
rimeira
!leitura
!do!tes
te!foi!r
elativa
mente!
bem!su
cedida
,!no!en
tanto!a
!segund
a!carec
eu!de!s
entido!
de!puls
ação!es
tável!e
!foi!
percuti
do!com
!excess
o!de!fo
rça!e!a
usência
!de!mu
sicalida
de!ou!b
alanço!
de!um!
6/8.!Pa
ra!a!en
toação
!a!prof
essora!
tocou!a
!escala
!de!Fá!
Maior!e
!o!acom
panham
ento.!A
!profes
sora!so
licitou!
ao!alun
a!que!m
arcasse
!o!com
passo!e
nquant
o!ouvia
!o!acom
panham
ento!(q
ue!con
sta!
na!prov
a).!O!al
unoMx!n
ão!resp
eitou!o
!ritmo!
escrito
!nem!m
anteve
!a!marc
ação!de
!compa
sso!can
tando,!
no!enta
nto,!a!s
equênc
ia!de!n
otas!fo
i!
bastan
te!bem
!conseg
uida.!N
o!fim!d
este!ex
ercício
!a!profe
ssora!p
ediu!ao
!aluno!
para!re
spirar!
fundo,!
fez!um
!comen
tário!b
em!hum
orado!e
!a!
prova!
prosse
guiu.!O
!início
!da!im
provisa
ção!foi
!tocad
o!e!ca
ntado!
pela!p
rofesso
ra!que
!pergu
ntou!im
ediatam
ente!a
o!alun
o!qual
!o!
compa
sso.!Es
te!foi!m
arcado
!por!am
bas!no
!início.
!O!alun
o!ento
ou!not
as!que
!não!c
orresp
ondiam
!ao!qu
e!estav
a!a!sol
fejar!e
ntoand
o!
inclusi
vamen
te!mov
imento
s!contr
ários!a
os!que
!dizia.!
Ainda!
assim!a
!melod
ia!foi!m
uito!bo
nita!re
veland
o!criati
vidade
.!Sobre
!o!solfe
jo!a!
profess
ora!fez
!o!resu
mo!do!
que!era
!preten
dido,!q
ue!com
eçava!p
ela!clav
e!de!dó
!4ª!linh
a,!que!
continu
ava!em
!clave!d
e!fá!e!t
ermina
va!em!
clave!d
e!dó!3ª
!linha.!
A!profe
ssora!m
arcou,!
perto!d
o!aluno
,!o!com
passo!d
urante
!todo!o
!exercí
cio.!A!p
rofesso
ra!foi!in
centiva
ndo!o!a
luno!a!
prosse
guir.!!
No!fim
!do!tes
te!a!pro
fessora
!pergun
tou!ao!
aluno!e
m!ques
tão!se!h
avia!es
tudado
!e!este!
respon
deu!qu
e!não.!A
!profes
sora!pe
rgunto
u!como
,!
!
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então,!
poderi
a!o!alu
no!con
siderar
!que!a
!!prova
!tinha!
corrido
!de!for
ma!im
previst
a.!O!al
uno!ac
usouMs
e!a!si!m
esmo!d
e!preg
uiçoso.
!A!
respos
ta!por!
parte!d
o!profe
ssor!fo
i!que!d
e!nada
!serve!
uma!p
essoa!r
econhe
cer!as!
suas!fr
agilida
des!se
!não!to
mar!um
a!atitu
de!de!
mudan
ça!a!se
guir.!O
!aluno!
disse!q
ue!a!pr
ofessor
a!é!esp
ectacul
ar!e!de
ram!um
!abraço
.!A!desc
rição!p
ormen
orizada
!deste!d
iálogo!
final!nã
o!
preten
de!de!
todo!re
presen
tar!um
a!intru
são!da
quilo!q
ue!são
!as!rel
ações!e
ntre!pr
ofessor
es!e!al
unos.!N
o!entan
to,!pelo
!desen
rolar!d
o!
colóqu
io!pod
eMse!en
tender
!que!se
!passa!
muito!
mais!p
ara!lá!
daquilo
!que!u
m!obse
rvador
!pode!
descre
ver.!Po
r!vezes
!a!desc
rição!d
os!
aconte
ciment
os!das!
aulas!p
arece!s
er!abso
lutame
nte!red
utora!q
uando!
surgem
!conve
rsaçõe
s!como
!esta.!T
razem!
à!luz!a
!fragili
dade!d
e!
observ
ar!apen
as!com
!os!sen
tidos!(
incluin
do!o!cr
ítico)!e
xcluind
o!a!int
uição,!
por!est
a!não!s
er!uma
!ferram
enta!ci
entífica
.!Embo
ra!aind
a!
não!sa
iba!por
que!es
ta!conv
ersa!fo
i!impo
rtante!
(para!q
uem?!P
ara!mi
m?!Ou!
para!o
s!inter
venien
tes?!Ou
!para!t
odos?)
!a!min
ha!intu
ição!
como!p
essoa!M
!e!cons
equent
emente
!como!
profess
ora!M!d
izMme!q
ue!terá
!algo!d
e!relev
ante!qu
ando!o
!assunt
o!amad
urecer
!dentro
!de!mim
.!
Questio
no!e!re
avalio!
a!balan
ça!da!p
edagog
iaMinten
ção.!At
é!que!p
onto!a!
intençã
o!genu
ína!do!
sucesso
!dos!no
ssos!al
unos!n
ão!ultr
apassa
rá,!
por!vez
es,!as!t
eorias!
da!ped
agogia,
!da!did
ática,!d
e!méto
dos!tec
nicame
nte!per
feitos?!
!!
! Às!19h
33!ent
rou!o!a
lunoMy!
ao!qua
l!a!pro
fessora
!pergu
ntou!se
!tinha!
os!ane
xos!con
sigo.!O
!aluno!
prepar
ouMse!r
apidam
ente,!e
scolheu
!o!
papel!q
ue!sort
eava!o!
exercíc
io!e!co
meçou
!o!teste
.!O!prim
eiro!ex
ercício
!dos!an
exos!fo
i!relati
vamen
te!bem
!realiza
do!tend
o!apen
as!uma
s!
ligeiras
!variaç
ões!de!
andam
ento.!O
!segun
do!foi!i
mpeca
velmen
te!reali
zado.!T
anto!nu
m!com
o!noutr
o!foi!vi
sível!qu
e!o!alu
no!se!p
reparo
u!
bem.!A
s!leitur
as!rítm
icas!fo
ram!ba
stante!
bem!re
alizada
s.!Para
!a!ento
ação!a!
profess
ora!rec
orreu!a
o!mesm
o!proc
edimen
to!obse
rvado!
supra.!
Tanto!n
a!entoa
ção!aco
mpanh
ada!com
o!na!im
provisa
ção!o!a
luno!de
safinou
!um!po
uco!ma
s!canto
u!de!fo
rma!afi
rmativ
a!receb
endo!
no!fim
!destes
!o!com
entário
!de!qu
e!estav
a!a!can
tar!mu
ito!me
lhor.!A
parent
emente
!o!alun
o!está!
a!lutar
!por!su
perar!d
ificulda
des!de
!
entoaç
ão,!deli
neando
!uma!e
volução
!notáve
l.!A!leit
ura!sol
fejada!
foi!mui
tíssimo
!bem!re
alizada
!o!que!f
oi!elog
iado!pe
la!profe
ssora.!
!
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! O!alun
oMz!ent
rou!às!
19h45.
!A!prof
essora!
pediuMl
he!os!a
nexos.!
O!alun
o!em!q
uestão
!demor
ou!bas
tante!a
!organi
zarMse!
e!aperc
ebiMme
!que!
as!folh
as!rela
tivas!a
os!anex
os!esta
vam!se
parada
s!e!fora
!de!ord
em.!Pe
la!exec
ução!d
o!prim
eiro!ex
ercício
!parece
uMme!q
ue!o!al
unoMz!n
ão!
estudo
u!de!fo
rma!co
nvince
nte!os!
anexos
!mas!q
ue!pos
sui!bas
tante!c
apacid
ade!de
!desem
baraço
.!!No!fi
m!da!t
erceira
!linha!a
!profes
sora!
pediu!p
ara!par
ar!e!co
mentou
!que!o!
aluno!s
abe!ler
!mas!qu
e!o!ritm
o!não!e
stá!bem
!perceb
ido.!Qu
e!sabe!
as!cois
as!mas
!que!te
m!de!se
!dispor
!
a!estud
ar.!O!a
ndame
nto!não
!parece
u!ser!b
em!esc
olhido!
(muito
!rápido
)!e!o!al
uno!dis
se!“eu!
dei!fé”!
e!a!pro
fessora
!deu!a!
compa
ração!d
e!
quando
!se!va
i!fazer
!uma!
viagem
!prepa
ramoMn
os!par
a!toda
s!as!e
ventua
lidades
.!Tamb
ém!em
!relaçã
o!à!se
gunda!
leitura
!o!alu
no!
demon
strou!c
apacid
ade!de
!leitura
!mas!fa
lta!de!e
studo!r
evelad
o!por!d
iversas
!hesita
ções.!N
a!prim
eira!lei
tura!rít
mica!d
o!teste
!o!alun
o!fez!
uma!sí
ncopa!
em!vez
!de!um
a!terci
na.!No
!fim,!q
uando!
a!profe
ssora!n
otou!e
ssa!qu
estão,!
o!alun
o!repe
tiu!per
cutindo
!!
sem!m
ais!
comen
tários!p
or!part
e!da!pr
ofessor
a.!A!seg
unda!le
itura!co
nstou!d
a!sequê
ncia!ce
rta!de!
sons!a!
percuti
r!(a!con
jugação
!de!son
s!das!p
artes!
superio
r!e!infe
rior)!m
as!sem
!sentid
o!de!pu
lsação.
!A!ento
ação!fo
i!prece
dida!pe
los!me
smos!p
rocedim
entos!o
bserva
dos!no
s!outro
s!aluno
s!
por!pa
rte!da!p
rofesso
ra.!Emb
ora!efe
tuasse!
a!leitur
a!semp
re!dent
ro!da!h
armon
ia!não!
entoou
!as!not
as!corr
etamen
te,!por!
vezes!c
antand
o!
movim
entos!a
scende
ntes!en
quanto
!dizia!
nomes
!de!no
tas!de!
forma!
descen
dente!
e!viceM
versa.!
Esta!si
tuação
!també
m!se!s
ucedeu
!na!
improv
isação.
!A!leitu
ra!solfe
jada!ac
ontece
u!de!fo
rma!m
uito!frá
gil!e!he
sitante
!especi
alment
e!na!pa
rte!rela
tiva!à!c
lave!de
!fá.!A!p
rofesso
ra!
comen
tou!qu
e!a!pro
va!não
!tinha!
sido,!n
itidame
nte,!pr
eparad
a!ao!qu
e!o!alu
no!resp
ondeu!
que!tin
ha!estu
dado.!N
o!entan
to!havi
a!sido!
notório
!para!a
!profes
sora!(e
!para!m
im)!qu
e!ou!o!
aluno!n
ão!foi!e
ficaz!n
o!seu!e
studo!o
rganiza
do!ou!h
avia!es
tudado
!muito
!em!cim
a!do!
aconte
ciment
o.!No!c
aso!des
te!alun
o!um!p
ouco!d
e!estud
o!faria!
com!qu
e!tivess
em!sur
gido!re
sultado
s!óptim
os.!
! Às!20h
03!ent
rou!o!ú
ltimo!a
luno!M!
o!aluno
Mw.!O!a
luno!ti
rou!os
!anexo
s!da!su
a!moch
ila!e!re
tirou!o
!papel!
do!sor
teio.!A
!execu
ção!do
s!
!
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exercíc
ios!dos
!anexo
!revelo
u!estud
o!o!que
!foi!elo
giado!p
ela!pro
fessora
.!Em!re
lação!à
!prime
ira!leit
ura!rítm
ica!o!al
uno!fez
!duas!v
ezes!po
r!
solicita
ção!da
!profes
sora!te
ndo!co
rrigido
!a!maio
r!parte
!das!im
precisõ
es!obse
rvadas
!na!pri
meira!
versão
.!A!seg
unda!le
itura!d
ecorreu
!
bem.!A
!entoaç
ão!deco
rreu!se
mpre!d
entro!d
a!harm
onia!m
as!com
!algum
as!nota
s!errad
as!dem
onstran
do!que
!o!alun
o!tem!u
m!bom
!ouvido
!
harmó
nico.!A
!impro
visação
!teve!v
ários!e
rros!na
!corres
pondên
cia!ent
re!nota
!e!nom
e!de!n
ota!e!f
oi!nota
da!alte
rações
!no!an
damen
to.!
Pergun
tou,!an
tes!de!
improv
isar,!se
!tinha!d
e!marc
ar!com
passo!a
o!que!o
bteve!r
esposta
!positiv
a!por!p
arte!da
!profes
sora.!S
obre!o!
solfejo
!
pergun
tou!“nã
o!é!pre
ciso!ca
ntar!po
is!não?
”.!Estas
!pergu
ntas!pa
receram
Mme!nã
o!cons
tituírem
!dúvid
as!reai
s!mas!
sim!um
a!form
a!de!
ganhar
!tempo
.!Cump
riu!a!le
itura!d
e!form
a!basta
nte!hes
itante,!
parand
o!e!rep
etindo,
!demon
strando
!falta!d
e!hábit
os!de!l
eitura.!
Dada!a
!
facilida
de!com
!que!e
xecuto
u!os!ex
ercício
s!dos!A
nexos!
penso!
que!o!
aluno!p
oderia!
ter!ópt
imos!r
esultad
os!se!m
antives
se!um!
estudo
!
regular
.!
! Às!20h
20!deu
Mse!a!au
la!por!t
ermina
da. 
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
O
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
o 
te
st
e 
pa
re
ce
ra
m
 e
st
ar
 e
m
 p
er
fe
ita
 c
on
so
nâ
nc
ia
 c
om
 o
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fe
z 
na
s 
au
la
s 
ob
se
rv
ad
as
.  
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
fo
ra
m
 o
s 
re
la
tiv
os
 à
 m
at
ér
ia
 d
o 
te
st
e.
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 R
ec
ol
he
r i
nf
or
m
aç
õe
s 
do
 g
ra
u 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 a
lu
no
s 
pa
ra
 a
va
lia
çã
o 
da
 s
ua
 e
vo
lu
çã
o.
 
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
 P
od
er
-s
e-
á 
qu
es
tio
na
r 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
. 
N
o 
en
ta
nt
o 
na
da
 
te
nh
o 
a 
su
ge
rir
 
en
qu
an
to
 
nã
o 
ex
pe
rim
en
ta
r 
po
r 
m
im
 o
ut
ra
s 
al
te
rn
at
iv
as
. M
ai
s 
um
a 
ve
z 
pe
rg
un
to
-m
e 
se
 o
 e
xe
rc
íc
io
 r
ítm
ic
o 
a 
um
a 
pa
rte
 n
ão
 
po
de
ria
 s
er
 s
ub
st
itu
íd
o 
po
r u
m
 e
xc
er
to
 d
e 
um
a 
ob
ra
. A
 e
xe
cu
çã
o 
do
 te
st
e 
da
 fo
rm
a 
qu
e 
fo
i f
ei
to
 s
ó 
fo
i p
os
sí
ve
l 
po
rq
ue
 a
 t
ur
m
a 
é 
re
al
m
en
te
 p
eq
ue
na
, 
co
nt
an
do
 a
pe
na
s 
co
m
 q
ua
tro
 a
lu
no
s.
 T
al
 c
om
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 
co
op
er
an
te
 c
om
en
to
u 
qu
an
do
 a
 a
bo
rd
ei
 s
ob
re
 e
ss
e 
as
su
nt
o,
 c
om
 a
s 
tu
rm
as
 d
o 
re
gi
m
e 
ar
tic
ul
ad
o,
 q
ue
 s
ão
 
!
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m
ai
s 
nu
m
er
os
as
, o
 p
ro
ce
di
m
en
to
 é
 d
ife
re
nt
e,
 e
xi
st
in
do
 m
ai
s 
do
 q
ue
 u
m
a 
pr
ov
a 
e 
m
ai
s 
do
 q
ue
 u
m
 a
lu
no
 d
e 
ca
da
 v
ez
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
N
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a 
os
 a
lu
no
s 
sa
be
m
 c
la
ra
m
en
te
 c
om
o 
sã
o 
av
al
ia
do
s.
 N
o 
en
ta
nt
o 
po
de
m
, 
ev
en
tu
al
m
en
te
, 
nã
o 
sa
be
r 
qu
an
to
 é
 q
ue
 c
ad
a 
ite
m
 v
al
e 
no
 to
ta
l. 
A
 a
va
lia
çã
o 
nã
o 
pa
re
ce
u 
se
r 
su
sc
ep
tív
el
 d
e 
se
r 
ne
go
ci
ad
a 
en
tre
 p
ro
fe
ss
or
a 
e 
al
un
os
 e
m
bo
ra
 p
ar
eç
a 
se
r d
is
cu
tid
a 
po
r u
m
 p
ai
ne
l d
e 
pr
of
es
so
re
s.
  
O
ut
ro
s  
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
            
          
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 6
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 1
5 
/ d
ez
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
19h05!
A!aula!
iniciou
Mse!por
!um!mo
mento!
de!con
versaçã
o!entre
!alunos
!e!profe
ssora.!!
! 19h14!
A!profe
ssora!c
omento
u!com!
o!aluno
Mw!todo
!o!teste
!em!po
rmeno
r!quest
ionand
oMo!nas
!questõ
es!que!
ele!pod
eria!re
sponde
r,!como
!
por!exe
mplo!a
!armaç
ão!de!c
lave!da
!escala
!de!Sol!
#!meno
r,!solici
tando!o
!aluno!
para!re
alizar!t
odo!o!r
aciocín
io!em!v
oz!alta
.!!
! 19h22!
A!profe
ssora!e
ntrego
u!o!tes
te!ao!a
lunoMx.
!Comen
tou!qu
e!fez!d
istraçõ
es!ao!q
ue!o!al
uno!re
sponde
u!que!
tinha!m
uito!az
ar.!Com
!
muito!t
acto!a!p
rofesso
ra!com
entou!q
ue!o!alu
no!não
!tem!az
ar!mas
!sim!alg
uma!fa
lta!de!t
rabalho
!sequen
te!e!ate
nção.!V
oltou!a
!ver!o!t
este!e!
analisa
ram!o!
segund
o!ditad
o!rítmi
co!e!qu
e!conse
quênci
a!tinha
!a!indi
cação!d
e!comp
asso!na
!escolh
a!de!cé
lulas!rí
tmicas
!e!núm
ero!de
!
tempos
!para!e
laboraç
ão!do!
mesmo
.!O!alu
no!fico
u!visiv
elment
e!pertu
rbado!
e!a!pro
fessora
!sugeri
u!uma
!aula!n
o!início
!do!se
gundo!
períod
o!para!
ultrapa
ssarem
!as!dúv
idas.!O
!aluno!
estuda
rá!dura
nte!as!
férias,!
anotar
á!as!su
as!dúv
idas!e!m
ostrará
!essa!li
sta!à!p
rofesso
ra.!
Ela!tra
balhará
!com!o
!aluno!
essas!d
úvidas
!no!sen
tido!de
!ele!as!
supera
r.!Adve
rtiu!o!a
luno!ai
nda,!de
!forma
!bem!h
umora
da,!que
!depois
!vai!
exigir!q
ue!ele!t
rabalhe
.!O!alun
o!ficou
!muito!
agrade
cido!(a
o!que!a
!profes
sora!re
sponde
u!que!n
ão!era!
para!ag
radece
r)!e!dis
se!ia!se
r!muito
!
!
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bom!ir
em!trab
alhar!p
ara!a!p
rova.!A
!profes
sora!co
mentou
!que!nã
o!é!trab
alhar!p
ara!a!p
rova!qu
e!é!par
a!o!con
hecime
nto!del
e.!!
! 19h35!
Entreg
ou!o!te
ste!ao!
alunoMy
!e!com
entou!c
om!ele
!as!sua
s!(pouc
as)!fra
gilidad
es.!Tod
o!este!
proces
so!de!d
iscussã
o!com!
os!alun
os!
parece
uMme!e
xtrema
mente!
cuidad
oso!e!ú
til.!!
! 19h37!
Profess
ora!per
guntou
!o!que!
achara
m!da!p
rova,!s
e!a!tinh
am!ach
ado!mu
ito!difí
cil!ou!m
uito!fác
il.!O!alu
noMw!c
omento
u!que!a
!prova!
oral!fo
i!boa.!O
!alunoM
x!disse
!que!a!
oral!fo
i!pior.!
A!profe
ssora!c
omento
u!que!d
everiam
!estuda
r!melh
or!os!e
xercíci
os!dos
!anexo
s!e!que
!
estes!s
ervem!
para!re
laxar!e
!fazer!a
!prova!
de!form
a!mais
!segura
.!Lemb
rou!os!
alunos
!que!o!
tempo!
que!têm
!para!e
studar!
a!prova
!só!dá!
para!a
nalisar
!um!p
ouco,!“
o!que!
tenho!
de!pen
sar,!qu
al!é!a!
tonalid
ade”,!o
bserva
r!como
!é!feito
!o!aco
mpanh
amento
!do!pia
no!(qu
e!
pratica
mente!
dobrav
a!a!voz
)!na!en
toação
.!A!pro
fessora
!insisti
u!ainda
!que!o!
trabalh
o!que!p
ede!sem
analme
nte!é!m
uito!im
portan
te!para
!
depois
!fazer!a
!prova!
oral.!To
das!as!
dicas!d
adas!pe
la!prof
essora!
parece
ramMm
e!vir!nu
m!mom
ento!m
uito!op
ortuno
.!Após!
o!teste
,!quand
o!
o!que!
se!fez!
ainda!e
stá!na!
memór
ia!e!an
tes!de!
um!no
vo!per
íodo,!q
uando!
as!espe
ranças
!e!vont
ades!d
o!aluno
!se!foc
am!ma
is!em!s
er!
melhor
.!
! 19h44!
A!profe
ssora!e
ntrego
u!um!d
ocume
nto!par
a!a!rea
lização
!da!aut
oavalia
ção.!A!
profess
ora!pro
põe!um
a!intro
speção
!consci
ente.!N
ão!
a!nota!
que!os
!alunos
!quere
m!ter!m
as!sim
!a!nota
!que!co
nsidera
m!mer
ecer.!O
bserva
ndo!o!
docum
ento!em
!questã
o!perce
bi!que!
exigia!
alguma
!reflexi
vo!e!ca
pacida
de!de!a
utobse
rvação
!e!auto
crítica.
!
! 19h54!
A!prof
essora!
pediu!
licença
!para!l
er!o!qu
e!os!al
unos!h
aviam!
escrito
!pedin
do!des
culpa!p
or!o!fa
zer!à!f
rente!d
os!mes
mo!ma
s!
!
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justific
ando!p
or!con
siderar
!que!a
ssim!fa
zia!ma
is!sent
ido.!Co
mentou
!um!po
nto!ou
!outro!
com!os
!aluno
s!tendo
!conco
rdado!
com!as
!
autoav
aliaçõe
s!realiz
adas!pe
los!mes
mos.!
!! 19h56!
Pergun
tou!no
vamen
te!se!o
s!aluno
s!quer
iam!di
zer!alg
o!em!r
elação!
às!pro
vas!e!q
ue!fari
a!a!cor
reção!d
a!mesm
a!no!s
egundo
!
períod
o.!O!alu
noMw!c
omento
u!que!h
avia!fei
to!bast
ante!m
al!a!con
strução
!de!esc
alas!ao
!que!a!p
rofesso
ra!perg
untou!s
e!havia
m!cons
ultado!
o!livro!
de!apo
ntamen
tos!sob
re!esse
!capítu
lo.!Aind
a!sobre
!a!ques
tão!col
ocada!p
ela!pro
fessora
!ao!Ms,!n
ão!foi!n
otada!i
nsegur
ança!po
r!parte
!
da!pro
fessora
.!Porta
nto!a!p
ergunt
a!não!p
areceu
!advir!d
e!tenta
r!saber
!se!cum
priu!be
m!ou!m
al!a!sua
!função
!como!
profess
ora,!ali
ás,!nem
!
tampou
co!per
ceber!
se!os!a
lunos!f
racassa
ram!ou
!não!o
s!seus!
objetiv
os,!ma
s!sim!
perceb
er,!mu
ito!sim
ples!e!
diretam
ente,!q
uais!os
!
momen
tos!em
!que!ele
s!sentir
am!ma
is!dificu
ldades!
e!porqu
ê.!
!! 20h00!
A!profe
ssora!p
ediu!pa
ra!que!
os!alun
os!!ver
em!a!p
ágina!1
3!do!liv
ro!de!a
pontam
entos!p
ara!rev
erem!a
s!escala
s!mista
s!e!per
guntou
!
ao!alu
no!x!c
omo!fa
ria!a!p
rimeira
!escala
!do!te
ste!sol
icitand
o!aos!
outros
!que!f
izessem
!no!ca
derno.!
Ajudou
!o!alu
noMx,!l
endo!o
s!
aponta
mentos
!do!Liv
ro!e!pe
rgunta
ndo!o!q
ue!lá!p
edia!(e
x:!subir
!VI!grau
!–!qual
!é!o!VI!
grau?)!
!e!cons
truindo
!a!dita!
escala.
!!
! 20h08!
Pediu!a
o!aluno
Mw!par
a!expli
car!nov
amente
!como!
faria!a!
escala!
de!Sol!
#!meno
r!(outr
a!vez)!
e!ele!vo
ltou!a!d
izer!qu
e!a!arm
ação!de
!
clave!d
a!relati
va!mai
or!(Si!m
aior)!e
ra!fá!e!
dó!sust
enidos
!tal!com
o!havia
!dito!no
!início!
da!aula
!quand
o!a!pro
fessora
!analiso
u!as!re
spostas
!
dadas!
no!test
e!de!ca
da!alun
o.!Uma
!vez!re
levada
!a!pers
istênci
a!das!d
úvidas
!na!me
sma!qu
estão!a
!profes
sora!fe
z!revis
ão!com
pleta!d
as!
escalas
.!Pergu
ntou!o!
que!é!q
ue!mud
a!de!um
a!escal
a!maio
r!para!
a!sua!r
elativa
!menor
!–!as!no
tas!são
!exatam
ente!as
!mesm
as!mas
!faz!com
!
que!os
!meios
!tons!f
iquem!
localiza
dos!em
!sítios!
diferen
tes.!Pe
rgunto
u!quais
!são!os
!meios
!tons!d
e!uma!
escala!
maior!
e!de!um
a!escal
a!
!
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menor
.!O!alun
o!refer
iu!num
erosas!
vezes!a
s!escala
s!de!Dó
!Maior!
e!de!lá!
menor
!pelo!q
ue!a!pr
ofessor
a!disse
!“ok,!en
tão!par
te!daí”.
!O!alun
o,!
pensan
do!na!e
scala!d
e!Lá!me
nor,!re
sponde
u!que!o
s!!disse
!por!qu
e!os!me
ios!ton
s!da!es
cala!me
nor!nat
ural!es
tavam!
entre!o
!II!e!II!g
raus!e!
o!
V!e!o!V
I.!A!pro
fessora
!insisti
u!então
!na!per
gunta!“
o!que!d
efine!se
!uma!e
scala!m
aior!e!u
ma!esc
ala!me
nor?!O
!que!de
fine!um
!acorde
!maior!
e!
o!difer
encia!d
o!meno
r?!Os!a
lunos!d
isseram
!como!
se!escr
eviam!
os!acor
des!de
!dó!Ma
ior!e!d
ó!meno
r!e!che
garam!
à!concl
usão!q
ue!era!
a!
primei
ra!3ª!q
ue!defi
nia!o!m
odo!do
!acorde
.!Passo
uMse!en
tão!par
a!as!es
calas.!A
!profes
sora!pe
rgunto
u!quais
!são!os
!graus!
modais
!(graus
!
que!de
finem!o
!modo)
.!Os!alu
nos!aca
baram!
por!che
gar!à!co
nclusão
!que!er
am!o!II
I!e!VI!g
raus.!!
! Constr
uiuMse!
por!fim
!a!esca
la!de!S
i!Maior
!tom!a!
tom!po
r!pedid
o!do!al
unoMw,
!que!di
sse!not
a!a!not
a!quais
!é!que!
tinham
!de!ter!
susten
idos,!
quando
!eram!t
ons!e!q
uando!
eram!m
eiosMto
ns.!O!Md
isse!qu
e!lhe!ti
nham!d
ito!que
!era!pa
ra!tirar
!uma!n
ota!e!e
le!pôs!q
ue!si!m
enos!u
ma!not
a!
era!dó
!perceb
endo!e
ntão!o
!seu!er
ro.!A!p
rofesso
ra!con
tinuou
!a!faze
r!pergu
ntas!at
é!a!esc
ala!fica
r!toda!
escrita
!e!com
!os!me
ios!ton
s!
escrito
s.!Apro
veitou!
o!come
ntário!
sobre!o
!que!“t
inham!
dito”!a
o!aluno
!x!sobr
e!“tirar
!uma!n
ota”!e!e
xplicou
!como!
constru
ir!a!esc
ala!des
sa!
forma:
!se!é!um
a!escal
a!que!u
tiliza!s
ustenid
os!deve
rá!o!alu
no!pen
sar!na!
sensíve
l!(e!por
!isso!tó
nica!m
enos!u
ma!not
a)!e!co
locar!a
!ordem
!
dos!sus
tenidos
!até!ess
a!nota.
!Se!a!ar
mação!
de!clav
e!fosse
!apena
s!const
ituída!p
or!fá!e!
dó!sust
enidos
!teria!u
m!prob
lema!d
e!base!
que!tem
!
que!ve
r!com!a
!tónica
!(sol!#)
!não!ap
arecer!
na!esca
la.!A!re
lação!e
ntre!co
nteúdo
s!coope
rantes!
parece
u!ser!m
uito!in
teressa
nte,!ob
rigando
!
os!alun
os!a!pe
nsar!de
!forma!
mais!“e
lástica”
.!
! 20h27!
DeuMse
!por!ter
minada
!a!aula!
com!as
!cordia
lidades
!e!come
ntários
!propíc
ios!na!ú
ltima!a
ula!ant
es!das!
férias!d
e!Natal
.!!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 à
 v
ol
ta
 d
e 
do
is
 e
ix
os
 p
rin
ci
pa
is
 -
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
e 
al
gu
m
as
 s
itu
aç
õe
s 
oc
or
rid
as
 n
o 
te
st
e 
e 
au
to
av
al
ia
çã
o.
 P
or
ta
nt
o 
to
da
 a
 a
ul
a 
te
ve
 c
om
o 
ba
se
 u
m
a 
re
tro
sp
et
iv
a 
(e
vo
lu
tiv
a 
e 
av
al
ia
tiv
a)
.  
!
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C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
es
pe
ci
al
m
en
te
 tr
ab
al
ha
do
s 
na
 a
ul
a 
re
fe
rir
am
-s
e 
às
 e
sc
al
as
 o
 q
ue
, a
pa
re
nt
em
en
te
, o
co
rr
eu
 s
em
 
a 
ex
is
tê
nc
ia
 p
ro
pr
ia
m
en
te
 d
e 
um
a 
pl
an
ifi
ca
çã
o 
m
as
 s
im
 p
or
 n
ec
es
si
da
de
 n
at
ur
al
 n
o 
de
co
rr
er
 d
a 
au
la
. 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
ob
se
rv
ad
or
a 
os
 c
on
te
úd
os
 tr
ab
al
ha
do
s 
su
rg
ira
m
 d
a 
fo
rm
a 
m
ai
s 
pe
rti
ne
nt
e 
po
ss
ív
el
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 D
ar
 a
 c
on
he
ce
r a
os
 a
lu
no
s 
o 
qu
e 
e 
co
m
o 
po
de
m
 m
el
ho
ra
r e
 d
es
en
vo
lv
er
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
au
to
 a
va
lia
tiv
a.
 
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
 A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
a 
pa
ra
 o
 a
sp
ec
to
 e
sp
ec
ífi
co
 d
a 
co
ns
tru
çã
o 
de
 a
ul
as
 p
ar
ec
eu
 s
er
 
ad
eq
ua
do
, 
co
m
 i
ns
is
tê
nc
ia
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 p
el
o 
re
la
ci
on
am
en
to
 d
e 
co
nt
eú
do
s 
(c
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o 
ve
r 
as
 
es
ca
la
s 
pe
la
 s
ua
 re
la
çã
o 
co
m
 o
s 
ac
or
de
s 
ho
m
ón
im
os
, p
el
a 
su
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 to
ns
 e
 m
ei
os
 to
ns
, p
el
a 
re
la
çã
o 
co
m
 a
s 
es
ca
la
s 
na
tu
ra
is
 e
 p
el
as
 t
ar
ef
as
 a
 r
ea
liz
ar
 n
a 
co
ns
tru
çã
o 
da
s 
m
es
m
as
). 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
a 
ob
se
rv
ad
or
a 
pa
re
ce
u 
ad
eq
ua
do
. 
N
at
ur
al
m
en
te
 s
e 
po
de
 q
ue
st
io
na
r 
po
rq
ue
 n
ão
 f
oi
 u
til
iz
ad
o 
ta
m
bé
m
 o
 c
ic
lo
 
da
s 
qu
in
ta
s 
pa
ra
 s
e 
co
ns
tru
ir 
as
 e
sc
al
as
, n
o 
en
ta
nt
o,
 n
es
te
 c
on
te
xt
o 
es
pe
cí
fic
o 
is
so
 p
od
er
ia
 p
ro
lo
ng
ar
 a
 a
ul
a 
pa
ra
 a
lé
m
 d
os
 s
eu
s 
lim
ite
s.
 P
od
er
ia
 t
am
bé
m
 c
on
st
itu
ir,
 n
es
te
 m
om
en
to
, 
um
 e
le
m
en
to
 c
au
sa
do
r 
de
 m
ai
or
 
co
nf
us
ão
 e
m
 v
ez
 d
e 
ci
m
en
ta
r o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
do
s 
al
un
os
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 d
e 
fo
rm
a 
na
tu
ra
l 
co
nf
or
m
e 
os
 a
ss
un
to
s 
fo
ra
m
 s
ur
gi
nd
o.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ap
ro
ve
ito
u 
as
 
ne
ce
ss
id
ad
es
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 fo
ra
m
 d
em
on
st
ra
nd
o 
pa
ra
 c
on
so
lid
ar
 o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
do
s 
m
es
m
os
.  
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
        
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 7
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  0
5 
/ j
an
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
19h00!
Na!pre
sente!a
ula!est
ão!a!as
sistir!m
ais!doi
s!aluno
s!–!e!qu
e!irão!c
ontinu
ar!a!as
sistir.!A
!profes
sora!co
operan
te!com
eçou!p
or!dar!
as!
boas!v
indas!a
os!alun
os!e!de
sejar!u
m!bom
!ano!no
vo.!Em
!relaçã
o!ao!al
unoMz!q
ue!hav
ia!falta
do!no!
último
!dia!de
!aulas!
do!1º!p
eríodo
,!a!
profess
ora!com
entou!
a!sua!e
volução
!repree
ndendo
Mo!pela
!falta!d
e!estud
o!que!
observ
ou!no!
primei
ro!perí
odo!e!q
ue!foi!
ilustrad
a!nos!
testes.!
A!profe
ssora!a
crescen
tou!ain
da!que
!tinha!
propos
to!dar!
uma!au
la!de!a
poio!e!
que!qu
alquer!
um!po
de!soli
citáMla.
!Tento
u!marc
ar!
com!o!
alunoMx
!mas!n
ão!con
seguira
m!enco
ntrar!h
orário!
compa
tível.!F
icou!co
mbinad
o!que!
a!profe
ssora!f
alaria!c
om!a!e
ncarre
gada!d
e!
educaç
ão!do!a
luno!na
!próxim
a!sexta
Mfeira!p
ara!ace
rtar!um
!horári
o.!
! 19h12!
Profess
ora!ped
iu!para
!abrire
m!o!An
exo!2!n
a!págin
a!do!ex
ercício
!2.!Com
eçaram
!por!le
r!apena
s!o!nom
e!das!n
otas!co
m!mar
cação!
de!com
passo.!
A!prof
essora!
pergun
tou!com
o!se!ch
amava
!a!entr
ada!qu
e!se!ob
serva!n
o!exce
rto!e!o
!alunoM
y!respo
ndeu!q
ue!se!c
hama!
anacru
za.!Pro
fessora
!pergu
ntou!a
inda!co
mo!se!
define!
o!conc
eito!de
!anacru
za!ao!q
ue!fora
m!dada
s!vária
s!defin
ições!p
elos!di
ferente
s!
alunos
.!A!pro
fessora
!pergu
ntou!ai
nda!qu
al!o!co
mpasso
!escrito
.!O!alun
oMx!não
!respon
deu!be
m!e!a!p
rofesso
ra!ped
iu!a!ou
tro!alu
no!par
a!
respon
der!e!o
!alunoM
w!resp
ondeu!
que!er
a!comp
osto!bi
nário.!
A!profe
ssora!c
orrigiu
!dizend
o!“biná
rio!com
posto”.
!Duran
te!a!lei
tura!o!
!
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mesmo
!aluno!
marcou
!o!com
passo!a
!olhar!p
ara!os!
colegas
!do!lad
o!porq
ue!teve
!dúvida
s!conse
guindo
!dizer!v
árias!n
otas!se
m!olha
r!para!
o!
papel!M
!o!por
menor
!é!inte
ressan
te!do!p
onto!d
e!vista
!em!qu
e!a!fac
uldade
!de!diz
er!nom
es!de!n
otas!qu
e!não!
estão!a
!ser!lid
as!nem
,!
hipotet
icamen
te,!fora
m!estu
dadas!e
!memo
rizadas
!é!uma
!situaçã
o!real!e
!a!qual
!observ
o!frequ
enteme
nte!na!
prática
!pedag
ógica!p
essoal.
!A!
profess
ora!sol
icitou!e
ntão!os
!alunos
!para!c
ontare
m!os!te
mpos!e
!percut
irem!o
!ritmo!
da!voz
!inferio
r!com!p
almas.!
Os!alun
os!mos
traram
!
alguma
!impre
cisão!n
a!prim
eira!cé
lula!rít
mica!d
o!comp
asso!1
8!(ver!
anexo!
2,!ex.2
).!A!pr
ofessor
a!perg
untou!
ao!alun
oMz!com
o!é!qu
e!
pensar
ia!para
!conseg
uir!faze
r!a!célu
la!rítm
ica.!Sug
eriu!qu
e!encon
trasse!
uma!es
tratégi
a!atrav
és!da!d
ivisão!e
!o!alun
o!organ
izou!as
!figuras
!
rítmica
s!pela!d
ivisão.!
Profess
ora!sol
icitou!e
ntão!qu
e!repet
issem!a
!última
!linha!e
!por!fim
!que!fiz
essem!
o!exerc
ício!tod
o!como
!está,!m
uito!
lentam
ente.!M
arcou!a
!pulsaç
ão,!diss
e!a!div
isão!e!i
niciara
m!a!lei
tura.!A
!profes
sora!fo
i!lembr
ando!p
ara!os!
alunos
!olhare
m!para
!a!fren
te,!
para!nã
o!acele
rarem.
!O!exer
cício!fic
ou!para
!trabalh
o!de!ca
sa.!
! 19h27!
A!prof
essora!
inform
ou!que
!no!1º
!períod
o!havia
m!feito
!os!exe
rcícios
!1!e!3!
do!ane
xo!1!e
!que!a
gora!fa
riam!o
!exercí
cio!5.!
A!
profess
ora!pe
rgunto
u!se!tin
ham!al
guma!d
úvida!a
!nível!r
ítmico.
!O!alun
oMz!res
pondeu
!que!si
m,!logo
!na!pri
meira!
célula!
rítmica
!.!A
!
profess
ora!exp
licou!q
ue!o!se
gundo!
ponto!d
e!aume
ntação
!aumen
ta!meta
de!do!v
alor!au
mentad
o!pelo!
primei
ro!pon
to.!O!al
unoMw!
conclu
iu!
que!o!s
egundo
!ponto
!aumen
ta!um!
quarto
!da!pri
meira!
figura,!
ao!que
!a!prof
essora!
respon
deu!qu
e!estav
a!corre
to.!No!
entanto
!o!alun
oMz!
não!tin
ha!per
cebido
!e!a!pr
ofessor
a!foi!ao
!quadr
o!e!esc
reveu!a
s!figur
as!(col
cheia,!s
emicol
cheia,!f
usa).!O
!aluno!
compre
endeu.
!Então
!a!
profess
ora!per
guntou
!como!
poderi
am!pen
sar!par
a!percu
tir!a!fig
ura!e!o
!alunoM
q!(alun
o!novo
!a!assis
tir!à!au
la)!diss
e!que!p
odiam!
pensar
!à!
semico
lcheia!
e!perc
utir!a!
seguir!
à!quar
ta!sem
icolche
ia.!A!p
rofesso
ra!sug
eriu!qu
e!lesse
m!ago
ra!o!ri
tmo!(f
alado)!
e!marc
assem!
o!
compa
sso.!A!
profess
ora!de
finiu!a
!pulsaç
ão!e!re
alizara
m!a!le
itura.!D
urante
!a!real
ização!
do!exe
rcício!
a!profe
ssora!p
ediu!p
ara!nã
o!
marcar
em!a!su
bdivisã
o!com!a
!voz!(o
uviuMse
!freque
ntemen
te!quat
ro!pequ
enos!go
lpes!na
!voz!du
rante!a
s!semín
imas).!
O!facto
!de!os!a
lunos!
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48!
marcar
em!as!
semico
lcheias
!com!a
!voz!in
dica!qu
e!estão
!a!segu
ir!a!est
ratégia
!sugeri
da.!O!fa
cto!de!
a!profe
ssora!p
edir!qu
e!não!m
arquem
!
parece
uMme!p
ositivo
!uma!v
ez!que
,!de!al
guma!f
orma,!
espera
!que!a
!estrat
égia!de
!sentir
!a!sem
icolche
ia!só!s
eja!uti
lizada!
enquan
to!é!
necess
ária!e!
que!se
rá!aba
ndonad
a!quan
do!a!c
élula!r
ítmica!
já!estiv
er!intr
insecam
ente!co
mpreen
dida.!A
!escolh
a!dos!
exercíc
ios!a!
trabalh
ar!pare
ceuMme
!també
m!inter
essante
:!a!prof
essora!
escolhe
!exercí
cios!cu
jo!cont
eúdos!
a!traba
lhar!sã
o!difer
entes!(
ex.1!cla
ve!de!s
ol,!
ex.2!cla
ve!de!f
á,!ex.3!
clave!d
e!dó3)!
em!vez
!de!sim
plesme
nte!seg
uir!a!o
rdem!n
uméric
a.!Mais
!uma!v
ez!que
stiono!
a!separ
ação!en
tre!este
s!
excerto
s!e!a!a
udição
!dos!m
esmos.
!Será!q
ue!a!au
dição!d
a!músi
ca!pod
erá!pre
judicar
!de!for
ma!vic
iosa!a!
leitura
?!Será!
que!tem
os!alun
os!
com!um
a!audiç
ão!e!me
mória!a
uditiva
!tão!de
senvolv
idas!qu
e!estas
!substi
tuem!o
u!adult
eram!a
!leitura
?!
! 19h36!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!al
unos!q
ue!iriam
!realiza
r!agora
!um!dit
ado!me
lódico.
!Dirigiu
Mse!par
a!mim!
e!apon
tou!par
a!o!dita
do!que
!
perceb
i!que!e
ra!o!do
!teste!e
scrito!–
!voz!do
!baixo!
do!iníc
io!do!K
yrie!do
!Requie
m
!de!Mo
zart.!N
o!quad
ro!escr
eveu!a!
clave,!o
!compa
sso,!um
!
lá 2!par
a!início
!da!pri
meira!f
rase!e!
um!ré 2
!no!iníc
io!da!s
egunda
!frase!e
!os!cin
co!com
passos
!que!co
nstitue
m!o!dit
ado.!A!
profess
ora!dis
se!
que!o!d
itado!e
stava!e
m!ré!m
enor!e!
pergun
tou!qu
al!seria
!a!arm
ação!d
e!clave
!e!o!alu
noMw!r
espond
eu!que
!a!relat
iva!ma
ior!é!F
á!maio
r!e!
que!a!
armaçã
o!de!cl
ave!é!s
i!bemo
l.!A!pr
ofessor
a!escre
veu!a!a
rmação
!de!cla
ve!nas
!duas!c
laves!c
omenta
ndo!qu
e!frequ
enteme
nte!se!
esquec
em!de!
escreve
r!a!arm
ação!de
!clave!n
a!segun
da!pau
ta.!Perg
untou!
então!a
o!aluno
Mk!quai
s!as!alt
eraçõe
s!ocorr
entes!q
ue!pod
eriam!
aconte
cer!sab
endo!q
ue!a!es
cala!us
ada!cor
respon
de!à!m
enor!ha
rmónic
a,!ao!qu
e!o!alun
o!respo
ndeu!c
orretam
ente.!A
!profes
sora!m
ais!um
a!
vez!lem
brou!q
ue,!esta
ndo!os
!alunos
!num!5
º!grau,
!devem
!contar
!com!m
odulaç
ões.!Pe
rgunto
u!então
!quais!o
s!tons!d
iretos!d
e!Ré!m
enor!ao
!
que!os
!vários
!alunos
!foram
!respon
dendo.
!Pediu!
ainda!p
ara!pen
sarem!
nas!no
tas!do!
arpejo!
e!nos!g
raus!to
nais.!A
!profes
sora!m
arcou!a
!
pulsaçã
o!com!
a!mão!
e!tocou
!a!melo
dia.!Oc
orreMm
e,!tal!co
mo!no!
dia!do!
teste,!s
e!num!
5º!grau
!não!se
ria!exe
quível!
o!ditad
o!ser!r
ealizad
o!
não!ao
!piano!
mas!po
r!grava
ção.!O!a
ndame
nto!esc
olhido!
parece
uMme!e
xcessiv
amente
!lento,!
o!que!m
e!leva!a
!questi
onar!se
!um!an
damen
to!
!
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mais!li
geiro!(
mesmo
!que!fo
sse!ma
is!lento
!do!qu
e!o!qu
e!usua
lmente
!se!ou
ve)!ser
ia!real
mente!
um!fat
or!de!d
ificulda
de!ou!
se,!pel
o!
contrár
io,!faci
litaria!
a!mem
orizaçã
o!meló
dica.!!A
!profes
sora!pe
rgunto
u!em!q
ue!nota
!termin
ou!o!ex
certo!t
ocado!
(prime
iro!com
passo!e
!
três!tem
pos!do
!segund
o,!corre
sponde
ndo!ne
ste!dita
do!à!pr
imeira!
frase)!e
!o!alun
oMw!dis
se!que!
era!ré,!
ou!seja
!a!tónic
a.!Perg
untou!l
ogo!a!
seguir!
qual!a!
nota!an
terior!e
!os!alu
nos!can
taram!
a!o!dó#
!e!o!alu
noMq!re
sponde
u!que!e
ra!a!se
nsível!
e!por!i
sso!o!d
ó#.!Ent
ão!a!pr
ofessor
a!
pergun
tou!qu
al!era!a
!anteri
or!a!es
sa!e!de
pois!de
!mais!u
ma!aud
ição!os
!alunos
!disser
am!que
!era!a!m
esma!(
dó!#).!
Pergun
tou!ain
da!qua
l!
era!a!se
gunda!
nota!e!
o!aluno
Mw!diss
e!que!e
ra!o!lá!
e!a!seg
uir!era
!o!fá.!A
!seguir
!a!profe
ssora!v
oltou!a
!tocar!e
!cantou
!o!inter
valo!de
!fá!para
!si!
bemol!
e!pergu
ntou!ao
!alunoM
q!que!i
nterva
lo!era!
e!o!alu
no!resp
ondeu!
que!er
a!uma!
4ª!e!a!
profess
ora!pe
rgunto
u!que!4
ª!era!e
!o!alun
o!
respon
deu!qu
e!era!u
ma!4ªP
!e!por!i
sso!a!n
ota!era
!si.!A!pr
ofessor
a!acres
centou
!que!er
a!si!bem
ol!com
o!estav
a!na!ar
mação!
de!clav
e.!O!fac
to!
de!a!pr
ofessor
a!solici
tar!a!p
recisão
!na!ling
uagem
!por!pa
rte!dos
!alunos
!parece
Mme!ex
celente
!uma!v
ez!que
,!do!po
nto!de!
vista!p
essoal,
!o!
desenv
olvime
nto!de!
capacid
ades!de
!expres
são!ling
uística
!promo
ve!conc
omitan
tement
e!a!pre
cisão!d
e!pensa
mento.
!
A!segu
ir!a!pro
fessora
!tocou!
tudo,!a
gora!as
!duas!f
rases,!e
!pergun
tou!se!
a!melo
dia!aca
bava!n
um!”po
nto!fin
al”!e!o!
alunoMw
!respon
deu!qu
e!
sim.!A!
profess
ora!per
guntou
!se!aca
bava!n
a!mesm
a!nota!
do!iníc
io!e!o!m
esmo!a
luno!di
sse!que
!não.!E
ntão!a!
profess
ora!per
guntou
!o!que!
aconte
cia!no!
primei
ro!com
passo!d
essa!fr
ase!!e!o
!mesm
o!aluno
!(partic
ularme
nte!par
ticipati
vo!na!a
ula!des
crita)!d
isse!qu
e!subia
!e!desc
ia!
muitas
!vezes.
!A!prof
essora!
fez!a!m
esma!p
ergunt
a!para!
a!segun
do!com
passo!e
!o!alun
oMw!dis
se!que!
descia.
!A!prof
essora!
tocou!o
utra!ve
z!o!
primei
ro!com
passo!
e!o!alu
no!diss
e!as!no
tas.!A!
profess
ora!pe
rgunto
u!então
!ao!alu
noMx!q
ual!era
!o!ritm
o!e!o!a
luno!re
sponde
u!que!
a!
primei
ra!figu
ra!era!
uma!se
mínima
!com!p
onto!m
as!dep
ois!atr
apalho
uMse!di
zendo,
!creio!q
ue!por
!ansied
ade,!qu
e!a!col
cheia!q
ue!falta
va!
nesse!t
empo!e
ra!pree
nchida
!por!trê
s!semín
imas.!A
!profes
sora!ad
vertiu!
o!aluno
!para!s
aber!o!
nome!d
as!figur
as.!O!al
unoMw!
respon
deu!qu
e!
faltava
!uma!c
olcheia
!para!c
omplet
ar!o!te
mpo!e!
por!iss
o!eram
!duas!s
emicol
cheias.
!!Acabo
u!por!d
izer!o!
ritmo!d
esse!co
mpasso
!todo.!
A!
profess
ora!toc
ou!entã
o!o!seg
undo!c
ompas
so!e!o!a
lunoMw
!disse!q
ue!era!
uma!es
cala!de
scende
nte!ma
s!depo
is!que!t
inha!um
!salto!a
!subir.!
A!
!
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profess
ora!per
guntou
!qual!e
ra!a!ca
dência
!e!os!a
lunos!r
espond
eram!q
ue!era!
uma!ca
dência
!perfei
ta.!A!p
rofesso
ra!perg
untou!
qual!er
a!a!
última!
nota!e!
os!alun
os!resp
ondera
m!que!
era!Lá.
!Então!
só!falta
vam!du
as!nota
s.!A!pro
fessora
!pergun
tou!ent
ão!qua
l!era!a!
diferen
ça!entr
e!
Ré!men
or!e!Lá
!menor
!e!o!alu
noMw!r
espond
eu!que
!era!o!S
i!que!d
eixava!
de!ser!
bemol.
!A!prof
essora!
pergun
tou!ent
ão!qua
l!era!a!
penúlti
ma!
nota!sa
bendoM
se!que!
era!um
a!cadên
cia!per
feita!e!
os!alun
os!resp
ondera
m!que!
era!mi.
!O!alun
oMz!dis
se!o!rit
mo!da!
segund
a!frase
!do!dita
do!
correta
mente!
e!a!pro
fessora
!escrev
eu.!Est
e,!proc
esso!de
talhada
mente!
descrit
o,!relat
a!todas
!as!estr
atégias
!utiliza
das!na
!elabor
ação!d
o!
exercíc
io!e!res
petiva!
correçã
o.!Na!m
inha!pe
rspetiv
a,!a!dis
cussão
!de!est
ratégia
s!e!ativ
idades
,!de!con
teúdos
,!de!me
todolog
ias,!obj
etivos!
e!
compe
tências
,!dever
ia!ser!m
ais!ass
ídua.!A
ssim,!a
!escrita
!destes
!detalh
es!func
iona!pa
ra!mim
!como!
uma!co
nscienc
ializaçã
o!(atra
vés!da!
verbali
zação)!
mas!po
derá!se
r!tamb
ém!útil
!para!o
utros!q
ue!pod
em!com
parar!a
s!suas!p
róprias
!estraté
gias!co
m!esta
s.!!
! 20h04!
A!profe
ssora!i
nformo
u!então
!os!alu
nos!qu
e!iriam
!fazer!a
!correç
ão!do!d
itado!m
elódico
!a!duas
!vozes,
!dizend
o!que!e
stava!e
m!Sol!
Maior.!
Escrev
eu!na!
pauta!
a!indic
ação!d
e!comp
asso,!o
s!quatr
o!comp
assos!e
!as!not
as!do!i
nício!d
a!frase
!e!uma
!nota!d
e!apoio
!na!vo
z!
inferio
r.!Não!e
screveu
!a!arma
ção!de!
clave.!Q
uando!
estavam
!para!c
omeçar
!o!ditad
o!a!pro
fessora
!pergun
tou!qua
l!seria!
armaçã
o!de!cla
ve!e!
o!aluno
Mz!resp
ondeu!
que!era
!fá!sust
enido.!
A!profe
ssora!t
ocou!o
!excert
o!e!per
guntou
!qual!e
ra!a!cad
ência!e
!o!mesm
o!aluno
!respon
deu!qu
e!
era!um
a!cadê
ncia!pe
rfeita.!
A!prof
essora!
pergun
tou!o!q
ue!isso
!implic
ava!e!o
!aluno!
respon
deu!um
!interv
alo!de!
5ªP!pa
ra!a!tó
nica.!A
!
profess
ora!cor
rigiu!d
izendo
!que!nã
o!tinha
!de!ser
!uma!5
ªP!e!qu
e!as!ca
dência
s!não!p
reveem
!necess
ariame
nte!int
ervalos
!mas!si
m!funç
ões!
tonais.
!Então!
o!aluno
Mq!resp
ondeu!
que!era
m!as!fu
nções!t
onais!V
!e!I,!am
bos!em
!estado
!fundam
ental.!A
!profes
sora!pe
rgunto
u!ainda
!qual!
era!a!o
utra!ca
racterí
stica!e,
!não!ob
tendo!r
esposta
,!a!prof
essora!
inform
ou!os!a
lunos!q
ue!a!vo
z!do!so
prano!
também
!tem!d
e!finali
zar!na!
tónica.
!Pergu
ntou!ai
nda!se
!se!lem
bravam
!de!alg
o!do!di
tado!e!
o!aluno
Mw!diss
e!que!a
chava!q
ue!a!vo
z!infer
ior!com
eçava!p
or!desc
er!por!
graus!c
onjunt
os.!A!p
rofesso
ra!pedi
u!para!
se!conc
entrare
m!agor
a!na!lin
ha!infe
rior!até
!ao!dó.
!Depois
!dessa!
parte!c
orrigid
a!pediu
!para!s
e!
!
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concen
trarem
!na!par
te!final
!(dois!ú
ltimos!
compa
ssos)!e
!na!not
a!que!f
altava!
antes!d
o!dó!qu
e!fora!d
ado.!A!
parte!f
inal!foi
!conseg
uida!no
!
entanto
!contin
uou!a!f
altar!a!
nota!qu
e!antec
edia!o!
dó.!A!p
rofesso
ra!pedi
u!para!
se!conc
entrare
m!agor
a!na!vo
z!super
ior,!sol
icitand
o!que!
cantass
em!dur
ante!a!
audiçã
o!sem!n
ome!de
!notas!
o!que!f
izeram
!duas!v
ezes!se
m!inter
rupção
.!Pediu
!então!
ao!alun
oMy!par
a!dizer
!as!not
as!
da!voz!
superio
r!o!que
!o!alun
o!fez!d
izendo
!també
m!o!rit
mo.!Ch
egando
!a!este!
ponto!f
altava!
apenas
!uma!n
ota!pel
o!que!a
!profes
sora!to
cou!
até!ess
e!ponto
!e!para
ndo!pe
rgunto
u!que!n
ota!era
!e!os!al
unos!re
sponde
ram!co
rretam
ente.!A
!forma
!de!cor
rigir!ef
etuada
!pela!p
rofesso
ra!
parece
uMme!b
em!con
seguid
a:!os!al
unos!e
stavam
,!em!ge
ral,!em
penhad
os,!o!fa
cto!de!
estarem
!a!fazer
!entre!s
ozinho
s!duran
te!cada
!audiçã
o!
mas!em
!grupo
!ao!par
tilhare
m!com
!a!turm
a!o!que
!achava
m!que!
era!a!r
esposta
!certa!p
areceu
!tornar
!o!exer
cício!m
ais!ace
ssível!p
ara!ele
s.!
Um!dos
!alunos
!comen
tou!no!
fim!des
te!ditad
o!a!dua
s!vozes
!algo!co
mo!“co
m!ele!a
!dizer!p
arece!m
esmo!f
ácil”!so
bre!a!r
esposta
!dada!p
or!um!
colega.
!Este!a
speto!d
e!traba
lho!de!
grupo!
pode!s
er!mui
to!posi
tivo!pa
ra!algu
ns!alun
os.!O!r
isco!te
m!que!
ver!com
!alunos
!que!pa
rticipa
m!
menos
,!mesm
o!quan
do!soli
citados
!pelo!p
rofesso
r!e!que
!conse
guem,!
eventu
alment
e!de!fo
rma!in
adverti
da,!dis
farçar!
melhor
!as!sua
s!
fragilid
ades!em
!vez!de
!as!sup
erarem
.!!
! 20h21!
A!profe
ssora!c
omento
u!que!
estes!d
ois!dita
dos!co
rrespo
ndiam!
aos!rea
lizados
!no!tes
te!e!su
geriu!q
ue!dev
eriam!
analisa
r!o!que
!
haviam
!feito!c
ompar
ando!c
om!a!co
rreção.
!Entreg
ou!o!te
ste!ao!a
lunoMz!
que!ha
via!falt
ado!e!a
nalisou
,!do!me
smo!m
odo!qu
e!havia
!feito!c
om!
os!outr
os!alun
os,!as!q
uestõe
s!a!trab
alhar!d
o!aluno
.!Pergu
ntou!o!
que!im
plicava
!uma!e
scala!m
enor!m
elódica
.!Os!alu
nos!rep
ondera
m!que!
tinham
!de!en
contrar
!a!rela
tiva!m
aior!at
ravés!d
e!uma!
3ªmen
or!asce
ndente
.!O!alu
noMw!r
espond
eu!que
!a!rela
tiva!m
aior!er
a!Si!M
aior!
fazend
o!a!con
tagem!
do!mei
o!tom!e
!do!tom
!em!vo
z!alta.!D
epois!d
isse!a!a
rmação
!de!clav
e.!A!pro
fessora
!pergun
tou!por
que!têm
!de!esc
rever!
a!escal
a!a!sub
ir!e!a!d
escer!e
!o!mes
mo!alu
no!resp
ondeu!
que!a!e
scala!e
ra!dife
rente!n
a!subid
a!e!na!
descida
.!A!pro
fessora
!pergu
ntou!ao
!
alunoMx
!o!que!
era!dif
erente,
!que!nã
o!soub
e!respo
nder!e
!a!prof
essora!
pergun
tou!ao!
alunoMw
!que!ex
pôs!qu
e!eram
!o!6º!e
!o!7º!g
raus.!O
!
!
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aluno!e
xplicou
!quais!
as!alte
rações
!nas!su
bidas!e
!em!qu
e!notas
.!A!pro
fessora
!pergu
ntou!a
inda!ao
!alunoM
k!o!qu
e!deve
ria!ser
!feito!n
a!
descida
!que!re
sponde
u!que!d
escia!n
a!form
a!natur
al.!A!pr
ofessor
a!pediu
!para!o
!aluno!
descrim
inar!e,!
tendo!o
!aluno!
hesitad
o,!a!pro
fessora
!
explico
u!que!p
ara!bai
xar!um
a!nota!
com!du
plo!sus
tenido!
o!aluno
!deve!c
olocar!
um!sus
tenido.
!A!segu
ir!as!al
teraçõe
s!feitas
!a!prof
essora!
pergun
tou!pel
os!meio
s!tons!a
o!aluno
!q,!que!
hesitou
!també
m!pelo
!que!a!p
rofesso
ra!acab
ou!por
!respon
der!por
!ele!e!e
screver
!no!qua
dro.!!
! 20h29!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!alu
nos!das
!datas!d
as!prov
as!(2!e!
9!de!M
arço).!
! 20h31!
A!aula!
deuMse
!por!fin
alizada
.!Duran
te!a!saí
da!a!pr
ofessor
a!pergu
ntou!ao
s!aluno
s!que!e
stavam
!a!assis
tir!com
o!se!tin
ham!se
ntido!e
!
eles!re
sponde
ram!so
bre!o!q
ue!tinh
am!ma
is!dificu
ldades.
!
B
re
ve
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rê
nc
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 s
eq
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Fo
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 T
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O
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 d
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 A
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ul
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r c
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sm
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, d
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fo
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m
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à 
tu
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 N
o 
en
ta
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o 
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 p
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to
 d
e 
vi
st
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po
de
rá
 s
er
 fr
ág
il 
um
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ve
z 
qu
e 
eu
 f
ui
 a
lu
na
 d
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pr
of
es
so
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 c
oo
pe
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nt
e 
o 
qu
e 
fa
z 
co
m
 q
ue
 e
u 
te
nh
a 
m
ai
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em
pa
tia
 p
el
as
 e
st
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gi
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 q
ue
 
re
co
nh
eç
o 
da
 m
in
ha
 p
ró
pr
ia
 e
vo
lu
çã
o 
- 
no
m
ea
da
m
en
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 p
or
qu
e 
fo
i e
st
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a 
pr
of
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 q
ue
 m
e 
le
vo
u 
a 
qu
er
er
 
se
gu
ir 
pr
of
is
sã
o 
co
m
o 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
. 
!
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A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
at
iv
id
ad
es
 p
or
ém
 p
ar
ec
eu
-m
e 
se
m
pr
e 
lig
ad
a 
a 
te
st
es
, o
 q
ue
 p
es
so
al
m
en
te
 m
e 
ca
us
ou
 a
lg
um
 
de
sc
on
fo
rto
. O
s 
an
ex
os
 re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 u
m
 p
ró
xi
m
o 
te
st
e 
e 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 c
om
 o
 te
st
e 
fin
al
 e
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 
di
ta
do
s 
re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
 t
es
te
 a
nt
er
io
r. 
C
on
si
de
ro
 q
ue
, 
da
da
s 
as
 c
irc
un
st
ân
ci
as
, 
a 
au
la
 f
oi
 p
er
fe
ita
m
en
te
 
aj
us
ta
da
 à
s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 -
 p
re
pa
ra
çã
o 
do
s 
al
un
os
 p
ar
a 
um
a 
pe
rfo
rm
an
ce
 q
ue
 o
co
rr
er
á 
 n
o 
fin
al
 d
o 
pe
río
do
. 
A
in
da
 a
ss
im
, 
nã
o 
m
e 
im
pe
ço
 d
e 
se
nt
ir 
a 
fa
lta
 d
a 
ex
ec
uç
ão
 m
us
ic
al
 e
 d
a 
at
iv
id
ad
e 
se
m
 o
bj
et
iv
os
 d
e 
pr
ep
ar
aç
ão
 p
ar
a 
te
st
es
. O
uv
ir 
ou
 fa
ze
r m
ús
ic
a 
só
 p
el
o 
pr
az
er
 d
e 
a 
fa
ze
r. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
Ta
l c
om
o 
re
fe
rid
o 
na
 s
eq
uê
nc
ia
 e
 e
st
ra
té
gi
as
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 f
ic
ou
 u
m
 s
en
tim
en
to
 d
e 
 a
us
ên
ci
a 
de
 m
ús
ic
a.
 
S
er
á 
qu
e 
o 
ex
ce
rto
 d
e 
M
oz
ar
t 
nã
o 
po
de
ria
 t
er
 s
id
o 
ou
vi
do
 n
o 
fin
al
 d
a 
co
rr
eç
ão
? 
E
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
o 
an
ex
o 
1 
(H
ay
dn
, 
Q
ua
rte
to
 d
e 
co
rd
as
 o
p.
74
, 
nº
2 
em
 F
á 
M
, 
A
nd
an
te
 g
ra
zi
oz
o)
? 
E
 o
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
a 
du
as
 v
oz
es
, 
po
rq
ue
 n
ão
 c
an
tá
-lo
 a
 d
ua
s 
vo
ze
s 
ou
 o
uv
ir 
a 
ve
rs
ão
 a
 q
ua
tro
 v
oz
es
? 
 
O
s 
al
un
os
 p
ar
ec
er
am
 r
en
ov
ad
os
 n
es
te
 i
ní
ci
o 
do
 a
no
, 
m
ai
s 
pa
rti
ci
pa
tiv
os
 t
en
do
 s
id
o 
um
a 
au
la
 b
as
ta
nt
e 
di
ve
rti
da
. 
P
ar
ec
er
am
 m
ai
s 
m
ot
iv
ad
os
 e
, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
ap
ro
ve
ito
u 
ba
st
an
te
 b
em
 e
ss
a 
en
er
gi
a.
 A
 ú
ni
ca
 q
ue
st
ão
 q
ue
 fi
ca
rá
 p
en
de
nt
e 
é 
o 
al
un
o-
x:
 s
er
á 
qu
e 
a 
en
tra
da
 d
e 
m
ai
s 
do
is
 a
lu
no
s 
co
nt
rib
ui
rá
 
pa
ra
 q
ue
 a
s 
at
en
çõ
es
 s
ob
re
 o
 a
lu
no
 s
ej
am
 m
ai
s 
di
ss
ip
ad
as
 e
 a
s 
su
as
 d
úv
id
as
 m
ai
s 
re
ca
lc
ad
as
? 
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
           
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 8
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  1
2 
/ j
an
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
A!entra
da!na!s
ala!deu
Mse!um
!pouco
!mais!t
arde.!D
urante
!esse!p
eríodo
!o!alun
oMx!est
eve!a!v
er!o!ca
derno!
e!o!alu
noMy!fi
cou!pa
rado.!P
ela!
observ
ação!d
as!aula
s!anter
iores,!o
!alunoM
x!tende
ncialm
ente!é!
um!alu
no!com
!facilid
ade!em
!se!dis
trair!e!
alguma
s!fragil
idades
!tanto!
na!
qualida
de!com
o!na!re
gularid
ade!do
!seu!es
tudo!in
dividua
l.!Em!r
elação!
ao!seu
!trabal
ho!autó
nomo,!
não!pr
esencia
ndo!os
!seus!t
rabalho
s!
em!cas
a,!não!
posso!t
er!cert
ezas.!N
o!entan
to!a!su
a!prest
ação!n
as!aula
s!tem!s
ugerido
!isso.!A
ssim!se
ndo,!fo
i!surpr
eenden
te!veri
ficar!qu
e!
este!alu
no!apro
veitou!
os!min
utos!an
tes!do!i
nício!d
a!aula!p
ara!pra
ticar.!!
! 19h10!
Estava
m!pres
entes!o
s!aluno
Mx,!My,!M
q!e!o!M
w.!A!p
rofesso
ra!com
entou!
que!qu
eria!tra
balhar!
os!ane
xos!e!r
itmo!e
!que!ia
m!faze
r!
reprod
uções!r
ítmicas
!de!fras
es!de!q
uatro!t
empos
.!A!pro
fessora
!percut
iu!uma
!frase!r
ítmica!
com!pa
lmas!e!
os!alun
os!repe
tiram.!
No!fim
!de!
a!percu
tirem!v
árias!v
ezes!e!
estar!m
emoriz
ado!pe
los!alu
nos,!a!
profess
ora!per
guntou
!ao!alu
noMy!o!
que!tin
ham!pe
rcutido
.!Depoi
s!de!el
e!
dar!a!r
esposta
!(certa
),!a!pro
fessora
!comen
tou!que
,!na!sua
!opiniã
o,!os!al
unos!fr
equent
emente
!não!m
emoriz
am!cor
retame
nte.!Po
rtanto!
a!
dificuld
ade!do
s!ditad
os!rítm
icos!de
ixa!de!
ser!a!id
entifica
ção!de!
células
!rítmic
as!mas
!sim!a!m
emoriz
ação!im
precisa
!ou!err
ada!da
s!frase
s.!
Percut
iu!outr
a!frase
!e!perg
untou!
ao!alun
oMx,!qu
e!com!
alguma
s!dificu
ldades!
acabou
!por!re
sponde
r.!A!pr
ofessor
a!percu
tiu!ma
is!frase
s!
!
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rítmica
s!segui
ndo!o!m
esmo!p
rocedim
ento!pa
ra!cada
!um!do
s!aluno
s.!Três!
das!qu
atro!fra
ses!per
cutidas
!foram!
as!segu
intes:!
!
!
A!estra
tégia!u
tilizada
!pela!p
rofesso
ra!pare
ceuMme
!boa.!N
o!entan
to!perg
untoMm
e!se!est
aria!ad
equada
!ao!exe
rcício!s
eguinte
.!
! 19h28!
Iniciou
Mse!um
!ditado
!rítmic
o.!Na!p
rimeira
!audiçã
o!a!pro
fessora
!tocou!
a!frase
!rítmic
a!no!pi
ano,!de
pois!co
m!palm
as!e!na
!terceir
a!
audiçã
o!solic
itou!ao
s!aluno
s!que!i
ndicass
em!que
!célula
s!rítmi
cas!tin
ham!id
entifica
do!de!
imedia
to,!ind
epende
ntemen
te!do!t
empo!o
u!
compa
sso!ond
e!havia
!sido!ou
vido.!!
!
!
! Pergun
tou!a!c
ada!um
!dos!alu
nos!e!fo
i!fazen
do!uma
!lista!d
as!célu
las!rítm
icas!qu
e!os!alu
nos!for
am!diz
endo.!D
epois!d
e!seis!c
élulas!r
ítmicas
!
identif
icadas!
pelos!a
lunos!–
!não!n
ecessar
iament
e!as!co
rretas!
M!a!pro
fessora
!percu
tiu!ma
is!uma
!vez!(a
!quarta
)!e!deu
!tempo
!para!o
s!
alunos
!escrev
erem.!A
!profes
sora!pe
rcutiu!
ainda!u
ma!qui
nta!vez
!(da!se
gunda!
à!quint
a!vez!p
ercutiu
!com!p
almas)
.!Proce
deram!
então!à
!
correçã
o.!A!pr
ofessor
a!falou
!de!est
ratégia
s:!escr
ever!as
!célula
s!à!par
te,!mem
orizar!
a!frase
!toda!o
u!parte
s!da!fr
ase!sug
erindo
!que!o
s!
!
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alunos
!tenham
!uma!e
stratég
ia!ante
s!de!in
iciar!o!
exercíc
io.!Dep
ois!de!
corrigi
das!as!
células
!rítmic
as!a!pr
ofessor
a!percu
tiu!mai
s!uma!
vez!
para!qu
e!os!alu
nos!tiv
essem!
oportu
nidade
!de!org
anizáMl
as!pela
!frase.!
Na!escr
ita!da!c
orreção
!cada!a
luno!fo
i!solicit
ado!pa
ra!dize
r!uma!o
u!
mais!cé
lulas!rí
tmicas
.!Esta!f
orma!d
e!corri
gir!o!ex
ercício
!parece
Mme!int
eressan
te!do!p
onto!d
e!vista
!em!qu
e!todos
!os!alu
nos!pa
rticipa
m.!
No!ent
anto!p
ergunt
oMme:!
esta!nã
o!será!
apenas
!uma!f
orma!m
ais!par
ticipati
va!de!f
ornece
r!a!res
posta!c
erta!e!
escreve
r!a!cor
reção!n
o!
quadro
?!De!qu
e!form
a!pode
rMseMia!
realme
nte!viv
en
ci
ar
!a!corr
eção!d
o!exerc
ício?!D
e!que!f
orma!p
ode!um
!profes
sor!lev
ar!um!
aluno!q
ue!
execut
ou!inc
orretam
ente!u
ma!tar
efa!a!
chegar
!à!res
posta!
correta
?!Que!
pergun
tas!ter
ia!de!
fazer!e
/ou!qu
e!pass
os!inte
rmédio
s!
sugerir
íamos!p
ara!que
!o!alun
o!comp
reende
sse!o!q
ue!inte
riorme
nte!não
!aconte
ceu!com
o!desej
ado?!
! 19h44!
Reprod
uções!r
ítmicas
!em!div
isão!ter
nária!d
o!temp
o,!igual
mente!
quatro
!tempo
s.! !
! 19h55!
Proced
euMse!a
o!ditad
o!rítmi
co!da!d
ivisão!t
ernária
.!A!pro
fessora
!solicit
ou!que
!os!alun
os!expl
icassem
!o!com
passo!1
2/8!e!o
s!aluno
s!
respon
deram!
correta
mente.
!O!dita
do!per
cutido!
com!pa
lmas!fo
i!o!que
!se!seg
ue.!Foi
!percut
ido!trê
s!vezes
!e!entã
o!a!pro
fessora
!solicit
ou!
que!ind
icassem
!as!célu
las!rítm
icas!qu
e!tinha
m!iden
tificado
!tal!com
o!no!ex
ercício
!anterio
r.!! !
A!profe
ssora!d
itou!as
!duas!ú
ltimas!
vezes!e
!proced
eram!à
!correç
ão!da!m
esma!fo
rma!qu
e!relata
do!sup
ra.!!
!
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! 20h04!
A!profe
ssora!i
ndicou
!os!trab
alhos!d
e!casa:
!ler!os!
ditados
!rítmic
os!e!um
a!impro
visação
:! !
O!facto
!de!os!d
itados!
rítmico
s!serem
!reutili
zados!p
ara!leit
ura!par
eceuMm
e!uma!
boa!est
ratégia
!para!c
onsolid
ar!conh
ecimen
tos.!
20h09!
Proced
eram!à
!leitura
!do!ex
ercício
!2!do!
segund
o!anex
o!que!
se!suce
deu!se
m!dific
uldade
s!séria
s.!Foi!
sentida
!apena
s!algum
a!
fragilid
ade!no
!c.17!e
m!que!
o!ritmo
!da!me
lodia!é
!ligeira
mente!
diferen
te!do!q
ue!já!h
avia!su
rgido!s
ete!vez
es!no!e
xcerto.
!A!pro
fessora
!
solicito
u!que!r
efizess
em!a!ú
ltima!p
auta!do
!exercí
cio!e!o
!mesm
o!suced
eu!sem
!erros.!
Este!tip
o!de!in
correçõ
es!leva
Mme!a!p
ensar!q
ue!os!
alunos
!poderi
am!est
ar!desa
tentos,
!mas!fa
zemMm
e!crer!t
ambém
!que!po
ssuem!
intuiçã
o!e!mem
ória!mu
sical.!
! 20h14!
A!profe
ssora!s
olicitou
!para!t
rabalho
!de!cas
a!o!exe
rcício!o
itavo!d
o!segun
do!ane
xo.!Pro
cedeu!
à!análi
se!da!m
elodia!
com!os
!alunos
!
dizend
o!tónic
a,!arpe
jo,!segu
ndo!gr
au!mel
ódico.!
Dissera
m!as!n
otas!co
mo!ser
ia!se!a!
melodi
a!estiv
esse!em
!Dó!Ma
ior.!O!t
rabalho
!de!cas
a!
seria!m
emoriz
ar!a!m
elodia!
e!realiz
ar!tam
bém!po
r!mem
ória!um
a!trans
posição
!à!esco
lha!de!
cada!a
luno.!G
ostei!p
articula
rmente
!deste!
exercíc
io!dos!
anexos
.!Incen
tiva!ao
!estudo
!indivi
dual!co
mo!cre
io!que!
será!o!
objetiv
o!atua
l!dos!e
xercíci
os!dos
!anexo
s,!mas!
também
!
incenti
va!a!um
!trabal
ho!que
!exige!c
ompre
ensão!d
os!grau
s!tonai
s.!Natu
ralmen
te!este
!trabal
ho!pod
e!ser!re
alizado
!por!m
emória
:!o!alun
o!
pode!e
screver
!a!melo
dia!em
!sete!p
autas!c
om!as!
transpo
sições!
que!ex
igem!s
ete!nom
es!dife
rentes!
de!tona
lidade.
!Mas!a!
possibi
lidade!
de!
um!boi
cote!ao
s!objet
ivos!de
!um!ex
ercício
!não!de
verá,!cr
eio,!ser
!motiva
do!para
!que!es
ses!exe
rcícios
!não!ex
istam.!
!
!
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20h18!
Proced
eram!t
ambém
!à!leitu
ra!do!e
xercíci
o!5!do
!anexo
!1.!Os!
alunos
!leram
!!!!
em!vez
!de!
,!no!en
tanto!a
!profes
sora!nã
o!
parece
u!notar
.!Não!se
i!se!foi!
combin
ado!pre
viamen
te!assim
!ou!se!f
oi!distr
ação.!
! 20h21!
A!profe
ssora!e
xplicou
!como!
realiza
r!o!exe
rcício!9
,!(anex
o!1,!p.6
)!e!pro
cedera
m!à!lei
tura!(s
olfejad
a!vertic
al).!A!p
rofesso
ra!mar
cou!
uma!pu
lsação!
e!os!al
unos!d
isseram
!uma!n
ota!a!c
ada!pu
lsação!
marcad
a!pela!
profess
ora.!No
!terceir
o!comp
asso!a!
profess
ora!exp
licou!
como!l
er!nos!
casos!e
m!que!
o!ritmo
!das!vá
rias!vo
zes!não
!é!igual
.!Este!t
ipo!de!
leitura
!parece
Mme!ba
stante!
mais!p
róximo
!da!mú
sica!do
!que!
os!exer
cícios!d
e!leitur
as!solf
ejadas!
com!m
udança
s!de!cl
ave!qu
e!realiz
ei!quan
do!estu
dei!For
mação!
Musica
l!ou!at
é!mesm
o,!o!tip
o!de!
exercíc
ios!qu
e!devo
!realiz
ar!no!
meu!â
mbito!
profiss
ional:!
linhas!
melódi
cas!(?)
!que!c
onstitu
em!me
ros!ex
ercício
s!de!le
itura!s
em!
signific
ado!mu
sical!e!
cujo!ob
jetivo!é
!fazer!o
!aluno!
ler!em!
diferen
tes!clav
es.!Ao!
ler!ver
ticalme
nte!apr
oximam
oMnos,!
penso!
eu,!da!
leitura
!
harmó
nica!qu
e!um!p
ianista
!faz!qu
ando!t
em!de!
acomp
anhar!
um!cor
o!ou!a
!de!um
!maest
ro!qua
ndo!te
m!de!f
azer!op
ções!so
bre!um
a!
cadênc
ia.!Na!
realida
de!não
!me!pa
rece!qu
e!cons
igamos
!ouvir!
a!todo
!o!mom
ento!to
das!as!
linhas!
melódi
cas!de
!uma!o
rquestr
a,!mas
!
aperce
bemoMn
os!que
!algo!n
ão!está
!bem!q
uando!
a!harm
onia!é!
alterad
a!por!u
m!instr
umenti
sta!que
!não!to
cou!be
m!a!su
a!linha
.!Deste
!
modo,!
se!a!le
itura!s
olfejad
a!verti
cal!for
!realiz
ada!co
m!con
sciênci
a!das!
harmo
nias!qu
e!estão
!a!suc
eder,!p
areceMm
e!um!
exercíc
io!
interes
sante.!O
s!outro
s!exerc
ícios!qu
e!se!rea
lizam!n
o!géner
o!do!se
guinte!
!
parece
mMme!
úteis!a
penas!
para!c
hegar!
à!leitu
ra!vert
ical!ou
!à!leitu
ra!de!e
xcertos
!de!or
questra
!em!qu
e!a!me
lodia!v
ai!mud
ando!d
e!
!
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instrum
ento!pa
ra!instr
umento
.!
! 20h28!
Proced
eram!à
!entoaç
ão!do!e
xercíci
o!7!do!
anexo!
2!(p.7)
.!A!pro
fessora
!pediu!
que!dis
sessem
!qual!a
!tonalid
ade!e!t
ocou!a
!escala
!e!o!
arpejo!
e!ainda
!a!prim
eira!no
ta.!Toc
ou!o!in
ício!(cc
.1M8)!e
!no!fim
!pergu
ntou!o
!que!os
!alunos
!consid
eravam
!e!o!alu
noMy!re
sponde
u!que!a
!
melodi
a!que!
iam!ca
ntar!a!
partir!
do!com
passo!
9!se!re
petia.!
Os!alu
nos!ca
ntaram
!marca
ndo!o!
compa
sso!sem
!acomp
anham
ento.!A
!
profess
ora!toc
ou!algu
mas!da
s!notas
!e!foi!d
izendo
!“tónic
a”,!“do
minant
e”.!Esta
!alusão
!às!fun
ções!to
nais!pa
receuMm
e!perti
nente!e
!útil.!N
o!
entanto
,!sendo
!uma!o
bserva
dora,!n
ão!pod
erei!av
aliar!q
ue!efei
to!teve
!nos!al
unos!(a
penas,!
talvez,!
na!pró
xima!a
ula!por
!observ
ação!d
o!
trabalh
o!dos!a
lunos).
!A!solic
itação!p
ara!rela
cionar!
a!melo
dia!a!en
toar!co
m!o!aco
mpanh
amento
!també
m!me!p
areceu
!uma!e
stratég
ia!útil!e
!
pertine
nte.!
! 20h32!
A!aula!
deuMse
!por!ter
minada
.!!
B
re
ve
 
re
fe
rê
nc
ia
 à
 
se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
so
lic
ito
u,
 ta
l c
om
o 
no
ut
ra
s 
au
la
s,
 o
 q
ue
 h
av
ia
 s
id
o 
re
qu
er
id
o 
pa
ra
 tr
ab
al
ho
 d
e 
ca
sa
, i
nf
or
m
an
do
 n
o 
en
ta
nt
o 
qu
e 
a 
au
la
 n
ão
 
co
m
eç
ar
ia
 p
el
a 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
os
 m
es
m
os
. P
ar
a 
al
ém
 d
es
te
 b
re
ve
 a
po
nt
am
en
to
 n
ão
 p
ar
ec
eu
 h
av
er
 m
ai
s 
re
la
çõ
es
 d
ire
ta
s 
co
m
 a
 a
ul
a 
ou
 
au
la
s 
an
te
rio
re
s.
 P
er
gu
nt
o-
m
e 
se
 to
da
s 
as
 a
ul
as
 tê
m
 d
e 
te
r r
el
aç
õe
s 
di
re
ta
s 
co
m
 a
 q
ue
 a
s 
an
te
ce
de
m
 e
 a
s 
pr
oc
ed
em
 e
 p
en
so
 q
ue
 n
em
 
se
m
pr
e 
ta
l s
er
á 
po
ss
ív
el
 d
ad
o 
o 
ca
rá
ct
er
 m
ul
tif
ac
et
ad
o 
da
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 e
 a
 d
iv
er
si
da
de
 d
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
a 
de
se
nv
ol
ve
r 
(o
u 
pe
lo
 
m
en
os
 d
os
 o
bj
et
iv
os
). 
A
in
da
 a
ss
im
, o
bs
er
va
nd
o 
es
ta
 a
ul
a 
el
a 
pa
re
ce
 in
te
gr
ar
-s
e 
nu
m
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 a
tiv
id
ad
es
 e
m
 q
ue
 s
e 
“d
ev
e”
 p
as
sa
r 
fre
qu
en
te
m
en
te
 p
or
 r
itm
o,
 m
el
od
ia
 e
 h
ar
m
on
ia
. N
es
te
 c
as
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fo
co
u-
se
 m
ai
s 
na
 p
ar
te
 r
ítm
ic
a 
em
bo
ra
 a
bo
rd
as
se
 ta
m
bé
m
 a
 
m
el
od
ia
. N
a 
au
la
 a
nt
er
io
r 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
er
a 
m
ai
s 
at
en
çã
o 
às
 q
ue
st
õe
s 
m
el
ód
ic
as
 a
tra
vé
s 
da
 n
ov
a 
el
ab
or
aç
ão
 e
 r
es
pe
tiv
a 
co
rr
eç
ão
 d
os
 
di
ta
do
s 
m
el
ód
ic
os
 d
o 
te
st
e 
do
 1
º 
pe
río
do
. A
 p
as
sa
ge
m
 re
gu
la
r p
el
os
 it
en
s 
ac
im
a 
re
fe
rid
os
 (r
itm
o,
 m
el
od
ia
, h
ar
m
on
ia
 e
 te
or
ia
) p
ar
ec
e 
se
r 
um
 c
rit
ér
io
 n
a 
se
qu
en
ci
aç
ão
 d
as
 a
ul
as
. 
N
ão
 f
oi
 o
bs
er
va
da
 r
el
aç
ão
 e
nt
re
 o
 t
ra
ba
lh
ad
o 
so
lic
ita
do
 p
ar
a 
ca
sa
 q
ue
 im
pl
ic
av
a 
le
itu
ra
 r
ítm
ic
a,
 n
om
ea
da
m
en
te
 a
 le
itu
ra
 d
o 
ex
.5
 d
o 
!
60!
an
ex
o 
1.
 E
st
e 
ex
er
cí
ci
o 
tin
ha
 a
 s
eg
ui
nt
e 
cé
lu
la
 rí
tm
ic
a 
  .
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 e
st
a 
po
de
ria
 te
r s
id
o 
ut
ili
za
da
 n
os
 d
ita
do
 rí
tm
ic
os
 
po
r 
fo
rm
a 
a 
pr
of
es
so
r 
av
er
ig
ua
r 
se
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
es
ta
 f
or
a 
be
m
 s
uc
ed
id
a.
 D
es
ta
 f
or
m
a,
 a
 r
el
aç
ão
 e
nt
re
 a
s 
du
as
 a
ul
as
 (
a 
pr
es
en
te
m
en
te
 d
es
cr
ita
 e
 a
 a
nt
er
io
r)
 e
 o
s 
tra
ba
lh
os
 s
ol
ic
ita
do
s 
pa
ra
 c
as
a,
 p
od
er
ia
, e
ve
nt
ua
lm
en
te
, s
er
 m
ai
s 
co
ns
eq
ue
nt
e.
 
C
on
te
úd
os
 
P
el
a 
ob
se
rv
aç
ão
 re
al
iz
ad
a 
os
 c
on
te
úd
os
 tr
ab
al
ha
do
s 
fo
ra
m
 o
s 
se
gu
in
te
s:
 
C
él
ul
as
 r
ítm
ic
as
: 
, 
, 
 (i
lu
st
ra
do
s 
no
s 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
), 
 (o
pe
ra
do
s 
na
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
5 
do
 
A
ne
xo
 1
) e
 
 (o
bs
er
va
do
 n
o 
di
ta
do
 rí
tm
ic
o 
da
 d
iv
is
ão
 te
rn
ár
ia
 d
o 
te
m
po
). 
C
la
ve
s 
de
 s
ol
, f
á 
e 
dó
 3
ª l
in
ha
 e
m
 c
on
te
xt
o 
de
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 v
er
tic
al
 (o
bs
er
va
do
 n
a 
le
itu
ra
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
9 
do
 a
ne
xo
 1
). 
 
 S
ob
re
 a
s 
cé
lu
la
s 
rít
m
ic
as
 n
ão
 p
ud
e 
av
er
ig
ua
r s
e 
es
ta
s 
fo
ra
m
 o
u 
nã
o 
be
m
 a
pr
en
di
da
s 
da
da
 a
 fo
rm
a 
co
m
o 
a 
co
rr
eç
ão
 s
e 
de
u:
 c
ad
a 
al
un
o 
co
nt
rib
ui
u 
co
m
 u
m
a 
cé
lu
la
. A
ss
im
 s
en
do
, n
ão
 p
ar
ec
e 
ha
ve
r 
um
a 
fo
rm
a 
in
eq
uí
vo
ca
 d
e 
sa
be
r 
se
 o
s 
al
un
os
 id
en
tif
ic
ar
am
 to
da
s 
as
 c
él
ul
as
 
ou
 s
e 
tiv
er
am
 s
or
te
 n
a 
qu
e 
lh
es
 fo
i s
ol
ic
ita
da
. E
m
 c
on
te
xt
o 
re
al
 p
er
gu
nt
o-
m
e 
se
 é
 e
xe
qu
ív
el
 e
m
 to
da
s 
as
 a
ul
as
 e
 e
m
 to
do
s 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
ve
rif
ic
ar
 o
 g
ra
u 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 d
o 
al
un
o.
 C
re
io
 q
ue
 p
ar
a 
is
so
 s
er
 p
os
sí
ve
l o
ut
ra
s 
co
is
as
, 
ev
en
tu
al
m
en
te
 im
po
rta
nt
es
, 
te
rã
o 
de
 s
er
 
ne
gl
ig
en
ci
ad
as
. 
P
or
 o
ut
ro
 la
do
 o
 t
ip
o 
de
 “
co
rr
eç
ão
” 
fe
ita
, 
ta
l c
om
o 
ac
im
a 
re
fe
rid
o,
 le
va
-m
e 
a 
qu
es
tio
na
r 
qu
al
 a
 a
çã
o 
do
 p
ro
fe
ss
or
 n
a 
ev
ol
uç
ão
 d
os
 a
lu
no
s 
de
 u
m
 e
xe
rc
íc
io
 p
ar
a 
ou
tro
 h
om
ón
im
o.
 S
ob
re
 a
 c
or
re
çã
o 
de
br
uç
ar
-m
e-
ei
 n
ov
am
en
te
 n
o 
po
nt
o 
re
fe
re
nt
e 
à 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a.
 A
té
 q
ue
 p
on
to
 é
 q
ue
 a
 re
pe
tiç
ão
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
le
va
rá
 o
 a
lu
no
 a
 e
vo
lu
ir?
 C
re
io
 q
ue
 h
á 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
 tê
m
 a
lg
um
 c
ar
ác
te
r t
ar
ef
ei
ro
 
e 
qu
e 
há
 a
ss
un
to
s 
qu
e 
tê
m
 q
ue
 v
er
 c
om
 p
rá
tic
a 
si
st
em
át
ic
a 
(im
ag
in
e-
se
 o
 a
bs
ur
do
 -
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 -
 d
e 
a 
le
itu
ra
 à
 p
rim
ei
ra
 
vi
st
a 
se
r 
tra
ba
lh
ad
a 
pe
la
 a
ná
lis
e 
ap
ro
fu
nd
ad
a 
de
 u
m
a 
ob
ra
 e
m
 v
ez
 d
a 
an
ál
is
e 
ao
 g
én
er
o 
vo
l 
d'
oi
se
au
 d
e 
vá
ria
s 
pa
rti
tu
ra
s)
. 
P
or
ém
, 
in
fo
rm
ar
 o
s 
al
un
os
 d
as
 r
es
po
st
as
 c
er
ta
s 
nã
o 
si
gn
ifi
ca
, 
do
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
pe
ss
oa
l, 
co
rr
ig
ir.
 N
es
te
 p
ro
ce
ss
o,
 p
od
e 
ha
ve
r 
al
un
os
 q
ue
  
si
m
pl
es
m
en
te
 c
on
st
at
ar
ão
 q
ue
 m
ai
s 
um
a 
ve
z 
“n
ão
 p
er
ce
be
m
 d
e 
rit
m
os
” o
u 
qu
e 
“n
ão
 tê
m
 je
ito
 p
ar
a 
rit
m
os
”. 
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
P
el
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 a
tiv
id
ad
es
 e
 p
el
as
 e
st
ra
té
gi
as
 o
bs
er
va
da
s,
 e
nu
m
er
ei
 o
s 
se
gu
in
te
s 
ob
je
tiv
os
 c
om
o 
os
 q
ue
 c
al
cu
lo
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
te
rá
 im
ag
in
ad
o 
na
 p
la
ni
fic
aç
ão
 d
es
ta
 a
ul
a:
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D
es
en
vo
lv
er
 a
 m
em
ór
ia
 rí
tm
ic
a 
- n
as
 im
ita
çõ
es
 rí
tm
ic
as
  (ver!1
9h10!e
!!19h44
); 
D
es
en
vo
lv
er
 u
m
a 
in
te
rio
riz
aç
ão
 r
ítm
ic
a 
pr
ec
is
a 
- 
ta
m
bé
m
 o
bs
er
vá
ve
l 
na
 a
tiv
id
ad
e 
de
 r
ep
et
iç
ão
 r
ítm
ic
a 
e 
ne
st
e 
ca
so
 a
ss
oc
ia
da
 à
 
m
em
or
iz
aç
ão
; 
C
on
so
lid
ar
 re
la
çã
o 
en
tre
 s
om
 e
 n
ot
aç
ão
 rí
tm
ic
a 
- n
a 
id
en
tif
ic
aç
ão
 d
as
 c
él
ul
as
 rí
tm
ic
as
 ta
nt
o 
no
s 
ex
er
cí
ci
os
 re
pe
tiç
õe
s 
rít
m
ic
as
 n
o 
fim
 d
os
 
qu
ai
s 
a 
pr
of
es
so
ra
 s
ol
ic
ita
va
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
fra
se
 p
er
cu
tid
a 
co
m
o 
no
s 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
 e
 a
in
da
 n
as
 le
itu
ra
s 
re
al
iz
ad
as
; 
A
va
nç
ar
 c
om
 a
 le
itu
ra
 d
os
 a
ne
xo
s;
 
 O
s 
ob
je
tiv
os
 p
ar
ec
er
am
 c
la
ro
s 
e 
fo
ra
m
 p
ar
til
ha
do
s 
co
m
 o
s 
al
un
os
 o
 q
ue
 m
e 
pa
re
ce
u 
po
si
tiv
o.
 A
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 p
ar
ec
er
am
-m
e,
 
no
 g
er
al
, a
de
qu
ad
as
 a
os
 o
bj
et
iv
os
 a
 a
tin
gi
r. 
N
as
 le
itu
ra
s 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
 p
er
te
nc
en
te
s 
ao
s 
A
ne
xo
s 
pa
re
ce
u-
m
e 
qu
e 
os
 o
bj
et
iv
os
 fo
ra
m
 
at
in
gi
do
s.
 N
os
 r
es
ta
nt
es
 s
ó 
po
de
re
i a
ve
rig
ua
r 
de
 f
or
m
a 
m
ai
s 
ap
ro
fu
nd
ad
a 
na
s 
pr
óx
im
as
 a
ul
as
, 
qu
an
do
 o
bs
er
va
r 
um
a 
no
va
 a
pl
ic
aç
ão
 
de
st
es
 c
on
te
úd
os
. S
ó 
aí
 p
od
er
ei
 a
va
lia
r s
e 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
 fo
ra
m
 re
al
iz
ad
as
 o
u 
nã
o 
e 
co
ns
eq
ue
nt
em
en
te
 s
e 
os
 o
bj
et
iv
os
 fo
ra
m
 o
u 
nã
o 
at
in
gi
do
s.
 
A
pe
sa
r 
de
 c
on
si
de
ra
r 
ad
eq
ua
da
s 
as
 a
tiv
id
ad
es
 e
 e
st
ra
té
gi
as
 p
ar
a 
os
 o
bj
et
iv
os
 d
et
er
m
in
ad
os
, q
ue
st
io
no
 o
s 
ob
je
tiv
os
 d
a 
au
la
. A
 m
in
ha
 
in
tu
iç
ão
 (
nã
o 
se
i r
es
po
nd
er
 s
e 
co
m
o 
pe
ss
oa
 o
u 
co
m
o 
ob
se
rv
ad
or
a)
 d
iz
 q
ue
 o
 o
bj
et
iv
o 
po
r 
trá
s 
do
s 
ac
im
a 
en
um
er
ad
os
 n
ão
 te
m
 q
ue
 v
er
 
co
m
 u
m
a 
vi
vê
nc
ia
 m
us
ic
al
 e
m
 s
i m
as
 s
im
 c
om
 re
al
iz
ar
 c
or
re
ta
m
en
te
 d
et
er
m
in
ad
os
 e
xe
rc
íc
io
s.
 N
o 
ca
so
 d
a 
le
itu
ra
 d
os
 A
ne
xo
s 
o 
ob
je
tiv
o 
e 
as
 e
st
ra
té
gi
as
 p
ar
ec
em
-m
e 
de
sp
ro
vi
do
s 
de
 m
ús
ic
a.
  P
or
qu
e 
nã
o 
co
ns
tit
uí
re
m
 u
m
 m
ot
or
 p
ar
a 
a 
cu
rio
si
da
de
 e
 c
ul
tu
ra
 m
us
ic
ai
s?
  
A
ss
im
, a
s 
qu
es
tõ
es
 q
ue
 m
e 
tê
m
 s
ur
gi
do
 a
o 
lo
ng
o 
de
st
e 
re
la
tó
rio
 v
ol
ta
m
 a
 s
er
 le
va
nt
ad
as
: q
ua
l o
u 
qu
ai
s 
os
 o
bj
et
iv
os
 d
os
 A
ne
xo
s?
 A
té
 h
á 
un
s 
an
os
 a
trá
s 
(c
re
io
 q
ue
 a
té
 2
00
6,
 m
ar
ge
m
 d
e 
er
ro
 d
e 
± 
um
 a
no
) o
s 
ex
er
cí
ci
os
 a
ne
xo
s 
er
am
 e
m
 g
ra
nd
e 
pa
rte
 c
on
st
itu
íd
os
 p
or
  l
ei
tu
ra
s 
so
lfe
ja
da
s 
co
m
 a
lte
rn
ân
ci
a 
de
 c
la
ve
s 
so
br
e 
ex
er
cí
ci
os
 d
o 
liv
ro
 d
e 
Fo
nt
ai
ne
 (1
95
5,
 T
ra
ité
 p
ra
tiq
ue
 d
u 
ry
th
m
e 
m
es
ur
é)
. O
 o
bj
et
iv
o 
m
us
ic
al
 
ne
ss
e 
m
om
en
to
 ti
nh
a 
qu
e 
ve
r 
si
m
pl
es
m
en
te
 c
om
 o
 tr
ei
no
 d
a 
le
itu
ra
. E
ss
a 
lis
ta
ge
m
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 (
ao
s 
qu
ai
s 
se
 ju
nt
av
am
 u
m
a 
sé
rie
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 d
o 
liv
ro
 A
di
es
tra
m
ie
nt
o 
E
le
m
en
ta
l 
P
ar
a 
M
us
ic
os
  
de
 H
in
de
m
ith
 (
19
46
))
 f
oi
 s
ub
st
itu
íd
a 
po
r 
um
a 
ou
tra
 l
is
ta
ge
m
 c
om
 u
m
a 
pe
rc
en
ta
ge
m
 a
lta
 d
e 
ex
ce
rto
s 
de
 o
br
as
 (n
os
 a
ne
xo
s 
1 
e 
2 
do
 5
º 
gr
au
 s
ão
 1
4 
ex
ce
rto
s 
em
 1
7 
ex
er
cí
ci
os
). 
P
or
ém
, a
pe
sa
r d
o 
en
fo
qu
e 
na
 
m
ús
ic
a,
 e
st
es
 e
xc
er
to
s 
pa
re
ce
m
 n
ão
 m
ot
iv
ar
 o
bj
et
iv
os
 d
ife
re
nt
es
 d
os
 a
nt
er
io
re
s:
 o
 1
º 
A
ne
xo
, 
co
m
 9
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 u
m
 t
ot
al
 d
e 
17
, 
é 
!
62!
de
di
ca
do
 e
xc
lu
si
va
m
en
te
 a
o 
so
lfe
jo
 re
za
do
; o
 s
eg
un
do
 a
ne
xo
 in
cl
ui
 m
ai
s 
do
is
 e
xe
rc
íc
io
s 
(e
 q
ue
 c
on
st
itu
em
 e
xe
rc
íc
io
s 
e 
nã
o 
ex
ce
rto
s 
de
 
ob
ra
s)
 d
e 
so
lfe
jo
 re
za
do
, a
go
ra
 c
om
 o
 a
cr
es
ce
nt
o 
de
 u
m
a 
lin
ha
 p
ar
a 
pe
rc
ut
ir 
si
m
ul
ta
ne
am
en
te
. P
ar
a 
al
ém
 d
es
te
s,
 te
m
os
 n
o 
2º
 A
ne
xo
 u
m
 
ex
ce
rto
 d
e 
um
a 
S
on
at
a 
de
 M
oz
ar
t 
(S
on
at
a 
nº
 7
, 
P
oc
o 
A
da
gi
o)
 q
ue
 é
 r
ed
uz
id
o 
a 
le
itu
ra
 r
ítm
ic
a.
 P
or
ta
nt
o,
 u
m
 t
ot
al
 d
e 
do
ze
 e
xe
rc
íc
io
s 
so
br
e 
ex
ce
rto
s 
de
 o
br
as
 q
ue
 n
ão
 s
ão
 u
til
iz
ad
os
 m
us
ic
al
m
en
te
. C
re
io
 q
ue
 a
 p
as
sa
ge
m
 d
os
 a
nt
ig
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
an
ex
os
 p
ar
a 
a 
ut
ili
za
çã
o 
de
 
ob
ra
s 
po
de
ria
 p
or
 u
m
 la
do
 t
er
 d
im
in
uí
do
 a
 p
er
ce
nt
ag
em
 d
e 
le
itu
ra
s 
m
er
am
en
te
 f
al
ad
as
 m
as
 p
rin
ci
pa
lm
en
te
 p
od
er
ia
 f
in
al
m
en
te
 t
er
-s
e 
lib
er
ta
do
 d
e 
um
a 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
 p
re
sa
 a
o 
so
lfe
jo
 r
ez
ad
o 
e 
ao
 e
xe
rc
íc
io
 p
el
o 
ex
er
cí
ci
o.
 N
at
ur
al
m
en
te
 o
s 
ob
je
tiv
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
vã
o 
es
ta
r r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 o
 p
ro
fe
ss
or
 q
ue
 o
s 
dá
 a
os
 a
lu
no
s.
 A
ss
im
 s
en
do
, o
s 
an
ex
os
 p
od
em
 s
er
 u
m
a 
fe
rr
am
en
ta
 m
ui
to
 s
im
pl
es
 e
 ú
til
 p
ar
a 
de
te
rm
in
ad
os
 o
bj
et
iv
os
 o
u 
po
de
rã
o 
re
du
zi
r-
se
 a
 m
er
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 d
es
tre
za
 c
om
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 p
ro
m
ov
er
 a
 le
itu
ra
. 
 P
er
gu
nt
o-
m
e 
ai
nd
a 
se
 a
 im
ita
çã
o 
rít
m
ic
a 
nã
o 
te
rá
 s
id
o 
um
a 
re
du
çã
o 
da
 v
iv
ên
ci
a 
rít
m
ic
a 
a 
um
a 
es
tra
té
gi
a 
(e
m
 v
ez
 d
e 
um
 fi
m
). 
P
ar
ec
e-
m
e,
 p
oi
s,
 q
ue
 a
 v
iv
ên
ci
a 
m
us
ic
al
 e
 a
 e
xe
cu
çã
o 
co
rr
et
a 
de
 d
et
er
m
in
ad
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
(s
ej
am
 d
ita
do
s 
rít
m
ic
os
 o
u 
le
itu
ra
 d
e 
an
ex
os
) 
de
ve
ria
m
 e
st
ar
 m
ai
s 
in
tim
am
en
te
 in
te
rli
ga
do
s.
  
S
eq
uê
nc
ia
 e
 
E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
 A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 te
ve
, n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, a
lg
um
as
 fr
ag
ili
da
de
s.
 P
or
 u
m
 la
do
 o
 d
ita
do
 p
re
ce
de
u 
a 
le
itu
ra
 - 
pr
oc
ed
im
en
to
 q
ue
 
nã
o 
de
fe
nd
o 
es
pe
ci
al
m
en
te
 u
m
a 
ve
z 
qu
e 
a 
m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
iz
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 r
ea
ge
m
 m
el
ho
r 
a 
le
r 
e 
só
 d
ep
oi
s 
es
cr
ev
er
 (
já
 q
ue
 
qu
an
do
 l
ee
m
 t
am
bé
m
 o
uv
em
 e
 n
em
 s
em
pr
e 
qu
an
do
 o
uv
em
 c
on
se
gu
em
 “
le
r”
 i
nt
er
io
rm
en
te
). 
E
nq
ua
nt
o 
de
te
rm
in
ad
as
 r
el
aç
õe
s 
so
m
-
no
ta
çã
o 
es
tã
o 
be
m
 p
re
se
nt
es
 n
a 
m
em
ór
ia
 a
pó
s 
a 
le
itu
ra
, 
pa
re
ce
-m
e 
qu
e 
nã
o 
só
 o
s 
di
ta
do
s 
sã
o 
m
ai
s 
be
m
 s
uc
ed
id
os
, 
co
m
o 
es
sa
s 
re
la
çõ
es
 s
ão
 m
ai
s 
pr
of
un
da
m
en
te
 c
om
pr
ee
nd
id
as
. 
A
in
da
 a
ss
im
, 
ad
m
ito
 q
ue
 u
m
 t
ra
ba
lh
o 
pr
ev
ia
m
en
te
 s
en
so
ria
l e
 s
ó 
de
po
is
 r
ac
io
na
l 
po
de
rá
 s
er
 u
m
a 
m
et
od
ol
og
ia
 m
ui
to
 in
te
re
ss
an
te
. 
 Im
ita
çõ
es
 e
 D
ita
do
s 
rít
m
ic
os
 
A!estr
atégia!
relativa
!aos!e
xercíci
os!rítm
icos!in
iciais!(
ver!19
h10!e!
19h28,
!19h44
!e!19h
55)!pa
receuMm
e!muit
o!
interes
sante!p
elo!inc
entivo!
à!mem
orizaçã
o!de!fr
ases.!N
o!entan
to!cons
idero!q
ue!a!es
tratégi
a!utiliz
ada!pe
la!prof
essora!
tem,!na
!minha
!opiniã
o!uma!
caracte
rística!
que,!bo
a!ou!m
á!(não!
sei!se!m
e!caber
á!a!mim
!fazer!
esse!tip
o!de!ju
ízos!!d
e!
!
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valor),
!eu!não
!adopta
ria.!A!i
dentifi
cação!i
mediat
a!de!al
guma!c
élula!r
ítmica!
não!me
!parece
!um!ex
ercício
!music
al!mas
!
sim!me
rament
e!audit
ivo.!Só
!me!pa
rece!re
alment
e!ligad
a!à!mú
sica!e!a
o!som!
quando
!o!alun
o!refer
e!qual!
a!posiç
ão!que
!
essa!cé
lula!oc
upa!na
!frase!
(por!ex
emplo,
!tercei
ro!tem
po!do!
segund
o!comp
asso).!
Questio
no!por
tanto!a
!listage
m!de!
células
!rítmic
as!para
!reorga
nização
!das!me
smas!n
a!frase
.!Quest
iono!ai
nda!o!g
rau!de!
musica
lidade!
de!mem
orizar!
frases!
rítmica
s!que!d
ificilme
nte!apa
receria
m!num
a!peça!
musica
l.!Não!p
retend
o!desac
reditar
!este!ti
po!de!d
itados!
M!creio!
que!
são!úte
is!para
!trabal
har!vár
ias!célu
las!rítm
icas!em
!pouco
!tempo
!M!oito!
pulsaçõ
es.!Mas
!igualm
ente!re
jeito!qu
e!deva
m!
ser!o!ú
nico!tip
o!de!d
itados!
rítmico
s.!!Para
!desen
volver!
a!mem
ória!rít
mica,!p
ergunt
oMme!s
e!célul
as!agru
padas!
numa!
sequên
cia!de!o
ito!puls
ações!d
esprov
idas!de
!relaçã
o!musi
cal!ent
re!si!se
rão!o!id
eal.!
A
pe
sa
r 
de
 e
u 
re
je
ita
r 
um
a 
da
s 
es
tra
té
gi
as
 p
ar
a 
a 
m
in
ha
 p
rá
tic
a 
co
m
o 
ac
im
a 
re
fe
rid
o,
 n
ão
 s
ig
ni
fic
a 
de
 to
do
 q
ue
 e
la
 n
ão
 s
ej
a 
bo
a.
 E
st
a 
id
ei
a 
é 
ai
nd
a 
m
ai
s 
co
nf
irm
ad
a 
pe
lo
 fa
ct
o 
de
 te
r s
id
o 
út
il 
pa
ra
 u
m
 a
lu
no
 q
ue
 ti
nh
a 
di
fic
ul
da
de
s.
 A
 q
ue
st
ão
 n
ão
 fi
ca
 p
ar
a 
m
im
 u
m
a 
qu
es
tã
o 
fe
ch
ad
a.
 
O
 fa
ct
o 
de
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pa
rti
lh
ar
 c
om
 o
s 
al
un
os
 a
s 
su
as
 im
pr
es
sõ
es
 s
ob
re
 a
 a
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 s
eu
s 
ed
uc
an
do
s 
é,
 n
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a,
 
m
ui
to
 p
os
iti
vo
. 
P
on
do
 a
 h
ip
ót
es
e 
de
, 
po
r 
ve
ze
s,
 o
s 
al
un
os
 n
ão
 e
sc
re
ve
re
m
 c
or
re
ta
m
en
te
 a
s 
fra
se
s 
rít
m
ic
as
 d
ita
da
s 
nã
o 
po
r 
nã
o 
en
te
nd
er
em
 o
 r
itm
o 
m
as
 s
im
 p
or
 o
 t
er
em
 m
em
or
iz
ad
o 
m
al
 e
 t
er
 c
om
en
ta
do
 c
om
 e
le
s,
 p
ar
ec
eu
-m
e 
bo
m
 p
ar
a 
el
es
 q
ue
 s
e 
m
os
tra
ra
m
 
im
ed
ia
ta
m
en
te
 e
m
pe
nh
ad
os
 n
o 
ex
er
cí
ci
o.
 N
ão
 s
ei
 o
 q
ue
 m
ot
iv
ou
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
a 
pr
oc
ur
ar
 e
st
a 
es
tra
té
gi
a 
m
as
 c
re
io
 q
ue
 p
od
er
á 
ad
vi
r 
si
m
pl
es
m
en
te
 d
e 
um
 p
ro
ce
ss
o 
de
 re
fle
xã
o 
po
r p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
.  
S
ob
re
 a
s 
le
itu
ra
s 
do
s 
A
ne
xo
s,
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
ad
eq
ua
da
s 
ao
s 
ob
je
tiv
os
 e
m
bo
ra
 n
a 
pe
rs
pe
tiv
a 
pe
ss
oa
l (
ta
l c
om
o 
re
fe
rid
o 
no
 it
em
 “O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
”)
 a
s 
ab
or
da
ge
ns
 p
ud
es
se
m
 s
er
 d
ife
re
nt
es
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 
au
la
 (p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
 D
oi
s 
al
un
os
 fa
lta
ra
m
 o
 q
ue
 m
e 
le
va
 a
 q
ue
st
io
na
r a
 s
ua
 m
ot
iv
aç
ão
. Q
ua
nd
o 
os
 a
lu
no
s 
fa
lta
m
 - 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 q
ua
nd
o 
é 
m
ai
s 
do
 q
ue
 u
m
 
- p
er
gu
nt
o-
m
e 
se
m
pr
e 
se
 ti
ve
ra
m
 d
e 
fa
lta
r o
u 
se
 e
st
ão
 a
lg
o 
de
sm
ot
iv
ad
os
, l
ev
an
do
 a
 q
ue
 o
ut
ra
s 
co
is
as
 s
e 
to
rn
em
 p
rio
rit
ár
ia
s 
em
 re
la
çã
o 
à 
au
la
. A
pe
sa
r d
e 
pe
ss
oa
lm
en
te
 le
va
nt
ar
 s
em
pr
e 
es
ta
 q
ue
st
ão
, n
ão
 c
re
io
 q
ue
 s
ej
a 
o 
ca
so
. 
A
 a
ul
a 
pa
re
ce
u-
m
e 
be
m
 c
on
du
zi
da
 d
en
tro
 d
o 
qu
e 
já
 fo
i r
ef
er
id
o.
 O
 fa
ct
o 
de
 o
 a
lu
no
 a
ci
m
a 
re
fe
rid
o 
te
r 
si
do
 b
em
 s
uc
ed
id
o 
nu
m
a 
ta
re
fa
 
!
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co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 
pr
oc
es
so
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
qu
e 
tin
ha
 p
or
 h
áb
ito
 c
on
st
itu
ir 
um
a 
di
fic
ul
da
de
 fo
i, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 e
xc
el
en
te
.  
 
A
 r
ef
er
ir 
ai
nd
a 
qu
e 
a 
au
la
 t
ev
e 
m
om
en
to
 r
ítm
ic
o 
e 
m
el
ód
ic
o,
 o
 q
ue
 m
e 
ag
ra
da
. 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 p
re
fir
o 
se
m
pr
e 
au
la
s 
qu
e 
pa
ss
em
 p
or
 p
el
o 
m
en
os
 d
oi
s 
do
s 
se
gu
in
te
s:
 r
itm
o,
 m
el
od
ia
 e
 h
ar
m
on
ia
. 
A
 s
en
sa
çã
o 
re
tir
ad
a 
da
 a
ul
a 
fo
i 
de
 b
em
 e
st
ar
: 
os
 a
lu
no
s 
pa
re
ce
ra
m
 s
ai
r s
at
is
fe
ito
s 
da
 a
ul
a.
  
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
va
i 
co
m
en
ta
nd
o 
du
ra
nt
e 
a 
au
la
 o
 s
uc
es
so
 o
u 
nã
o 
do
s 
al
un
os
 c
om
 e
xp
re
ss
õe
s 
co
m
o 
“b
oa
!”,
 “
en
tã
o,
 j
ov
em
?”
 e
 q
ue
 
co
ns
tit
ue
m
 a
va
lia
çõ
es
 c
la
ra
s 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 n
o 
qu
e 
di
z 
re
sp
ei
to
 à
 d
ic
ot
om
ia
 b
em
/m
al
 e
xe
cu
ta
do
. P
or
 v
ez
es
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
ta
 p
el
o 
nú
m
er
o 
de
 e
le
m
en
to
s 
ce
rto
s 
de
 u
m
 e
xe
rc
íc
io
 (p
or
 e
xe
m
pl
o 
o 
nú
m
er
o 
de
 in
te
rv
al
os
 c
er
to
s)
, n
o 
en
ta
nt
o 
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 n
ão
 fo
i v
er
ifi
ca
do
 
ne
st
a 
au
la
. 
O
ut
ro
s  
S
ob
re
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 p
ar
a 
o 
di
ta
do
 rí
tm
ic
o:
 
Ao!ref
letir!so
bre!os
!proce
ssos!in
erentes
!ao!ex
ercício
!aperc
eboMme
!que!e
stão!p
resente
s!vária
s!facul
dades!
e!que!
conseq
uentem
ente!n
os!pod
emos!i
nterrog
ar:!o!a
luno!o
uviu!b
em?!O
!aluno
!memo
rizou!b
em?!O
!aluno
!desco
dificou
!
correta
mente!
aquele
s!sons!
na!nota
ção!uti
lizada?
!O!alun
o!é!ráp
ido!a!e
screver
?!O!alu
no!per
cebeu!
a!pulsa
ção?!Te
nho!o!
hábito!
de!dize
r!aos!m
eus!alu
nos!qu
e!eles!
devem
!ter!as
!seguin
tes,!ma
s,!na!im
possibi
lidade!
de!ter!
as!dua
s,!deve
m!
desenv
olver!u
ma!del
as:!me
mória!
e!escri
ta!rápi
da.!A!e
stratég
ia!que!
costum
o!usar,
!para!i
ncentiv
ar!os!m
eus!alu
nos!é!
escreve
rem,!se
m!cons
ciencia
lização
!das!fig
uras,!o
!númer
o!de!so
ns!por!
tempo.
!Costum
o!exerc
er!algu
ma!pre
ssão!pa
ra!
que!iss
o!acon
teça!na
!prime
ira!aud
ição.!E
!depois
,!irem!
preenc
hendo!
cada!te
mpo!co
m!um!
misto!d
e!racio
nalizaç
ão!(se!
ouvi!do
is!sons
!e!são!d
esiguai
s!só!po
de!ser!
x!e!y,!e
tc)!e!de
!ditado
!puro,!d
e!recon
hecime
nto!de!
células
!rítmic
as:!
! 4! 4!______
______!_
________
__!_____
_______!
________
___!|!___
________
_!______
________
_!______
________
_!______
_______!
||!
!
!
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!
Com!es
te!pass
o!é!que
!o!alun
o!acab
a!por!e
screver
!o!rest
o!M!a!e
stratég
ia!usad
a!é!a!e
scrita!r
ápida.!
No!cas
o!de!se
r!um!
ditado!
rítmico
!a!part
ir!de!g
ravaçã
o!(com
!ou!sem
!notas!
dadas)
!incent
ivo!ent
ão!o!al
uno!a!
memor
izar!e!
só!dep
ois!a!
escreve
r,!anot
ando!in
icialme
nte!a!p
ulsação
!M!a!est
ratégia
!usada!
é!a!util
ização!
da!mem
ória.!N
o!fundo
,!parec
e!que!t
odas!
as!que
stões!
de!est
ratégia
s!se!r
esumem
!a!um
a!cons
tatação
!e!a!u
ma!pe
rgunta
:!não!
é!poss
ível!en
sinar!t
udo!
brilhan
tement
e!e!tod
os!os!a
lunos!a
pre(e)n
derem!
tudo!b
rilhant
emente
!M!o!que
!é!mais
!impor
tante,!e
ntão,!e
nsinar?
!Que!
priorid
ades!te
nho!pa
ra!com
!os!meu
s!aluno
s!e!par
a!com!
a!escol
a!onde
!ensino
?!O!que
!devo!t
re
in
ar
?!Nas!e
stratég
ias!que
!
escolho
!para!a
s!minh
as!turm
as!tenh
o!como
!objetiv
o!não!s
ó!a!des
codific
ação!e!
identif
icação!
de!célu
las!rítm
icas!co
mo!o!
desenv
olvime
nto!do
!sentid
o!de!p
ulsação
.!Uma!
alterna
tiva!qu
e!pode
ria!uti
lizar!s
eria!so
licitar!
aos!alu
nos!qu
e!
identif
icassem
!e!loca
lizasse
m!os!m
otivos!
rítmico
s!repet
idos.!C
reio!qu
e!desta
s!form
as!con
seguire
i!uma!
união!
mais!
sólida!e
ntre!vi
vência!
musica
l!e!conh
ecimen
to,!com
preens
ão!e!do
mínio!d
o!códig
o!e!not
ação!m
usicais
.!
N
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
 
          
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 9
 (o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  1
9 
/ j
an
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
19
h0
7 
A
pó
s 
o 
us
ua
l m
om
en
to
 d
e 
bo
as
 v
in
da
s 
re
le
m
br
ou
-s
e 
o 
qu
e 
fo
ra
 s
ol
ic
ita
do
 p
ar
a 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
co
rd
ou
 a
os
 a
lu
no
s 
co
m
o 
le
r 
o 
ex
er
cí
ci
o 
de
 le
itu
ra
 
so
lfe
ja
da
 v
er
tic
al
 (a
ne
xo
 1
, e
x.
9)
: c
la
ve
 d
e 
fá
, c
la
ve
 d
e 
dó
 3
ª l
in
ha
 e
 d
ep
oi
s 
as
 c
la
ve
s 
de
 s
ol
. L
em
br
ou
 a
in
da
 q
ue
 p
ar
a 
a 
le
itu
ra
 n
a 
cl
av
e 
de
 d
ó 
3ª
 li
nh
a 
se
 p
od
e 
pe
ns
ar
 n
a 
cl
av
e 
de
 s
ol
 e
 d
iz
er
 u
m
a 
no
ta
 a
ci
m
a.
  A
 le
itu
ra
 fo
i r
ea
liz
ad
a 
co
m
 m
ar
ca
çã
o 
da
 p
ul
sa
çã
o 
a 
co
rr
es
po
nd
er
 a
 c
ad
a 
no
ta
. N
o 
fin
al
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
en
to
u 
qu
e 
o 
al
un
o-
y 
o 
ha
vi
a 
re
al
iz
ad
o 
m
ui
to
 b
em
. 
Pe
rg
un
to
-m
e 
qu
e 
es
tra
té
gi
as
 t
em
 u
m
 p
ro
fe
ss
or
, 
a 
pa
rti
r 
de
 u
m
 d
ad
o 
m
om
en
to
, 
pa
ra
 m
os
tra
r 
ao
s 
se
us
 a
lu
no
s 
qu
e 
nã
o 
re
al
iz
am
 u
m
 e
st
ud
o 
au
tó
no
m
o 
qu
e 
re
al
iz
ar
 o
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 é
 a
lg
o 
im
po
rta
nt
e 
pa
ra
 a
 s
ua
 e
vo
lu
çã
o.
 N
a 
m
in
ha
 p
rá
tic
a 
pe
da
gó
gi
ca
  
te
nt
o 
fa
ze
r 
os
 a
lu
no
s 
pe
rc
eb
er
em
 q
ue
 n
ão
 r
ea
liz
ar
em
 o
s 
tra
ba
lh
os
 s
ol
ic
ita
do
s 
te
m
 im
pl
ic
aç
õe
s 
nã
o 
só
 n
a 
su
a 
ev
ol
uç
ão
 c
om
o 
na
 d
a 
tu
rm
a.
 D
ev
em
 p
or
ta
nt
o,
 ta
m
bé
m
 p
el
o 
es
pí
rit
o 
de
 e
qu
ip
a,
 s
er
em
 r
es
po
ns
áv
ei
s 
pe
la
s 
su
as
 ta
re
fa
s 
in
di
vi
du
ai
s. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 p
or
 v
ez
es
, n
os
 c
on
te
xt
os
 re
ai
s, 
pa
re
ce
m
 e
sg
ot
ar
em
-s
e 
as
 e
st
ra
té
gi
as
 q
ue
 m
ot
iv
am
 o
 a
lu
no
 p
ar
a 
o 
tra
ba
lh
o 
in
di
vi
du
al
.  
 19
h1
7 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
so
lic
ito
u 
qu
e 
le
ss
em
 a
pe
na
s 
o 
rit
m
o 
an
te
s 
de
 p
ro
ce
de
re
m
 a
o 
so
lfe
jo
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
2 
(A
ne
xo
 1
, e
x.
2)
. P
er
gu
nt
ou
 a
os
 a
lu
no
s 
o 
qu
e 
su
ce
di
a 
no
 p
rim
ei
ro
 
co
m
pa
ss
o 
ao
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 r
es
po
nd
er
am
 in
ic
ia
lm
en
te
 q
ue
 e
ra
 u
m
 g
al
op
e.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
di
u 
qu
e 
vi
ss
em
 d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s 
di
st
an
ci
ad
a 
e 
os
 a
lu
no
s 
re
sp
on
de
ra
m
 q
ue
 e
ra
 u
m
a 
sí
nc
op
a 
de
 tr
ês
 te
m
po
s. 
En
tã
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ed
iu
 q
ue
 le
ss
em
 c
om
 u
m
a 
co
lc
he
ia
 e
m
 v
ez
 d
e 
le
re
m
 o
 g
al
op
e,
 o
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 fi
ze
ra
m
 c
or
re
ta
m
en
te
. S
eg
ui
u-
se
 a
 le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
de
 to
do
 o
 e
xe
rc
íc
io
 q
ue
, n
ão
 te
nd
o 
si
do
 c
or
re
ta
m
en
te
 e
xe
cu
ta
da
, f
oi
 r
ep
et
id
a 
co
m
 s
ol
ic
ita
çã
o 
da
 p
ro
fe
ss
or
a 
pa
ra
 s
en
tir
em
 a
 d
iv
is
ão
 d
o 
te
m
po
. A
pó
s 
es
sa
 le
itu
ra
 (
em
 q
ue
 a
 
pr
of
es
so
ra
 m
ar
co
u 
a 
di
vi
sã
o 
no
s 
co
m
pa
ss
os
 c
om
 s
eq
uê
nc
ia
s 
de
 fu
sa
s)
 o
 e
xe
rc
íc
io
 fi
co
u 
m
ar
ca
do
 p
ar
a 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a 
pa
ra
 s
ol
fe
ja
r. 
Es
te
 p
ed
id
o 
ve
m
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 u
m
a 
le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
be
m
 su
ce
di
da
 e
 p
or
ta
nt
o 
a 
su
a 
so
lic
ita
çã
o 
te
rá
 q
ue
 v
er
 c
om
 a
 c
on
so
lid
aç
ão
 d
e 
co
nh
ec
im
en
to
s e
 p
ro
du
çã
o 
de
 n
ov
os
. 
!
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h2
6 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
so
lic
ito
u 
a 
en
to
aç
ão
 d
a 
m
em
or
iz
aç
ão
 e
 tr
an
sp
os
iç
ão
 d
e 
um
a 
m
el
od
ia
 d
e 
M
oz
ar
t (
A
ne
xo
 2
, e
x.
8 
). 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
ou
 c
om
o 
re
al
iz
ar
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
 
re
al
iz
ar
am
 a
 a
ná
lis
e 
m
el
ód
ic
a 
do
 m
es
m
o 
ta
l c
om
o 
ha
vi
am
 r
ea
liz
ad
o 
na
 a
ul
a 
an
te
rio
r. 
A
 r
ep
et
iç
ão
 d
os
 r
ac
io
cí
ni
os
 p
ar
ec
eu
 c
on
si
st
ir 
nu
m
a 
es
tra
té
gi
a 
da
 p
ro
fe
ss
or
a 
pa
ra
 q
ue
 
es
te
s 
fo
ss
em
 m
em
or
iz
ad
os
 p
el
os
 a
lu
no
s. 
Em
 c
ad
a 
m
ot
iv
o 
m
el
ód
ic
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ed
iu
 a
os
 a
lu
no
s 
pa
ra
 d
iz
er
em
 c
om
o 
se
ria
 n
ou
tra
s 
to
na
lid
ad
es
. E
nt
oa
ra
m
 e
m
 c
on
ju
nt
o 
um
a 
ve
z 
co
m
 r
ec
ur
so
 à
 p
ar
tit
ur
a 
e 
a 
se
gu
ir 
se
m
 r
ec
ur
so
 à
 m
es
m
a.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
to
u 
qu
em
 h
av
ia
 r
ea
liz
ad
o 
o 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a 
e 
o 
al
un
o-
y 
re
sp
on
de
u 
po
si
tiv
am
en
te
 e
 q
ue
 
ha
vi
a 
es
co
lh
id
o 
So
l M
ai
or
 c
om
o 
to
na
lid
ad
e 
de
 tr
an
sp
os
iç
ão
. A
 s
eg
ui
r o
 a
lu
no
-x
 a
fir
m
ou
 q
ue
 ta
m
bé
m
 h
av
ia
 re
al
iz
ad
o 
a 
m
em
or
iz
aç
ão
 e
 a
 tr
an
sp
os
iç
ão
 p
ar
a 
So
l M
ai
or
, m
as
 a
 
su
a 
ex
ec
uç
ão
 d
em
on
st
ro
u 
qu
e 
a 
m
em
or
iz
aç
ão
 n
ão
 fo
ra
 re
al
iz
ad
a 
co
rr
et
am
en
te
, p
el
o 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 s
ug
er
iu
 q
ue
 o
 a
lu
no
 m
em
or
iz
as
se
 m
ui
to
 b
em
 a
 m
el
od
ia
 a
nt
es
 d
e 
in
ic
ia
r 
as
 tr
an
sp
os
iç
õe
s. 
 
 19
h3
8 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
fe
riu
 ta
m
bé
m
 q
ue
 h
av
ia
 p
ed
id
o 
pa
ra
 tr
ab
al
ho
 d
e 
ca
sa
 u
m
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 (v
er
 re
la
tó
rio
 d
a 
au
la
 p
as
sa
da
). 
Ta
l c
om
o 
na
 im
pr
ov
is
aç
ão
 d
a 
au
la
 d
o 
di
a 
10
  d
e 
no
ve
m
br
o,
  f
or
am
 re
al
iz
ad
os
 e
xe
rc
íc
io
s d
e 
pr
ep
ar
aç
ão
: e
nt
oa
ra
m
 a
 e
sc
al
a 
e 
o 
ar
pe
jo
 n
o 
rit
m
o 
da
 im
pr
ov
is
aç
ão
 m
ar
ca
nd
o 
o 
co
m
pa
ss
o.
 T
an
to
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
a 
en
to
aç
ão
 d
a 
es
ca
la
 
co
m
o 
o 
do
 a
rp
ej
o 
fo
ra
m
 e
nt
oa
do
s 
trê
s 
ve
ze
s 
(a
pa
re
nt
em
en
te
 p
ar
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
a 
es
ca
la
 e
 d
o 
ar
pe
jo
 n
o 
rit
m
o 
da
do
). 
A
nt
es
 d
a 
úl
tim
a 
en
to
aç
ão
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
en
to
u 
qu
e 
 
po
r v
ez
es
 o
 q
ue
 é
 d
ifí
ci
l é
 c
on
ju
ga
r a
 n
ot
a 
qu
e 
se
 e
st
á 
a 
ca
nt
ar
 c
om
 o
 n
om
e 
qu
e 
lh
e 
co
rr
es
po
nd
e.
 F
iz
er
am
 a
in
da
 u
m
 e
xe
rc
íc
io
 q
ue
 c
on
si
st
iu
 e
m
 e
nt
oa
r e
m
 c
ad
a 
te
m
po
 a
pe
na
s 
um
a 
no
ta
 s
en
do
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 a
 e
sc
al
a,
 m
an
te
nd
o 
o 
rit
m
o 
pr
es
en
te
 n
o 
ex
er
cí
ci
o.
 A
 a
ná
lis
e 
da
s 
di
fic
ul
da
de
s 
pa
re
ce
u-
m
e 
um
a 
pa
rti
lh
a 
da
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 ú
til
 e
 p
os
iti
va
 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
so
lic
ito
u 
fin
al
m
en
te
 q
ue
 im
pr
ov
is
as
se
m
 e
m
 c
on
ju
nt
o 
so
br
e 
aq
ue
le
 ri
tm
o 
co
m
 a
 li
m
ita
çã
o 
de
 s
ó 
po
de
re
m
 c
an
ta
r n
ot
as
 d
o 
ar
pe
jo
. O
s 
al
un
os
 n
ão
 
fo
ra
m
 b
em
 s
uc
ed
id
os
 n
ão
 t
en
do
 c
on
se
gu
id
o 
te
rm
in
ar
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
 p
ar
an
do
 d
e 
ca
nt
ar
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
en
to
u 
qu
e 
nã
o 
de
ve
m
 p
ar
ar
 e
 f
ez
 u
m
a 
br
ev
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 
im
pr
ov
is
aç
ão
 d
e 
ca
da
 u
m
. S
ol
ic
ito
u 
um
 n
ov
o 
es
fo
rç
o,
 q
ue
 a
co
nt
ec
eu
 d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s 
be
m
 s
uc
ed
id
a.
 R
ea
liz
ar
am
 e
nt
ão
 a
 im
pr
ov
is
aç
ão
 a
 s
ol
o.
 A
o 
fim
 d
e 
ca
da
 im
pr
ov
is
aç
ão
 a
 
pr
of
es
so
ra
 c
om
en
to
u 
o 
qu
e 
ha
vi
a 
si
do
 m
ai
s 
po
si
tiv
o 
e 
o 
qu
e 
ai
nd
a 
tin
ha
 d
e 
se
r t
ra
ba
lh
ad
o.
 E
st
e 
fe
ed
ba
ck
 p
ar
ec
eu
-m
e 
m
ui
to
 p
os
iti
vo
 e
 m
ui
to
 ú
til
 p
ar
a 
um
 a
lu
no
 q
ue
 q
ue
ira
 
pr
og
re
di
r. 
N
o 
en
ta
nt
o 
os
 a
lu
no
s 
ag
or
a 
pr
es
en
te
s 
na
 a
ul
a 
(a
lu
no
s-
z,
 -k
 e
 -w
) n
ão
 h
av
ia
m
 e
st
ud
ad
o 
e 
nã
o 
se
 m
os
tra
ra
m
 m
ui
to
 m
ot
iv
ad
os
 p
ar
a 
tra
ba
lh
ar
 a
ut
on
om
am
en
te
. O
 s
eu
 
em
pe
nh
o 
no
 e
xe
rc
íc
io
 d
a 
au
la
 ta
m
bé
m
 n
ão
 p
ar
ec
eu
 s
er
 a
ce
nt
ua
do
. O
 a
lu
no
-k
 d
em
on
st
ro
u 
di
fic
ul
da
de
s 
na
 a
fin
aç
ão
. P
er
gu
nt
o-
m
e 
se
 n
ão
 s
e 
po
de
ria
 te
r r
ea
liz
ad
o 
in
ic
ia
lm
en
te
, 
an
te
s 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
 e
la
bo
ra
do
s, 
um
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 s
ob
re
 o
 ri
tm
o 
da
do
 m
as
 s
em
 o
 n
om
e 
de
 n
ot
as
. E
st
a 
al
te
rn
at
iv
a 
po
de
ria
 a
ju
da
r n
a 
ex
pr
es
sã
o 
da
s 
id
ei
as
 d
os
 a
lu
no
s, 
o 
qu
e 
ev
en
tu
al
m
en
te
 o
s p
od
er
ia
 te
r m
ot
iv
ad
o 
m
ai
s. 
!
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h0
5 
In
ic
io
u-
se
 u
m
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
ta
m
bé
m
 e
m
 R
é 
M
ai
or
, c
om
 a
 in
di
ca
çã
o 
do
 c
om
pa
ss
o 
e 
da
 p
rim
ei
ra
 n
ot
a 
de
 c
ad
a 
fr
as
e.
 O
 e
xc
er
to
 c
or
re
sp
on
de
u 
a 
“H
ei
de
nr
ös
le
in
” 
op
.3
, 
nº
3 
de
 A
ug
es
w
äh
lte
 L
ie
de
r 
de
 S
ch
ub
er
t e
m
 R
é 
M
ai
or
, c
c.
1-
10
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
ou
 q
ue
 o
 o
bj
et
iv
o 
er
a,
 ta
l c
om
o 
na
 s
em
an
a 
pa
ss
ad
a 
(r
el
at
iv
am
en
te
 a
os
 r
itm
os
), 
te
nt
ar
 
m
em
or
iz
ar
 a
 fr
as
e.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
to
co
u 
a 
m
el
od
ia
 n
o 
pi
an
o 
e 
in
fo
rm
ou
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 a
 s
eg
ui
r à
 s
eg
un
da
 a
ud
iç
ão
 q
ue
ria
 q
ue
 c
an
ta
ss
em
 s
em
 n
om
e 
de
 n
ot
as
. O
 p
ro
ce
ss
o 
nã
o 
fo
i 
be
m
 s
uc
ed
id
o 
e 
os
 a
lu
no
s 
nã
o 
co
ns
eg
ui
ra
m
 r
ep
et
ir 
m
ai
s 
do
 q
ue
 tr
ês
 c
om
pa
ss
os
. E
nt
ão
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
di
u 
pa
ra
 p
ou
sa
re
m
 o
s 
lá
pi
s 
e 
ap
ós
 to
ca
r 
m
ai
s 
um
a 
ve
z 
so
lic
ito
u 
qu
e 
vo
lta
ss
em
 a
 c
an
ta
r 
o 
qu
e 
m
ai
s 
um
a 
ve
z 
nã
o 
ac
on
te
ce
u 
da
 f
or
m
a 
co
rr
et
a.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ac
ab
ou
 p
or
 c
an
ta
r 
co
m
 o
s 
al
un
os
 m
as
, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 o
s 
al
un
os
 n
ão
 
m
em
or
iz
ar
am
 a
 m
el
od
ia
.  
D
ad
o 
o 
in
su
ce
ss
o 
da
 ta
re
fa
 q
ue
st
io
ne
i-m
e 
o 
qu
e 
po
de
ria
 n
ão
 e
st
ar
 a
 le
va
r 
àq
ue
le
 r
es
ul
ta
do
. A
 m
el
od
ia
 f
oi
 to
ca
da
 d
e 
fo
rm
a 
ex
ce
ss
iv
am
en
te
 le
nt
a 
o 
qu
e 
to
rn
ou
, n
a 
m
in
ha
 
op
in
iã
o,
 m
ui
to
 d
ifí
ci
l 
de
 m
em
or
iz
ar
. P
or
 o
ut
ro
 l
ad
o 
pe
rg
un
to
-m
e 
se
 e
st
e 
tip
o 
de
 t
ra
ba
lh
o 
já
 h
av
ia
 s
id
o 
fe
ito
. E
nt
re
ta
nt
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
en
to
u 
co
m
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 n
ão
 
de
ve
ria
m
 in
si
st
ir 
em
 s
e 
m
an
te
re
m
 n
um
a 
es
tra
té
gi
a 
e 
qu
e 
de
ve
m
 e
xp
er
im
en
ta
r n
ov
as
 e
st
ra
té
gi
as
 q
ua
nd
o 
el
a 
as
 s
ol
ic
ita
. A
pó
s 
to
ca
r m
ai
s 
um
a 
ve
z 
(e
 p
er
m
iti
nd
o 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
es
cr
ev
es
se
m
) s
ol
ic
ito
u 
qu
e 
ca
nt
as
se
m
 n
ov
am
en
te
 s
em
 n
om
e 
de
 n
ot
as
 s
eg
ui
do
 d
a 
en
to
aç
ão
 c
om
 n
om
e 
de
 n
ot
as
. P
ar
a 
a 
fr
as
e 
se
gu
in
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
di
u 
im
ed
ia
ta
m
en
te
 q
ue
 
nã
o 
es
cr
ev
es
se
m
 e
 te
nt
as
se
m
 m
em
or
iz
ar
. A
pó
s 
te
r t
oc
ad
o 
es
sa
 s
eg
un
da
 fr
as
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
ou
 o
nd
e 
tin
ha
 fi
na
liz
ad
o.
 A
 s
eg
un
da
 fr
as
e 
ta
m
bé
m
 n
ão
 fo
i b
em
 m
em
or
iz
ad
a 
(e
m
bo
ra
 m
el
ho
r q
ue
 a
 p
rim
ei
ra
) e
 o
 d
ita
do
 n
ão
 fo
i f
in
al
iz
ad
o.
  
O
bs
er
ve
i q
ue
 n
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a 
e 
na
 a
ul
a 
de
 d
ia
 1
2 
de
 ja
ne
iro
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
si
st
iu
 m
ai
s 
na
 p
ar
te
 d
e 
m
em
or
iz
aç
ão
. P
er
gu
nt
o-
m
e 
se
 é
 h
áb
ito
 s
eu
 tr
ab
al
ha
r a
 m
em
ór
ia
, n
o 
en
ta
nt
o 
ca
lc
ul
o 
qu
e 
a 
re
sp
os
ta
 s
ej
a 
ne
ga
tiv
a 
da
da
 a
 p
ou
ca
 d
es
en
vo
ltu
ra
 d
os
 a
lu
no
s 
ne
ss
a 
ta
re
fa
. A
ss
im
 q
ue
st
io
no
-m
e 
o 
qu
e 
te
rá
 le
va
do
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
a 
in
ce
nt
iv
ar
 a
go
ra
 e
ss
e 
tip
o 
de
 
tra
ba
lh
o.
 A
 m
el
od
ia
 fo
i t
oc
ad
a 
no
 p
ia
no
 p
el
o 
qu
e 
su
ge
rir
ia
, a
pe
sa
r d
e 
se
r m
ai
s 
co
nf
or
tá
ve
l p
ar
a 
os
 a
lu
no
s 
e 
de
 s
er
 o
 q
ue
 a
co
nt
ec
er
á 
no
 te
st
e 
(d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
to
ca
do
 a
o 
pi
an
o 
co
m
o 
co
ns
ta
 n
o 
Pr
og
ra
m
a 
do
s T
es
te
s)
, q
ue
 o
 e
xc
er
to
 fo
ss
e 
re
al
iz
ad
o 
po
r g
ra
va
çã
o.
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1 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
fo
rm
ou
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 a
 im
pr
ov
is
aç
ão
 s
e 
m
an
tin
ha
 p
ar
a 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a.
 A
pa
re
nt
em
en
te
 e
st
e 
pe
di
do
 v
em
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 o
 e
xe
rc
íc
io
 n
ão
 te
r s
id
o 
tã
o 
be
m
 s
uc
ed
id
o 
co
m
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
es
ej
ar
ia
. P
ed
iu
 a
in
da
 u
m
a 
an
ál
is
e 
ao
s 
al
un
os
 s
ob
re
 a
 e
xe
cu
çã
o 
do
 d
ita
do
. O
 a
lu
no
-w
 c
on
si
de
ra
va
 q
ue
 a
 h
or
a 
do
 d
ia
 e
ra
 d
et
er
m
in
an
te
 a
o 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 re
sp
on
de
u 
qu
e 
es
sa
 q
ue
st
ão
 é
 in
co
nt
or
ná
ve
l e
 q
ue
 d
ev
em
 c
on
se
gu
ir 
bo
ns
 re
su
lta
do
s 
in
de
pe
nd
en
te
m
en
te
 d
is
so
. O
 a
lu
no
-q
 c
on
si
de
ro
u 
qu
e 
o 
an
da
m
en
to
 e
ra
 m
ui
to
 
le
nt
o 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
va
 a
 m
em
or
iz
aç
ão
. A
 a
ul
a 
te
rm
in
ou
 e
 e
u,
 o
bs
er
va
do
ra
, e
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
nv
er
sá
m
os
 u
m
 p
ou
co
 so
br
e 
o 
in
su
ce
ss
o 
da
 m
em
or
iz
aç
ão
.  
!
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B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
ic
io
u 
a 
au
la
 p
or
 r
ef
er
ir 
o 
qu
e 
ha
vi
a 
re
qu
er
id
o 
pa
ra
 t
ra
ba
lh
o 
de
 c
as
a 
à 
se
m
el
ha
nç
a 
da
s 
au
la
s 
an
te
rio
re
s. 
R
ep
et
iu
 a
s 
in
di
ca
çõ
es
 q
ue
 h
av
ia
 d
ad
o 
pa
ra
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
e 
le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 v
er
tic
al
 e
 m
em
or
iz
aç
ão
 e
 t
ra
ns
po
si
çã
o 
m
el
ód
ic
a.
 E
m
 r
el
aç
ão
 à
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 e
m
 c
la
ve
 d
e 
so
l a
 e
st
ra
té
gi
a 
us
ad
a 
fo
i a
 m
es
m
a 
de
 o
ut
ra
s 
le
itu
ra
s 
so
lfe
ja
da
s 
já
 
re
al
iz
ad
as
: p
rim
ei
ro
 le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
vo
ca
l e
 d
ep
oi
s, 
no
ut
ra
 a
ul
a,
 le
itu
ra
 so
lfe
ja
da
. 
Pa
ra
 a
lé
m
 d
a 
lig
aç
ão
 à
 a
ul
a 
pa
ss
ad
a 
po
r 
m
ei
o 
do
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 s
ol
ic
ita
do
s 
ho
uv
e 
um
a 
co
ne
xã
o:
 o
 t
ra
ba
lh
o 
pa
ra
 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
a 
m
em
ór
ia
. N
a 
au
la
 d
e 
di
a 
12
 d
e 
ja
ne
iro
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
ce
nt
iv
ou
 o
 r
ec
ur
so
 à
 m
em
ór
ia
 p
or
 m
ei
o 
da
 
im
ita
çã
o 
de
 fr
as
es
 rí
tm
ic
as
. N
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a 
a 
pr
of
es
so
ra
 re
fo
rç
ou
 e
st
e 
in
ce
nt
iv
o 
no
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o.
  
O
bs
er
ve
i 
ai
nd
a 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 s
ol
ic
ito
u 
na
 a
ul
a 
pa
ss
ad
a 
pa
ra
 t
ra
ba
lh
o 
de
 c
as
a 
um
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 e
m
 R
é 
M
ai
or
. N
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a,
 a
pó
s 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
es
se
 tr
ab
al
ho
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
ic
io
u 
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o 
na
 m
es
m
a 
to
na
lid
ad
e 
o 
qu
e 
pa
re
ce
u 
se
r h
áb
il.
 
C
on
te
úd
os
 
N
as
 le
itu
ra
s s
ol
fe
ja
da
s p
ar
ec
eu
-m
e 
qu
e 
os
 c
on
te
úd
os
 tr
ab
al
ha
do
s f
or
am
 a
s c
la
ve
s d
e 
so
l, 
dó
 3
ª l
in
ha
 e
 fá
 (A
ne
xo
 1
, e
x.
9)
  e
 
as
 c
él
ul
as
 rí
tm
ic
as
 
, 
 e
 
.  
 N
o 
ex
er
cí
ci
o 
oi
ta
vo
 d
o 
A
ne
xo
 2
 o
 c
on
te
úd
o 
qu
e 
m
e 
pa
re
ce
u 
es
ta
r a
 s
er
 tr
ab
al
ha
do
 fo
i a
 tr
an
sp
os
iç
ão
. Q
ue
st
io
no
-m
e 
se
 a
 
tra
ns
po
si
çã
o 
po
de
 se
r s
im
ul
ta
ne
am
en
te
 u
m
a 
at
iv
id
ad
e 
e 
um
 c
on
te
úd
o.
  
N
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o-
m
em
or
iz
aç
ão
 o
 c
on
te
úd
o 
tra
ba
lh
ad
o 
po
de
ria
 se
r a
 m
od
ul
aç
ão
.  
Es
ta
 li
st
ag
em
 d
e 
co
nt
eú
do
s 
pa
re
ce
-m
e,
 p
or
ém
, a
lg
o 
ar
tif
ic
ia
l, 
o 
qu
e 
m
e 
le
va
 a
 q
ue
st
io
na
r s
e 
os
 o
bj
et
iv
os
 e
 a
tiv
id
ad
es
 d
es
ta
 
au
la
 p
re
te
nd
ia
m
 i
nc
id
ir 
ne
st
es
 c
on
te
úd
os
. P
or
 o
ut
ra
s 
pa
la
vr
as
: 
o 
qu
e 
m
ot
iv
a 
a 
co
ns
tru
çã
o 
de
st
as
 a
ul
as
? 
O
 d
om
ín
io
 d
e 
de
te
rm
in
ad
os
 c
on
te
úd
os
? 
O
 s
uc
es
so
 n
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
 ta
re
fa
s?
 A
 o
bt
en
çã
o 
de
 d
et
er
m
in
ad
os
 o
bj
et
iv
os
? 
O
u 
o 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
 c
om
pe
tê
nc
ia
s?
 S
e 
a 
au
la
 f
or
 p
en
sa
da
 p
ar
a 
o 
su
ce
ss
o 
na
 r
ea
liz
aç
ão
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
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ta
re
fa
s 
en
tã
o 
a 
pr
oc
ur
a 
do
s 
co
nt
eú
do
s, 
do
s 
ob
je
tiv
os
 e
 d
as
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
po
de
rá
 c
on
du
zi
r 
a 
re
sp
os
ta
s 
ar
tif
ic
ia
is
. E
st
as
 
qu
es
tõ
es
 le
va
m
-m
e 
a 
re
fle
tir
 s
ob
re
 a
 m
in
ha
 p
ró
pr
ia
 p
rá
tic
a 
pe
da
gó
gi
ca
: q
ua
is
 o
s 
al
ic
er
ce
s 
qu
e 
ap
oi
am
 a
 m
in
ha
 c
on
st
ru
çã
o 
da
s a
ul
as
? 
Q
ua
is
 q
ue
ria
 q
ue
 fo
ss
em
? 
N
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a,
 p
el
o 
qu
e 
ob
se
rv
ei
, a
 a
ul
a 
nã
o 
pa
re
ce
 te
r s
id
o 
pe
ns
ad
a 
es
pe
ci
fic
am
en
te
 p
ar
a 
es
te
s c
on
te
úd
os
 m
as
 si
m
, 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
m
ai
s a
br
an
ge
nt
e,
 p
la
ne
ad
a 
pa
ra
 o
 tr
ei
no
 d
e 
al
gu
m
as
 a
tiv
id
ad
es
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s 
ob
je
tiv
os
 q
ue
 m
e 
pa
re
ce
ra
m
 a
po
ia
r 
as
 a
tiv
id
ad
es
 d
a 
au
la
 f
or
am
: 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
a 
re
la
çã
o 
le
itu
ra
 (
po
r 
m
ei
o 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
e 
le
itu
ra
 so
lfe
ja
da
 e
 p
or
 is
so
 n
ão
 n
ec
es
sa
ria
m
en
te
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
re
la
çã
o 
no
ta
çã
o-
so
m
), 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 
da
 r
el
aç
ão
 s
om
-n
ot
aç
ão
 (
em
 t
od
os
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 m
as
 d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s 
in
ci
si
va
 n
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 c
om
 n
om
e 
de
 n
ot
as
), 
tra
ns
po
si
çã
o 
(n
o 
ex
.8
 d
o 
A
ne
xo
 2
) 
e 
m
em
or
iz
aç
ão
 (
vi
su
al
 e
 d
es
ej
av
el
m
en
te
 p
or
 a
ud
iç
ão
 in
te
rio
r 
no
 e
x.
8 
do
 A
ne
xo
 2
 e
 
au
di
tiv
a 
no
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o)
.  
Em
bo
ra
 o
s 
al
un
os
 ti
ve
ss
em
 c
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
qu
as
e 
to
da
s 
as
 a
tiv
id
ad
es
 d
a 
au
la
 (
co
m
 e
xc
eç
ão
 d
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o)
, n
ão
 
po
ss
o 
es
cr
ev
er
 a
fir
m
at
iv
am
en
te
 q
ue
 e
le
s f
or
am
 in
fo
rm
ad
os
 so
br
e 
os
 o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
. 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
Se
qu
ên
ci
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
at
iv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
ló
gi
ca
. N
o 
en
ta
nt
o 
nã
o 
m
e 
id
en
tif
ic
o 
co
m
 a
 g
es
tã
o 
do
 te
m
po
. U
m
a 
gr
an
de
 p
ar
te
 d
a 
au
la
 (
do
is
 t
er
ço
s)
 f
oi
 d
ed
ic
ad
a 
à 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
o 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a,
 q
ue
 p
or
 s
ua
 v
ez
 n
ão
 h
av
ia
 s
id
o 
re
al
iz
ad
o 
po
r 
um
a 
pe
rc
en
ta
ge
m
 a
lta
 d
a 
tu
rm
a 
(e
nt
re
 tr
ês
 e
 q
ua
tro
 a
lu
no
s 
nu
m
 to
ta
l d
e 
ci
nc
o 
qu
e 
es
tiv
er
am
 p
re
se
nt
es
). 
Po
r u
m
 la
do
 e
st
a 
op
çã
o 
po
de
rá
 d
es
m
ot
iv
ar
 o
s 
al
un
os
 q
ue
 n
ão
 r
ea
liz
ar
am
 o
 tr
ab
al
ho
 d
e 
ca
sa
 q
ue
 v
êe
m
 s
ub
lin
ha
da
 a
 s
ua
 f
al
ha
. P
el
o 
ou
tro
 la
do
, 
es
ta
nd
o 
os
 a
lu
no
s 
a 
re
al
iz
ar
 n
a 
au
la
 o
 q
ue
 d
ev
er
ia
m
 t
er
 f
ei
to
 e
m
 c
as
a,
 e
st
a 
at
iv
id
ad
e 
pr
ol
on
ga
da
 p
od
er
á 
in
ce
nt
iv
ar
 o
s 
al
un
os
 a
 c
on
tin
ua
re
m
 a
 n
ão
 e
st
ud
ar
 i
nd
iv
id
ua
lm
en
te
. 
Es
te
 t
ip
o 
de
 s
itu
aç
ão
 c
os
tu
m
a 
se
r 
ba
st
an
te
 d
el
ic
ad
a 
po
rq
ue
, 
fr
eq
ue
nt
em
en
te
, é
 c
on
se
qu
ên
ci
a 
de
 h
áb
ito
s q
ue
 a
s t
ur
m
as
 c
ria
ra
m
 e
 q
ue
 sã
o 
m
ui
to
 d
ifí
ce
is
 d
e 
al
te
ra
r. 
 
G
os
te
i 
pa
rti
cu
la
rm
en
te
 d
a 
se
qu
ên
ci
a 
Im
pr
ov
is
aç
ão
 -
 D
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
em
 R
é 
M
ai
or
 e
m
 c
om
pa
ss
o 
bi
ná
rio
 s
im
pl
es
. D
a 
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m
in
ha
 o
bs
er
va
çã
o 
do
s 
co
nt
ex
to
s 
re
ai
s, 
po
r 
ve
ze
s 
os
 p
ro
fe
ss
or
es
 p
re
pa
ra
m
 a
s 
au
la
s 
pa
ra
 u
m
a 
se
m
an
a 
e 
nã
o 
pr
oc
ur
am
 
lig
aç
õe
s 
en
tre
 a
s 
au
la
s 
qu
e 
a 
pr
oc
ed
em
 e
 a
nt
ec
ed
em
. N
o 
fim
 d
o 
an
o 
as
 a
ul
as
 r
es
um
em
-s
e 
a 
se
qu
ên
ci
as
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 
de
sl
ig
ad
os
 e
nt
re
 s
i. 
O
 r
es
ul
ta
do
 q
ue
 p
od
e 
ad
vi
r 
da
qu
i 
é 
pa
ra
 m
im
 ó
bv
io
: 
se
 o
 p
ro
fe
ss
or
 n
ão
 f
az
 l
ig
aç
õe
s 
en
tre
 o
s 
co
nt
eú
do
s, 
as
 a
tiv
id
ad
es
 e
 a
s 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
qu
e 
qu
er
 d
es
en
vo
lv
er
, o
s 
al
un
os
, t
en
de
nc
ia
lm
en
te
, t
am
bé
m
 n
ão
 f
ar
ão
 e
ss
as
 
lig
aç
õe
s. 
Em
 s
um
a:
 n
ão
 a
pr
en
de
rã
o.
 P
or
 is
so
 n
ot
ei
 c
om
 a
gr
ad
o 
a 
pr
ep
ar
aç
ão
 c
ui
da
da
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 n
o 
qu
e 
se
 
re
fe
re
 a
 e
st
e 
as
pe
to
. 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
N
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 à
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fr
eq
ue
nt
em
en
te
 a
do
ta
 a
 e
st
ra
té
gi
a 
de
 d
iv
id
ir 
a 
le
itu
ra
 e
m
 le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
e 
de
po
is
 l
ei
tu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 (
qu
e 
ev
en
tu
al
m
en
te
 é
 r
ea
liz
ad
a 
nu
m
a 
ou
tra
 a
ul
a)
. 
Q
ue
st
io
no
 s
e 
nã
o 
ha
ve
rá
 o
ut
ra
s 
fo
rm
as
 d
e 
ab
or
da
r e
st
e 
tip
o 
de
 le
itu
ra
. E
m
 te
rm
os
 d
e 
le
itu
ra
 c
om
 in
st
ru
m
en
to
, p
or
 v
ez
es
 b
en
ef
ic
io
 e
m
 le
r a
pe
na
s 
as
 n
ot
as
 e
 s
ó 
de
po
is
 
o 
rit
m
o.
 E
st
a 
es
tra
té
gi
a 
po
de
 s
er
 e
sp
ec
ia
lm
en
te
 ú
til
 p
ar
a 
in
st
ru
m
en
to
s 
de
 a
fin
aç
ão
 n
a 
ex
ec
uç
ão
 c
om
o 
o 
vi
ol
in
o 
ou
 o
 
vi
ol
on
ce
lo
, m
as
 p
er
de
 p
or
 a
di
ar
 o
 s
en
tid
o 
de
 p
ul
sa
çã
o 
pa
ra
 f
as
es
 p
os
te
rio
re
s. 
M
ui
ta
s 
ve
ze
s, 
es
pe
ci
al
m
en
te
 q
ua
nd
o 
to
co
 
re
pe
rtó
rio
 d
e 
fr
as
ea
do
 e
xp
ec
tá
ve
l e
 in
tu
iti
vo
, b
en
ef
ic
io
 e
m
 le
r 
(to
ca
r 
e 
ca
nt
ar
 o
 n
om
e 
da
 n
ot
a)
 a
o 
an
da
m
en
to
 d
a 
pe
ça
 a
 
pr
im
ei
ra
 n
ot
a 
de
 c
ad
a 
co
m
pa
ss
o 
nu
m
a 
pr
im
ei
ra
 f
as
e 
e 
a 
pr
im
ei
ra
 n
ot
a 
de
 c
ad
a 
te
m
po
 n
um
a 
se
gu
nd
a 
fa
se
. 
Po
r 
ve
ze
s 
ac
re
sc
en
to
 a
in
da
 à
 l
ei
tu
ra
 d
a 
pr
im
ei
ra
 n
ot
a 
de
 c
ad
a 
co
m
pa
ss
o 
a 
le
itu
ra
 r
ítm
ic
a 
so
b 
um
a 
sí
la
ba
. C
om
 e
st
a 
es
tra
té
gi
a,
 a
 
pr
im
ei
ra
 a
bo
rd
ag
em
 à
 p
eç
a 
so
lic
ita
 d
e 
im
ed
ia
to
 a
 e
st
ru
tu
ra
 m
el
ód
ic
a,
 se
m
 p
er
de
r o
 s
en
tid
o 
de
 p
ul
sa
çã
o.
 
So
br
e 
a 
le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 v
er
tic
al
 s
ug
er
iri
a 
a 
an
ál
is
e 
ha
rm
ón
ic
a 
do
 e
xc
er
to
 q
ue
 c
on
si
de
ro
 s
er
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 u
m
a 
le
itu
ra
 
ve
rti
ca
l: 
co
m
pr
ee
nd
er
 a
s h
ar
m
on
ia
s r
ea
liz
ad
as
 p
el
o 
co
nj
un
to
 in
st
ru
m
en
ta
l. 
So
br
e 
a 
es
tra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 p
ar
a 
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 s
ug
er
iri
a 
qu
e 
fo
ss
e 
re
al
iz
ad
a 
in
ic
ia
lm
en
te
 s
em
 n
om
e 
de
 n
ot
as
 q
ue
 
co
ns
id
er
o 
qu
e 
é 
po
si
tiv
o 
pa
ra
 o
 a
lu
no
 te
r 
id
ei
as
 m
el
ód
ic
as
 s
ob
re
 a
s 
qu
ai
s 
de
po
is
 p
od
er
á 
co
ns
ci
en
ci
al
iz
ar
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
di
co
u 
vá
ria
s 
es
tra
té
gi
as
 c
om
o 
ex
er
cí
ci
os
 p
re
pa
ra
tó
rio
s 
pa
ra
 a
 i
m
pr
ov
is
aç
ão
, n
o 
en
ta
nt
o 
nã
o 
pe
rg
un
to
u 
ao
s 
al
un
os
 s
e 
ha
vi
am
 u
sa
do
 o
ut
ra
 e
st
ra
té
gi
a 
ou
 se
 q
ue
ria
m
 su
ge
rir
 a
lg
um
a.
 
!
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Em
 re
la
çã
o 
ao
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o-
m
em
or
iz
aç
ão
 s
ug
er
iri
a 
um
a 
al
te
rn
at
iv
a:
 i)
 o
uv
ir 
o 
ex
ce
rto
 (e
ve
nt
ua
lm
en
te
, c
om
o 
re
fe
rid
o 
su
pr
a,
 a
 g
ra
va
çã
o)
 m
ar
ca
nd
o 
o 
co
m
pa
ss
o 
e 
ii)
 e
nt
oa
r i
nt
er
na
m
en
te
 o
 e
xc
er
to
, m
ar
ca
nd
o 
se
m
pr
e 
o 
co
m
pa
ss
o 
e 
em
 c
on
ju
nt
o 
en
qu
an
to
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
ap
on
ta
 n
o 
qu
ad
ro
 p
ar
a 
o 
co
m
pa
ss
o 
em
 q
ue
 s
e 
es
tá
. R
ep
et
iri
a 
es
te
 p
ro
ce
ss
o 
trê
s 
ve
ze
s, 
co
m
 e
sp
aç
os
 
de
 te
m
po
 id
ên
tic
os
 e
nt
re
 a
 d
ur
aç
ão
 d
a 
fr
as
e 
e 
a 
en
to
aç
ão
/a
ud
iç
ão
 in
te
rn
a.
 S
ó 
ao
 fi
m
 d
e 
trê
s 
ve
ze
s 
so
lic
ita
ria
 a
 e
nt
oa
çã
o 
do
 
ex
ce
rto
, s
em
 n
om
e 
de
 n
ot
as
. D
ec
id
id
am
en
te
 e
sc
ol
he
ria
 u
m
 a
nd
am
en
to
 m
ai
s p
ró
xi
m
o 
do
 re
al
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
 E
st
an
do
 o
s 
al
un
os
 c
on
sc
ie
nt
es
 d
o 
qu
e 
é 
es
pe
ra
do
 d
el
es
, a
 a
va
lia
çã
o 
in
fo
rm
al
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fo
i r
ea
liz
an
do
 a
o 
lo
ng
o 
da
 
au
la
 s
ob
re
 a
 s
ua
 p
er
fo
rm
an
ce
 fo
i, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 e
xp
ec
tá
ve
l. 
N
ão
 p
ar
ec
eu
 q
ue
 a
 a
ul
a 
se
 s
uc
ed
es
se
 d
a 
fo
rm
a 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
oo
pe
ra
nt
e 
de
se
ja
ria
 (
e 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
qu
er
er
ia
m
) 
ta
nt
o 
pe
la
 d
em
on
st
ra
çã
o 
de
 a
us
ên
ci
a 
de
 t
ra
ba
lh
o 
em
 c
as
a 
co
m
o 
pe
la
 f
or
m
a 
co
m
o 
de
co
rr
eu
 o
 ú
lti
m
o 
ex
er
cí
ci
o.
 O
 f
ac
to
 d
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 t
er
 p
en
sa
do
 n
o 
as
su
nt
o 
im
ed
ia
ta
m
en
te
 a
 
se
gu
ir 
à 
au
la
 e
 o
 te
r d
is
cu
tid
o 
co
m
ig
o 
de
m
on
st
ra
 a
 su
a 
pr
eo
cu
pa
çã
o,
 o
 q
ue
 é
 , 
na
 m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a,
 p
os
iti
vo
.  
O
ut
ro
s  
N
a 
qu
in
ta
-f
ei
ra
 a
pó
s 
es
ta
 a
ul
a 
tiv
e 
co
nt
ac
to
 c
om
 a
 p
ro
fe
ss
or
a.
 N
es
se
 d
ia
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
en
to
u 
qu
e 
ha
vi
a 
re
al
iz
ad
o 
o 
m
es
m
o 
ex
er
cí
ci
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o-
m
em
or
iz
aç
ão
 c
om
 o
ut
ro
s 
al
un
os
 (
nã
o 
pe
rc
eb
i s
e 
co
m
 u
m
a 
ou
 m
ai
s 
tu
rm
as
). 
U
til
iz
ou
 
um
 a
nd
am
en
to
 m
ai
s 
rá
pi
do
 p
ar
a 
o 
m
es
m
o 
e 
o 
ex
er
cí
ci
o 
fo
i 
be
m
 s
uc
ed
id
o.
 E
st
a 
co
nv
er
sa
 r
ef
or
ça
 a
 i
de
ia
 q
ue
 t
iv
er
a 
de
 
pr
eo
cu
pa
çã
o 
e 
re
fle
xã
o 
so
br
e 
a 
su
a 
pr
át
ic
a.
 
          
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
0 
(o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  2
6 
/ j
an
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
19h06!
Após!a
s!conv
ersaçõ
es!de!i
nício!d
e!aula,
!a!prof
essora!
solicito
u!o!An
exo!1,!
ex.2,!p
edindo
!ao!alu
noMz!qu
e!defin
isse!o!
andam
ento!
adverti
ndoMo!
que!co
rrespo
nde!a!u
m!Adag
io
.!Quand
o!o!alu
no!o!de
finiu!a!
profess
ora!ma
rcou!su
bdivisã
o!com!
a!mão!
e!pediu
!aos!al
unos!
que!di
ssessem
!(em!“
pam”)!
as!fusa
s!(que!
corresp
onde!à
!figura
!mais!r
ápida!d
o!exerc
ício).!A
pós!es
sa!prep
aração
!iniciou
Mse!a!le
itura!
solfejad
a!do!ex
certo!c
om!ma
rcação
!do!com
passo.!
A!leitu
ra!não!
foi!mu
ito!con
victa!e
xcetua
ndo!o!a
lunoMy!
que!re
alizou!
todo!o
!exercí
cio!
correta
mente.
!No!fim
!do!me
smo!a!p
rofesso
ra!pedi
u!uma!
nova!le
itura!p
edindo
!mais!c
onvicçã
o.!A!pro
fessora
!marco
u!o!com
passo!d
urante
!
as!dua
s!leitur
as!e!leu
!o!exer
cício!co
m!os!a
lunos.!
No!fim
!das!du
as!leitu
ras!a!p
rofesso
ra!aval
iou!o!t
rabalho
!como!
estand
o!pouc
o!segur
o.!
Solicito
u!por!
isso!a!
leitura
!do!rit
mo!do
!prime
iro!com
passo!
novam
ente.!A
pós!iss
o!a!pr
ofessor
a!cons
iderou
!o!exe
rcício!
realiza
do!
inform
ando!o
s!aluno
s!que!o
!mesm
o!estar
ia!inclu
ído!no!
sorteio
!para!te
ste!de!f
inal!de
!2º!per
íodo.!
O!facto
!de!as!a
ulas!in
iciarem
Mse!pela
!aprese
ntação
!dos!tra
balhos
!de!cas
a!fazMm
e!pensa
r!em!do
is!pont
os!disti
ntos.!!
Por!um
!lado,!a
!existên
cia!de!
um!ritu
al!de!v
erificaç
ão!de!t
rabalho
s!de!ca
sa!pod
erá!ser
!positiv
o!para!
estimu
lar!a!au
torresp
onsabi
lização
!
dos!alu
nos!pel
os!seus
!devere
s!de!es
tudo!au
tónom
o.!!
Por!ou
tro,!ob
servan
doMse!q
ue!freq
uentem
ente!os
!alunos
!não!cu
mprem
!a!solic
itação!
de!real
ização!
dos!tra
balhos
!de!cas
a,!ques
tionoMm
e!
!
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sobre!
a!eficá
cia!des
ta!estr
atégia.!
Pessoa
lmente
!defen
do!a!e
xistênc
ia!de!t
rabalho
s!de!c
asa!na
!Forma
ção!Mu
sical.!S
endo!e
sta!um
a!
discipl
ina!int
egrada
!no!ens
ino!art
ístico!m
usical,!
ela!est
á!assoc
iada!a!
outras!
discipl
inas!qu
e!prom
ovem!d
etermi
nadas!
compe
tências
.!O!
estudo
!de!ins
trumen
to!exig
e!o!des
envolv
imento
!de!cap
acidad
e!de!au
todisci
plina!e
!de!est
udo!diá
rio!(ou
!quase!
diário)
.!Por!is
so!reco
rro!
na!min
ha!prát
ica!edu
cativa!
à!solici
tação!d
e!traba
lhos!de
!casa!q
ue!env
olvam!
a!gestã
o!do!te
mpo!no
!que!se
!refere
!a!regu
laridad
e.!Prefi
ro,!
pois,!so
licitar!t
rabalho
s!de!ca
sa!que!
envolv
am!ent
oações
,!leitur
as,!imp
rovisaç
ões!ent
re!outr
os,!em!
oposiçã
o!a!tra
balhos
!de!cas
a!que!s
e!
fazem!
uma!ve
z!e!est
ão!con
cluídos
!como!
por!exe
mplo!a
!constr
ução!d
e!escal
as!ou!a
!elabor
ação!d
e!ficha
s!teóric
as.!Por
ém,!ace
ito!out
ras!
hipótes
es,!con
traditó
rias!en
tre!si,!c
omo!nã
o!envia
r!traba
lhos!de
!casa!e
!enviar
!trabalh
os!de!c
asa!par
a!finali
zação!d
e!exerc
ícios!em
!vez!de
!
desenv
olvime
nto!de!
compe
tências
.!
! 19h16!
A!profe
ssora!a
nalisou
!com!o
s!aluno
s!os!in
tervalo
s!e!ritm
o!do!ex
certo!q
ue!corr
espond
e!ao!qu
arto!ex
ercício
!do!pri
meiro!
anexo!
(Anexo
!1,!ex.
4)!soli
citando
Mo!para
!trabal
ho!de!
casa.!S
ublinha
Mse!nes
te,!nov
amente
,!a!apa
rente!r
espons
abiliza
ção!pe
lo!estu
do!dos
!
exercíc
ios!dos
!Anexo
s.!Uma
!vez!qu
e,!tal!c
omo!ac
ima!re
ferido,!
há!bas
tante!f
alha!na
!execu
ção!do
s!mesm
os,!per
gunto!
se!não
!existir
ão!
alterna
tivas!p
ara!a!p
repara
ção!de
stes!ex
ercício
s.!Perg
unto!a
inda!se
!existir
ão!alte
rnativa
s!para
!motiv
ar!os!a
lunos!a
!realiz
arem!o
s!
trabalh
os!de!c
asa!e!a
!interes
saremM
se!por!
estes!e
xercíci
os!espe
cificam
ente.!!
! 19h17!
A!profe
ssora!s
olicitou
!a!leitu
ra!a!du
as!part
es!de!J
ollet!(A
nexo!2
,!ex.3).
!A!prof
essora!
pediu!p
ara!os!
alunos
!marca
rem!a!
pulsaçã
o!
com!a!m
ão!e!pe
rcutire
m!a!vo
z!super
ior!com
!a!cane
ta.!Proc
ederam
!à!leitu
ra!e!a!p
rofesso
ra!com
eçou!p
or!dize
r!“1,!2,!
3”!corr
espond
endo!à
!
divisão
!e!aban
donou!
essa!m
arcação
!a!mei
o!do!e
xercíci
o.!No!f
im!da!
leitura
!a!prof
essora!
inform
ou!os!a
lunos!q
ue!deix
ara!de
!dizer!
a!
divisão
!porqu
e!prete
nde!qu
e!os!alu
nos!sin
tam!a!d
ivisão!s
em!ter
em!um
!estímu
lo!exte
rno.!Pe
diu!ent
ão!uma
!nova!l
eitura!
sendo!
os!alun
os!
!
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a!dizer
em!a!d
ivisão.!
Após!a
lgumas
!dúvida
s!nos!c
c.5M6!a
!profes
sora!pe
diu!par
a!repet
irem!p
ensand
o!onde
!calhav
a!a!div
isão.!A
pós!ess
a!
leitura
!corret
amente
!realiza
da!proc
edeuMs
e!à!leit
ura!da!
voz!inf
erior!co
m!a!mã
o,!marc
ando!a
!pulsaç
ão!com
!a!cane
ta.!!
No!fim
!da!leit
ura!da!
voz!inf
erior!a
!profes
sora!pe
rgunto
u!se!ha
via!dúv
idas!e!o
!alunoM
w!disse
!que!ac
hava!q
ue!já!ti
nha!pe
rcebido
!a!célul
a!
rítmica
!em!qu
e!senti
a!dificu
ldades.
!A!prof
essora!
pediu!p
ara!ele
!percut
ir!esse!
compa
sso!(c.5
)!e!o!al
uno!ex
ecutou
!o!mesm
o!com!
exatidã
o.!
A!prof
essora!
sublinh
ou!a!n
ecessid
ade!de
!escolh
er!bem
!o!and
amento
!para!q
ue!ele!
não!se
ja!tão!
lento!q
ue!se!t
orne!d
ifícil!m
anter!a
!
pulsaçã
o!nas!fi
guras!m
ais!long
as!nem
!tão!ráp
ido!que
!se!torn
e!impo
ssível!e
xecuta
r!as!fig
uras!m
ais!ráp
idas.!!
Após!e
stas!co
nsidera
ções!a!
profess
ora!ped
iu!ao!a
lunoMw
!que!ex
plicass
e!o!com
passo!i
ndicad
o!no!ex
ercício
,!que!e
xpôs!co
rretam
ente.!A
!
profess
ora,!pe
rceben
do!que
!o!alun
oMq!não
!havia!p
ercebid
o,!volto
u!a!exp
licar!o!
compa
sso!e,!a
parent
emente
,!o!alun
o!ficou
!esclare
cido.!!
Corres
ponden
do!o!e
xercíci
o!a!um
a!leitur
a!a!du
as!part
es!que
stiono!
se!ped
agogica
mente!
faz!sen
tido!le
r!em!p
artes!s
eparad
as.!Ten
do!
consciê
ncia!qu
e!é!um
a!práti
ca!que!
fu
nc
io
na
!e!que!
é!recor
rente!d
as!aula
s!de!pia
no,!per
guntoM
me,!no
!entant
o,!se!nã
o!seria
!mais!“
honest
o”!
compre
ender!
a!relaç
ão!entr
e!os!so
ns!de!a
mbas!a
s!parte
s.!Pess
oalmen
te!pref
iro!ins
istir!na
!compr
eensão
!dos!so
ns!entr
e!si!do
!que!n
a!
leitura
!que!fa
z!a!sob
reposiç
ão!de!
duas!li
nhas.!S
ugeriri
a!como
!altern
ativa!a
!leitura
!das!du
as!voze
s!em!s
imultân
eo,!me
smo!qu
e!isso!
represe
ntasse!
que!me
!teria!d
e!focar
!inicial
mente!
em!doi
s!ou!trê
s!temp
os!de!c
ada!vez
,!do!qu
e!ler!as
!frases!
separa
damen
te.!Natu
ralmen
te!
esse!pr
ocesso
!poder
ia!ser!m
ais!lent
o!e!no!
imedia
to!men
os!efica
z.!No!e
ntanto
!creio!q
ue!a!lo
ngo!pr
azo!des
envolv
eria!um
a!comp
reensã
o!
mais!p
rofund
a!das!r
elações
!entre!d
iferent
es!voze
s.!!
! 19h29!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!alu
nos!qu
e!na!au
la!pass
ada!ha
viam!in
iciado!
um!dit
ado!me
lódico!
que!im
plicava
!a!mem
orizaçã
o!prévi
as!
das!fra
ses!me
lódicas
!M!esta!
explica
ção!jus
tificaMs
e!pela!
ausênc
ia!de!a
lguns!a
lunos!n
essa!au
la!e!au
sência!
de!dois
!alunos
!nessa!
parte!d
a!
aula.!A
!profes
sora!es
creveu
!no!qua
dro!o!q
ue!já!fo
ra!feito
!na!aul
a!anter
ior!(as
!duas!p
rimeira
s!frase
s).!Info
rmou!o
s!aluno
s!que!i
ria!toca
r!
!
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mais!rá
pido!M!h
avia!re
flectido
!sobre!
o!insuc
esso!da
!ativida
de!na!a
ula!pas
sada!e!
havia!e
xperim
entado
!com!o
utra!tu
rma.!D
essa!re
flexão!
e!
experim
entaçã
o!chega
ra!à!co
nclusão
!que!o!
andam
ento!es
colhido
!podia!
ter!cau
sado!a!
dificuld
ade!sen
tida!no
!exercí
cio.!Esc
reveu!t
ambém
!
no!qua
dro!o!n
ome!do
!compo
sitor!e!
as!data
s!de!na
scimen
to!e!mo
rte!ma
s!não!f
ornece
u!mais
!comen
tários!s
obre!o!
assunt
o!o!que
,!do!me
u!
ponto!d
e!vista,
!poderi
a!ter!si
do!feito
.!Penso
!que!se
!poderi
a!tirar!
mais!p
artido!
das!ati
vidade
s!realiz
adas!no
!que!se
!refere
!a!dese
nvolve
r!a!
apropr
iação!d
os!cont
extos!h
istórico
Mmusic
ais!e,!e
ventua
lmente
,!entus
iasmo!p
elas!ob
ras.!
Enquan
to!os!a
lunos!p
assaram
!o!que!
estava!
no!qua
dro!a!p
rofesso
ra!toco
u!o!aco
mpanh
amento
.!A!pro
fessora
!inform
ou!aind
a!que!h
aviam!
repara
do!na!
aula!an
terior!
que!ha
via!um
a!mod
ulação!
e!perg
untou!
aos!alu
nos!pa
ra!ond
e!pode
ria!ser
!essa!m
odulaç
ão!e!o
s!aluno
s!
respon
deram!
que!de
veria!s
er!uma
!modu
lação!p
ara!um
!tom!p
róximo
.!A!pro
fessora
!pergu
ntou!e
ntão!ao
s!aluno
s!o!que
!eram!
os!tons
!
próxim
os.!Ap
ós!algu
mas!su
gestões
!meno
s!asser
tivas!d
os!alun
os!a!p
rofesso
ra!exp
licou!q
ue!a!p
roximi
dade!d
as!ton
alidade
s!está!
relacio
nada!co
m!o!nú
mero!d
e!notas
!comun
s:!quan
to!maio
r!o!núm
ero!de!
notas!m
ais!pró
ximo!é
!o!tom.
!Os!alu
nos!de
finiram
!então!
os!tons
!
próxim
os!dire
tos!e!in
diretos
!de!Ré
!Maior
.!A!pro
fessora
!tocou!
todo!o
!excert
o.!Pass
ados!u
ns!mom
entos!v
oltou!a
!tocar!
a!terce
ira!fras
e!
solicita
ndo!ao
s!aluno
s!que!c
antasse
m!esse
!excert
o!(onde
!foi!not
ada!alg
uma!in
segura
nça!da!
memor
ização!
onde!o
!ritmo!
era!ma
is!rápid
o).!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!qua
l!a!últim
a!nota!
e!depo
is!a!not
a!que!a
!antece
dia.!Ap
ós!uma
!nova!a
udição
!(uma!v
ez!que!
os!alun
os!não!
tinham
!
memor
izado!c
orretam
ente)!a
!profes
sora!pe
diu!par
a!os!alu
nos!vo
ltarem
!a!cant
ar!sem
!nome!
de!nota
s.!Os!al
unos!ca
ntaram
!corret
amente
.!
A!prim
eira!no
ta!do!c
.10!foi!
mais!d
ifícil!de
!descob
rir.!A!p
rofesso
ra!opto
u!por!p
edir!o!i
nterva
lo!da!n
ota!que
!a!ante
cedia!p
ara!ess
a.!Do!m
eu!
poto!de
!vista,!d
ado!o!r
itmo!e!
o!conto
rno!me
lódico!
cadenc
ial!da!f
rase,!p
referir
ia!desc
obrir!a
!nota!e
m!relaç
ão!à!no
va!tóni
ca.!Par
a!a!últi
ma!
frase!fo
i!feito!
o!mesm
o!traba
lho:!a!p
rofesso
ra!toco
u!duas
!vezes,
!os!alu
nos!en
toaram
!e!depo
is!escr
everam
!a!melo
dia,!sen
do!os!a
lunos!
solicita
dos!par
a!dizer
em!a!re
sposta.
!!
Após!c
onclusã
o!do!e
xercíci
o!ento
aram!t
odo!o!
ditado!
que!a!
profess
ora!ac
ompan
hou!ao
!piano
.!Após!
duas!e
ntoaçõ
es!a!p
rofesso
ra!
!
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inform
ou!que
!o!com
positor
!tinha!c
olocad
o!umas
!suspen
sões!e!
escreve
u!no!qu
adro!as
!suspen
sões!e!
o!riten
ut
o!dos!c
c.11M12
!solicit
ando!
nova!e
ntoaçã
o!com!
atençã
o!à!agó
gica.!O
!facto!d
e!a!pro
fessora
!solicit
ar!a!ate
nção!d
os!alun
os!pare
ceuMme
!positiv
o.!No!fu
ndo!ult
rapass
ar!
uma!Fo
rmação
!Music
al!relac
ionada
!apena
s!com!
as!nota
s:!dura
ção!e!a
ltura.!N
o!entan
to,!tal!
como!r
eferido
!supra,
!senti!n
ecessid
ade!de
!
uma!ab
ordage
m!que!
incluís
se!para
!além!d
e!algo!s
obre!o!
compo
sitor!e!
respeti
vo!con
texto!h
istórico
Mmusic
al,!uma
!perspe
tiva!tím
brica.!A
!
audiçã
o!do!ex
certo!n
o!final!
deste!e
xercíci
o!teria!
sido,!na
!minha
!perspe
tiva,!um
a!concl
usão!m
ais!con
sistent
e.!
! 20h02!
A!profe
ssora!i
nformo
u!que!a
!impro
visação
!marca
da!para
!esta!au
la!ficar
ia!para
!a!próx
ima!au
la!porq
ue!que
ria!trab
alhar!r
itmo!n
a!
presen
te!aula
.!Pediu
!aos!alu
nos!qu
e!abris
sem!o!c
aderno
!de!apo
ntamen
tos!na!
p.4.!,!ca
pítulo!I
II,!ex.1
.!A!pro
fessora
!deu!um
!mome
nto!par
a!
os!alun
os!ana
lisarem
!a!fras
e!rítmi
ca!e!pe
diu!ao!
alunoMk
!para!d
efinir!o
!andam
ento.!Q
uando!
ele!o!f
ez!a!pr
ofessor
a!deu!
entrad
a!para
!
iniciare
m!a!lei
tura.!P
rocede
ram!a!l
eitura!
três!ve
zes!sem
!a!prof
essora!
corrigi
r!dand
o!espaç
o!para!
os!alun
os!se!a
utocor
rigirem
,!o!que
!se!
sucede
u.!Sem
!deixar
!de!ma
rcar!a!
pulsaçã
o!pedi
u!para
!lerem
!o!segu
ndo!o!
exercíc
io.!As!
tercina
s!não!
foram!
bem!ex
ecutad
as!o!q
ue!
aparen
tement
e!não!f
oi!nota
do!pela
!profes
sora.!A
!profes
sora!pe
diu!que
!se!con
centras
sem!no
!segund
o!temp
o!do!ex
.2!e!pe
diu!dua
s!vezes
!
que!les
sem!es
ses!trê
s!prime
iros!tem
pos.!!
Do!meu
!ponto!
de!vist
a!como
!observ
adora,!
podere
i!ter!te
ndênci
a!a!con
siderar
!que,!q
uando!
um!alu
no!falh
a!uma!
leitura
!num!d
etermi
nado!
ponto,!
o!profe
ssor!de
ve!para
r!e!inci
tar!o!al
uno!a!r
efletir!
sobre!e
ssa!frag
ilidade
!de!form
a!a!pod
er!supe
ráMla.!N
o!entan
to,!do!m
eu!pon
to!de!
vista!co
mo!pro
fessora
,!creio!
que!po
r!vezes
!é!posi
tivo!da
r!algum
!espaço
!e!opor
tunidad
e!de!os
!alunos
!se!ape
rceber
em!dos
!seus!p
róprios
!
erros!e
!os!ten
tarem!
corrigi
r!sem!
necess
idade!d
e!parag
em!ou!
comen
tário.!N
a!situa
ção!de
scrita!e
sta!seg
unda!o
pção!p
areceu
Mme!se
r!a!
mais!fa
voráve
l.!
!
!
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20h12!
Proced
euMse!a
!um!dit
ado!rít
mico!a
!duas!p
artes.!A
!profes
sora!in
formou
!os!alun
os!que!
poderi
am!ide
ntificar
!inicial
mente!
as!célu
las!
rítmica
s!mesm
o!que!n
ão!soub
essem!
onde!s
e!locali
zavam.
!Ao!fim
!de!dua
s!audiç
ões!a!p
rofesso
ra!pedi
u!aos!a
lunos!q
ue!diss
essem!
células
!
que!tiv
essem!
identif
icado.!O
!andam
ento!pa
receuMm
e!mais!
rápido
!do!que
!outros
!ditado
s!que!o
uvi.!!
!Após!5
!audiçõ
es!proc
edeuMs
e!à!cor
reção.!A
!profes
sora!so
licitou!
a!cada!
aluno!u
m!temp
o.!
!
!
! A!profe
ssora!d
eu!a!su
gestão!
aos!alu
nos!de
!lerem!
o!que!e
screver
em!par
a!comp
ararem
!com!o
!que!o!
que!ou
viram.!
Comen
tou!que
,!pela!s
ua!
experiê
ncia,!qu
ando!a
s!célula
s!rítmi
cas!não
!são!co
rretam
ente!de
scodifi
cadas!o
u!escri
tas,!o!a
luno!ap
ercebe
Mse!des
se!desf
asamen
to!ao!le
r!
o!que!e
screveu
.!Após!r
ealizad
a!a!cor
reção!p
rocede
ram!à!l
eitura!d
o!mesm
o.!!
Tal!co
mo!re
ferido!
no!rel
atório!
da!aul
a!nº!8
!do!d
ia!12!
de!jan
eiro!d
e!2015
,!pesso
alment
e!não!
optaria
!pela!
identif
icação!
descon
textual
izada!d
e!célul
as!rítm
icas,!co
nsidera
ndo!es
te!proc
esso!co
mo!um
!motiv
ador!d
e!um!t
reino!a
uditivo
!separa
do!da!
própria
!
música
.!Um!ex
ercício
!em!qu
e!são!e
lencad
as!uma
!série!d
e!célula
s!rítmi
cas!sem
!conexã
o!musi
cal!já!p
oderá!s
er!por!
si!só!um
!exercí
cio!algo
!
musica
lmente
!estéril
!(ditad
o!rítmi
co!toca
do!ao!p
iano!us
ualmen
te!com
posto!p
elo!pro
fessor!
com!ob
jetivos
!de!tre
in
o).!Ace
ito!por
ém!que
!
poderá
!ser!um
!exercí
cio!útil
!uma!v
ez!que!
trabalh
a!vário
s!conte
údos!em
!pouco
!tempo
.!!
No!ent
anto!es
ta!acei
tação!n
ão!sign
ifica!qu
e!consi
dere!q
ue!dev
a!ser!o
!único!
tipo!de
!ditado
!rítmic
o!a!ser
!realiza
do!e!ai
nda!me
nos!qu
e!
consid
ere!que
!a!estra
tégia!u
sada!p
ara!o!c
oncluir
!não!é!
signific
ativa!d
os!obje
tivos!q
ue!se!p
retend
em!atin
gir.!Ass
im,!se!
preten
do!que
!os!
alunos
,!para!
além!d
e!ident
ificarem
!um!de
termin
ado!nú
mero!d
e!célul
as!rítm
icas!qu
e!estão
!listada
s!num
a!grelh
a!de!c
onteúd
os!do!
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progra
ma!esc
olar,!pr
etendo
!que!en
tendam
!a!mús
ica!com
o!uma!
arte!no
!tempo
,!devo!
adopta
r!estra
tégias!
em!que
!essa!li
nha!no
!tempo
!
tenha!s
ignifica
do.!Iss
o!pode
rá!repr
esentar
Mse!em
!leitura
s!rítmi
cas!a!d
uas!pa
rtes!re
alizada
s!desd
e!a!pri
meira!
vista!c
om!com
preens
ão!
polifón
ica!e!a!
ditados
!rítmic
os!real
izados!
com!co
mpreen
são!dos
!tempo
s!apoia
dos!do
!compa
sso!M!e!
conseq
uentem
ente!co
m!com
preens
ão!
do!pap
el!de!ca
da!tem
po!na!f
rase!rít
mica.!
! 20h31!
A!prof
essora!
inform
ou!que
!a!mem
orizaçã
o!do!a
nexo!2
!e!resp
etivas!
transpo
sições!
ficariam
!para!a
!próxim
a!aula.
!Solicit
ou!a!
entoaç
ão!do!e
x.7!do!
Anexo!
2!e!toc
ando!o
s!comp
assos!i
ntrodu
tórios!
iniciara
m!a!en
toação
!sendo
!ouvida
s!por!m
im!vár
ias!frag
ilidade
s!
nomea
damen
te!de!a
finação
.!Estas!
não!for
am!cor
rigidas
!dado!q
ue!já!p
assava
!da!hor
a!de!té
rmino!
da!aula
.!
! 20h34!
A!aula!
termin
ou. 
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
Ta
l c
om
o 
ve
rif
ic
ad
o 
an
te
rio
rm
en
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
ic
io
u 
a 
au
la
 p
el
a 
ve
rif
ic
aç
ão
 e
 e
la
bo
ra
çã
o 
do
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
.!Um 
as
pe
to
 q
ue
 m
e 
oc
or
re
 s
ob
re
 a
 c
on
st
ân
ci
a 
do
s 
in
íc
io
s 
de
 a
ul
as
 t
em
 q
ue
 v
er
 c
om
 e
xp
ec
ta
tiv
as
. 
Po
r 
um
 l
ad
o,
 c
on
si
de
ro
 
po
si
tiv
o 
qu
e 
as
 a
ul
as
 te
nh
am
 a
lg
um
 g
ra
u 
de
 e
st
ab
ili
da
de
. P
or
 o
ut
ro
 la
do
 s
in
to
 e
m
pa
tia
 p
or
 a
ul
as
 e
m
 q
ue
 o
 a
lu
no
, s
em
 
pe
rd
er
 a
lg
um
 s
en
tid
o 
de
 s
eg
ur
an
ça
, é
 d
es
af
ia
do
 p
or
 e
st
ru
tu
ra
s 
di
ve
rs
as
 d
e 
au
la
 e
 a
bo
rd
ag
en
s 
di
ve
rs
as
 a
os
 c
on
te
úd
os
. E
st
e 
as
su
nt
o 
é 
pa
ra
 m
im
 u
m
a 
qu
es
tã
o 
em
 a
be
rto
 e
 so
br
e 
a 
qu
al
 n
ão
 m
e 
pr
op
on
ho
 a
 u
m
a 
co
nc
lu
sã
o 
de
fin
iti
va
.  
O
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
re
al
iz
ad
o 
na
 a
ul
a 
co
ns
tit
ui
u 
a 
co
nt
in
ua
çã
o 
de
 u
m
 tr
ab
al
ho
 n
ão
 fi
na
liz
ad
o 
na
 a
ul
a 
an
te
rio
r. 
 
O
 d
ita
do
 rí
tm
ic
o 
re
al
iz
ad
o 
ve
m
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 o
ut
ro
s 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
 re
al
iz
ad
os
 n
as
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s, 
se
nd
o 
es
te
 a
 d
ua
s 
pa
rte
s 
va
ria
nd
o 
do
s 
an
te
rio
re
s 
po
r 
es
sa
 c
ar
ac
te
rís
tic
a.
 E
st
a 
se
qu
ên
ci
a 
en
tre
 a
ul
as
 d
en
ot
a 
ob
se
rv
ân
ci
a 
po
r 
pa
rte
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 n
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 à
s 
at
iv
id
ad
es
 p
ro
m
ov
id
as
 n
o 
de
co
rr
er
 d
as
 s
em
an
as
 o
u 
se
ja
, v
er
ifi
ca
-s
e 
pl
an
ifi
ca
çã
o 
a 
m
éd
io
 e
 
lo
ng
o 
pr
az
o.
 
!
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A
 c
on
tin
ua
çã
o 
da
s 
le
itu
ra
s 
so
br
e 
os
 A
ne
xo
s 
de
no
ta
 t
am
bé
m
 e
st
a 
se
qu
ên
ci
a 
en
tre
 a
s 
au
la
s. 
Es
ta
 f
or
m
a 
de
 o
rg
an
iz
aç
ão
 
pr
om
ov
er
á,
 à
 p
ar
tid
a,
 u
m
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
as
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
a 
ad
qu
iri
r. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
, 
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
e 
co
nh
ec
im
en
to
s 
es
ta
rá
 m
ai
s 
re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 a
 fo
rm
a 
co
m
o 
se
 a
bo
rd
am
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 d
o 
qu
e 
pr
op
ria
m
en
te
 
co
m
 a
 se
qu
ên
ci
a 
de
la
s a
o 
lo
ng
o 
do
 a
no
. 
C
on
te
úd
os
 
M
ai
s 
um
a 
ve
z 
pa
re
ce
-m
e 
ve
rif
ic
ar
 q
ue
 a
 a
ul
a 
é 
m
ov
id
a 
pe
la
s 
at
iv
id
ad
es
 e
 n
ão
 p
el
os
 c
on
te
úd
os
 q
ue
 e
la
s 
de
se
nv
ol
ve
ria
m
. 
A
ss
im
, d
e 
fo
rm
a 
al
go
 a
rti
fic
ia
l, 
en
um
er
ar
ia
 o
s s
eg
ui
nt
es
 c
om
o 
co
nt
eú
do
s:
 
 R
itm
o:
  
 
M
el
od
ia
: M
od
ul
aç
ão
 à
 d
om
in
an
te
. 
Te
or
ia
: t
on
s p
ró
xi
m
os
 d
ire
to
s e
 in
di
re
to
s. 
Ex
er
cí
ci
os
 d
os
 A
ne
xo
s. 
So
br
e 
o 
rit
m
o 
e 
te
or
ia
, p
ar
ec
eu
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 d
em
on
st
ra
ra
m
 d
om
ín
io
 d
os
 c
on
te
úd
os
 n
o 
fim
 d
a 
au
la
. N
o 
en
ta
nt
o,
 a
pe
sa
r d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 d
es
se
s 
co
nt
eú
do
s, 
nã
o 
fic
ou
 c
la
ro
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 d
om
in
am
 a
 a
pl
ic
aç
ão
 d
es
se
s 
m
es
m
os
 c
on
te
úd
os
, o
 q
ue
 fo
i 
no
ta
do
 n
a 
en
to
aç
ão
 fi
na
l e
 n
a 
el
ab
or
aç
ão
 d
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o.
 A
qu
an
do
 a
 c
or
re
çã
o 
os
 a
lu
no
s 
de
m
on
st
ra
ra
m
 p
er
ce
be
r m
as
 
nã
o 
fo
i 
se
nt
id
o 
qu
e,
 n
um
a 
no
va
 a
tiv
id
ad
e 
em
 q
ue
 a
 a
pl
ic
aç
ão
 d
es
te
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
se
ja
 n
ov
am
en
te
 s
ol
ic
ita
da
, 
as
 
co
m
pe
tê
nc
ia
s e
st
ej
am
 a
dq
ui
rid
as
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
ob
se
rv
ad
or
a,
 ta
l c
om
o 
di
to
 s
up
ra
, a
 a
ul
a 
pa
re
ce
 n
ão
 p
ar
ec
e 
se
r 
pl
an
ea
da
 c
om
 in
te
nç
õe
s 
de
 s
er
em
 
at
in
gi
do
s 
de
te
rm
in
ad
os
 o
bj
et
iv
os
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
m
 à
 a
qu
is
iç
ão
 d
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
or
ga
ni
za
da
s 
te
m
po
ra
lm
en
te
 p
or
 u
m
a 
se
ria
çã
o 
de
 c
on
te
úd
os
. A
pa
re
nt
em
en
te
 a
s 
au
la
s 
tê
m
 c
om
o 
ob
je
tiv
o 
o 
tr
ei
no
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
 a
tiv
id
ad
es
. A
ss
im
 s
en
do
, n
a 
ne
ce
ss
id
ad
e 
de
 d
et
er
m
in
ar
 o
s 
ob
je
tiv
os
, 
el
en
ca
ria
 o
s 
se
gu
in
te
s, 
te
nd
o 
pe
ss
oa
lm
en
te
 a
 s
en
sa
çã
o 
de
 e
st
ar
 a
 r
ea
liz
ar
 u
m
 
tra
ba
lh
o 
ar
tif
ic
ia
l: 
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D
es
en
vo
lv
er
 a
 re
la
çã
o 
en
tre
 so
m
 e
 n
ot
aç
ão
: 
- 
Le
itu
ra
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s d
os
 a
ne
xo
s;
 
- 
D
ita
do
s r
ítm
ic
os
 e
 m
el
ód
ic
o.
 
C
on
so
lid
aç
ão
 d
os
 c
on
he
ci
m
en
to
s:
 
- 
Le
itu
ra
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s d
os
 a
ne
xo
s;
 
- 
En
to
aç
ão
 d
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o.
 
- 
D
ita
do
 rí
tm
ic
o 
co
m
 c
él
ul
as
 q
ue
 o
s a
lu
no
s j
á 
co
nh
ec
ia
m
 p
re
vi
am
en
te
. 
Em
bo
ra
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
fe
ris
se
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 d
a 
au
la
 (
nã
o 
no
 in
íc
io
), 
nã
o 
fo
i o
bs
er
va
do
 q
ue
 e
nu
m
er
as
se
 o
s 
ob
je
tiv
os
 d
a 
m
es
m
a.
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 p
or
 v
ez
es
 e
st
a 
en
um
er
aç
ão
 d
os
 o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 n
ão
 te
m
 d
e 
se
r f
ei
ta
 n
o 
in
íc
io
 d
a 
au
la
. 
A
pe
sa
r d
e 
ad
m
iti
r q
ue
 p
es
so
al
m
en
te
 ra
ra
m
en
te
 o
 fa
ça
, c
on
si
de
ro
 q
ue
 re
su
m
ir 
os
 o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 n
o 
fim
 d
o 
te
m
po
 le
tiv
o 
é 
de
 e
xt
re
m
a 
im
po
rtâ
nc
ia
 e
 p
od
er
á 
te
r 
m
ui
ta
 i
nf
lu
ên
ci
a 
na
 a
qu
is
iç
ão
 d
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
po
r 
pa
rte
 d
os
 a
lu
no
s 
pe
la
 
co
ns
ci
en
ci
al
iz
aç
ão
 d
os
 m
es
m
os
. 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
s 
es
tra
té
gi
as
 p
ar
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s p
ar
ec
eu
-m
e 
se
m
el
ha
nt
e 
a 
ou
tra
s a
ul
as
 o
 q
ue
 p
od
e 
se
r p
os
iti
vo
 p
or
qu
e 
of
er
ec
e 
um
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ao
s 
al
un
os
. N
o 
en
ta
nt
o,
 o
 fa
ct
o 
de
 a
lg
um
as
 n
ão
 s
ur
tir
em
 o
s 
re
su
lta
do
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
(c
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o 
a 
so
lic
ita
çã
o 
de
 le
itu
ra
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
s 
A
ne
xo
s)
 fa
z-
m
e 
qu
es
tio
na
r a
 s
ua
 p
er
tin
ên
ci
a.
 S
e 
em
 c
on
te
xt
os
 e
m
 q
ue
 
to
do
s 
os
 a
lu
no
s 
sã
o 
be
m
 s
uc
ed
id
os
 n
as
 t
ar
ef
as
 s
ol
ic
ita
da
s 
si
nt
o 
ne
ce
ss
id
ad
e 
de
 e
st
ra
té
gi
as
 d
iv
er
si
fic
ad
as
, 
ta
lv
ez
 n
es
te
 
co
nt
ex
to
 e
m
 q
ue
 a
 tu
rm
a 
é 
ba
st
an
te
 h
et
er
og
én
ea
 n
a 
su
a 
pe
rf
or
m
an
ce
 e
ss
a 
ne
ce
ss
id
ad
e 
se
ja
 a
in
da
 m
ai
s p
re
se
nt
e.
  
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
ló
gi
ca
 e
 i
nt
eg
ra
da
 n
um
 p
la
no
 m
ai
s 
ab
ra
ng
en
te
 d
o 
qu
e 
a 
pr
óp
ria
 a
ul
a 
o 
qu
e 
co
ns
id
er
ei
 p
os
iti
vo
. N
o 
en
ta
nt
o,
 p
or
 v
ez
es
 q
ue
st
io
no
-m
e 
se
 e
st
e 
pl
an
o 
m
ai
or
 p
od
er
ia
 tr
an
sp
ar
ec
er
 d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s 
cl
ar
a 
os
 
ob
je
tiv
os
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 e
m
 re
la
çã
o 
os
 a
lu
no
s. 
Ta
l c
om
o 
na
 m
ai
or
 p
ar
te
 d
as
 a
ul
as
 o
bs
er
va
da
s 
a 
se
qu
ên
ci
a,
 b
em
 a
rti
cu
la
da
 
en
tre
 si
 e
 e
m
 re
la
çã
o 
às
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s, 
é 
de
fin
id
a 
pe
la
 p
ro
fe
ss
or
a.
 
!
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A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
Sã
o 
se
nt
id
as
 a
lg
um
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s. 
A
 f
re
qu
en
te
 f
al
ta
 n
os
 t
ra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 o
u 
ex
ec
uç
ão
 n
ão
 
em
pe
nh
ad
a 
do
s 
m
es
m
os
 p
od
er
á 
te
r u
m
a 
fo
rte
 c
on
tri
bu
iç
ão
 p
ar
a 
es
sa
 p
er
fo
rm
an
ce
 p
ou
co
 s
ól
id
a.
 N
o 
en
ta
nt
o,
 e
ss
a 
qu
es
tã
o 
po
de
ria
 s
er
 re
fle
tid
a 
em
 c
on
ju
nt
o 
- p
ro
fe
ss
or
a 
e 
al
un
os
 - 
no
 s
en
tid
o 
de
 s
er
 s
up
er
ad
a.
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
, o
 fa
ct
o 
de
 
os
 a
lu
no
s 
nã
o 
se
 e
m
pe
nh
ar
em
 e
m
 c
as
a 
te
m
 r
ef
le
xo
 n
o 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
a 
au
la
 e
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
se
nt
id
as
 n
a 
au
la
 
re
fle
te
m
-s
e 
na
 d
es
m
ot
iv
aç
ão
 p
ar
a 
re
al
iz
ar
 o
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
. S
en
tir
ia
 p
oi
s, 
no
 l
ug
ar
 d
e 
qu
al
qu
er
 e
le
m
en
to
 d
a 
tu
rm
a 
(p
ro
fe
ss
or
a 
ou
 a
lu
na
) n
ec
es
si
da
de
 d
e 
de
sf
az
er
 e
ss
e 
ci
cl
o.
  
A
 p
ro
fe
ss
or
a,
 ta
l c
om
o 
na
s 
au
la
s 
an
te
rio
re
s, 
co
m
en
ta
 d
e 
fo
rm
a 
in
fo
rm
al
 m
as
 re
gu
la
r o
 s
uc
es
so
 d
os
 a
lu
no
s 
na
s 
at
iv
id
ad
es
 
su
ge
rid
as
. O
s 
al
un
os
 p
ar
ec
em
 te
r 
se
m
pr
e 
no
çã
o 
do
 q
ue
 e
st
ão
 a
 r
ea
liz
ar
 b
em
 e
 e
m
 q
ue
 d
ev
em
 in
ve
st
ir 
pa
ra
 m
el
ho
ra
r. 
A
 
pr
of
es
so
ra
  
in
si
st
e 
ba
st
an
te
 p
ar
a 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
pe
rc
eb
am
, n
as
 s
ua
s 
pa
la
vr
as
, “
ló
gi
ca
 d
o 
er
ro
”.
 O
 f
ac
to
 d
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 
in
ce
nt
iv
ar
 o
s 
al
un
os
 a
 a
ce
ita
re
m
 o
s 
se
us
 e
rr
os
 e
 p
er
ce
be
re
m
 p
or
 q
ue
 o
s 
fiz
er
am
 p
ar
ec
e-
m
e 
ex
tre
m
am
en
te
 p
os
iti
vo
 p
or
qu
e 
cr
ei
o 
na
 a
pr
en
di
za
ge
m
 d
es
sa
 f
or
m
a 
e 
cr
ei
o 
na
 f
or
m
aç
ão
 d
o 
se
r 
hu
m
an
o 
qu
e 
nã
o 
ap
ag
a 
os
 s
eu
s 
er
ro
s 
m
as
 s
im
 o
s 
te
nt
a 
co
rr
ig
ir.
 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
ob
se
rv
ad
or
a 
pa
re
ce
-m
e 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
co
ns
id
er
am
 q
ue
 s
e 
em
pe
nh
am
 a
o 
m
áx
im
o 
na
s 
at
iv
id
ad
es
. 
Pa
re
ce
-m
e 
ta
m
bé
m
, n
o 
en
ta
nt
o,
 q
ue
 ta
l n
ão
 é
 v
er
da
de
. D
es
te
 m
od
o 
su
ge
rir
ia
 u
m
a 
m
ai
s p
ro
fu
nd
a 
re
fle
xã
o 
so
br
e 
o 
as
su
nt
o.
  
A
 s
en
sa
çã
o 
re
tir
ad
a 
da
 a
ul
a 
é 
no
 e
nt
an
to
 m
ai
s 
po
si
tiv
a 
do
 q
ue
 o
 p
re
se
nt
e 
re
la
tó
rio
 p
od
er
á 
te
r 
tra
ns
pa
re
ce
r. 
O
s 
al
un
os
 
sa
íra
m
 sa
tis
fe
ito
s d
a 
au
la
 e
 a
 re
la
çã
o 
en
tre
 e
le
s e
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pa
re
ce
-m
e 
se
m
pr
e 
bo
a.
   
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r. 
     
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
1 
(o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
 0
2 
/ f
ev
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
19h05!
Os!alun
os!com
entaram
!alguns
!assunt
os!da!s
ua!sem
ana!co
m!a!pr
ofessor
a!sem!
a!solici
tação!d
a!mesm
a.!Esta
!vontad
e!de!pa
rtilha!
dos!seu
s!mom
entos!c
om!a!p
rofesso
ra!(do!
meu!po
nto!de!
vista!é!
para!co
m!a!pro
fessora
!e!não!p
ropriam
ente!co
m!a!tur
ma)!é!i
lustrat
iva!do!
bom!re
laciona
mento!
que!a!t
urma!c
riou!co
m!a!me
sma.!
! 19h10!
A!profe
ssora!c
omento
u!o!que
!iriam!
fazer!n
a!aula:
!identif
icação!
de!inte
rvalos,
!acorde
s,!ditad
o!meló
dico!a!
duas!vo
zes!e!e
xercíci
os!
dos!ane
xos.!
! 19h12!
Ditado
!de!inte
rvalos!
harmó
nicos.!A
!profes
sora!in
formou
!que!ao
!seu!sin
al!iriam
!cantar
!melod
icamen
te!os!so
ns!que
!havia!
tocado
!
harmo
nicame
nte.!To
cou!cad
a!um!d
os!segu
intes!in
tervalo
s!5P,!3
M,!8P,!
4A,7M!
e!6m.!N
o!últim
o!inter
valo!os
!alunos
!cantar
am!com
o!nota!
grave!a
!nota!a
guda!e
!a!profe
ssora!t
ocou!a!
nota!gr
ave!–!n
a!minh
a!persp
etiva!d
este!m
odo!pe
rdeuMse
!o!efeit
o!de!in
tervalo
!harmó
nico!e!p
or!
isso!pe
rdeuMse
!també
m!tem
poraria
mente!
o!objet
ivo!do!
exercíc
io.!Com
o!alter
nativa!
sugerir
ia!que!
a!profe
ssora!r
epetiss
e!o!int
ervalo!
harmo
nicame
nte!em
!vez!d
e!sepa
rar!os!
sons.!S
e!aind
a!assim
!o!res
ultado!
não!fo
sse!o!
desejad
o!entã
o!pode
ria!toc
ar!o!in
tervalo
!
!
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melodi
camen
te.!Apó
s!esta!s
eguiuMs
e!mais!
uma!sé
rie!de!i
nterva
los:!2M
,!7m,!4P
,!3m,!2
m!e!6M
.!!
A!profe
ssora!p
ediu!pa
ra!que
!quand
o!tives
sem!dú
vidas!e
m!desc
obrir!q
ual!a!n
ota!ma
is!grav
e,!os!al
unos!lh
e!fizess
em!um
!sinal!e
!nessa!
altura!
cantari
am!o!in
tervalo
!melod
icamen
te.!O!a
lunoMx!
cantou
!o!inte
rvalo!d
e!7m!d
e!form
a!quas
e!inaud
ível!e!a
!profes
sora!pe
diu!par
a!
realiza
rem!a!c
ontage
m!dos!
graus!c
onjunt
os!em!a
udição
!interio
r.!Este!
comen
tário!d
a!profe
ssora!p
areceu
Mme!mu
ito!pos
itivo!um
a!vez!q
ue!
a!audiç
ão!inte
rior!só
!se!des
envolv
e!se!fo
r!solici
tada.!P
ela!min
ha!exp
eriênci
a!como
!aluna!
e!como
!profes
sora!a!
audiçã
o!inter
ior!não
!se!
desenv
olve!qu
ando!h
á!perm
eabilid
ade!pa
ra!ento
ar.!Tal!
como!d
a!prim
eira!ve
z!a!pro
fessora
!pediu!
a!cada!
um!dos
!alunos
!que!di
ssesse!
um!
interva
lo!com
o!form
a!de!co
rreção.
!Consid
ero!pos
itivo!in
cluir!to
dos!os!
alunos
!na!cor
reção!d
e!um!e
xercíci
o.!No!e
ntanto
,!se!um
!aluno!
não!
compre
endeu!
como!i
dentifi
car!os!i
nterva
los!ma
s!tiver!
dado!a
!respos
ta!certa
!na!sua
!vez!de
!respon
der,!a!p
rofesso
ra!não!
poderá
!avaliar
!o!
domíni
o!na!a
plicaçã
o!dos!
conteú
dos.!P
essoalm
ente!p
refiro!
pergun
tar!em
!cada!
interva
lo!que
m!teve
!dúvid
as!de!
forma!
a!dar!
oportu
nidade
!a!esse
s!aluno
s!de!ch
egarem
!à!resp
osta!ce
rta!e!v
ivencia
rem!o!
trajeto
!desde
!a!não
!compr
eensão
!à!com
preens
ão!dos
!
conteú
dos!e!c
onsequ
enteme
nte!ao!
desenv
olvime
nto!das
!compe
tências
!deseja
das.!Na
turalm
ente!es
te!proc
esso,!p
ara!exi
stir!sen
tido!de
!
igualda
de!na!
turma,
!terá!d
e!inclu
ir!tamb
ém!a!r
esposta
!do!ma
ior!núm
ero!de
!alunos
,!sob!p
ena!de
!alunos
!que!co
mpreen
dem!be
m!os!
conteú
dos!não
!serem
!autori
zados!a
!partici
par!nas
!correç
ões.!
Após!v
erificaç
ão!das
!respo
stas!a!
profess
ora!pe
diu!qu
e!cada
!aluno
!lhe!di
ssesse!
o!núm
ero!de
!respo
stas!ce
rtas.!N
a!ident
ificação
!do!
interva
lo!de!7
m!o!alu
noMq!ti
nha!cla
ssificad
o!o!inte
rvalo!c
omo!se
ndo!um
a!6A .!A!
profess
ora!exp
licou!q
ue!aud
itivame
nte!o!in
tervalo
!era!de
!
7m,!qu
e!teoric
amente
!e!visua
lmente
!é!que!s
e!pode
ria!clas
sificar!
dessa!f
orma.!E
sta!exp
licação
!foi,!na
!minha
!opiniã
o,!clara
!e!opor
tuna.!
! 19h26!
A!profe
ssora!i
nformo
u!a!tur
ma!que
!iriam!p
rocede
r!a!um!
ditado!
de!acor
des,!no
meand
o!os!ac
ordes!p
ossívei
s.!Infor
mou!ai
nda!qu
e!
iria!toc
ar!dua
s!vezes
!e!que
!no!fim
!da!pri
meira!
audiçã
o!os!al
unos!ir
iam!ca
ntar!o!
acorde
!da!no
ta!mai
s!grave
!para!a
!mais!a
guda!e
m!
!
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conjun
to!e!de
pois!iri
am!clas
sificar!
individ
ualmen
te.!Os!a
cordes
!tocado
s!foram
!A,!7ª!d
om,!m!
(e.f.),!M
!(2ª!inv
),!dim,!
M!(1ªin
v.).!Apó
s!esta!
série!c
ada!alu
no!deu
!uma!d
as!resp
ostas,!a
!profes
sora!in
dicou!q
ual!for
a!a!not
a!mais!
grave!e
!o!alun
o!inter
pelado
!constr
uiu!o!a
corde!s
em!
recurso
!à!escr
ita!do!
mesmo
,!enqua
nto!os!
restant
es!alun
os!escr
eviam!
o!acord
e.!Quan
do!os!a
lunos!n
ão!resp
ondera
m!corr
etamen
te!a!
profess
ora!toc
ou!nov
amente
!o!acor
de!e!so
licitou!
ao!alun
o!que!c
antasse
!cada!u
m!dos!
interva
los,!os!
identif
icasse!
e!depo
is!class
ificasse
!o!
acorde
.!No!cas
o!dos!a
cordes
!invert
idos!a!p
rofesso
ra!suge
riu!tam
bém,!p
ara!alé
m!de!id
entifica
rem!os
!interv
alos!qu
e!const
ituíam!
o!acord
e,!
que!os
!alunos
!tentas
sem!id
entifica
r!onde
!estava
!a!fund
amenta
l.!Solici
tou!ain
da,!nos
!acorde
s!inver
tidos,!q
ue!os!a
lunos!i
ndicass
em!a!q
ue!
nota!do
!acorde
!corres
pondia
!o!baix
o!e!qua
l!o!nom
e!do!ac
orde!(p
or!exem
plo!o!a
corde!d
e!Mi!b!
M!(2ª!i
nv):!o!
baixo!c
orresp
onde!à
!5ª!do!
acorde
,!se!o!b
aixo!é!
si!b!o!a
corde!é
!de!Mi!
b!M).!A
!profes
sora!ha
via!pla
neado!
fazer!m
ais!um
a!série
!de!aco
rdes!di
tados!m
as!opto
u!agora
!
por!pa
ssar!pa
ra!out
ra!ativ
idade.!
A!adap
tação!d
a!plan
ificação
!às!co
ndiçõe
s!reais
!parec
euMme!
ajustad
a!para
!uma!
manute
nção!d
a!
concen
tração!
dos!alu
nos.!
! 19h43!
A!profe
ssora!d
eu!indi
cações
!sobre!
o!ditad
o!meló
dico!po
lifónico
!explica
ndo!qu
e!o!dita
do!real
izado!p
rovinh
a!de!um
!coral!a
!quatro
!
vozes!e
!que!es
creveri
am!ape
nas!as!
vozes!e
xtrema
s.!Expli
cou!ain
da!que
!o!obje
tivo!no
!fim!do
!8º!gra
u!é!esc
rever!a
s!quatr
o!vozes
!–!com!
as!
quatro
!vozes!
poderi
am!pro
ceder!t
ambém
!à!anál
ise!har
mónica
.!Pediu
!ainda!
que!os
!alunos
!identi
ficasse
m!a!ca
dência
.!Neste
!exercí
cio!a!
profess
ora!ind
icou!q
ue!os!
alunos
!ouviri
am!a!f
rase,!d
epois!c
antaria
m!sem
!nome
!de!no
tas!e!s
ó!depo
is!escr
everiam
.!Focar
MseMiam
!
inicialm
ente!na
!voz!inf
erior!e
!só!dep
ois!na!v
oz!supe
rior.!!
Questio
no!por
que!se
!realiza
m!dita
dos!a!d
uas!vo
zes!com
ummen
te!retir
ados!d
e!corai
s!de!Ba
ch.!Com
preend
o!a!nec
essidad
e!inicia
l!de!
realiza
r!ditad
os!a!du
as!voze
s!com!
facilida
de!rítm
ica.!Ain
da!assi
m!creio
!existir
em!mu
itos!ex
emplos
!de!mú
sica!a!d
uas!voz
es!com
!ritmos
!
simple
s.!Gara
ntidam
ente!ex
istem!t
ambém
!muita
s!obras
!para!a
lém!do
s!corai
s!de!Ba
ch!das
!quais!
se!poss
a!retira
r!as!vo
zes!sup
erior!e
!
!
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inferio
r!para!
realiza
r!ditad
os!a!du
as!voze
s.!!
Por!ou
tro!lad
o!talve
z!suge
risse!r
ealizar
!inicial
mente!
a!ident
ificação
!e!aná
lise!ha
rmónic
a!e!só!
depois
!a!iden
tificaçã
o!das!
notas!d
as!
melodi
as!uma
!vez!qu
e!estes
!corais
!têm!m
ais!fun
ção!mu
sical!ha
rmónic
a!que!m
elódica
.!
! A!corr
eção!fo
i!realiz
ada!po
r!meio
!da!en
toação
!das!m
elodias
!com!n
ome!de
!notas!
dos!alu
nos.!A!
profess
ora!sol
icitou!
aos!alu
nos!qu
e!
identif
icassem
!os!inte
rvalos!
harmó
nicos!e
m!cada
!tempo
!que!to
cou!no
!piano!
e!os!alu
nos!rep
etiram
!reduzi
ndoMos
!para!in
tervalo
s!simpl
es!
nos!cas
os!em!q
ue!eram
!compo
stos.!Pa
ra!isso
!realiza
ram!a!s
eguinte
!análise
:!
!
! Interva
los!
Harmó
nicos!!!
!!!!!!!!!!3m
!!!!6m!!!
!!!!3M!!!
!!!!!!!!6m
!!!!!!!!!!!!!
3M!!!!!!!
!!6M!!!!!
!!!!!!!!!!!!5
P!!!!!!!8P
!!
Baixo/
Sopran
o!
! Apesar
!de!ne
ste!mo
mento!
os!alun
os!já!p
oderem
!identi
ficar!o
s!inter
valos!v
isualm
ente!a!
profess
ora!so
licitou!
que!os
!identi
ficasse
m!
auditiv
amente
.!A!est
ratégia
!poder
ia!facil
mente!
ser!bo
icotada
!pelos!
alunos
!se!olh
assem!
para!o
!quadr
o.!O!fa
cto!de!
tal!não
!ter!sid
o!
{
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observ
ado!ind
icouMm
e!um!n
ível!alt
o!de!en
volvên
cia!por
!parte!d
os!alun
os!na!a
tividad
e!prom
ovida.!!
Após!e
sta!aná
lise!a!p
rofesso
ra!escr
eveu!a
s!vozes
!interm
édias!e
!pediu
,!tocan
do,!que
!cada!a
luno!in
dicasse
!o!acor
de,!nom
e!e!em
!que!
estado
!e!resp
etiva!fu
nção!to
nal!em
!cada!te
mpo!do
!coral!d
a!segui
nte!for
ma:!
!
!
!!!!!!!!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
!!!Lá!m!
!!!!!!!!!!!D
ó!M 6!!F
á!M!!!!!!
!!Dó!M 6
!!!!!!!Dó!
M!!!!!Ré
7m(1ªi
.)!!!Sol!
M!!!!!!!D
ó!M!
!!!!!!!!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
!!!!vi!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
I 6!!!!!!!!!!
IV!!!!!!!!!
!!!!I 6!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!
I 5!!!!!!!!!!
!!!!!ii 6/5!
!!!!!!!!!!!!!
!!V!!!!!!!!!
!!!!!!!!!I !!!!
!
! Nos!ac
ordes!
inverti
dos!a!p
rofesso
ra!proc
edeu!a
!uma!e
stratég
ia!que!
para!m
im!foi!
nova:!p
ara!de
scobrir
!que!a
corde!
corresp
ondia!
a!
profess
ora!sol
icitou!q
ue!a!pa
rtir!de!
cada!n
ota!do!
acorde
!constr
uíssem
!3ªs!até
!descob
rir!a!no
ta!em!q
ue,!sob
repond
o!terce
iras,!as
!notas!
corresp
ondent
es!foss
em!as!m
esmas!
que!est
avam!n
o!ditad
o.!Apes
ar!do!a
corde!d
e!7ª!me
nor!ser
!um!co
nteúdo
!de!gra
us!mai
s!avanç
ados!a!
profess
ora!exp
licou!o
!acorde
!por!m
eio!de!
pergun
tas!que
!levara
m!os!a
lunos!a
!compr
eendêM
lo!ao!p
onto!em
!que!fo
i!apena
s!neces
sário!a
!
profess
ora!no
meáMlo
.!No!fim
!do!exe
rcício!e
ntoara
m!cada
!uma!d
as!voze
s!enqu
anto!a!
profess
ora!toc
ou!as!q
uatro!p
resente
s!no!co
ral.!O!
facto!d
e!a!pro
fessora
!ter!tir
ado!be
nefício
!do!exc
erto!es
colhido
!para!a
bordar
!conteú
dos!qu
e!não!f
azem!p
arte!do
!progra
ma!par
eceuMm
e!
positiv
o.!A!sua
!forma!
de!exp
licar!os
!conteú
dos,!em
!forma!
de!perg
untas,!
parece
Mme!tam
bém!um
a!estra
tégia!a
!adopta
r.!!
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d
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20h31!
Proced
euMse!à
!entoaç
ão!do!e
xercíci
o!7!do!
Anexo!
2!que!h
avia!fic
ado!ma
rcado!p
ara!tra
balho!d
e!casa.
!A!ento
ação!de
notou!f
alta!de
!
estudo
!verific
ável!no
!facto!d
e!os!alu
nos!ser
em!sur
preend
idos!po
r!duas!
colchei
as!ond
e,!se!ti
vesse!s
ido!est
udado,
!não!ha
veria!e
ngano!
e!
ainda!p
or!dem
orarem
!muito!
tempo!
a!perce
ber!a!to
nalidad
e.!Mais
!uma!v
ez!me!q
uestion
o!sobre
!o!que!
fazer!q
uando!
os!alun
os,!ape
sar!de!
demon
strarem
!empen
ho!nas
!aulas,!
não!est
udam!e
m!casa
.!O!assu
nto!foi
!discut
ido!com
!a!prof
essora!
cooper
ante!ap
ós!a!au
la!dura
nte!uns
!
breves
!minuto
s!e,!pes
soalme
nte,!nã
o!encon
tro!fórm
ulas!qu
e!me!p
areçam
!resolu
tivas. 
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 p
ro
fe
ss
or
a,
 à
 s
em
el
ha
nç
a 
de
 o
ut
ra
s 
au
la
s, 
re
fe
riu
-s
e 
ao
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 s
ol
ic
ita
do
s 
no
m
ea
da
m
en
te
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 
an
ex
os
. 
Pa
ra
 a
lé
m
 d
es
ta
 r
ef
er
ên
ci
a 
na
da
 m
ai
s 
ob
se
rv
ei
 q
ue
 a
rti
cu
la
ss
e 
es
ta
 a
ul
a 
co
m
 a
 a
nt
er
io
r 
ou
 a
 r
ef
er
is
se
. 
A
 
co
ns
ta
ta
çã
o 
de
 u
m
a 
au
la
 te
r p
ou
co
s 
el
os
 c
om
 a
 q
ue
 lh
e 
an
te
ce
de
u 
po
de
 te
r v
ár
io
s 
si
gn
ifi
ca
do
s:
 q
ue
 n
ão
 h
á 
pr
oc
ur
a 
de
 u
m
a 
se
qu
ên
ci
a 
ló
gi
ca
 e
nt
re
 a
s 
au
la
s 
po
r 
fo
rm
a 
a 
co
ns
ol
id
ar
 o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
ou
 q
ue
 e
st
a 
au
la
, 
es
pe
ci
fic
am
en
te
, 
ab
or
da
 
as
su
nt
os
 q
ue
 n
ão
 fo
ra
m
 tr
ab
al
ha
do
s n
a 
au
la
 a
nt
er
io
r. 
 
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
tra
ba
lh
ad
os
 n
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a 
fo
ra
m
 o
s 
in
te
rv
al
os
 h
ar
m
ón
ic
os
, a
co
rd
es
, e
xe
rc
íc
io
s 
do
s 
an
ex
os
 (
en
to
aç
ão
 d
e 
m
el
od
ia
 t
on
al
) 
e 
os
 c
on
te
úd
os
 r
ef
er
en
te
s 
ao
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
po
lif
ón
ic
o 
(in
te
rv
al
os
 h
ar
m
ón
ic
os
, f
un
çõ
es
 h
ar
m
ón
ic
as
 e
 
m
el
od
ia
s 
to
na
is
 e
m
 c
on
te
xt
o 
po
lif
ón
ic
o)
. O
 t
ra
ba
lh
o 
so
br
e 
es
te
s 
co
nt
eú
do
s 
pa
re
ce
u-
m
e 
pe
rti
ne
nt
e 
um
a 
ve
z 
qu
e 
já
 n
ão
 
vi
nh
am
 a
 s
er
 a
bo
rd
ad
os
 h
á 
al
gu
m
as
 a
ul
as
. A
ss
im
, a
 r
el
aç
ão
 e
nt
re
 a
s 
au
la
s 
pa
re
ce
 e
st
ar
 in
ve
nt
ar
ia
da
 p
el
a 
in
te
gr
aç
ão
 d
e 
vá
rio
s 
as
su
nt
os
 p
re
se
nt
es
 n
o 
pr
og
ra
m
a.
 N
ão
 m
e 
fo
i p
os
sí
ve
l a
fe
rir
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
os
 c
on
te
úd
os
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s 
no
 
qu
e 
se
 re
fe
riu
 à
 id
en
tif
ic
aç
ão
 d
e 
in
te
rv
al
os
 e
 a
co
rd
es
 d
ad
a 
a 
fo
rm
a 
co
m
o 
fo
i r
ea
liz
ad
a 
a 
co
rr
eç
ão
 ta
l c
om
o 
re
fe
rid
o 
su
pr
a:
 
ca
da
 a
lu
no
 d
eu
 u
m
a 
da
s 
re
sp
os
ta
s 
o 
qu
e,
 m
es
m
o 
pa
rti
lh
an
do
 o
 n
úm
er
o 
de
 r
es
po
st
as
 c
er
ta
s 
no
 f
im
 d
o 
ex
er
cí
ci
o,
 n
ão
 é
 
so
lid
am
en
te
 re
ve
la
do
r d
a 
aq
ui
si
çã
o 
de
 c
on
he
ci
m
en
to
s d
es
de
 o
 in
íc
io
 a
té
 a
o 
fim
 d
a 
at
iv
id
ad
e.
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s 
ob
je
tiv
os
 q
ue
, c
om
o 
ob
se
rv
ad
or
a,
 p
ud
e 
af
er
ir 
da
 a
ul
a 
fo
ra
m
 re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
 d
om
ín
io
 d
a 
re
la
çã
o 
so
m
-n
ot
aç
ão
 e
 d
o 
có
di
go
 e
 t
eo
ria
 m
us
ic
ai
s 
co
m
 r
es
pe
tiv
a 
id
en
tif
ic
aç
ão
 d
e 
in
te
rv
al
os
, 
ac
or
de
s 
e 
no
ta
s 
em
 c
on
te
xt
o 
m
el
ód
ic
o 
m
on
ód
ic
o 
(e
nt
oa
çã
o 
do
 e
xe
rc
íc
io
 d
o 
an
ex
o)
 e
 p
ol
ifó
ni
co
 (d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
re
tir
ad
o 
de
 u
m
 c
or
al
 d
e 
B
ac
h)
.  
!
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O
s 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
, 
ne
st
e 
ca
so
, 
cl
ar
am
en
te
 s
e 
id
en
tif
ic
av
am
 c
om
 o
s 
ob
je
tiv
os
, 
fo
ra
m
 e
xp
os
to
s 
no
 i
ní
ci
o 
da
 a
ul
a 
e 
pa
re
ce
ra
m
 e
st
ar
 re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 u
m
a 
pr
ep
ar
aç
ão
 p
ar
a 
o 
te
st
e 
es
cr
ito
. 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 p
ar
a 
el
ab
or
aç
ão
 d
es
te
s 
ex
er
cí
ci
os
 e
 a
pr
op
ria
çã
o 
do
s 
co
nt
eú
do
s 
ac
im
a 
en
um
er
ad
os
 n
ão
 p
ar
ec
er
am
 
se
r m
ui
to
 d
iv
er
si
fic
ad
as
. N
o 
en
ta
nt
o,
 a
 p
er
si
st
ên
ci
a 
ne
la
s 
po
de
rá
 s
ig
ni
fic
ar
 u
m
a 
m
ai
or
 s
eg
ur
an
ça
, a
pa
re
nt
e 
ou
 n
ão
, p
ar
a 
os
 
al
un
os
. A
in
da
 a
ss
im
 p
od
er
-s
e-
á 
qu
es
tio
na
r 
se
 u
m
a 
di
ve
rs
id
ad
e 
de
 e
st
ra
té
gi
as
 n
ão
 p
od
er
á 
se
r, 
ta
lv
ez
 a
 l
on
go
 p
ra
zo
, u
m
 
be
ne
fíc
io
 n
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
es
se
s 
m
es
m
os
 c
on
te
úd
os
; 
se
 n
ão
 e
nc
on
tra
rá
 d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s 
só
lid
a 
es
se
s 
ob
je
tiv
os
; 
se
 n
ão
 
pe
rm
iti
rá
 u
m
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
 c
om
pe
tê
nc
ia
s d
a 
fo
rm
a 
qu
e 
a 
id
en
tid
ad
e 
de
 c
ad
a 
al
un
o 
ne
ce
ss
ita
.  
N
ão
 m
e 
fo
i 
po
ss
ív
el
 a
pu
ra
r 
o 
gr
au
 d
e 
ef
ic
ác
ia
 d
es
ta
s 
es
tra
té
gi
as
. 
Ta
m
po
uc
o 
se
nt
i 
qu
e 
fo
ss
em
 p
ro
cu
ra
da
s 
ou
tra
s 
es
tra
té
gi
as
. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
é 
ba
st
an
te
 i
ns
is
te
nt
e 
pa
ra
 q
ue
 c
ad
a 
al
un
o 
in
te
rp
el
ad
o 
co
m
pr
ee
nd
a 
a 
es
tra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 p
ar
a 
o 
do
m
ín
io
 d
e 
ca
da
 c
on
te
úd
o.
 S
en
do
 a
 a
ul
a 
de
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 u
m
a 
au
la
 d
e 
gr
up
o,
 n
ão
 é
 p
os
sí
ve
l 
av
er
ig
ua
r 
se
 to
do
s 
os
 a
lu
no
s 
as
si
m
ila
ra
m
 e
ss
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
e 
se
 lh
es
 d
er
am
 u
m
 s
ig
ni
fic
ad
o.
 O
s 
al
un
os
 p
ar
ec
er
am
, e
m
 
ge
ra
l, 
en
vo
lv
id
os
 n
as
 ta
re
fa
s 
o 
qu
e 
nã
o 
si
gn
ifi
ca
 q
ue
 f
ut
ur
am
en
te
 s
ej
am
 b
em
 s
uc
ed
id
os
 n
as
 m
es
m
as
 o
u 
qu
e 
se
 e
st
ej
am
 a
 
vi
ve
r r
ea
is
 a
pr
en
di
za
ge
ns
. 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
at
iv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
re
fle
xi
va
, 
no
m
ea
da
m
en
te
 p
el
a 
an
te
ce
dê
nc
ia
 d
e 
id
en
tif
ic
aç
ão
 d
e 
in
te
rv
al
os
 
ha
rm
ón
ic
os
 e
 a
co
rd
es
 re
la
tiv
am
en
te
 a
o 
di
ta
do
 p
ol
ifó
ni
co
 e
 p
el
a 
in
cl
us
ão
 n
a 
au
la
 d
e 
te
or
ia
, a
ud
iç
ão
 e
 le
itu
ra
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
aj
us
to
u 
o 
se
u 
pl
an
o 
de
 a
ul
a 
nu
m
 m
om
en
to
 e
m
 q
ue
, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 s
er
ia
 e
xc
es
si
vo
 c
on
tin
ua
r 
a 
re
al
iz
ar
 a
 
id
en
tif
ic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s, 
o 
qu
e 
m
e 
pa
re
ce
u 
po
si
tiv
o.
 A
s 
at
iv
id
ad
es
 p
ro
po
st
as
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
te
r j
á 
em
 v
is
ta
 o
 te
st
e 
de
 fi
na
l 
de
 p
er
ío
do
.  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
 N
o 
fin
al
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 i
nt
er
va
lo
s 
e 
ac
or
de
s 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
ou
 p
el
o 
nú
m
er
o 
de
 r
es
po
st
as
 c
er
ta
s 
da
nd
o 
um
 
co
m
en
tá
rio
 d
e 
in
ce
nt
iv
o 
a 
ca
da
 a
lu
no
. 
N
es
te
 a
sp
et
o 
a 
av
al
ia
çã
o 
fo
i 
cl
ar
a.
 N
as
 r
es
ta
nt
es
 a
tiv
id
ad
es
 n
ão
 s
en
ti 
qu
e 
a 
av
al
ia
çã
o 
es
tiv
es
se
 t
ão
 p
re
se
nt
e.
 E
st
a 
qu
es
tã
o 
nã
o 
m
e 
ca
us
a 
ne
nh
um
 t
ip
o 
de
 p
en
sa
m
en
to
 d
e 
ac
or
do
 o
u 
de
sa
co
rd
o.
 D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 u
m
 a
lu
no
 s
en
tir
 q
ue
 e
st
á 
a 
se
r 
co
ns
ta
nt
em
en
te
 a
va
lia
do
 t
an
to
 p
od
e 
se
r 
po
si
tiv
o 
co
m
o 
m
ui
to
 
!
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ne
ga
tiv
o,
 d
ep
en
de
nd
o 
da
 s
ua
 p
er
so
na
lid
ad
e 
e 
da
 f
or
m
a 
co
m
o 
es
ta
 a
va
lia
çã
o 
é 
re
ve
la
da
. 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 c
om
 b
om
 
am
bi
en
te
, o
s 
al
un
os
 e
st
av
am
, c
om
o 
re
fe
rid
o,
 e
nv
ol
vi
do
s 
na
s 
ta
re
fa
s 
pr
op
os
ta
s. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 a
pó
s 
de
z 
ob
se
rv
aç
õe
s, 
co
m
eç
o 
a 
pô
r 
em
 h
ip
ót
es
e 
se
 a
 f
al
ta
 d
e 
es
tu
do
 r
ev
el
ad
a 
nã
o 
es
ta
rá
 a
 c
om
pr
om
et
er
 a
 a
pr
en
di
za
ge
m
. 
D
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a 
os
 
co
nh
ec
im
en
to
s 
nã
o 
es
tã
o 
m
ui
to
 s
ól
id
os
 n
a 
m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s. 
O
 ú
ni
co
 a
lu
no
 q
ue
 r
ev
el
a 
m
ai
s 
ap
ro
pr
ia
çã
o 
do
s 
co
nt
eú
do
s é
 p
re
ci
sa
m
en
te
 o
 a
lu
no
 q
ue
 tr
az
 o
s t
ra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 se
m
pr
e 
pr
ep
ar
ad
os
.  
O
ut
ro
s  
A
 q
ue
st
ão
 d
e 
id
en
tif
ic
ar
 u
m
 a
lu
no
 q
ue
 re
al
iz
a 
se
m
pr
e 
os
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
e 
qu
e 
ap
re
se
nt
a 
m
el
ho
re
s 
re
su
lta
do
s 
nã
o 
te
m
 d
e 
se
r u
m
a 
re
la
çã
o 
de
 c
au
sa
-e
fe
ito
 d
ire
to
. I
st
o 
é,
 n
ão
 n
ec
es
sa
ria
m
en
te
 o
 a
lu
no
 q
ue
 re
al
iz
a 
os
 tr
ab
al
ho
s d
e 
ca
sa
 c
om
pr
ee
nd
e 
os
 
co
nt
eú
do
s 
tra
ba
lh
ad
os
. 
Po
r 
ve
ze
s, 
po
de
rá
 s
er
 o
 p
ro
ce
ss
o 
in
ve
rs
o,
 o
u 
se
ja
, 
o 
al
un
o 
qu
e 
co
m
pr
ee
nd
e 
os
 c
on
te
úd
os
 t
em
 
m
ot
iv
aç
ão
 e
xt
ra
 p
ar
a 
re
al
iz
ar
 o
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 e
 p
or
 e
ss
e 
m
ot
iv
o 
os
 r
ea
liz
a.
 A
 q
ue
st
ão
 d
os
 t
ra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 é
 
al
ta
m
en
te
 d
is
cu
tív
el
. H
á 
pr
of
es
so
re
s q
ue
 o
s d
ef
en
de
m
 a
ss
im
 c
om
o 
há
 p
ro
fe
ss
or
es
 q
ue
 o
s r
ej
ei
ta
m
.  
C
re
io
 q
ue
 a
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 u
m
 p
ro
gr
am
a 
de
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 q
ua
nd
o 
o 
ho
rá
rio
 d
a 
di
sc
ip
lin
a 
fo
i r
ed
uz
id
o 
de
 d
ua
s 
ho
ra
s 
le
tiv
as
 s
em
an
ai
s 
se
pa
ra
da
s 
(d
e 
ci
nq
ue
nt
a 
m
in
ut
os
 c
ad
a)
 p
ar
a 
um
 b
lo
co
 d
e 
no
ve
nt
a 
m
in
ut
os
 p
od
er
á 
te
r 
al
gu
m
a 
in
flu
ên
ci
a 
ne
ga
tiv
a 
ne
st
e 
pr
oc
es
so
. 
Te
r 
du
as
 a
ul
as
 d
e 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
 p
or
 s
em
an
a 
le
va
 o
 a
lu
no
 a
 p
as
sa
r 
po
r 
de
te
rm
in
ad
os
 
ra
ci
oc
ín
io
s d
e 
um
a 
fo
rm
a 
re
gu
la
r q
ue
, t
en
do
 a
pe
na
s u
m
a 
au
la
 e
 n
ão
 re
al
iz
an
do
 e
st
ud
o 
au
tó
no
m
o,
 se
 p
er
de
m
. 
H
á 
pr
of
es
so
re
s 
qu
e 
de
fe
nd
em
 q
ue
 o
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 d
e 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
 d
ev
em
 s
er
 m
ai
or
ita
ria
m
en
te
 o
ra
is
 (d
e 
le
itu
ra
, 
im
pr
ov
is
aç
ão
, m
em
or
iz
aç
ão
) p
ar
a 
in
ce
nt
iv
ar
 u
m
 e
st
ud
o 
re
gu
la
r. 
O
ut
ro
s 
pr
ef
er
em
 o
 tr
ab
al
ho
 e
sc
rit
o 
qu
e 
re
sp
on
sa
bi
liz
a 
de
 
fo
rm
a 
m
ai
s 
cl
ar
a 
o 
al
un
o 
a 
ap
re
se
nt
ar
 a
lg
o 
re
al
iz
ad
o.
 E
st
a 
qu
es
tã
o 
pa
re
ce
 s
er
 a
bo
rd
ad
a 
de
 m
ui
ta
s 
fo
rm
as
, e
nt
re
 e
la
s, 
po
r 
ve
ze
s, 
co
nt
ra
di
tó
ria
s. 
D
a 
m
in
ha
 p
rá
tic
a 
co
m
o 
pr
of
es
so
ra
, e
 p
or
qu
e 
te
nc
io
no
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 d
es
en
vo
lv
am
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
de
 
au
to
no
m
ia
 e
, 
es
pe
ci
fic
am
en
te
 n
a 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
, 
de
 u
m
a 
bo
a 
le
itu
ra
 à
 p
rim
ei
ra
 v
is
ta
 e
 c
ur
io
si
da
de
 p
or
 n
ov
as
 
pa
rti
tu
ra
s, 
do
u 
fr
eq
ue
nt
em
en
te
 t
ra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 p
ar
a 
se
re
m
 r
ea
liz
ad
os
 q
ua
se
 d
ia
ria
m
en
te
 r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 l
ei
tu
ra
. A
 
ve
rif
ic
aç
ão
 d
e 
re
al
iz
aç
ão
 d
es
te
s 
po
de
 n
ão
 s
er
 t
ão
 d
ire
ta
 q
ua
nt
o 
a 
re
al
iz
aç
ão
, 
po
r 
ex
em
pl
o,
 d
e 
um
a 
fic
ha
 e
sc
rit
a.
 N
o 
en
ta
nt
o,
 p
en
so
 e
st
ar
 a
 in
ce
nt
iv
ar
 a
 re
gu
la
rid
ad
e 
do
 e
st
ud
o 
in
di
vi
du
al
, q
ue
 c
on
si
de
ro
 e
ss
en
ci
al
 p
ar
a 
qu
al
qu
er
 m
ús
ic
o.
   
!
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O
bs
er
va
çã
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 P
rá
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E
du
ca
tiv
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A
no
 le
tiv
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G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
2 
(o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  0
9 
/ f
ev
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
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ão
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iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
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o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
19h06!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!al
unos!q
ue!iria
!definir
!os!exe
rcícios
!a!pert
encere
m!ao!s
orteio!
a!realiz
ar!na!p
rova!or
al.!A!pr
ofessor
a!
comun
icou!ao
s!aluno
s!que!n
a!próx
ima!se
mana!n
ão!hav
eria!au
la!(féri
as!de!C
arnava
l),!pelo
!que!só
!teriam
!uma!a
ula!ant
es!das!
provas
.!
Deste!m
odo,!a!
profess
ora!res
umiu!o
s!exerc
ícios!qu
e!pode
rão!sai
r:!do!A
nexo!I,
!os!exe
rcícios
!1,!2,!3
,!4,!5!e!
9!e!do!
Anexo!
II!os!ex
ercício
s!1,!
2,!3,!7!e
!8.!!!
! 19h11!
Proced
eram!à
!realiza
ção!do
!exercí
cio!4!d
o!Anex
o!I!(Ha
endel,!
Sonata
!n.º8!p
ara!obo
é)!e!qu
e!corre
sponde
!a!uma
!leitura
!solfeja
da!
em!clav
e!de!fá.
!A!prof
essora!
solicito
u!ao!alu
noMy!qu
e!defin
isse!o!a
ndame
nto,!qu
e!o!fez!
com!pr
ecisão.
!A!prof
essora!
e!aluno
s!proce
deram!
à!
leitura
.!Apena
s!o!alun
oMy!leu
!o!exer
cício!co
m!prec
isão!rít
mica!e!
confian
ça!no!n
ome!da
s!notas
.!Apesa
r!disso
!a!profe
ssora!a
vançou
!para!o
!
exercíc
io!segu
inte.!Um
a!vez!q
ue!o!tr
abalho
!sobre!
os!exer
cícios!d
os!Ane
xos!não
!têm!si
do!efec
tuado!p
elos!alu
nos!com
o!estud
o!autón
omo,!
repens
o!sobre
!o!obje
tivo!de
stes.!Se
!o!obje
tivo!é!d
esenvo
lver!o!t
rabalho
!autóno
mo,!en
tão!est
e!não!e
stá!a!se
r!conse
guido!p
ela!ma
ioria!d
a!
turma.
!Há!dua
s!quest
ões!que
!podem
!ser!lev
antada
s!quan
do!se!fa
la!de!tr
abalho
!individ
ual:!po
r!um!la
do!o!tr
abalho
!de!cas
a!solici
tado!pe
lo!
!
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profess
or!e!po
r!outro
!o!trab
alho!au
tónom
o.!Tend
o!um!e
xercíci
o!sido!
pedido
!para!s
er!real
izado!e
m!casa
!e!os!a
lunos!n
ão!o!te
ndo!fei
to,!
pergun
toMme!
pelas!j
ustifica
ções:!p
orque!
não!é!
exequí
vel,!po
rque!o
s!aluno
s!não!
têm!m
otivaçã
o,!porq
ue!os!
alunos
!não!tê
m!horá
rio!
dispon
ível!pa
ra!o!faz
er,!por
que!na
!realida
de!o!fa
zem!m
as!de!f
orma!s
uficien
tement
e!incor
reta!ou
!incons
istente
!para!q
ue!o!re
sultado
!na!
aula!se
!assem
elhe!a!a
usência
!de!estu
do?!Se!
o!objet
ivo!é!d
esenvo
lver!a!l
eitura!a
primor
ada,!do
!meu!p
onto!de
!vista,!t
ambém
!não!es
tá!a!ser
!
eficaz.!
O!temp
o!de!au
la!sem
anal!di
sponív
el!não!
permit
e!a!leit
ura!pe
rfeita!s
em!col
ocar!em
!fragili
dade!o
utros!o
bjetivo
s!que!d
epende
m!
mais!d
a!prese
nça!da!
profess
ora.!Se
!o!obje
tivo!fos
se!o!de
senvolv
imento
!da!leit
ura!à!p
rimeira
!vista,!a
lguns!a
lunos!e
stão!pr
ovavelm
ente!a!
fazêMla
!e!talve
z!com!
um!núm
ero!ele
vado!d
e!leitur
as!a!co
mpetên
cia!pud
esse!se
r!desen
volvida
.!Nesse
!caso,!d
o!meu!
ponto!
de!vist
a!como
!
profess
ora,!o!
númer
o!de!e
xercíci
os!dos
!anexo
s!não!é
!suficie
nte!pa
ra!dese
nvolve
r!essa!
aptidão
!e!o!gr
au!de!
dificuld
ade!po
deria!s
er!
adapta
do!nalg
uns!do
s!exerc
ícios.!M
as!esta
!não!pa
rece!se
r!uma!h
ipótese
!válida
.!Se!o!o
bjetivo
!é!dar!a
!conhe
cer!(po
r!meio!
de!exer
cícios!d
e!
leitura
)!obras
!do!rep
ortório
!erudit
o,!o!ob
jetivo!n
ão!pare
ce!esta
r!a!ser!
atingid
o!uma!
vez!que
!não!fo
i!ainda
!observ
ada!ne
nhuma
!ativida
de!
de!aud
ição!ou
!comen
tário!n
o!âmbi
to!de!a
nálise!m
usical!e
/ou!his
tórica!s
obre!qu
alquer!
dos!exe
rcícios
!dos!an
exos.!!
A!profe
ssora!n
ão!proc
edeu!a
!comen
tários!s
obre!o!
exercíc
io.!!
! 19h14!
A!profe
ssora!s
olicitou
!a!leitu
ra!do!e
xercíci
o!rítmi
co!3!do
!Anexo
!II!que
!corres
ponde!
a!uma!
leitura
!rítmic
a!com!
a!conta
gem!da
!
parte!(
divisão
!ternár
ia).!A!le
itura!fo
i!realiz
ada!em
!grupo.
!Apena
s!o!alun
oMy!rea
lizou!co
rretam
ente!o!
exercíc
io.!A!pr
ofessor
a!incen
tivou!o
s!
alunos
!a!reali
zarem!
a!leitur
a!com!
a!conta
gem!da
!divisã
o!terná
ria,!esp
ecialm
ente!qu
ando!le
em!em
!grupo
!que!é,
!na!sua
!perspe
tiva,!m
ais!
fácil.!A
!profes
sora!e
xplicou
!ainda
!que!e
sta!con
tagem!
é!apen
as!um
a!estra
tégia!e
!não!u
m!fim.
!O!obj
etivo!f
inal!é!
que!os
!aluno
s!
compre
endam
!a!frase
!e!não!
apenas
!a!puls
ação!ou
!a!divis
ão!do!t
empo!o
u!as!cé
lulas!rí
tmica.!
No!ent
anto!é!
necess
ário!qu
e!cada!
um!des
tes!
elemen
tos!est
eja!inte
rioriza
do!para
!que!a!
compre
ensão!d
a!frase
!se!dê.!
O!facto
!de!a!p
rofesso
ra!escla
recer!s
obre!o!
que!são
!estraté
gias!e!o
!
!
93!
que!são
!os!obje
tivos!fi
nais!pa
receuMm
e!muito
!positiv
o.!
! 19h21!
A!profe
ssora!e
numer
ou!as!a
tividad
es!plan
eadas!p
ara!a!a
ula:!ide
ntificaç
ão!e!co
nstruçã
o!de!ac
ordes,!
improv
isação!
e!leitur
as!do!
livro!de
!aponta
mentos
.!!Infor
mou!ai
nda!qu
e!a!pro
va!oral
!terá!um
a!entoa
ção!e!u
ma!imp
rovisaç
ão!e!qu
e!estes
!serão!
diferen
tes!ent
re!si!no
!
que!res
peita!a
o!modo
!e!à!div
isão!do
!tempo
.!
! 19h23!
Proced
euMse!à
!identi
ficação
!auditi
va!e!co
nstruçã
o!de!a
cordes
:!7dom
!|!m!(2
ªinv)!|
!M!(e.f
.)!|!Au
m!|!m!
(1ª!inv
.)!|!!7!
dom||.!
A!
profess
ora!pe
rgunto
u!a!cad
a!aluno
!um!ac
orde!e
!!pediu
!que!o!
mesmo
!indica
sse!as!
notas!q
ue!o!co
nstitue
m,!se!p
ossível
!sem!r
ecurso
!à!
escrita
,!nome
ando!a
!nota!m
ais!gra
ve!de!c
ada!um
.!No!ca
so!de!r
esposta
!errada
!a!prof
essora!
voltou!
a!tocar
!o!acor
de,!soli
citando
!ao!alu
no!
que!o!c
antasse
!e!iden
tificass
e!cada!
um!dos
!acorde
s.!No!ca
so!de!o
!acorde
!aumen
tado!(s
obre!a!
nota!si
)!a!pro
fessora
!aprove
itou!pa
ra!falar
!
sobre!
o!conc
eito!en
armon
ia.!Um
!aluno
!(aluno
Mx)!per
cebeu!
um!do
s!acord
es!por
!possu
ir!ouvi
do!abs
oluto!e
!não!p
or!com
preend
er!
teorica
mente!
a!const
rução!d
ele.!Qu
ando!s
e!deu!a
!correç
ão!a!pr
ofessor
a!não!t
ocou!o
!acorde
!e,!cons
equent
emente
,!o!alun
o!não!c
onsegu
iu!
constru
ir!o!aco
rde,!o!q
ue!dem
onstro
u!que!n
ão!dom
inava!o
s!conte
údos.!A
o!fim!d
e!algum
as!perg
untas!p
or!part
e!da!pr
ofessor
a,!o!alu
no!
perceb
eu!qua
is!os!in
tervalo
s!const
ituinte
s!do!ac
orde!de
!7ª!da!d
ominan
te.!A!pr
ofessor
a!quest
ionou!a
inda!os
!alunos
!sobre!
o!porq
uê!dest
e!
nome!e
!após!r
esposta
!corret
a!por!p
arte!do
!alunoM
p!a!pro
fessora
!aprove
itou!pa
ra!perg
untar!e
m!que!
tonalid
ade!est
aria!aq
uele!ac
orde.!O
!
facto!d
e!o!exe
rcício!n
ão!ter!
sido!um
!mero!
exercíc
io!de!id
entifica
ção!aud
itiva!de
!acorde
s!mas!t
ambém
!de!con
strução
!dos!m
esmos!
e!ter!
sido!ap
roveita
do!par
a!conso
lidação
!de!con
hecime
ntos!te
óricos!
sobre!e
narmo
nia!e!so
bre!fun
ções!to
nais!fo
i,!na!m
inha!op
inião,!p
ositivo
.!
Este!tip
o!de!tra
balho!p
arece!s
er!bast
ante!in
tegrado
r!e!uma
!forma!
de!pôr!
em!prá
tica!con
hecime
ntos!te
óricos.
!
!
!
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19h44!
Proced
euMse!à
!impro
visação
!da!aul
a!de!di
a!26!d
e!janei
ro!e!a!
profess
ora!rel
embro
u!os!al
unos!d
o!que!
devem
!pensa
r!antes
!da!
improv
isação.
!!
!
!
Entoar
am!a!e
scala!e
!o!arp
ejo!da!
improv
isação!
e!inicia
ram!as
!impro
visaçõe
s!a!sol
o.!O!al
unoMy!
volunta
riouMse
!e!pro
cedeu!
a!uma
!
improv
isação!
bastan
te!bem
!realiza
da.!A!p
rofesso
ra!com
entou!c
om!o!a
luno!um
a!afina
ção!du
vidosa!
numa!d
as!nota
s.!O!alu
noMx!fe
z!uma!
improv
isação!
correta
!na!rel
ação!n
otaMnom
e!de!no
ta!mas
!não!re
speitou
!o!ritm
o!com!
precisã
o,!o!qu
e!foi!co
mentad
o!pela!
profess
ora.!O!
alunoMp
!escolh
eu!um!
andam
ento!ba
stante!
rápido
!e!nem
!sempr
e!o!nom
e!de!no
ta!corr
espond
eu!ao!s
om!ent
oado!o
u!o!ritm
o!lido!f
oi!o!qu
e!
estava!
escrito
!e!a!pro
fessora
!deu!ta
mbém!
um!fee
db
ac
k!ao!alu
no.!O!a
lunoMq
!fez!a!im
provisa
ção!com
eçando
!com!u
ma!pos
tura!co
rporal!
de!
defesa!
mostra
ndo!ins
eguran
ça!mas
,!num!a
ndame
nto!mu
ito!lent
o,!reali
zou!um
a!boa!i
mprov
isação!
que!a!p
rofesso
ra!elog
iou.!O!
alunoMk
!
perdeu
Mse!a!m
eio!da
!impro
visação
!e!não
!cump
riu!cor
retame
nte!o!
ritmo.!
A!prof
essora!
fez!tam
bém!u
m!com
entário
.!O!im
ediato!
comen
tário!a
!todos!
os!alun
os!foi,!
na!min
ha!per
spetiva
,!útil!p
ara!os!
alunos
,!que!a
ssim!p
odem!a
doptar
!estrat
égias!p
ara!me
lhorare
m.!
Ainda!a
ssim,!d
ada!pe
rforma
nce!do
s!aluno
s!neste
!exercí
cio,!a!im
provisa
ção!não
!parece
!ser!um
a!ativid
ade!qu
e!os!alu
nos!do
minem
.!Uma!
alterna
tiva!qu
e!pode
ria!ser
!adopta
da!ante
s!da!re
alizaçã
o!dos!e
xercíci
os!pela
!profes
sora!su
geridos
!seria!a
!impro
visação
!na!ton
alidade
,!
com!o!
compa
sso!sug
erido,!m
as!sem
!ritmo!
obrigat
ório.!N
o!fundo
,!se!os!
alunos
!ainda!
não!do
minam
!este!ex
ercício
,!como
!saber!
o!que!e
stá!
frágil?!
A!impr
ovisaçã
o!cond
ensa!v
ários!e
xercíci
os!em!
simultâ
neo!o!q
ue!leva
!a!ques
tionar!
se!não
!seria!p
ositivo
!isolar!
cada!u
m!dele
s:!
criação
!melód
ica,!ass
ociação
!de!not
a!com!n
ome!de
!nota!(s
omMnot
ação),!m
arcação
!(gestu
al)!de!c
ompas
so,!leitu
ra!rítm
ica,!ma
nutenç
ão!de!
!
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uma!p
ulsação
,!entoa
ção,!af
inação!
e!senti
do!de!
frase.!P
arecem
!ser!vá
rios!as
petos!q
ue!eve
ntualm
ente!p
oderiam
,!algun
s!deles
,!serem
!
trabalh
ados!is
oladam
ente!an
tes!do!
exercíc
io!final
.!Ainda
!assim!
as!estr
atégias
!utiliza
das!pel
a!profe
ssora!p
arecem
Mme!ba
stante!
ajustad
as!
em!tur
mas!qu
e!cump
rem!es
crupulo
samen
te!as!su
as!indi
cações
!de!estu
do!indi
vidual.
!
! 19h56!
A!profe
ssora!s
ugeriu!
que!se
!altera
sse!o!m
odo!da
!impro
visação
!e!perg
untou!
aos!alu
nos!o!q
ue!mud
aria.!O
!alunoM
k!disse
!que!se
!
alterav
a!a!arm
ação!d
e!clave
!e!indi
couMa.!
A!profe
ssora!p
ediu!qu
e!realiz
assem!
esta!no
va!imp
rovisaç
ão!e!o!
alunoMy
!fêMla.!A
!profes
sora!
inform
ou!aind
a!os!alu
nos!qu
e!numa
!impro
visação
!numa!
escala!
menor
!harmó
nica!de
vem!pa
ssar!pe
la!segu
nda!au
mentad
a!entre
!os!sex
to!
e!sétim
o!grau
s.!Apes
ar!de!c
onside
rar!pos
itivo!q
ue!a!pr
ofessor
a!dê!lib
erdade
!para!c
ada!um
!partic
ipar!de
!forma
!volunt
ária,!o!
facto!d
e!
haver!u
m!núm
ero!ele
vado!d
e!aluno
s!que!n
ão!se!s
entem!
seguro
s!faz!co
m!que!
haja!no
tória!d
iferenç
a!de!pa
rticipa
ção!ent
re!os!a
lunos.!
! 20h01!
A!profe
ssora!e
screveu
!uma!n
ova!im
provisa
ção!no
!quadr
o!para!
os!alun
os!real
izarem
!para!t
rabalho
!de!cas
a!em!m
odo!ma
ior!e!em
!
modo!m
enor.!R
ealizar
am!as!
mesma
s!const
atações
!teórica
s!que!h
aviam!
sido!re
alizada
s!para!
a!impr
ovisaçã
o!anter
ior.!O!e
xercíci
o!ficou
!
para!tr
abalho
!de!cas
a.!
!
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! 20h08!
A!profe
ssora!i
nformo
u!os!alu
nos!qu
e!para!
a!sema
na!faria
m!um!d
itado!r
ítmico!
com!gr
avação
!e!perg
untou!q
ue!mai
s!gosta
riam!d
e!
realiza
r.!O!alu
noMx!d
isse!qu
e!tinha
!uma!l
ista!de
!dúvid
as!e!a!
profess
ora!ao
!observ
ar!ped
iu!ao!a
luno!p
ara!vo
ltar!a!v
er!o!ca
derno!
de!
aponta
mentos
!antes!
de!a!p
rofesso
ra!exp
licar.!A
cordou
,!ainda
!assim
,!com!a
!turma
!que!fa
lariam!
naquel
es!assu
ntos!(e
scalas)
!na!au
la!
seguin
te.!Do!m
eu!pon
to!de!v
ista!as!
dúvida
s!elenc
adas!pe
la!alun
a!revel
avam!f
alta!de
!estudo
!pelo!q
ue!me!
parece
u!que!a
!profes
sora!ag
iu!
de!form
a!ajust
ada.!!Fo
i!positi
vo,!na!m
inha!pe
rspetiv
a,!a!pro
fessora
!dar!es
paço!ao
s!aluno
s!de!so
licitare
m!ativi
dades!p
ara!a!a
ula!seg
uinte.!
No!ent
anto!os
!alunos
!não!fo
ram!cla
ros!no!
que!de
sejavam
!trabalh
ar.!
! 20h10!
A!prof
essora!
pediu!
para!a
brirem
!os!cad
ernos!d
e!apon
tament
os!na!p
.5!para
!realiza
rem!a!
análise
!do!ex
ercício
!5.!Elu
cidou!o
s!
alunos
!que!na
!prova!
oral!de
vem!pe
rceber
!rapida
mente!
em!que
!eleme
ntos!de
!um!ex
ercício
!devem
!focar!m
ais!a!at
enção!
uma!ve
z!que!o
!
tempo!
que!têm
!para!e
studar!
a!prova
!é!limit
ado.!Le
ram!os
!exercí
cios!5!e
!6!em!v
ozes!se
parada
s.!Nova
mente!
questio
noMme!
se!ler!a
s!duas!
vozes!
separa
damen
te!será
!a!mel
hor!es
tratégi
a!para
!utiliza
r!à!par
tida.!P
or!outr
o!lado
,!apesa
r!de!co
nsidera
r!posit
ivo!a!p
rofesso
ra!
oferece
r!num
erosas!
vezes!
estraté
gias!d
e!ação
!nos!
testes,!
questio
noMme!
se!a!p
repara
ção!pa
ra!os!
testes!
não!se
!sobre
porá!
de
m
as
ia
da
m
en
te
!ao!des
ejo!de!d
esenvo
lver!no
s!aluno
s!algum
as!com
petênc
ias.!Do
!ponto!
de!vist
a!de!ob
servad
ora!con
sidero!
que!po
r!vezes
!
o!cresc
imento
!music
al!dest
es!alun
os!pod
erá!est
ar!a!se
r!ultrap
assado
!pela!n
ecessid
ade!de
!resulta
dos!esc
olares.
!No!ent
anto,!o
!mome
nto!
para!di
scutir!e
ste!ass
unto!nã
o!me!p
arece!o
portun
o!uma!
vez!que
!a!prox
imidad
e!do!te
ste!leva
ria!a!co
nclusõe
s!facilm
ente!pr
ecipita
das.!!
! 20h19!
Iniciou
Mse!a!an
álise!de
!possív
eis!des
afios!d
o!exerc
ício!3!d
a!págin
a!8!das
!leitura
s!rítmi
cas!em
!divisão
!ternár
ia!do!te
mpo.!O
!alunoM
k!
tinha!d
úvidas
!em!faz
er!a!du
ína!de!
forma!
precisa
!e!a!pro
fessora
!pergun
tou!se!
ele!tinh
a!algum
a!estra
tégia!p
ara!a!o
bter.!O
!alunoM
q!suger
iu!
!
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que!ele
!pensas
se!em!s
eis!!sem
icolche
ias.!A!p
rofesso
ra!subl
inhou,!
após!ex
plicaçã
o!sobre
!aquela
,!que!aq
uele!é!a
penas!u
m!meio
!de!o!al
uno!
chegar
!à!célu
la!rítm
ica!e!n
ão!o!qu
e!se!pr
etende
!como!
fim.!O!
facto!d
e!a!sup
eração
!desta!
dificuld
ade!ter
!sido!d
iscutid
a!pela!
turma!
e!não!
apenas
!pelo!d
uo!alu
noMpro
fessora
,!foi!po
sitivo,!
observ
andoMs
e!espír
ito!de!
equipa
.!Proce
deram!
à!leitu
ra!das!
partes!
separa
damen
te!
contan
do!em!
voz!alt
a!as!se
is!semi
colchei
as!e!de
pois!re
petiram
!o!exer
cício!co
ntando
!em!vo
z!alta!a
s!três!c
olcheia
s!e!aind
a!repet
iram!u
ma!
terceir
a!vez!o
!exercí
cio!sem
!contag
em!ma
s!marc
ando!a
!pulsaç
ão.!!Cre
io!que!
será!um
a!estra
tégia!p
ositiva
!se!a!co
ntagem
!da!sub
divisão
!
for!util
izada!m
oderad
amente
!e!apen
as!com
o!meio
!para!l
er!de!f
orma!m
ais!pre
cisa!e!c
om!ma
ior!com
preens
ão!em!
momen
tos!de!
maior!!
dificuld
ade.!!
! 20h27!
A!profe
ssora!s
olicitou
!agora!
que!os
!alunos
!contas
sem!alt
ernada
mente!
a!divisã
o!e!a!su
bdivisã
o!ao!m
esmo!t
empo!q
ue!liam
!a!frase
!
rítmica
!(apena
s!a!par
te!supe
rior).!A
!profes
sora!a!
seguir!
explico
u!que!e
ste!exe
rcício!p
romov
e!a!flex
ibilidad
e!de!pe
nsame
nto!e!q
ue!pod
e!
ser!útil
!nalgum
as!circu
nstânc
ias!mas
!voltou
!a!subli
nhar!qu
e!devem
!“largar
!estas!m
uletas”
!quand
o!se!se
ntirem
!mais!s
eguros
.!!
! 20h29!
Proced
eram!à
!leitura
!solfeja
da!do!e
x.3!da!p
ágina!5
2!e!que
!corres
ponde!
a!um!e
xcerto!
de!Bize
t!(ver!a
ulas!de
!8º!gra
u).!A!pr
ofessor
a!
explico
u!que!
estes!e
xcertos
!contêm
!sugest
ões!de
!trabal
ho!mas
!que!o
s!aluno
s!pode
m!e!de
vem!ap
roveita
r!os!ex
ercício
s!para!
tirar!o
!
melhor
!partid
o!que!p
uderem
.!Explic
ou!aind
a!que!d
evem!e
studar!
com!an
tecedê
ncia!pa
ra!o!te
ste!ora
l!e!que
!se!rea
lizarem
!exercí
cios!em
!
casa!de
!forma!
regular
!estão!a
!prepar
arMse!p
ara!a!p
rova.! 
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
À
 se
m
el
ha
nç
a 
de
 o
ut
ra
s a
ul
as
 a
 re
fe
rê
nc
ia
 a
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s e
st
ev
e 
m
er
am
en
te
 re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 o
s e
xe
rc
íc
io
s p
ed
id
os
 p
ar
a 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a.
  O
 e
nc
ad
ea
m
en
to
 d
as
 a
ul
as
 p
ar
ec
e 
es
ta
r r
el
ac
io
na
do
 c
om
 d
oi
s 
as
pe
to
s 
di
st
in
to
s:
 v
er
ifi
ca
çã
o 
de
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
e 
al
te
rn
ân
ci
a 
en
tre
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 m
od
o 
a 
qu
e 
nu
m
 p
er
ío
do
 r
el
at
iv
am
en
te
 c
ur
to
 d
e 
te
m
po
 o
s 
al
un
os
 p
as
se
m
 p
el
as
 
vá
ria
s 
at
iv
id
ad
es
 a
 re
al
iz
ar
 n
os
 te
st
es
. S
e 
as
si
m
 fo
r, 
en
tã
o 
o 
se
gu
nd
o 
as
pe
to
 n
ão
 p
ar
ec
e 
es
ta
r a
 s
er
 to
ta
lm
en
te
 a
tin
gi
do
 u
m
a 
!
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ve
z 
qu
e 
no
 2
º 
pe
río
do
 a
in
da
 n
ão
 f
oi
 r
ea
liz
ad
o 
o 
di
ta
do
 r
ítm
ic
o 
co
m
 g
ra
va
çã
o.
 E
st
e 
as
pe
to
 p
od
er
á 
ca
us
ar
 a
lg
um
a 
in
se
gu
ra
nç
a 
no
s a
lu
no
s d
ur
an
te
 o
 te
st
e.
  
N
en
hu
m
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
re
al
iz
ad
os
 n
a 
au
la
 c
on
st
itu
iu
 n
ov
id
ad
e 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
. A
 m
in
ha
 o
bs
er
va
çã
o 
di
re
ta
 d
es
te
 f
ac
to
 é
 
re
fo
rç
ad
a 
pe
la
 f
or
m
a 
co
m
o 
os
 a
lu
no
s 
de
m
on
st
ra
m
 s
ab
er
 o
 q
ue
 e
 c
om
o 
re
al
iz
ar
 o
 q
ue
 l
he
s 
é 
pe
di
do
. N
o 
en
ta
nt
o,
 e
st
e 
co
m
en
tá
rio
 n
ão
 im
pl
ic
a 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
do
m
in
em
 e
ss
es
 m
es
m
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s. 
Es
ta
 d
ua
lid
ad
e 
le
va
-m
e 
a 
qu
es
tio
na
r 
qu
al
 
se
ria
 a
 m
el
ho
r 
fo
rm
a 
de
 a
gi
r: 
m
an
te
r 
as
 m
es
m
as
 e
st
ra
té
gi
as
 a
té
 o
s 
al
un
os
 s
e 
se
nt
ire
m
 c
om
pl
et
am
en
te
 s
eg
ur
os
 d
el
as
 o
u 
ad
op
ta
r o
ut
ra
s e
st
ra
té
gi
as
 q
ue
 c
om
pl
em
en
te
m
 a
s u
til
iz
ad
as
? 
C
on
te
úd
os
 
A
 a
ul
a 
pa
re
ce
u 
de
se
nv
ol
ve
r-
se
 e
m
 to
rn
o 
de
 a
tiv
id
ad
es
 q
ue
 c
on
st
itu
irã
o 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
s 
te
st
es
. D
es
te
 m
od
o,
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
qu
e 
po
ss
o 
lis
ta
r d
e 
fo
rm
a 
in
eq
uí
vo
ca
 s
ão
 o
s 
ac
or
de
s, 
o 
co
nc
ei
to
 d
e 
en
ar
m
on
ia
 e
 a
in
da
 a
 fu
nç
ão
 to
na
l d
om
in
an
te
. T
ud
o 
o 
re
st
o 
qu
e 
fo
i 
ab
or
da
do
 n
a 
au
la
 p
ar
ec
eu
-m
e 
nã
o 
pr
op
ria
m
en
te
 c
on
st
itu
íre
m
 c
on
te
úd
os
 a
 s
er
em
 a
ss
im
ila
do
s 
m
as
 s
im
 
at
iv
id
ad
es
 a
 s
er
em
 d
om
in
ad
as
. D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
es
ta
 a
bo
rd
ag
em
 n
ão
 é
 p
os
iti
va
 s
e 
fo
r 
de
co
rr
en
te
 d
e 
to
do
 o
 a
no
 
le
tiv
o.
 C
on
si
go
, 
no
 e
nt
an
to
, 
ac
ei
ta
r 
es
te
 p
ro
ce
di
m
en
to
 c
om
o 
po
si
tiv
o 
aq
ua
nd
o 
pr
óx
im
os
 d
os
 m
om
en
to
s 
de
 a
va
lia
çã
o 
po
rq
ue
 a
 p
ré
vi
a 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
to
do
s 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
 t
es
te
 f
az
 c
om
 q
ue
 o
 a
lu
no
 s
e 
si
nt
a 
m
ai
s 
pr
ep
ar
ad
o.
 O
 a
sp
et
o 
ps
ic
ol
óg
ic
o 
do
 a
lu
no
 p
od
e 
se
r d
et
er
m
in
an
te
 p
ar
a 
a 
su
a 
bo
a 
pr
es
ta
çã
o 
no
 p
ró
pr
io
 m
om
en
to
 d
e 
av
al
ia
çã
o.
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
A
pa
re
nt
em
en
te
 o
 o
bj
et
iv
o 
ge
ra
l d
a 
au
la
 fo
i a
 p
re
pa
ra
çã
o 
do
s 
al
un
os
 p
ar
a 
o 
te
st
e 
or
al
 n
o 
qu
e 
di
z 
re
sp
ei
to
 a
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 
le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
e 
im
pr
ov
is
aç
ão
 e
 p
ar
a 
o 
te
st
e 
es
cr
ito
 n
o 
qu
e 
di
z 
re
sp
ei
to
 a
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
re
la
tiv
os
 a
os
 a
co
rd
es
. O
s 
ob
je
tiv
os
 
es
pe
cí
fic
os
 d
es
ta
 a
ul
a 
pa
re
ce
ra
m
 s
er
 o
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
o 
do
m
ín
io
 d
a 
le
itu
ra
 r
ítm
ic
a 
e 
so
lfe
ja
da
, 
da
 i
m
pr
ov
is
aç
ão
 
m
el
ód
ic
a 
e 
da
 i
de
nt
ifi
ca
çã
o 
au
di
tiv
a 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 a
co
rd
es
. 
D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 n
es
ta
 a
ul
a,
 o
s 
ob
je
tiv
os
 e
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 e
st
iv
er
am
 u
ni
do
s 
a 
ta
l 
po
nt
o 
qu
e 
se
ria
 d
ifí
ci
l 
se
pa
rá
-lo
s 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
qu
e 
nã
o 
fo
ss
e 
ar
tif
ic
ia
l 
e 
m
er
am
en
te
 
ac
ad
ém
ic
a.
 O
 p
la
no
 d
e 
au
la
 fo
i a
pr
es
en
ta
do
 lo
go
 a
pó
s 
a 
ve
rif
ic
aç
ão
 d
os
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
e 
pa
re
ce
u 
co
rr
es
po
nd
er
, p
ar
a 
a 
pr
of
es
so
ra
, o
s o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
.  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 e
 e
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
ad
eq
ua
da
s 
ao
s 
ob
je
tiv
os
 a
pa
re
nt
es
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 e
 q
ue
 c
on
si
st
ira
m
, 
!
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do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 à
 p
re
pa
ra
çã
o 
do
s 
al
un
os
 p
ar
a 
os
 te
st
es
 q
ue
 s
e 
ap
ro
xi
m
am
. N
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 à
s 
le
itu
ra
s 
(r
ítm
ic
as
 e
 
so
lfe
ja
da
s)
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 n
ão
 p
ar
ec
em
 e
st
ar
 a
 s
ur
tir
 e
fe
ito
 e
m
 g
ra
nd
e 
pa
rte
 d
os
 a
lu
no
s. 
C
om
o 
ob
se
rv
ad
or
a 
nã
o 
co
ns
eg
ui
 a
pu
ra
r s
e 
a 
ca
us
a 
de
st
a 
in
ef
ic
ác
ia
 e
st
á 
re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 a
s 
pr
óp
ria
s 
es
tra
té
gi
as
 o
u 
co
m
 a
 fa
lta
 d
e 
es
tu
do
 re
gu
la
r 
de
m
on
st
ra
da
 p
el
os
 a
lu
no
s. 
O
 fa
ct
o 
de
 o
 a
lu
no
 q
ue
 d
em
on
st
ra
 e
st
ud
o 
re
gu
la
r e
 c
on
st
an
te
 e
la
bo
ra
çã
o 
da
s 
ta
re
fa
s 
so
lic
ita
da
s 
pe
la
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
ns
eg
ui
r e
vo
lu
ir 
de
 fo
rm
a 
co
ns
is
te
nt
e 
nã
o 
é 
su
fic
ie
nt
em
en
te
 c
on
cl
us
iv
o 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 à
 e
fic
iê
nc
ia
 d
as
 
es
tra
té
gi
as
 o
pt
ad
as
 p
el
a 
pr
of
es
so
ra
. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 n
a 
hi
pó
te
se
 d
e 
as
 e
st
ra
té
gi
as
 s
er
em
 s
uf
ic
ie
nt
es
 p
ar
a 
aq
ue
le
 a
lu
no
, 
a 
re
al
id
ad
e 
m
os
tra
 q
ue
 a
s m
es
m
as
 n
ão
 e
st
ão
 a
 se
r s
uf
ic
ie
nt
es
 p
ar
a 
um
a 
gr
an
de
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s. 
 
D
o 
qu
e 
te
nh
o 
po
di
do
 o
bs
er
va
r, 
os
 a
lu
no
s 
co
m
pr
ee
nd
em
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
e 
pe
rc
eb
em
 e
 v
iv
en
ci
am
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 s
ug
er
id
as
 
pe
la
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
an
do
 lh
es
 é
 e
xp
lic
ad
o 
ou
 d
em
on
st
ra
do
. P
or
ém
, q
ua
nd
o 
se
 d
á 
um
 m
om
en
to
 d
e 
re
ap
lic
aç
ão
 d
aq
ue
le
s 
e 
m
an
ife
st
aç
ão
 d
o 
do
m
ín
io
 d
as
 s
eg
un
da
s, 
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 n
ão
 a
co
nt
ec
e 
co
m
o 
de
se
ja
do
. T
al
 c
om
o 
re
fe
rid
o,
 n
ão
 s
in
to
 a
in
da
 
em
 m
in
ha
 p
os
se
 re
sp
on
de
r s
e 
a 
qu
es
tã
o 
es
tá
 n
a 
fa
lta
 d
e 
es
tu
do
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s 
ou
 n
a 
nã
o 
ad
ap
ta
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
re
al
 
po
r p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
.  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
 A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 b
as
ta
nt
e 
be
m
 d
ad
as
 a
s 
ci
rc
un
st
ân
ci
as
: o
 e
st
ad
o 
fe
br
il 
da
 p
ro
fe
ss
or
a.
 T
al
 c
om
o 
ac
im
a 
re
fe
rid
o,
 o
s 
al
un
os
 
co
m
pr
ee
nd
em
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
e 
as
 f
or
m
as
 d
e 
ag
ir 
pe
ra
nt
e 
os
 d
es
af
io
s 
qu
e 
lh
es
 s
ão
 a
pr
es
en
ta
do
s 
qu
an
do
 e
st
es
 lh
es
 s
ão
 o
u 
pe
rg
un
ta
do
s 
ou
 e
xp
lic
ad
os
. N
o 
en
ta
nt
o,
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 h
á 
um
 c
er
to
 c
lim
a 
de
 in
se
gu
ra
nç
a 
so
br
e 
o 
qu
e 
ac
on
te
ce
rá
 
no
 fu
tu
ro
.  
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
en
ta
 a
m
iú
de
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 re
al
iz
ad
as
 p
el
os
 a
lu
no
s, 
di
sc
ut
in
do
 c
om
 e
le
s 
o 
se
u 
gr
au
 d
e 
su
ce
ss
o 
e 
as
 c
au
sa
s 
da
 m
ai
or
 o
u 
m
en
or
 p
re
se
nç
a 
de
le
 (a
pe
sa
r d
e 
nã
o 
te
r c
om
en
ta
do
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
e 
le
itu
ra
 re
la
tiv
os
 a
os
 A
ne
xo
s, 
o 
do
m
ín
io
 
da
s 
ou
tra
s 
at
iv
id
ad
es
 f
oi
 d
is
cu
tid
o)
. 
N
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a,
 a
go
ra
 q
ue
 o
bs
er
vo
 a
 t
ur
m
a 
há
 o
nz
e 
au
la
s, 
qu
an
to
 m
ai
s 
pr
ox
im
id
ad
e 
do
s 
te
st
es
 e
st
ão
, m
ai
s 
cl
ar
os
 s
ão
 o
s 
co
m
en
tá
rio
s 
av
al
ia
tiv
os
. É
 d
e 
no
ta
r 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 te
m
 e
xp
ec
ta
tiv
as
 
di
fe
re
nc
ia
da
s 
pa
ra
 c
ad
a 
al
un
o.
 C
om
pa
re
m
os
 d
oi
s 
al
un
os
 h
ip
ot
ét
ic
os
: u
m
 q
ue
 c
os
tu
m
a 
te
r u
m
 a
co
rd
e 
ce
rto
 e
m
 d
ita
do
s 
de
 
se
is
 a
co
rd
es
; 
ou
tro
 q
ue
 c
os
tu
m
a 
te
r 
en
tre
 c
in
co
 e
 s
ei
s 
ac
or
de
s 
ce
rto
s 
no
 m
es
m
o 
ex
er
cí
ci
o.
 S
e 
o 
pr
im
ei
ro
 a
lu
no
 a
ce
rta
r 
!
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qu
at
ro
 a
co
rd
es
 e
 o
 s
eg
un
do
 a
ce
rta
r 
os
 s
ei
s, 
a 
pr
of
es
so
ra
, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
at
ua
l, 
el
og
ia
rá
 i
gu
al
m
en
te
 a
m
bo
s 
os
 
al
un
os
. É
 p
or
ta
nt
o,
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 u
m
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
 v
al
or
iz
a 
a 
ev
ol
uç
ão
 in
di
vi
du
al
 d
e 
ca
da
 a
lu
no
. 
O
ut
ro
s  
 C
on
si
de
re
i, 
ne
st
a 
au
la
, q
ue
 c
om
eç
a 
a 
ex
is
tir
 u
m
a 
ce
rta
 p
re
ss
ão
 c
au
sa
da
 p
el
a 
pr
ox
im
id
ad
e 
do
s t
es
te
s d
e 
fin
al
 d
e 
pe
río
do
.  
D
a 
m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 p
ro
fis
si
on
al
 a
tu
al
, 
os
 a
lu
no
s 
tê
m
 p
or
 s
em
an
a 
du
as
 a
ul
as
 c
om
 c
on
ta
ct
o 
di
re
to
 c
om
 a
 F
or
m
aç
ão
 
M
us
ic
al
: u
m
a 
di
sc
ip
lin
a 
co
m
 o
 m
es
m
o 
no
m
e 
de
 9
0 
m
in
ut
os
 e
 o
ut
ra
, i
nt
itu
la
da
 d
e 
Le
itu
ra
, c
om
 a
 d
ur
aç
ão
 d
e 
45
 m
in
ut
os
. 
C
om
 a
 p
re
se
nt
e 
un
id
ad
e 
cu
rr
ic
ul
ar
 q
ue
 e
st
ou
 a
 fr
eq
ue
nt
ar
 (P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
I)
, p
ud
e 
ve
rif
ic
ar
 q
ue
 a
s 
es
co
la
s 
e 
os
 a
lu
no
s 
de
st
as
 p
od
er
ia
m
 b
en
ef
ic
ia
r 
m
ui
to
 s
e 
ho
uv
es
se
, à
 s
em
el
ha
nç
a 
da
 e
sc
ol
a 
on
de
 le
cc
io
no
, 9
0 
m
ai
s 
45
 m
in
ut
os
 p
or
 s
em
an
a.
 
Es
ta
 m
ud
an
ça
 p
er
m
iti
ria
 u
m
a 
Fo
rm
aç
ão
 M
us
ic
al
 m
en
os
 ta
re
fe
ira
, m
ai
s r
ef
le
ct
id
a,
 u
m
 m
ai
or
 c
re
sc
im
en
to
 m
us
ic
al
 p
or
 p
ar
te
 
do
s 
al
un
os
, u
m
 tr
ab
al
ho
 m
ai
s 
ap
oi
ad
o 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 e
sp
ec
ifi
ca
m
en
te
 à
 L
ei
tu
ra
 e
 u
m
 c
on
ta
ct
o 
co
m
 o
s 
as
su
nt
os
 m
us
ic
ai
s 
nã
o 
in
st
ru
m
en
ta
is
 d
ua
s v
ez
es
 p
or
 se
m
an
a 
- o
 q
ue
 p
od
e 
se
r d
et
er
m
in
an
te
 n
a 
ap
re
nd
iz
ag
em
 m
us
ic
al
. 
                
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 5
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
3 
(o
bs
er
va
çã
o)
 
D
at
a:
  2
3 
/ f
ev
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
19h02!
Trocar
amMse!
impres
sões!ha
bituais
!pós!fér
ias!de!C
arnava
l!e!em!s
eguida
!a!profe
ssora!r
elembr
ou!os!a
lunos!q
ue!na!s
emana
!seguin
te!
decorr
eria!o!t
este!es
crito!e!
na!con
sequen
te!o!tes
te!oral.
!A!prof
essora!
enume
rou!ain
da!os!e
xercíci
os!dos!
anexos
!que!se
riam!in
cluídos
!no!
sorteio
:!Anexo
!1:!exe
rcícios
!1,!2,!3
,!4,!5!e
!9,!Ane
xo!2:!e
xercíci
os!1,!2
,!3,!5,!7
!e!8!(o
riginal!
mais!u
ma!tra
nsposiç
ão).!Es
te!últim
o!exerc
ício!
enume
rado!co
rrespo
nde!a!u
ma!me
moriza
ção!sob
re!a!qu
al!se!pr
etende
!de!que
!o!alun
o!seja!c
apaz!d
e!realiz
ar!três
!transp
osições
!no!fina
l!
do!ano
.!Do!m
eu!pon
to!de!v
ista!po
deria!e
scolher
Mse!eve
ntualm
ente!um
a!melo
dia!ma
is!simp
les!ma
s!a!tran
sposiçã
o!pode
r!ser!q
ualque
r!
uma,!in
clusiva
mente!
ser!pos
sível!a!
mudan
ça!de!m
odo.!Cr
eio!que
!poder
ia!ser!u
ma!est
ratégia
!que!po
tenciar
ia!mais
!criativ
idade!e
!mais!
compre
ensão!m
elódica
!tonal.!
Ainda!a
ssim!ap
recio!o
!exercí
cio!que
!incent
iva!à!co
mpreen
são!har
mónica
!e!meló
dica!de
!um!ex
certo!r
eal.!
! 19h11!
A!profe
ssora!q
uestion
ou!os!a
lunos!n
o!senti
do!de!s
aber!se
!algum
!aluno!
possuía
!algum
a!dúvid
a!relat
iva!aos
!Anexo
s!e!o!a
lunoMx!
pediu!
para!fa
zerem!
novam
ente!o
!ex.3!d
o!Anex
o!1!(le
itura!s
olfejad
a!na!c
lave!de
!fá).!A
!profes
sora!te
ntou!p
ercebe
r!qual!
a!dúvi
da!
específ
ica!do!
aluno!e
!pela!a
nálise!
realiza
da!pelo
!própr
io!alun
o!foi!e
ntendid
o,!do!m
eu!pon
to!de!v
ista,!qu
e!não!
existia!
propria
mente!
dúvida
!mas!s
im!rece
io!de!r
ealizar
!o!exer
cício!n
o!teste
!por!nã
o!se!se
ntir!co
nfortáv
el!na!le
itura!d
e!notas
!na!cla
ve!de!f
á.!Sobr
e!a!cél
ula!
!
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rítmica
!que!po
deria!c
ausar!m
ais!dúv
idas!!
!a!profe
ssora!f
ez!perg
untas!a
té!o!alu
no!perc
eber!co
mo!!a!r
ealizar
.!!A!est
ratégia
!sugeri
da!
foi!a!m
esma!a
quando
!a!prim
eira!lei
tura!(d
ia!10!d
e!nove
mbro!d
e!2015
)!e!que
!consis
te!em!
pensar
!na!sub
divisão
!e!orga
nizar!a
!célula
!
rítmica
!sobre!
essa.!A
!reutili
zação!d
a!mesm
a!estra
tégia!a
parent
emente
!ajudou
!a!maio
r!parte
!dos!alu
nos!a!c
onsolid
áMla!e!s
erá!de!
crer!qu
e!
foi!efic
az.!No!
entanto
!só!pod
erei!ve
rificar!
esta!hi
pótese
!futura
mente.
!Ainda!
assim!p
oderiam
,!event
ualmen
te,!utili
zar!out
ras!est
ratégia
s!
como!
por!ex
emplo!
a!com
paraçã
o!entr
e!esta!
célula!
e!outr
as!que
!os!alu
nos!já!
domina
m!com
o!
!ou!até
!!
.!No!fi
nal!
eventu
alment
e!pode
rMseMia!
termin
ado!o!p
rocesso
!pela!a
udição
!de!um
!excert
o!com!
a!refer
ida!célu
la!para
!consol
idar!o!c
onheci
mento!
em!
contex
to!de!re
portóri
o.!
! 19h15!
Proced
euMse!à
!leitura
!solfeja
da!e!an
tes!a!p
rofesso
ra!insis
tiu!par
a!senti
rem!be
m!a!div
isão!m
al!com
eçam!a
!marca
r!o!com
passo.!
A!
leitura
!ocorre
u!sem!
questõ
es!dign
as!de!n
ota.!Do
!meu!p
onto!de
!vista!t
eria!sid
o!inter
essante
!ouvir!
a!obra!
no!fina
l!da!lei
tura.!N
o!entan
to,!
em!con
texto!r
eal,!sen
ti!uma!
certa!u
rgência
!de!ava
nçar!pa
ra!a!pr
óxima!
ativida
de!dad
a!a!pro
ximida
de!do!t
este.!
! 19h20!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!se!h
avia!dú
vidas!e
m!algu
m!dos!
exercíc
ios!do!
Anexo!
2.!O!alu
noMz!fe
z!uma!
questã
o!sobre
!a!ento
ação!co
m!
acomp
anham
ento!e!
a!profe
ssora!s
ugeriu!
que!pro
cedess
em!às!e
ntoaçõ
es!do!a
nexo!2
!(o!ane
xo!1!nã
o!conté
m!ento
ações).
!
! 19h22!
Proced
euMse!à
!entoaç
ão!do!e
x.5!do!A
nexo!2
.!A!prof
essora!
solicito
u!ao!alu
noMz!qu
e!defin
isse!o!a
ndame
nto.!O!a
lunoMy!
cantou
!todo!o
!
exercíc
io!com
!bastan
te!segu
rança!e
mbora
!com!a
lgumas
!impre
cisões!
na!afin
ação.!O
s!aluno
sMx!e!y
!não!se
!ouvira
m!porq
ue!esta
vam!a!
cantar!
uma!oi
tava!ab
aixo!da
!que!lh
es!seri
a!natur
al!e!as
!notas!
não!es
tavam!
correta
s.!Do!a
lunoMw
!pude!
verifica
r!que!c
antou!
alguma
s!
!"
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partes!
(as!ma
is!intui
tivas)!m
as!outr
as!não!
conseg
ui!ouvi
r!pelo!
baixo!v
olume!
que,!ev
entualm
ente,!u
tilizou!
na!ento
ação!(o
u!pode
rá!não!
ter!ent
oado!e
!apena
s!feito!
“playMb
ack).!N
a!segu
nda!ve
z!que!
cantara
m!o!ex
ercício
!conse
gui!ou
vir!me
lhor!tr
ês!dos
!quatro
!alunos
.!A!
insegu
rança!
demon
strada!
por!gr
ande!p
arte!do
s!alun
os!rev
elou!fa
lta!de!
estudo
.!No!e
ntanto
!interr
ogoMme
!se!es
tas!sit
uações
!de!
insegu
rança!n
ão!seri
am!ma
is!facilm
ente!ul
trapass
adas!se
!a!prát
ica!de!
leitura
!entoad
a!à!prim
eira!vis
ta!foss
e!mais
!assídu
a.!Dess
e!ponto
!
de!vist
a,!um!
manua
l!de!le
ituras!
com!ex
ercício
s!de!n
ível!ma
is!elem
entar!p
ara!de
senvolv
er!a!le
itura!à
!prime
ira!vist
a!e!ou
tros!m
ais!
desafia
ntes!pa
ra!prep
aração
!semel
hante!à
!que!se
!desen
volve!e
m!instr
umento
,!poder
ia!ser!p
ositivo
.!O!pro
blema!
de!um!
manua
l!desta
!
comple
ição!se
ria!a!ca
lculáve
l!repeti
ção!de!
reportó
rio!ao!l
ongo!d
os!anos
!letivos
!e!a!eve
ntual!d
esistên
cia!de!p
rocura
r!novo!
materi
al.!!
! 19h29!
Proced
eram!à
!entoaç
ão!do!e
x.7!do!
Anexo!
2.!A!pr
ofessor
a!solici
tou!ao!
alunoMw
!que!de
finisse!
o!anda
mento.
!A!ento
ação!ac
ontece
u!
com!al
guns!p
ortame
ntos!m
as!bas
tante!m
elhor!q
ue!a!e
ntoaçã
o!ante
rior.!N
otouMse
!que!o
s!aluno
s!traba
lharam
!esta!e
ntoaçã
o!mais
!
recente
mente.
!A!min
ha!obs
ervaçã
o!pens
ada!foi
!també
m!veri
ficada!
pela!pr
ofessor
a!que!p
artilho
u!esse!
pensam
ento!co
m!os!a
lunos.!
Até!
este!po
nto!a!a
ula!inc
idiu!na
!revisã
o!de!ex
ercício
s!dos!a
nexos.!
No!ent
anto!nã
o!parec
eu!ser!
intuito
!da!pro
fessora
!utiliza
r!este!t
empo!p
ara!
exercíc
ios!cuj
o!objet
ivo!ser
á,!em!
parte,!
desenv
olver!o
!trabal
ho!aut
ónomo
!do!alu
no.!A!a
gilidad
e!de!a
lterar!
os!seu
s!plano
s!para!
se!
certific
ar!que!
os!alun
os!ficav
am!ma
is!tranq
uilos!p
ara!a!p
rova!pa
receuMm
e,!neste
!mome
nto!da!
aula,!po
sitivo.!
! 19h31!
Proced
eram!a
!um!di
tado!rí
tmico!c
om!gra
vação!
de!um
a!nova
!folha!
de!trab
alhos!q
ue!a!p
rofesso
ra!rapi
damen
te!entr
egou!a
os!
alunos
.!A!pro
fessora
!disse!q
ue!iriam
!realiza
r!o!prim
eiro!ex
ercício
!e!pedi
u!para!
o!aluno
Mz!indic
ar!o!qu
e!consi
derava
!impor
tante.!O
!aluno!
disse!q
ue!veri
a!a!ton
alidade
!ao!que
!a!prof
essora!
respon
deu!qu
e!pode
ria!ver
!isso!m
as!que
!não!se
ria!o!m
ais!imp
ortante
.!O!alun
o!disse
!
então!q
ue!aten
deria!a
o!comp
asso!e!
indicou
!a!unid
ade!de
!tempo
!e!divis
ão.!A!p
rofesso
ra!fez!a
!anális
e!do!co
ntorno
!melód
ico.!No
!fim!a!
!
104!
profess
ora!res
umiu!o
!que!de
veriam
!ver:!co
mpasso
,!divisã
o!do!te
mpo,!c
ontorn
o!meló
dico.!D
o!meu!
ponto!
de!vist
a!pode
rMseMia!
sempre
,!
indepe
ndente
mente!
do!exe
rcício!q
ue!vai!
ser!exe
cutado
!em!seg
uida,!a
nalisar
Mse!que
stões!d
e!sistem
a!usado
,!forma
,!andam
ento!su
gerido,
!
compo
sitor,!o
bra!e!g
énero!m
usical.!
Natura
lmente
,!em!te
rmos!d
e!futur
o!próxi
mo!pod
erá!ser
!consid
erado!u
ma!util
ização!
desade
quada!
do!
tempo.
!Mas!cr
eio!que
!em!ter
mos!de
!compe
tências
!futura
s!e!de!e
ducaçã
o!cultu
ral!será
!muito
!impor
tante.!N
o!entan
to!devo
!aceitar
!que!a!
aula!an
terior!a
o!teste
!poder
á,!na!re
alidade
,!reduz
ir!a!con
textual
ização!
musica
l!para!s
e!focar
!em!asp
etos!m
ais!esp
ecíficos
!da!ativ
idade!a
!
realiza
r!em!se
guida.!
A!profe
ssora!a
crescen
tou!qu
e!no!ex
ercício
!podiam
!consta
r!ponto
s!de!au
mentaç
ão,!liga
duras,!
pausas
!e!insis
tiu!par
a!senti
rem!be
m!a!
pulsaçã
o.!Info
rmou!a
inda!q
ue!iria
!coloca
r!5!ve
zes!a!g
ravaçã
o.!Ao!f
im!da!
primei
ra!aud
ição!a!
profess
ora!co
mentou
!que!n
ão!tinh
a!
perceb
ido!se!a
lguém!
tinha!s
entido!
a!pulsa
ção!e!c
olocou
!uma!v
ez!a!gr
avação
!pedind
o!para!
marcar
em!a!p
ulsação
!de!form
a!inaud
ível!ma
s!
visível,
!fosse!m
arcand
o!o!com
passo!o
u!só!a!
pulsaçã
o.!Depo
is!de!v
erificar
!que!to
dos!tin
ham!co
mpreen
dido!co
locou!a
!“segun
da”!vez
.!Ao!
fim!de!
algum!
tempo!
pergun
tou!se!
havia!a
lguma!
repetiç
ão!e!ao
!alunoM
z!disse
!que!o!
segund
o!comp
asso!er
a!igual
!ao!terc
eiro.!A!
profess
ora,!
ao!se!a
proxim
ar!dos!
cadern
os!dos
!alunos
!pediuM
lhe!(ao
!mesm
o!aluno
Mz)!par
a!ler!o
!que!ti
nha!es
crito.!O
!aluno!
perceb
eu!que
!estava
!a!
escreve
r!uma!
coisa!d
iferent
e!do!qu
e!tinha
!ouvido
.!Após!
a!terce
ira!aud
ição,!al
gum!te
mpo!e!
nova!a
proxim
ação!ao
s!aluno
s!a!pro
fessora
!
relemb
rou!qu
e!pode
!haver
!ligadu
ras,!po
ntos!e!
pausas
.!Pergu
ntou!a
os!alun
os!qua
ndo!é!
que!po
diam!s
urgir!l
igadura
s!e!o!a
lunoMw
!
respon
deu!qu
e!quan
do!há!n
otas!re
petidas
!podere
mos!es
tar!na!p
resenç
a!de!um
a!ligad
ura.!!
O!aluno
Mx!escr
eveu!tr
ês!colc
heias!(
num!co
mpasso
!¾)!e!a
!profes
sora!pe
rgunto
u!se!er
am!trê
s!sons!
iguais!e
!o!alun
o!fez!o
!ritmo!
fazend
o!3!
colchei
as!igua
is.!A!pr
ofessor
a!pergu
ntou!qu
al!a!ind
icação!
que!ter
ia!de!ac
rescen
tar!par
a!que!o
!que!es
creveu
!estives
se!corr
eto!em
!termo
s!
de!nota
ção.!O!
aluno!n
ão!cons
eguiu!c
hegar!à
!respos
ta!e!a!p
rofesso
ra!acab
ou!por
!lhe!diz
er.!Apó
s!a!últi
ma!aud
ição!a!p
rofesso
ra!escr
eveu!a!
solução
!no!qu
adro!p
ergunt
ando!a
os!alun
os!nas!
situaçõ
es!que
,!pela!o
bserva
ção!du
rante!o
!exercí
cio,!tin
ha!per
cebido
!que!ca
usara!m
ais!
!
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dúvida
s.!Mais
!uma!v
ez!a!es
crita!d
a!versã
o!corre
ta!no!q
uadro!
parece
uMme!u
m!proc
edimen
to!de!“
última!
aula!an
tes!do!
teste”!
do!que
!
propria
mente!
uma!fo
rma!de
!agir!us
ual!com
o!se!po
de!veri
ficar!pe
la!leitu
ra!dos!
relatór
ios!ant
eriores
.!
! 19h59!
Proced
eram!à
!leitura
!do!ritm
o!escri
to!com
!marca
ção!da!
pulsaçã
o!(foss
e!pela!m
arcação
!do!com
passo!o
u!percu
ssão!do
!tempo
!com!
a!mão)
!sem!e
!com!g
ravaçã
o.!Pare
ceuMme
!esta!u
ma!boa
!forma
!de!fin
alizar!a
!ativida
de,!pro
moven
do!a!co
nsolida
ção!do
!que!ha
via!sid
o!
realiza
do!ante
riorme
nte.!
! 20h03!
Proced
eram!a
o!terce
iro!exe
rcício!d
a!mesm
a!ficha
!de!dit
ados!rí
tmicos
!com!g
ravaçã
o.!Cont
extuali
zouMse!
o!excer
to!em!t
ermos!
de!
compa
sso,!co
mposit
or,!per
íodo!da
!Histór
ia!da!M
úsica!e
!lingua
gem!m
usical!u
sada.!S
endo!u
m!exem
plo!de!
Schönb
erg,!co
m!mud
anças!d
e!
compa
sso,!o!
exercíc
io!prop
orciono
u!uma
!discus
são!teó
rica!so
bre!a!
existên
cia!de!
compa
ssos!e!
sobre!
a!poss
ibilidad
e!de!e
xistirem
!
mudan
ças!de!
compa
sso.!
A!profe
ssora!p
ediu!pa
ra!mar
carem!
a!pulsa
ção!de
!forma
!inaudí
vel.!Co
mo!a!p
rofesso
ra!não
!perceb
eu!se!o
s!aluno
s!a!tinh
am!per
cebido
!
voltou!
a!coloc
ar!a!gra
vação!p
edindo
!aos!alu
nos!par
a!pousa
rem!os
!lápis!e
!marca
rem!a!p
ulsação
.!
! 20h29!
No!fim
!das!ci
nco!au
dições!
a!profe
ssora!e
screveu
!o!que!
os!alun
os!lhe!
iam!diz
endo.!A
!profes
sora!ex
plicou!
que!a!d
ificulda
de!era!
alternâ
ncia!de
!compa
sso!e!o
!facto!d
e!ser!ca
ntado.!
Mais!u
ma!vez
!a!prof
essora!
pediu!p
ara!ouv
irem,!a
compa
nharem
!o!que!
haviam
!escrito
!e,!mar
cando!
o!comp
asso!co
m!uma
!mão!e
!com!a
!
outra!a
!pulsaç
ão,!aco
mpanh
ou!o!ri
tmo!es
crito!n
o!quad
ro.!Ped
iu!entã
o!para!
os!alun
os!mar
carem!
o!comp
asso!ou
!a!puls
ação!n
a!mesa
!e!
percuti
rem!o!r
itmo!co
m!a!gra
vação.!
Fizeram
!duas!le
ituras.!
!
!
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Questio
noMme!
se,!sen
do!esta
!aula!1
3!uma!
aula!en
tre!as!f
érias!d
e!Carna
val!e!os
!testes!
de!fina
l!de!pe
ríodo,!s
e!não!t
eria!op
tado!po
r!realiz
ar!
apenas
!um!do
s!ditad
os!rítm
icos!co
m!nota
s!dadas
.!!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 a
lu
sã
o 
às
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s 
ex
ce
pt
o 
pe
la
 re
ut
ili
za
çã
o 
da
 e
st
ra
té
gi
a 
de
 p
en
sa
r n
a 
di
vi
sã
o 
ou
 n
a 
su
bd
iv
is
ão
 q
ua
nd
o 
su
rg
em
 i
ns
eg
ur
an
ça
s 
em
 r
el
aç
ão
 a
 u
m
a 
cé
lu
la
 r
ítm
ic
a.
 A
 p
re
se
nt
e 
au
la
 p
ar
ec
eu
 d
es
en
vo
lv
er
-s
e,
 à
 e
xc
eç
ão
 d
e 
um
 d
os
 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s, 
no
 s
en
tid
o 
de
 c
on
so
lid
ar
 f
or
m
as
 d
e 
at
ua
r 
em
 e
xe
rc
íc
io
s 
qu
e 
nã
o 
fo
ra
m
 r
ea
liz
ad
os
 n
as
 a
ul
as
 m
ai
s 
pr
óx
im
as
. I
st
o 
de
m
on
st
ra
 q
ue
 h
ou
ve
 u
m
 p
la
ne
am
en
to
.  
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
no
vo
s 
ab
or
da
do
s 
ne
st
a 
au
la
 r
el
ac
io
na
ra
m
-s
e 
co
m
 o
 s
eg
un
do
 d
ita
do
 r
ítm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 q
ue
 é
 d
e 
Sc
hö
nb
er
g 
e 
qu
e 
ut
ili
za
 u
m
a 
lin
gu
ag
em
 q
ue
 c
on
st
itu
iu
 n
ov
id
ad
e:
 o
 a
to
na
lis
m
o,
 o
 r
ec
ur
so
 à
 e
nt
oa
çã
o 
dr
am
at
iz
ad
a 
(n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
 n
ão
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 p
ar
a 
se
 c
on
si
de
ra
r 
sp
re
ch
ge
sa
ng
) 
e 
a 
m
ud
an
ça
 d
e 
co
m
pa
ss
o.
 S
ob
re
 a
 d
is
cu
ss
ão
 
re
al
iz
ad
a 
em
 to
rn
o 
da
 e
xi
st
ên
ci
a 
do
s 
co
m
pa
ss
os
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rm
iti
u 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
em
iti
ss
em
 a
 s
ua
 o
pi
ni
ão
 o
 q
ue
 f
oi
 
m
ui
to
 in
te
re
ss
an
te
. N
o 
en
ta
nt
o,
 c
re
io
 q
ue
 a
 c
on
cl
us
ão
 a
 q
ue
 s
e 
ch
eg
ou
 p
ar
a 
a 
ex
is
tê
nc
ia
 d
e 
co
m
pa
ss
os
 ju
st
ifi
ca
va
 o
 u
so
 d
e 
m
ud
an
ça
s d
e 
co
m
pa
ss
o 
e 
nã
o 
a 
ex
is
tê
nc
ia
 d
el
es
 e
 p
or
ta
nt
o 
nã
o 
co
rr
es
po
nd
en
do
, n
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a,
 à
 re
al
id
ad
e.
  
Pr
oc
ur
an
do
 s
is
te
m
at
iz
ar
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
ab
or
da
do
s 
en
um
er
ar
ia
 a
 c
él
ul
a 
rít
m
ic
a 
, a
 c
la
ve
 d
e 
fá
, a
 m
el
od
ia
 to
na
l, 
a 
m
ús
ic
a 
at
on
al
 e
 o
 c
on
ce
ito
 d
e 
co
m
pa
ss
o.
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 fo
ra
m
 c
la
ra
m
en
te
, d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
, p
re
pa
ra
r o
s a
lu
no
s p
ar
a 
os
 te
st
es
.  
D
en
tro
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
la
ne
ad
as
 o
s 
ob
je
tiv
os
 p
ar
ec
er
am
 s
er
 a
 re
vi
sã
o 
de
 a
lg
un
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
e 
le
itu
ra
 p
re
se
nt
es
 n
os
 a
ne
xo
s 
e 
co
ns
eq
ue
nt
em
en
te
 d
es
en
vo
lv
er
 a
 le
itu
ra
 rí
tm
ic
a,
 a
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 e
m
 c
la
ve
 d
e 
fá
 e
 a
 e
nt
oa
çã
o 
de
 m
el
od
ia
s 
to
na
is
 c
om
 
ac
om
pa
nh
am
en
to
. O
s o
bj
et
iv
os
 d
as
 le
itu
ra
s d
os
 a
ne
xo
s f
or
am
 p
re
vi
am
en
te
 d
is
cu
tid
os
 e
m
 p
la
ni
fic
aç
õe
s a
nt
er
io
re
s. 
 
O
 o
ut
ro
 o
bj
et
iv
o 
qu
e 
se
 p
re
te
nd
eu
, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 a
tin
gi
r 
at
ra
vé
s 
do
s 
di
ta
do
s 
rít
m
ic
os
 c
om
 g
ra
va
çã
o 
fo
i 
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 rí
tm
ic
a 
de
 m
el
od
ia
s e
m
 c
on
te
xt
o 
de
 o
br
a.
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A
 e
sc
ol
ha
 d
e 
um
 e
xc
er
to
 d
e 
Sc
ön
be
rg
 p
ar
ec
eu
 te
r c
om
o 
ob
je
tiv
o 
a 
vi
vê
nc
ia
 m
us
ic
al
 d
e 
gé
ne
ro
s 
ev
en
tu
al
m
en
te
 n
ov
os
 p
ar
a 
os
 a
lu
no
s e
 p
or
ta
nt
o 
a 
su
a 
cu
ltu
ra
 m
us
ic
al
. 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 se
qu
ên
ci
a 
do
s e
xe
rc
íc
io
s f
oi
 c
oo
rd
en
ad
a 
co
m
 a
s a
tiv
id
ad
es
 q
ue
 tê
m
 v
in
do
 a
 se
r e
la
bo
ra
da
s n
as
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s d
e 
fo
rm
a 
a 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
se
 s
in
ta
m
 p
re
pa
ra
do
s 
pa
ra
 o
 t
es
te
 d
a 
se
m
an
a 
se
gu
in
te
. D
es
te
 m
od
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ed
iu
 a
os
 a
lu
no
s 
qu
e 
id
en
tif
ic
as
se
m
 a
s 
su
as
 d
úv
id
as
 p
ar
a 
qu
e 
es
ta
s 
pu
de
ss
em
 s
er
 r
es
ol
vi
da
s. 
O
s 
al
un
os
 n
om
ea
ra
m
 a
lg
un
s 
do
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 
an
ex
os
 q
ue
 se
gu
id
am
en
te
 fo
ra
m
 re
al
iz
ad
os
.  
So
br
e 
os
 d
ita
do
s 
rít
m
ic
os
 c
om
 g
ra
va
çã
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 e
sc
ol
he
u 
do
is
 e
xe
m
pl
os
 c
on
tra
st
an
te
s 
em
 te
rm
os
 d
e 
es
til
o 
o 
qu
e 
m
e 
de
m
on
st
ro
u 
um
a 
pr
eo
cu
pa
çã
o 
m
us
ic
al
 e
 c
ul
tu
ra
l p
or
 p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
. N
o 
en
ta
nt
o,
 p
or
ia
 a
 h
ip
ót
es
e 
de
 e
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
te
re
m
 s
id
o 
re
al
iz
ad
os
 e
m
 a
ul
as
 c
on
se
cu
tiv
as
 e
m
 v
ez
 d
e 
se
re
m
 r
ea
liz
ad
os
 n
um
a 
só
 a
ul
a 
pa
ra
 q
ue
 s
e 
pu
de
ss
e 
ap
ur
ar
 a
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s 
de
 u
m
 c
om
 o
 o
ut
ro
. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 d
a 
fo
rm
a 
co
m
o 
fo
i 
re
al
iz
ad
o,
 o
 q
ue
 s
e 
ap
re
nd
eu
 c
om
 o
 p
rim
ei
ro
 é
 
im
ed
ia
ta
m
en
te
 a
pl
ic
ad
o 
no
 se
gu
nd
o,
 o
 q
ue
 m
e 
pa
re
ce
u 
te
r s
ur
tid
o 
ef
ei
to
. O
 fa
ct
o 
de
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
te
r u
til
iz
ad
o 
um
 e
xe
rc
íc
io
 
ha
bi
tu
al
 (q
ue
 h
av
ia
m
 re
al
iz
ad
o 
m
in
ut
os
 a
nt
es
) p
ar
a 
in
tro
du
zi
r u
m
a 
lin
gu
ag
em
 q
ue
 n
ão
 e
ra
, p
ar
a 
os
 a
lu
no
s, 
um
a 
lin
gu
ag
em
 
tri
vi
al
 p
ar
ec
eu
-m
e 
m
ui
to
 in
te
re
ss
an
te
 e
 e
nr
iq
ue
ce
do
r. 
A
 e
st
ra
té
gi
a 
so
lic
ita
da
 n
o 
di
ta
do
 r
ítm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 (
e 
qu
e 
co
ns
is
tia
 e
m
 l
er
 i
nt
er
io
rm
en
te
 o
 q
ue
 t
in
ha
 e
sc
rit
o 
e 
co
m
pa
ra
r 
co
m
 o
 q
ue
 h
av
ia
 s
id
o 
ou
vi
do
) 
pa
re
ce
u-
m
e 
m
ui
to
 i
nt
er
es
sa
nt
e.
 P
or
 u
m
 l
ad
o 
po
rq
ue
 c
on
si
de
ro
 i
m
po
rta
nt
e 
co
m
pr
ee
nd
er
 d
e 
fo
rm
a 
m
us
ic
al
m
en
te
 d
et
al
ha
da
 o
 q
ue
 s
e 
es
cr
ev
e.
 P
or
 o
ut
ro
 p
or
qu
e 
é 
um
a 
es
tra
té
gi
a 
qu
e 
po
de
rá
, a
 p
ar
, 
de
se
nv
ol
ve
r p
or
 p
ar
te
 d
o 
al
un
o 
e 
co
nt
ro
la
r p
or
 p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 a
 a
ud
iç
ão
 in
te
rio
r. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
pa
re
nt
em
en
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
tin
ha
 m
ai
s 
um
a 
at
iv
id
ad
e 
pa
ra
 re
al
iz
ar
 q
ue
 n
ão
 c
on
se
gu
iu
 p
or
 fa
lta
 d
e 
te
m
po
. A
pe
sa
r a
 a
ul
a 
nã
o 
te
r 
de
co
rr
id
o 
co
nf
or
m
e 
o 
pr
ev
is
to
, a
 a
da
pt
aç
ão
 à
s 
ci
rc
un
st
ân
ci
as
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 p
ar
ec
eu
-m
e 
po
si
tiv
a.
 A
s 
ci
rc
un
st
ân
ci
as
 s
ão
, d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 f
al
ta
 d
e 
es
tu
do
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s:
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
fo
ra
m
 v
is
to
s 
cu
id
ad
os
am
en
te
 n
as
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s 
e 
es
tã
o 
ad
ap
ta
do
s 
ao
 g
ra
u 
de
 e
xi
gê
nc
ia
 d
o 
gr
au
 e
, 
pa
re
ce
-m
e,
 à
s 
ca
pa
ci
da
de
s 
da
 
tu
rm
a 
e,
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 s
e 
os
 a
lu
no
s 
se
gu
is
se
m
 a
s 
in
di
ca
çõ
es
 d
a 
pr
of
es
so
ra
, n
ão
 e
xi
st
iri
am
 d
úv
id
as
. A
s 
dú
vi
da
s 
!
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fo
ra
m
 a
pa
re
nt
em
en
te
 r
es
ol
vi
da
s 
m
as
 s
ó 
po
de
re
i 
tir
ar
 i
la
çõ
es
 m
ai
s 
co
nc
lu
si
va
s 
qu
an
do
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 f
or
em
 n
ov
am
en
te
 
el
ab
or
ad
os
. P
ar
ec
e-
m
e 
ai
nd
a 
qu
e 
as
 d
úv
id
as
 s
ão
 re
so
lv
id
as
 m
as
 n
ão
 h
á 
co
ns
ol
id
aç
ão
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s 
pa
ra
 c
om
pl
et
ar
 
o 
pr
oc
es
so
 d
e 
ap
re
nd
iz
ag
em
. 
O
ut
ro
s 
 N
ad
a 
m
ai
s a
 a
cr
es
ce
nt
ar
. 
              & & & & & & & & &
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An
ex
o&
2&
&&|
&&R
el
at
ór
io
s&d
e&
ob
se
rv
aç
ão
&8
º&
gr
au
&
  
O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
 (1
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
 6
 / 
no
v 
/ 2
01
4 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
14h00!
As!alun
as!fora
m!entr
ando!n
a!sala.!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!se!h
aviam!
realiza
do!o!tr
abalho
!de!cas
a!(que
!corres
pondeu
!a!uma
!
leitura
!rítmic
a!com!
mudan
ça!de!c
ompas
so).!Um
a!das!a
lunas!q
ue!falt
ara!na
!seman
a!anter
ior!fico
u!incum
bida!d
e!fazer
!a!aná
lise!do
!
exercíc
io!em!q
uestão
!dizend
o!se!er
a!temp
o!igual
!a!temp
o,!temp
o!igual
!a!part
e!ou!vi
ceMvers
a.!Após
!essa!b
reve!ex
plicaçã
o!a!pro
fessora
!
solicito
u!a!ou
tra!alu
na!que
!ela!de
finisse!
a!pulsa
ção!atr
avés!d
a!marc
ação!d
e!comp
asso.!E
nquant
o!a!alu
na!ma
rcava!o
!comp
asso!a
!
profess
ora!dir
igiu!as
!alunas
!para!e
las!ate
ntarem
!ao!qu
e!se!ia
!suced
er.!Por
!fim!a!
profess
ora!ma
rcou!a!
divisão
!do!tem
po!e!as
!alunas
!
dissera
m!o!ri
tmo!so
bre!o!
vocábu
lo!“pam
”!ao!m
esmo!t
empo!
que!m
arcava
m!o!co
mpasso
.!Tend
o!o!ex
ercício
!sido!b
em!rea
lizado!
a!
profess
ora!mu
dou!as
!indica
ções!d
izendo
!que!a
!passa
gem!en
tre!mu
danças
!de!co
mpasso
!seria!
feita!co
m!colc
heia!ig
ual!a!c
olcheia
!e!
semíni
ma!igu
al!a!sem
ínima!c
om!pon
to.!Ped
iu!à!alu
naMd!pa
ra!faze
r!a!aná
lise,!ad
vertind
oMa!que
!a!prim
eira!fig
ura!que
!aparec
e!na!in
dicação
!
de!mud
ança!d
e!comp
asso!é!
relativa
!ao!com
passo!p
ara!ond
e!se!va
i.!A!alu
na!resp
ondeu!
então!q
ue!corr
espond
eria!a!t
empo!i
gual!a!
parte!
na!prim
eira!m
udança
!e!tem
po!igua
l!a!tem
po!na!
segund
a!muda
nça.!Pa
rece!ha
ver!um
a!sistem
atizaçã
o!das!e
stratég
ias!ma
s!só!po
derei!
!
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chegar
!a!conc
lusões!
mais!d
efinitiv
as!após
!mais!a
lgumas
!observ
ações.!
! 14h18!
Proced
euMse!a
!um!di
tado!d
e!inter
valos!h
armón
icos.!A
!profes
sora!in
formou
!as!alu
nas!qu
e!iria!f
azer!co
mo!na
!prova
!ou!se
ja!
tocand
o!duas
!vezes!
consec
utivas!
cada!in
tervalo
.!Os!int
ervalos
!compo
stos!qu
e!a!pro
fessora
!tocou!
foram!
os!segu
intes:!3
m,!4P,!
7m,!2M
,!
6M,!2m
!e!3M;!
!(cada!
interva
lo!duro
u!entre
!2!e!3!s
egundo
s).!A!pr
ofessor
a!solici
tou!que
!realiza
ssem!a
!correç
ão.!Sem
!solicit
ação!po
r!parte
!
da!pro
fessora
!cada!a
luna!co
meçou
!por!di
zer!o!q
ue!resp
ondera
!(uma!
a!uma)
!e!a!pr
ofessor
a!repet
iu!o!in
tervalo
!que!a!
aluna!h
avia!di
to!
correta
mente.
!!A!pro
fessora
!tocou!
então!m
ais!out
ra!série
!de!inte
rvalos:
!7M,!5P
,!6M,!4
A,!3m,!
6m,!7M
!!(comp
ostos!e
!simple
s).!A!pr
imeira!
aluna!(
alunaMa
)!a!cor
rigir!nã
o!tinha
!escrito
!e!por!
isso!ca
ntou!o
!interv
alo!que
!a!prof
essora!
voltou!
a!tocar
,!em!se
guida!c
antou!o
s!graus
!
conjun
to!e!re
sponde
u!corre
tament
e.!A!alu
naMd!cl
assifico
u!incor
retame
nte!o!in
tervalo
!e!a!pro
fessora
!pediu!
para!o!
cantar.
!A!alun
a!disse
!
que!er
a!uma!
4ªP.!A!
profess
ora!pe
diu!par
a!canta
r!uma!
4ª!a!pa
rtir!da
!nota!g
rave!su
gerindo
!que!p
ensass
e!numa
!Domin
anteMT
ónica.!
A!
aluna!c
antou!e
!disse!q
ue!o!in
tervalo
!do!dita
do!era!
maior!m
eio!tom
.!A!prof
essora!
tocou!a
!4A!e!o
!que!fo
i!o!sufi
ciente!
para!a!
aluna!p
ercebe
r!
que!nã
o!podia
!ser!o!m
esmo!p
orque!
este!er
a!disso
nante!e
!o!outr
o!não.!
Então!c
antou!n
ovame
nte!e!d
escobr
iu!que!
era!a!6
M.!Sem
pre!qu
e!
uma!al
una!se!
engana
va!auto
matica
mente!
cantav
a!o!inte
rvalo,!e
ventua
lmente
!os!gra
us!conj
untos!n
o!caso!
de!ter!d
úvidas
!e!iden
tificava
Mo!
M!sem!
ser!ne
cessári
o!a!pr
ofessor
a!pedi
r.!Isto!
fezMme
!pensa
r!que!
estas!a
lunas!p
arecem
!estar!
muito!
habitua
das!a!
trabalh
ar!com
!a!
profess
ora.!No
!fim!a!p
rofesso
ra!perg
untou:
!“Qual!
é!o!ran
king!da
!positiv
idade?!
Em!qua
is!é!qu
e!se!en
ganara
m?!Não
!apagu
em!o!e
rro!par
a!
perceb
erem!a
!lógica
!do!vos
so!erro
”.!!Esta
!aceita
ção!do
!erro!e
!o!trata
mento!
dele!pa
ra!evol
ução!p
areceu
Mme!ex
tremam
ente!po
sitivo.!
A!
escolha
!de!pal
avras!l
evada!
a!cabo!
em!“Ra
nking!d
e!posit
ividade
”!parec
euMme!
uma!fo
rma!bo
a!e!sim
pática!
de!a!pr
ofessor
a!e!as!p
róprias
!
alunas!
contro
larem!a
!evoluç
ão!das!
suas!co
mpetên
cias.!
!
!
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15h05!
A!profe
ssora!i
ndicou
!que!ir
iam!in
iciar!ag
ora!um
!ditado
!de!aco
rdes.!C
onvers
aram!u
m!pou
co!o!qu
e!me!p
areceu
!estrat
égia!da
!
profess
ora!par
a!relax
ar!um!
pouco!
as!alun
as.!Apó
s!três!m
inutos!
voltara
m!ao!a
ssunto
!dos!ac
ordes!e
!uma!a
luna!pe
diu!par
a!a!pro
fessora
!
fazer!u
ma!rev
isão!do
s!acord
es!de!
sétima
.!A!pro
fessora
!tocou
!então
!um!ac
orde!d
e!7ªM,
!nome
andoMo
,!e!um
!de!7ª
!da!do
minant
e.!
Pergun
tou!à!a
luna!em
!questã
o!o!qu
e!havia
!mudad
o.!Fez!
o!mesm
o!proc
edimen
to!até!
chegar
!ao!aco
rde!de
!7ª!dim
.!Lemb
rou!ain
da!as!
alunas!
que!po
dem!sa
ir!acor
des!de
!7ª!dom
inante!
inverti
dos,!os
!acorde
s!de!9ª
!e!que!
os!acor
des!po
deriam
!estar!
em!pos
ição!ab
erta!ou
!
cerrad
a.!
Os!acor
des!toc
ados!fo
ram!os
!seguin
tes:!9ªm
,!m!(1ª
inv),!A,
!9ªm,!m
!(2ªinv
),!7ªm!
e!7ªM.!
As!alun
as!mos
traram
!estar!m
uito!co
ncentr
adas!na
!
tarefa.!
Na!cor
reção!a
!prime
ira!alun
a!a!res
ponder
!classif
icou!er
radame
nte!o!a
corde!e
!a!prof
essora!
voltou!
a!tocáM
lo.!A!al
una!re
sponde
u!
agora!c
orretam
ente.!A
!profes
sora!di
sse!ent
ão!e!ap
enas:!”
a!parti
r!do!so
l”!e!as!
alunas!
imedia
tament
e!come
çaram!
a!const
ruir!o!a
corde!d
e!
Sol!9ª!m
enor.!A
!mesm
a!aluna
,!quand
o!acabo
u!de!co
nstruir
!o!acor
de!diss
e!as!no
tas!que
!o!cons
tituem
.!A!alun
a!segui
nte!res
pondeu
!mal!e!a
!
profess
ora!toc
ou!o!ac
orde!em
!posiçã
o!cerra
da,!arp
ejouMo!
e!pergu
ntou!à!
mesma
!aluna!
onde!s
e!enco
ntrava
!a!tónic
a.!A!alu
nas!res
ponde!
que!o!b
aixo!co
rrespo
ndia!à!
3ª!do!a
corde.!
A!profe
ssora!v
oltou!a
!dizer!o
!nome!
da!nota
!mais!g
rave!do
!acorde
!e!as!al
unas!im
ediatam
ente!
escreve
ram!o!
acorde
!sobre!
a!nota!
dada.!O
!mesm
o!proce
diment
o!se!su
cedeu!
para!as
!restan
tes!alu
nas!e!r
estante
s!acord
es!sem
!mais!a
!
comen
tar.!!
! 15h27!
Iniciou
Mse!um
!ditado
!a!3!voz
es,!apa
rentem
ente!um
!Coral!d
e!Bach
,!que!fo
i!tocad
o!no!pi
ano.!A!
profess
ora!com
entou!q
ue!em!
termos
!
de!funç
ões!har
mónica
s!o!dita
do!era!
simple
s!e!ped
iu!para
!começ
arem!p
or!iden
tificaMla
s!saben
do!que
!o!ditad
o!está!
em!Sol
!Maior
!e!que!
começa
!no!aco
rde!do
!1º!gra
u.!Escr
eveu!as
!respos
tas!que
!as!alun
as!fora
m!dand
o!pergu
ntando
!eventu
alment
e!se!co
nsegui
am!per
ceber!o
!
estado
!do!aco
rde!(no
s!casos
!em!qu
e!o!aco
rde!for
mado!p
elas!vo
zes!est
ava!inv
ertido)
.!!Cham
ou!a!at
enção!p
ara!o!r
itmo!qu
e!não!e
ra!o!qu
e!
!
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estava!
a!toca
r.!Apó
s!as!a
lunas!
terem!
identif
icado!
todos!
os!aco
rdes!a
!profe
ssora!
pergun
tou!qu
al!a!ca
dência
!ao!qu
e!as!a
lunas!
respon
deram!
que!era
!suspen
siva.!A
!identi
ficação
!dos!gr
aus!ha
rmónic
os!foi!f
eita!pe
las!alu
nas!en
quanto
!a!prof
essora!
ia!perg
untand
o!o!
que!o!b
aixo!ha
via!feit
o!em!r
elação!
ao!ante
rior!ou
!para!o
nde!“q
ueria!ir
”.!Perg
untou!
às!alun
as!qual
!era!a!v
oz!que
!as!alun
as!quer
iam!qu
e!
desse!(
o!ditad
o!é!ret
irado!d
e!um!c
oral!de
!Bach!e
!a!prof
essora!
toca!as
!quatro
!vozes!
apesar
!de!as!
alunas!
só!tere
m!de!e
screver
!três).!
A!
profess
ora!dis
se!que
!daria!
a!voz!d
o!tenor
!e!toco
u!o!cor
al!ao!p
iano!qu
atro!ve
zes.!An
tes!de!
uma!qu
inta!ve
z!a!pro
fessora
!comen
tou!qu
e!
agora!
focarMs
eMiam!
todas!n
a!mesm
a!voz!
e!que!
devem
!perce
ber!o!
que!es
tão!a!e
screver
!e!veri
ficar!se
!tem!ló
gica!co
m!as!r
estante
s!
inform
ações.!
Cantar
am!tod
as!as!vo
zes!um
a!a!um
a!como
!meio!d
e!corre
ção.!
O!ditad
o!realiz
ado!foi
!o!que!s
e!segue
!e!que!v
im!a!id
entifica
r!como
!sendo!
a!prime
ira!fras
e!de!“A
us!mei
nes!He
rzens!G
runde”
,!BWV!2
69.!
! !
!
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!
! 16h00!
Por!fim
!cantar
am!o!ex
certo!a
!quatro
!vozes!
e!a!aula
!deuMse
!por!ter
minada
.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
O
s 
tra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 f
or
am
 r
ef
er
en
ci
ad
os
 e
 a
in
da
 q
ue
 a
 H
is
tó
ria
 d
a 
M
ús
ic
a 
P
or
tu
gu
es
a 
tin
ha
 s
id
o 
fa
la
da
 
nu
m
a 
da
s 
au
la
s 
an
te
rio
re
s.
 
C
on
te
úd
os
 
M
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
o.
 
In
te
rv
al
os
 s
im
pl
es
 e
 c
om
po
st
os
, h
ar
m
ón
ic
os
 (t
od
os
). 
A
co
rd
es
: 
M
, m
 e
 7
ªd
om
 e
m
 q
ua
lq
ue
r e
st
ad
o 
(fu
nd
am
en
ta
l, 
1ª
 in
ve
rs
ão
 o
u 
2ª
 in
ve
rs
ão
); 
 
A
, 
di
m
, 
7ª
M
, 
7ª
m
, 
7ª
 s
en
s.
 7
ª 
di
m
, 
9ª
M
 e
 9
ªm
 e
m
 e
st
ad
o 
fu
nd
am
en
ta
l e
 q
ua
lq
ue
r 
po
si
çã
o 
(c
er
ra
da
 o
u 
ab
er
ta
). 
Fu
nç
õe
s 
to
na
is
 (I
, v
i, 
IV
, V
). 
° ¢
S
O
P
R
A
N
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A
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O
T
E
N
O
R
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œ
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Ó
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œ
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œ
œ
œ
œ
œ œ
œ
œ
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Ó
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ œ
œ
˙
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!
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O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 A
 a
ul
a 
pa
re
ce
u 
te
r 
co
m
o 
di
re
çã
o 
a 
pr
ep
ar
aç
ão
 d
as
 a
lu
na
s 
pa
ra
 o
 te
st
e 
qu
e 
oc
or
re
rá
 e
m
 b
re
ve
. D
o 
po
nt
o 
de
 
vi
st
a 
de
 o
bs
er
va
do
ra
 p
ar
ec
eu
 s
er
 u
m
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
qu
e 
se
 p
re
te
nd
eu
 q
ue
 fo
ss
em
 r
ea
liz
ad
os
 d
e 
fo
rm
a 
co
ns
ci
en
te
. 
A
s 
co
rr
eç
õe
s 
fo
ra
m
 r
ea
liz
ad
as
 p
ar
a 
qu
e 
se
 a
dq
ui
ris
se
m
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
a 
se
re
m
 u
til
iz
ad
as
 
nu
m
a 
pr
óx
im
a 
ve
z 
em
 q
ue
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 s
ur
ja
m
. 
A
in
da
 a
ss
im
 f
iq
ue
i 
co
m
 u
m
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
qu
e 
fa
lto
u 
qu
al
qu
er
 c
oi
sa
 e
 q
ue
 p
ro
va
ve
lm
en
te
 s
ó 
co
ns
eg
ui
re
i v
er
ba
liz
ar
 a
pó
s 
m
ai
s 
al
gu
m
as
 o
bs
er
va
çõ
es
.  
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
 T
al
 c
om
o 
re
fe
rid
o 
ac
im
a,
 e
 p
or
qu
e 
os
 o
bj
et
iv
os
 d
as
 a
ul
as
 e
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 p
ar
a 
os
 a
tin
gi
r 
es
tã
o 
in
te
rli
ga
do
s,
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 d
ei
xo
u 
um
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
qu
e 
al
go
 fa
lta
.  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
H
á 
no
to
ria
m
en
te
 u
m
 b
om
 a
m
bi
en
te
 e
nt
re
 a
lu
na
s 
 e
 p
ro
fe
ss
or
a,
 p
od
en
do
-s
e 
ob
se
rv
ar
 fa
m
ili
ar
id
ad
e 
no
 g
ru
po
 
ap
es
ar
 d
e 
es
ta
r 
pr
es
en
te
 u
m
 e
le
m
en
to
 n
ov
o 
(e
u)
. A
s 
al
un
as
 p
ar
ec
em
 já
 c
on
he
ce
r 
co
m
o 
pr
oc
ed
er
 n
ão
 s
en
do
 
ne
ce
ss
ár
io
 d
ar
 i
nd
ic
aç
õe
s 
em
 d
iv
er
so
s 
ex
er
cí
ci
os
 t
an
to
 n
a 
su
a 
ex
ec
uç
ão
 c
om
o 
na
 s
ua
 c
or
re
çã
o.
 S
e 
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
al
go
 a
 fa
lta
r 
pr
ov
ei
o 
de
 a
 a
ul
a 
ap
ar
en
te
m
en
te
 te
r 
si
do
 c
on
st
itu
íd
a 
po
r 
um
a 
m
er
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 
at
iv
id
ad
es
 s
em
 p
ro
ce
ss
os
 re
al
m
en
te
 re
fle
tiv
os
 e
 a
lg
o 
de
sl
ig
ad
os
 d
a 
m
ús
ic
a 
re
al
, e
nt
ão
 e
ss
a 
co
ns
ta
ta
çã
o 
nã
o 
pa
re
ce
 s
er
 u
m
 im
pe
di
tiv
o 
de
 q
ue
 a
s 
au
la
s 
se
ja
m
 ig
ua
lm
en
te
 in
te
re
ss
an
te
s 
pa
ra
 a
s 
al
un
as
: e
la
s 
en
tra
m
, e
st
ão
 
e 
sa
em
 d
as
 a
ul
as
 s
at
is
fe
ita
s.
 M
as
, 
ta
l 
co
m
o 
di
to
, 
ap
en
as
 c
om
 m
ai
s 
ob
se
rv
aç
õe
s 
se
 p
od
er
ão
 r
et
ira
r 
co
ns
id
er
aç
õe
s 
m
ai
s 
de
fin
iti
va
s.
 
O
ut
ro
s 
S
em
 n
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
        
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
 (2
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
 1
3 
/ n
ov
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
 
14h30!
Uma!co
lega!av
isou!qu
e!outra
!iria!fal
tar!por
que!tin
ha!um!
teste!n
a!escol
a!e!as!a
lunas!e
!profes
sora!co
nversa
ram!um
!pouco
!sobre!
a!
escola!
enquan
to!não!
chegar
am!tod
as.!As!a
lunas!s
entaram
Mse!nos
!mesm
os!luga
res!da!
seman
a!anter
ior.!!
14h41!
Iniciara
m!a!lei
tura!do
!ex.!2!d
as!leitu
ras!rítm
icas!co
m!mud
ança!d
e!comp
asso.!A
!profes
sora!so
licitou!
à!aluna
Mf!que!
definis
se!o!
andam
ento!e!
após!el
a!o!!
!
ter!ind
icado!a
!profes
sora!m
arcou!a
!pulsaç
ão!na!m
esa.!As
!alunas
!marca
ram!o!
compa
sso!e!d
isseram
!o!ritm
o!sob!o
!vocáb
ulo!“pa
m”.!A!
!
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execuç
ão!da!l
eitura!
não!foi
!unifor
me!e!a!
profess
ora!per
guntou
!à!alun
aMd!que
!exemp
lificass
e!a!mar
cação!d
e!um!c
ompas
so!tern
ário!o!q
ue!
a!alun
a!fez!
correta
mente.
!Pergu
ntou!a
!todas
!as!alu
nas!co
mo!se
!realiz
ava!a!
última!
passag
em!ao
!que!a
s!alun
as!resp
ondera
m!
correta
mente.
!A!opç
ão,!por
!parte!
da!pro
fessora
,!de!da
r!temp
o!para
!as!alu
nas!se!
auto!co
rrigirem
!parece
!ser!ca
racterí
stica!e
,!do!m
eu!
ponto!d
e!vista
,!positi
vo,!cria
ndo!au
tonom
ia.!A!le
itura!fo
i!realiz
ada!ma
is!duas
!vezes!
ficando
!na!me
sma!pa
ra!trab
alho!de
!casa!c
om!nov
as!
indicaç
ões!sob
re!as!p
assage
ns!de!u
m!com
passo!p
ara!out
ro.!Apa
rentem
ente!a!
profess
ora!sab
e!reuti
lizar!be
m!cada
!exercí
cio,!tira
ndo!o!
máxim
o!parti
do!de!c
ada!um
.!
! 14h50!
A!profe
ssora!f
ez!entã
o!uma!
revisão
!do!que
!vai!con
star!no
!teste!e
scrito!e
!no!tes
te!oral
.!Sobre
!o!ditad
o!rítmi
co!com
!mudan
ças!de!
compa
sso!a!p
rofesso
ra!suge
riu!que
!a!estra
tégia!a
!utiliza
r!seria,
!mais!d
o!que!s
entir!a
!pulsaç
ão,!sen
tir!a!pa
rte.!Com
o!estra
tégia!p
ara!obt
er!
uma!le
itura!o
u!um!d
itado!b
em!suc
edido!p
areceu
!ser!um
a!boa!e
stratég
ia.!Isto
!fezMme
!questi
onar!se
,!num!
8º!grau
,!fará!m
ais!sen
tido!
pensar
!à!parte
!em!vez
!de!pen
sar!à!p
ulsação
!ou!até
!mesm
o!mais!
(saben
do!que
!pelo!p
rogram
a!da!es
cola!as
!leitura
s!rítmi
cas!com
!mudan
ça!
de!com
passo!j
á!se!re
alizam
!desde!
o!6º!gr
au).!!N
o!fundo
!questi
ono!se
!a!estra
tégia!d
e!senti
r!a!pul
sação!é
!ou!não
!uma!b
oa!estr
atégia!
para!
aquele
!que!pr
etende
!ultrap
assar!a
!leitura
!“corre
ta”!par
a!se!dir
igir!par
a!uma!
leitura
!mais!m
usical.!
! 14h58!
A!prof
essora!
realizo
u!o!seg
uinte!d
itado!r
ítmico,
!ditand
oMo!set
e!veze
s.!Na!s
exta!ve
z!que!
ia!dita
r!infor
mou!as
!alunas
!que!ir
ia!
acentu
ar!a!pr
imeira!
nota!de
!cada!m
udança
!de!com
passo.!
O!ditad
o!foi!re
alizado
!ao!pian
o!com!u
ma!not
a!só.!!
!
!
!6 8
2 4
3 8
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No!fim
!a!pro
fessora
!pediu
!às!alu
nas!qu
e!disse
ssem!o
!que!ti
nham!
escrito
!e!as!a
lunas!f
oram!d
izendo
!um!co
mpasso
,!sendo
!a!cad
a!
compa
sso!um
a!aluna
!diferen
te!a!diz
er!a!res
posta.!P
rocede
ram!en
tão!à!le
itura!d
o!ditad
o!que!h
aviam!
realiza
do.!!
! 15h06!
Proced
eram!e
ntão!à!
identif
icação!
de!inte
rvalos!
melódi
cos!po
dendo!
estes!s
er!simp
les!ou!
compo
stos!e!
qualqu
er!um!
dentro
!da!
oitava.
!A!pro
fessora
!inform
ou!as!
alunas!
que!ag
ora!far
ia!dua
s!série
s!de!se
te!inte
rvalos!
(para!d
epois!c
ada!um
a!das!
alunas!
poder!
respon
der)!m
as!que!
no!test
e!só!se
riam!d
ois.!A!p
rofesso
ra!dito
u!duas
!vezes!
seguid
as!cada
!interv
alo,!1!s
egundo
!e!meio
!ou!1!s
egundo
!em!
cada!no
ta.!A!pr
imeira!
série!co
nstou!d
e!3m!d
escend
ente|!7
M!com
posto!a
scende
nte|!2M
!compo
sto!des
cenden
te|!5P!c
ompos
to!asce
ndente
!
|!4A!si
mples!
descen
dente!
|!3M!c
ompos
to!asce
ndente
!|!6M!
compo
sto!des
cenden
te!||!P
rocede
ram!à!
correçã
o!da!m
esma!f
orma!q
ue!
haviam
!corrig
ido!os!
interva
los!har
mónico
s!na!au
la!ante
rior:!a!
profess
ora!toc
ou!o!in
tervalo
,!a!alun
a!respo
ndeu!e
!no!cas
o!de!es
tar!ma
l!
cantou
Mo!e!de
u!a!res
posta!c
erta.!A!
segund
a!série
!teve!o
s!segui
ntes!in
tervalo
s:!2m!c
ompos
to!desc
endent
e!|!4P!c
ompos
to!asce
ndente
!|!6m!
descen
dente!|
!8P!asc
endent
e!|!7m!
compo
sto!des
cenden
te!|!2M
!simple
s!desce
ndente
!|!6M!co
mposto
!ascend
ente!||!
!
Mais!u
ma!vez
!a!pro
fessora
!pediu
!a!cad
a!aluna
!para!r
espond
er!perg
untand
o!no!fi
m!pela
!“posit
ividade
”.!Cada
!aluna!
disse!q
uantas
!
respos
tas!tev
e!certa
s!e!po
rque!s
e!enga
nou.!D
urante
!este!
proces
so!obs
ervei!q
ue!as!
alunas!
têm!um
!bom!
nível!d
e!emp
enho!e
!
concen
tração.
!Mais!u
ma!vez
!foi!not
ado!qu
e!a!pro
fessora
!não!pr
ecisa!d
e!dizer
!nada!o
u!fazer
!qualqu
er!expr
essão!f
acial!di
ferente
!para!a
s!
alunas!
perceb
erem!q
ue!não
!respon
deram!
correta
mente!
e!que!d
evem!r
epensa
r!na!su
a!respo
sta.!
! 15h16!
Iniciou
Mse!o!D
itado!m
elódico
!atona
l!com!
parte!d
o!ritm
o!dado
,!retira
do!da!
obra!d
e!um!c
ompos
itor!(ta
l!como
!a!pro
fessora
!
inform
ou)!Ha
nns!Jel
inek.!A
!profes
sora!to
cou!a!m
elodia!
no!pian
o!e!ao!
fim!de!
três!au
dições!
pergun
tou!às!
alunas!
que!int
ervalos
!tinham
!
ouvido
.!O!ritm
o!que!
foi!dad
o!pela!
profess
ora!é!o
!que!e
stá!a!n
egro!n
a!paut
a!abaix
o.!As!n
otas!e!
ritmos
!restan
tes!for
am!o!e
xercíci
o!
!
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realiza
do!pela
s!aluna
s.!
!
No!fim
!das!au
dições!
a!profe
ssora!c
omento
u!que!e
ste!exc
erto!ha
via!sido
!trabalh
ado!no
!ano!an
terior!m
as!apen
as!a!vo
z!super
ior.!Col
ocou!a!
gravaç
ão!ped
indo!às
!alunas
!que!ac
ompan
hassem
!a!voz!
inferio
r.!Perg
untou!
se!as!a
lunas!t
inham!
tido!di
ficulda
des!e!s
e!sim,!
onde:!n
os!
interva
los?!No
!ritmo?
!No!fac
to!de!se
r!em!cl
ave!de!
fá?!Cad
a!aluna
!analiso
u!o!seu
!exercí
cio!com
entand
o!as!dif
iculdad
es!sent
idas.!
! 15h42!
Profess
ora!per
guntou
!o!que!
queriam
!fazer!s
ugerind
o!fazer
!uma!im
provisa
ção,!um
!exercí
cio!do!
livro!M
od
us
6Novus
!ou!um
a!leitur
a!
modal!
com!pe
rcussão
.!Rapid
amente
!perceb
eu!que
!as!alu
nas!nã
o!estav
am!mu
ito!inte
ressad
as!em!
realiza
r!impr
ovisaçõ
es.!A!p
rofesso
ra!
consid
erou!en
tão!que
!havia!t
empo!p
ara!faz
er!os!o
utros!d
ois!exe
rcícios
!sugeri
dos.!!
! 15h47!
As!alun
as!ento
aram!u
ma!me
lodia!q
ue!esta
va!num
a!fotoc
ópia!an
teriorm
ente!fo
rnecida
!pela!p
rofesso
ra,!num
a!escal
a!cigan
a!e!com
!
compa
sso!4/8
!retirad
a!do!liv
ro!de!J
oel!Can
hão!(li
vro!ao
!qual!t
enho!a
cesso!m
as!que
!não!en
contrei
!a!melo
dia!uti
lizada)
.!A!pro
fessora
!
tocou!a
!escala
!e!pedi
u!à!alu
naMb!pa
ra!defin
ir!o!and
amento
.!Entoa
ram!a!m
elodia!
em!con
junto.!
! 15h51!
Proced
eram!à
!leitura
!do!exe
rcício!4
!do!ane
xo!II!(M
odus!N
ovus,!e
x.1!da!
p.94).!Q
uando!
uma!no
ta!era!c
antada
!com!in
segura
nça!a!
profess
ora!ped
ia!para
!repeti
r!esse!
excerto
!e!perg
untava
!que!in
tervalo
!era.!Fo
i!tocan
do!as!n
otas!ca
ntadas
!mas!a
penas!
depois
!de!ser
em!
cantad
as.!Can
taram!o
s!cc.1M8
!(que!e
ra!o!qu
e!tinha
m!feito
!antes,!
noutra
!aula,!e
m!que!
eu!aind
a!não!e
stava!p
resente
)!mais!
dois,!se
m!ritm
o.!
16h00!
A!aula!
termin
ou.!
?
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B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
Fo
i r
ea
liz
ad
o 
na
 a
ul
a 
o 
qu
e 
fo
ra
 p
ed
id
o 
an
te
s 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 à
 le
itu
ra
 r
ítm
ic
a,
 à
 le
itu
ra
 e
nt
oa
da
 e
m
 e
sc
al
a 
ci
ga
na
 e
 o
 e
xe
m
pl
ar
 d
o 
M
od
us
 N
ov
us
 p
re
se
nt
e 
no
 a
ne
xo
 II
. 
C
on
te
úd
os
 
D
o 
qu
e 
se
 p
od
e 
ap
ur
ar
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
tra
ba
lh
ad
os
 a
pa
re
nt
ar
am
 s
er
 o
s 
se
gu
id
am
en
te
 e
le
nc
ad
os
: 
M
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
o.
 
A
to
na
lis
m
o.
 
E
sc
al
a 
ci
ga
na
 e
 s
ua
 a
pl
ic
aç
ão
 m
el
ód
ic
a.
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
pa
re
ce
m
 e
st
ar
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 q
ue
 u
su
al
m
en
te
 o
bs
er
ve
i p
ar
a 
es
te
 g
ra
u 
e 
ai
nd
a 
ad
eq
ua
do
s 
à 
tu
rm
a.
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 A
pa
re
nt
em
en
te
 o
 o
bj
et
iv
o 
da
 a
ul
a 
fo
i 
de
se
nv
ol
ve
r 
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 r
ítm
ic
a 
em
 c
on
te
xt
o 
de
 m
ud
an
ça
 d
e 
co
m
pa
ss
o,
 d
es
en
vo
lv
er
 o
 o
uv
id
o 
m
el
ód
ic
o 
em
 c
on
te
xt
o 
at
on
al
 e
 c
on
te
xt
o 
e 
ap
lic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la
 c
ig
an
a.
 
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
at
iv
id
ad
es
 
 N
es
ta
 a
ul
a 
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
fa
lta
r 
al
go
 n
ão
 s
ur
gi
u,
 o
 q
ue
 m
e 
le
va
 a
 q
ue
st
io
na
r 
o 
qu
e 
te
rá
 s
id
o 
di
fe
re
nt
e 
en
tre
 
as
 d
ua
s 
au
la
s.
  
A
s 
es
tra
té
gi
as
 f
or
am
 s
em
el
ha
nt
es
 e
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 p
ou
co
 u
ltr
ap
as
sa
ra
m
 u
m
a 
se
qu
ên
ci
a 
de
 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
 s
e 
pr
et
en
de
 q
ue
 s
ej
am
 s
em
el
ha
nt
es
 a
os
 d
o 
te
st
e.
 N
o 
en
ta
nt
o 
ho
uv
e 
do
is
 m
om
en
to
s 
qu
e 
po
de
m
 te
r f
ei
to
 a
 d
ife
re
nç
a:
 a
 c
ol
oc
aç
ão
 d
a 
gr
av
aç
ão
 d
e 
Hanns!
Jelinek
!e!um!m
omento
!para!r
ealizar
em!
o!que!a
s!aluna
s!quise
ssem!e
ntre!um
!númer
o!de!op
ções!(m
usicais
).! 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
fo
i a
tiv
a 
e 
co
m
 b
om
 a
m
bi
en
te
. A
s 
al
un
as
 p
ar
ec
em
 te
r c
ap
ac
id
ad
e 
de
 re
fle
tir
 s
ob
re
 a
s 
su
as
 fr
ag
ili
da
de
s 
no
 s
en
tid
o 
de
 a
s 
pe
rc
eb
er
em
 e
 t
en
ta
re
m
 s
eg
ui
r 
es
tra
té
gi
as
 p
ar
a 
as
 u
ltr
ap
as
sa
re
m
. 
P
ar
ec
er
am
 s
at
is
fe
ita
s 
du
ra
nt
e 
a 
au
la
. 
U
m
a 
da
s 
al
un
as
 p
ar
ec
e 
te
r 
m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 o
 q
ue
 p
ar
ec
e 
ta
m
bé
m
 c
oi
nc
id
ir 
co
m
 u
m
a 
po
st
ur
a 
ev
en
tu
al
m
en
te
 m
en
os
 c
on
ce
nt
ra
da
 d
o 
qu
e 
as
 c
ol
eg
as
 e
 u
m
 m
en
or
 s
en
tid
o 
au
to
cr
íti
co
. A
in
da
 a
ss
im
 
ac
om
pa
nh
a 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
e 
qu
an
do
 o
s 
re
al
iz
a 
pa
rti
lh
an
do
 c
om
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
ns
eg
ue
 c
he
ga
r à
s 
re
sp
os
ta
s.
 
O
ut
ro
s 
S
em
 n
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
rie
nt
ad
or
 d
e 
re
gi
st
o 
de
 o
bs
er
va
çã
o 
de
 c
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
Es
co
la
 | 
Pr
of
es
so
r: 
E
sc
ol
a 
de
 M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
S
ilv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 3
 (3
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
 2
0 
/ n
ov
 / 
20
14
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
rio
 
14h30!
As!alun
as!entr
aram!n
a!sala!e
!após!a
s!cordi
alidade
s!de!in
ício!de
!aula!a
!profes
sora!re
lembro
u!as!alu
nas!qu
e!!na!p
róxima
!seman
a!
fariam
!o!teste
!oral.!P
ergunt
ou!se!t
inham!
dúvida
s!e!a!a
luna!d!
disse!q
ue!sim
,!nas!ca
dência
s:!conf
undia!a
s!cadên
cias!im
perfeit
as!dan
doM
lhes!o!
signific
ado!de
!serem
!frases
!harmó
nicas!q
ue!não
!termin
am!na!
tónica.
!A!prof
essora!
explico
u!que!a
mbas!a
s!cadên
cias!pe
rfeita!e
!
imperf
eita!se!
sucede
m!em!s
equênc
ias!har
mónica
s!que!t
ermina
m!na!tó
nica.!!
! 14h43!
Iniciou
Mse!um
!ditado
!rítmic
o!com!
notas!d
adas!de
!um!ex
certo!d
a!Sona
ta!para
!piano!
op.91!d
e!Beeth
oven.!O
!exemp
lo,!um!
an
da
nt
e6
expres
sivo,!in
cluía!ca
racterí
sticas!a
gógicas
!interes
santes!
para!um
!ditado
!rítmic
o.!A!pro
fessora
!comen
tou!que
!as!alun
as!pode
riam!p
ensar!
neste!d
itado!à
!colche
ia”!um
a!vez!q
ue!o!an
damen
to!é!le
nto.!Le
mbrou
!ainda!
que!co
rrespo
nde!a!u
m!anda
nte!exp
ressivo
!e!que!
devem
!
atende
r!que!s
e!refer
e!a!um
!compo
sitor!e!
a!uma!
peça!q
ue!já!e
ntram!
no!per
íodo!Ro
mântic
o!e!que
!é!natu
ral!que
!existam
!umas!
variaçõ
es!
do!tem
po!com
o!por!e
xemplo
!rubato
s.!Expli
cou!ain
da!que
!o!mord
en
te
!é!um!o
rnamen
to!que!
“rodeia
!a!nota
!princip
al!por!g
raus!co
njunto
s”.!
As!alu
nas!ap
arentem
ente!e
stivera
m!bast
ante!co
ncentr
adas.!F
oi!obse
rvado!
que!as
!aluna
s!marc
avam!s
ilencio
samen
te!as!c
olcheia
s.!
Poderá
!voltar
Mse!a!q
uestion
ar!a!m
arcação
!e!o!pe
nsame
nto!à!d
ivisão:!
é!útil,!s
em!dúv
ida,!e!a
juda!a!
ter!bon
s!resul
tados.!
Mas!fic
a!ainda
!a!
!
121!
pergun
ta:!a!pa
rtir!de!
quando
!se!pod
e!larga
r!esse!p
ensam
ento!pa
ra!um!m
ais!abr
angent
e!e!por
ventur
a!musi
cal?!!
15h05!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!se!o
!exercí
cio!est
ava!con
cluído.
!Uma!a
luna!pe
rgunto
u!se!as
!hastes
!das!no
tas!par
a!cima
!ou!par
a!baixo
!
tinham
!algum
!signifi
cado!a
o!que!
a!profe
ssora!r
espond
eu!que
!não.!V
árias!a
lunas!d
emons
traram
!alívio!
com!a!
respos
ta!porq
ue!não
!
estavam
!a!per
ceber!
como!é
!que!a
s!notas
!se!con
jugava
m!uma
s!com!
as!outr
as!pela
!forma
!como!
estavam
!dispos
tas.!Pe
ssoalm
ente!
sugerir
ia!que!
o!ditad
o!rítmi
co!com
!notas!
dadas!n
ão!dev
eria!ter
!hastes
!algum
as!uma
!vez!qu
e!torna
!o!exer
cício!vi
sualme
nte!ma
is!pesa
do!
e!as!va
ntagen
s!não!s
erão!co
mpens
atórias
!em!rel
ação!à!
s!desva
ntagen
s.!!
! 15h12!
A!profe
ssora!c
olocou
!uma!sé
tima!ve
z!para!
corrigi
r!(as!al
unas!ap
roveita
ram!pa
ra!escr
ever!m
ais!um
as!cois
as!sem
!que!a!p
rofesso
ra!
comen
tasse)!
e!come
çou!a!e
screver
!a!corr
eção!n
o!quad
ro!(sem
!notas,
!apena
s!o!ritm
o).!Qua
ndo!ac
abou!d
e!passa
r!a!cor
reção!c
olocou
!a!
gravaç
ão!aind
a!mais!
uma!ve
z!marc
ando!a
s!colch
eias!co
m!a!can
eta.!Um
a!aluna
!pergun
tou!se!e
ste!cor
respon
dia!ao!2
º!andam
ento!ao
!que!a!
profess
ora!res
pondeu
!que!sim
!e!ouvi
ram!um
!pouco
!do!and
amento
!seguin
te!que!
é!um!p
re
st
íss
im
o.!
Após!u
ns!20!s
egundo
s!deste
!excert
o!a!pro
fessora
!foi!jun
to!de!c
ada!alu
na!perc
eber!o!
que!est
ava!cer
to!e!err
ado.!Qu
ando!c
hegou!
perto!d
e!
cada!al
una!a!p
rópria!
aluna!c
omento
u!o!que
!estava
!errado
!e!porq
uê,!com
o!por!e
xemplo
!“engan
eiMme!n
esta!lig
adura!e
!por!iss
o!o!res
to!do!
compa
sso!fic
ou!err
ado!at
é!ter!p
ercebid
o!nova
mente!
o!anda
mento!
no!com
passo!
seguin
te”.!Ma
is!uma
!vez!c
onside
ro!not
ável!es
ta!
capacid
ade!au
toMaval
iativa!d
as!alun
as!e!cr
eio!que
!até!ag
ora!foi
!uma!d
as!mel
hores!a
prendi
zagens
!que!tiv
e!ao!ob
servar!
aulas!d
e!outro
s!
profess
ores!ao
!longo!
deste!m
estrado
.!
! 15h24!
A!profe
ssora!e
!as!alun
as!conv
ersaram
!um!po
uco.!A!
profess
ora!apa
rentem
ente!in
centivo
u!a!con
versa!p
ara!per
mitir!q
ue!as!a
lunas!
relaxas
sem!um
!pouco
!antes!d
e!pross
eguir!c
om!a!au
la.!
!
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! 15h28!
A!profe
ssora!i
nformo
u!as!alu
nas!qu
e!o!exe
rcício!a
!fazer!a
gora,!d
itado!m
elódico
!de!esp
aços,!te
m!três!
instrum
entos!s
endo!o
!mais!
grave!o
!fagote
!e!o!ma
is!agud
o!o!obo
é!e!que
!são!es
sas!dua
s!vozes
!que!de
vem!co
mpleta
r.!Com
entou!a
inda!qu
e!é!um
!minue
to!e!po
r!isso!
rápido
,!e!que
!consti
tuí!um
a!danç
a.!Apó
s!uma!
audiçã
o!a!pro
fessora
!disse!
que!ia!
colocar
!quatro
!vezes!
o!exce
rto!com
!as!rep
etições
!
inerent
es!(o!ex
certo!v
er!part
itura!é!
constit
uído!po
r!oito!c
ompas
sos!que
!se!rep
etem!c
om!var
iação!n
o!últim
o!comp
asso).!!
15h41!
A!profe
ssora!d
irigiuMs
e!a!cad
a!uma!
das!alu
nas!par
a!verifi
car!o!e
xercíci
o.!Verif
icou!e!
avisou!
a!aluna
!a!que!
um!dos
!compa
ssos!nã
o!
tinha!o
s!temp
os!todo
s,!que!o
!que!es
tava!es
crito!nã
o!comp
letava!
o!comp
asso.!
!! 15h43!
A!prof
essora!
tocou!
no!pia
no!a!v
oz!do!
fagote.
!Pergu
ntou!e
m!que
!tonali
dade!t
ermina
va!a!p
rimeira
!frase.!
Pergun
tou!em
!que!
tonalid
ade!co
meçou
.!As!alu
nas!res
ponder
am!que
!em!Ré
!menor
.!A!pro
fessora
!então!
insistiu
!na!pri
meira!
pergun
ta:!em!
que!ton
alidade
!
acaba!
a!frase
!e!que
!notas!
estavam
!nos!ou
tros!in
strume
ntos.!A
!profes
sora!to
cou!o!a
corde!
do!fim
!da!fra
se!e!as
!alunas
!respon
deram!
imedia
tament
e!que!e
ra!um!a
corde!m
aior!e!q
ue!era!
FÁ!Mai
or.!A!p
rofesso
ra!perg
untou!q
ual!o!e
ncadea
mento!
de!acor
des!ao!
que!as!
alunas!
respon
deram!
que!era
!VMI.!Se
guidam
ente!pe
rgunto
u!qual!
a!cadên
cia!ao!
que!as
!alunas
!respon
deram!
que!era
!cadên
cia!per
feita.!D
epois!a
!
profess
ora!sol
icitou!q
ue!as!a
lunas!c
antasse
m!a!vo
z!do!ob
oé!que
!foi!toc
ando!n
o!piano
!ao!me
smo!te
mpo!q
ue!as!a
lunas!e
!ela!pr
ópria!
cantav
am.!A!a
luna!a!
pediu!p
ara!a!p
rofesso
ra!escr
ever!a!
correçã
o!no!qu
adro,!p
edido!a
o!qual!
a!profe
ssora!a
cedeu.!
No!fim
!dessa!
tarefa!
a!
profess
ora!toc
ou!as!d
uas!voz
es!supe
riores!
no!pian
o.!Do!p
onto!d
e!vista
!da!obs
ervado
ra!no!f
im!des
te!pode
rMseMia!
ter!can
tado!a!
duas!o
u!
talvez!a
!três!vo
zes.!A!p
rofesso
ra!foi!a
inda!m
ais!um
a!vez!p
erto!de
!cada!a
luna!e!
cada!um
a!come
ntou!o!
que!err
ou!e!o!q
ue!dev
eria!ter
!feito.!!
! !15h56
!A!pro
fessora
!pergu
ntou!se
!queria
m!cant
ar!e!a!
aluna!s
ugeriu!
que!ca
ntassem
!este!m
esmo!e
xercíci
o.!A!pr
ofessor
a!most
rouMse!
!
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surpre
endida
!mas!co
ncordo
u!de!im
ediato!
e!pediu
!que!ca
ntassem
!a!melo
dia!do!
fagote!
com!a!
gravaç
ão.!Ten
do!a!pr
ofessor
a!notad
o!que!
não!foi
!bem!ca
ntado!p
ediu!qu
e!repet
issem!a
!segund
a!frase
.!Canta
ram!trê
s!vezes
!a!melo
dia!do!
fagote!
com!a!g
ravaçã
o!e!de!t
odas!as
!vezes!
a!profe
ssora!t
ocou!a
!prime
ira!not
a!(ré)!u
ns!segu
ndos!a
ntes.!P
ediu!pa
ra!cant
arem!a
!melod
ia!do!o
boé.!No
s!trilos
!as!alu
nas!can
taram!
a!
nota!er
rada!(a
!nota!e
m!que!
o!trilo!
começo
u!e!não
!a!nota
!real).!
També
m!no!q
uinto!c
ompas
so!as!a
lunas!p
assaram
!a!cant
ar!a!vo
z!do!
violino
!com!o
s!nome
s!de!no
tas!do!
oboé!a
o!que!a
!profes
sora!fe
z!um!e
xpress
ão!de!q
ue!não
!estava
m!a!ca
ntar!be
m.!Colo
cou!no
vamen
te!a!
gravaç
ão!e,!to
cando!
no!pian
o!as!no
tas!que
!deveri
am!ter
!sido,!a
s!aluna
s!corrig
iram!d
e!imed
iato.!Ca
ntaram
!uma!te
rceira!
vez!can
tando!a
!
primei
ra!frase
!e!não!c
antand
o,!apen
as!ouvi
ndo,!a!r
epetiçã
o.!
16h05!
A!aula!
termin
ou.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 q
ua
lq
ue
r r
ef
er
ên
ci
a 
a 
co
nt
eú
do
s 
an
te
rio
re
s.
 
C
on
te
úd
os
 
E
m
 te
rm
os
 d
e 
rim
o,
 a
pa
re
nt
em
en
te
 o
s 
co
nt
eú
do
s 
a 
co
nf
irm
ar
 fo
ra
m
 re
la
tiv
os
 à
 s
eg
ui
nt
e 
cé
lu
la
 rí
tm
ic
a:
 
 
E
m
 te
rm
os
 m
el
ód
ic
os
 o
 c
on
te
úd
o 
pa
re
ce
 te
r s
id
o 
a 
au
di
çã
o 
de
 m
el
od
ia
s 
em
 c
on
te
xt
o 
po
lif
ón
ic
o.
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
 D
o 
po
nt
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 te
ve
 c
om
o 
ob
je
tiv
o 
pr
ep
ar
ar
 a
s 
al
un
as
 p
ar
a 
a 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
 
de
 d
ita
do
 rí
tm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 e
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
de
 e
sp
aç
os
. P
ar
ec
eu
 p
or
ta
nt
o 
qu
e 
o 
ob
je
tiv
o 
da
 a
ul
a 
fo
i 
a 
pr
át
ic
a 
de
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
po
r 
fo
rm
a 
a 
pr
ep
ar
ar
 a
s 
al
un
as
 p
ar
a 
o 
te
st
e 
es
cr
ito
 a
 e
la
bo
ra
r 
no
 d
ia
 4
 d
e 
de
ze
m
br
o.
  
A
 e
sc
ol
ha
 d
e 
ut
ili
za
r 
um
 e
xc
er
to
 c
om
 r
ub
at
os
 p
ar
ec
eu
 s
er
 m
ui
to
 in
te
re
ss
an
te
 u
m
a 
ve
z 
qu
e 
a 
m
ús
ic
a 
“r
ea
l” 
ut
ili
za
 e
st
es
 m
ei
os
 p
ar
a 
a 
su
a 
ex
pr
es
si
vi
da
de
. 
D
es
te
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
pa
re
ce
-m
e 
fu
nd
am
en
ta
l 
cr
ia
r 
es
te
 
co
nt
ac
to
. 
S
eq
uê
nc
ia
 e
 E
st
ra
té
gi
a 
da
s 
 A
 a
ul
a 
fo
i e
ss
en
ci
al
m
en
te
 c
on
st
itu
íd
a 
pe
la
 e
la
bo
ra
çã
o 
e 
co
rr
eç
ão
 d
os
 d
oi
s 
ex
er
cí
ci
os
 a
ci
m
a 
m
en
ci
on
ad
os
. 
P
od
er
-s
e-
ia
 c
on
si
de
ra
r 
se
 a
 a
ul
a 
fo
i p
ro
du
tiv
a.
 N
o 
en
ta
nt
o 
es
sa
 q
ue
st
ão
 p
ar
ec
e 
se
r 
de
m
as
ia
do
 p
es
so
al
, 
ou
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at
iv
id
ad
es
 
se
ja
, c
ad
a 
pr
of
es
so
r t
em
 o
 s
eu
 ri
tm
o 
de
 tr
ab
al
ho
. D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 s
en
tir
ia
 q
ue
 u
m
a 
au
la
 c
on
st
itu
íd
a 
po
r 
ap
en
as
 d
ua
s 
at
iv
id
ad
es
 fo
ra
 p
ou
co
 p
ro
du
tiv
a.
 N
o 
en
ta
nt
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
oo
pe
ra
nt
e 
pa
re
ce
 te
r 
um
a 
fo
rm
a 
de
 tr
ab
al
ha
r q
ue
, f
az
en
do
 a
s 
co
is
as
 m
ai
s 
le
nt
am
en
te
 c
on
se
gu
e 
at
in
gi
r o
ut
ro
s 
ob
je
tiv
os
 q
ue
 n
ão
 s
er
ia
 p
os
sí
ve
l 
ob
te
r 
nu
m
 tr
ab
al
ho
 m
ai
s 
cé
le
re
 c
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o 
cr
ia
r 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
au
to
 a
va
lia
tiv
as
 e
 d
e 
re
fle
xã
o 
so
br
e 
o 
qu
e 
se
 e
st
á 
a 
fa
ze
r. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 
av
al
ia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
pa
re
ce
u 
se
r p
os
iti
va
 p
ar
a 
as
 a
lu
na
s 
qu
e 
tiv
er
am
 o
po
rtu
ni
da
de
 d
e 
tra
ba
lh
ar
 a
qu
el
es
 c
on
te
úd
os
. N
ão
 m
e 
pa
re
ce
 q
ue
 t
od
as
 a
s 
au
la
s 
te
nh
am
 d
e 
te
r 
ob
je
tiv
os
 d
ife
re
nt
es
 e
 n
ov
os
. 
P
ar
ec
e-
m
e 
ex
eq
uí
ve
l q
ue
 a
lg
um
as
 
au
la
s 
se
ja
m
 p
ar
a 
pr
at
ic
ar
 c
on
te
úd
os
 e
 e
st
ra
té
gi
as
 já
 a
dq
ui
rid
as
. 
O
ut
ro
s 
S
em
 n
ad
a 
m
ai
s 
a 
co
m
en
ta
r. 
                   
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
5 
(4
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  0
5 
/ m
ar
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
A!pres
ente!au
la!corr
espond
e!à!ela
boraçã
o!do!te
ste!esc
rito.!Co
nsidere
i!duas!
aborda
gens!p
ossívei
s!à!ob
servaçã
o!da!a
ula:!an
otar!as
!
inform
ações!o
bserva
das!rel
ativas!à
!aula!o
u!passa
r!eu!pr
ópria!p
elo!pro
cesso!d
a!aula!c
omo!se
!fosse!u
ma!alu
na.!Sen
do!uma
!aula!d
iferent
e!
das!de
mais!p
elo!seu
!caráct
er!aval
iativo!o
ptei!po
r!adop
tar!o!p
apel!de
!aluna!
e!mais
!do!que
!observ
ar!a!au
la,!perm
itiMme!
vivenci
ar!a!au
la.!
Conseq
uentem
ente!a!
descriç
ão!da!a
ula!não
!poderá
!ser!de
talhada
!embor
a!possa
!descre
ver!e!re
fletir!so
bre!a!a
tividad
e.!
! Sobre!
o!ditad
o!rítmi
co!com
!muda
nças!d
e!comp
asso!a!
profess
ora!coo
perant
e!utiliz
ou!um
a!grava
ção.!Pe
lo!que!
perceb
i!a!pro
fessora
!
costum
a!realiz
ar!este
!ditado
!tocado
!ao!pia
no.!Num
a!das!a
ulas!qu
e!lecion
ei!com
o!estag
iária!ut
ilizei!u
ma!gra
vação!p
ara!est
e!exerc
ício!e!a
!
profess
ora!coo
perant
e!consi
derou!
que,!nã
o!send
o!uma!
aborda
gem!no
va,!e!co
nstituin
do!um!
exercíc
io!mais
!musica
l,!era!u
ma!boa
!ideia!
realizá
Mlo!des
ta!form
a.!O!ex
ercício
!foi!re
alizado
!sobre
!“Circa
!mea!p
ectora”
!de!Ca
rm
in
a6
Bu
ra
na
!de!Ca
rl!Orff.
!As!ind
icações
!da!ob
ra!
constar
am!na!
folha!d
e!teste
!como!s
e!pode
rá!obse
rvar!no
!anexo.
!O!ditad
o!ocorr
eu!sem
!grande
s!quest
ões!par
a!mim!
e!apare
ntemen
te!para
!
as!alun
as!tam
bém.!A
pesar!d
a!figur
ação!rí
tmica!s
er!rela
tivame
nte!fác
il!o!exe
rcício!p
areceu
Mme!ad
equado
!ao!gra
u!pelas
!unida
des!de
!
tempo!
e!pelas
!mudan
ças!de!
compa
sso!em
!si.!A!p
rofesso
ra!plan
eou!o!e
xercíci
o!de!fo
rma!a!r
espeita
r!o!fras
eado,!d
eixand
o!escri
tos!alg
uns!
!
126!
compa
ssos!a!
mais!d
o!que!
as!alun
as!tinh
am!de!
preenc
her.!Do
!meu!p
onto!d
e!vista
!como!
“aluna”
!o!exer
cício!fo
i!claro!
e!desaf
iante!e
m!
simultâ
neo!e!c
omo!ob
servad
ora!con
siderei
!todas!a
s!escol
has!per
tinente
s.!
! Sobre!
o!ditad
o!rítmi
co!com
!notas!
dadas,!
cujas!i
ndicaçõ
es!de!o
bra!est
avam!t
ambém
!presen
tes!(1ª
!sonata
!para!f
lauta!e
!cravo!
de!J.!S.
!
Bach),!
consid
erei!o!
exercíc
io!talve
z!algo!
extenso
!para!a
!figura
ção!pre
sente.!
As!alun
as!apar
entaram
!sentir
!algum
as!dific
uldade
s!o!que
!
confirm
ou!a!m
inha!su
speita.!
Freque
ntemen
te!pedi
ram!m
ais!tem
po!entr
e!as!gr
avaçõe
s,!solic
itação!
a!qual!
a!profe
ssora!a
cedeu!
embor
a!
adverti
ndo!as
!alunas
!que!nã
o!as!qu
eria!ap
ressar!
nos!exe
rcícios
!finais.
!Apesa
r!disso
!o!exer
cício!p
areceu
Mme!ex
equíve
l!e!está
!dentro
!das!
indicaç
ões!ele
ncadas
!pelo!P
rogram
a!dos!te
stes!da
!Escola
.!!
! Sobre!
os!dita
dos!de
!interv
alos!m
elódico
s,!harm
ónicos!
e!ditad
os!de!a
cordes
!e!de!c
adênci
a!nada
!tenho
!a!refe
rir.!Rea
lizados
!confor
me!
observ
ei!até!à
!data!n
esta!ou
!noutra
!escola
,!duas!v
ezes,!to
cados!a
o!piano
.!Creio!
que!est
e!tipo!d
e!ditad
os!não!
seria!e
ssencia
l!para!u
m!teste
!
no!enta
nto!acr
edito!q
ue!ajud
am!a!q
ue!os!a
lunos!n
ão!fiqu
em!tota
lmente
!depen
dentes
!dos!di
tados!m
ais!“mu
sicais”!
(como!
consid
eraria!
os!
ditados
!melód
icos!e!r
ítmicos
!sobre!
gravaç
ão).!!
! Sobre!o
!ditado
!atonal
,!o!exce
rto!par
eceuMm
e!muito
!bem!e
scolhid
o!tanto
!pela!s
ua!bele
za!(o!q
ue!é!um
a!opini
ão!mer
amente
!pessoa
l!mas!
que!va
lorizo!n
uma!au
la)!com
o!exeq
uível!e
!simult
aneam
ente!de
safiado
r!para!
um!8º!
grau.!F
oi!toca
do!ao!p
iano!o!
que!po
deria!le
vantar
!a!
questã
o!sobre
!se!não
!poder
ia!ter!s
ido!usa
da!uma
!gravaç
ão.!No!
entanto
!está!p
revisto
!no!Pro
grama!
dos!tes
tes!que
!seja!to
cado!ao
!piano!
pelo!qu
e!as!reg
ras!da!
escola!
foram!c
umprid
as.!!
!
!
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O!ditad
o!de!es
paços!c
orresp
ondeu!
a!um!e
xcerto!
de!uma
!obra!j
á!traba
lhada!n
a!aula!
o!que!c
onstitu
iu,!do!m
eu!pon
to!de!v
ista,!o!
fator!d
e!
interes
se.!Pes
soalme
nte!sen
ti!dificu
ldades!
na!com
preens
ão!de!d
uas!no
tas!do!
excerto
!(cc.6M7
)!e!que
!perceb
i,!quan
do!vi!a
!soluçã
o,!que!
se!
tivesse
!aplica
do!os!
meus!c
onheci
mentos
!teóric
os!teri
a!cheg
ado!à!
solução
.!O!exe
rcício!e
ra!exeq
uível,!a
!interp
retação
!ouvid
a!muit
o!
interes
sante!e
!bastan
te!clara
,!e!port
anto,!a
mbos!m
e!parec
eram!m
uito!be
m!esco
lhidos.
!!
Uma!ve
z!que!o
!ditado
!rítmic
o!com!
notas!d
adas!ha
via!dem
orado!m
ais!tem
po!do!q
ue,!eve
ntualm
ente,!o
!previs
to,!o!di
tado!co
ral!fico
u!por!
fazer,!f
icando
!combi
nado!c
om!as!a
lunas!q
ue!faria
m!na!p
róxima
!seman
a!entre
!os!test
es!orai
s.  
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 re
fe
rê
nc
ia
s 
a 
ou
tra
s 
au
la
s 
em
bo
ra
 to
do
s 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
pa
re
ce
re
m
 te
r t
id
o 
em
 c
on
ta
 o
 tr
ab
al
ho
 d
es
en
vo
lv
id
o 
at
é 
à 
da
ta
. 
C
on
te
úd
os
 
To
do
s o
s c
on
te
úd
os
 a
br
an
gi
do
s p
el
o 
pr
og
ra
m
a 
da
 E
sc
ol
a.
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 fo
ra
m
 a
va
lia
tiv
os
.  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
at
iv
id
ad
es
 é
 d
ife
re
nt
e 
da
 q
ue
 e
u 
us
o 
na
s 
es
co
la
s 
on
de
 tr
ab
al
ho
 e
 p
ar
ec
eu
-m
e 
m
ai
s 
ad
eq
ua
da
 e
 re
fle
xi
va
 d
a 
qu
e 
eu
 c
os
tu
m
o 
ut
ili
za
r. 
O
 n
úm
er
o 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
pa
re
ce
-m
e 
lo
ng
o 
o 
qu
e 
po
de
rá
 fa
ze
r c
om
 q
ue
 o
 te
st
e 
se
ja
, d
o 
m
eu
 p
on
to
 
de
 v
is
ta
, b
as
ta
nt
e 
lo
ng
o.
 N
o 
en
ta
nt
o 
a 
di
ve
rs
id
ad
e 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
pe
rm
ite
 d
ia
gn
os
tic
ar
 m
el
ho
r a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
do
s 
al
un
os
 e
 
si
m
ul
ta
ne
am
en
te
 d
ar
-lh
es
 m
ai
s p
os
si
bi
lid
ad
es
 d
e 
va
lo
riz
ar
em
 a
 su
a 
pr
ov
a,
 o
 q
ue
 c
on
si
de
ro
 p
os
iti
vo
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
 O
 te
st
e 
pa
re
ce
u-
m
e 
m
ui
to
 re
fle
tid
o 
e 
be
m
 e
xe
cu
ta
do
. C
om
o 
al
te
rn
at
iv
as
 s
ug
er
iri
a 
ap
en
as
 u
m
 e
xc
er
to
 d
ife
re
nt
e 
no
 c
as
o 
do
 
di
ta
do
 rí
tm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 e
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
 m
ai
s c
ur
to
 n
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 n
ão
 a
 n
úm
er
o 
de
 p
ul
sa
çõ
es
 m
as
 si
m
 a
 n
úm
er
o 
de
 f
ig
ur
aç
ão
 r
ítm
ic
a.
 A
in
da
 a
ss
im
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
ra
 e
xe
qu
ív
el
, 
ta
l 
co
m
o 
di
to
, 
e 
pa
re
ce
u-
m
e 
ap
ro
pr
ia
do
 a
o 
gr
au
 e
 
es
pe
ci
fic
am
en
te
 à
 tu
rm
a.
 S
em
 q
ue
st
io
na
r a
s 
re
gr
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
 te
st
e 
po
ria
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
 a
 h
ip
ót
es
e 
de
 
ta
m
bé
m
 o
 d
ita
do
 a
to
na
l s
er
 re
al
iz
ad
o 
po
r g
ra
va
çã
o.
  
O
ut
ro
s 
 N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r p
ar
a 
al
ém
 d
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
pr
az
er
 q
ue
 ti
ve
 a
 re
al
iz
ar
 a
 p
ro
va
. 
!
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E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
6 
(5
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  1
2 
/ m
ar
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
NÃO!CO
MPARE
CI!À!PR
ESENT
E!AULA
!POR!M
OTIVO
S!DE!D
OENÇA
.!!
A!prese
nte!aul
a!corre
sponde
u!à!elab
oração
!do!test
e!oral!e
!a!um!e
xercíci
o!(dita
do!cora
l)!do!te
sto!esc
rito.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 te
m
po
 p
ar
a 
re
al
iz
ar
 o
 d
ita
do
 c
or
al
 n
a 
au
la
 p
as
sa
da
 p
el
o 
qu
e 
fo
i r
ea
liz
ad
o 
na
 p
re
se
nt
e 
au
la
. 
C
on
te
úd
os
 
To
do
s 
os
 c
on
te
úd
os
 a
br
an
gi
do
s 
pe
lo
 p
ro
gr
am
a 
da
 E
sc
ol
a 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 à
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
, 8
º 
gr
au
. O
s 
co
nt
eú
do
s 
pa
re
ce
m
-m
e 
ex
eq
uí
ve
is
 p
ar
a 
o 
gr
au
 e
 p
ar
a 
a 
m
at
ur
id
ad
e 
da
s 
al
un
as
. A
 f
or
m
a 
co
m
o 
es
te
s 
co
nt
eú
do
s 
tê
m
 s
id
o 
ab
or
da
do
s 
pa
re
ce
-m
e 
aj
ud
ar
 a
 c
ol
m
at
ar
 a
 a
us
ên
ci
a 
da
 d
is
ci
pl
in
a 
de
 H
is
tó
ria
 d
a 
M
ús
ic
a.
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s 
ob
je
tiv
os
 d
a 
au
la
 fo
ra
m
 a
va
lia
tiv
os
 e
 fo
ra
m
 p
ar
til
ha
do
s 
an
te
rio
rm
en
te
 c
om
 a
s 
al
un
as
 e
m
 s
im
ul
tâ
ne
o 
co
m
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 
es
pe
cí
fic
as
 d
es
ta
 a
ul
a.
 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
C
ad
a 
al
un
a 
re
al
iz
ou
 in
di
vi
du
al
m
en
te
 o
 te
st
e 
or
al
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
e 
at
iv
id
ad
es
 e
xp
os
ta
s e
m
 a
ne
xo
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
 N
ad
a 
a 
co
m
en
ta
r. 
O
ut
ro
s  
 N
ad
a 
a 
co
m
en
ta
r. 
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E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
7 
(6
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  1
9 
/ m
ar
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
Discuti
ramMse
!os!tes
tes!esc
rito!e!o
ral.!En
tregand
o!os!te
stes!es
critos!a
!profes
sora!es
teve!co
m!cada
!aluna,
!comen
tando!a
s!vivên
cias!de
!
cada!u
ma,!as!
dificuld
ades,!o
s!aspet
os!mai
s!posit
ivos!e!
os!aspe
tos!me
nos!po
sitivos!
e!que!a
spetos!
poderi
am!ser
!corrig
idas.!S
ublinho
u!
ocorrê
ncias!q
ue!suce
deram!
por!dis
tração,
!pergu
ntou!o
!que!as
!alunas
!tinham
!consid
erado!
dos!ex
ercício
s!e!res
pondeu
!às!dúv
idas!da
s!
alunas.
!FalouM
se!sobr
e!o!tem
po!de!c
oncent
ração!a
o!longo
!de!um
!períod
o!de!te
mpo!qu
e!corre
sponde
!aos!90
!minut
os!do!t
este.!N
ão!tend
o!
sido!re
alizada
!a!corr
eção!do
!teste!o
!mome
nto!foi
,!do!me
u!pont
o!de!vi
sta,!mu
ito!imp
ortante
!para!a
!consol
idação!
de!con
hecime
ntos!po
r!
parte!d
as!alun
as.!
O!resta
nte!tem
po!da!a
ula!foi!
de!con
versaçã
o!livre
!o!que!
me!par
eceu!se
r!impo
rtante!
para!a!
manute
nção!d
a!relaç
ão!entr
e!os!di
versos
!
elemen
tos!do!
grupo!
(alunas
!e!prof
essora)
.!Foi!gr
atifican
te!verif
icar!qu
e!as!alu
nas!me
!inclue
m,!por!
linguag
em!ver
bal!e!n
ão!verb
al,!ness
e!
grupo.! Bre
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
s 
re
fe
rê
nc
ia
s 
ve
rif
ic
ad
as
 e
st
ão
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 o
s 
te
st
es
 r
ea
liz
ad
os
 e
sp
ec
ifi
ca
m
en
te
 s
ob
re
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
se
nt
id
as
 e
 
as
pe
to
s q
ue
 m
el
ho
ra
ra
m
 b
as
ta
nt
e 
ou
 a
sp
et
os
 q
ue
 p
od
em
 v
ir 
a 
se
r m
el
ho
ra
do
s. 
C
on
te
úd
os
 
N
es
ta
 a
ul
a 
nã
o 
fo
ra
m
 tr
ab
al
ha
do
s c
on
te
úd
os
 d
iv
er
so
s d
os
 p
re
se
nt
es
 n
o 
te
st
e.
  
!
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O
bj
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la
 
D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
co
m
o 
ob
se
rv
ad
or
a 
a 
au
la
 te
ve
 c
om
o 
ob
je
tiv
o 
re
fle
tir
 s
ob
re
 a
s 
pr
ov
as
 re
al
iz
ad
as
 (s
em
 p
ro
pr
ia
m
en
te
 
pr
oc
ed
er
 à
 c
or
re
çã
o 
da
s m
es
m
as
) e
 c
on
so
lid
ar
 a
 re
la
çã
o 
hu
m
an
a 
en
tre
 p
ro
fe
ss
or
a 
e 
al
un
as
.  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 se
qu
ên
ci
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 c
or
re
u 
de
 fo
rm
a 
ló
gi
ca
. N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ná
lis
e 
 i
nd
iv
id
ua
liz
ad
a 
da
s 
pr
ov
as
 o
co
rr
eu
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 d
et
al
ha
da
 e
 e
sp
ec
ífi
ca
 a
 c
ad
a 
al
un
a.
 O
 f
ac
to
 d
e 
ha
ve
r 
ab
er
tu
ra
 p
ar
a 
di
sc
ut
ir 
o 
qu
e 
fo
i m
en
os
 f
ác
il 
de
 r
ea
liz
ar
 e
 p
or
qu
ê 
pa
re
ce
u-
m
e 
m
ui
to
 p
os
iti
vo
 e
 in
ce
nt
iv
a-
m
e 
a 
re
pe
ns
ar
 a
 
im
po
rtâ
nc
ia
 d
o 
re
la
ci
on
am
en
to
 e
nt
re
 p
ro
fe
ss
or
 e
 a
lu
no
s. 
 
O
ut
ro
s 
Po
r 
ve
ze
s 
fu
i i
nd
uz
id
a 
a 
cr
er
 q
ue
 u
m
a 
re
la
çã
o 
nã
o 
pr
op
ria
m
en
te
 d
e 
am
iz
ad
e 
m
as
 d
e 
al
gu
m
a 
pr
ox
im
id
ad
e 
co
m
 o
s 
al
un
os
 
nã
o 
é 
ne
ce
ss
ár
ia
 p
ar
a 
qu
e 
se
 m
an
te
nh
a 
um
a 
ex
ce
le
nt
e 
re
la
çã
o 
pe
da
gó
gi
ca
. A
tu
al
m
en
te
 re
pe
ns
o 
es
sa
 p
os
iç
ão
. C
re
io
 q
ue
 h
á 
al
un
os
 q
ue
 a
pr
en
de
m
 e
m
 s
itu
aç
õe
s 
m
ui
to
 d
iv
er
sa
s 
e 
qu
e 
co
ns
eg
ue
m
 g
er
ir 
a 
su
a 
ap
re
nd
iz
ag
em
 i
nd
ep
en
de
nt
em
en
te
 d
as
 
em
oç
õe
s. 
M
as
 a
cr
ed
ito
 ta
m
bé
m
 q
ue
 a
 m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s 
ap
re
nd
e 
po
r e
m
oç
ão
. N
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, o
 c
ar
ác
te
r e
m
oç
ão
 
da
 a
pr
en
di
za
ge
m
 (d
ire
ta
m
en
te
 re
la
ci
on
ad
o 
co
m
 a
 m
ot
iv
aç
ão
) e
 re
la
çã
o 
de
 u
m
 a
lu
no
 c
om
 u
m
a 
di
sc
ip
lin
a 
po
de
m
 a
dv
ir 
de
 
do
is
 u
ni
ve
rs
os
: 
o 
un
iv
er
so
 d
o 
se
nt
im
en
to
 q
ue
 s
e 
te
m
 c
on
si
go
 m
es
m
o 
(“
eu
 s
ou
 b
om
 a
 M
at
em
át
ic
a 
e 
po
r 
is
so
 g
os
to
 d
e 
M
at
em
át
ic
a”
) 
e 
po
rta
nt
o 
ao
 s
er
vi
ço
 d
o 
eg
o;
 e
 o
 u
ni
ve
rs
o 
do
 s
en
tim
en
to
 p
ar
a 
co
m
 o
s 
ou
tro
s 
(“
go
st
o 
da
s 
au
la
s 
de
 
M
at
em
át
ic
a,
 o
 p
ro
fe
ss
or
 é
 m
es
m
o 
fix
e”
) 
e 
po
rta
nt
o 
ao
 s
er
vi
ço
 d
o 
ou
tr
o.
 C
on
si
de
ro
, 
po
is
, 
qu
e 
fo
m
en
ta
r 
um
 g
en
uí
no
 
se
nt
im
en
to
 d
e 
co
la
bo
ra
çã
o 
co
m
 o
s 
al
un
os
 (m
ai
s 
do
 q
ue
 fo
m
en
ta
r a
pe
na
s 
a 
co
la
bo
ra
çã
o)
 é
 e
ss
en
ci
al
 p
ar
a 
a 
m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 
al
un
os
 q
ue
re
r 
ap
re
nd
er
. A
ss
im
, c
re
io
 q
ue
 a
 a
ul
a 
qu
e 
ob
se
rv
ei
 f
oi
 m
ui
to
 im
po
rta
nt
e 
pa
ra
 p
re
se
nc
ia
r 
em
 p
rim
ei
ra
 m
ão
 u
m
 
m
om
en
to
 d
e 
pu
ro
 c
on
ví
vi
o 
(p
ar
te
 d
a 
au
la
) q
ue
 c
on
so
lid
ou
 a
 m
ot
iv
aç
ão
 p
ar
a 
en
si
na
r e
 a
pr
en
de
r n
aq
ue
le
 g
ru
po
.  
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D
is
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pl
in
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 F
or
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aç
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 M
us
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A
no
/T
ur
m
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 8
º g
ra
u 
U
ni
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 d
id
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rá
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Ed
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N
º d
e 
au
la
: 1
8 
(7
ª d
e 
ob
se
rv
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ão
) 
D
at
a:
  9
 / 
ab
r /
 2
01
5 
 
 
R
eg
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to
 d
e 
ob
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rv
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 d
iá
ri
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(te
xt
o 
de
sc
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iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
14h30!
Após!tr
ocadas
!as!cor
dialida
des!de!
início!d
e!3º!pe
ríodo!a
!profes
sora!in
formou
!as!alun
as!das!
datas!r
elativa
s!às!Pr
ovas!G
lobais!
(28!
de!Mai
o!e!4!de
!Junho)
!e!resp
ondeu!
a!algum
as!ques
tões!so
bre!as!
mesma
s.!
! 14h51!
Da!aná
lise!qu
e!a!pro
fessora
!realizo
u!aos!t
estes!s
urgiram
!exercí
cios!qu
e!a!pro
fessora
!consid
erou!co
nterem
!mais!i
nteress
e!para!
correçã
o.!Entr
egou!u
ma!folh
a!que!c
ontinh
a!o!enu
nciado
!desses
!exercí
cios!(v
er!anex
o).!A!o
pção!re
alizada
!pela!p
rofesso
ra!pare
ceuMme
!
adequa
da!e!fe
zMme!r
epensa
r!na!m
inha!pr
ópria!a
bordag
em!à!c
orreção
!dos!te
mpos!t
anto!em
!termo
s!dos!e
xercíci
os!a!co
rrigir!c
omo!no
!
momen
to.!O!fa
cto!de!
os!exer
cícios!s
erem!c
orrigid
os!no!in
ício!do
!períod
o!segui
nte!ao!
do!test
e!parec
euMme!
foment
ar!um!i
nício!d
e!perío
do!
mais!d
irecion
ado!e!im
pulsion
ador!de
!uma!co
nsolida
ção!das
!aprend
izagens
.!
! 14h52!
Sobre!o
!prime
iro!exe
rcício!a
!profes
sora!so
licitou!
que!as!
alunas!
partilh
assem!
as!suas
!estraté
gias.!A!
alunaMa
!comen
tou!que
!tentav
a!
memor
izar!o!
excerto
!para!d
epois!c
omeçar
!a!desc
odifica
r!as!cé
lulas!rí
tmicas
.!A!alu
naMg!ac
rescen
tou!qu
e!tenta
va!perc
eber!o
s!motiv
os!
rítmico
s!que!s
e!repet
em!e!p
ercebe
r!bem!
a!divis
ão!do!t
empo!p
ara!iss
o.!A!pr
ofessor
a!pergu
ntou!se
!a!alun
a!em!q
uestão
!tomav
a!algum
a!
!
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anotaç
ão!esc
rita,!ao
!que!a
!aluna!
respon
deu!ne
gativam
ente.!A
!profes
sora!co
locou!e
ntão!a
!prime
ira!aud
ição!do
!excert
o!(grav
ação)!
solicita
ndo!as
!alunas
!para!n
ão!escr
everem
!e!aten
derem!
ao!com
passo!e
!assina
larem!
apenas
!a!prim
eira!no
ta!de!c
ada!tem
po.!A!a
lunaMa!
comen
tou!qu
e!o!iníc
io!de!u
m!dos!
tempos
!se!dav
a!depo
is!da!“c
oisinha
”.!A!pr
ofessor
a!aprov
eitou!a
!não!de
signaçã
o!da!ap
ogiatur
a!para!
solicita
r!às!al
unas!q
ue!nom
eassem
!e!des
crevess
em!a!a
pogiatu
ra.!Par
a!isso!
realizo
u!ques
tões!so
bre!co
mo!as!
alunas!
tocam!
esse!
ornam
ento!in
centiva
ndoMas
!a!verb
alizare
m!a!su
a!expe
riência
.!A!par
tida!da
!exper
iência!
para!a
!conso
lidação
!de!co
nteúdo
s!teóri
cos!
parece
uMme!m
uito!po
sitiva.!
Embor
a!o!dec
orrer!d
a!aula!
fosse!a
lgo!pon
tuado!p
or!uma
!inércia
!para!o
!trabal
ho!as!a
lunas!p
ermane
ceram!
atentas
!e!emp
enhada
s!duran
te!as!au
dições!
para!a!
realiza
ção!do
!exercí
cio.!A!p
rofesso
ra!coop
erante!
conseg
uiu!tira
r!partid
o!do!ex
ercício
!
para!ab
ordar!d
iversas
!questõ
es!de!t
eoria!e
!de!mu
sicalida
de!o!qu
e!demo
nstrou
!bastan
te!vers
atilidad
e!e!cap
acidad
e!de!ad
aptaçã
o!por!
parte!d
a!mesm
a.!No!f
im!do!
exercíc
io!a!pr
ofessor
a!incen
tivou!a
s!aluna
s!a!tro
carem!
impres
sões!so
bre!as!
estraté
gias!us
adas,!s
e!havia
m!
mudad
o!as!su
as!estr
atégias
!em!re
lação!a
o!teste
!e!se!h
aviam!
sido!m
ais!bem
!suced
idas.!A
nalisar
am!as!
dificuld
ades!in
dividua
is!em!
conjun
to!e!for
mas!de
!as!sup
erarem
.!A!dinâ
mica!d
e!grupo
!parece
uMme!e
xcepcio
nal!e,!d
o!meu!
ponto!d
e!vista,
!um!ex
emplo!
a!reter
!e!imita
r.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
s 
re
fe
rê
nc
ia
s 
às
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s 
tiv
er
am
 q
ue
 v
er
 c
om
 a
 a
ná
lis
e 
do
 q
ue
 h
av
ia
 s
id
o 
fe
ito
 e
 s
en
tid
o 
na
s 
au
la
s 
de
 te
st
e 
do
 2
º 
pe
río
do
 n
om
ea
da
m
en
te
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
e 
di
ta
do
 r
ítm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 d
o 
te
st
e 
es
cr
ito
. 
O
 f
ac
to
 d
e 
se
 d
is
cu
tir
em
 e
 
pa
rti
lh
ar
em
 e
st
ra
té
gi
as
 e
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
pa
re
ce
u-
m
e 
po
si
tiv
o 
e 
um
 a
sp
et
o 
fo
rte
 p
ar
a 
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
e 
co
nh
ec
im
en
to
s 
e 
fo
rm
as
 d
e 
ag
ir.
  
C
on
te
úd
os
 
D
o 
qu
e 
ob
se
rv
ei
 d
a 
au
la
 p
ar
ec
eu
-m
e 
qu
e 
os
 c
on
te
úd
os
 a
bo
rd
ad
os
 fo
ra
m
: 
O
rn
am
en
to
s, 
no
m
ea
da
m
en
te
 a
 a
po
gi
at
ur
a 
lo
ng
a 
e 
cu
rta
. 
C
él
ul
as
 r
ítm
ic
as
 e
 s
eq
uê
nc
ia
 d
e 
cé
lu
la
s 
rít
m
ic
as
 q
ue
 s
ur
gi
ra
m
 n
o 
ex
er
cí
ci
o 
e 
qu
e 
nã
o 
co
rr
es
po
nd
em
 a
 c
on
te
úd
os
 n
ov
os
: 
, 
, 
 e
 
. 
!
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O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
Pr
om
ov
er
 a
 re
fle
xã
o 
so
br
e 
ex
er
cí
ci
os
 re
al
iz
ad
os
 d
e 
fo
rm
a 
a 
co
ns
ol
id
ar
 c
on
te
úd
os
 e
 fo
rm
as
 d
e 
aç
ão
 e
 e
st
ra
té
gi
as
 p
er
an
te
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
 se
 re
al
iz
am
 n
a 
pr
es
en
te
 d
is
ci
pl
in
a.
 E
st
es
 o
bj
et
iv
os
 n
ão
 fo
ra
m
 p
ar
til
ha
do
s v
er
ba
lm
en
te
 m
as
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
fo
ra
m
 p
er
ce
pc
io
na
do
s p
or
 to
da
s a
s a
lu
na
s p
re
se
nt
es
.  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
ló
gi
ca
. 
O
 f
ac
to
 d
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 t
er
 s
ol
ic
ita
do
 à
s 
al
un
as
 q
ue
 i
nd
ic
as
se
m
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 p
os
sí
ve
is
 a
 s
er
em
 u
til
iz
ad
as
 n
o 
ex
er
cí
ci
o 
de
 d
ita
do
 r
ítm
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
 le
va
m
 a
 a
lg
um
a 
di
ve
rs
id
ad
e 
de
 
ab
or
da
ge
ns
 q
ue
 c
on
si
de
re
i i
nt
er
es
sa
nt
e.
 S
ob
re
 a
 f
or
m
a 
de
 a
bo
rd
ar
 c
on
te
úd
os
 te
ór
ic
os
 (
so
br
e 
os
 q
ua
is
 a
s 
al
un
as
 v
ão
 s
er
 
in
te
rr
og
ad
as
 n
a 
Pr
ov
a 
G
lo
ba
l) 
a 
es
tra
té
gi
a 
pa
re
ce
u-
m
e 
m
ui
tís
si
m
o 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ro
m
ot
or
a 
de
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
su
st
en
ta
do
s 
po
r u
m
a 
an
ál
is
e 
cr
íti
ca
 d
a 
pr
óp
ria
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
as
 a
lu
na
s, 
el
ab
or
ad
a 
pe
la
 v
er
ba
liz
aç
ão
 e
 v
iv
ên
ci
a 
da
s 
m
es
m
as
. O
s 
re
cu
rs
os
 
us
ad
os
 f
or
am
 a
pr
op
ria
do
s 
(a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fo
rn
ec
eu
 u
m
a 
no
va
 f
ol
ha
 p
ar
a 
re
al
iz
ar
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
e 
fo
rm
a 
a 
qu
e 
as
 a
lu
na
s 
pu
de
ss
em
 re
al
iz
ar
 o
 m
es
m
o 
se
m
 g
as
to
 e
xc
es
si
vo
 d
e 
te
m
po
). 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
ad
ap
to
u-
se
 a
o 
rit
m
o 
de
 tr
ab
al
ho
 d
as
 a
lu
na
s 
(q
ue
, d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 fo
i a
lg
o 
le
nt
o 
e 
de
m
on
st
ro
u 
al
gu
m
a 
vo
nt
ad
e 
de
 c
on
ve
rs
aç
ão
 p
or
 p
ar
te
 d
el
as
) 
pr
om
ov
en
do
 u
m
 tr
ab
al
ho
 m
ai
s 
le
nt
o,
 m
ai
s 
ap
ro
fu
nd
ad
o 
e 
pa
rti
nd
o 
vo
nt
ad
e 
da
s 
al
un
as
 d
e 
fa
la
r p
ar
a 
ch
eg
ar
 a
os
 c
on
te
úd
os
.  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
fo
i 
pa
ut
ad
a 
po
r 
um
a 
fo
rte
 p
ar
tic
ip
aç
ão
 d
as
 a
lu
na
s 
na
s 
at
iv
id
ad
es
 e
m
bo
ra
 p
ud
es
se
 p
ar
ec
er
, p
ar
a 
um
 o
bs
er
va
do
r 
di
st
ra
íd
o,
 q
ue
 f
or
a 
um
a 
au
la
 c
om
 “
de
m
as
ia
da
” 
co
nv
er
sa
çã
o.
 D
a 
m
in
ha
 o
bs
er
va
çã
o,
 a
s 
al
un
as
 (
ta
lv
ez
 p
or
 v
er
em
 a
 
ap
ro
xi
m
ar
-s
e 
o 
fim
 d
e 
um
 p
er
cu
rs
o 
m
us
ic
al
 c
om
 o
 g
ru
po
 p
re
se
nt
e)
 ti
ve
ra
m
 m
ai
s 
ne
ce
ss
id
ad
e 
de
 tr
ab
al
ha
r 
em
 c
on
ju
nt
o,
 
di
sc
ut
ire
m
 i
de
ia
s, 
an
al
is
ar
em
 e
st
ra
té
gi
as
 p
os
sí
ve
is
, 
co
m
en
ta
re
m
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 d
o 
qu
e 
o 
qu
e 
ob
se
rv
ei
 a
té
 à
 d
at
a.
 N
a 
re
al
id
ad
e 
as
 a
lu
na
s 
pa
rti
ci
pa
ra
m
 a
tiv
am
en
te
 n
a 
co
ns
tru
çã
o 
do
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
us
an
do
 o
 t
em
po
 d
e 
au
la
 p
ar
a 
a 
re
fle
xã
o 
cr
íti
ca
 s
ob
re
 o
s 
m
es
m
os
. A
 in
di
vi
du
al
id
ad
e 
da
s 
al
un
as
 te
ve
 e
sp
aç
o 
pa
ra
 s
er
 m
an
ife
st
ad
a 
o 
qu
e 
co
ns
id
er
ei
 m
ui
to
 p
os
iti
vo
 e
 
in
te
gr
ad
or
.  
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r. 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 1
9 
(8
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  1
6 
/ a
br
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
14h30!
Iniciara
mMse!a
s!ativid
ades!p
rocede
ndoMse
!à!leitu
ra!solfe
jada!ho
rizonta
l!do!ex
ercício
!7!do!A
nexo!I!
de!cad
a!uma!
das!vo
zes!com
!
marcaç
ão!de!c
ompas
so.!As!
alunas!
proced
eram!à
s!leitur
as!dest
a!form
a!sem!
aprese
ntarem
!constr
angime
nto.!Em
!seguid
a!a!pro
fessora
!
explico
u!como
!proce
der!à!
leitura
!vertic
al!do!c
oral.!A
!ativid
ade!nã
o!cons
istia!n
uma!n
ovidad
e!no!e
ntanto
!a!pro
fessora
!consid
erou!
import
ante!re
lembra
r.!O!exe
rcício!f
icou!pa
ra!trab
alho!de
!casa!e
!a!profe
ssora!s
ugeriu!
que!est
udasse
m!por!
partes!
e!que!n
ão!com
eçassem
!
todas!a
s!vezes
!que!es
tudam!
o!excer
to!pelo
!mesm
o!comp
asso.!À
!alunaM
e,!que!h
avia!fal
tado,!a
!profes
sora!so
licitou!
que!a!a
luna!re
alizass
e!o!
exercíc
io!corr
igido!n
a!aula!a
nterior
!coloca
ndo!as!
inform
ações!s
obre!o!
mesmo
!na!inte
rnet.!!
! 14h52!
Proced
euMse!à
!correç
ão!do!
ditado!
de!esp
aços!re
alizado
!no!tes
te!escr
ito!(Pe
rgolesi
,!Staba
t!Mate
r,!nº!6
).!Sobr
e!o!me
smo!a!
profess
ora!rea
lizou!a
lgumas
!questõ
es!para
!que!as
!alunas
!atende
ssem!a
o!comp
asso,!à
!tonali
dade!e
!às!dife
rentes!
vozes.!
A!profe
ssora!
começo
u!por!p
edir!às
!alunas
!para!m
arcarem
!o!com
passo!e
!entoar
em!a!li
nha!me
lódica!
da!prim
eira!fra
se!da!v
iola!de
!arco.!A
crescen
tou!
ainda!q
ue!na!p
rova!nã
o!pode
riam!te
r!entoa
do!o!m
otivo!m
elódico
!exterio
rmente
!mas!p
oderiam
!entoar
!interio
rmente
.!Seguid
amente
!as!
alunas!
entoar
am!a!p
arte!do
!violon
celo!qu
e!estav
a!escri
ta!e!de
pois!a!
da!viol
ino!e!a
inda!a!
parte!f
inal!da
!linha!
da!viol
a.!Todo
!este!
!
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proced
imento
!parece
uMme!m
uito!in
teressa
nte!par
a!uma!
maior!
interio
rização
!da!peç
a!antes
!mesm
o!de!a!
ouvirem
.!Acred
ito!que
!a!form
a!
de!ouv
ir!o!ex
certo!s
erá!mu
ito!ma
is!críti
ca!e!at
enta!e!
que!ao
!ouvire
m!pela
!prime
ira!vez
!uma!p
eça!a!t
rabalha
r!já!o!f
arão!co
m!mui
ta!
inform
ação!p
révia!(
não!é!o
!caso!p
resente
!porqu
e!não!é
!a!prim
eira!ve
z!que!t
rabalha
m!o!ex
certo!m
as!com
o!form
a!de!ag
ir!pare
ce!ser!
bastan
te!incis
ivo!e!ú
til).!A!p
rofesso
ra!colo
cou!um
a!prim
eira!au
dição!p
edindo
!para!a
penas!o
uvirem
!e!tenta
rem!pe
rceber
!o!exce
rto,!sem
!
escreve
r.!Ante
s!de!um
a!segun
da!aud
ição!pe
rgunto
u!às!alu
nas!qu
e!estra
tégia!a
dotaria
m!ao!q
ue!a!alu
naMe!re
sponde
u!que!s
e!focar
ia!num
a!
das!voz
es,!que
,!ao!ser
!novam
ente!qu
estiona
da!nom
eou!a!d
o!violo
ncelo.!D
epois!d
a!audiç
ão!as!a
lunas!e
ntoara
m!essa
!mesm
a!melo
dia!sem
!
nome!d
e!notas
!e!só!en
tão!esc
revera
m!após
!o!qual
!entoar
am!com
!nome!
de!nota
s.!O!me
smo!fo
i!realiz
ado!pa
ra!os!o
utros!in
strume
ntos.!A
s!
entoaç
ões!pro
cedera
mMse!e
m!anda
mento!
bastan
te!lento
,!o!que
!pessoa
lmente
!não!es
colheri
a!porq
ue!con
sidero!
que!a!m
emória
!funcio
na!
mais!e
ficazm
ente!qu
ando!o
!andam
ento!é!
próxim
o!do!pr
imeiro
!andam
ento!ou
vido.!A
pós!qu
atro!au
dições!
a!profe
ssora!p
ergunt
ou!pela
!
estrutu
ra!do!e
xcerto.
!Acredi
to!que!
pergun
tar!pel
a!form
a!musi
cal!de!u
m!exce
rto!ouv
ido!é!e
ssencia
l!para!a
!compr
eensão
!musica
l.!Depo
is!
solicito
u!nova
!entoaç
ão!da!l
inha!m
elódica
!da!vio
la!e!co
locou!a
!gravaç
ão!par
a!as!al
unas!e
screver
em.!As
!alunas
!comen
taram!
que!nã
o!
conseg
uiam!o
uvir!es
sa!linh
a!meló
dica.!A
!alunaM
a!e!a!a
lunaMe!
acresce
ntaram
!que!es
crevera
m!por!
lógica!
especif
icando
!que!a!
segund
a!
frase!p
ossivel
mente!
estaria
!uma!se
gunda!
abaixo
!da!prim
eira!fra
se.!A!pr
ofessor
a!suger
iu!entã
o!que!c
antasse
m!a!me
lodia!a
ssim!e!
depois
,!
com!a!g
ravaçã
o,!as!al
unas!já
!conseg
uiram!o
uvir,!m
anifest
andoMs
e!efusiv
amente
.!Acaba
ram!po
r!escre
ver!a!m
elodia!
do!viol
oncelo
.!Do!me
u!
ponto!d
e!vista!
como!a
luna!de
!Forma
ção!Mu
sical!qu
e!fui!e!
como!p
rofesso
ra!de!F
ormaçã
o!Musi
cal!que
!sou,!a!
audiçã
o!de!lin
has!me
lódicas
!
interm
édias!(
i.e.,!que
!estão,!
em!ter
mos!de
!registo
,!entre!
outras!
linhas)
!é,!inic
ialmen
te,!extr
emame
nte!dif
ícil.!Me
smo!co
m!instr
umento
s!
com!ti
mbres!
mais!d
iferenc
iados!o
u!volu
me!son
oro!co
nsiderá
vel!qua
ndo!co
mparad
os!com
!os!ou
tros!in
strume
ntos,!a
s!melo
dias!“d
o!
meio”!s
ão!um!
desafio
,!freque
ntemen
te!frust
rante!n
o!início
,!para!o
s!aluno
s.!Mas!
creio!ta
mbém!
que!é!u
m!proc
esso!qu
e!se!tra
balha!e
!que!
só!exp
ondo!o
s!aluno
s!a!ess
a!situa
ção!com
!algum
a!regul
aridade
!é!que!
eles!po
dem!su
perar!a
!dificul
dade.!D
a!minh
a!expe
riência
!como!
!
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profess
ora!a!p
assage
m!de!n
ão!cons
eguir!o
uvir!pa
ra!cons
eguir!o
uvir!é!r
epentin
a!e!algo
!imprev
isível.!
! 15h35!
Iniciou
Mse!a!co
rreção!
do!dita
do!cora
l.!Come
çaram!
por!o!a
nalisar
!em!ter
mos!de
!tonalid
ade!e!n
o!que!s
e!refer
e!às!ind
icações
!dadas.
!
Entoar
am!a!
voz!es
crita!(
sopran
o).!Par
a!cada
!vez!q
ue!a!p
rofesso
ra!coo
perant
e!exec
utou!o
!coral!
ao!pia
no!as!
alunas!
entoar
am!
seguid
amente
!a!voz!s
olicitad
a!sem!n
ome!de
!notas!
e!depo
is!com!
nome!d
e!notas
.!A!prim
eira!fra
se!do!e
xercíci
o!decor
reu!sem
!dificul
dades.!
A!aluna
Mg!com
entou!c
om!ale
gria!qu
e!estav
a!a!con
seguir!
ouvir!t
odas!as
!vozes!
distinta
mente!
(foi!a!a
luna!qu
e!se!ma
nifesto
u!de!fo
rma!m
ais!
efusiva
!quand
o!fez!a!
passag
em!de!
não!co
nsegui
r!ouvir
!por!co
mpleto
!a!melo
dia!da!
viola!d
e!arco!
para!co
nsegui
r!ouvir
!de!for
ma!bas
tante!
destaca
da!no!e
xercíci
o!anter
ior).!!A
!segun
da!fras
e!já!foi
!algo!m
ais!com
plexa,!
na!min
ha!opin
ião!por
que!as
!vozes!
interm
édias!e
stavam
!
bastan
te!próx
imas!e
!a!linha
!melód
ica!do!
tenor!e
ra!cons
tituída
!por!vá
rios!int
ervalos
!!que!n
ão!grau
s!conju
nto.!O!
ditado!
foi!real
izado!a
o!
piano.!
Uma!qu
estão!q
ue!por!
vezes!s
urge!te
m!que!
ver!com
!a!utiliz
ação!de
ste!inst
rumen
to!para
!a!reali
zação!d
e!um!e
xcerto!
musica
l!que!fo
i!
conceb
ido!par
a!ser!c
antado
.!Se!po
r!um!l
ado!o!
exercíc
io!pud
esse!ac
rescen
tar!difi
culdad
es!por
que!a!
voz!é!u
m!inst
rumen
to!com
!um!
transit
ório!de
!ataque
!menos
!precis
o!que!o
!piano,
!por!ou
tro!lad
o!as!vo
zes!de!
cada!na
ipe!têm
!o!seu!t
imbre!
próprio
.!O!pian
o!não!p
ermite
!a!
diferen
ciação!
tímbric
a!(exce
pto!na
!muda
nça!de
!núme
ro!cord
as!por
!tecla!
e!na!m
udança
!para!a
s!corda
s!sem!
abafad
or!aco
plado!
ao!
martel
o!para!
aquele
s!que!p
ossuem
!uma!a
udição
!muito!
treinad
a).!!
! 16h02!
A!aula!
deuMse
!por!ter
minada
.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 a
ul
a 
de
sc
rit
a 
es
te
ve
 q
ua
se
 i
nt
ei
ra
m
en
te
 r
el
ac
io
na
da
 c
om
 o
 t
es
te
 q
ue
 f
oi
 r
ea
liz
ad
o 
no
 f
in
al
 d
o 
se
gu
nd
o 
pe
río
do
. 
O
s 
ex
er
cí
ci
os
 fo
ra
m
 re
al
iz
ad
os
 d
e 
fo
rm
a 
pa
us
ad
a 
e 
as
 a
lu
na
s 
tiv
er
am
 e
sp
aç
o 
pa
ra
 d
is
cu
tir
 e
st
ra
té
gi
as
, d
ifi
cu
ld
ad
es
 e
 s
uc
es
so
s. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
fe
z 
su
ge
st
õe
s, 
de
si
gn
ou
 a
lg
um
as
 t
ar
ef
as
 a
 r
ea
liz
ar
 e
 a
s 
al
un
as
 t
am
bé
m
 s
ug
er
ira
m
 e
st
ra
té
gi
as
 q
ue
 h
av
ia
m
 
re
al
iz
ad
o 
no
 te
st
e 
e 
es
tra
té
gi
as
 q
ue
 p
re
te
nd
ia
m
 u
til
iz
ar
 n
es
ta
 a
ul
a 
pa
ra
 c
om
pa
ra
r. 
O
 p
ro
ce
ss
o 
fo
i b
as
ta
nt
e 
in
te
re
ss
an
te
 e
 
!
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cr
ei
o 
qu
e 
m
ui
to
 p
ro
ve
ito
so
 p
ar
a 
qu
as
e 
to
da
s a
s a
lu
na
s. 
C
on
te
úd
os
 
O
s c
on
te
úd
os
 a
bo
rd
ad
os
 n
a 
au
la
 e
st
ão
 re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
s e
xe
rc
íc
io
s d
os
 A
ne
xo
s (
cl
av
es
 F
4,
 C
4,
 C
3 
e 
C
1)
 e
 o
s d
o 
te
st
e 
e 
qu
e,
 n
o 
fin
al
 d
o 
2º
 p
er
ío
do
 d
e 
um
 8
º 
gr
au
 a
cu
m
ul
a 
to
do
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
de
 c
on
te
úd
os
 d
es
te
 o
 1
º 
gr
au
. N
ão
 s
er
ão
, p
oi
s, 
es
pe
ci
fic
ad
os
 (c
on
su
lta
r p
ro
gr
am
a 
da
 e
sc
ol
a)
.  
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
de
m
on
st
ra
 c
la
ro
 d
om
ín
io
 n
os
 c
on
te
úd
os
 a
bo
rd
ad
os
 e
 a
s 
al
un
as
 d
em
on
st
ra
m
 u
m
 f
or
te
 d
om
ín
io
 te
ór
ic
o 
do
s 
co
nt
eú
do
s. 
A
 a
pl
ic
aç
ão
 d
os
 m
es
m
os
 n
os
 e
xe
rc
íc
io
s p
rá
tic
os
 p
od
er
á 
já
 se
r s
us
ce
pt
ív
el
 a
 u
m
 m
ai
or
 g
ra
u 
de
 d
es
af
io
.  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
A
 a
ul
a 
in
ic
io
u-
se
 p
el
a 
ab
or
da
ge
m
 a
 u
m
 d
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
do
s 
A
ne
xo
s. 
O
 o
bj
et
iv
o 
de
st
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
fo
i 
já
 a
m
pl
am
en
te
 
di
sc
ut
id
o 
no
ut
ro
s 
re
la
tó
rio
s 
de
 o
bs
er
va
çã
o.
 E
sp
ec
ifi
ca
m
en
te
 s
ob
re
 e
st
e 
ex
er
cí
ci
o 
(le
itu
ra
 v
er
tic
al
) a
cr
ed
ito
 q
ue
 o
 o
bj
et
iv
o 
se
ja
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 h
ar
m
ón
ic
a 
de
 u
m
 e
xc
er
to
 m
us
ic
al
 e
sc
rit
o 
pa
ra
 d
iv
er
so
s 
in
st
ru
m
en
to
s 
ev
en
tu
al
m
en
te
 q
ue
 u
til
iz
em
 
cl
av
es
 d
ife
re
nt
es
 e
 q
ue
 se
ja
m
 tr
an
sp
os
ito
re
s. 
O
 o
bj
et
iv
o 
ge
ra
l 
da
 a
ul
a 
fo
i, 
na
 m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, 
re
vi
ve
r 
as
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
vi
vi
da
s 
du
ra
nt
e 
o 
te
st
e 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
m
ai
s 
co
ns
ci
en
te
, 
m
ai
s 
re
fle
ct
id
a 
e 
se
m
 a
 p
re
ss
ão
 d
e 
te
m
po
 o
u 
de
 a
va
lia
çã
o,
 d
e 
fo
rm
a 
a 
su
pe
ra
r 
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 p
or
ve
nt
ur
a 
se
nt
id
as
. O
s 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
es
co
lh
eu
 p
ar
a 
co
rr
eç
ão
 n
es
ta
s 
du
as
 a
ul
as
 f
or
am
 p
re
ci
sa
m
en
te
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 e
m
 
qu
e 
a 
m
es
m
a 
se
nt
iu
 q
ue
 a
s 
al
un
as
 te
ria
m
 ti
do
 m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s. 
Es
te
s 
ob
je
tiv
os
, a
pe
sa
r d
e 
nã
o 
te
re
m
 s
id
o 
di
to
s 
às
 a
lu
na
s, 
fo
ra
m
, n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, c
la
ra
m
en
te
 p
ar
til
ha
do
s 
po
r 
el
as
 (
po
rv
en
tu
ra
 p
el
o 
gr
au
 d
e 
pr
ox
im
id
ad
e 
e 
te
m
po
 d
e 
tra
ba
lh
o 
em
 
co
nj
un
to
 d
as
 in
te
rv
en
ie
nt
es
). 
 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
 O
 f
ac
to
 d
e 
a 
au
la
 te
r-
se
 in
ic
ia
do
 p
el
a 
le
itu
ra
 v
er
tic
al
 d
o 
co
ra
l d
e 
B
ac
h 
pr
es
en
te
 n
os
 A
ne
xo
s 
fo
i, 
do
 m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 
pe
rti
ne
nt
e 
um
a 
ve
z 
qu
e 
é 
um
 tr
ab
al
ho
 q
ue
 a
s 
al
un
as
 q
ue
 c
he
ga
ra
m
 m
ai
s 
ta
rd
e 
po
de
m
 f
ac
ilm
en
te
 r
ea
liz
ar
 e
m
 c
as
a 
e 
po
r 
ou
tro
 l
ad
o,
 s
en
do
 u
m
 e
xe
rc
íc
io
 o
ra
l, 
ca
pt
ar
á 
m
ai
s 
fa
ci
lm
en
te
 a
 a
te
nç
ão
 p
ar
a 
a 
au
la
 d
o 
qu
e 
po
rv
en
tu
ra
 u
m
a 
at
iv
id
ad
e 
te
ór
ic
a 
ou
 e
sc
rit
a.
 T
en
ho
, 
no
 e
nt
an
to
, 
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 
qu
e 
es
ta
 i
de
ia
 n
ão
 s
er
á 
co
ns
en
su
al
 e
 q
ue
 t
er
á 
um
a 
re
la
çã
o 
de
 
de
pe
nd
ên
ci
a 
co
m
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
sp
ec
ífi
co
 q
ue
 s
e 
re
al
iz
ar
. S
ob
re
 a
s 
se
gu
in
te
s 
at
iv
id
ad
es
 c
on
co
rd
o 
co
m
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
se
 o
 
!
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es
co
lh
eu
 r
ea
liz
ar
 p
rim
ei
ro
 o
 e
xe
rc
íc
io
 q
ue
 e
xi
gi
a 
m
ai
s 
co
nc
en
tra
çã
o 
(d
ita
do
 d
e 
es
pa
ço
s)
 d
ev
id
o 
ao
 d
es
af
io
 d
a 
vo
z 
in
te
rm
éd
ia
 e
 p
os
sí
ve
l 
m
en
os
 f
am
ili
ar
id
ad
e 
co
m
 e
xe
rc
íc
io
s 
re
al
iz
ad
os
 c
om
 g
ra
va
çã
o.
 A
s 
es
tra
té
gi
as
, 
m
es
m
o 
qu
an
do
 a
 
pr
of
es
so
ra
 s
ol
ic
ita
va
 c
la
ra
m
en
te
 u
m
a,
 f
or
am
 s
em
pr
e 
qu
es
tio
na
da
s 
e 
di
sc
ut
id
as
 c
om
 a
s 
al
un
as
. 
A
s 
al
un
as
 e
st
iv
er
am
 
em
pe
nh
ad
as
 n
as
 a
tiv
id
ad
es
 d
es
de
 o
 p
rin
cí
pi
o 
at
é 
ao
 fi
m
 d
a 
au
la
 a
pe
sa
r d
o 
de
ta
lh
e 
e 
pr
of
un
di
da
de
 d
o 
tra
ba
lh
o 
re
al
iz
ad
o.
  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 r
ef
le
tid
a 
e 
pr
of
un
da
. 
A
 s
en
tim
en
to
 q
ue
 t
iv
e 
fo
i 
de
 q
ue
 s
e 
re
al
iz
ar
am
, 
ef
et
iv
am
en
te
, 
ap
re
nd
iz
ag
en
s. 
A
s 
al
un
as
 f
or
am
 q
ue
st
io
na
da
s 
so
br
e 
as
 e
st
ra
té
gi
as
 q
ue
 i
ria
m
 u
sa
r 
e 
so
br
e 
o 
re
su
lta
do
 q
ue
 h
av
ia
m
 t
id
o 
ut
ili
za
nd
o-
as
 (
os
 r
es
ul
ta
do
s 
ge
ra
is
 f
or
am
 p
os
iti
vo
s)
. 
In
tu
o 
ai
nd
a 
qu
e 
as
 a
lu
na
s 
co
m
eç
am
 a
 t
er
 u
m
 s
en
tim
en
to
 d
e 
pr
é-
sa
ud
ad
e 
em
 re
la
çã
o 
a 
es
te
 g
ru
po
 d
e 
tra
ba
lh
o.
  
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 a
cr
es
ce
nt
ar
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
0 
(9
ª d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  2
3 
/ a
br
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
14h30!
Após!m
omento
!de!boa
s!vinda
s!confi
rmouMs
e!que!o
s!teste
s!serão
!nos!di
as!28!d
e!maio
!e!4!de
!junho.
!Proced
euMse!e
ntão!à!
leitura
!
solfejad
a!verti
cal!do!
exercíc
io!7!do
!Anexo
!II.!A!p
rofesso
ra!defi
niu!o!a
ndame
nto!e!i
niciouM
se!o!e
xercíci
o.!As!a
lunas!m
ostrara
mMse!
empen
hadas.!
O!exer
cício!p
areceu
Mme!ap
ropriad
o!para
!a!com
preens
ão!har
mónica
!de!um
!coral!
nas!cla
ves!ori
ginais!
e!por!e
sse!mo
tivo!
creio!q
ue!será
!um!ex
ercício
!que!d
esenvo
lverá!c
ompetê
ncias!ú
teis!no
!futuro
.!A!pul
sação!e
scolhid
a!pela!
profess
ora!foi
!de!un
idade!d
e!
tempo!
igual!a
!45bpm
.!Por!v
ezes!as
!alunas
!demos
traram
!algum
a!inseg
urança
!na!lei
tura!ou
vindoMs
e!algum
as!nota
s!sem!
a!cons
oante!
inicial.
!Uma!a
lternat
iva!ser
ia!um!e
xercíci
o!meno
s!modu
lante,!d
e!harm
onia!m
ais!sim
ples!e!m
ais!hom
orrítm
ico!par
a!que!o
!solfejo
!vertica
l!
pudess
e!focar
Mse!me
nos!no
!caráct
er!técn
ico!torn
andoMs
e!mais!
signific
ativo!e
!musica
l.!O!and
amento
!definid
o!pela!
profess
ora!par
eceuMm
e!
adequa
do!à!tu
rma.!A
lternat
ivamen
te!suge
riria!u
ma!leit
ura!nu
m!and
amento
!mais!
ágil!su
gerindo
!eventu
alment
e!que!
a!leitu
ra!foss
e!
realiza
da!sobr
e!o!ritm
o!
,!sendo
!cada!u
ma!das
!semico
lcheias
!a!nota
!de!cad
a!uma!
das!voz
es,!lida
s!da!vo
z!mais!
grave!p
ara!
a!mais!
aguda,!
e!a!colc
heia!pa
ra!indi
car!o!a
corde.!
No!fina
l!da!lei
tura!so
licitaria
!os!gra
us!e!fun
ções!to
nais!lid
os.!!
! 14h58!
Proced
euMse!
ao!dita
do!de!
interva
los!ha
rmónic
os.!Os!
interva
los!dit
ados!f
oram!
4A!(co
mposto
),!3m,!
6M!(co
mposto
),!2m!
™ ™
™ ™
2 4
/
∑
∑
∑
∑
œ
œ
œ
œ
‰
œ
j
!
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(compo
sto),!5
P!(com
posto),
!7m!(c
ompos
to)!e!8
P!(com
posto).
!A!pro
fessora
!ditou!
cada!u
m!dos
!interv
alos!du
as!vez
es!ao!
piano.!
Seguid
amente
!solicit
ou!a!ca
da!alun
a!que!d
esse!um
a!das!r
esposta
s.!A!alu
naMb!nã
o!ident
ificou!o
!interv
alo!de!
7ªm!e!a
!profes
sora!pe
diuMlhe
!
para!ca
ntar!o!
interva
lo!e!de
pois!pe
rgunto
u!se!er
a!um!i
nterva
lo!cons
onante
!ou!dis
sonant
e,!perg
untou!
se!era!
pequen
o!ou!a
largado
!e!
depois
!se!esta
va!mui
to!pert
o!da!oi
tava!ou
!menos
!perto!
da!oita
va.!A!a
luna!co
nsegui
u!corri
girMse.!
Em!seg
uida!!p
rofesso
ra!fez!m
ais!um
a!
série!d
e!sete!i
nterva
los:!6m
,!3M,!7
M,!2M,
!4P,!6M
,!3M.!E
xcetua
ndo!a!a
lunaMb!
as!alun
as!apar
entaram
!ter!mu
ita!faci
lidade!
no!exe
rcício.!
No!
fim!a!p
rofesso
ra!ped
iu!para
!contab
ilizarem
!as!res
postas!
certas!
e!para!
dizerem
!em!qu
e!é!que
!se!tinh
am!eng
anado.
!Tirand
o!a!ref
erida!
aluna,!a
s!aluna
s!tivera
m!resu
ltados!
muito!b
ons.!
! 15h09!
Iniciou
Mse!ao!d
itado!d
e!acord
es.!A!al
unaMg!p
artilho
u!uma!
dificuld
ade!qu
e!tem!e
!que!se
!refere
!aos!ac
ordes!e
m!posi
ção!ala
rgada!e
!a!
profess
ora!sug
eriu!qu
e!a!alu
na!foca
sse!a!a
tenção
!no!bai
xo!do!a
corde.!
Os!aco
rdes!to
cados!f
oram:!
M!(2ª!
inv.),!7
ªdom!(
1ªinv.)
,!7ªm,!
A,!
7ªsens
ível,!9ª
m,!7ªM
.!A!seg
uir!pro
cedeuM
se!à!co
rreção.
!A!prof
essora!
pergun
tou!a!c
ada!um
a!das!a
lunas!u
m!acor
de!e,!d
ando!a
!nota!d
o!
baixo,!
as!alun
as!con
struíra
m!os!r
espetiv
os!aco
rdes.!A
s!aluna
s!most
raramM
se!emp
enhada
s!e!não
!aprese
ntaram
!grand
es!dific
uldade
s!
embor
a!não!
se!sent
isse!a!
mesma
!agilida
de!que
!os!int
ervalos
.!Realiz
aram!m
ais!um
a!série
!de!aco
rdes.!A
!profes
sora!ap
roveito
u!para
!
incenti
var!as!
alunas!
para!a
umenta
rem!o!
tempo!
de!con
centraç
ão!sub
linhand
o!que!
as!alun
as!estã
o!muit
o!conc
entrad
as!dur
ante!o
!
exercíc
io,!o!qu
e!é!not
ável,!m
as!que
,!por!e
xemplo
,!no!fim
!da!sér
ie!de!7
!interv
alos!se
!descon
centram
!bastan
te.!Refe
riu!ain
da!que
!havia!
repara
do!no!
teste!o
ral!que
!as!alu
nas!faz
em!pre
cisame
nte!iss
o!e!qu
e!pode
m!pen
sar!em
!aumen
tar!o!s
eu!tem
po!de!
concen
tração.
!Os!
acorde
s!a!iden
tificar!e
!poster
iormen
te,!na!c
orreção
,!para!c
onstru
ir!foram
!7!dimi
nuta,!7
ªdom!(
2ªinv.)
,!dim,!m
!(1ªinv
.),!9M,!
M!(1ªin
v.),!7ª!
sensíve
l.!No!f
inal!da
!correç
ão!da!
segund
a!série
!a!alun
aMa!lem
brou!a
!profes
sora!d
e!perg
untar!o
!núme
ro!de!
acorde
s!corre
tament
e!
identif
icados.
!Os!res
ultados
!não!fo
ram!tã
o!posit
ivos!e!a
!profes
sora!pe
rgunto
u!onde
!sentira
m!as!d
ificulda
des!e!a
s!aluna
s!come
ntaram
!e!
!
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discuti
ram,!es
tratégi
as!para
!ultrap
assar!a
s!dificu
ldades.
!!
! 15h48!
A!profe
ssora!e
ntrego
u!uma!
folha!c
om!um
!coral!d
e!Bach
!com!q
uatro!c
laves!(
as!clav
es!orig
inais!d
o!coral
)!e!soli
citou!q
ue!as!a
lunas!
indicas
sem!a!t
onalida
de!e!ca
ntassem
!o!baix
o.!Toco
u!a!esc
ala!e!o!
arpejo!
e!inicia
ram!a!e
ntoaçã
o.!Segu
idamen
te!a!pro
fessora
!solicit
ou!que
!
solfejas
sem!a!
melodi
a!do!t
enor!e
!só!de
pois!qu
e!ento
assem.
!A!me
lodia!n
ão!é!m
uito!in
tuitiva!
e!por!
isso!co
nsidere
i!que!a
!leitura
!
primei
rament
e!não!
entoad
a!foi!u
ma!bo
a!opçã
o,!tran
sforma
ndo!um
!desaf
io!gran
de!em
!peque
nos!de
safios!
dispost
os!de!
forma!
constru
tiva,!cu
mulativ
a!e!gra
dual.!O
!mesm
o!proce
diment
o!foi!re
alizado
!para!a
s!melod
ias!do!c
ontralt
o!e!do!s
oprano
!por!es
ta!orde
m.!!
Seguid
amente
!entoar
am!as!
três!vo
zes!sup
eriores
!enqua
nto!a!p
rofesso
ra!toca
va!no!
piano!a
!melod
ia!infer
ior.!En
toaram
!o!exce
rto!(a!
primei
ra!frase
)!duas!
vezes.!À
!segund
a!vez!o
!excert
o!soou
!muito!
bem!se
ndo!no
tável!q
ue!esta
!turma
!tem!pr
edileçã
o!pelas
!entoaç
ões.!
Para!tr
abalho
!de!cas
a!ficou
!o!refer
ido!cor
al!e!o!e
xercíci
o!4!do!
Anexo!
II!e!que
!corres
ponde!
à!entoa
ção!de!
uma!m
elodia!
atonal.
!!
A!profe
ssora!c
omento
u!a!difi
culdad
e!sobre
!os!aco
rdes!e!
a!aluna
Ma!resp
ondeu!
que!nã
o!conse
guia!re
produz
ir!ment
alment
e!os!so
ns.!!!
! 16h03!
DeuMse
!por!fin
alizada
!a!aula.
!!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 re
fe
rê
nc
ia
s 
di
re
ta
s 
às
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s. 
A
 u
ni
ão
 d
es
ta
 a
ul
a 
co
m
 a
 a
nt
er
io
r d
eu
-s
e 
pe
la
 v
er
ifi
ca
çã
o 
e 
ex
ec
uç
ão
 d
o 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a 
e 
qu
e 
co
rr
es
po
nd
eu
 à
 le
itu
ra
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
7 
do
 A
ne
xo
 II
. A
 a
ul
a 
co
nt
ev
e 
ex
er
cí
ci
os
 q
ue
 tê
m
 e
m
 c
on
ta
 o
 
qu
e 
te
m
 v
in
do
 a
 s
er
 r
ea
liz
ad
o,
 n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
 p
ar
a 
qu
e 
se
 a
bo
rd
em
 to
da
s 
as
 a
tiv
id
ad
es
 q
ue
 s
er
ão
 r
ea
liz
ad
as
 n
o 
te
st
e 
fin
al
 a
nt
es
 d
o 
m
es
m
o.
 O
 fa
ct
o 
de
, a
pa
re
nt
em
en
te
, a
s 
au
la
s 
es
ta
re
m
 a
 s
er
 p
la
ne
ad
as
 p
or
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
e-
m
e 
na
tu
ra
l n
um
 
3º
 p
er
ío
do
 n
um
 g
ra
u 
de
 e
xa
m
e.
 O
 c
ar
ác
te
r d
e 
pl
an
ea
m
en
to
 d
as
 a
ul
as
 p
ar
a 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
pa
re
ce
-m
e 
o 
co
rr
et
o 
m
as
 a
ce
ito
 c
om
o 
as
se
rti
vo
 e
 p
er
tin
en
te
 q
ue
 h
aj
a 
au
la
s 
pl
an
ea
da
s 
po
r 
at
iv
id
ad
es
: 
es
ta
s 
tra
ns
m
ite
m
 a
os
 a
lu
no
s 
al
gu
m
a 
se
ns
aç
ão
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
e 
fa
m
ili
ar
id
ad
e 
no
s 
m
om
en
to
s 
de
 t
es
te
s. 
Te
nd
o 
co
ns
ci
ên
ci
a 
qu
e 
es
te
 é
 u
m
 a
ss
un
to
 
po
lé
m
ic
o 
cr
ei
o,
 a
in
da
 a
ss
im
, q
ue
 é
 p
os
sí
ve
l r
ea
liz
ar
 u
m
 p
la
no
 a
la
rg
ad
o 
de
 a
ul
as
 (p
la
ni
fic
aç
ão
 m
en
sa
l, 
pe
rió
di
ca
 o
u 
an
ua
l) 
!
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qu
e 
in
cl
ua
 a
s d
ua
s f
or
m
as
 d
e 
pe
ns
am
en
to
. 
C
on
te
úd
os
 
D
o 
qu
e 
ob
se
rv
ei
 d
a 
au
la
 p
ar
ec
eu
-m
e 
qu
e 
os
 c
on
te
úd
os
 a
bo
rd
ad
os
 fo
ra
m
: 
C
la
ve
s d
e 
C
1,
 C
3,
 C
4 
e 
F4
. 
In
te
rv
al
os
 (2
ª à
 8
ª, 
si
m
pl
es
 e
 c
om
po
st
os
) 
A
co
rd
es
 d
e 
qu
in
ta
, d
e 
sé
tim
a 
e 
da
s 9
ªM
 e
 9
ªm
. 
O
 p
ro
fe
ss
or
 d
em
on
st
ro
u 
do
m
ín
io
 e
m
 t
od
os
 o
s 
co
nt
eú
do
s. 
A
s 
al
un
as
 m
os
tra
ra
m
 m
ai
s 
do
m
ín
io
 n
a 
m
at
ér
ia
 r
ef
er
en
te
 a
os
 
in
te
rv
al
os
 e
 m
en
os
 n
os
 a
co
rd
es
 e
 n
as
 c
la
ve
s. 
A
in
da
 a
ss
im
 c
on
si
de
ro
 q
ue
 a
 tu
rm
a 
es
tá
, e
m
 g
er
al
, b
em
 p
re
pa
ra
da
 p
ar
a 
os
 
de
sa
fio
s i
ne
re
nt
es
 a
o 
gr
au
.  
 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
D
a 
m
in
ha
 o
bs
er
va
çã
o 
a 
au
la
 in
cl
ui
-s
e 
nu
m
 g
ru
po
 d
e 
au
la
s 
co
m
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 re
ve
r a
s 
es
tra
té
gi
as
 e
 c
on
te
úd
os
 d
e 
fo
rm
a 
a 
qu
e 
as
 a
lu
na
s 
es
te
ja
m
 e
 s
e 
si
nt
am
 p
re
pa
ra
da
s 
pa
ra
 a
 p
ro
va
 fi
na
l (
Pr
ov
a 
gl
ob
al
). 
Es
te
 o
bj
et
iv
o 
é 
in
tu
íd
o 
po
r m
im
 e
 n
ão
 fo
i 
pa
rti
lh
ad
o 
co
m
 a
s 
al
un
as
 e
 p
or
 e
ss
e 
m
ot
iv
o 
po
de
rá
 n
ão
 e
st
ar
 a
de
qu
ad
o 
à 
re
al
id
ad
e.
 C
on
si
de
ro
 n
o 
en
ta
nt
o 
qu
e 
se
rá
 e
ss
e 
o 
ob
je
tiv
o 
da
 a
ul
a.
 A
s 
m
et
od
ol
og
ia
s 
us
ad
as
 n
ão
 s
ão
 d
ife
re
nt
es
 d
as
 u
sa
da
s 
an
te
rio
rm
en
te
 o
 q
ue
 m
e 
in
du
z 
a 
cr
er
 q
ue
 o
 
ob
je
tiv
o 
se
rá
 c
on
so
lid
ar
 f
or
m
as
 d
e 
ag
ir 
pe
ra
nt
e 
as
 a
tiv
id
ad
es
 a
pr
es
en
ta
da
s. 
A
in
da
 a
ss
im
, 
de
nt
ro
 d
e 
ca
da
 e
xe
rc
íc
io
 é
 
no
tá
ve
l q
ue
 c
ad
a 
al
un
a 
é 
in
ce
nt
iv
ad
a 
a 
us
ar
 a
s s
ua
s e
st
ra
té
gi
as
, s
en
do
 re
sp
ei
ta
da
 a
 in
di
vi
du
al
id
ad
e 
de
 c
ad
a 
um
a.
  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
e 
es
ta
r 
re
la
ci
on
ad
a,
 ta
l c
om
o 
ad
ia
nt
ad
o 
no
 c
ap
ítu
lo
 d
os
 “
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
”,
 c
om
 u
m
a 
se
qu
ên
ci
a 
m
ai
or
. O
 fa
ct
o 
de
 s
e 
te
r i
ni
ci
ad
o 
a 
au
la
 p
el
a 
le
itu
ra
 d
e 
um
 e
xe
rc
íc
io
 d
os
 A
ne
xo
s 
pa
re
ce
-m
e 
um
a 
bo
a 
fo
rm
a 
de
 
ca
pt
ar
 a
 a
te
nç
ão
 d
as
 a
lu
na
s 
pa
ra
 a
 a
ul
a,
 a
o 
m
es
m
o 
te
m
po
 q
ue
 a
s 
al
un
as
 q
ue
 n
ão
 p
os
sa
m
 s
er
 p
on
tu
ai
s 
po
de
m
 re
cu
pe
ra
r o
 
qu
e 
fo
i r
ea
liz
ad
o 
na
 a
ul
a 
de
 f
or
m
a 
in
di
vi
du
al
 e
 a
ut
ón
om
a.
 T
al
 c
om
o 
re
fe
rid
o 
na
 le
itu
ra
 s
ol
fe
ja
da
 v
er
tic
al
 te
ria
 in
cl
uí
do
 
ap
en
as
 a
 a
ná
lis
e 
ha
rm
ón
ic
a,
 e
m
 te
m
po
 r
ea
l, 
do
s 
ac
or
de
s 
lid
os
. M
as
 p
ar
a 
is
so
, o
 e
xe
rc
íc
io
 d
o 
an
ex
o 
se
ria
 d
ife
re
nt
e.
 E
st
a 
co
ns
ta
ta
çã
o 
in
du
z-
m
e 
a 
qu
es
tio
na
r 
se
, s
en
do
 a
 e
sc
ol
a 
um
a 
ac
ad
em
ia
 c
om
 a
ut
on
om
ia
 p
ed
ag
óg
ic
a,
 n
ão
 p
od
er
ia
 a
lte
ra
r 
um
 
ou
 o
ut
ro
 e
xe
rc
íc
io
 d
os
 A
ne
xo
s q
ue
 c
on
si
de
ra
ss
e 
pe
rti
ne
nt
e 
al
te
ra
r. 
 
O
 f
ac
to
 d
e 
se
re
m
 a
s 
al
un
as
 a
 d
is
cu
tir
em
 e
st
ra
té
gi
as
 p
ar
a 
a 
ex
ec
uç
ão
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
m
ui
to
 in
te
re
ss
an
te
. P
or
 
!
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ve
ze
s, 
pr
of
es
so
re
s 
qu
e 
tê
m
 h
áb
ito
s 
de
 in
te
ns
a 
re
fle
xã
o 
na
 s
ua
 p
rá
tic
a 
pe
da
gó
gi
ca
 a
ca
ba
m
 p
or
 c
an
al
iz
ar
 e
m
 d
em
as
ia
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 n
a 
au
la
. D
a 
m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 c
om
o 
pr
of
es
so
ra
 e
 t
am
bé
m
 c
om
o 
al
un
a 
es
ta
 o
pç
ão
 a
ca
ba
 p
or
 n
ão
 
in
ce
nt
iv
ar
 o
 a
lu
no
 a
 s
er
 e
le
 p
ró
pr
io
, a
 c
ria
r 
as
 s
ua
s 
pr
óp
ria
s 
es
tra
té
gi
as
 e
 c
on
se
qu
en
te
m
en
te
 a
 a
dq
ui
rir
 o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s 
de
 fo
rm
a 
só
lid
a.
 E
st
a 
fo
rm
a 
de
 a
gi
r l
ev
ar
á 
a 
qu
e,
 p
or
 v
ez
es
, a
s 
au
la
s 
nã
o 
de
co
rr
am
 c
om
 a
 p
er
fe
iç
ão
 d
es
ej
ad
a.
 M
as
 a
 lo
ng
o 
pr
az
o 
cr
ei
o 
qu
e 
se
rá
 u
m
a 
op
çã
o 
m
el
ho
r p
ar
a 
um
 c
re
sc
im
en
to
 h
ar
m
on
io
so
, a
ut
ón
om
o 
e 
re
sp
ei
ta
do
r d
a 
in
di
vi
du
al
id
ad
e 
de
 
ca
da
 u
m
 d
os
 a
lu
no
s. 
A
ch
ei
 p
ar
tic
ul
ar
m
en
te
 in
te
re
ss
an
te
 a
 a
ul
a 
co
m
eç
ar
 e
 a
ca
ba
r 
co
m
 le
itu
ra
 d
e 
cl
av
es
. C
re
io
 q
ue
 p
or
 v
ez
es
, p
ar
a 
po
de
rm
os
 
pa
ss
ar
 p
or
 m
ui
to
s 
e 
di
fe
re
nt
es
 e
xe
rc
íc
io
s 
nu
m
a 
m
es
m
a 
au
la
 (o
 q
ue
 s
ó 
pe
la
s 
pa
la
vr
as
 u
sa
da
s 
já
 n
os
 le
va
 a
 in
tu
ir 
a 
m
ed
ío
cr
e 
pl
at
itu
de
 d
es
te
 p
la
ne
am
en
to
) 
nã
o 
re
pe
tim
os
 a
tiv
id
ad
es
. D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 a
 r
ep
et
iç
ão
 o
u 
ro
ta
tiv
id
ad
e 
de
 a
tiv
id
ad
es
 
nu
m
a 
m
es
m
a 
au
la
 p
od
e 
se
r u
m
 fo
rte
 im
pu
ls
io
na
do
r d
e 
ap
re
nd
iz
ag
en
s. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 c
om
 u
m
 b
om
 r
itm
o 
de
 t
ra
ba
lh
o.
 A
s 
al
un
as
 e
st
iv
er
am
 e
m
pe
nh
ad
as
 e
 p
re
ss
en
te
-s
e 
um
 f
or
te
 s
en
tid
o 
de
 
gr
up
o 
o 
qu
e 
é,
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
m
ui
to
 p
os
iti
vo
. O
 f
ac
to
 d
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
ar
 p
el
o 
gr
au
 d
e 
“p
os
iti
vi
da
de
” 
no
s 
ex
er
cí
ci
os
 e
m
 q
ue
 a
 c
on
ta
bi
liz
aç
ão
 d
e 
re
sp
os
ta
s 
é 
fá
ci
l 
pa
re
ce
-m
e 
tra
ze
r 
vá
rio
s 
as
pe
to
s 
po
si
tiv
os
: 
al
un
as
 e
 p
ro
fe
ss
or
a 
av
al
ia
m
 o
 g
ra
u 
de
 s
uc
es
so
 d
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
, a
s 
al
un
as
 n
ão
 te
m
em
 o
 e
rr
o,
 d
es
en
vo
lv
e-
se
 e
sp
íri
to
 d
e 
ab
er
tu
ra
 e
 d
e 
gr
up
o.
 
A
s 
al
un
as
 s
ab
em
 o
 q
ue
 s
e 
es
pe
ra
 d
el
as
 e
 s
ab
em
 q
ue
 p
od
em
 e
 d
ev
em
 d
es
en
vo
lv
er
 a
s 
su
as
 f
or
m
as
 i
nd
iv
id
ua
is
 d
e 
ob
te
r 
re
su
lta
do
s. 
A
 m
ús
ic
a 
ou
vi
da
 n
a 
au
la
 f
oi
 a
 r
ea
liz
ad
a 
pe
la
s 
pr
óp
ria
s 
al
un
as
 n
a 
en
to
aç
ão
 a
 t
rê
s 
vo
ze
s 
m
ai
s 
pi
an
o 
do
 c
or
al
 d
e 
B
ac
h.
 
Q
ue
st
io
no
-m
e 
se
 se
ria
 p
os
sí
ve
l t
er
 in
cl
uí
do
 m
ai
s m
ús
ic
a 
ne
st
a 
au
la
. 
O
ut
ro
s 
Ta
l 
co
m
o 
na
s 
ou
tra
s 
au
la
s 
ob
se
rv
ad
as
 s
en
te
-s
e 
em
pe
nh
o 
po
r 
pa
rte
 d
a 
pr
of
es
so
ra
 e
 d
as
 a
lu
na
s. 
O
 r
el
ac
io
na
m
en
to
 
pe
da
gó
gi
co
 é
 e
xc
el
en
te
 e
 to
do
s o
s i
nt
er
ve
ni
en
te
s n
a 
au
la
 m
os
tra
m
-s
e 
m
ot
iv
ad
os
 p
ar
a 
a 
au
la
.  
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
1 
(1
0ª
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  3
0 
/ a
br
 / 
20
15
  
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
!14h40
!Iniciou
Mse!a!a
ula!ide
ntifican
do!ora
lmente
!e!em!
conjun
to!inte
rvalos!
tocado
s!ao!pi
ano,!ca
da!qua
l!a!par
tir!da!
segund
a!nota!
do!
interva
lo!ante
rior.!Os
!interv
alos!to
cado!fo
ram!os
!que!se
!seguem
:!!2m,!4
P,!3M,!
3m,!2M
,!2m,!4
A/5dim
,!2m,!7
m,!3m,
!3M,!5P
,!4A/5d
im,!4P,
!
3M!e!3
m.!!
! 14h46!
A!profe
ssora!t
ocou!p
equeno
s!excer
tos!ato
nais!pa
ra!as!a
lunas!r
epetire
m,!ento
ando!s
em!nom
e!de!no
tas.!Re
alizara
mMse,!p
ortanto
,!
memor
izações
!melód
icas!ap
enas!p
or!trab
alho!s
ensoria
l.!Apar
enteme
nte!es
tes!do
is!exer
cícios!
corresp
ondera
m!a!e
stratég
ias!de!
prepar
ação!pa
ra!a!pr
óxima!
ativida
de.!Est
es!dois
!exercí
cios!pa
receram
!consti
tuir!est
ratégia
s!para!
uma!at
ividade
!a!reali
zar,!qu
ase!com
o!
um!aqu
ecimen
to.!
! 14h50!
Proced
euMse!a
!um!di
tado!m
elódico
!atonal
!que!co
rrespo
ndeu!a
o!total
!das!fr
ases!en
toadas
!anteri
ormen
te.!Foi!
possíve
l!perce
ber!
agora!q
ue!real
mente!
as!ativi
dades!a
nterior
es!corr
espond
iam!a!e
xercíci
o!prepa
ratório
s.!A!pro
fessora
!deu!as
!indica
ções!ne
cessári
as!para
!
se!real
izar!o!d
itado:!c
lave,!co
mpasso
,!prime
ira!not
a!de!ca
da!fras
e.!Cada
!frase!f
oi!ditad
a!duas!
vezes!o
!que!sig
nifica!q
ue!no!t
otal!ca
da!fras
e!
!
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foi!dita
da!qua
tro!vez
es.!Ma
s!as!du
as!prim
eiras!v
ezes,!s
em!as!
alunas!
contare
m!com
!isso!fo
i!solici
tada!a!
memor
ização!
e!só!de
pois!a!
conscie
ncializa
ção!e!a
ssociaç
ão!a!no
tação!d
as!fras
es!mel
ódicas.
!O!dita
do!cor
respon
deu!ao
!exercí
cio!4!d
o!Anex
o!II!e!q
ue!hav
ia!ficad
o!
para!tr
abalho
!de!cas
a.!A!co
rreção!
foi!rea
lizada!
ao!fim
!de!cad
a!frase
!com!n
ome!de
!notas!
após!a
s!aluna
s!terem
!duas!a
udiçõe
s!para!
escreve
r!a!me
lodia.!A
!profes
sora!in
centivo
u!as!al
unas!a
!memo
rizarem
!antes!
de!escr
everem
.!As!alu
nas,!aq
uando!
das!en
toaçõe
s,!não!
aparen
taram!
ter!faci
lidade!
ou!dific
uldade
s!digna
s!de!no
ta.!No!f
inal!en
toaram
!o!exer
cício!pr
esente!
no!ane
xo!até!
ao!c.20
.!Nesta
!leitura
!só!
observ
ei!dific
uldade
s!num!
interva
lo!de!3
ª!meno
r!desce
ndente
!em!qu
e!as!no
tas!est
avam!s
eparad
as!por!
alguma
s!pausa
s!pelo!
que!nã
o!
pude!a
purar!s
e!a!difi
culdad
e!se!de
veu!ao
!interv
alo!ou!
à!form
a!como
!estava
!dispos
to.!A!fo
rma!co
mo!a!a
tividad
e!foi!re
alizada
!parece
uMme!
interes
sante!e
,!no!qu
e!diz!re
speito!
à!prepa
ração!d
os!exer
cícios!d
os!anex
os,!par
eceuMm
e!uma!
estraté
gia!útil
!para!a
s!aluna
s.!Apes
ar!diss
o!
questio
narMme
Mia!se!o
!exercí
cio!esc
olhido!
para!o!
Anexo!
não!po
deria!t
er!sido
!retirad
o!de!um
a!obra.
!O!dita
do!real
izado!c
orresp
ondeu!
ao!
seguin
te!e!foi
!ditado
!em!qu
atro!fra
ses!
!
15h18!
Proced
euMse!a
!um!di
tado!de
!interv
alos!m
elódico
s:!2m,!
4A,!6M
,!3M,!5
P,!2M,!
7M.!Ca
da!uma
!das!al
unas!d
eu!a!re
sposta!
a!um!d
os!
interva
los.!!!
De!not
a!o!fac
to!de!a
!profes
sora!te
r!utiliz
ado!um
!largo!
espectr
o!do!p
iano.!N
o!final!
a!profe
ssora!p
ergunt
ou!pelo
!númer
o!de!in
tervalo
s!
certos!
e!o!núm
ero!de!
respos
tas!!cer
tas!foi!
muito!
positiv
o.!O!fac
to!de!a
!profes
sora!te
r!prepa
rado!o
!exercí
cio!de!
forma!
a!que!c
ada!alu
na!
pudess
e!dar!u
ma!res
posta!s
ozinha
!parece
uMme!p
ositivo
.!Tamb
ém!a!d
istribu
ição!de
!exercí
cios!de
!identi
ficação
!de!int
ervalos
!em!du
as!
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Œ
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aulas!e
m!vez!
de!sere
m!reali
zados!n
uma!só
!aula!p
arece!c
ontribu
ir,!no!m
eu!pon
to!de!v
ista,!pa
ra!a!co
nsolida
ção!do
s!conh
ecimen
tos!(na
!
aula!an
terior!r
ealizou
Mse!a!id
entifica
ção!de!
interva
los!har
mónico
s).!
! 15h25!
A!prof
essora!
introdu
ziu!a!a
tividad
e!segu
inte!di
zendo!
que,!co
mo!as!
alunas!
haviam
!comen
tado!q
ue!tinh
am!dif
iculdad
es!em!
compre
ender!
as!inve
rsões!d
o!acord
e!de!7
ª!da!do
minant
e,!entr
egou!u
ma!pág
ina!com
!exercí
cios!re
tirados
!de!um
!livro!q
ue!faci
lita!a!
improv
isação!
vocal!s
obre!ac
ordes!d
e!jazz.!
Proced
eram!à
!entoaç
ão!dos!
exercíc
ios!que
!corres
pondem
!aos!ac
ordes!d
e!7ª!da
!domin
ante!em
!
estado
!fundam
ental!o
u!numa
!das!trê
s!inver
sões!po
ssíveis
.!Come
çaram!
por!ent
oar!com
!nome!
de!nota
s!e!dep
ois!com
!os!voc
ábulos
!“doo!b
i!
doo”,!s
em!sw
ing,!en
quanto
!a!prof
essora!
tocava
!no!pia
no.!A!p
rofesso
ra!perg
untou!
se!esta
vam!a!
perceb
er!o!qu
e!estav
am!a!c
antar!o
u!se!
estavam
!a!faze
r!de!fo
rma!au
tomáti
ca!aco
nselhan
do!a!r
ealizar
em!da!
primei
ra!form
a.!Segu
idamen
te!repe
tiram!o
s!exerc
ícios!s
em!a!
profess
ora!toc
ar!as!n
otas!no
!piano.
!Do!me
u!ponto
!de!vist
a!este!t
rabalho
!foi!útil
!(e!as!a
lunas!c
omenta
ram!o!e
xercíci
o!nesse
!sentid
o)!mas
!
acresce
ntaria!
um!exe
rcício!d
e!entoa
ção!a!v
ozes!em
!vez!de
!ser!ap
enas!u
m!trab
alho!de
!acorde
s!arpej
ados.!A
!profes
sora!ac
onselh
ou!as!
alunas!
a!rever
em!nov
amente
!os!aco
rdes!in
forman
doMas!q
ue!na!
seman
a!segu
inte!vo
ltaria!!
a!realiz
ar!um!
ditado!
de!aco
rdes!p
ara!qu
e!
pudess
em!me
lhorar!
em!rela
ção!à!s
ua!iden
tificaçã
o.!
! 15h37!
Proced
eram!a
!uma!im
provisa
ção!sob
re!a!ha
rmonia
!do!cor
al!em!c
laves!F
4,!C4,!C
3!e!C1!
da!aula
!passad
a.!Impr
ovisara
m!três!
vezes!
com!o!r
itmo!ig
ual,!em
!semín
imas,!c
umprin
do!sem
pre!a!h
armon
ia!e!em
!conjun
to.!O!ex
ercício
!revelo
u!algum
as!dific
uldade
s!e!a!pr
ofessor
a!
solicito
u!que!e
ntoasse
m!todo
s!os!ac
ordes.!
Repetir
am!o!e
xercíci
o!pedid
o!anter
iormen
te!e!as!
alunas!
mostra
ram!m
ais!dom
ínio.!A!
alunaMx
!
quis!re
alizar!a
!impro
visação
!ainda!
nesta!a
ula!e!a
!profes
sora!in
centivo
uMa.!Se
guidam
ente!m
ais!alu
nas!qu
iseram
!impro
visar!t
ambém
.!
Alguma
s!impr
ovisaçõ
es!fora
m,!na!
minha!
opinião
,!muití
ssimo!
bonitas
.!No!en
tanto,!
apesar
!de!ser
!uma!i
mprov
isação!
sobre!h
armon
ia,!
!
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pessoa
lmente
!gostar
ia!de!te
r!ouvid
o!mais
!disson
âncias!
em!rela
ção!à!h
armon
ia,!por!
exemp
lo!com
!repeti
ção!de!
padrõe
s!de!re
solução
!2_1!
ou!4_3.
!!
! 16h02!
A!aula!
deuMse
!por!ter
minada
.!!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pr
oc
ed
eu
 a
 d
ua
s 
at
iv
id
ad
es
 p
re
pa
ra
tó
ria
s 
pa
ra
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 
de
 u
m
 d
ita
do
 m
el
ód
ic
o 
qu
e 
em
 c
on
di
çõ
es
 id
ea
is
 
as
 a
lu
na
s 
re
co
nh
ec
er
ia
m
 d
o 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a.
 O
 e
xe
rc
íc
io
 d
os
 M
od
us
 N
ov
us
 d
o 
A
ne
xo
 ti
nh
a 
si
do
 in
di
ca
do
 p
ar
a 
en
to
aç
ão
 
em
 c
as
a 
na
 a
ul
a 
pa
ss
ad
a 
o 
qu
e 
po
de
rá
 r
ev
el
ar
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
ria
 a
lg
o 
co
nf
ia
nt
e 
de
 q
ue
 a
s 
al
un
as
 n
ão
 r
ea
liz
ar
ia
m
 o
 
tra
ba
lh
o 
de
 c
as
a.
 P
or
 o
ut
ro
 la
do
, s
e 
as
 a
lu
na
s 
tiv
es
se
m
 re
al
iz
ad
o 
a 
le
itu
ra
 d
e 
fo
rm
a 
só
lid
a,
 o
 d
ita
do
 c
on
st
itu
iri
a 
ig
ua
lm
en
te
 
um
 t
ra
ba
lh
o 
út
il 
e 
ev
en
tu
al
m
en
te
 d
e 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
e 
fo
rm
as
 d
e 
aç
ão
. 
É,
 n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, 
im
po
rta
nt
e 
ob
se
rv
ar
 u
m
 
m
es
m
o 
ex
ce
rto
 p
or
 p
er
sp
et
iv
as
 d
ife
re
nt
es
 c
om
o 
rit
m
o,
 m
el
od
ia
, e
nt
oa
çã
o,
 e
sc
rit
a,
 d
up
lic
ar
 v
al
or
 d
as
 fi
gu
ra
s, 
tra
ns
po
si
çã
o 
ou
 a
lte
ra
çã
o 
do
 m
od
o.
  
N
ão
 fo
i r
ef
er
id
o 
o 
di
ta
do
 d
e 
in
te
rv
al
os
 m
el
ód
ic
os
 c
om
o 
vi
nd
o 
na
 s
eq
uê
nc
ia
 d
o 
di
ta
do
 d
e 
in
te
rv
al
os
 h
ar
m
ón
ic
os
 re
al
iz
ad
o 
na
 p
as
sa
da
 a
ul
a.
 N
o 
en
ta
nt
o 
nã
o 
m
e 
pa
re
ce
u 
um
a 
co
in
ci
dê
nc
ia
 m
as
 s
im
 p
re
vi
am
en
te
 p
la
ne
ad
o.
 N
a 
m
in
ha
 p
er
sp
et
iv
a 
es
ta
 
op
çã
o 
é 
po
si
tiv
a 
po
rq
ue
 a
ju
da
 a
 c
on
so
lid
ar
 c
on
he
ci
m
en
to
s. 
A
 
at
iv
id
ad
e 
re
fe
re
nt
e 
ao
s 
ac
or
de
s 
de
 
sé
tim
a 
es
te
ve
 
ta
m
bé
m
 
re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
de
 
ou
tra
s 
au
la
s, 
no
m
ea
da
m
en
te
 a
 a
ul
a 
pa
ss
ad
a 
em
 q
ue
 a
 a
lu
na
-a
 a
va
nç
ou
 c
om
 e
ss
a 
di
fic
ul
da
de
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
fe
riu
 is
so
 a
nt
es
 d
e 
in
ic
ia
r a
 
at
iv
id
ad
e 
o 
qu
e 
cr
ei
o 
qu
e 
é 
po
si
tiv
o 
po
rq
ue
 s
itu
a 
as
 a
lu
na
s 
no
 p
ro
pó
si
to
 d
o 
ex
er
cí
ci
o 
ao
 m
es
m
o 
te
m
po
 q
ue
 m
os
tra
 q
ue
 o
s 
qu
e 
di
ze
m
 é
 o
uv
id
o 
co
m
 a
te
nç
ão
 e
 a
s s
ua
s d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
ão
 sã
o 
ne
gl
ig
en
ci
ad
as
. 
Ta
m
bé
m
 a
 im
pr
ov
is
aç
ão
 so
br
e 
ha
rm
on
ia
 fo
i r
ea
liz
ad
a 
so
br
e 
um
 e
xc
er
to
 q
ue
 fo
ra
 tr
ab
al
ha
do
 a
nt
er
io
rm
en
te
 c
om
o 
le
itu
ra
 d
e 
cl
av
es
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pa
ss
ou
 o
 e
xc
er
to
 n
o 
qu
ad
ro
 re
du
zi
nd
o 
as
 q
ua
tro
 c
la
ve
s 
pa
ra
 p
au
ta
 d
up
la
. C
om
o 
al
te
rn
at
iv
a 
su
ge
rir
ia
 
qu
e 
nã
o 
fo
ss
e 
re
al
iz
ad
a 
es
sa
 re
du
çã
o,
 d
e 
fo
rm
a 
a 
to
rn
ar
 a
 le
itu
ra
 e
m
 o
ut
ra
s c
la
ve
s e
m
 a
lg
o 
m
ai
s n
at
ur
al
.  
!
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C
on
te
úd
os
 
 O
s 
co
nt
eú
do
s 
qu
e 
ob
se
rv
ei
 s
er
em
 t
ra
ba
lh
ad
os
 n
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a 
fo
ra
m
: 
in
te
rv
al
os
 (
is
ol
ad
os
 e
 e
m
 c
on
te
xt
o 
m
el
ód
ic
o)
, 
ac
or
de
s 
de
 7
ª c
om
 e
sp
ec
ia
l d
es
ta
qu
e 
pa
ra
 o
s 
in
te
rv
al
os
 d
e 
7ª
 d
a 
do
m
in
an
te
 e
m
 e
st
ad
o 
fu
nd
am
en
ta
l e
 in
ve
rs
õe
s 
e 
ha
rm
on
ia
 
to
na
l. 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
nã
o 
sã
o 
no
vo
s 
e 
ap
ar
en
te
m
en
te
 s
ur
gi
ra
m
 p
ar
a 
co
ns
ol
id
aç
ão
 d
os
 m
es
m
os
 e
 d
as
 e
st
ra
té
gi
as
 e
 a
tiv
id
ad
es
 
ap
lic
ad
as
 so
br
e 
el
es
.  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
ob
se
rv
ad
or
a 
o 
ob
je
tiv
o 
ge
ra
l d
a 
au
la
 f
oi
 a
 c
on
so
lid
aç
ão
 d
o 
tra
ba
lh
o 
re
al
iz
ad
o 
so
br
e 
os
 c
on
te
úd
os
 
ac
um
ul
ad
os
 a
té
 a
o 
fin
al
 d
o 
8º
 g
ra
u,
 n
om
ea
da
m
en
te
 o
s 
re
fe
rid
os
 n
o 
ite
m
 a
nt
er
io
r. 
O
s 
ob
je
tiv
os
 f
or
am
 a
pa
re
nt
em
en
te
 
at
in
gi
do
s 
se
 b
em
 q
ue
, n
a 
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
, p
od
er
-s
e-
ia
 ta
m
bé
m
 te
r u
til
iz
ad
o 
a 
le
itu
ra
 d
e 
cl
av
es
 d
a 
au
la
 p
as
sa
da
 p
ar
a 
re
al
iz
ar
, 
se
m
 r
ed
uç
ão
 p
ar
a 
cl
av
es
 G
3 
e 
F4
, a
 im
pr
ov
is
aç
ão
. C
re
io
 q
ue
 p
od
er
ia
 s
er
 u
m
a 
fo
rm
a 
m
ai
s 
de
 d
es
en
vo
lv
er
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
m
ai
s 
al
ém
 d
os
 o
bj
et
iv
os
 d
es
ej
ad
os
 p
ar
a 
um
 8
º g
ra
u,
 u
ltr
ap
as
sa
nd
o 
as
 fr
on
te
ira
s 
de
 u
m
 c
on
te
úd
o 
pr
og
ra
m
át
ic
o 
e 
ta
ng
en
do
 
en
tã
o 
vi
vê
nc
ia
s 
m
us
ic
ai
s 
pa
ra
 a
lé
m
 d
o 
cu
rr
íc
ul
o 
es
tip
ul
ad
o.
 U
m
a 
le
itu
ra
 d
e 
cl
av
es
, 
no
m
ea
da
m
en
te
 c
la
ve
s 
an
tig
as
, 
de
se
nv
ol
ve
 u
m
a 
m
ai
or
 p
er
m
ea
bi
lid
ad
e 
de
 li
ng
ua
ge
ns
, e
sp
ec
ia
lm
en
te
 n
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 a
 m
ús
ic
a 
tra
ns
po
st
a 
e 
a 
m
ús
ic
a 
vo
ca
l 
an
tig
a.
 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
s 
es
tra
té
gi
as
 
ut
ili
za
da
s 
pa
ra
 
a 
pr
im
ei
ra
 
at
iv
id
ad
e 
(d
ita
do
 
m
el
ód
ic
o 
at
on
al
) 
pa
re
ce
ra
m
-m
e 
m
ui
to
 
es
tu
da
da
s 
e 
po
te
nc
ia
do
ra
s 
de
 a
pr
en
di
za
ge
ns
 e
fe
tiv
as
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
in
ci
di
u 
m
ai
s 
em
 in
te
rv
al
os
 q
ue
 s
er
ia
 u
til
iz
ad
os
 n
o 
di
ta
do
 m
el
ód
ic
o 
o 
qu
e 
m
e 
pa
re
ce
u 
po
si
tiv
o 
um
a 
ve
z 
qu
e 
a 
ap
lic
aç
ão
 d
e 
um
 c
on
te
úd
o 
em
 c
on
te
xt
o 
de
 e
xe
rc
íc
io
 p
re
pa
ra
tó
rio
 s
eg
ui
do
 d
e 
um
 
co
nt
ex
to
 d
e 
ex
er
cí
ci
o 
fin
al
 p
ar
ec
e-
m
e 
um
a 
vi
a 
pa
ra
 u
m
a 
m
ai
or
 e
 m
ai
s 
pr
of
un
da
 in
te
rio
riz
aç
ão
 d
e 
co
nt
eú
do
s 
e 
fo
rm
as
 d
e 
ag
ir.
 A
 e
st
ra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 so
br
e 
os
 a
co
rd
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
m
ui
to
 e
sc
la
re
ce
do
ra
 p
ar
a 
as
 a
lu
na
s. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 ta
l c
om
o 
re
fe
rid
o,
 
su
ge
rir
ia
 q
ue
 o
s 
ac
or
de
s 
tiv
es
se
m
 s
id
o 
ca
nt
ad
os
 a
 v
oz
es
 o
u 
si
do
 r
ea
liz
ad
os
, 
im
ed
ia
ta
m
en
te
 a
 s
eg
ui
r 
às
 e
nt
oa
çõ
es
, e
m
 
fo
rm
at
o 
re
al
 d
e 
ac
or
de
 e
 n
ão
 d
e 
ar
pe
jo
 c
om
o 
fo
rm
a 
de
 c
on
so
lid
aç
ão
.  
So
br
e 
a 
im
pr
ov
is
aç
ão
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
ad
eq
ua
da
s 
e 
fo
i s
en
tid
o 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 s
ou
be
 a
de
qu
ar
-s
e 
à 
re
sp
os
ta
 d
as
 a
lu
na
s 
re
al
iz
an
do
 u
m
a 
re
vi
sã
o 
at
ra
vé
s 
da
 e
nt
oa
çã
o 
do
s 
ac
or
de
s 
do
 c
or
al
. A
 e
st
ra
té
gi
a 
pa
re
ce
u 
su
rti
r e
fe
ito
 e
 
as
 a
lu
na
s p
ar
ec
er
am
 re
sp
on
de
r d
e 
fo
rm
a 
m
ai
s s
eg
ur
a 
na
 se
qu
ên
ci
a.
 
!
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A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
N
o 
fin
al
 d
e 
ca
da
 e
xe
rc
íc
io
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
so
lic
ito
u 
as
 a
lu
na
s 
a 
av
al
ia
re
m
 a
 s
ua
 p
er
fo
rm
an
ce
 p
el
o 
qu
e 
m
an
te
nh
o 
a 
m
in
ha
 
po
si
çã
o 
de
 a
co
rd
o 
e 
pr
et
en
do
 g
ua
rd
ar
 c
om
o 
ap
re
nd
iz
ag
em
 p
es
so
al
. A
 a
va
lia
çã
o 
in
ce
nt
iv
ad
a 
pe
la
 p
ro
fe
ss
or
a 
nã
o 
se
 li
m
ita
 à
 
cl
as
si
fic
aç
ão
 q
ua
nt
ita
tiv
a 
ou
 q
ua
lit
at
iv
a 
m
as
 ta
m
bé
m
 à
 a
ná
lis
e 
do
s 
re
su
lta
do
s. 
A
s 
al
un
as
 tê
m
 h
áb
ito
s 
de
 a
ut
oa
va
lia
çã
o 
e 
tê
m
, d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 u
m
a 
re
la
çã
o 
sa
ud
áv
el
 c
om
 o
 p
ró
pr
io
 e
rr
o.
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r s
ob
re
 a
 a
ul
a.
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
2 
(1
1ª
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  7
 / 
m
ai
o 
/ 2
01
5 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
!14h30
!Iniciou
Mse!a!au
la!por!r
ever!a!
parte!d
a!aula!
anterio
r!relati
va!aos!
acorde
s!de!sé
tima,!n
omead
amente
!as!inve
rsões!d
o!acord
e!do!7ª
!
da!dom
inante.
!A!prof
essora!
questio
nou!se
!as!alun
as!têm
!dificul
dade!e
m!disti
nguir!a
cordes
!de!qua
tro!e!d
e!cinco
!sons!a
o!que!a
!respos
ta!
foi!neg
ativa.!P
rocede
uMse!a!u
ma!pri
meira!s
érie!de
!acorde
s!(9ªm
;!7ª!do
minant
e!em!2
ª!inver
são;!7ª
m;!5ªd
im)!qu
e!as!alu
nas!ide
ntificar
am!
por!esc
rito!ind
ividual
mente!
e!que!d
epois,!u
ma!a!u
ma,!res
ponder
am!ora
lmente
.!A!prof
essora!
deu!a!n
ota!ma
is!grav
e!do!ac
orde!e!
as!alun
as!
constru
íram!o
s!respe
tivos!a
cordes
.!No!fi
nal!a!p
rofesso
ra!real
izou!m
ais!um
a!série
!de!qu
atro!ac
ordes!
(7ªM;!
7ª!da!
sensíve
l;!7ª!d
a!
domina
nte!(1ª
!inv.);!M
(1ªinv.
).!Como
!habitu
al!a!pro
fessora
!pergun
tou!pel
o!grau!
de!suce
sso!e!a
s!aluna
s!deram
!sinais!
de!ter!
aconte
cido!
de!mel
hor!for
ma!que
!nas!au
las!ant
eriores
.!Este!a
contec
imento
!confirm
a!a!hip
ótese!q
ue!a!es
tratégi
a!plane
ada!e!e
fetivad
a!pela!p
rofesso
ra!
surtiu!e
feito.!!
! 15h03!
A!prof
essora!
entrego
u!às!al
unas!a
lgumas
!prova
s!orais
!de!an
os!ante
riores.!
A!refle
xão!re
alizada
!sobre
!a!leitu
ra!rítm
ica!com
!
mudan
ça!de!c
ompas
so!foi!n
o!senti
do!de!p
ercebe
r!quan
do!a!pa
rte!era
!igual!à
!parte,!
tempo!
igual!a
!parte,!
parte!i
gual!a!
tempo!
ou!tem
po!
igual!a
!tempo
!e!tamb
ém!no!
sentido
!de!per
ceber!q
uando!
a!pulsa
ção!fica
va!mai
s!rápid
a!ou!m
ais!lent
a.!Deci
diram!
ainda!u
niform
izar!co
mo!
!
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marcar
!os!com
passos
!5/8!e!
3/8.!A!
profess
ora!sol
icitou!q
ue!a!al
unaMx!d
efinisse
!o!and
amento
!e!inici
aram!a
!leitura
.!A!pro
fessora
!deu!
alguma
s!indic
ações!n
o!fim!n
o!senti
do!de!s
erem!m
ais!pre
cisas!n
a!leitur
a.!O!co
mentár
io!da!p
rofesso
ra!foi,!n
a!minh
a!opini
ão,!per
tinente
!
apesar
!de!não
!ter!ob
servad
o!dificu
ldades!
maiore
s!de!pr
ecisão.
!A!exig
ência!p
or!part
e!da!pr
ofessor
a!parec
euMme!
no!sen
tido!de
!mante
r!o!
sentido
!de!des
afio!na
s!aluna
s!de!mo
do!a!qu
e!elas!s
e!aperf
eiçoem
!cada!v
ez!mais
.!
! 15h15!
Na!leit
ura!me
lódica!
com!pe
rcussão
!a!prof
essora!
sugeriu
!que!as
!alunas
!entoas
sem!a!
melodi
a!supe
rior!e!p
ercutis
sem!a!
segund
a!
voz.!Po
rém!po
deriam
!alterar
!o!exer
cício!e!
realizá
Mlo!de!o
utras!fo
rmas!c
onform
e!suges
tão!da!
profess
ora.!O!a
proveit
amento
!para!d
iversas
!
tarefas
!de!um
!exemp
lo!só!(q
ue!no!f
undo!c
orresp
onde!d
e!uma!
econom
ia!de!m
eios!se
!tire!o!m
áximo!
partido
!para!a
prendi
zagens
)!parec
eM
me!ago
ra!ser!
caracte
rístico!
da!pro
fessora
!coope
rante.!
Se!por
!um!la
do!na!
minha!
prática
!pedag
ógica!u
tilizo!u
m!máx
imo!de
!exemp
los!
possíve
l!para!d
ar!a!co
nhecer
!mais!r
eportó
rio,!rec
onheço
!que!es
ta!abor
dagem
!poderá
!ser!mu
ito!útil
.!Corre
sponde
ndo!est
e!exerc
ício!a!u
m!
excerto
!de!Ma
chaut!n
ão!foi!i
mediat
a!a!esc
olha!da
!escala
/modo
!mais!a
dequad
o:!o!ex
certo!n
ão!é!es
tável!e
m!relaç
ão!a!alg
umas!n
otas!e!d
o!
ponto!
de!vist
a!pesso
al!assu
miria!u
m!pen
samen
to!inte
rvalar!
ao!invé
s!de!u
m!pen
samen
to!mod
al!ou!t
onal.!A
pós!du
as!ento
ações!d
o!
excerto
!proce
deuMse
!à!leitu
ra!rítm
ica!da!
segund
a!voz.!
Só!dep
ois!se!
proced
eu!à!en
toação
!com!p
ercussã
o!prop
riamen
te!dita
!tendo
!a!
profess
ora!sol
icitado
!que!ca
ntassem
!apena
s!os!pr
imeiro
s!seis!c
ompas
sos!(pr
imeira!
frase)!
e!depo
is!anal
isassem
!a!próp
ria!exe
cução.!
O!
mesmo
!proced
imento
!foi!fei
to!para
!a!segu
nda!fra
se.!As!
leitura
s!deco
rreram
!com!a
lgumas
!dificul
dades.!
A!profe
ssora!s
ugeriu!
que!as
!
alunas!
se!esfo
rçassem
!por!se
!abstra
ir!mais
!da!en
toação
!das!co
legas.!P
essoalm
ente!co
nsidere
i!o!exe
rcício!
algo!di
fícil.!Te
mo!qu
e!o!
objetiv
o!que!
traz!es
te!exer
cício!te
m!que
!ver!co
m!cria
r!mais
!desafi
o!a!um
a!ento
ação.!N
o!enta
nto,!se
!for!es
se!o!ob
jetivo,!
creio!q
ue!
consid
eraria!
a!hipót
ese!de,
!no!tes
te!oral!
optar!p
or!uma
!entoaç
ão!mod
al,!para
tonal!o
u!tonal
!de!ling
uagem
!pósMro
mântic
a,!even
tualme
nte!
com!ac
ompan
hamen
to.!A!m
inha!es
colha!t
eria!qu
e!ver!co
m!a!ap
licação
!deste!e
xercíci
o!fora!d
o!âmbi
to!esco
lar:!ma
is!facilm
ente!um
a!aluna
!
!
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saída!d
a!acade
mia!est
ará!num
a!situa
ção!de!
cantar!
num!co
ro!em!
que!ter
á!de!ca
ntar!m
elodias
!não!to
nais!em
!contex
to!polif
ónico!d
o!que!
numa!s
ituação
!em!qu
e!terá!d
e!canta
r!uma!m
elodia!
percuti
ndo!um
!outro!
ritmo!e
m!simu
ltâneo.
!Mas!ac
redito!
também
!que!sã
o!quest
ões!e!
preferê
ncias!p
essoais
,!justifi
candoM
se!a!dis
cussão
!de!vár
ias!alte
rnativa
s.!
! 15h29!
Sobre!a
!leitura
!rítmic
a!a!dua
s!parte
s!da!pr
ova!glo
bal!de!
2013!a
!profes
sora!pe
diu!que
!as!alun
as!part
ilhasse
m!as!su
as!estr
atégias
!
imagin
ando!q
ue!esta
vam!nu
ma!pro
va.!Apó
s!essa!
discuss
ão!uma
!das!al
unas!d
efiniu!
o!anda
mento!
(na!mi
nha!op
inião!e
xcessiv
amente
!
lento)!
e!inicia
ram!a!
leitura
!sentin
do!a!di
visão.!R
ealizar
am!a!le
itura!d
uas!vez
es!com
!a!prof
essora!
a!marc
ar!a!di
visão!e
!uma!v
ez!sem
!a!
profess
ora!ma
rcar!a!d
ivisão.!
As!terc
inas!nã
o!me!p
arecera
m!corr
etamen
te!reali
zadas.!
A!leitu
ra!não!
será!do
!tipo!qu
e!ocorr
erá!nas
!provas
!
mas!o!c
omentá
rio!das
!alunas
!foi!no!
sentido
!saudos
o.!!
! 15h39!
Realizo
uMse!um
a!nova
!entoaç
ão!com
!percus
são!e!a
!profes
sora!no
vamen
te!ques
tionou!
as!alun
as!sobr
e!a!esc
ala/mo
do!que
!elas!
queriam
!que!a!
própria
!tocass
e!o!que
!novam
ente!le
vou!à!m
anifest
ação!d
e!algum
as!dúv
idas!um
a!vez!q
ue!o!ex
certo!n
ão!é!un
iforme
!na!
escala!
usada.!
Após!d
uas!en
toaçõe
s!da!m
elodia!
realiza
ram!o!
exercíc
io!com
!a!melo
dia!e!a
!percu
ssão.!A
s!aluna
s!most
raramM
se!sem
pre!
empen
hadas!n
os!exer
cícios.!
!
! 15h50!
Proced
euMse!à
!entoaç
ão!aton
al!da!m
esma!p
rova!d
e!2013
.!As!alu
nas!for
am!unâ
nimes!
em!que
!a!melh
or!estr
atégia!
era!ana
lisar!
inicialm
ente!os
!interv
alos,!p
rocede
r!à!ent
oação!
sem!pr
eocupa
ção!com
!o!ritm
o!e!só!
depois
!proced
er!à!lei
tura!co
mo!est
ava!esc
rita.!As
!
alunas,
!embor
a!empe
nhadas
!tivera
m!bast
antes!d
ificulda
des!na
!entoaç
ão!prin
cipalm
ente!n
os!inte
rvalos!
de!2ª!e
!de!3ª!
descen
dentes
.!
Após!a
!entoaç
ão!a!pr
ofessor
a!solici
tou!a!e
ntoaçã
o!de!vá
rios!int
ervalos
!que!as
!alunas
!realiza
ram!se
m!man
ifestar!
dificuld
ades!e!
após!es
se!
!
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exercíc
io!ento
aram!o
!exercí
cio!com
!mais!fa
cilidad
e.!
! 16h00!
DeuMse
!a!aula!
finaliza
da.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 
at
iv
id
ad
e 
re
fe
re
nt
e 
ao
s 
ac
or
de
s 
de
 
sé
tim
a 
es
te
ve
 
ta
m
bé
m
 
re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
de
 
ou
tra
s 
au
la
s, 
no
m
ea
da
m
en
te
 a
 a
ul
a 
pa
ss
ad
a 
em
 q
ue
 a
 a
lu
na
-a
 a
va
nç
ou
 c
om
 e
ss
a 
di
fic
ul
da
de
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
fe
riu
 is
so
 a
nt
es
 d
e 
in
ic
ia
r a
 
at
iv
id
ad
e 
o 
qu
e 
cr
ei
o 
qu
e 
é 
po
si
tiv
o 
po
rq
ue
 s
itu
a 
as
 a
lu
na
s 
no
 p
ro
pó
si
to
 d
o 
ex
er
cí
ci
o.
 N
ão
 h
ou
ve
 m
ai
s 
re
fe
rê
nc
ia
s 
às
 a
ul
as
 
an
te
rio
re
s. 
A
 r
el
aç
ão
 d
es
ta
 a
ul
a 
co
m
 a
s 
an
te
rio
re
s 
pa
re
ce
 e
st
ar
 r
el
ac
io
na
da
 c
om
 u
m
a 
ab
or
da
ge
m
 a
 to
do
s 
os
 c
on
te
úd
os
 e
 
ex
er
cí
ci
os
 n
um
 p
ra
zo
 d
e 
trê
s a
ul
as
 a
nt
es
 d
a 
Pr
ov
a 
G
lo
ba
l. 
 
C
on
te
úd
os
 
Te
nd
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 in
fo
rm
ad
o 
qu
e 
ne
st
a 
au
la
 re
al
iz
ar
am
 p
rin
ci
pa
lm
en
te
 tr
ab
al
ho
 o
ra
l, 
os
 c
on
te
úd
os
 fo
ra
m
 e
ss
en
ci
al
m
en
te
 
ab
or
da
do
s 
de
ss
a 
fo
rm
a.
 A
 e
xc
eç
ão
 f
oi
 a
 re
vi
sã
o 
do
s 
ac
or
de
s 
de
 s
ét
im
a 
no
 in
íc
io
. C
on
si
de
re
i c
om
o 
co
nt
eú
do
s 
os
 a
co
rd
es
 
de
 s
ét
im
a 
e 
m
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
o.
 N
o 
en
ta
nt
o 
si
nt
o,
 c
om
o 
ob
se
rv
ad
or
a,
 m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
 e
m
 e
nu
m
er
ar
 a
 p
ar
tir
 d
aq
ui
 
co
nt
eú
do
s 
qu
an
do
 m
e 
pa
re
ce
 q
ue
 o
 f
oc
o 
nã
o 
es
tá
 n
os
 c
on
te
úd
os
 (
qu
e 
po
de
ria
m
 s
er
 e
st
es
 c
om
o 
ou
tro
s)
 m
as
 s
im
 n
as
 
at
iv
id
ad
es
: l
ei
tu
ra
 r
ítm
ic
a 
a 
du
as
 p
ar
te
s, 
le
itu
ra
 m
el
ód
ic
a 
co
m
 p
er
cu
ss
ão
 e
 e
nt
oa
çã
o 
at
on
al
. D
e 
um
 m
od
o 
ar
tif
ic
ia
l d
iri
a 
qu
e 
os
 c
on
te
úd
os
 a
bo
rd
ad
os
 p
re
pa
ra
do
s 
pa
ra
 e
st
a 
au
la
 f
or
am
 a
s 
cé
lu
la
s 
rít
m
ic
as
 
, 
, 
, 
 e
 
, m
od
os
 d
ór
ic
o,
 m
ix
ol
íd
io
 e
 jó
ni
o,
 e
 m
el
od
ia
s m
od
ai
s e
 a
to
na
is
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
 o
bj
et
iv
o 
ge
ra
l d
a 
au
la
 fo
i a
 p
re
pa
ra
çã
o 
pa
ra
 o
 te
st
e 
or
al
. O
 o
bj
et
iv
o 
fo
i c
la
ro
 e
 fo
i p
ar
til
ha
do
 c
om
 a
s 
al
un
as
. O
 fa
ct
o 
de
 
te
re
m
 s
id
o 
ut
ili
za
da
s 
pr
ov
as
 d
oa
 a
no
s 
an
te
rio
re
s 
pa
re
ce
u 
cr
ia
r 
um
a 
ce
rta
 s
eg
ur
an
ça
 n
as
 a
lu
na
s. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 s
ó 
se
 p
od
er
á 
co
m
pr
ov
ar
 o
s 
ef
ei
to
s 
de
st
a 
se
gu
ra
nç
a 
no
 m
om
en
to
 d
a 
pr
ov
a.
 T
en
do
 s
id
o 
um
a 
au
la
 c
om
 m
ai
s 
pa
rte
 d
e 
tra
ba
lh
o 
or
al
 q
ue
 
es
cr
ito
 f
oi
 v
is
ív
el
 a
 s
at
is
fa
çã
o 
da
s 
al
un
as
 q
ue
 p
ar
ec
em
 s
em
pr
e 
en
tu
si
as
ta
s 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
 le
itu
ra
s 
rít
m
ic
as
, s
ol
fe
ja
da
s 
m
as
 p
rin
ci
pa
lm
en
te
 e
nt
oa
da
s. 
!
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Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
-m
e 
co
es
a 
e 
te
r-
se
 in
ic
ia
do
 a
 a
ul
a 
co
m
 a
 in
si
st
ên
ci
a 
nu
m
 c
on
te
úd
o 
qu
e 
es
ta
va
 a
 c
ria
r 
di
fic
ul
da
de
s 
às
 a
lu
na
s 
pa
re
ce
u-
m
e 
m
ui
to
 a
de
qu
ad
o 
e 
út
il 
pa
ra
 a
s 
al
un
as
. S
ob
re
 a
s 
ou
tra
s 
at
iv
id
ad
es
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 f
or
am
 
se
m
pr
e 
di
sc
ut
id
as
. D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a,
 d
ad
a 
a 
au
to
no
m
ia
 d
as
 a
lu
na
s, 
fo
i p
os
iti
vo
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 r
ea
liz
ad
as
 n
ão
 te
re
m
 
si
do
 a
nt
ec
ed
id
as
 p
or
 d
iv
er
sa
s 
es
tra
té
gi
as
, p
or
qu
e 
co
ns
id
er
o 
im
po
rta
nt
e 
as
 a
lu
na
s 
co
ns
eg
ui
re
m
 d
es
en
vo
lv
er
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 
po
r 
si
 s
ó,
 s
em
 n
um
er
os
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
pr
ep
ar
at
ór
io
s 
ou
 e
st
ra
té
gi
as
. N
ão
 d
ef
en
do
 e
st
a 
po
si
çã
o 
co
m
o 
há
bi
to
 d
e 
au
la
 d
iá
rio
 
po
rq
ue
 is
so
 im
pl
ic
ar
ia
 q
ue
 a
s 
au
la
s 
fo
ss
em
 s
eq
uê
nc
ia
s 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
em
 q
ue
 o
 a
lu
no
 a
pe
na
s 
se
ria
 te
st
ad
o 
au
la
 a
pó
s 
au
la
 
em
 v
ez
 d
e 
se
 c
on
st
ru
íre
m
 a
s 
es
tru
tu
ra
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 q
ue
 s
e 
dê
 a
 a
pr
en
di
za
ge
m
. N
o 
en
ta
nt
o,
 u
m
as
 s
em
an
as
 a
nt
es
 d
os
 
te
st
es
 c
re
io
 q
ue
 é
 re
sp
on
sá
ve
l p
or
 p
ar
te
 d
o 
pr
of
es
so
r c
er
tif
ic
ar
-s
e 
qu
e 
o 
al
un
o 
co
ns
eg
ue
 a
pl
ic
ar
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 q
ue
 lh
e 
sã
o 
m
ai
s c
on
ve
ni
en
te
s (
qu
e,
 n
al
gu
ns
 c
as
os
, p
ar
ec
em
 se
r u
ni
fo
rm
es
 p
ar
a 
to
da
s a
s a
lu
na
s)
. 
A
 e
st
ra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 p
ar
a 
os
 a
co
rd
es
 d
e 
sé
tim
a 
pa
re
ce
u 
su
rti
r e
fe
ito
. A
s 
en
to
aç
õe
s 
co
m
 p
er
cu
ss
ão
 p
ar
ec
er
am
-m
e 
di
fíc
ei
s 
só
 p
el
a 
pa
rte
 d
a 
en
to
aç
ão
, m
as
 a
 e
st
ra
té
gi
a 
ut
ili
za
da
 p
er
m
iti
u 
qu
e 
se
 to
rn
as
se
 m
ai
s a
ce
ss
ív
el
. 
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 d
e 
fo
rm
a 
en
tu
si
as
m
ad
a,
 a
s 
al
un
as
 m
os
tra
ra
m
-s
e 
se
m
pr
e 
em
pe
nh
ad
as
, m
es
m
o 
qu
an
do
 s
e 
se
nt
ira
m
 c
om
 
di
fic
ul
da
de
s. 
É 
no
tá
ve
l q
ue
 e
st
a 
tu
rm
a 
há
 b
as
ta
nt
e 
te
m
po
 c
om
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
op
er
an
te
, s
en
do
 c
la
ro
 q
ue
 to
da
s 
sa
be
m
 q
ua
l 
é 
o 
se
u 
pa
pe
l e
 o
 q
ue
 s
e 
es
pe
ra
 d
e 
si
. A
 p
ro
fe
ss
or
a 
nã
o 
te
m
 d
e 
ex
pl
ic
ar
 c
om
o 
qu
er
 u
m
a 
co
rr
eç
ão
 d
e 
um
 d
ita
do
 d
e 
ac
or
de
s 
ou
 c
om
o 
su
ge
re
 q
ue
 s
e 
ab
or
de
 u
m
a 
en
to
aç
ão
 a
to
na
l. 
A
s 
al
un
as
 j
á 
sa
be
m
 o
 q
ue
 s
e 
es
pe
ra
 d
el
as
. 
A
 a
ul
a 
é,
 p
oi
s, 
ca
ra
ct
er
iz
ad
a 
po
r u
m
a 
ce
rta
 n
at
ur
al
id
ad
e 
e 
flu
id
ez
. 
O
ut
ro
s 
O
 t
ra
ba
lh
o 
re
al
iz
ad
o 
fo
i 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 f
oc
ad
o 
na
 p
re
pa
ra
çã
o 
pa
ra
 o
 t
es
te
 o
ra
l. 
Ta
m
bé
m
 a
s 
es
tra
té
gi
as
 n
ão
 f
or
am
 
di
fe
re
nc
ia
do
ra
s n
o 
qu
e 
se
 re
fe
re
 à
s a
lu
na
s, 
ca
da
 q
ua
l u
til
iz
an
do
 o
 q
ue
 p
re
ci
sa
va
 p
ar
a 
si
.  
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
3 
(1
2ª
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  1
4 
/ m
ai
o 
/ 2
01
5 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
14h30!
A!aula!
iniciou
Mse!pel
a!abord
agem!a
o!“La!F
ontaine
!aux!Li
ons”,!e
x.!6!do
!Anexo
!I,!que!
consist
iu!no!ú
ltimo!e
xercíci
o!a!rea
lizar!de
ste!
anexo.!
A!profe
ssora!c
hamou
!a!aten
ção!par
a!o!and
amento
!(Allegr
o6
ag
ita
to
),!acon
selhou
!as!alun
as!a!se
ntirem
!à!colch
eia!e!pe
diu!à!a
lunaMd!
para!d
efinir!o
!andam
ento.!A
!prime
ira!leit
ura!cor
respon
deu!a!u
ma!leit
ura!rít
mica!c
om!ma
rcação
!de!com
passo!(
o!excer
to!tem
!várias
!
mudan
ças!de!
compa
sso).!A
!alunaM
b!perd
eu!a!re
lação!e
ntre!so
m!e!no
tação!o
u!pulsa
ção!a!m
eio!do!
exercíc
io,!con
tinuand
o!a!rev
elar!ma
is!
dificuld
ades!q
ue!as!r
estante
s!aluna
s.!Dura
nte!qua
se!toda
!a!leitu
ra!a!pr
ofessor
a!marc
ou!a!co
lcheia!
com!um
a!mão!
e!marc
ou!a!pu
lsação!
com!a!
outra!m
ão.!Seg
uidame
nte!pro
cedera
m!à!lei
tura!so
lfejada
,!ao!me
smo!an
damen
to!(col
cheia!a
!cerca!
de!126
!bpm).
!As!alu
nas!nã
o!
manife
staram
!dificul
dades!
exceto!
pontua
lmente
.!No!fin
al!a!pr
ofessor
a!coloc
ou!a!gr
avação
!para!a
s!aluna
s!ouvir
em!info
rmand
oMas!qu
e!
corresp
onde!a
!uma!p
eça!par
a!piano
!e!saxo
fone!de
!um!co
mposit
or!cont
empor
âneo,!E
scaich,
!dando
!a!data
!de!nas
ciment
o!e!sub
linhand
o!a!
alternâ
ncia!de
!compa
ssos!qu
e!se!pe
rcebe!c
larame
nte!ouv
indo!o!
excerto
.!
! 14h49!
A!profe
ssora!d
eu!uma
!folha!c
ontextu
alizand
o!a!obr
a!do!ex
ercício
!misto!
(ditado
!rítmic
o!com!
notas!d
adas!e!
de!espa
ços)!in
dicand
o!
o!comp
ositor!
e!expli
cando!
que!é!
um!con
certo!p
ara!gu
itarra!b
astante
!conhe
cido.!D
epois,!
a!profe
ssora!i
ndicou
!o!que
!era!pa
ra!faze
r,!
!
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descre
vendo!
o!que!e
stá!na!
partitu
ra!e!o!q
ue!pret
endia!e
m!que!
compa
ssos.!A
pesar!d
e!a!pro
fessora
!não!te
r!dado
!propri
amente
!nenhu
ma!
inform
ação!qu
e!a!as!a
lunas!n
ão!pud
essem!
ver!por
!elas!p
róprias
,!este!m
omento
!mostr
ouMme,
!no!ent
anto,!a
!sensib
ilidade
!da!pro
fessora
!
que,!fa
lando!c
om!um
!tom!de
!voz!tra
nquilo!
e!segur
o!parec
eu!capt
ar!toda
!a!aten
ção!das
!alunas
!para!o
!exercí
cio.!Par
a!os!co
mpasso
s!1!a!6,
!
a!profe
ssora!c
olocou
!a!grav
ação!!5
!vezes.!
Durant
e!esse!t
empo!a
s!aluna
s!mostr
aramMs
e!muito
!concen
tradas!
e!empe
nhadas
.!!
A!versã
o!ouvid
a!é!mu
ito!bon
ita!o!qu
e!me!fe
z!repar
ar!que!
as!vers
ões!de!
toda!a!
música
!que!a!
profess
ora!col
ocou!a
o!longo
!do!ano
!letivo!
são,!na
!minha
!opiniã
o,!muit
o!bem!
escolhi
das.!Po
dendo!
não!es
tar!min
imame
nte!rel
acionad
o,!repa
ro!tam
bém!qu
e!as!gr
avaçõe
s!que!a
!
profess
ora!co
loca!sã
o!semp
re!de!C
D’s!exc
eptuan
do,!na!
presen
te!aula
,!a!gra
vação!
de!Esc
aich!(q
ue!a!p
rofesso
ra!trou
xe!num
a!pen)
.!
Pessoa
lmente
!!senti!
a!nece
ssidade
!de!ou
vir!o!e
xcerto!
com!m
ais!vol
ume!(o
!que!cr
eio!que
!a!apar
elhagem
!não!p
ermitia
).!Após
!quatro
!
audiçõ
es!a!pr
ofessor
a!pediu
!para!a
s!aluna
s!darem
!atençã
o!ao!p
rimeiro
!compa
sso!qu
e!ela!p
oria!no
vamen
te!para
!depoi
s!repet
irem!
cantan
do!o!qu
e!as!alu
nas!fize
ram!ca
ntando
!sem!no
me!de!
notas.!!
Do!pon
to!de!v
ista!pe
ssoal!n
ão!sei!s
e!optar
ia!por!
solicita
r!à!ent
oação!c
om!nom
e!de!no
tas!um
a!vez!q
ue!para
!o!exer
cício!es
pecífico
!o!que!
era!ped
ido!era
!o!ritm
o!e!isso
!poder
ia!distr
air!as!a
lunas!d
essa!ta
refa.!Po
r!outro
!lado!te
nho!de
fendido
!que!a!
música
!deve!s
er!abor
dada,!
mesmo
!quand
o!é!um
!exercí
cio!esp
ecificam
ente!rí
tmico,!
melódi
co,!har
mónico
,!de!int
ervalos
,!etc,!d
e!uma!
forma!
mais!a
brange
nte.!De
ste!
modo,!
o!que!p
essoalm
ente!su
geriria
!como!
alterna
tiva!tem
!que!ve
r!com!a
!repeti
ção!sem
!nome!
de!nota
s,!apen
as!rítm
ico!e!co
m!nota
s!do!
excerto
!mas,!n
o!final!
da!corr
eção!en
toar!o!e
xcerto!
com!no
me!de!
notas!e
,!event
ualmen
te,!real
izar!a!m
arcação
!de!com
passo!e
/ou!rit
mo!da!
melodi
a!com!
a!mão.
!Este!e
xercíci
o!cons
olidari
a!de!fo
rma!m
ais!inte
grada!
a!músi
ca!e!po
r!outro
!lado!d
esenvo
lveria!
alguma
!destre
za!
motora
.!!
Ao!fim
!de!cin
co!aud
ições!a
!profes
sora!re
viu!o!a
ndame
nto!do
s!traba
lhos!da
s!aluna
s!aper
cebend
oMse!qu
e!as!al
unas!e
stavam
!com!
bastan
tes!difi
culdad
es.!Per
guntan
doMlhes
!em!qu
e!estav
am!a!se
ntir!dif
iculdad
es,!as!a
lunas!r
evelara
m!que!
as!nota
s!com!l
igadura
s!eram
!as!
!
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que!es
tavam!
a!pertu
rbar!a!
sua!se
nsação
!de!pu
lsação.
!A!difi
culdad
e!surp
reende
uMme!u
ma!vez
!que!c
onside
rei!o!e
xercíci
o!basta
nte!
acessív
el!e!a!g
uitarra
!marca
!a!pulsa
ção!com
!acorde
s.!Coloc
ou!entã
o!mais!
uma!ve
z!a!gra
vação!p
ergunt
ando!a
ntes!o!
que!tin
ham!ou
vido!de
!
igual,!p
arecido
!e!difer
ente!en
tre!os!c
ompas
sos.!Pr
oceder
am!à!co
rreção!
do!ritm
o.!A!pr
ofessor
a!tomo
u!esta!
decisão
!(a!de!c
orrigir
!o!ritm
o!
antes!d
e!conti
nuar!co
m!o!di
tado!de
!espaço
s)!para
!que!as
!alunas
!estive
ssem!m
entalm
ente!m
ais!disp
oníveis
!para!o
!resto!
do!exe
rcício.!
Depois
!de!cor
rigirem
!o!prim
eiro!co
mpasso
!a!prof
essora!
pediu!p
ara!o!p
ercutir
em.!Co
locou!a
inda!um
a!sexta
!audiçã
o.!Na!s
étima!a
udição
!
proced
eram!à
!correç
ão!do!
excerto
!sendo
!as!alu
nas!a!
darem!
as!resp
ostas.!
Apenas
!um!d
os!tem
pos!nã
o!era!m
uito!pe
rceptív
el!e!a!
profess
ora!deu
!a!resp
osta!co
locand
o!a!gra
vação!n
ovame
nte!par
a!as!alu
nas!pe
rceber
em!ess
e!ritmo
.!Após!
uma!no
va!aud
ição!as
!alunas
!
indicar
am!as!
melodi
as!do!v
iolino!e
!da!vio
la!até!a
o!fim!d
o!comp
asso!qu
arto.!D
ado!o!t
empo!u
tilizado
!até!à!
hora!a
!profes
sora!de
cidiu!
avança
r!para!
outra!a
tividad
e.!Perg
untou!a
ntes!às
!alunas
!o!que!
não!tin
ha!acon
tecido!
como!q
ueriam
.!As!alu
nas!res
ponder
am!que
!sentia
m!
bem!a!
pulsaçã
o!e!tinh
am!me
moriza
do!bem
!a!melo
dia!ma
s!a!pas
sagem!
para!o!
papel!f
oi!difíc
il.!Disc
utiram
!em!con
junto!o
!que!po
deria!t
er!
falhado
!mas!nã
o!conse
guiram
!chegar
!a!nenh
uma!co
nclusão
!definit
iva.!
! 15h43!
Proced
euMse!à
!leitura
!entoad
a!do!ex
ercício
!4!do!A
nexo!II
!e!que!
corresp
onde!a
!uma!e
ntoaçã
o!atona
l!que!fo
ra!inici
ada!há
!bastan
te!
tempo!
e!cont
inuada
,!sob!f
ormato
!de!di
tado!m
elódico
,!na!au
la!pass
ada.!A
s!aluna
s!ento
aram!a
inda!c
om!alg
umas!d
ificulda
des.!A!
profess
ora!aco
nselho
u!a!estu
darem!
por!fra
ses!ma
is!pequ
enas.!
! 15h47!
Iniciara
m!a!lei
tura!en
toada!d
o!exerc
ício!sex
to!do!A
nexo!II
.!A!pro
fessora
!pergun
tou!se!
já!tinha
m!ouvi
do!o!ex
certo.!E
ntoara
m!duas
!
vezes.!A
!entoaç
ão!não
!parece
u!ser!in
tuitiva!
ou!fáci
l!para!a
s!aluna
s!mas!e
las,!ape
sar!de!
alguma
s!dificu
ldades,
!conseg
uiram!c
antar.!
!
!
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15h56!
Proced
eram!à
!entoa
ção!co
m!perc
ussão!
corresp
ondend
o!ao!e
xercíci
o!3!do
!Anexo
!II.!As!
alunas!
não!m
anifest
aram!q
uaisqu
er!
dificuld
ades.!
! 15h58!
Proced
eram!à
!entoa
ção!co
m!acom
panham
ento!a
inda!d
e!“The
!Fool’s
!Prefer
ment”!
de!Pur
cell!(ex
.5!Ane
xo!II).!
As!alun
as!não
!
manife
staram
!qualq
uer!dif
iculdad
e!send
o!notá
vel!o!g
osto!q
ue!têm
!por!c
antar.!
Do!pon
to!de!
vista!d
e!obse
rvador
a!a!pr
ofessor
a!
cooper
ante!te
rá!esco
lhido!e
stas!at
ividade
s!para!
o!final!
da!aula
!para,!
por!um
!lado,!r
ever!ex
ercício
s!dos!A
nexos!
para!a
!prova
!que!se
!
aproxim
a!mas,!
por!ou
tro,!par
a!as!alu
nas!fica
rem!ma
is!moti
vadas!a
pós!um
!exercí
cio!que
!não!lh
es!foi!t
ão!bem
!sucedi
do!com
o!desej
ariam.!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
A
 a
rti
cu
la
çã
o 
en
tre
 e
st
a 
au
la
 e
 a
s 
an
te
rio
re
s 
pa
re
ce
 e
st
ar
 re
la
ci
on
ad
a 
co
m
 u
m
a 
re
vi
sã
o 
de
 to
do
s 
os
 c
on
te
úd
os
 e
 a
tiv
id
ad
es
 
qu
e 
co
ns
ta
rã
o 
na
 P
ro
va
 G
lo
ba
l e
m
 p
ou
ca
s a
ul
as
. N
ão
 h
ou
ve
 re
fe
rê
nc
ia
s à
s a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s e
xc
ep
to
 q
ua
nd
o 
se
 re
fe
rir
am
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 a
ne
xo
s 
qu
e 
ha
vi
am
 o
u 
nã
o 
si
do
 r
ea
liz
ad
os
. R
el
ac
io
na
nd
o 
es
ta
 a
ul
a 
co
m
 a
s 
an
te
rio
re
s 
ob
se
rv
o 
um
a 
in
si
st
ên
ci
a 
na
 c
on
so
lid
aç
ão
 d
e 
es
tra
té
gi
as
 s
em
 q
ue
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
te
nh
a 
de
 s
ol
ic
ita
r. 
A
s 
al
un
as
 a
pa
re
nt
am
 j
á 
te
r 
en
co
nt
ra
do
 a
s 
su
as
 
pr
óp
ria
s f
or
m
as
 d
e 
aç
ão
.  
C
on
te
úd
os
 
 N
ão
 a
pa
re
ce
ra
m
 c
on
te
úd
os
 n
ov
os
 n
es
ta
 a
ul
a.
 E
st
as
 ú
lti
m
as
 a
ul
as
 p
ar
ec
em
 p
as
sa
r p
or
 c
on
te
úd
os
 a
nt
er
io
rm
en
te
 tr
ab
al
ha
do
s 
e,
 d
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
co
m
o 
ob
se
rv
ad
or
a,
 a
de
qu
ad
os
 a
o 
gr
au
 e
 à
 tu
rm
a.
 T
an
to
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
o 
as
 a
lu
na
s 
pa
re
ce
m
 
do
m
in
ar
 o
s 
co
nt
eú
do
s. 
A
pe
na
s 
no
 c
as
o 
da
 a
lu
na
-b
 p
ar
ec
e 
ha
ve
r 
al
gu
m
as
 d
úv
id
as
 e
m
 c
on
te
úd
os
 m
ai
s 
te
ór
ic
os
 m
as
 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 n
a 
ap
lic
aç
ão
 d
os
 c
on
te
úd
os
 à
s a
tiv
id
ad
es
 p
ro
po
st
as
.  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s 
ob
je
tiv
os
 d
a 
au
la
 f
or
am
 p
ar
til
ha
do
s 
co
m
 a
s 
al
un
as
 n
o 
in
íc
io
 d
a 
au
la
 e
 c
or
re
sp
on
de
ra
m
 à
 e
la
bo
ra
çã
o 
de
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 
pr
ep
ar
aç
ão
 p
ar
a 
as
 p
ro
va
s e
sc
rit
a 
e 
or
al
. A
s e
st
ra
té
gi
as
 p
ar
ec
er
am
 a
de
qu
ad
as
 a
os
 o
bj
et
iv
os
.  
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 e
sc
ol
ha
 d
e 
um
a 
at
iv
id
ad
e 
de
 le
itu
ra
 p
ar
a 
in
ic
ia
r a
 a
ul
a 
é 
um
a 
op
çã
o 
qu
e 
m
e 
ag
ra
da
 p
es
so
al
m
en
te
 u
m
a 
ve
z 
qu
e 
co
ns
id
er
o 
qu
e 
é 
m
ai
s d
in
âm
ic
a 
qu
e 
um
a 
at
iv
id
ad
e 
de
 e
sc
rit
a 
ou
 m
er
am
en
te
 d
e 
au
di
çã
o.
 P
or
 e
ss
e 
m
ot
iv
o 
cr
ei
o 
se
r m
ai
s e
nv
ol
ve
nt
e.
 A
 
at
iv
id
ad
e 
se
gu
in
te
 n
ão
 a
co
nt
ec
eu
 d
a 
fo
rm
a 
pr
ev
is
ta
 o
u 
de
se
ja
da
. 
A
pe
sa
r 
de
 u
m
a 
lo
ng
a 
re
fle
xã
o 
pe
ss
oa
l 
nã
o 
co
ns
eg
ui
 
!
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el
ab
or
ar
 n
en
hu
m
a 
hi
pó
te
se
 c
on
vi
nc
en
te
 p
ar
a 
qu
e 
o 
ex
er
cí
ci
o 
nã
o 
te
nh
a 
de
co
rr
id
o 
da
 fo
rm
a 
am
bi
ci
on
ad
a.
 A
 s
ug
es
tã
o 
da
s 
al
un
as
 d
e 
te
r s
id
o 
di
fíc
il 
se
nt
ir 
a 
pu
ls
aç
ão
 p
or
 c
au
sa
 d
as
 li
ga
du
ra
s 
de
 p
ro
lo
ng
am
en
to
 n
ão
 m
e 
pa
re
ce
u 
ex
eq
uí
ve
l d
ad
o 
qu
e 
a 
gu
ita
rr
a 
m
ar
ca
va
 a
 p
ul
sa
çã
o.
 N
ão
 s
en
tir
 a
 p
ul
sa
çã
o 
no
 c
as
o 
pr
es
en
te
 s
ó 
se
ria
 p
os
sí
ve
l 
se
 a
s 
al
un
as
 a
nu
la
ss
em
 
co
m
pl
et
am
en
te
 a
 a
ud
iç
ão
 d
e 
to
do
s 
os
 in
st
ru
m
en
to
s 
qu
e 
nã
o 
fo
ss
em
 o
 o
bo
é.
 O
ut
ra
 h
ip
ót
es
e 
a 
co
lo
ca
r é
 s
e 
fo
i a
 e
sc
rit
a 
qu
e 
nã
o 
es
tá
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 a
ut
om
at
iz
ad
a.
 U
m
a 
fo
rm
a 
de
 v
er
ifi
ca
r 
se
 é
 e
st
a 
a 
qu
es
tã
o 
qu
e 
es
tá
 a
 f
al
ha
r 
se
ria
 r
ea
liz
ar
 v
ár
io
s 
ex
er
cí
ci
os
 p
eq
ue
no
s. 
  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
co
nt
ou
 c
om
 u
m
 g
ra
nd
e 
em
pe
nh
o 
po
r p
ar
te
 d
as
 a
lu
na
s 
e 
pa
re
ce
u 
te
r u
m
 c
ar
ác
te
r d
e 
re
no
va
çã
o 
da
s 
es
tra
té
gi
as
 q
ue
 
te
rá
 le
va
do
 a
 o
fe
re
ce
r a
lg
um
 se
nt
im
en
to
 d
e 
tra
nq
ui
lid
ad
e 
às
 a
lu
na
s. 
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r s
ob
re
 a
 a
ul
a.
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
tic
a 
E
du
ca
tiv
a 
A
no
 le
tiv
o 
20
14
|2
01
5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
4 
(1
3ª
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  2
1 
/ m
ai
o 
/ 2
01
5 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
!14h30
!A!pro
fessora
!começ
ou!por
!enum
erar!o!
que!ha
via!sid
o!reali
zado!n
a!aula!
anterio
r.!Após
!essa!c
ontextu
alizaçã
o!proc
ederam
!à!
entoaç
ão!do!e
xercíci
o!sexto
!do!Ane
xo!II,!“L
ullabye
”!dos!“E
pigram
as”!de!K
odály,!q
ue!já!h
avia!sid
o!realiz
ado!na
!aula!an
terior.!
A!profe
ssora!
solicito
u!a!um
a!das!a
lunas!q
ue!defi
nisse!o
!andam
ento.!A
s!aluna
s!entoa
ram!co
m!notá
vel!em
penho!
e!gosto
.!Ainda
!assim!
pude!v
erificar
!
alguma
s!inseg
urança
s!por!p
arte!da
s!aluna
s!em!lo
cais!em
!que!a!
harmo
nia!não
!é!cons
onante
!com!a
!melod
ia!a!en
toar!(e
xemplo
:!c.15!o
!
acomp
anham
ento!to
ca!dó#
!e!a!me
lodia!p
erfaz!u
m!salto
!de!7ªM
!descen
dente!d
e!si!par
a!dó!na
tural).!
A!ativid
ade!pa
rece!ad
equada
!ao!gra
u!
e,!para
!a!turm
a!espec
ífica,!co
nstituir
!um!bo
m!desa
fio!a!vi
venciar
.!
! 14h48!
Proced
eram!à
!entoaç
ão!do!e
xercíci
o!4!do!
Anexo!
II,!que!
constit
ui!uma
!entoaç
ão!aton
al!retir
ada!do
!“Modu
s!Novu
s”!de!L
ars!Edl
und.!
A!entoa
ção!dec
orreu!b
astante
!bem.!
! 14h50!
Proced
eram!à
!leitura
!de!“La
!Fonta
ine!aux
!Lions”
!de!Es
caich!e
!a!prof
essora!
pediu!
a!uma!
aluna!q
ue!defi
nisse!a
!colche
ia!que!
corresp
onde!à
!figura
!rítmic
a!que!s
e!mant
ém!ao!
longo!d
e!todo!
o!excer
to,!info
rmand
o!as!al
unas!q
ue!iria!
marcar
!as!colc
heias.!A
s!aluna
s!
!
161!
realiza
ram!a!
leitura
!com!u
ma!ou!
outra!d
úvida!m
as!em!
geral!c
om!bas
tante!s
eguran
ça.!As!
dinâmi
cas!ind
icadas!
não!for
am!rea
lizadas
.!
Pessoa
lmente
!sugeri
ria!que
!numa!
próxim
a!inter
pretaçã
o!as!alu
nas!tiv
essem!
isso!em
!conta.
!Do!me
u!pont
o!de!vi
sta!o!p
onto!de
!princip
al!
interes
se!na!m
udança
!dos!ex
ercício
s!que!e
u!realiz
ei!com
o!aluna
!(que!e
ram!m
eros!ex
ercício
s!para!
solfejar
)!para!
os!que
!observ
o!agora
!é!
precisa
mente!
a!utiliz
ação!d
e!repo
rtório!
como!
ferram
enta!d
e!traba
lho.!De
sse!mo
do!cre
io!que
!as!din
âmicas
,!as!ar
ticulaç
ões!e!
as!
respira
ções!p
oderiam
!ser!in
cluídas
!nestas
!leitur
as!em!
próxim
as!abo
rdagen
s!aos!
exercíc
ios.!Re
alizara
m!uma
!nova!
leitura
!sem!a
!
profess
ora!ma
rcar!a!c
olcheia
.!
! 14h58!
A!profe
ssora!p
ergunt
ou!se!h
avia!al
guma!d
úvida!e
m!algu
m!dos!
exercíc
ios!que
!consta
m!nos!
anexos
!e!uma
!das!al
unas!co
mentou
!
que!tem
!dificul
dades!n
a!prim
eira!mu
dança!
de!com
passo!d
o!exerc
ício!2!d
o!Anex
o!II.!A!
profess
ora!ent
ão!ped
iu!para
!ela!de
finir!a!
divisão
!
do!prim
eiro!co
mpasso
!e!logo
!depois
!indica
r!a!puls
ação!do
!compa
sso!seg
uinte,!o
!que!a!
aluna!r
ealizou
!corret
amente
.!Proce
deram!
então!à
!
leitura
!do!exe
rcício!t
odo!da
ndo!ma
is!aten
ção!a!u
mas!m
udança
s!de!co
mpasso
!que!re
velaram
!algum
a!impr
ecisão.
!O!exer
cício!ac
abou!p
or!
ser!rea
lizado!
correta
mente!
sendo!o
!objetiv
o!ating
ido!(pr
oceder
!corret
amente
!à!leitu
ra).!
! 15h13!
Uma!ou
tra!alun
a!quest
ionou!a
inda!so
bre!a!le
itura!v
ertical,
!pergun
tando!c
omo!de
veria!r
ealizar
!a!leitu
ra!quan
do!uma
!das!vo
zes!se!
prolon
ga.!A!p
rofesso
ra!exp
licou!c
omo!re
alizar!e
!pediu
!à!alun
a!que!
definis
se!um!
andam
ento!p
ara!a!l
eitura.!
Realiza
ram!a!
leitura
!em!
conjun
to!enq
uanto!
a!profe
ssora!m
arcou!a
!pulsaç
ão!par
a!dizer
!as!not
as.!Ten
do!as!a
lunas!r
evelad
o!algum
as!dific
uldade
s!a!pro
fessora
!
solicito
u!a!lei
tura!ho
rizonta
l.!Quan
do!vol
taram!
à!leitu
ra!vert
ical!as
!alunas
!contin
uaram!
a!ter!b
astante
s!dificu
ldades.
!A!pro
fessora
!
sugeriu
!então!
que!rep
etissem
!as!not
as!inte
rmédia
s.!As!al
unas,!t
endo!m
ais!um
!pouco
!de!tem
po!par
a!antec
iparem
!a!nota
!das!cla
ves!C3
!e!
C1!já!c
onsegu
iram!re
alizar!a
!leitura
!de!for
ma!fluí
da.!Sug
eriria!q
ue!a!le
itura!fo
sse!rea
lizada!
após!a
nálise!
harmó
nica.!C
reio!qu
e!dessa
!
!
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forma!
estaria
m!igua
lmente
!a!ler!e
m!difer
entes!c
laves!m
as!essa
!leitura
!teria!u
m!sign
ificado
!music
al.!Aind
a!assim
!a!estra
tégia!p
areceu
!
funcion
ar!e!ap
arentem
ente!as
!alunas
!sentir
amMse!
mais!se
guras.!
Após!e
sta!ativ
idade!p
rocede
ram!à!
leitura
!tal!com
o!ela!s
erá!ped
ida!no!
teste!o
ral.!Dec
orreu!a
gora!co
m!men
os!dúv
idas!pe
lo!que!
aparen
tement
e!a!estr
atégia!
resulto
u.!!
! 15h31!
Iniciou
Mse!um
!ditado
!coral.!
A!profe
ssora!i
ndicou
!a!tona
lidade!
e!as!pr
imeiras
!notas!
de!cad
a!uma!
das!qu
atro!vo
zes.!As
!alunas
!
realiza
ram!o!e
xercíci
o!com!
aparen
te!conc
entraçã
o!e!em
penho.
!Pude!n
otar,!es
tando!s
entada
!ao!lad
o!das!a
lunas,!q
ue!pelo
!menos
!uma!d
as!
alunas!
canta,!n
um!vol
ume!m
uito!re
duzido
,!duran
te!o!dit
ado.!Es
te!é!o!t
ipo!de!
situaçã
o!que!n
enhum
!profes
sor!pod
erá!con
trolar!p
or!mui
to!
desenv
olvida!
que!ten
ha!a!su
a!audiç
ão!uma
!vez!qu
e!está!a
!tocar!o
!coral!a
o!piano
!e!o!ins
trumen
to!sobr
epõeMs
e,!em!t
ermos!
de!volu
me,!às!
entoaç
ões!em
!ppp!d
as!alun
as.!A!ú
nica!so
lução!q
ue!pod
eria!pr
opor!p
ara!evi
tar!est
a!situa
ção!é!d
izer!di
retame
nte!às!
alunas!
que!nã
o!
podem
!cantar
!baixin
ho!dur
ante!o!
exercíc
io.!Por
!outro!
lado!a!
única!s
olução
!para!c
on
tr
ol
ar
!a!situa
ção!ser
á!realiz
ar!este
!tipo!d
e!ditad
os!
por!gra
vação!e
!ficar!j
unto!d
as!alun
as,!bas
tante!p
erto,!d
e!form
a!a!que
!as!alu
nas!en
toem!a
penas!
interio
rmente
.!No!fin
al!das!
audiçõ
es!a!
profess
ora!sol
icitou!o
s!cader
nos!da
s!aluna
s!e!toc
ou!o!q
ue!elas
!haviam
!escrito
.!O!pro
cesso!f
oi!bast
ante!in
teressa
nte!por
que!as
!alunas
!
pudera
m!perc
eber!o
!que!h
aviam!
escrito
!que!n
ão!fazi
a!senti
do,!aud
itiva!e
!teoric
amente
.!Algum
as!harm
onias!m
ais!sur
preend
entes!
causar
am!alg
uns!ris
os.!No!
fim!ent
oaram!
cada!um
a!das!v
ozes!pa
ra!proc
eder!à!
correçã
o!prop
riamen
te!dita.
!!
!
16h02!
DeuMse
!a!aula!
por!ter
minada
.!!
° ¢
c c
&
b
b
#
?
b
b
œ œ
œ œ
œ œ
œ œ
œ œ
˙ ˙
œ œ
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙
œ
œ
œ œ
!
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B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
H
ou
ve
 u
m
 re
su
m
o 
da
 a
ul
a 
an
te
rio
r n
o 
in
íc
io
 d
es
ta
 a
ul
a 
o 
qu
e,
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
ob
se
rv
ad
or
a,
 c
on
st
itu
iu
 u
m
a 
aj
ud
a 
pa
ra
 
a 
fo
ca
ge
m
 n
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a.
 A
 a
ul
a 
an
te
rio
r c
on
st
itu
iu
 n
a 
le
itu
ra
 d
o 
ex
.6
 d
o 
A
ne
xo
 I 
“L
a 
Fo
nt
ai
ne
 a
ux
 L
io
ns
”,
 u
m
 d
ita
do
 
rít
m
ic
o 
co
m
 n
ot
as
 d
ad
as
, 
C
on
ce
rto
 p
ar
a 
gu
ita
rr
a 
de
 A
ra
nj
ue
z 
de
 A
lb
én
iz
, 
e 
à 
le
itu
ra
 d
as
 e
nt
oa
çõ
es
 p
re
se
nt
es
 n
os
 
ex
er
cí
ci
os
 a
ne
xo
s. 
C
on
te
úd
os
 
O
s 
co
nt
eú
do
s 
ab
or
da
do
s 
na
 p
re
se
nt
e 
au
la
 e
st
iv
er
am
 r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
 d
os
 a
ne
xo
s 
(e
 q
ue
 p
or
ta
nt
o 
nã
o 
co
ns
tit
uí
ra
m
 p
ro
pr
ia
m
en
te
 c
on
te
úd
os
 m
as
 s
im
 a
tiv
id
ad
es
). 
A
in
da
 a
ss
im
 p
od
er
-s
e-
ia
 e
nu
m
er
ar
 a
 m
ud
an
ça
 d
e 
co
m
pa
ss
o,
 a
 
m
el
od
ia
 to
na
l c
ar
ac
te
rís
tic
a 
da
 li
ng
ua
ge
m
 d
o 
sé
cu
lo
 X
X
 e
 b
ar
ro
ca
. 
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
 o
bj
et
iv
o 
da
 a
ul
a 
fo
i, 
ap
ar
en
te
m
en
te
, p
re
pa
ra
r a
s 
al
un
as
 p
ar
a 
os
 te
st
es
 q
ue
 s
e 
ap
ro
xi
m
am
. A
ss
im
, p
od
er
-s
e-
ia
 e
le
nc
ar
 o
s 
se
gu
in
te
s:
 
- 
D
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
au
di
çã
o 
in
te
rio
r a
tra
vé
s 
da
 e
nt
oa
çã
o 
de
 m
el
od
ia
 to
na
l (
co
m
 c
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
a 
lin
gu
ag
em
 d
e 
sé
cu
lo
s X
X
) c
om
 re
la
çã
o 
co
m
 o
 a
co
m
pa
nh
am
en
to
 h
ar
m
on
ic
am
en
te
 d
is
so
na
nt
e 
; 
- 
En
to
aç
ão
 d
e 
m
el
od
ia
 a
to
na
l; 
- 
Le
itu
ra
 rí
tm
ic
a 
de
 fr
as
es
 c
om
 m
ud
an
ça
 d
e 
co
m
pa
ss
o;
 
- 
Le
itu
ra
 e
m
 d
ife
re
nt
es
 c
la
ve
s;
 
- 
D
is
tin
gu
ir 
m
el
od
ia
s e
m
 c
on
te
xt
o 
ha
rm
ón
ic
o 
to
na
l (
co
ra
l) 
e 
de
sc
od
ifi
ca
çã
o 
da
s m
es
m
as
 m
el
od
ia
s. 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 p
ar
ec
eu
 f
om
en
ta
r 
a 
co
nc
en
tra
çã
o 
e 
em
pe
nh
o 
da
s 
al
un
as
. 
A
s 
es
tra
té
gi
as
 u
til
iz
ad
as
 f
or
am
 
se
m
el
ha
nt
es
 à
s u
til
iz
ad
as
 o
 q
ue
 p
ar
ec
e 
co
nt
rib
ui
r p
ar
a 
um
 se
nt
im
en
to
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 d
e 
fo
rm
a 
po
si
tiv
a 
e 
em
pe
nh
ad
a.
 A
s 
al
un
as
 s
ab
em
 o
 q
ue
 s
e 
es
pe
ra
 d
el
as
 s
en
do
 n
ot
ór
io
 q
ue
 fr
eq
ue
nt
em
en
te
 
as
 a
lu
na
s 
re
al
iz
am
 ta
re
fa
s 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 n
ão
 s
ol
ic
ito
u 
po
rq
ue
 já
 s
ab
em
 q
ue
 lh
es
 v
ai
s 
se
r p
ed
id
o.
 D
o 
m
eu
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
co
m
o 
ob
se
rv
ad
or
a,
 p
ar
ec
em
 e
xi
st
ir 
an
os
 d
e 
tra
ba
lh
o 
no
 s
en
tid
o 
da
 a
ut
on
om
ia
 d
as
 a
ul
as
 q
ue
 m
an
ife
st
am
, 
at
ua
lm
en
te
, 
ca
pa
ci
da
de
s d
e 
au
to
cr
íti
ca
 e
 a
ut
oa
va
lia
çã
o.
 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r s
ob
re
 a
 a
ul
a.
 
!
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O
bs
er
va
çã
o 
da
 P
rá
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a 
E
du
ca
tiv
a 
A
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5 
G
ui
ão
 o
ri
en
ta
do
r 
de
 r
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
co
nt
ex
tu
al
iz
aç
ão
 e
du
ca
tiv
a 
– 
ob
se
rv
aç
ão
 a
ul
a 
a 
au
la
 
 
E
sc
ol
a 
| P
ro
fe
ss
or
: 
Es
co
la
 d
e 
M
ús
ic
a 
Ó
sc
ar
 d
a 
Si
lv
a 
| F
át
im
a 
C
ar
re
ira
 
D
is
ci
pl
in
a:
 F
or
m
aç
ão
 M
us
ic
al
 
A
no
/T
ur
m
a:
 8
º g
ra
u 
U
ni
da
de
 d
id
át
ic
a:
 P
rá
tic
a 
Ed
uc
at
iv
a 
 
N
º d
e 
au
la
: 2
5 
(1
4ª
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
) 
D
at
a:
  2
8 
/ m
ai
o 
/ 2
01
5 
 
 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
iá
ri
o 
(te
xt
o 
de
sc
rit
iv
o,
 c
rít
ic
o 
e 
re
fle
xi
vo
) 
Na!pre
sente!a
ula!foi!
pessoa
lmente
!decidi
do!que
!o!relat
ório!se
ria!rea
lizado!
não!com
o!aluna
!mas!co
mo!obs
ervado
ra,!por
tanto!n
ão!real
izei!
o!teste
!o!que!s
ignifica
rá!que!
alguns
!detalh
es!pode
rão!não
!ser!ap
ercebid
os!por!
não!est
ar!a!pa
ssar!pe
la!expe
riência
!pessoa
lmente
.!
Observ
ando!a
!folha!
de!test
e!do!al
uno!es
te!é!co
mposto
!de!3!p
áginas!
(maior
!do!qu
e!o!usu
al).!O!r
esultad
o!foi!u
ma!folh
a!de!te
ste!ma
is!
espaça
da!e!lev
e.!Todo
s!os!ex
ercício
s!realiz
ados!co
m!obra
s!estav
am!dev
idamen
te!iden
tificado
s:!comp
ositor,!
datas!d
e!nasci
mento!
e!mort
e!
do!mes
mo!e!n
ome!da
!peça.!!
! 14h38!
Iniciou
Mse!o!d
itado!r
ítmico!
com!m
udança
!de!com
passo.!
A!profe
ssora!i
nformo
u!as!al
unas!q
ue,!tal!
como!n
o!perío
do!ante
rior,!ir
ia!
realiza
r!o!dit
ado!po
r!grava
ção!e!d
escreve
u!o!ex
ercício
.!Deu!a
s!indic
ações!d
e!mud
ança!d
e!comp
asso!(s
emínim
a!igual
!a!sem
ínima)
,!
indicou
!o!núm
ero!de
!audiçõ
es!(cin
co)!e!d
esejand
o!boa!
sorte!i
niciouM
se!o!di
tado.!D
a!segu
nda!ve
z!infor
mou!as
!alunas
!porqu
e!tinha
!
escolhi
do!a!in
terpret
ação!ou
vida,!o!
que!me
!parece
u!inter
essante
.!Na!rea
lidade!
a!interp
retação
!é!muit
o!bonit
a!e!ritm
icamen
te!prec
isa.!As!
alunas!
mostra
ramMse
!empen
hadas!e
!mostr
aram!q
ue!segu
iram!u
m!suge
stão!so
bre!a!q
ual!a!p
rofesso
ra!havi
a!insist
ido!e!q
ue!tem
!que!ve
r!
com!se
ntir!a!
pulsaçã
o.!Pude
!observ
ar!que
!todas!
as!alun
as!mar
cavam!
discret
amente
!a!puls
ação.!P
essoalm
ente!se
ntiMme
!motiv
ada!a!
!
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realiza
r!o!exe
rcício,!
que!pe
la!sua!b
eleza!s
uscitou
Mme!a!c
uriosid
ade!de
!o!efeti
var.!!
! 14h54!
A!profe
ssora,!a
ntes!de
!passar
!para!o
!seguin
te!ditad
o!rítmi
co!(tam
bém!co
m!grav
ação)!r
ealizou
!o!ditad
o!de!in
tervalo
s!explic
ando!
que!er
a!para!
variar.
!Embo
ra!pess
oalmen
te!não!
saiba,!d
e!mom
ento,!e
xplicar
!porqu
ê,!a!mi
nha!int
uição!p
edagóg
ica!diz
Mme!qu
e!foi!um
a!
boa!op
ção.!Os
!interv
alos!to
cados!f
oram!c
ompos
tos!e!fo
ram!os
!que!se
!seguem
:!4A!e!3
M,!6M.
!
! 14h56!
Seguiu
Mse!o!d
itado!r
ítmico!
com!no
tas!dad
as!que
!a!prof
essora!
indicou
!que!ir
ia!colo
car!cin
co!veze
s!todo!
excerto
!para!a
udição
!
dando!
inform
ações!s
obre!o
!compo
sitor!e
!sobre!
o!siste
ma!me
lódico!
usado.!
As!alun
as!mos
traram
!inicial
mente!
alguma
!dificul
dade!n
a!
compre
ensão!
do!tem
po!ma
s!apar
enteme
nte!de
pois!co
nsegui
ram!ul
trapass
ar!essa
!dificu
ldade.!
Pessoa
lmente
!só!pe
rcebi!o
!tempo
!e!
respeti
va!divi
são!na!
segund
a!audiç
ão!porq
ue!esta
va!desa
tenta!à
!audiçã
o!por!e
star!a!t
omar!n
otas!pa
ra!o!pr
esente!
relatór
io.!Qua
ndo!de
i!
atençã
o!ao!qu
e!estav
a!escrit
o!e!à!au
dição!p
ude!ou
vir!e!se
ntir!cla
rament
e!a!pul
sação!e
!divisão
.!!
! 15h12!
A!profe
ssora!i
nformo
u!sobre
!o!núm
ero!de!
vezes!a
!ouvir!o
!excert
o!(uma
!vez!tud
o,!seis!
vezes!c
ada!fra
se!e!no
vamen
te!uma
!vez!tod
o!
o!excer
to)!que
,!apesa
r!de!se
r!retira
do!de!u
m!quar
teto!de
!cordas
!foi!toc
ado!ao
!piano.
!Pessoa
lmente
!consid
erei!a!o
pção!aj
ustada
!uma!v
ez!
que!a!l
inguag
em!ato
nal!não
!é!tão!f
amiliar
!para!e
stas!alu
nas.!A!
junção
!entre!
uma!lin
guagem
!descon
fortáve
l!e!a!ca
pacida
de!de!d
istingu
ir!
uma!m
elodia!
retirad
a!de!u
m!con
texto!p
olifónic
o!pode
ria!ret
irar!o!
objetiv
o!do!e
xercíci
o!e!qu
e!pare
ce!esta
r!relac
ionado
!com!a
!
memor
ização!
e!desco
dificaçã
o!de!um
a!melo
dia!sem
!gravita
ção!ton
al!ou!m
odal.!!
Sugerir
ia!talve
z,!e!ap
enas!p
orque!
pude!o
bserva
r!a!dur
ação!n
o!conte
xto!rea
l!de!ca
da!exe
rcício,!
que!o!
ditado!
atonal!
fosse!c
ompos
to!
apenas
!pela!p
rimeira
!frase.!O
!risco!d
e!realiz
ar!um!t
este!co
m!exer
cícios!m
ais!peq
uenos!é
!que!ca
da!elem
ento!va
le!mais
!e!pode
rá!sign
ificar!
!
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que!os
!resulta
dos!fin
ais!seja
m!algo
!inespe
rados.!
Do!pon
to!de!v
ista!pe
ssoal!o
!equilíb
rio!ent
re!núm
ero!de!
elemen
tos!a!a
valiar!e
!contro
le!
relativo
!dos!re
sultado
s!das!p
rovas!n
ão!é!pr
opriam
ente!fá
cil.!!
! 15h27!
O!ditad
o!de!in
tervalo
s!harm
ónicos!
decorr
eu!sem
!questõ
es!de!n
ota!par
a!além
!de!se!o
bserva
r!que!o
s!interv
alos!fo
ram!to
cados!n
a!
região!
aguda,!
média!
e!grave
!do!pia
no!(du
as!veze
s!cada)
.!
! 15h28!
També
m!os!ac
ordes!f
oram!t
ocados
!duas!v
ezes!se
ndo!qu
e!neste
!a!regiã
o!do!pi
ano!uti
lizada!f
oi!a!mé
dia.!
! 15h31!
O!ditad
o!de!ca
dência
s:!o!pri
meiro!
exemp
lo!foi!u
m!exce
rto!de!
Tchaik
ovsky!t
ocado!
ao!pian
o!e!o!s
egundo
!exemp
lo!foi!r
etirado
!de!
um!exc
erto!de
!Beetho
ven!con
forme!
inform
ação!da
da!pela
!profes
sora.!F
oi!curio
so!obse
rvar!qu
e!os!ex
certos!
não!co
rrespo
nderam
!nem!a
!
meros!
exercíc
ios!nem
!a!cora
is!de!B
ach.!
! 15h34!
A!profe
ssora!o
ptou!po
r!altera
r!novam
ente!a!
sequên
cia!do!t
este!e!p
assou!p
ara!o!d
itado!c
oral!se
gundo!
concor
dância
!por!pa
rte!das
!
alunas.
!Este!fo
i!apena
s!comp
osto!po
r!uma!f
rase.!T
al!com
o!discu
tido!an
teriorm
ente!es
te!equi
líbrio!n
em!sem
pre!par
ece!ser
!fácil!d
e!obter
.!
No!pre
sente!e
xercíci
o!a!opç
ão!pare
ceuMme
!adequ
ada!um
a!vez!q
ue!não
!consig
o!antev
er!qual
quer!b
enefíci
o!em!r
ealizar
!duas!f
rases!e
m!
vez!de
!uma!n
um!dit
ado!co
ral!rea
lizado!
desta!f
orma.!
Neste!
grau!(o
itavo)!
dois!as
petos!d
os!cora
is!pode
riam!te
r!inter
esse!p
ara!os!
disting
uir!de!
outros
!graus:
!modul
ação!e!
dissonâ
ncia!(e
xcluind
oMse!o!
cruzam
ento!de
!vozes!
que!só
!teria!i
nteress
e!peda
gógico,
!do!pon
to!
de!vist
a!pess
oal,!se
!o!exe
rcício!f
osse!re
alizado
!pela!a
udição
!de!vo
zes!can
tadas).
!Neste
!exercí
cio!não
!houve
!modu
lação!m
as!hou
ve!
dissonâ
ncias.!!
!
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! 15h48!
A!profe
ssora!d
eu!as!i
ndicaçõ
es!sobr
e!o!últ
imo!ex
ercício
!a!ser!r
ealizad
o!por!a
udição
!e!que!
corresp
ondeu!
ao!dita
do!de!e
spaços
.!
Indicou
!ainda
!que!i
ria!col
ocar!a
!audiç
ão!tota
l!uma!
vez,!de
pois!se
is!veze
s!cada
!parte
!e!no!
final!tu
do!nov
amente
.!!As!
alunas!
aparen
tement
e!mant
iveram
Mse!em
penhad
as!e!at
entas!a
o!longo
!de!tod
o!o!exe
rcício!a
pesar!d
a!hora
!e!do!c
alor.!À
s!16h0
0!a!pro
fessora
!
inform
ou!as!a
lunas!d
a!hora!
e!as!alu
nas!dem
onstrar
am!qua
lquer!c
onstran
giment
o!em!fi
car!ma
is!do!q
ue!a!ho
ra!prev
ista!pa
ra!term
inar!o!
teste.!! Faço!o!
reparo
!ainda!
que!o!f
acto!de
!o!exer
cício!te
r!sido!e
scrito!e
m!paut
as!maio
res!que
!o!usua
l!foi,!do
!ponto!
de!vist
a!pesso
al,!facil
itador!
da!
execuç
ão!do!
mesmo
.!A!esc
olha!da
s!voze
s!para!
escreve
r!e!das
!vozes
!escrita
s!parec
eu!ser!
criterio
sa!e,!n
a!minh
a!persp
ectiva,!
muito!
adequa
da!tant
o!à!tur
ma!com
o!ao!!g
rau.!No
!final!d
o!exerc
ício!sen
ti!algum
!cansaç
o!pelo!
que!po
derei!q
uestion
ar!se!a
s!aluna
s!não!t
erão!
sentido
!o!mesm
o.!As!co
ndiçõe
s!clima
téricas
!não!fo
ram!as
!mais!p
ropícia
s!para!
a!elabo
ração!d
o!teste
.!!
! 16h21!
Termin
ou!a!pa
rte!do!t
este!co
rrespo
ndente
!às!aud
ições!s
eguind
oMse!un
s!minu
tos!par
a!as!alu
nas!rea
lizarem
!a!iden
tificaçã
o!de!um
a!
cadênc
ia!(de!M
ozart)!
e!a!con
strução
!de!aco
rdes.!!
! 16h30!
As!alun
as!acab
aram!d
e!entre
gar!os!
testes.!
!grau.!
No!fina
l!do!ex
ercício
!senti!a
lgum!c
ansaço
!pelo!q
ue!pod
erei!qu
estiona
r!se!as
!
alunas!
não!ter
ão!sent
ido!o!m
esmo.!A
s!condi
ções!cl
imatér
icas!nã
o!foram
!as!mai
s!propí
cias!pa
ra!a!ela
boraçã
o!do!te
ste.!!
! 16h21!
Termin
ou!a!pa
rte!do!t
este!co
rrespo
ndente
!às!aud
ições!s
eguind
oMse!un
s!minu
tos!par
a!as!alu
nas!rea
lizarem
!a!iden
tificaçã
o!de!um
a!
cadênc
ia!(de!M
ozart)!
e!a!con
strução
!de!aco
rdes.!!
!
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     ! 16h30!
As!alun
as!acab
aram!d
e!entre
gar!os!
testes.!
!
B
re
ve
 re
fe
rê
nc
ia
 à
 se
qu
ên
ci
a 
an
te
rio
r 
N
ão
 h
ou
ve
 r
ef
er
ên
ci
as
 à
 s
eq
uê
nc
ia
 a
nt
er
io
r. 
To
do
s 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
el
ab
or
ad
os
 v
ie
ra
m
 n
o 
se
gu
im
en
to
 d
o 
qu
e 
te
m
 s
id
o 
re
al
iz
ad
o.
  
C
on
te
úd
os
 
O
s c
on
te
úd
os
 p
la
ni
fic
ad
os
 p
ar
a 
a 
pr
es
en
te
 a
ul
a 
co
ns
tit
uí
ra
m
 to
do
s o
s p
re
vi
st
o 
pa
ra
 o
 fi
na
l d
o 
ci
cl
o.
  
O
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 
O
s o
bj
et
iv
os
 d
a 
au
la
 p
re
nd
er
am
-s
e 
co
m
 a
 a
va
lia
çã
o 
da
s a
lu
na
s. 
 
Se
qu
ên
ci
a 
e 
Es
tra
té
gi
a 
da
s a
tiv
id
ad
es
 
A
 s
eq
uê
nc
ia
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 fo
i d
ife
re
nt
e 
da
 p
la
ne
ad
a.
 A
 a
lte
rn
ân
ci
a 
en
tre
 e
xe
rc
íc
io
s 
de
 p
er
ío
do
s 
lo
ng
os
 d
e 
co
nc
en
tra
çã
o 
e 
ex
er
cí
ci
os
 d
e 
pe
río
do
s 
cu
rto
s 
de
 c
on
ce
nt
ra
çã
o 
pa
re
ce
u-
m
e 
um
 a
ju
st
e 
re
al
iz
ad
o 
pe
la
 p
ro
fe
ss
or
a,
 q
ue
 a
ju
da
ria
 a
s 
al
un
as
. D
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 p
es
so
al
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
m
 p
ro
fe
ss
or
 o
uv
ir 
a 
su
a 
in
tu
iç
ão
 e
 d
es
en
vo
lv
ê-
la
 p
ar
ec
e-
m
e 
um
a 
ca
pa
ci
da
de
 
m
ui
to
 im
po
rta
nt
e.
  
A
va
lia
çã
o 
na
 a
ul
a 
(p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
co
nt
ín
ua
 a
 u
sa
r e
 p
ro
ce
ss
o 
de
 a
va
lia
çã
o 
fin
al
) 
A
s 
al
un
as
 n
ão
 m
os
tra
ra
m
 s
ur
pr
es
a 
al
gu
m
a 
so
br
e 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
ap
re
se
nt
ad
os
 p
el
o 
qu
e 
fiq
ue
i 
co
m
 a
 p
er
ce
pç
ão
 d
e 
qu
e 
es
ta
va
m
 c
on
sc
ie
nt
es
 d
o 
qu
e 
se
 e
sp
er
av
a 
de
la
s. 
A
pa
re
nt
em
en
te
 a
 a
ul
a 
de
co
rr
eu
 c
on
fo
rm
e 
o 
pr
ev
is
to
 (
nã
o 
m
e 
re
fe
rin
do
 à
 
se
qu
ên
ci
a 
m
as
 si
m
 à
s e
xp
ec
ta
tiv
as
 d
as
 v
ár
ia
s i
nt
er
ve
ni
en
te
s)
. 
O
ut
ro
s 
N
ad
a 
m
ai
s a
 c
om
en
ta
r s
ob
re
 a
 a
ul
a.
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Anexo&3&&&|&&Planificações&e&reflexões&5º&grau&
 
PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-1-de-estágio-|-2-de-março-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos1--
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-da-presente-aula-prendeOse-com-motivos-de-avaliação.-
_CONTEÚDOS&
O Todos-os-conteúdos-rítmicos,-melódicos,-harmónicos-e-teóricos-abordados-até-ao-5º-grau-
conforme-programa-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Os alunos inscritos na turma são quatro no entanto há mais dois alunos que assistem à mesma. 
Sendo-uma-aula-de- avaliação,- não-participei- ativamente.-Ainda- assim- realizei- uma-proposta-de-prova-
escrita,- que- anexarei- em- Recursos- e- Fontes,- segundo- as- indicações- solicitadas- pela- professora-
cooperante-e-pelas-informações-retiradas-dos-documentos-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
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_RECURSOS&E&FONTES&
! Prova Escrita Formação Musical – 5º grau 
  Março 2014 
  Prova Professor!
! !
!
Ritmo 
uma parte        0,25x8  2 
 
duas partes        0,167x12 2 
 
com notas dadas        0,057x23 1,3 
Vivaldi (1678-1741) Concerto para violoncelo em Ré menor (2º andamento) 
 
Melodia 
Identificação de intervalos        0,2x3   0,6  
 
ditado de sons        0,22x9  2 
 
ditado melódico     n.(0,12x30)=3,6 + r.(0,018x22)=0,4  3,6 
 
3
4/
3
3
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œ œ œ
œ
j
œ œ œ
œ œ œ
œ œ œ
œ
™
œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ
4
c
?
b
b
Ditado rítmico com notas dadas Correção
Concerto para violoncelo em Ré menor (2º andamento) RV405
Vivaldi (1678-1741)
?
b
b
3 3 3 3
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5
3
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b
b
b
b
b
3
3 3
c.5
F. Schubert (1797-1828) "Ständchen" (adapt)
&
b
b
b
b
b
3
3
3
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-
-
Para! todas!as!aulas!não!serão!referidos!na!sua!especificidade!o!quadro!com!pautas,! caneta,! cadernos!dos! alunos,! aparelhagem,! piano! ou! até! Livro!de!Apontamentos,!Anexos! ou! fotocópias! entregues!pela!professora!a!menos!que!seja! considerado!por!algum!motivo!que! tal! é! importante!para! se!perceber!o!que!se!passou!na!aula.-
Matosinhos,--27-de-fevereiro-de-2015-
(a-assinatura-será-copiada-com-autorização-da-
professora-cooperante)-
! Prova Escrita Formação Musical – 5º grau 
  Março 2014 
  Prova Professor!
! !
Harmonia 
identificação de intervalos 
 
  0,2x3    0,6  
 
        
identificação de acordes Lá b 7 dom |  Mi m 6/4    |  Sol # dim | Ré b M6 || 0,25x4  1 
 
ditado a duas vozes    n.(0,131x35)=4,6 + r.(0,011x36)=0,4  5 
 
Teoria 
construção de escalas       0,2x2  0,4 
Fá M Mista Secundária 
 
Lá M Mista Principal 
 
construção de acordes                                                                                           0,1x3                      0,3
  
                           ___ m6                                               _____ 7 dom                              ___ M 6/4 
 
análise harmónica       0,1x9  0,9 
J.S.Bach (1685 – 1750),  “Wer nur den lieben Gott lässt walten” Coral em  (tonalidade)  _________     
 
                           ___      ___  ___  ___  ___          ___   ___   ___         ___ 
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Ditado de intervalos harmónicos
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Construção de acordes sobre baixo dado
w
wb
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&02&de&MARÇO&de&2014&(aula&1)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A!aula!planificada!não!foi!executada.!Na!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva,!quando!um!grau! é! partilhado! por! vários! professores,! em! cada! período! é! um! professor! diferente! a!planificar! as! provas.! Neste! 2º! período! a! professora! cooperante! não! foi! designada! para!proceder! à! elaboração! das! provas! pelo! que! a! minha! proposta! não! foi! levada! à! prática.!Ainda!assim!realizouRse!a!proposta.!Da! proposta! feita! a! professora! cooperante! considerou! os! exercícios! adequados! ao!grau!e!à!turma.!!
Porto,-05-de-março-de-2015-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-aula-2-|-9-de-março-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-da-presente-aula-prendeOse-com-motivos-de-avaliação.-
_CONTEÚDOS&
O Todos-os-conteúdos-rítmicos,-melódicos,-harmónicos-e-teóricos-abordados-até-ao-5º-grau-
conforme-programa-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
O Anexos:!Anexo-I,-os-exercícios-1,-2,-3,-4,-5-e-9-e-do-Anexo-II-os-exercícios-1,-2,-3,-7-e-8.---
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
&
Sendo-uma-aula-de-avaliação,-não-participarei-ativamente.-Ainda-assim-realizei-uma-proposta-de-prova-
oral-que-anexarei-em-Recursos-e-Fontes-segundo-as-indicações-solicitadas-pela-professora-cooperante-e-
pelas-informações-retiradas-dos-documentos-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.--
Realizei-ainda-uma-folha-de-cálculo-em-formato-.xlsx-(excel)-que-pretende-facilitar-a-contabilização-dos-
vários-itens-dos-vários-exercícios-de-ambos-os-teste-e-que-também-anexarei-em-Recursos-e-Fontes.--
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_RECURSOS&E&FONTES&
! EMOS 
Prova Oral Formação Musical – 5º grau 
  MARÇO 2014!
! !
!
 
Anexos – sorteio de um exercício de cada anexo 
Ritmo 
a uma parte 
 
 
a duas partes 
 
 
Melodia 
entoação com marcação do compasso e acompanhamento ao piano:  
excerto de: F. Schubert (1797-1828) ”Auf dem Wasser zu singen” 
 
 
improvisação com marcação do compasso, escala m harmónica 
 
 
(virar por favor) 
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F. Schubert (1797-1828)
Auf dem Wasser zu singen
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! EMOS 
Prova Oral Formação Musical – 5º grau 
  MARÇO 2014!
! !
Teoria 
Leitura com alternância de claves e  marcação do compasso 
 ler o sublinhado (tema dos baixos em F4, tenores em C4 e contraltos em C3) 
Beethoven, Missa em Dó Maior (1770-1827) 
!
!
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&09&de&MARÇO&de&2014&(aula&2)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A!aula!planificada!não!foi!executada.!Na!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva,!quando!um!grau! é! partilhado! por! vários! professores,! em! cada! período! é! um! professor! diferente! a!planificar! as! provas.! Neste! 2º! período! a! professora! cooperante! não! foi! designada! para!proceder! à! elaboração! das! provas! pelo! que! a! minha! proposta! não! foi! levada! à! prática.!Ainda!assim!realizouRse!a!proposta.!Da! proposta! feita! a! professora! cooperante! considerou! os! exercícios! adequados! ao!grau!e!à!turma!exceptuando!a!leitura!entoada!que!considerou!ritmicamente!complexa!para!a! turma!em!questão.!De! resto!considerou!o!meu!cuidado!em!utilizar!divisão!do! tempo!e!modos!diferentes!nos!vários!exercícios.!Sobre!a!grelha,!a!professora!considerou!a!sua!utilidade!e!tendo!experimentado!(com!as! devidas! alterações! para! o! teste! realizado)! considerou! a!mesma! uma! ferramenta! que!agiliza!a!avaliação!numérica!das!provas.!!!
Porto,-12-de-março-de-2015-
-
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-3-de-estágio-|-16-de-março-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O Desenvolver-sentido-autocrítico-
O Refletir-sobre-a-aprendizagem-
O Desenvolver-automatismos-de-relação-entre-nota-e-nome-de-nota-
O Desenvolver-a-memória-melódica-
O Desenvolver-leitura-melódica-de-reportório-
_CONTEÚDOS&
O Graus-tonais-da-escala-menor-harmónica;--
O “Vois-sur-ton-chemin”-de-B.-Coulais.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
-Tal- como- acordado- com- professora- cooperante- darei- parte- da- aula:- a- professora- cooperante-
encarregarOseOá-do-que-se-refere-a-autoavaliação-e-reflexão-conjunta-com-os-alunos-e-eu-desenvolverei-
outras- atividades,- preferencialmente- de- carácter- mais- relaxado.- Eventualmente- poderOseOá- tratar- de-
! 180!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2 Porque prefiro o paralelismo da sequência harmónica iv-V do que o paralelismo i-ii. 
alguma-dúvida-que-surja-sobre-o-teste-mas-a-correção-deste-será-realizada-no-início-do-2º-período.-
-
Reflexão&e&autoavaliação&
Apesar-de-não-ser-eu-a-realizar-a-parte-de-reflexão-e-autoavaliação,-teria-em-conta-os-seguintes-pontos,-
aproveitando-que-também-se-faz-a-entrega-dos-testes:-
O Perguntar-aos-alunos-como-consideram-a-sua-prestação-na-Formação-Musical-neste-2º-período-
e-como-gostariam-que-tivesse-sido.-A-pergunta-não-exigiria-resposta-partilhada-com-a-turma-e-
comigo-(porque-ainda-não-foram-criados- laços-com-a-turma-O-o-estágio-com-a-turma-iniciaOse-
com-esta-aula)-mas-solicitaria-que-fosse-escrita;-
O Solicitar- aos- alunos- uma- proposta- de- prestação- para- o- 3º- período:- de- forma- realista,- o- que-
pretendem- melhorar,- o- que- concretamente- vão- fazer- para- melhorar,- para- crescer,- para-
desenvolver- a- compreensão-musical?- E- como- o- vão- fazer?- Confirmar- ainda- para- que- o- vão-
fazer;-
O Preencher-a-“Ficha-Individual-de-Autoavaliação”-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva;--
O analisar-o-teste-compreendendo-em-que-se-deve-investir-mais-no-futuro;-
O anotar-no-caderno-erros-que-negligenciam-os-conhecimentos-teóricos-(exemplos:-identificação-
de-escalas- O-escala-Maior-harmónica;-ditado-rítmico-O-num-compasso-simples-escrever-células-
rítmicas-de-compasso-com-divisão-do-tempo-diferente;-etc.);-
-
Graus&tonais&de&uma&escala&menor&harmónica-(Ré-menor)-
O Breve-aquecimento-vocal-(1-O-5-O-1-sobre-“brrr”,-legato-e-piano)-
O Entoar-a-escala-de-ré-menor-harmónica;-
O Entoar-os-graus-tonais-i,-iv-e-V;-
O Entoar-as-funções-tonais-e-respetivos-acordes-tónica,-subdominante-e-dominante2.-
O Ditado- de- sons- cantado- (após- cada- nota- tocada- os- alunos- cantam- a- mesma- com- respetivo-
nome;- exercício- deve- ser- realizado- com- o-menor- grau- de- dificuldade- e-maior- de- rapidez- de-
resposta-dentro-do-confortável);-
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_RECURSOS&E&FONTES&
“Vois-sur-ton-chemin”-de-B.-Coulais-
Vídeo:-https://www.youtube.com/watch?v=a_NUQiorqNk-
&
&
O Entoar-os-graus-tonais-conforme-os-gestos-da-mão-(i,-ii,-iii,-etc).-
-
“Vois&sur&ton&chemin”-de-B.-Coulais-
O Questionar-os-alunos-se-conhecem-o-filme-“Les-choristes”;-
O Contextualizar-brevemente-a-história-do-filme;-
O Entregar-partitura-e-questionar-sobre-compasso,-tonalidade,-número-de-vozes;-
O Entoar-o-excerto-até-ao-primeiro-tempo-do-compasso-8-com-acompanhamento-como-se-fosse-
uma- linha-melódica-única- (a-partir-desta- indicação-as-melodias-serão-entoadas-com-nome-de-
notas,-marcação-de-compasso-e-o-número-de-vezes-que-cada-atividade-se-repetirá-será-medido-
pela-segurança-de-execução);-
O Entoar-a-voz-do-contralto-cc.9O13;-
O Entoar-a-voz-do-soprano-cc.9O13;-
O Entoar-cc.9O13-a-duas-vozes;-
O Entoar-do-início-até-à-primeira-nota-do-compasso-27.-
Dependendo-do-tempo-disponível-e-resposta-dos-alunos-às-atividades-anteriores-poderOseOá-trabalhar-a-
parte- relativa- aos- cc.- 27O34- de- forma- entoada- ou- realizar- esta- parte- ritmicamente- (e- eventualmente-
realizar-a-montagem-desta-parte-do-reportório-numa-outra-ocasião).-
O Entoar-toda-a-peça;-
O Ver-o-vídeo-correspondente-à-música-no-filme.-
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_ANEXOS&
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&16&de&MARÇO&de&2014&(aula&3)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A! parte! da! aula! que! foi! efectivada! remete! para! as! atividades! realizadas! sobre! os!graus!tonais!de!uma!escala!menor!harmónica!e!a!uma!primeira!abordagem!ao!tema!“Vois!sur!ton!chemin”!de!B.!Coulais.!Os!exercícios!de!consolidação!dos!graus!tonais!decorreram!sem! dificuldades! e! os! alunos! aparentaram! alguma! surpresa! mas! simultaneamente!empenho.!!Sobre!a!montagem!de!reportório,!no!final!da!aula!a!peça!não!ficou!pronta!(embora!não!houvesse!necessidade!que!ficasse).!O!objetivo!foi!trabalhar!a!montagem!de!uma!peça,!planeando! que! a! preparação! de! reportório! de! forma! regular! levará! os! alunos! a!conhecerem! melhor! padrões! musicais! (nomeadamente! melódicos! e! rítmicos),!desenvolverá! a! sua! capacidade! de! leitura! à! primeira! vista! e! motivará! os! alunos! para! a!música!por!participação!direta!na!sua!elaboração.!Desse!ponto!de!vista,!as!competências!pareceramRme! terem! sido! trabalhadas! e! alguns! dos! objetivos! atingidos.! Foi! gratificante!para!mim!que!no! fim!da!aula,!para!o!qual!estava!prometida!uma!fatia!de!bolo,!os!alunos!não! terem!saído!dos!seus! lugares!para!verem!o!excerto!do! filme!“Les!choristes”!onde!os!atores/cantores!entoaram!o!tema!que!os!próprio!alunos!haviam!trabalhado.!A!professora!cooperante!comentou!que!só!estando!três!alunos!na!aula!a!entoação!a!duas! vozes! se! torna! uma! tarefa! mais! complexa.! Apesar! de! o! aluno! que! entoou! a! voz!inferior!ter!demonstrado!algumas!dificuldades!(por!vezes!entoando!a!voz!superior)!penso!que!a!experiência!foi!positiva!para!todos.!O! facto! de! se! ter! considerado,! para! esta! planificação,! o! reportório! como! conteúdo!está! relacionado!com!a!ambição!de!que!por!vezes,!o! trabalho! sobre!música! realizado!na!disciplina! de! Formação! Musical! não! constitua! uma! ferramenta! para! ensinar! algum!conteúdo!mas!que!valha!por! si! só.!Portanto!que!elabora!a!montagem!de! reportório!pela!experiência! por! si! só.! É! portanto! uma! ilustração! da! Formação!para$a$música! como! tem!vindo!a!ser!discutido!ao!longo!deste!ano!letivo.!!
Porto,-12-de-março-de-2015-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-4-de-estágio-|-13-de-Abril-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&do&domínio&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-por-imitação-e-transposição-melódica;-
O Desenvolver-competências-de-leitura-rítmica,-solfejada-e-melódica;-
O Desenvolvimento-auditivo-e-relação-somOnotação-por-identificação-e-descodificação-de-alturas-
de-sons.-
Contacto&com&reportório&variado&
O Desenvolver-trabalho-sobre-reportório-diferenciado.-
Desenvolvimento&de&competências&de&memorização&e&compreensão&musicais&
O Analisar- criticamente- excertos- musicais- (contexto- histórico,- forma,- tonalidade,- agógica,-
compasso,-ritmo-e-figuração);-
O Efetivar-montagem-de-reportório;-
O Entoar-por-imitação-melodias-e-proceder-à-respetiva-transposição-e-alteração-do-modo.-
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O Desenvolvimento-da-coordenação-motora-
_CONTEÚDOS&
O Transposição-
O Classicismo-
O stacatto,*legato,*forte,*piano,*fortepiano,-tríolos-e-apogiaturas,-andamentos-un*poco*adagio-e-
allegretto*graziozo-
O Células-rítmicas-
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-(consolidação-de-conteúdos-previamente-trabalhados)-
O Formas-A-B-e-Rondo-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
-Solfejo&memorizado-e-transposição-
O Entoação-por-imitação-de-“O-pretinho-Barnabé”-com-nome-de-notas-(por-frases);-
O Transposição- da- melodia- memorizada- (descobrir- as- tonalidades- alvo- de- transposição- por-
relatividade).-
Análise-visual-e-leitura-de-Mozart,-Sonata-nº-7-para-piano-K.309,-2º-andamento,-Un*poco*adagio,-(cc.1O9)-
O Consultando-o-Livro-de-Apontamentos-contextualizar-o-excerto:-nomear-período-da-História-da-
Música-e-ler-o-que-o-consta-no-período-correspondente-(Classicismo)-(serão-os-alunos-a-ler-as-
citações-presentes-no-Livro-de-Apontamentos);-
O Identificar- tonalidade,- compasso,- fraseado- e- forma,- grau- melódico- e- harmónico- em- que-
termina- o- excerto,- figuração- e- repetições- rítmicas,- agógica- (stacatto,* legato,* forte,* piano,*
fortepiano),-ornamentação-(trilos-e-apogiaturas),-andamento-(un*poco*adagio);-
O Identificar-motivos-rítmicos-repetidos;-
O Discutir- estratégias- para- realizar- esses- motivos- rítmicos- (pensando- à- unidade- de- tempo?-
Divisão?-Subdivisão?-Memorizando-as-células-por-palavras?-etc).-
O Percutir- ritmo- com- a- caneta- (mão- não- dominante)- e- marcar- a- pulsação- com- a- mão-
(dominante).-Trocar-a-função-das-mãos-na-segunda-leitura-do-mesmo-excerto;-
O Percutir- o- ritmo- - com- a- caneta- marcando- a- pulsação- e- contando- os- três- tempos- de- cada-
compasso;-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Mozart,-Sonata-nº-7-para-piano-K.309,-2º-e-3º-andamentos;-
Anexos-(Anexo-II,-ex.4);-
Livro-de-Apontamentos-(3º,-4º-e-5º-graus);-
“Vois- sur- ton- chemin”- de- B.- Coulais,- versão- instrumental:- https://www.youtube.com/watch?v=T6O
ySgpJFXM-convertido-para-mp3.-
Matosinhos,--1-de-abril-de-2015-
-
 
O Percutir-o-ritmo--com-a-caneta-marcando-o-compasso-e-contando-a-divisão-(binária)-do-tempo;-
O Solfejar-o-excerto-com-marcação-de-compasso;-
O Ouvir-excerto.-
-
Ditado&rítmico&e&melódico-Mozart,-Sonata-nº-7-para-piano-K.309,-3º-andamento,-Rondo,-Allegretto*
graziozo-(cc.1O8)-
** 
O Analisar-informações-referentes-ao-exercício-(tonalidade,-andamento,-notas-da-melodia);-
O Ouvir-o-excerto-com-marcação-do-compasso;-
O Analisar-fraseado,-forma-(Rondo)-e-padrões-melódicos;-
O Percutir-e-escrever-o-ritmo-da-voz-superior-(cc.1O8);-
O Descobrindo-a-primeira-nota-(relacionar-com-a-tónica)-escrever-melodia-da-voz-superior-(cc.1O8)-
Entoação&e&identificação&auditiva&de&intervalos&
O Entoação- de- intervalos- até- à- oitava- de- forma- ascendente- e- descendente- (em- conjunto- e-
individualmente)-com-nome-do-intervalo-(quantitativa-e-qualitativamente);-
O Identificação-auditiva-de- intervalos- (em-conjunto- O- com-entoação-do- intervalo-e- cantando-os-
graus-conjunto-O-e-individualmente).-
Montagem&de&reportório:-“Vois-sur-ton-chemin”-de-B.-Coulais-
O Revisão-e-consolidação-do-que-foi-trabalhado-na-aula-passada-com-enfoque-nos-cc.-27O33;-
O Entoação-integral-do-excerto-com-acompanhamento.-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&13&de&ABRIL&de&2014&(aula&4)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A! parte! da! aula! que! foi! efectivada! remete! para! as! atividades! realizadas! sobre! o!excerto!da!Sonata!nº!7!para!piano!K.309!de!Mozart!presente!no!Anexo!II!e!correspondeu!sensivelmente!aos!últimos!35!ou!40!minutos!da!aula.!!Ao!solicitar!o!Livro!de!Apontamentos!para!integração!dos!conhecimentos!adquiridos!com! os! dados! que! os! alunos! já! possuem,! notei! pouca! familiaridade! dos! alunos! com! o!referido!material.!O!manuseamento!do!Livro!de!Apontamentos!não!foi!ágil!o!que!me!leva!a!confirmar!a!falta!de!a!regularidade!do!estudo!individual!de!alguns!alunos!(alunosRx,!z,!w,!k!e!q);!(esta!é!a!17ª!aula!de!estágio,!tendo!eu!sido!mera!observadora!nas!14!primeiras!aulas).!!Optei!por!não!elencar!o!que!pretendia!saber!sobre!o!excerto!perguntando,!de!forma!propositadamente! vaga,! “o! que! me! têm! a! dizer! sobre! este! excerto”?! Os! alunos! foram!rápidos!a!elencar!tonalidade!e!compasso!mas!menos!destros!a!nomear!período!da!História!e!ainda!menos!a!discutir!fraseado,!padrões!repetidos,!agógica!e!ornamentos.!Ainda!assim!o!alunoRx! teve! dificuldades! na! compreensão! do! compasso! e! por! esse! motivo! alterei! o!planificado! para! realizar! um! resumo! explicativo,! com! a! participação! dos! alunos,! da!temática!dos!compassos.!Os!assuntos!foram!discutidos!em!conjunto!mas!gostaria!de!me!ter!detido! mais! tempo! numa! verbalização! mais! individual! e! formal! de! alguns! conceitos!nomeadamente! stacatto,$ legato,$ forte,$ piano,$ fortepiano),! de! ornamentação! (trilos! e!apogiaturas)! e! andamento! (! neste! caso! un$ poco$ adagio).! Isto! poderia! ter! sido! útil! para!preparar!os!alunos!para!a!prova!global!no!fim!do!ano!letivo.!No!entanto!a!relação!tempo!disponívelRtempo!de!resposta!dos!alunos!fezRme!optar!de!forma!diferente.!!UltrapassouRse! o! âmbito! do! exercício! de! leitura! do! anexo! nomeadamente! pela!análise! da! tonalidade,! período! histórico,! solfejo! e! audição! do!mesmo! o! que!me! pareceu!positivo.! ! Tal! como! referido! anteriormente! considero! os! exercícios! dos! Anexos! muito!interessantes! do! ponto! de! vista! de! estimular! o! trabalho! sobre!música! real,! diferente! do!que! acontecia! até! aos! primeiros! anos! de! 2000! em! que! os! anexos! constavam! apenas! de!puros!exercícios.!!Gostaria!de! ter! terminado! a! aula! com!uma!entoação!mas!o! tempo!não!o!permitiu.!Creio! que! contribui! de! alguma! forma! para! uma! perspetiva! mais! ágil! ! de! ver! a! música!(talvez!menos!útil!a!curto!prazo!mas!que!desejo!que!útil!a!médio!e!longo!prazo).!No!fim!da!aula!solicitei!a!todos!os!alunos!que!me!enviassem!as!partituras!que!estão!a!trabalhar! em! instrumento! para! que! eu! pudesse! elaborar! algo! a! partir! do! seu! próprio!
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material.!O!alunoRy!tinha!as!partituras!consigo!e!mostrouRme!a!que!gostaria!de!trabalhar!que! digitalizei! no! momento.! Os! outros! alunos! enviarRmeRiam! por! eRmail.! Só! o! alunoRq!enviou!as!três!peças!que!está!a!trabalhar.!Creio! que! a! minha! relação! com! os! alunos! não! é! propriamente! próxima! mas! é,!pareceRme,!empática.!!
Porto,-19-de-abril-de-2015!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-5-de-estágio-|-20-de-Abril-de-2015- -
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&do&domínio&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-(audição-e-leitura,-melodia-e-ritmo);-
Contacto&com&reportório&variado&
O Desenvolver-trabalho-sobre-reportório-diferenciado.-
Desenvolvimento&de&competências&de&memorização&e&compreensão&musicais&
O Analisar- criticamente- excertos- musicais- (contexto- histórico,- forma,- tonalidade,- agógica,-
compasso,-ritmo-e-figuração);-
O Efetivar-montagem-de-reportório;-
Desenvolvimento&auditivo&&
O Desenvolver-a-acuidade-auditiva-no-que-diz-respeito-a-melodias-intermédias-(como-é-a-melodia-
de-uma-viola-quando-inserida-num-quarteto-de-cordas).--
&
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_CONTEÚDOS&
O Clave-de-C3-
O Compassos-simples-com-unidade-de-tempo-colcheia-
O Classicismo-e-Romantismo-
O Música-para-anúncios-
O Forma-A-B--
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
-Leituras&solfejadas&(trabalho&sobre&os&exercícios&dos&Anexos)&
O Consolidar-trabalho-elaborado-na-aula-anterior-sobre-o-exercício-quarto-do-Anexo-II.-
O Abordar-o-exercício-6-do-Anexo-I-(leitura-solfejada-na-clave-C3-com-unidade-de-tempo-colcheia),-
Quarteto-de-cordas-nº1,-op.51,-nº1,-2º-andamento,-Alegretto*molto*moderato*e*cómodo-de-J.-
Brahms.-
O Discutir-o-significado-de-4/8-e-de-*Alegretto*molto*moderato*e*cómodo;-
O Ler-o-excerto-ritmicamente-sob-sílaba-à-escolha,-com-marcação-do-compasso;--
O Solfejar-o-excerto;-
O Ouvir-o-excerto-dando-atenção-à-linha-da-viola-de-arco.-
Audição,&memorização&e&análise&auditiva&de&Giulliani,&op.111,&nº&1&&
O Ouvir-o-excerto-e-determinar-a-pulsação,-divisão-do-tempo-e-compasso;-
O Determinar-número-de-frases,-forma-e-tonalidade;-
O Determinar-número-de-compassos-do-excerto;-
O Ouvir-o-excerto-três-vezes-e-entoáOlo;-
O Escrever-melodia-superior.-
Memorização&rítmica&do&texto&falado&do&anúncio&televisivo&das&canetas&Bic&
O Ouvir-o-excerto-e-comentar-livremente-sobre-o-mesmo;-
O Indicar,-por-memória,-a-pulsação-e-compasso,-número-de-vozes;-
O Ouvindo- novamente- o- excerto- contar- o- número- de- compassos- e- indicar- alguns- padrões-
rítmicos-repetidos;-
O Memorizar-o-excerto-com-três-audições-do-mesmo;-
O Escrever-o-ritmo-do-excerto;-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Anexos-(Anexo-I,-ex.6-e-Anexo-II,-ex.4);-
Anúncio-das-canetas-Bic:-https://www.youtube.com/watch?v=aUn6BpWSQM4.-
Matosinhos,--16-de-abril-de-2015-
-
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Efetuar-a-leitura-do-excerto-escrito;-
O Após-consolidar-a-compreensão-da-analise-do-excerto-realizar-o-mesmo-sem-recurso-à-leitura.-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&20&de&ABRIL&de&2014&(aula&5)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A! aula! foi! planificada,! como! usualmente,! para! os! 90! minutos! apesar! de! estar!previamente! acordado! com! a! professora! que! executaria! 45! minutos! da! mesma.! Na!presente!aula,!a!parte!da!planificação!a!ser!efetivada!seria!o!que!respeitante!à! leitura!do!exercício! sexto! do! Anexo! I! e! à! memorização! e! escrita! do! excerto! da! peça! de! Giulliani!op.111,!nº!1!e!que!corresponde!a!um!das!peças!de!repertório!que!o!alunoRq!está!a!começar!a!trabalhar.!Esta!peça!foi!escolhida!por!ter!sido!considerada!a!peça,!das!quatro!observadas,!a!que!mais!se!adequava!ao!grau!e!a!esta!turma!especifica.!!Após! a! análise! da! tonalidade! e! período! histórico,! a! análise! do! compasso! revelou!novamente!que!o!alunoRx!mantém!dificuldades!na!compreensão!dos!compassos!pelo!que!mais! uma! vez! questionei! sobre! o! conteúdo,! realizando! um! esquema! explicativo! dos!compassos.! Acrescentei! nesta! aula! a! composição,! em! conjunto,! de! frases! rítmicas! que!fossem!exequíveis!no!compasso!4/8!(o!compasso!presente!no!exercício).!O!intuito!foi!que!abordando!o!assunto!em!duas!aulas!consecutivas!e!aplicando!os!conhecimentos!de!forma!diferente!o!alunoRx!compreendesse!realmente!o!conteúdo.!Considerei!que!a!leitura!de!uma!frase! composta!pelos!próprios! alunos! fosse!motivante.!Não!poderei,! no! entanto,! afirmar!que!a!aprendizagem!se!tenha!dado!para!este!aluno!antes!de!uma!próxima!aula!em!que!o!tema! seja! novamente! trabalhado.! Um!dos! exercícios! que! apliquei! após! a! composição! da!frase! rítmica! que! ficou! escrita! no! quadro! e! respetiva! leitura! foi! apontar! para! as! células!rítmicas! com! leitura! imediata.! Considerei! que! esta! abordagem! poderia! desenvolver!automatismo!na! leitura! por! compreensão! do! compasso! e! ao!mesmo! tempo! implicasse! a!atenção!em! tempo!real!dos!alunos! (não! sabendo!para!que!célula! rítmica!vou!apontar!os!alunos,!para!realizarem!o!exercício,!têm!mesmo!de!estar!embrenhados!na!atividade).!Só!após!este!momento!pude!passar!para!a! leitura!do!exercício!do!Anexo!que! intui!que!foi!realizado!de!uma!forma!que!informalmente!designo!por!“fazer!por!arrastadinho”.!A!expressão,! para! a! qual! ainda! não! consegui! encontrar! outra! mais! académica! que! a!substitua,! significa! o! processo! de! dizer! ritmos,! notas,! etc,! provavelmente! à! distância! de!centésimas! de! segundo,! após! os! colegas! lerem.! O! resultado! imediato! é,! para! um! aluno!menos! consciencioso! e! auto! crítico,! a! sensação! de! ter! realizado! corretamente! todo! o!exercício.! No! entanto,! o! resultado! final! é! o! aluno! não! ser! capaz! de! ler! a! solo.! Alertei! os!alunos!para!isso!chamando!a!atenção!para!não!o!fazerem!ou!não!estariam!a!desenvolver!as!
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suas! capacidades! individuais,! o! que! nomeadamente! se! refletirá! nas! execuções! a! solo,!nomeadamente!nos!testes!orais.!OuviuRse!o!excerto,! já!no! final!da!aula,! tendo!um!dos!alunos!(alunoRy)!afirmado!de!forma!assertiva!que!conseguira!compreender!a!melodia!da!viola.!Os!outros!dois!alunos!não!se!manifestaram!de!forma!tão!convincente.!O!meu!objetivo!ao!colocar!a!gravação!não!foi!meramente!ouvir!o!excerto!trabalhado!mas!sim!desenvolver!a!audição!seletiva:!a!audição!de! linhas! melódicas! intermédias! é! um! processo! moroso! e! que! usualmente! causa!dificuldades! aos! alunos! no! ensino! complementar.! Se! os! alunos! contactarem! com! esta!experiência,! de! forma! informal! e! gradual,! creio! que! se! criarão! as! bases! para! um!ouvido!bem!trabalhado!no!que!se!refere!à!distinção!tímbrica!e!melódica.!!Nos! últimos! minutos,! não! sendo! possível! realizar! de! forma! séria! nenhuma! das!propostas! presentes! na! planificação,! eu! e! a! professora! cooperante! acordámos!rapidamente!em!iniciar!a!leitura!de!um!novo!exercício!do!anexo!que!solicitasse!a!entoação.!Deste!modo!foi!feita!a!leitura!do!exercício!6!do!Anexo!II.!Parei!apenas!quando!senti!que!as!dúvidas! não! estavam! a! permitir! a! continuação! do! exercício! de! forma! compreendida.!Realizei! a! harmonização! da!melodia! em! vez! de! tocar! exatamente! o! que! estava! escrito! e!evitei!tocar!as!notas!da!melodia.!O!exercício!ficou!para!trabalho!de!casa.!Para! a! presente! aula! a! professora! cooperante! e! eu! acordámos! que! o! mote! de!preparação! da! aula! seria! o! desenvolvimento! da! memória.! A! aula! pretendeu! abordar! a!leitura! dos! exercícios! dos! anexos! por! trabalhar! (dada! a! proximidade! das! avaliações),!utilizandoRos!como!impulsionador!das!atividades!relacionadas!com!o!desenvolvimento!da!memória.! Para! isso! escolhi! um! exercício! anexo! com! a! mesma! unidade! de! tempo! da!memorização! melódica! (retirada! da! partitura! que! um! aluno! está! a! estudar! em!instrumento).! No! entanto,! como! observado! supra,! o! que! era! mais! central! na! minha!planificação!não!foi!executado.!Dadas!as!dificuldades!apresentadas!pelo!alunoRx!sobre!os!compasso,!resolvi!realizar!uma! ficha! que! contém! um! esquema! explicativo! dos! compassos,! exemplos! de! frases!rítmicas!e!exercícios!que!anexarei.!
Porto,-21-de-abril-de-2015-
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_ANEXO&
&
&
!!!!!
! EMOS 
Revisão sobre COMPASSOS – 5º grau 
  ABRIL 2014!
! !
!
 
!
!
!
!
!
Figura!
rítmica! Nome!da!figura!rítmica!
Número!que!identifica!
a!figura!rítmica!
!
Semibreve! 1!
! Mínima! 2!
!
Semínima! 4!
!
Colcheia! 8!
!
Semicolcheia! 16!
! Binários! Ternários! Quaternários!
Co
m
pa
ss
os
!
Si
m
pl
es
! Divisão!
do!
tempo!
binária!
2!!!!
x!
I>! ! compasso! de! dois! tempos! e! com!
divisão!do!tempo!binária!
!
I>!nº!que!identifica!a!figura!rítmica!que!
representa! 1" tempo! (unidade! de!
tempo)!
3!
x!
I>! ! compasso!de! três! tempos!e! com!
divisão!do!tempo!binária!
!
I>! nº! que! identifica! a! figura! rítmica!
que!representa!1!tempo!(unidade!de!
tempo)!
4!
x!
I>! ! compasso! de! quatro! tempos! e! com!
divisão!do!tempo!binária!
!
I>! nº! que! identifica! a! figura! rítmica! que!
representa!1!tempo!(unidade!de!tempo)!
Co
m
pa
ss
os
!
Co
m
po
st
os
!
Divisão!
do!
tempo!
ternária!
6!
y!
I>! ! compasso! de! dois! tempos! e! com!
divisão!do!tempo!ternária!
!
I>!nº!que!identifica!a!figura!rítmica!que!
representa! 1! parte! (unidade! de! parte!
ou! unidade! de! divisão);! uma! vez! que!
cada!tempo!se!divide!em!3!partes!esta!
figura! representa! 1/3! do" tempo,! ou!
seja,! para! saber! a! unidade! de! tempo!
devo!juntar!três!figuras!destas!
9!
y!
I>! ! compasso!de! três! tempos!e! com!
divisão!do!tempo!ternária!
!
I>! nº! que! identifica! a! figura! rítmica!
que! representa! 1! parte! (unidade! de!
parte!ou!unidade!de!divisão)!
12!
y!
I>! ! compasso! de! quatro! tempos! e! com!
divisão!do!tempo!ternária!
!
I>! nº! que! identifica! a! figura! rítmica! que!
representa! 1! parte! (unidade! de! parte! ou!
unidade!de!divisão)!
{
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!!!!!!!
! Formação Musical – 5º grau 
  Abril 2014 
  !
! !
!
!
Exemplos:*
!Compasso! binário! com! divisão! do! tempo! binária.! Unidade! de! tempo:! colcheia
!
!
Compasso!ternário!com!divisão!do!tempo!binária.!Unidade!de!tempo:!mínima!
!
!
Compasso!quaternário!com!divisão!do!tempo!binária.!Unidade!de!tempo:!semínima!
!
!
Compasso!binário!com!divisão!do!tempo!ternária.!Unidade!de!tempo:!mínima!pontuada!
!
!
Compasso!ternário!com!divisão!do!tempo!ternária.!Unidade!de!tempo:!semínima!pontuada!
!
!
Compasso!quaternário!com!divisão!do!tempo!ternária.!Unidade!de!tempo:!colcheia!pontuada!
!
!(Mendelssohn,!Canção'sem'palavras)!
!
3
2/
3
˙ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ œ œ œ œ œ œ œ ˙ œ ˙
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! Formação Musical – 5º grau 
  Abril 2014 
  !
! !
Exercícios:*
Completa!os!seguintes!compassos!indicando!a!unidade!de!tempo:!
2!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4!!________!!!________!|!________!!!________!|!________!!!________!||!!!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!
!
2!
2!!___________________|___________________|___________________!||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!
3!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16!________!________!_____!|!________!________!________!||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!
!
3!!!
4!___________________|___________________|___________________!||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!
!
4!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2______!______!______!______!|!______!______!______!______!||!!!!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
!
4!
16!____________________|____________________|__________________||!Unidade!de!tempo:!___!!!!!!!
!
!
6!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8!!______!!!______!|!______!!!______!|!______!!!______!|!_____!!!______!||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!
!
!
6!
16!!!___________________|___________________|_________________||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!
!
!
9!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16!_____!_____!_____!|!_____!_____!_____!|!_____!_____!_____!||!!!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!
9!
4!____________________|____________________|___________________||!Unidade!de!tempo:!___!
!
!
12!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4!______!______!______!______!|!______!______!_____!______!||!!!!!!!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!!!!
!
!
12!!!!!!!!!!!!!!!!
8!___________________|____________________|__________________||!Unidade!de!tempo:!____!!!!!!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-6-de-estágio-|-27-de-Abril-de-2015- -
Duração-da-aula:-90-minutos-(Planificação-para-cerca-de-45-minutos)-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&do&domínio&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-(audição-e-leitura,-melodia-e-ritmo);-
Articulação& entre& aulas& de& Formação& Musical& e& instrumento& por& meio& de& trabalhado& do& mesmo&
reportório&&
O Relacionar-trabalho-das-aulas-de-instrumento-com-a-Formação-Musical.-
Desenvolvimento&de&competências&de&memorização&e&compreensão&musicais&
O Analisar-criticamente-excertos-musicais-(forma,-tonalidade,-compasso,-ritmo-e-figuração);-
Desenvolvimento&auditivo&&
O Desenvolver- a- acuidade- auditiva- no- que- diz- respeito- a- distinção- da- melodia- superior- e- do-
acompanhamento-num-instrumento-harmónico.-
_CONTEÚDOS&
O Compassos-simples-com-unidade-de-tempo-colcheia-
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O Romantismo-inicial--
O Forma-abac-ou-AA’--
O Escala-de-Dó-Maior-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
_RECURSOS&E&FONTES&
Giulliani,-op.111,-nº-1-
Matosinhos,--24-de-abril-de-2015-
-
 
 
Solfejo&memorizado-“A-ponte-de-Londres”-em-Dó-Maior-
O Entoação-por-imitação;-
Desenvolvimento-de-automatismos-no-reconhecimento-de-graus-melódicos-numa-tonalidade-maior-
O Entoação-da-escala,-arpejo-e-graus-harmónicos-I,-IV-e-V-de-Dó-Maior,--
O Entoação-solfejada-das-notas-tocadas-ao-piano-em-resposta-rápida-(ditado-de-sons-cantado-e-
não-escrito);-
Audição,&memorização&e&análise&auditiva&de&Giulliani,&op.111,&nº&1&&
O Ouvir-o-excerto-e-determinar-a-pulsação,-divisão-do-tempo-e-compasso;-
O Ouvir-o-excerto-e-determinar-número-de-frases,-forma-e-tonalidade;-
O Ouvir-o-excerto-e-contabilizar-número-de-compassos-do-excerto;-
O Ouvir-o-excerto-três-vezes-e-escrevêOlo;-
O Proceder-à-correção-do-exercício:-
O Entoar-o-excerto-todo-sem-nome-de-notas-marcando-o-compasso;-
O Entoar-o-excerto-com-nome-de-notas-por-partes-(de-quatro-compassos).-
O Entoar-todo-o-excerto-com-nome-de-notas.-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&27&de&ABRIL&de&2014&(aula&6)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! A!aula!foi!planificada!apenas!para!os!45!minutos!a!leccionar.!TendoRme!apercebido!que!poderia!lecionar,!numa!aula!assistida,!apenas!um!tempo!letivo!optei,!na!presente!aula!dedicar! mais! atenção! ao! tempo! de! aula! efetivamente! a! lecionar! em! vez! de! ! planificar!ficticiamente!uma!aula!de!90!minutos.!!Os! objetivos! a! montante! da! atividade! do! solfejo! memorizado! que! realizei! são! o!desenvolvimento! da! memória! melódica,! a! automatização! da! identificação! de! notas! em!melodias!simples,!a!transposição!e!promover!a!concentração!para!a!aula!por!meio!de!uma!atividade!mais!dinâmica.!Os!alunos!pareceram!empenhados!na!atividade!que,!sendo!uma!atividade! de! resposta! rápida! e! ao!mesmo! tempo! desafiante! originou! sorrisos.! O!mesmo!efeito! teve!a! entoação!dos! arpejos! correspondentes! ao! I,! IV! e!V!de!Dó!Maior,! tonalidade!escolhida! por! ser! a! que! seria! posteriormente! usada! e! o! ditado! de! sons! cantado.! Este!percorreu,! sem! os! alunos! saberem,! o! mesmo! tipo! de! intervalos! que! surgiram!posteriormente!na!memorização.!!Na!memorização!do!excerto!de!Giulliani!(que!constitui!uma!das!peças!que!o!alunoRq!deverá! preparar! na! sua! aula! de! instrumento! neste! 3º! período)! concluí,! aquando!aproximação! dos! alunos,! que! os! mesmo! têm! algumas! dificuldades! de!memorização.! No!entanto,!quando!solicitei!a!entoação,!aparte!algumas!falhas!pontuais,!as!melodias!estavam!relativamente! bem!memorizadas.! Penso! agora,! pois,! que! os! alunos! poderão! ter! algumas!dificuldades!de!audição!interior!!e!de!tradução!para!o!código!musical!que!os!impede!uma!ágil!escrita!de!melodias!e!não!necessariamente!dificuldades!de!memorização.!No!entanto,!creio! que! esta! é! uma! questão! que! só! poderei! responder! de! forma! mais! concreta! mais!adiante.!!O! excerto! ouvido! fora! tocado! por! mim! e! por! lapso! foram! ouvidas! duas! versões!gravadas.! Curiosamente! a! versão! que! eu! considerei!melhor! não! correspondeu! ao! que! o!professor!que!veio!assistir!à!aula!e!a!professora!cooperante!consideraram!melhor.!A!seu!entender!o!som!estava!mais!abafado!R!o!que!é!verdade.!No!entanto,!a!primeira!versão,!mais!brilhante!e!de!melodia!mais!perceptível,!não!era,!do!meu!ponto!de!vista,!a!mais!musical.!!Senti!alguma!inércia!na!análise!da!estrutura!do!excerto,!tendo!sido!necessárias!duas!audições!do!mesmo!para!se!aperceberem!de!modo!relativamente!seguro!da!forma!musical,!que! a! meu! entender,! era! bastante! perceptível.! Ao! verificar! o! avanço! dos! trabalhos! dos!alunos!apercebiRme!que!deveria!dividir!o!exercício!em!duas!partes!o!que!fiz!sem!demora!!
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apesar!da!planificação!não!ter!sido!realizada!nesse!sentido.!A!folha!do!aluno!continha!um!erro!numa!nota!e!utilizei!essa!falha!para!solicitar!aos!alunos!que!identificassem!o!erro!que!estava!presente!na!correção.!A!resposta!foi!enérgica!o!que!me!surpreendeu!pela!positiva.!LevaRme!novamente!a!questionar!se!os!alunos!terão!ou!não!uma!boa!audição!interior,!uma!vez! que! esta! capacidade! é! considerada! indispensável! para! a! percepção! de! erros! numa!partitura.!No! final! da! aula! (dos! 45! minutos)! voltouRse! a! entoar! o! solfejo! memorizado! e!entreguei!as!fichas!sobre!compassos!que!realizei!em!consequência!da!aula!passada!e!que!estão!anexadas!à!reflexão!da!aula!do!dia!20!de!abril.!Em!geral!creio!que!a!aula!decorreu!de!forma!positiva.!Fico!com!a!nota!pessoal!de!que!poderei!incentivar!um!trabalho!com!mais!foco!na!audição!interior!e!na!automatização!do!processo!de!tradução!entre!som!e!notação!e!viceRversa.!!
Porto,-28-de-abril-de-2015-
&!!!!!!!!!!!
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Memorização melódica 
 
 
Mauro Giullianni  (1781-1929) 
 Raccolta di Pezzi op. 111, Allegretto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mauro Giullianni  (1781-1929) 
 Raccolta di Pezzi op. 111, Allegretto 
 
Correção  
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-7-de-estágio-|-4-de-Maio-de-2015- -
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&do&domínio&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-(audição-e-leitura,-melodia-e-ritmo);-
Desenvolvimento&de&competências&de&memorização&e&compreensão&musicais&
O Analisar-criticamente-excertos-musicais-(forma,-tonalidade,-compasso,-ritmo-e-figuração);-
Desenvolvimento&auditivo&&
O Desenvolver-a-acuidade-auditiva-no-que-diz-respeito-a-distinção-do-ritmo-de-uma-melodia-em-
contexto-musical.-
_CONTEÚDOS&
Ritmo&
O Células-rítmicas-previstas-para-o-final-do-5º-grau-(consultar-Programa-da-escola)-musicalmente-
contextualizado-e-descontextualizado;-
-
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Melodia--
O Intervalos-melódicos-individualizados-e-em-série-atonal-previstos-para-o-final-do-5º-grau-
(consultar-Programa-da-escola)-musicalmente-descontextualizado;-
O Melodias-tonais-nas-escalas-de-Lá-m,-Si-b-M-e-Mi-m.-
Claves&
O Claves-C4-e-F4-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Leitura&dos&exercícios&dos&exercícios&7&e&8&do&Anexo&I&
O Análise- visual- do- excerto- no- que- se- refere- ao- compositor,- contexto- histórico,- andamento,-
tonalidade-,-figuração-rítmica,-claves-e-fraseado;-
O Leitura-solfejada-dos-excertos-
O Audição-do-excerto-de-Brahms-(início-do-2º-andamento-da-Sinfonia-nº2-op.73)-e-entoação-dos-
cc.1O6-do-Concerto-para-violoncelo-em-Lá-menor-de-Vivaldi;-
Leituras&rítmicas&do&Livro&de&Apontamentos-(pp.6-e-7,-ex.5-a-10-e-pp.2-e-3,-ex.1O5);-
Ditado&rítmico&com&notas-dadas-Mozart,-Aria-nº-15-d’-A-Flauta-mágica-
O Ouvir-o-excerto-e-determinar-a-pulsação,-divisão-do-tempo-e-compasso;-
O Ouvir-o-excerto-e-determinar-número-de-frases,-forma-e-tonalidade;-
O Escrever-o-ritmo-da-melodia-cantada;-
O Proceder-à-correção-do-exercício:-
O Entoar-o-excerto-todo-sem-nome-de-notas-marcando-o-compasso;-
O Percutir-o-ritmo-da-melodia-do-baixo-sobre-a-gravação;-
O Percutir-o-ritmo-da-melodia-do-baixo-sem-acompanhamento;-
O Escrever-o-ritmo-da-melodia-do-baixo-
Entoar-todo-o-excerto-com-nome-de-notas.-
Verificação&e&correção&do&trabalho&de&casa-(construção-dos-acordes)-
O Entoação-das-notas-dos-acordes;--
Entoação&e&ditado&de&intervalos&
O Entoação-de-intervalos-a-partir-de-uma-nota-dada;-
O Ditado-de-intervalos-melódicos-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Mozart,-Aria-nº-15-d’-A-Flauta-mágica-
Anexos-I-e-II-
Matosinhos,--28-de-abril-de-2015-
-
 
 
 
 
 
 
 
&
O Correção-por-entoação-do-intervalo-e-graus-conjunto-que-o-constituem.-
Ditado&de&sons&&
O Tocado-ao-piano-duas-vezes;-
O Entoação- de- cada- intervalo- do- ditado- de- sons- em- tempo- real- (mesmo- andamento- a- que- foi-
ditado);-
O Entoação- de- cada- intervalo- do- ditado- de- sons- e- respetivos- graus- conjunto,- classificando-
quantitativamente-o-intervalo-em-tempo-real;-
O Classificar-qualitativamente-os-intervalos.-
Verificação&do&trabalho&de&casa-(Improvisação)-
Entoação&do&exercício&6&do&Anexo&II.&
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&04&de&MAIO&de&2014&(aula&7)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! Só! parte! da! aula! planificada! foi! realizada! conforme! combinado! com! professora!cooperante.!A!parte!da!aula!que!foi!efetivada!correspondeu!ao!desenvolvimento!da!relação!som!R!notação!rítmica!manifestado!na!atividade!de!ditado!rítmico!com!notas!dadas!da!Aria!nº15!d’”A!flauta!mágica”!de!Mozart.!!O! ditado! rítmico! propriamente! dito! foi! antecedido! por! uma! série! de! estratégias,!algumas!diretamente!relacionadas!com!a!atividade!proposta!outras!relacionadas!com!uma!contextualização.! Apesar! de! não! ter! sido! escrito! na! planificação,! foi! realizada! a!contextualização!da!obra!no!que!se!refere!a!período!da!História!da!Música,!compositor,!a!obra!em!si.!Esta!contextualização! foi! realizada!pelos!alunos.!Também!foi!pedida!a! forma!musical,!número!de!frases!e!tonalidade!apesar!de!teoricamente!não!constituir!informação!essencial! para! a! execução! de! um! ditado! rítmico.! Defendo,! no! entanto,! que! a! audição!musical!deve!ser!realizada!como!um!todo,!apesar!de!aceitar!que!por!vezes!se!negligencie!um!ou!outro!aspeto!por!questões!de!gestão!do!tempo!de!aula.!Tendo!notado!alguma!falta!de! capacidade! de! memorização! por! parte! dos! alunos,! estas! questões! e! a! solicitação! de!audição!atenta!pretendem!contribuir!para!o!desenvolvimento!da!sua!memória!musical.!A!correção! foi! realizada!como!planeado!e! foram!os!alunos!a! traduzir!para!notação!musical! toda! a! frase! rítmica.! Optei! por! pedir,! em! cada! pulsação,! ao! aluno! que! tivesse!dúvidas!para!indicar!a!célula!rítmica!correspondente.!Naturalmente!esta!forma!de!corrigir!ocupa!mais!tempo!da!aula!mas!penso!que!poderá!criar!duas!situações!positivas:!solicitar!a!sinceridade! do! aluno! com! tranquila! aceitação! das! duas! fragilidades! e! criar! espaço! para!aprendizagens!mais!sólidas.!!Creio! que! a! aula! decorreu! de! forma! positiva! mas! gostaria! de! ter! tido! uma!participação!mais!ativa!dos!alunos.!Embora!participem!sempre,!sinto!alguma!lentidão!nas!respostas!e!na!ação!para!qualquer!atividade.!Acredito!que,!com!tempo!e! insistência,! isso!poderá!vir!a!mudar.!
Porto,-09-de-abril-de-2015-
-!!!
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Ditado rítmico com notas dadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Correção 
 
 
 
 
 
 ! !!!!!!!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-8-de-estágio-|-11-de-Maio-de-2015- -
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&do&domínio&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-(audição-e-leitura);-
Desenvolvimento&auditivo&&
O Desenvolver- a- acuidade- auditiva- no- que- diz- respeito- frases- rítmicas- a- duas- partes- fora- do-
contexto-musical.-
O Preparação-para-a-Prova-Global.---
_CONTEÚDOS&
O -Células-rítmicas-elencadas-no-Programa-de-Formação-Musical-para-o-5º-grau;--
O Intervalos-elencados-no-Programa-de-Formação-Musical-para-o-5º-grau;--
O Melodia-tonal.-
&
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_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3 O objetivo será aproximar a leitura da escrita pela audição do mesmo timbre. 
4 O objetivo será aproximar a escrita da leitura.  
Leitura&de&dois&exercícios&dos&Anexos&por&sorteio&
O Leitura-em-conjunto-de-dois-exercícios-dos-Anexos-(um-exercício-do-Anexo-1-e-um-exercício-do-
Anexo-2).-Se-o-exercício-sorteado-o-permitir,-solicitar-a-leitura-a-solo-de-excertos-(por-exemplo:-
a- leitura- começar- por- ser- em- conjunto- e- nomeando- um- aluno- ele- prossegue- sozinho,-
nomeando-o-outro-esse-prossegue-sozinho,-etc.,-sem-a-leitura-parar).--
Leituras&rítmicas&do&Livro&de&Apontamentos-(pp.6-e-7,-ex.5-a-10-e-pp.2-e-3,-ex.1O5);-
O Percutir- o- ritmo- superior- com- a- caneta- e- o- inferior- com- a- mão;- alternativa:- os- alunos-
percutirem-a- frase- rítmica-no-piano;- se- tal- não- for-possível- eu-própria,-professora-estagiária,-
procederei-à-leitura-realizada-em-conjunto,-no-piano3.---
Ditado&rítmico&a&duas&partes&-
O Discutir-estratégias-para-elaboração-do-exercício;-
O Escrever-a-frase-rítmica-(solicitar-a-escrita-em-quatro-audições-mas-realizar-5-audições).--
O Proceder-à- leitura-das-frases-rítmicas-escritas4;-solicitar-comparação-com-a-frase-previamente-
ouvida.-
O Proceder- à- correção- - por- análise- da- sequência- de- sons- em- polifonia- (compreender- como- as-
duas-vozes-se-relacionam-tempo-a-tempo);-
O Proceder-à-leitura-da-frase-rítmica-ditada.-
Verificação&e&correção&do&trabalho&de&casa-(construção-de-frases-rítmicas-em-diversos-compassos).-
O Verificação-individual-dos-trabalhos-realizados;-
O Leitura-rítmica-de-uma-das-frases-compostas.--
Entoação&e&ditado&de&intervalos&harmónicos&
O Entoação-de-intervalos-a-partir-de-uma-nota-dada;-
O Ditado-de-intervalos-harmónicos-
O Correção-por-entoação-do-intervalo-e-graus-conjunto-que-o-constituem.-
Verificação&do&trabalho&de&casa-(Improvisação).-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Anexos-I-e-II-
Matosinhos,--7-de-maio-de-2015-
-
-
Nota:-Por-limitações-informáticas-não-foi-possível-incluir-a-imagem-com-o-ditado-rítmico-a-duas-partes-nas-
caixas-cinzentas,-nomeadamente-a-respeitante-ao-Desenvolvimento-da-Aula,-pelo-que-será-exposta-aqui.-
Ditado-rítmico:-
-
OptouOse-por-uma-frase-rítmicas-com-oito-pulsações-ao-invés-de-seis-pulsações-como-indicado-no-“Programa-
dos-testes”-da-Escola,-sugerindoOse-que-se-deem-os-dois-finais-de-frase-(semínimas).-Deste-modo-os-alunos-
deverão- igualmente- identificar- seis- pulsações- mas- a- densidade- do- ditado- será- mais- aliviada- além- de-
potenciar-mais-a-sensação-de-fraseado-musical-apesar-de-constituir-um-exercício.-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&11&de&MAIO&de&2014&(aula&8)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-! Só! parte! da! aula! planificada! foi! realizada! conforme! combinado! com! professora!cooperante.!A!parte!da!aula!que!foi!efetivada!correspondeu!ao!desenvolvimento!da!relação!notação!R!som!R!notação!rítmica,!manifestado!nas!atividades!de!leitura!solfejada!e!rítmica!e!ditado!rítmico.!Foi!realizada!ainda!uma!parte!de!consolidação!dos!conhecimento!teóricos!pela!correção!do!trabalho!de!casa!solicitado!anteriormente.!A! leitura! dos! exercícios! anexos! sorteados! não! decorreu! com! a! solidez! e! fluidez!desejada!o!que!revela!que!algo!está!a!falhar.!A!hipótese!mais!fácil!para!um!professor!dar!é!indicar!falta!de!estudo!por!parte!dos!alunos.!Mas!se!eu!optar!mental!e!emocionalmente!por!essa!resposta!sentirei!que!a!minha!liberdade!de!ação!é!diminuída!uma!vez!que!a!execução!correta! daqueles! exercícios! não! dependem! de!mim!mas! sim! única! e! exclusivamente! do!empenho!dos! alunos.!Deste!modo,! que! sugestões! eu!poderia! dar!para!que! estas! leituras!fossem! realmente! uma! ferramenta! de! aprendizagem?! O! conhecimento! das! obras,! a! sua!audição!e!comentário,!parecemRme!factores!de!motivação!para!trabalhar!os!excertos.!Por!vezes!sinto!que!os!as!leituras!solfejadas!não!entoadas!estão!a!ser!realizadas!pelos!alunos!de!uma! forma!completamente!alheia!à!musicalidade! inerente!à!obra.!Creio!que! solicitar,!nas! leituras! solfejadas,! as! articulações,! as! dinâmicas,! os! andamentos! da! obra,! será! uma!forma!de!lembrar!os!alunos!que!estão!a!trabalhar!sobre!música!e!desta!forma!encaminháRlos!para!uma!maior!motivação!tanto!para!o!trabalho!em!conjunto!como!para!o!individual.!Talvez! se! pudesse! também! solicitar! a! cada! aluno! um! pequeno! trabalho! que!contextualizasse! o! compositor! e! a! obra! de! um! dos! exercícios! anexos! escolhidos! por! si.!Creio! que! os! exercícios! dos! anexos! poderão! ser!muito! interessantes! se! forem!utilizados!para!a!música.!A! leitura! rítmica! foi! realizada! quase! sem! paragens! ou! correções.! Quando! notei!alguma! dúvida! pedi,! no! fim! da! ! frase! rítmica,! para! se! repetir! bastando! olhar! com! um!sorriso!para!o!aluno!que!sentiu!dúvidas!em!algum!ponto!para!ele!perceber!que!tinha!algo!para! corrigir.! Em! geral! nestas! repetições! os! alunos! conseguiram! sempre! corrigirRse.! Eu!também!realizei!a!leitura!com!os!alunos,!executandoRa!ao!piano.!Deste!modo,!ao!proceder!à!leitura!de!uma!forma!auditivamente!idêntica!aos!ditados,!os!alunos!poderão!associar!de!uma! forma! mais! coesa! o! que! estão! a! ler! ao! timbre! do! piano.! Hipoteticamente! o!reconhecimento! poderá! ser! facilitado.! Tal! como! indicado! na! planificação! por! vezes,!dizendo! um! nome,! esse! aluno! prosseguiu! a! leitura! sozinho.! Desta! forma! penso! ter!
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conseguido!que!os!alunos!estivessem!sempre!empenhados.!!O!ditado!rítmico!foi!realizado!cinco!vezes!e!decorreu!conforme!planeado.!Mais!uma!vez! a! correção! foi! realizada! pelos! alunos! que! tivessem! dúvidas,! que! se! esforçaram! por!obter!respostas!onde!não!tinham!conseguido!durante!a!realização!do!ditado.!Tal!como!dito!anteriormente! esta! forma! de! corrigir! ocupa! mais! tempo! da! aula,! mais! acredito! que!promova!aprendizagens!mais!duradouras.!A!correção!do!trabalho!de!casa!realizado!sobre!a!ficha!teórica!que!realizei!para!uma!mais!consolidada!aprendizagem!dos!compassos!foi!realizada!em!conjunto!no!quadro.!Pedi!sempre!um!exemplo! aos! alunos! e!procedeuRse! à! leitura!das! frases! rítmicas!pelos! alunos!criadas.! Creio! que! a! folha! com! o! resumo! explicativo,! os! exemplos! dados! e! os! exercícios!solicitados!contribuíram!para!uma!compreensão!mais!profunda!do!conteúdo.!A! parte! da! aula! que! me! foi! atribuída! deveria! ter! tido! uma! duração! próxima! dos!quarenta!e!cinco!minutos,!no!entanto!ultrapassei!esse!tempo.!Tendo!sido!advertida!pelos!professores!que!supervisionam!o!meu!trabalho!que!devo!realizar!as!atividades!de! forma!mais!calma,!esforçoRme!por!dar!as!aulas!dessa!forma.!No!entanto,!estando!a!dar!as!aulas!de!um!modo! com!qual! não!me! sinto! tão! à! vontade,! não! tenho,! naturalmente,! o! controle! da!mesma,! dos! alunos,! do! tempo,! da! atenção! e! empenho! que! usualmente! tenho! na! minha!própria! prática! pedagógica.! Apesar! deste! desconforto! creio! que! ter! realizado! a! aula! de!forma! mais! pausada! foi! positivo,! especificamente! para! estes! alunos! que! pareceram!acompanhar!bem!a!aula!dada.!Talvez!eu!possa!repensar!o!meu!ritmo!de!trabalho,!colocáRlo!em!questão,!mesmo!que!depois!chegue!à!conclusão!que!prefiro!continuar!a!lecionar!como!lecionei!até!ao!momento.!
Porto,-14-de-abril-de-2015-
& !!!!!!!!!!!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-9-de-estágio-|-18-de-maio-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4--alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-da-presente-aula-prendeOse-com-motivos-de-avaliação.-
_CONTEÚDOS&
O Todos-os-conteúdos-rítmicos,-melódicos,-harmónicos-e-teóricos-abordados-até-ao-5º-grau-
conforme-programa-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.--
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
&
&
Sendo-uma-aula-de-avaliação,-não-participarei-ativamente.-Ainda-assim-realizei-uma-proposta-de-prova-
escrita-que-anexarei-em-Recursos-e-Fontes-segundo-as-indicações-solicitadas-pela-professora-cooperante-
e-pelas-informações-retiradas-dos-documentos-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.--
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_RECURSOS&E&FONTES&
Ritmo 
uma parte        0,25x8  2 
 
duas partes        0,35x6  2,1 
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com notas dadas        0,06x20  1,2 
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Ditado rítmico com notas dadas
Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Melodia 
Identificação de intervalos        0,2x3   0,6  
 
 
 
ditado de sons        0,25x8  2 
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ditado melódico                   37 notas 30 tempos           3,6 
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Ditado melódico 5º grau 
W. A. Mozart (1756-1791)
Concerto nº 4 para trompa, Romanza
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Harmonia 
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identificação de intervalos       0,2x3   0,6  
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identificação de acordes Mi M6       |    Sol # dim   |   Dó 7   |   Ré m6/4     || 0,25x4  1 
  
ditado a duas vozes        42 notas  4,8 
°
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°
¢
Violin I
Violin II
Viola
Violoncello
Adagio
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Ditado melódico a duas vozes 5º grau 
Haydn, Quarteto op.76, nº6, II andamento Fantasia. Adagio
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Teoria 
 
construção        0,24x5  1,2 
 
Ré m Mista  
 
 
 
 
 
Sol hexáfona 
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 M 6/4        m 5    7ªdom. 
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análise harmónica       0,1x9  0,9 
J.S.Bach (1685 – 1750), Coral em  (tonalidade)  _________ 
“Aus meines Herzens Grunde” 
 
 
 
 
 
 
-
-
Matosinhos,--12-de-maio-de-2015-
-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&18&de&MAIO&de&2015&(aula&9)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-Nenhuma!parte!da!aula!planificada!foi!realizada.!A!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva!tem!um!procedimento!próprio!de!realização!das!provas!que!inclui!que!seja!um!professor!a!realizar!uma!das!provas!(p.ex.!escrita)!e!outro!professor!que!lecione!o!mesmo!grau!a!criar!a!outra!prova! (p.ex.! oral).! Por! outro! lado! a! professora! cooperante! não! considerou! ético! aceitar!uma!prova!realizada!por!mim,!considerando!responsabilidade!sua!a!realização!das!provas.!Por!esse!motivo!realizei!a!proposta!observável!na!planificação!relativa!a!esta!reflexão.!Na! aula! da! prova! realizei! os! dois! primeiros! exercícios! ao! piano,! portanto,! os! ditados!rítmicos! a! uma! e! duas! partes! e! o! restante! foi! realizado! pela! professora.! Creio! ter!controlado!o!tempo!relativamente!bem,!talvez!excedendo!ligeiramente!o!tempo!desejável.!No!entanto,!tal!como!referido!anteriormente,!estando!agora!a!passar!por!um!processo!de!adaptação! do! meu! ritmo! de! trabalho! ao! ritmo! de! trabalho! solicitado! pelos! professores!supervisores,!não!me!sinto!confortável,!principalmente!com!uma!turma!que!para!todos!os!efeitos!não!é! “minha”,!na!exigência!de!mais! rapidez!de! resposta.!Por!esse!motivo!o!meu!tempo!de!escolha!para!ditar!uma!segunda,! terceira!ou!quarta!vez! foi!observar!os!alunos,!verificando! quando! quase! todos! tinham! parado! de! escrever.! Nesse! momento! perguntei!“mais!uma!vez?”!e!só!aí!repeti!a!audição.!Creio! que! apesar! das! minhas! inseguranças! atuais! neste! aspeto,! tudo! decorreu! como!previsto!e!de!acordo!com!o!pretendido.!!Sobre!a!planificação,!a!professora!considerou!o!ditado!rítmico!com!notas!dadas!talvez!um!pouco!desadequado!à!turma!o!que,!numa!análise!posterior,!concordo!plenamente.!!
Porto,--21-de-maio-de-2015-
&!!!
&
&
&
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-5º-grau-
Número-de-aula:-10-de-estágio-|-25-de-maio-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-4-alunos-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-da-presente-aula-prendeOse-com-motivos-de-avaliação.-Realizarei-portanto-uma-proposta-de-
prova- oral- que- procure- ser- o-mais- semelhante- possível- à- já- realizada- pelos- professores- da- Escola- de-
Música-Óscar-da-Silva-pensando-nas-turmas-muito-numerosas-e-para-as-quais-seria-eventualmente-útil-
ter-mais-do-que-uma-prova-para-que-se-possam-realizar-as-provas-orais-de-forma-mais-célere.-
No-que-se-refere-ao-teste-oral-por-si-só:-
COMPETÊNCIAS-
O Desenvolvimento- da- leitura- à- primeira- vista:- rítmica,- entoada- à* capella- e- com-
acompanhamento-e-solfejada-com-diversas-claves;-
O Conhecimento-de-reportório-variado-através-da-leitura;-
O Desenvolvimento-da-relação-notaçãoOsom;-
O Conhecimento-da-teoria-musical-e-das-regras-que-a-regem.-
OBJETIVOS-
O Ler-frases-rítmicas-a-uma-e-a-duas-partes-em-contexto-musical;-
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O Entoar-melodia-com-e-sem-acompanhamento-instrumental;-
O Improvisar-melodia-sobre-ritmo-dado-com-consciencialização-das-notas-entoadas;-
O Solfejar-nas-claves-de-G2,-C3-e-F4.-
_CONTEÚDOS&
O Todos-os-conteúdos-rítmicos,-melódicos,-harmónicos-e-teóricos-abordados-para-e-até-ao-5º-
grau-conforme-programa-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
O Anexos-I-e-II.---
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
_RECURSOS&E&FONTES&
Leituras obrigatórias - sorteio de um exercício do Anexo 1 e um exercício do Anexo 2 
 
Ritmo 
 
a uma parte 
       Preludio XV, J.S.Bach (1685 – 1750) 
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Leitura rítmica Fuga XVI
J. S. Bach (1685-1750)
Cravo bem temperado, Fuga XVI, (cc.82-84)
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a duas partes  
        Sonata 21 Allegro, D. Scarlatti (1685-1757)    
{
c
c
&
#
#
#
#
D. Scarlatti (1685-1757)
Sonata 21 (p.21, PDF 71 de 1855), Allegro (cc.31-33)
Leitura rítmica a duas partes
&
#
#
#
#
œ
J
œ
œ
J
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ œ œ
œ
œ
œ
œ œ œ
œ
œ
œ
‰
œ
j
œ
œ
œ
œ
œ
œ
‰ œ
J
œ#
œ
‰ œ
J
œ
œ
œ
 
 
 
Sendo-uma-aula-de-avaliação,-não-participarei-ativamente.-Ainda-assim-realizei-uma-proposta-de-prova-
oral-que-anexarei-em-Recursos-e-Fontes-segundo-a-proposta-explicada-no-capítulo-dos-Objetivos.-
-
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Melodia 
 
entoação com acompanhamento ao piano e marcação do compasso  
     Fairest isle, Andante, H. Purcell (1659-1695) 
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H. Purcell (1659-1695)
Fairest isle, Andante
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H. Purcell (1659-1695)
Fairest isle, Andante
&
b
?
b
&
b
&
b
?
b
œ
˙
˙
œ
œ
œ
œ
œb
œ
˙
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙
˙
˙
œ
œ
œ
˙
˙
˙
œ
œ
œ
˙
˙
˙
œ
œ
œ
˙
˙
˙
œ
œ
œ
Œ
œ
œ
œ
˙
œ
œ
œ
˙
œ
œ
œ
œ
n
œ
œ
œ
˙
œ
˙
œ
˙
œ
˙ œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙
™
œ
˙
˙
œ
œ
˙
˙ œ
˙
œ
œn
œ
œ
œ
˙
˙
™
™
œ
œ
˙
˙
˙
œ
™
œ
œ
J
œ
œ
œ
˙
˙
˙
˙
˙
œ
œ
œ
˙ œ
˙ ™ œ ˙
˙
œ
œ
˙
˙
œ
 
 
entoação à capella com marcação do compasso 
                Minnelied, F. Schubert (1797 – 1828) 
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Entoação  EMOS 5º grau proposta
F. Schubert (1797-1828)
Minnelied (cc.5-12)
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improvisação com marcação do compasso – escala m harmónica 
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leitura solfejada com marcação do compasso 
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Quarteto KV.546, Fuga cc.7-11, W. Mozart (1756 – 1791) 
 
 
Leitura(solfejada(Mozart,(Quarteto(KV.546,(Adagio(Fuga((
Fuga,(cc.7>11(
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&25&de&MAIO&de&2015&(aula&10)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-Tal!como!referido!na!reflexão!anterior!nenhuma!parte!da!aula!planificada!foi!realizada.!A!Escola!de!Música!Óscar!da!Silva! tem!um!procedimento!próprio!de! realização!das!provas!que!inclui!que!seja!um!professor!a!realizar!uma!das!provas!(p.ex.!escrita)!e!outro!professor!que! lecione!o!mesmo!grau!a!criar!a!outra!prova!(p.ex.!oral).!Por!outro! lado!a!professora!cooperante! não! considerou! ético! aceitar! uma! prova! realizada! por! mim,! considerando!responsabilidade! sua! a! realização! das! provas.! Por! esse! motivo! realizei! a! proposta!observável!na!planificação!relativa!a!esta!reflexão.!Na!avaliação!de!exercícios!orais!tenho!observado,!na!minha!experiência!como!professora!duas!abordagens!distintas.!Uma!prendeRse!com!a!avaliação!geral!de!cada!exercício!em!que!o!professor,!numa!súmula!de!critérios!que!considera!importantes,!numera!a!performance!do! aluno.! Noutra! abordagem! o! professora! contabiliza! os! elementos! avaliáveis! e! dá! uma!cotação! por! soma! dos! elementos! em! que! o! aluno! foi! bem! sucedido.! A! professora!cooperante!avalia!por!esta!segunda!abordagem.!Na!aula!realizei!a!título!pessoal!a!avaliação!dos! alunos! (tal! como!os! professores! constituintes! do! júri)! seguindo! ! o! procedimento!da!professora!cooperante.!Para!mim!foi!surpreendente!verificar!que!os!valores!que!me!deram!em!todos!os!exercícios!eram!superiores!ao!que!a!minha!intuição!sugeriria.!No!final!da!aula,!ao!comparar!as!minhas!contabilizações!com!as!dos!professores!presentes!verifiquei!que!os!meus!valores! estavam!mais! altos!que!os!de! ambos!os!professores! (embora!o!diferencial!não!fosse!considerável).!PodeRse!verificar!neste!teste!os!alunos!que!se!prepararam!ao!longo!do!ano!e!os!alunos!que!se! preparam! para! este! teste! pela! sua! performance.! Sobre! o! teste! em! si,! os! exercícios!pareceram!adequados!à!turma!em!questão!e!bastante!interessantes.!!
Porto,--28-de-maio-de-2015-
-
-
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&
&
&
&
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&
Anexo&4&&&|&&Planificações&e&reflexões&8º&grau&
 
PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-4-de-estágio-|-27-de-novembro-de-2014-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-do-professor-nesta-aula-é-verificar-os-conhecimentos-e-as-competências-adquiridas-durante-o-
percurso-das-alunas-na-Formação-Musical-até-à-data-no-que-se-refere-a-leitura-e-improvisação-melódica.-
Para- isso- o- professor- analisará,- avaliará- e- classificará- numericamente- o- aluno- quanto- a- [objetivos-
relacionados-com-o-aluno]5:-
O Executar-leituras-previamente-estudadas-em-casa;-
O Reconhecer-visualmente-células-rítmicas-em-contexto-de-frases-com-mudança-de-compasso;-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5Os testes parecem ter objetivos mais relacionados com o professor do que com o aluno. Não retirando o 
valor que tem o aluno perceber o que acontece quando é confrontado com uma espécie de performance, os 
testes, sejam escritos ou orais, parecem ter funções mais relacionadas com uma necessidade de segurança por 
parte do professor no sentido de cumprir as suas obrigações como classificador. Uma vez que classificar um 
aluno, especialmente numericamente, tendo como base o seu trabalho na aula parece adquirir um estado de 
objeto imaterializável, o professor realiza os testes por forma a ter uma ferramenta de proteção e justificação 
das suas classificações. Ponho a hipótese que o esquecimento desta base levou a que os testes sejam 
obrigatórios, independentemente da capacidade dos professores de avaliar e classificar sem recorrer a esse 
instrumento. Sentiu-se a necessidade na elaboração desta planificação explicitar o objetivo primeiro da aula e 
que está relacionado, do ponto de vista pessoal, com o professor e depois os objetivos relacionados com o 
aluno. Dado o carácter da aula (teste avaliativo) pareceu-me mais condizente com a realidade a especificação 
de objetivos e não de competências.  
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O Conjugar-leitura-rítmica-com-leitura-melódica;-
O Entoar-melodias-em-contexto-atonal;-
O Improvisar-frase-melódica-com-acompanhamento-dado-(e-consequente-reconhecimento-visual-
e-reconhecimento-auditivo-de-diferentes-funções-harmónicas);-
O Proceder-a-leitura-solfejada-vertical-com-diferentes-claves.-
_CONTEÚDOS&
Os- conteúdos- desta- aula- são- relativos- ao- próprio- teste.- Desse- modo- poderOseOiam- considerar- como-
conteúdos-avaliados-na-aula-anterior-e-corrigidos-na-presente-os-seguintes:-
O Mudanças-de-compasso;-
O Melodias-tonais-e-atonais;-
O Funções-tonais-(e-respetivos-graus-tonais,--em-estado-fundamental-ou-invertido)-e-modulação-à-
relativa-maior;--
O Clave-de-dó-1ª-linha.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
A- aula- constituirá- uma- sequência- de- atividades- conforme- as- indicações- elaboradas- e- acordadas- pelo-
grupo-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
O Leitura-sorteada-retirada-do-anexo-I;-
O Leitura-sorteada-retirada-do-anexo-II;-
O Leitura-rítmica-com-mudança-de-compasso;-
O Leitura-entoada-tonal-com-percussão;-
O Leitura-entoada-atonal;-
O Leitura-solfejada-com-mudança-de-clave.-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Testes-orais-O-folha-do-aluno;-
Anexos-O-os-dos-alunos;-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música6.--
&
Matosinhos,-3-de-dezembro-de-2014-
-
&
&
&
&
&
&
&
&
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 Para todas as aulas não serão referidos na sua especificidade o quadro com pautas, caneta, cadernos dos 
alunos, aparelhagem, piano ou até Livro de Apontamentos, Anexos ou fotocópias entregues pela professora a 
menos que seja considerado por algum motivo que tal é importante para se perceber o que se passou na aula. 
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&27&de&novembro&de&2014&(aula&4)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-
Esta- proposta- de- planificação- foi- realizada- numa- tentativa- pessoal- de- realizar- um- teste- oral- tão- do-
agrado- da- professora- cooperante- que- esta- se- sentiria- tentada- a- utilizáOla.- No- entanto- a- mesma-
considerou-que-tal-não-seria-ético-porque-sentiria-que-estava-a-utilizar-material-do-estagiário-para-seu-
próprio- proveito.- Estando- eu- preocupada- por- cumprir- as- solicitações- da- unidade- curricular- Prática-
Educativa,- que- insistia- na- observação- de- três- aulas- e- estágio- das- seguintes- até- ao- final- do- primeiro-
semestre- do- ano- letivo,- propus- realizar- na-mesma-o- teste- oral- solicitandoOo- à- professora- cooperante-
que-me-desse-um- feedback- sobre-o-mesmo.-Só-depois-da- reunião- com-a-professora- cooperante-para-
discutir-a-minha-proposta-de-teste-oral-a-1-de-dezembro-às-18-horas,-pude-explicar-de-forma-clara-que-
seria,-na-minha-opinião,-vantajoso-que-ela-utilizasse-material-realizado-por-mim.-No-entanto,-tal-já-não-
tinha-sucedido-uma-vez-que-este-encontro-se-realizou-após-o-teste.-
A-minha-proposta-de-teste-tentou-ir-ao-encontro-de-três-situações:-
O O-que-observara-nas-aulas;-
O O-que-está-planificado-em-“Programas-dos-testes”,-documento-realizado-na-escola;-
O As-minhas-próprias- ideias-sobre-utilização-de-excertos-de-obra-na-Formação-Musical- (que,-na-
minha-opinião,-deve-ser-máximo-dentro-dos-contextos-reais.-
Sobre-o-primeiro-exercício,-que-tentei-fazer-dentro-do-que-observei-nas-aulas,-compus-uma-sequência-
rítmica.- Cheguei- a- procurar- material- dentro- das- obras- do- século- XX- excertos- que- me- parecessem-
adequados.-No-entanto,-querendo-realizar-algo-o-mais-parecido-possível-com-o-que-a-professora-havia-
feito,-desisti-realizar-o-exercício-dessa-forma.-O-excerto-que-havia-recolhido-para-o-efeito-fora-retirado-
da-Sinfonia-para- instrumentos-de-sopro-de-Stravinsky,-cc.129O138,-a-parte-da-flauta,-solicitando,-nesse-
caso-que-as-apogiaturas-não-fossem-lidas.-Para-efeitos-de-teste-oral-teria-de-tomar-uma-decisão-sobre-o-
-
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-
aspeto-do-exercício:-se-o-supra-ou-se-passaria-apenas-a-parte-da-flauta-ou-ainda-se-reduziria-a-parte-de-
flauta-a-uma- frase- rítmica,- sem-notas.-Neste-último-caso-perguntoOme-qual- seria-então-o-objetivo-de-
usar-um-excerto-de-obra.-
Apesar-da-minha-intenção-de-realizar-exercícios-o-mais-parecido-possível-com-o-que-observara-na-aula,-a-
professora-comentou,-nesta-reunião-de-1-de-dezembro,-que-preferia-sempre-usar-obras-O-e-na-realidade-
usou- um- excerto- de- Orff,- Carmina- Burana,- para- a- leitura- rítmica- com-mudança- de- compasso.- Outra-
questão-ainda-discutida-com-a-professora- teve-que-ver-com-o- facto-de-eu- ter-escrito,-na-proposta-de-
prova-oral,-t=t-que-eu-pensava-que-era-o-que-a-professora-utilizava-uma-vez-que-no-contexto-de-aula-foi-
isso-que-observei.-Na- realidade-essa- indicação-não-era-dada-e-a-professora- realmente-apenas- insistia-
com-as- alunas-para-perceberem-as- indicações-    transformandoOas,- neste- caso-e- apenas-no- seu-
caderno,-em-t-=-t.--
A- professora- comentou- ainda- que- provavelmente- não- faria- uma- improvisação- tão- longa,- mas,-
consultando- o- “Programa- de- Testes”,- percebeu- que- estava- perfeitamente- dentro- do- exigido- e- achou-
então- que- estava- adequado.- Referiu- ainda- que- considerava- o- teste- ajustado- ao- grau- e- à- turma- em-
questão- que- a- única- questão- a- apontar- seria- o- referido- para- a- leitura- rítmica- com- mudança- de-
compasso.!!
Porto,-2-de-dezembro-de-2014-
-
-
&
&
! 232!
PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-5-de-estágio-|-4-de-dezembro-de-2014-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O-objetivo-da-professora,-nesta-aula,-é-verificar-os-conhecimentos-e-as-competências-adquiridas-durante-
o- percurso- das- alunas- na- Formação- Musical- até- à- data.- Para- isso- o- professor- analisará,- avaliará- e-
classificará-numericamente-o-aluno-quanto-a-[objetivos-relacionados-com-o-aluno]7:-
O Reconhecer-auditivamente-mudanças-de-compasso-em-contexto-apenas-rítmico-(frase-rítmica-
com-células-adequadas-aos-compassos-;-
O Reconhecer-células-rítmicas-auditivamente-em-contexto-de-obra-com-apoio-da-linha-melódica8;-
O Reconhecer- auditivamente- intervalos- melódicos- sem- contexto- e- isolados- e- em- contexto-
melódico;-
O Reconhecer-auditivamente-intervalos-harmónicos-sem-contexto-e-isolados;-
O Reconhecer-auditivamente-melodias-tonais-em-contexto-polifónico-(recurso-a-excerto-de-obra-
tocado-ao-piano)9;-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7 Os testes parecem ter objetivos mais relacionados com o professor do que com o aluno. Para mais sobre o 
assunto ver a nota 1 da planificação da aula 5_2014_11_27.  
8 A estratégia utilizada para este é o ditado rítmico com notas dadas. 
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O Reconhecer-auditivamente-acordes-em-posição-cerrada-ou-aberta-em-registo-médio-do-piano;-
O Reconhecer-auditivamente-melodias- tonais-em-contexto-polifónico-e-homorrítmico-com- igual-
foco-no-reconhecimento-de-funções-e-graus-harmónicos;-
O Reconhecer-auditiva-e-visualmente-cadências-harmónicas;-
O Construir-acordes-através-de-um-baixo-dado-em-diferentes-claves.-
_CONTEÚDOS&
Os- conteúdos- desta- aula- são- relativos- ao- próprio- teste.- Desse- modo- poderOseOiam- considerar- como-
conteúdos-avaliados-na-aula-anterior-e-corrigidos-na-presente-os-seguintes:-
O Mudanças-de-compasso-com-mudanças-de-pulsação;-
O Células-rítmicas- ,- -e-- ;-
O Melodias-tonais-em-contexto-de-quarteto-de-cordas-clássico-(recurso-a-Haydn);-
O Atonalismo-(recurso-a-Bela-Bartok);-
O Intervalos-simples10--e-compostos11-(melódicos-e-harmónicos);-
O Acordes-Maiores-ou-menores,-em-estado-fundamental,-1ª-ou-2ª-inversão,-em-posição-cerrada-
ou- aberta,- acordes- Aumentados- ou- diminutos- em- estado- fundamental,- acordes- de- 7ª- da-
dominante-em-estado-fundamental-ou- invertido,-acordes-de-7ª-menor,-maior,-da-sensível-em-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 Este objetivo será desejavelmente atingido e observável por meio do ditado melódico atonal. A referência a 
ser tocado ao piano tem que ver com o que fui observando nas aulas: os ditados atonais e os ditados corais são 
realizados ao piano. Uma vez que a planificação que realizei pretende unir-se às necessidades da professora 
cooperante, realizei a planificação a pensar no que havia observado de forma a que a minha planificação 
pudesse ser usada pela professora se considerasse conveniente e do seu agrado. Questiono-me, nestas 
situações, se o recurso ao piano não poderia ser diminuído. Creio que não será negativo iniciar os ditados 
atonais e os ditados corais com o recurso do piano e ir incluindo (ainda no 6º grau quando aqueles foram 
introduzidos) gravações. Do ponto de vista pessoal não há a necessidade de se começar imediatamente com 
recurso a obras tocadas nos seus instrumentos, desde que estas venham a ser introduzidas e que se tornem um 
acontecimento natural para os alunos. Do mesmo modo não me causaria desconfiança alguma saber que 
colegas de Formação Musical só utilizam obras gravadas e excluem o piano como recurso para estes ditados 
melódicos ou outros e até ditados rítmicos e classificações de intervalos, acordes e cadências. Apenas não me 
identifico, ainda, com o recurso totalitário de obras e gravações. 
10 No ditado atonal e portanto em contexto de obra. 
11 Nos ditados de intervalos. 
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estado-fundamental-e-acordes-de-9ª-menor-ou-9ª-maior-em-estado-fundamental;-
O Cadências-Perfeitas,-Imperfeitas,-Plagais,-Suspensivas-ou-Evitadas;-
O Funções-harmónicas-I,-vi,-IV,--I6/4,-V,-V7-e-modulações-ao-IV-por-cadência-perfeita.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
A- aula- constituirá- uma- sequência- de- atividades- conforme- as- indicações- elaboradas- e- acordadas- pelo-
grupo-de-Formação-Musical-da-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva.-
O Ditado-de-uma-frase-a-uma-parte-até-10-pulsações-com-mudanças-de-compasso,- repetida-no-
mínimo-4-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-1,2/20;-
O Ditado- de- uma- frase- com- notas- dadas- até- 20- pulsações- retirado- de- um- excerto-musical- por-
gravação,-repetida-no-mínimo-4-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-1,6-valores;-
O Ditado- e- identificação- de- dois- intervalos-melódicos- simples- ou- compostos- tocados- ao- piano,-
repetidos-2-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-0,4/20;-
O Ditado- atonal- até- 12- pulsações- retirada- de- uma- obra-musical- tocado- ao- piano,- repetida- no-
mínimo-4-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-2,2/20;-
O Ditado-e- identificação-de-dois- intervalos-harmónicos-simples-ou-compostos-tocados-ao-piano,-
repetidos-2-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-0,4/20;-
O Ditado- de- acordes- (entre- os- definidos- em- Conteúdos)- tocados- 2- vezes- e- com- cotação-
aproximada-de-1,2/20;-
O Ditado-de- espaços- por- gravação- cujo- excerto- será- ouvido-no-mínimo-6- vezes- e- com- cotação-
aproximada-de-5/20;-
O Ditado-coral-a-quatro-vozes-em-que-uma-das-vozes-é-dada,-ditada-no-mínimo-6-vezes-e-com-
cotação-aproximada-6/20;-
O Identificação- de- uma- cadência- tocada- ao- piano- (uma- vez- que- foi- isso- que- observei- na- aula)-
tocada-duas-vezes-e-com-cotação-aproximada-de-1/20;-
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O Identificação-visual-de-uma-cadência-escrita-com-cotação-aproximada-de-0,5/20-
O Construção-de-dois-acordes-a-partir-de-um-baixo-dado-com-cotação-aproximada-de-0,35/20.-
_RECURSOS&E&FONTES&
Gravações-de-
O Haydn,-Sonata-para-piano-Hob.-XviO8-(1º-andamento);-
O Haydn,-Quarteto-op.76,-nº-6,-(2º-andamento);-
Testes-escritos-O-folha-do-aluno;-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música12.--
_ANEXO&
&
!
Ritmo&1. Ditado!rítmico!a!1!parte!com!mudanças!de!compasso!!
!! 2. Ditado!rítmico!com!notas!dadas!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12 Para todas as aulas não serão referidos na sua especificidade o quadro com pautas, caneta, cadernos dos 
alunos, aparelhagem, piano ou até Livro de Apontamentos, Anexos ou fotocópias entregues pela professora a 
menos que seja considerado por algum motivo que tal é importante para se perceber o que se passou na aula. 
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Ditado ou leitura rítmica com mudança de compasso
EMOS 8º grau_proposta de ditado 1ºP
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!!
Melodia&1. Identificação!de!intervalos!melódicos!!!!!!!!!!!!!
!! Ditado!melódico!atonal!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Bartok,!Quarteto!de!cordas!nº2!
!
&
Harmonia&! 1. Identificação!de!intervalos!harmónicos!!
!! 2. Identificação!de!acordes:!!!!!!!!!!!!Mi!9ªm!|!!Sol!b!M!(2ª!inv.)!||!!! 3. Ditado!de!espaços!!
 
 
7
 
13
 
15
2
4&
#
3
3
Ditado rítmico com notas dadas
Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Ditado de intervalos (2) 8º grau
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Estágio proposta de Ditado atonal
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Ditado de intervalos (2) 8º grau
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!! 4. Ditado!melódico!coral!
!5. Identificação!de!cadência!!
Cadência!à!Dominante!!
Teoria&1. Identificação!de!cadência!escrita!
Cadência!Imperfeita!! 2. Construção!de!acordes!!!Dó!m!(2ª!inv)!em!clave!F3!!|!!!!Si!7ª!menor!em!clave!C3!
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Violin I
Violin II
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Violoncello
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Ditado de espaços Proposta 8º grau 
Haydn, Quarteto op.76, nº6, II andamento Fantasia. Adagio
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J. S. Bach, "Uns ist ein Kindlein heut geborn" (BWV 414)
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Identificação auditiva da cadência à dominante
Proposta 8º grau Análise cadências
J. S. Bach, "Nicht so traurig, nicht so sehr" (BWV 384)
Identificação visual da cadência imperfeita
c
J. S. Bach, "Wenn ich in Angst und Not" (BWV 427)
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Identificação auditiva da cadência à dominante
Proposta 8º grau Análise cadências
J. S. Bach, "Nicht so traurig, nicht so sehr" (BWV 384)
Identificação visual da cadência imperfeita
c
J. S. Bach, "Wenn ich in Angst und Not" (BWV 427)
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!
Ritmo&1. Ditado!rítmico!a!1!parte!com!mudanças!de!compasso!!
!! !! 2. Ditado!rítmico!com!notas!dadas! Haydn,!Sonata!para!piano!Hob!XVIR8!(1º!and.)!!
!
!!
Melodia&1. Identificação!de!intervalos!melódicos!!! 2. Ditado!melódico!atonal!! Bartok,!Quarteto!de!cordas!nº2!!
!!
Harmonia&1. Identificação!de!intervalos!harmónicos!!!!
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Ditado ou leitura rítmica com mudança de compasso
EMOS 8º grau_ ropost  de ditado 1ºP folha do aluno
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Ditado rítmico com notas dadas
Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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3
itado rítmico com notas dadas
Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º and mento)
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Haydn, Sonata para piano Hob. xvi-8 (1º andamento)
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Estágio proposta de Ditado atonal
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! !2. Identificação!de!acordes!!! !!1. Ditado!de!espaços!!!!!!!Haydn,!Quarteto!op.76,!nº!6,!(2º!and).!Fantasia.$Adagio.!!
!! 2. Ditado!melódico!coral! J.S.!Bach!“Uns!ist!ein!Kindlein!heut!geborn”!(BWV!414)!
!! 3. Identificação!de!cadência!!!!!!
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Violin II
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Violoncello
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Ditado de espaços Proposta 8º grau 
Haydn, Quarteto op.76, nº6, II andamento Fantasia. Adagio
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J. S. Bach, "Uns ist ein Kindlein heut geborn" (BWV 414)
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!
Teoria&1. Identificação!de!cadência!escrita!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
!
2.!Construção!de!acordes! !!
!!!!!!!Cadência!_______________________!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!m!(2ª!inv.)!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!7ª!menor!
&
_-Matosinhos,-1-de-dezembro-de-2014-
-
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Identificação auditiva da cadência à dominante
Proposta 8º grau Análise cadências
J. S. Bach, "Nicht so traurig, nicht so sehr" (BWV 384)
Identificação visual da cadência imperfeita
c
J. S. Bach, "Wenn ich in Angst und Not" (BWV 427)
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Construção de 5 acordes claves antigas
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Construção de 5 acordes claves antigas
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&4&de&dezembro&de&2014&(aula&5)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-
Esta-proposta-de-planificação- foi- realizada-numa- tentativa-pessoal-de- realizar-um-teste-escrito- tão-do-
agrado-do-professor-cooperante-que-este-se-sentiria-tentado-a-utilizar.-Por-esse-motivo,-no-esforço-de-
que-a-minha-proposta-chegasse-a-tempo-de-a-professora-a-avaliar,-acabei-por-utilizar-dois-excertos-do-
mesmo- compositor.- Naturalmente- preferiria- escolher- sempre- compositores- diferentes- para- cada-
exercício-de-cada-teste,-apenas-por-uma-questão-de-princípio- O-o-princípio-da-experiência-variada-que-
fornece-mais-possibilidades-para-uma-cultura-musical- com-horizontes-mais- largos.-No-entanto-não- foi-
possível-nas-condições-reais,-o-que-me-levou-a-refletir-sobre-qual-será-o-meu-lugar,-que-lugar-ocupo-e-
que-lugar-ocuparei,-entre-a-pedagogia-imaginada-e-a-pedagogia-possível.-Que-escolhas-terei-de-fazer-que-
secundarizam-bons-métodos- em-prol- do- que- consigo- fazer- - O- com-as-minhas- características- pessoais:-
velocidade-de-pensamento,-velocidade-de-investigação,-limites-da-minha-criatividade,-limites-técnicos.-E,-
juntando-a-tudo-isto,-o-aluno,-a-escola-e-os-seus-contextos-específicos.--
Do-ponto-de-vista-pessoal,-o-facto-de-o-teste-ser-constituído-por-“tantos”-(?)-exercícios,-tornaOo-muito-
cansativo.-No-entanto-só-o-pondo-em-prática-é-que-saberei.-O-que-me-leva-ao-motor-desta-planificação.-
A- presente- planificação- foi- sugerida- por- mim- à- professora- uma- vez- que- as- aulas- combinadas- para-
observação- haviam- terminado- há- duas- aulas- para- se- iniciarem,- tal- como- referido- na- planificação-
anterior,-algumas-funções-de-leccionação.-No-entanto-o-timing-foi-o-mais-inoportuno-possível.-Uma-vez-
que-não-poderia-participar-nas-aulas-sem-intimidar-as-alunas,-especialmente-num-momento-em-que-elas-
estão- mais- expostas,- resolvi- fazer- as- propostas- de- testes.- Tal- como- dito- anteriormente,- a- minha-
tentativa-foi-realizar-o-teste-com-tempo-para-a-professora-cooperante-o-poder-analisar-e-eventualmente-
utilizar- algo- dele- O- o- que- inicialmente- a- professora- pensou- que- seria- falta- de- ética- da- sua- parte.- A-
professora-utilizou-um-dos-exercícios-O-a-classificação-da-cadência-escrita-O-no-seu-teste.!!
Porto,-7-de-dezembro-de-2014-
-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-6-de-estágio-|-11-de-dezembro-de-2014-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Relativos-à-correção-dos-exercícios-do-teste:-
O Desenvolver-autonomia;-
O Desenvolver-competências-de-autocorreção;-
O Desenvolver-competências-de-autoavaliação;-
Relativos-aos-exercícios-do-teste:-
O Compreender-a-pulsação-num-contexto-em-que-ocorrem-mudanças-de-compasso13.--
O Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-(seja-ao-nível-rítmico-como-melódico)14.-
O Desenvolver-a-acuidade-auditiva-no-sentido-de-reconhecer-padrões-melódicos-e-harmónicos-
(intervalos,-acordes,-imitações-melódicas15.-
O Reconhecer-funções-harmónicas-(auditiva-ou-visualmente)--e-relacionáOlas-com-os-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
13 Competência a desenvolver através do ditado rítmico com mudança de compasso. 
14 Competência a desenvolver através dos ditados rítmicos e melódicos. 
15 Competência a desenvolver através dos ditados de intervalos, de acordes, análise auditiva do excerto 
relativo ao ditado rítmico com notas dadas e ditado de espaços do Concerto Brandeburguês nº 5 de Bach e 
ainda ditado melódico atonal. 
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conhecimentos-teóricos-que-permitem-identificar-as-cadências16.-
O Relacionar-excertos-com-os-seus-contextos-históricos.-
_CONTEÚDOS&
Os-conteúdos-desta-aula-são-relativos-ao-próprio-teste.-Desse-modo-poderOseOiam-considerar-como-
conteúdos-avaliados-na-aula-anterior-e-corrigidos-na-presente-os-seguintes:-
O Mudanças-de-compasso-com-mudanças-de-pulsação;-
O Célula-rítmica- -;-
O Estilo-Imitativo;-
O Atonalismo;-
O Intervalos-simples17--e-compostos18-(melódicos-e-harmónicos);-
O Acordes-Maiores-ou-menores,-em-estado-fundamental,-1ª-ou-2ª-inversão,-em-posição-cerrada-
ou-aberta,-acordes-Aumentados-ou-diminutos-em-estado-fundamental,-acordes-de-7ª-da-
dominante-em-estado-fundamental-ou-invertido,-acordes-de-7ª-menor,-maior,-da-sensível-em-
estado-fundamental-e-acordes-de-9ª-menor-ou-9ª-maior-em-estado-fundamental;-
O Cadências-Perfeitas,-Imperfeitas,-Plagais,-Suspensivas-ou-Evitadas.-
O Funções-harmónicas-I,-vi,-IV,--I6/4,-V,-V7.--
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Correção-do-ditado-rítmico-com-mudanças-de-compasso:-
O Ler- e- analisar-o-enunciado- (quando-é-que-é- tempo- igual- a- tempo-ou- tempo- igual- a-parte...).-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16 Competência a desenvolver através dos ditados de espaços, ditado coral, construção de acordes e 
identificação de cadências.  
17 No ditado atonal e portanto em contexto de obra. 
18 Nos ditados de intervalos. 
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Definir-uma-pulsação,-marcar-o-compasso-e-dizer-as-unidades-de-tempo-em-“pam”.-
O Ouvir-o-ditado-todo-marcando-o-compasso.-
O Escrever-a-frase-rítmica-ditada-marcando-a-pulsação-com-mão-(sem-som).-Comparar-com-o-que-
foi-escrito-no-teste.-
Correção-do-ditado-rítmico-com-notas-dadas-e-melódico-de-espaços-(J.S.Bach,-Concerto-Brandeburguês-
nº5,-2º-andamento):-
O Ouvir- o- excerto- marcando- compasso- observando- simultaneamente- o- enunciado- dado.-
Contextualizar-compositor-e-obra-(período-da-História-da-Música,-Bach,-tonalidade-e-modo-da-
tonalidade- (escala- maior- ou- menor?- Que- escala- menor?),- existem- motivos- melódicos- ou-
rítmicos-que-se-repitam?-Quais?).-
O Identificar-os-instrumentos-nomeandoOos-pelo-início-da-melodia-(cantar-em-“nô”)19.-
O Identificar- a- técnica- de- composição- utilizada- (estilo- imitativo- entre- duas- melodias-
acompanhadas-por-um-baixo-O-estilo-triosonata).-
O Identificar- o- número- de- frases- e- que- cadências- as- finalizam- (em- quantas- partes- se- poderia-
dividir-o-excerto?).-
O Concentrar-a-atenção-no-baixo,-ouvir-duas-vezes-(a-menos-que-sejam-necessárias-mais),-cantar-
em-“nô”-e-seguidamente-cantar-com-nome-de-notas.- Inicialmente-cc.1O2-e-separadamente-os-
cc.3O520.-
O Concentrar-a-atenção-na-melodia-do-violino-principal-e,-marcando-o- compasso,- identificar-as-
notas-que-marcam-o-início-do-tempo-cantando-a-melodia-com-nome-de-notas.-Escrever-o-ritmo-
da-melodia.- Se- forem- sentidas- dificuldades- ouvir- novamente- o- excerto,- cantar- a-melodia- do-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
19 O objetivo deste não é propriamente identificar instrumentos - tarefa que se considera fácil para este 8º 
grau. O verdadeiro objetivo é dar a oportunidade de as alunas reconhecerem que o tema se repete num e 
noutro instrumento. 
20 Por princípio poderia iniciar o exercício pela escrita rítmica. No entanto a parte correspondente ao ditado 
rítmico com notas dadas corresponde a um dos instrumentos com melodia principal o que faz com que se 
torne difícil, depois de focar a atenção neste, conseguir abstrair-se do mesmo. Assim optei por começar pela 
voz inferior que não será, eventualmente, tão facilmente memorizável como as superiores.  
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violino-percutindo-o- ritmo-da-mesma- com-a- caneta- ao-mesmo- tempo-que-marca- a-pulsação-
com-a-outra-mão21.-
O Concentrar- a- atenção- na-melodia- da- flauta- traversa- e- entoáOla- com- nome- de- notas- (cc.1O2).-
Ouvir- agora- o- excerto- todo- desde- o- início- até- ao- c.5.- Entoar- em- “nô”- a-melodia- da- flauta- e-
seguidamente-entoar-com-nome-de-notas22.-
Correção-da-identificação-de-intervalos:-
O Identificar-o-intervalo.-No-caso-de-resposta-errada-entoar-o-intervalo-(encolhendoOo-para-uma-
mesma-oitava)-e-cantar-interiormente-os-grausOconjunto.-Se-mesmo-assim-as-respostas-obtidas-
não- forem- as- corretas- cantar- exteriormente- os- graus- conjuntos.- Classificar- ainda- o- intervalo-
como-sendo-consonante-ou-é-dissonante,-se-“quer”-abrir-ou-fechar.-
Correção-do-ditado-atonal-
O Contextualizar-compositor-e-obra-(referir-que-não-sendo-uma-obra-atonal-afastaOse-de-tal-modo-
do- tonalismo- que- há- excertos- que- podem- ser- trabalhados- como- atonais,- tal- como- o-
apresentado-no-teste).-
O Identificar-as-várias-estratégias-utilizadas-(pelas-alunas)-para-a-realização-deste-ditado.--
O Marcar-compasso-e-ouvir-o-excerto-tentando-memorizáOlo.-
O Escrever-o-ritmo-de-todo-o-excerto.-
O Identificar-os- intervalos-como-se-fosse-um-ditado-de-sons-(identificação-de- intervalos-de-uma-
série-atonal).-
Correção-do-ditado-de-intervalos-O-procedimento-semelhante-ao-descrito-supra.-
Correção-do-ditado-de-acordes-
O Identificar-o-acorde-(alunas-que-não-tiveram-resposta-correta-no-teste).-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
21 O objetivo de percutir o ritmo da melodia é associar a forma como ouvem à forma como leem de forma a 
que haja uma relação mais próxima entre som e notação já que esta é realizada das duas formas.  
22 Esta voz é a última a ser trabalhada uma vez que ouvindo com atenção a melodia do violino se apercebe 
que o início é idêntico à melodia desta. Pretende-se que as alunas desenvolvam o ouvido crítico e atento para 
este tipo de padrões e recursos que são vulgarmente utilizados na música ocidental, nomeadamente a barroca. 
! 246!
O -Entoação-das-notas-constituintes-do-acorde-e-identificar-se-é-
O Maior/menor-
O Aumentado/diminuto-
O 7ª-ou-9ª-
O se-for-7ª,-é-7ª-da-dominante?-
O No-caso-de-ser-Maior,-menor-ou-de-7ª-da-dominante-cantar-graus-conjunto-para- identificar-o-
estado-do-acorde.-
O No- caso- de- ser- qualquer- outro- cantar- as- 3ªs- e- identificaOlas- como-maiores- ou-menores- para-
classificar-o-acorde.-
Cantar,- em- todos- os- acordes,- as- notas- constituintes- dos-mesmos- dando- a- nota- da- fundamental-
(uma-vez-que-no-próximo-exercício-de-acordes-O-construção-O-já-se-fará-a-construção-tendo-a-nota-do-
baixo).--
Correção-do-ditado-coral:-
O Identificar-a-cadência.-
O Identificar-as-funções-harmónicas-dos-tempos-1-e-2-do-1º-compasso-e-todos-do-2º-compasso.-
O Focar- a- atenção- no- baixo- e- entoar- essa- melodia- em- “nô”- marcando- compasso.- Entoar- e-
escrever-melodia-do-baixo.-
O O-mesmo-procedimento-para-a-voz-do-contralto-e-depois-para-o-tenor.-
O Verificar-que-as-vozes-estão-de-acordo-com-as- funções-harmónicas-possíveis-e-especialmente-
com-as-identificadas-no-segundo-item-desta-correção-do-ditado-coral.-
Correção-da-identificação-auditiva-de-uma-cadência:-
O Após-audição-identificar-e-entoar-a-tónica.-
O Entoar-o-baixo-no-último-compasso-em-“nô”.-
O Identificar- os- acordes- que- são- formados- acima- dessas- notas- do- baixo- e- depois- a- função-
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harmónica.-
O Identificar-a-cadência.-
Correção-da-análise-da-cadência-escrita-e-construção-de-acordes.-
O Verificar- se- há- dúvidas- na- compreensão- de- como- fazer- o- exercício- ou- se- os- erros- ocorridos-
foram-erros-de-distração.-No-caso-de-serem-erros-por-incompreensão-tentar-perceber-em-que-
elas-consistem-e-se-necessário-rever-novamente-as-cadências-e-a-construção-de-acordes.--
Autoavaliação-O-Identificar-grau-de-satisfação,-de-evolução-na-compreensão-musical-e-na-execução-das-
tarefas,-identificar-que-aspetos-poderiam-ser-melhorados-e-como.-Discutir-isso-em-grupo.-
_RECURSOS&E&FONTES&
Gravações-do-2º-andamento-do-Concerto-Brandeburguês-nº-5-de-J.-S.-Bach,-da-Sinfonia-de-Câmara-op.9-
de-A.-Shönberg-(nº-de-ensaio-21,-na-gravação-cerca-de-4’02’’).-
Folha-de-teste-do-aluno-(ditado-rítmico-com-notas-dadasOmelódico-de-espaços-e-ditado-atonal).-
Testes-das-alunas.-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música23.--
_-Matosinhos,-08-de-dezembro-de-2014-
 
 
 
 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
23 Para todas as aulas não serão referidos na sua especificidade o quadro com pautas, caneta, cadernos dos 
alunos, aparelhagem, piano ou até Livro de Apontamentos, Anexos ou fotocópias entregues pela professora a 
menos que seja considerado por algum motivo que tal é importante para se perceber o que se passou na aula. 
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&11&de&dezembro&de&2014&(aula&6)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-A!aula!apresentada!não!foi!dada!na!sua!totalidade.!Conforme!previamente!acordado!com!a!professora!foi!corrigido!o!ditado!rítmico!com!notas!dadas!e!melódico!de!espaços!(J.S.Bach,!Concerto!Brandeburguês!no5,!2o!and.).!O!exercício!demorou!mais!tempo!do!que!espectei!(embora! não! tivesse! tido! a! percepção! de! que! a! professora! considerasse! que! estivesse! a!demorar!demasiado$tempo).!Creio!que!a!ideia!que!tive!na!preparação!desta!aula!excluiu!a!timidez!que!um!professor!novo!poderia!criar!na!turma!e!o!factor!ansiedade!que!surgiu!por!estar! a! ser! avaliada! por! outro! professor,! o! que! fez! com!que! todo! o! processo! fosse!mais!lento!e!frágil!do!que!seria!com!uma!turma!minha.!!Quando! as! melodias! ficaram! memorizadas! (e! apenas! aí)! utilizei! o! piano! como! recurso!(tocando! ao! mesmo! tempo! que! as! alunas! cantavam)! o! que! foi! notado! pela! professora!cooperante!que!questionou!o!frequente!recurso!ao!piano!nas!aulas!de!Formação!Musical.!A!questão! foi! discutida! sem! conclusões! definitivas.! Não! falei! na! aula! sobre! os! Concertos!Brandeburgueses! como! desejaria! (quando! foram! escritos! e! presumivelmente! para! quê)!creio!que!por!ansiedade!pessoal!por!pôr!as!alunas!numa!postura!ativa!em!vez!de!receptiva.!!Tendo! consciência! que! este! plano! poderia,! no! caso! de! ter! sido! efetuado,! ultrapassar! o!tempo! previsto! (90! minutos),! ele! constituiu! também! um! exercício! de! como! corrigir! os!exercícios!de! forma!a!que!estes!pudessem!constituir!a!aquisição!de!competências.!Numa!aula!real!o!mais!provável!seria!efetuar!a!correção!de!alguns!exercícios!em!detrimento!de!outros! cujas! estratégias! não! trariam! propriamente! nada! de! novo.! Os! factores! cansaço$e!
concentração$teriam!de!estar!presentes!na!minha!mente!ao!longo!de!toda!a!aula!de!forma!a!adaptáRla!no!sentido!de!que!houvesse!reais!aprendizagens!no!que!se!refere!a!estratégias!de!ação!e!de!pensamento.!Outra!questão!que!me! fez!preparar!esta!aula!mesmo!sabendo!que!teria!apenas!90!minutos!para!a!dar!foi!o!facto!de!quando!fiz!o!plano!da!aula!ainda!não!sabia!que!exercícios!iria!corrigir!e!por!isso!planeei!todos.!!Em!relação!à!aula!dada,!tal!como!acima!referido,!o!funcionamento!pareceu!mais!lento!do!que!esperei.! Isto!pode!ter!sido!real!ou!pode!ter!sido!causado!pela!sensação! inevitável!de!dar! um! excerto! de! aula! a! uma! turma! que! não! é!minha! e! que! estava! a! ser! avaliada.! No!entanto!houve!situações!em!que!senti!(e!escolher!outra!palavra!mais!assertiva,!académica!e!científica!do!que!esta!seria!desonesto!da!minha!parte)!que!as!alunas!tiveram!“momentosReureca”.! Por! outras! palavras,! senti! que! as! alunas! por! momentos! pensaram! “ah!! Se! eu!pensar! por! aqui! isto! afinal! é! fácil”.! São! precisamente! estes! momentos! que! me! levam! a!decidir,!nas!turmas!onde!lecciono!fora!do!estágio,!por!corrigir!os!testes!numa!semana!de!
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forma!a!poder!fazer!a!correção!quando!os!alunos!ainda!se!lembram!do!que!pensaram!no!teste:!a!comparação!entre!o!que!pensaram!e!o!que!poderia!ter!ajudado!pensar!é,!na!minha!atual! opinião,! o! que! leva! ao! crescimento.! E! sendo! o! crescimento! e! a! aprendizagem!questões!diretamente!relacionadas!com!as!emoções,!a!memória!do!que!se!sentiu!e!pensou!durante!o!teste!pode!ser,!creio,!extremamente!positiva!para!a!evolução!pessoal!do!aluno.!!
Porto,-12-de-dezembro-de-2014-
-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-7-de-estágio-|-8-de-janeiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Conhecer-e-descodificar-os-códigos-convencionados:-
O Compreender-e-analisar-teoricamente-diferentes-cadências;-
O Reconhecer-visualmente-cadências;-
Desenvolver-o-ouvido-harmónico:-
O Reconhecer-auditivamente-cadências-em-contexto-de-exercício-e-de-obra.-
_CONTEÚDOS&
O Cadências-Perfeita,-Imperfeita,-Plagal,-Suspensiva,-Interrompida-e-com-cadências-com-3ª-
picarda.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Solfejo-memorizado-e-transposição:--
O Entoar-por-imitação-a-canção-de-“O-pretinho-Barnabé”-com-nome-de-notas-(não-entoar-as-notas-
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todas-com-as-alunas-para-que-elas-descubram-o-nome-das-notas-por-elas).-
O Transpôr-para-Ré-Maior-solicitando-para-que-tonalidade-se-está-a-fazer-a-transposição-e-qual-a-
armação-de-clave.-
O Transpôr-para-outras-tonalidades-à-escolha-das-alunas-solicitando-igualmente-a-armação-de-
clave.-
O Na-segunda-ou-terceira-transposição-fazer-uma-coda-antecedendoOa-de-uma-cadência-
interrompida.-
Revisão-de-conteúdos24;-
O Perguntar-que-cadência-havia-sido-feita-no-final-da-canção-entoada-(cadência-perfeita).-
O Perguntar-que-cadência-havia-sido-feita-antes-do-final-da-canção-entoada-(para-que-grau-foi-e-
como-se-chama-a-cadência-O-interrompida).-
Cadências.-
Recordar- as- alunas- que- no- Livro- de- Apontamentos- do- 3º,- 4º- e- 5º- graus- se- pode- observar- o- seguinte:-
“Cadência,-este-termo-(derivado-do-latim-cadere-=-repouso)-designa-o-momento-em-que-a-música-atinge-
um- ponto- de- repouso- (completo- ou- relativo);- forma- de- terminar- uma- frase- musical- ou- sucessão-
harmónica”-(p.9).--
Informar- ainda- que- as- classificações- das- cadências- não- estão- uniformizadas- e- que- diversos- teóricos-
identificarão-diferentemente-as-cadências25.--
O Cadência-Perfeita:-V5OI5--tendo-a-voz-superior-a-tónica-no-acorde-final--
O Cadência-Plagal:-IVOI5---
O Cadência-Imperfeita:-VOI-em-que-um-dos-acordes-está-invertido,-ou-ambos-e-a-voz-superior-não-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!24!Nota:-Dos-conteúdos-referentes-ao-3º-grau-as-alunas-deverão-ter-já-conhecimento-das-cadências-perfeita-
e-suspensiva-(pp.9O10-do-Livro-de-Apontamentos--de-Formação-Musical-3º,-4º-e-5º-graus),-referentes-ao-6º-
grau- as- cadências- imperfeita- e- plagal- e- com- 3ª- picarda- e,- por- fim,- referentes- ao- 7º- grau- a- cadência-
interrompida.- A- presente- aula- pretende- fazer- uma- revisão- destas- conforme- acordado- com- professora-
cooperante.-
25 Sobre as cadências, a partir deste ponto, o discurso escrito não utilizará verbos e corresponderá àquilo que 
será falado com as alunas uma vez que se pretende fazer um resumo da matéria dada. Só se voltará ao 
discurso da ação quando esta for recuperada. 
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termina-na-tónica.--
O Cadência-Suspensiva-/-Meia-Cadência-/-à-Dominante-___OV-
O Cadência-Interrompida:-___O-VI-
O “Cadência”- Picarda:- Numa- tonalidade- menor- o- último- acorde- é- tónica- em- modo- maior.- Não-
constitui-uma-cadência-mas-sim-algo-que-pode-acontecer-numa-cadência.-
Entoar-a-três-vozes-(o-baixo-será-tocado-por-mim-uma-vez-que-a-turma-é-constituída-apenas-por-
meninas-e-não-se-pretende-que-forcem-a-voz)-cada-uma-das-cadências.-
-
Classificação-visual-de-cadências:-
O Identificar-a-tonalidade-e-graus-harmónicos-e-só-depois-classificar-a-cadência.-
Cadência-Perfeita.-Bach,-BWV115/6-(ouvir).-MibM,-VOI-------------------------------------------------------------------------------------------------
Cadência-Suspensiva.-Haendel,-Messias,-“Since-by-man-came-death”-(ouvir).-Lá-menor,-
I6/4OV.-
Cadência-Interrompida.-Chopin,-Prelúdio-op.28,-nº-4-(ouvir).--Mi-menor,-I6/4OVI7-
Cadências Imperfeitas (Bach, Du Friedefurst, Herr Jesu Christ, BWV67/7) 
Cadência-Plagal-Picarda.-Mozart,-Requiem,-“Lacrimosa”-(ouvir).-Ré-menor,-ivOI.-
 
Identificação auditiva de cadências:  
Estratégia: 
O Identificar se a frase harmónica é conclusiva ou inconclusiva; 
O Entoar a tónica e respetivo acorde; 
O Entoar o acorde final e comparar com a tónica (identificar grau harmónico); 
O Entoar o baixo no final da frase (identificar dois últimos graus harmónicos); 
O Classificar a cadência. 
Cadência Interrompida (Pergolesi, Stabat Mater, cc.42) 
Cadência Imperfeita. Brahms, Gesang op.17, nº2. Mi b M, V-I com outra nota na voz 
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superior que não é a tónica. 
Cadência Perfeita Picarda (Bach, Cravo bem temperado, Fuga nº 8, último compasso) 
Cadência-Suspensiva-(Mozart,-Romance,-c.5)-
Cadência-Plagal-(Haendel,-Messias,-Lift-up-your-heads,-dois-últimos-compassos)-
Cadência-Perfeita-(Beethoven,-Missa-em-Dó-Maior,-Kyrie,-c.11)-
-
Ditado-melódico-coral-O- -Bach,-J.S.,-“Ach- lieben-Christen,-seid-getrost”,-BWV-256-O-as-quatro-vozes-e-em-
conjunto:-
O Identificação de cada um dos graus harmónicos; 
O Entoação sem nome de notas e só depois com nome de notas de cada uma das vozes pela seguinte 
ordem: baixo, soprano, contralto e tenor; 
{
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-
Entoação-do-excerto-a-três-vozes-sendo-a-voz-inferior-tocada-ao-piano.-
Entoar-o-exemplo-da-cadência-perfeita,-Kyrie-da-Missa-em-Dó-Maior-de-Beethoven,-a-duas-vozes-(soprano-
e-contralto)-para-terminar-a-aula.-
_RECURSOS&E&FONTES&
Gravações--e-cópia-da-partitura-dos-seguintes26:-
Bach, Du Friedefurst, Herr Jesu Christ, BWV67/7-
Bach,-“Straf-mich-nicht-in-deinen-Zorn”,-BWV-115/6;-
Bach,-Cravo*bem*temperado,-Fuga-nº-8;-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
26 As principais fontes para obter estes foram os sites do youtube.com e http://imslp.org/. O programa 
utilizado para manipular os excertos (cortar gravações áudio) foi o Audacity, disponível gratuitamente em 
http://audacity.sourceforge.net/?lang=pt-PT.  
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Beethove,-Missa*em*Dó*Maior*op.-68,-“Kyrie”;*
Brahms, Gesang op.17, nº2; 
Chopin,-Prelúdio-op.-28,-nº4;-
Haendel,-Messias,-“Since-by-man-came-death”;-
Haendel,-MessiasI,*“Lift-up-your-heads”;-
Mozart,-Eine*kleine*Nacthmusik,-Romance;-
Mozart,-Requiem,-“Lacrimosa”;-
Pergolesi,-Stabat*Mater;-
Folha-do-aluno-(ficha-para-identificação-visual-de-cadências);-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.--
ANEXOS&E&EXEMPLOS&RELATIVOS&À&AULA&-
TEORIA&
O Cadência-Perfeita:-V5OI5--tendo-a-voz-superior-a-tónica-no-acorde-final--
-
------------------------V5--------------I5------------------V5-----------I5-------------------------
-
O Cadência-Plagal:-IVOI5------
-
--------------------------------------------------------IV5----------I5------------------------------
----
O Cadência- Imperfeita:- VOI- em-que- um-dos- acordes- está- invertido,- ou- ambos- e- a- voz- superior- não-
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termina-na-tónica.-
-
-----------------------------------------------V5--------------------I(inv.)------------------------------------V(inv)----------------------I--------------------------V5-------------------I5---
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------(mas-voz-superior-não-corresponde-à-tónica)-
-
O Cadência-Suspensiva-/-Meia-Cadência-/-à-Dominante-___OV-
-
-------------------------------IV------------V---------------I6-----------V--------------I6------------V6--------------I6-------------V7--
-
O Cadência-Interrompida:-___O-VI-
-
---------------------------------IV--------V--------vi---
-
-
-
O “Cadência”- Picarda:- Numa- tonalidade- menor- o- último- acorde- é- tónica- em- modo- maior.- Não-
constitui-uma-cadência-mas-sim-algo-que-pode-acontecer-numa-cadência.-
-
----------------------II---------V---------I------------I6---------IV--------I-
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CLASSIFICAÇÃO&VISUAL&DE&CADÊNCIAS:&
Cadência-Perfeita.-Bach,-BWV115/6-(ouvir).-MibM,-VOI-
---
Cadência-Suspensiva.-Haendel,-Messias,-“Since-by-man-came-death”-(ouvir).-Lá-menor,-I6/4OV.-
-
Cadência-Interrompida.-Chopin,-Prelúdio-op.28,-nº-4-(ouvir).--Mi-menor,-I6/4OVI7-
-
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Cadências Imperfeitas (Bach, Du Friedefurst, Herr Jesu Christ, BWV67/7) 
 
Cadência-Plagal-Picarda.-Mozart,-Requiem,-“Lacrimosa”-(ouvir).-Ré-menor,-ivOI.-
    
{
c
c
&
#
#
#
U
U
?#
#
#
u
u
œ
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙ ™
˙ ™
œ
œ
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙ ™
˙
™
! 258!
 
 
 
 
! 259!
IDENTIFICAÇÃO AUDITIVA DE CADÊNCIAS: 
 
Cadência Interrompida (Pergolesi, Stabat Mater, cc.42) 
 
Cadência Imperfeita. Brahms, Gesang op.17, nº2. Mi b M, V-I com outra nota na voz superior que não é a 
tónica. 
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Cadência Perfeita Picarda (Bach, Cravo bem temperado, Fuga nº 8, último compasso) 
-
-
Cadência-Suspensiva-(Mozart,-Romance,-c.5)-
-
-
Cadência-Plagal-(Haendel,-Messias,-Lift-up-your-heads,-dois-últimos-compassos)-
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-
-
-
-
-
! 262!
Cadência-Perfeita-(Beethoven,-Missa-em-Dó-Maior,-Kyrie,-c.11)-
-- -
-
Matosinhos,-2-de-janeiro-de-2015-
-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&8&de&janeiro&de&2015&(aula&7)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-
Foi-bastante-difícil-encontrar-uniformidade-nos-conceitos.-A-cadência- imperfeita-aceite-como-
sendo-uma-cadência-para-o-I-invertido-pareceu-muito-difícil-de-encontrar-em-contexto-real-e-os-
exemplos-anteriormente-utilizados-para-o-efeito-eram-rapidamente-refutáveis-nomeadamente-
na-discussão-do-que-seria-realmente-o-final-da-frase.-Entretanto,-após-acertar-conceitos-com-a-
professora-cooperante,-apercebiOme-que-na-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-está-acordado-que-
a-designação-escolhida-para-o-efeito-é-que-a-cadência-perfeita-é-constituída-pelos-acordes-de-V-
e- I-em-estado- fundamental,- sendo-que-a-voz-superior-deve-ser-a- tónica-na-última-harmonia.-
Assim- sendo,- a- cadência- imperfeita- inclui- também- a- possibilidade- de- o- acorde- do- V- estar-
invertido- assim- como- podem- estar- os- dois- acordes- em- estado- fundamental- mas- a-melodia-
superior-não-terminar-na-tónica-mas-sim-numa-das-outras-notas-constituintes-do-seu-acorde.-
Assim,-a-tarefa-de-encontrar-exemplos-foi,-nesse-momento,-muito-mais-fácil-o-que-me-levou-a-
questionar-de-que-forma-é-que-por-vezes-se-catalogam-teoricamente-determinados-conceitos-
e-se-estes-estão-deveras-conectados-com-a-realidade-dos-reportórios.-O-exercício-de-procurar-
exemplos- de- cadências- no- reportório- da-música- ocidental- foi-muito- interessante-mas-muito-
custoso- em- alguns- casos,- o- que-me- levou- a- pensar- se- haverá- falta- deste- tipo- de- material.--
CriouOme-ainda-uma-certa- angústia- aperceberOme-que-em-cerca-de-dez-anos-de- leccionação-
nunca-me- lembrei-de- ter-pelo*menos- um-exemplo-de-música-para-cada-cadência.-Talvez-um-
bom- projeto- futuro- será- precisamente- realizar- (ir- realizando!)- uma- base- de- dados- neste-
sentido,- não- só- para- cadências- como- para- células- rítmicas,- possíveis- ditados- melódicos,-
acordes,-etc.-
Ainda- sobre- a- categorização- das- cadências- foi- retirada- a- classificação- de- conclusivas- e-
inconclusivas-pela-sua-fragilidade-nomeadamente-no-que-se-refere-à-cadência-inconclusiva.-Sobre! a! aula! dada! a! professora! cooperante! considerou! as! estratégias! utilizadas! bem!escolhidas!e!adequadas!ao!grau!e!aos!objetivos!pretendidos.!Comentou!que!se!notou!uma!relação! mais! próxima! e! relaxada! que! na! primeira! aula! dada.! Não! considerou! que! a!atividade!demorasse!demasiado!tempo!e!que!se!dessa!forma!tivesse!decorrido!não!teria!a!certeza! se! os! conteúdos! teriam! sido! devidamente! assimilados.! Considerou! ainda! os!exercícios! preparatórios! para! a! apropriação! teórica! da! cadência! interrompida!apropriados.!!
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Da!minha!experiência!posso!escrever!que!não!sinto!à!vontade!com!a!turma!e!que!o!facto!de!estar! a! ser! observada! e! avaliada! ainda! me! causam! algum! sentimento! de! nervosismo! e!sensação!de!artificialidade!no!desenvolvimento!da!aula.!
Porto,-9-de-janeiro-de-2015-
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-8-de-estágio-|-15-de-janeiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
O Consolidar-interligação-entre-pensamento-harmónico-e-pensamento-melódico27;-
O Conhecer-as-claves-de-dó-1ª-e-2ª-linhas;-
O Conhecer-o-contexto-histórico-das-claves-de-dó-1ª-e-2ª-linhas;-
O Aplicar-o-reconhecimento-das-claves-de-dó-1ª-e-2ª-linhas-à-prática-musical:-
O Montagem-de-repertório-de-música-antiga-
O Transposição.-
O Continuar- a- desenvolver- o- trabalho- de- leitura- dos- anexos- obrigatórios- (objetivo- que- estará-
relacionado-diretamente-com-o-cumprimento-de-um-programa-e-que-a-partir-do-qual-se-podem-
desenvolver-outras-competências-e-atingir-outros-objetivos-para-além-da-leitura);-
O Desenvolver-o-gosto-pela-partitura-de-orquestra.-
&
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
27 Através do ditado melódico a quatro vozes. 
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_CONTEÚDOS&
O Claves-de-dó-1ª-e-2ª-linhas;-
O Instrumentos-transpositores;-
O Forma-A-B-A’-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Ditado&melódico& a& quatro& vozes28&(Bach,- J.S.,- “Ach- lieben-Christen,- seid-getrost”,-BWV-256)- O-as-quatro-
vozes-e-em-conjunto:&
O Identificação de cada um dos graus harmónicos; 
O Entoação sem nome de notas e só depois com nome de notas de cada uma das vozes pela seguinte 
ordem: baixo, soprano, contralto e tenor; 
{
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Dita o melódic  c ral BWV 256
Bach, J.S. (1685-1750)
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Entoação-do-excerto-a-três-vozes-sendo-a-voz-inferior-tocada-ao-piano.-
-
Clave&de&dó&1ª&linha&o&contextualização&
Enumerar-as-claves-já-trabalhadas.-
Nomear-instrumentos-que-utilizem-cada-uma-das-claves-mencionadas.-
Discutir-o-objetivo-das-claves-(Para-que-serviram-originalmente-as-claves?-Para-que-podem-ser-usadas-
atualmente?).-
FamiliarizarOse-com-a-clave-de-dó-1ª-linha-escrevendo-a-escala-de-Ré-menor-melódica-e-construindo-os-
acordes-da-tónica-e-da-dominante-da-mesma-tonalidade.--
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28 Na aula passada este exercício não foi realizado e por isso foi incluído nesta planificação.  
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-
Ditado&de&sons&tonal&o&abordagem&ao&“Kyrie”&do&Requiem&de&Mozart&
Ditado-de-sons-tonal-(ré-menor-melódica)-entoado-(voz-do-contralto-transposto-de-clave-de-dó-3ª-linha-
para-clave-de-dó-1ª-linha,-cc.34O43-de-Mozart,-Requiem,-“Kyrie”)-(esta-atividade-terá-um-duplo-objetivo:-
contextualizar-as-alunas-na-obra-nomeadamente-no-tipo-de-contorno-melódico-e-dar-a-oportunidade-das-
alunas-se-familiarizarem-com-a-clave-através-de-um-exercício-executado-em-conjunto-e-com-intenções-de-
ser-fácil).-
Alto
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Ditado de sons em clave de dó 1ª linha
Mozart_requiem (cc.34-43)
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Dando- a- partitura- de- orquestra- do- excerto- a- trabalhar- (edição- de- 1821)- solicitar- que- as- alunas-
encontrem-a-sequência-de-notas-do-exercício-supra-na-mesma,-na-parte-do-coro,-sabendo-que-as-claves-
usadas-são:-soprano-O-clave-de-dó-1ª-linha,-contralto-O-clave-de-dó-3ª-linha,-tenor-O-clave-de-dó-4ª-linha-e-
baixo-O-clave-de-fá-(voz-das-contraltos).--
-
Leitura&solfejada&o&contextualização&do&“Kyrie”&do&Requiem&de&Mozart&
Contextualizar-a-obra-no-que-se-refere-ao-compositor,-período-da-História-da-Música,-género-musical-e-
instrumentação.-
Proceder-à-leitura-solfejada-do-excerto-que-consta-no-Anexo:-
O Percutir-ritmo-da-melodia-do-soprano-com-marcação-de-compasso-(cc.36O48);-
O Solfejar-a-melodia-do-soprano-com-marcação-de-compasso;-
O Entoar-a-melodia-do-soprano-com-marcação-de-compasso;-
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O Entoar-melodia-do-soprano-com-acompanhamento-de-gravação.--
O Reconhecer-que-o-excerto-está-presente-nos-anexos-(anexo-I,-p.1).-
-
Os&instrumentos&transpositores&e&a&utilização&de&outras&claves&como&estratégia&de&leitura&
Compreender- de- que- forma- as- claves- antigas- nos- podem- auxiliar- na- leitura- de- repertório- para-
instrumentos-transpositores.--
O Entoar- a- parte- do- corne- inglês- da- Sinfonia- do- novo- mundo- da- partitura- fornecida-
(partitura-de-orquestra).-
O Entoar- a- parte- do- corne- inglês- da- Sinfonia- do- novo- mundo- fornecida- (partitura- de-
orquestra)-com-acompanhamento-(gravação)-e-perceber-que-o-que-está-a-ser-entoado-não-está-
na-mesma-tonalidade-da-orquestra.-Justificar-como-é-que-tal-pode-suceder-reparando-agora-nas-
armações-de-clave-dos-outros-instrumentos-da-orquestra.-Concluir-que-a-parte-que-está-escrita-
é- para- um- instrumento- transpositor- e- que- por- isso- o- que- está- escrito- em- clave- de- sol- não-
corresponde-à-tonalidade-da-obra.-
O Compreender- o- funcionamento- de- um- instrumento- transpositor:- se- um- instrumento-
(por-exemplo-o-corne- inglês)-é- transpositor-em-fá,-significa-que-quando-o- instrumentista- lê-e-
toca-um-dó,-o-som-que-se-ouve-é-um-fá.-No-caso-do-corne-inglês-o-som-emitido-é-não-uma-4ªP-
acima-mas-sim-uma-5ªP-abaixo.--
O Escolher-clave-que-permita-ler-o-excerto-na-tonalidade-da-obra-(a-resposta-correta-será-
clave- de- dó- 2ª- linha,- sendo- necessário- apenas- corrigir- a- posição- dos- bemóis- na- armação- de-
clave).--
O Entoar-(lendo-agora-o-exercício-do-anexo-I,-p.1-e-que-já-tem-a-armação-de-clave-da-peça)-
com-nome-de-notas-pensando-na-clave-de-dó-2ª-linha,-sem-acompanhamento-e-com-marcação-
de-compasso.-
O Entoar- com- nome- de- notas- o- excerto- pensando- na- clave- de- dó- 2ª- linha,- com-
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acompanhamento-da-gravação-e-marcação-de-compasso.-
-
Reconhecer&a&forma&musical&A&B&A’&
Compreender-a-forma-do-excerto-
O Identificar-o-número-de-partes-deste-excerto-(três);-
O Identificar-de-que-forma-se-organizam-essas-partes-(A-B-A’)-
O Reconhecer-movimentos-melódicos-que-se-repetem-(c.1-=-c.3;-cc.5O6-=-cc.7O8;-cc.9O10-=-
cc.1O2)-e-realizar-um-esquema-representativo-das-frases.-
O Entoar-por-memória-o-excerto-(com-recurso-apenas-ao-esquema).-
_RECURSOS&E&FONTES&
-Gravação-de-Mozart,-Requiem,-Introitus-e-de-Dvorak,-Sinfonia-do-Novo-Mundo,-2º-andamento-e-
Cópia-das-partituras-de-Mozart,-Requiem,-Introitus-e-de-Dvorak,-Sinfonia-do-Novo-Mundo,-2º-
andamento.-
Anexo-1,-p.1.-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.-
Matosinhos,-10-de-janeiro-de-2015-
-
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REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&15&de&janeiro&de&2015&(aula&8)&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-
A-presente-aula-foi-planeada-tentando-cumprir-por-um-lado-o-desejo-de-dar-a-conhecer-as-obras-
da-música-ocidental-e-por-outro-cumprir-com-o-programa-da-Formação-Musical-realizado-pela-escola-de-
música.- O- programa- a- realizar- implica- a- execução- por- parte- do- aluno- de- uma- série- de- exercícios-
obrigatórios-que-estão- compilados-em-dois- anexos-mas- também-a- compreensão-do- funcionamento-e-
utilidade-de-claves-como-a-clave-de-dó-1ª-linha-e-a-clave-de-dó-2ª-linha.--
A-inclusão-do-primeiro-exercício-está-diretamente-relacionada-com-o-facto-de-a-última-aula-não-
ter-sido-cumprida-na-sua-totalidade.-Deste-modo-considerouOse-pertinente-passar-esse-exercício-para-a-
presente-aula-o-que,-do-ponto-de-vista-pessoal,-pode-ser-ainda-mais-vantajoso-do-que-se- tivesse-sido-
feita-na-aula-7:-deste-modo-poderOseOá-rever-o-que-foi-falado-na-semana-passada-o-que-julgo-contribuir-
para-uma-assimilação-mais-consistente-dos-conteúdos.-
O-projeto-de-tese-que-quero-elaborar-no-presente-ano-letivo-pretende-confirmar-a-hipótese-de-
que,-mesmo-em-anos-de-exame,-podemos-concertar-uma-Formação-Musical-relacionada-com-a-música-
em- vez- de- uma- Formação- Musical- que- absorve- tantas- tarefas- que- acaba- por- se- separar- da- própria-
música.- Esta- planificação- é- uma- tentativa- deste- exercício- que- é- Formação- Musical- para* a* música,-
avançando- na-mesma- com- as- tarefas- que- são- necessárias- realizar- para- que- o- aluno- tenha- uma- boa-
performance-no-final-do-ano.-
Tal- como- acordado- com- a- professora- cooperante- eu- daria- apenas- parte- da- aula- tendo- como-
assunto-a-abordar-as-claves-C1-e-C2.-A-aula-iniciouOse-pela-professora-que-elaborou-um-ditado-coral-para-
identificar-e-escrever-três-vozes-e-procederam-à-leitura-de-dois-exercícios-dos-anexos-(Anexo-I,-p.6,-ex9-e-
Anexo- 2,- p.2,- ex.2).- O- tempo- de- aula- dada- por- mim- correspondeu- sensivelmente- a- 45- minutos.- A-
professora-considerou-que-usar-os-exercícios-dos-anexos-de-forma-a-dar-a-conhecer-as-obras-da-História-
da-Música-e-tirar-partido-destes-para-se-falar-de-música-que-era-um-aspeto-positivo.-Considerou-ainda-
que-o-facto-de-ter-dado-às-alunas-partituras-de-orquestra-que-seria-motivador-para-elas.--
A- professora- cooperante- advertiu- no- entanto- para- que,- nas- atividades- que- são- novas- para- as-
alunas- (como- por- exemplo- o- ditado- de- sons- cantado),- explicar- o- procedimento-mais- calmamente- de-
modo-a-certificar-que-todas-as-alunas-compreendem-bem-como-realizar-a-tarefa.--
A-sensação-retirada-da-aula-foi-positiva,-tendo-ficado-com-a-impressão-de-que-as-alunas-gostaram-
de- trabalhar- com-partitura- de- orquestra,- de- ouvir- e- cantar- os- excertos- do- que- seria- apenas- para- ser-
solfejado.-No-entanto,-penso-na-minha-posição-como-professora-e-questiono-as-minhas-opções.-Tenho-
alguma-propensão-a-desafiar-os-alunos,-por-vezes-sem-lhes-dar-espaço-para-uma-profunda-reflexão-mas-
sim-dandoOlhes-apenas-espaço-para-resolverem-as-situações.-Defendo-que-devemos-dar-oportunidades-
aos-aluno-de-serem-aventureiros-na-descoberta-dos-saberes,-não-lhes-dar-sempre-todas-as-ferramentas,-
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colocaOlos-em-situações-de-desafio-interior.-No-entanto,-creio-que-devo-ter-mais-consciente-que-posso-
fazer-esse-tipo-de-opções-com-turmas-minhas-e-não-no-âmbito-de-estágio.-
Porto,-16-de-janeiro-de-2015-!
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
&
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-9-de-estágio-|-22-de-janeiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolver-o-ouvido-harmónico-no-que-respeita-aos-acordes-de-7ª-e-de-9ª;-
ApropriarOse-do-código-musical--
O Consolidar-leituras-realizadas-na-aula-passada-sobre-os-exercícios-dos-Anexos.-
O Compreender-teórica,-visual-e-auditivamente-os-acordes-de-7ª-e-de-9ª;-
O Reorganizar-acorde-ouvido-de-forma-a-tornáOlo-num-acorde-em-estado-fundamental- (acordes-
de-7ª-e-de-9ª);-
O Identificar-auditivamente-células-e-frases-rítmicas-em-contexto-melódico.-
Conhecer-e-desenvolver-o-gosto-por-repertório-variado-
O Conhecer-temas-do-repertório-de-jazz.--
O Conhecer-repertório-do-período-Barroco.-
&
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_CONTEÚDOS&
O Acordes-de-7ª-e-de-9ª;-
O Blame-it-on-my-youth;-
O Células-rítmicas- -e- ;-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Consolidação&de&trabalho&realizado&na&aula&anterior&
Leitura- dos- exercícios- anexos- trabalhados- na- aula- anterior- O- informar- as- alunas- que- começarão- em-
conjunto-mas-que-a-meio-poderá-passar-a-ser-apenas-uma.-(anexo-1,-p.1,-ex.1-(Mozart,-Requiem)-e-ex.2-
(Dvorak,-Sinfonia*do*novo*mundo).-
&
Acordes&de&7ª&o&Introdução&
Entoação-de-“O-Inverno”-de-Willems-(com-nome-de-notas)-por-imitação;-
Análise-dos-acordes-tocados-
O Perguntar-às-alunas-como-era-o-acompanhamento-do-piano-(se-realizava-contraponto,-se-era-
um-acompanhamento-por-acordes,-por-arpejos,-por-melodia-dobrada,-melodia-em-uníssono)-O-
acompanhamento-por-acordes;-
O Perguntar-às-alunas-que-acordes-eram-O-tocar-e-identificar;-
Acordes&de&7ª&e&de&9ª&o&Teoria&
O Entoação-de-acordes-de-7ª-e-de-9ª-a-partir-de-uma-fundamental-dada-(7ª-da-dominante-pode-
estar-invertida)-com-nome-de-notas;-
O Comparação-entre-7ªs-e-9ªs-
-
-
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
29 https://www.youtube.com/watch?v=kiDmjAPHJu8--
Acorde- Intervalos- que- constituem- o-
acorde- -
Exemplos-- Em-que-grau-de-que-
escala- se- podem-
encontrar-
7ª-Maior- 3ªM- 5ªP- 7ªM- - - - I-da-escala-Maior-
7ª-Dominante- 3ªM- 5ªP- 7ªm-- - - V-da-escala-Maior-
7ª-menor- 3ªm- 5ªP- 7ªm-- - - I-da-escala-menor-
(II,- III- e-VI- da- escala-
maior)-
7ª-da-sensível- 3ªm- 5ªP- 7ªm-- - Primeiro-acorde-de-Claude-Debussy-
”La-Fille-aux-cheveux-de-lin”29-
VII-da-escala-maior--
7ª-diminuta- 3ªm- 5ªP- 7ª-dim-- - - VII- da- escala-menor-
harmónica-
9ª-Maior- 3ªM- 5ªP- 7ªM- 9ªM- - V-da-escala-maior-
9ª-menor- 3ªM- 5ªP- 7ªM- 9ªm- - V- da- escala- menor-
harmónica-
PretendeOse- ir-completando-o-quadro-ao- longo-do-ano-com-exemplos-auditivamente-evidentes-destes-
acordes.-
Acordes&de&7ª&o&Ditado&de&acordes&
Identificação-de-acordes-(Dó-7ªm;-Fá#-dim;-Mi-7ªdom-(1ª-inv.);-Ré-7ªsensível;-Sol-7-(3ªinv.);-Mib-7M-e-Lá-
7m):-
O Pensar-(e-partilhar-esse-pensamento)-para-onde-o-acorde-se-“quer-movimentar”;-
O Entoar-as-notas-tocadas;-
O Reorganizar,-entoando,-de-modo-a-ficar-em-estado-fundamental;-
O Identificar-o-acorde.-
Identificação-de-acordes-em-contexto-de-obra-(“Blame-it-on-my-youth”).--
O Identificar- acordes- que- são- tocados- ao- piano- previamente- entoando- as- notas- ouvidas- e-
reorganizandoOas-até-ao-estado-fundamental.-
Acordes&de&7ª&o&repertório&e&performance&
Após-folha-com-o-tema-ser-entregue,-entoar-os-acordes-das-duas-primeiras-frases-com-apoio-do-piano-
(procedimento-rápido,-sem-nome-de-notas-na-primeira-frase-e-com-nome-de-notas-na-segunda-para-que-
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o-processo-não-seja-muito-cansativo-mas-não-descurando-a-consciencialização-necessária).-
Apesar-da-pretensão-de-que-este-seja-um-exercício-rápido,-quase-de-automatização,-há-que-referir-que-
as- alunas- provavelmente- não- terão- conhecimentos- de- notação- harmónica- no- jazz- pelo- que- será-
necessário-realizar-uma-tabela-de-“tradução”:-letras-e-acordes.---
Letras-(correspondem-a-notas):--
A- B- C- D- E- F- G-
Lá- Si- Dó- Ré- Mi- Fá- Sol-
-
TIPOS-DE-ACORDES-(MA7,-MI7,-etc)-
NOTAÇÃO- MA7- MI-7- o7- 7-
-
MI7(b5)-
Nome-dado- Maior-7- Menor-7- Diminuto--
(é-assumido-
que-é-de-7ª)-
7ª-
(é-assumido-que-é-
7ª-da-dominante)-
Meio-
diminuto-
Acorde-de- 7ª-Maior- 7ª-menor- 7-diminuta- 7ª-da-
dominante-
7ª-da-sensível-
-
Entoação-do-tema.-
Sugerir-para-improvisar-em-casa-sobre-o-tema-e/ou-ouvirem-versões-do-tema-no-youtube.-
-
[Criar-espaço-de-conversação-antes-do-próximo-exercício]-
Ditado&rítmico&
Relembrar- a- cadência- interrompida- (por- audição- do- excerto)- ouvida- há- duas- aulas- (Stabat* Mater,-
Pergolesi).-
Contextualizar-a-obra-
O Período- da-História- da-Música- onde- se- enquadra- (ouvir- parte- do- 1º- andamento- e- solicitar- a-
resposta-às-alunas);-
O Possível-compositor;-
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30 As indicações dadas no “Programa dos testes” da EMOS vão no sentido de o exercício ter até um mínimo 
de quatro audições e um máximo de 25 pulsações. O exercício dado tem 29 pulsações. No entanto tem 
algumas ajudas, nomeadamente no que se refere a notas ligadas, pausas e barras de compasso. A escolha 
deste excerto será explicada na parte relacionada com a reflexão da aula.  
O Instrumentação;-
O Temática.-
Ouvir-excerto-a-trabalhar-“Vidit-suum-dulcem-natum”,-Stabat*Mater,-Pergolesi:-
O Indicar-compasso;-
O Identificar-instrumento-que-toca-a-melodia-principal;-
O Identificar-motivos-que-se-repetem.-
Ditado-rítmico-com-notas-dadas.-
O Identificar-visualmente-tonalidade-e-reconhecer-andamento-e-compasso;-
O Proceder-ao-ditado-rítmico-que-será-ditado-mais-quatro-vezes30.-
Correção-do-ditado-rítmico-com-notas-dadas:-
O Identificar-compassos-iguais-ritmicamente;-
O Identificar-células-rítmicas-frequentes;-
O Identificar- primeiras- notas- de- cada- tempo- (ouvindo- o- excerto,- marcando- o- compasso- e-
cantando-a-nota-correspondente);-
O Identificar-restantes-células-rítmicas.-
Percussão-da-frase-rítmica-com-gravação.-
Se- for- sentido- que- as- alunas- têm- vontade,- entoar- melodia- com- acompanhamento- da- gravação- (a-
sugestão-da- atividade- terá- de- ser- uma-opção- realizada- em- tempo- real,- avaliandoOse- a-motivação-das-
alunas-para-trabalhar-mais-um-pouco-o-excerto-O-que-por-sua-vez-está-num-registo-bastante-agudo.-
-
Finalização-da-aula-O-Entoação-de-“O-Inverno”.-
Entoação-de-“O-Inverno”-de-Willems-(com-nome-de-notas)-para-terminar-a-aula.-
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_RECURSOS&E&FONTES&
-Partitura-de-“Blame-it-on-my-youth”-(standard-do-Real*Book).-
Gravação-de-“Vidit-suum-dulcem-natum”,-Stabat*Mater,-Pergolesi.-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.-
Matosinhos,-17-de-janeiro-de-2015-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
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Partitura-que-será-fornecida-às-alunas-
-
 
! 280!
REFLEXÃO&DA&AULA&DO&DIA&22&de&janeiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO--
PretendeuOse- com- esta- planificação- trabalhar- os- acordes- de- 7ª- e- de- 9ª- através- da- entoação,-
audição-e- leitura-nomeadamente-em-contexto- jazzístico-e-continuar-o- trabalho- rítmico-anteriormente-
realizado-pela-professora-cooperante.-
Foi- com- um- sentimento- de- reconhecimento- e- simultânea- gratidão- que- recebi- as- palavras- da-
alunaOa-que-me- informou-no- início-da-aula-que-ouviu-todo-o-Requiem-de-Mozart-e-que-tinha-gostado-
muito.-Gostaria-de,-com-o-decorrer-do-estágio,-conseguir-cativar-o-maior-número-possível-de-alunas-a-
sentirem-esta-curiosidade-pela-música-e-a-procurarem-ouvir-mais-música.--
Sobre-o-solfejo-memorizado-poderia-ter-optado-por-o-aperfeiçoar-até-à-entoação-sem-dúvidas,-no-
entanto-preferi-que-o-trabalho-sobre-ele-fosse-curto-em-cada-aula-e-fosse-sendo-aperfeiçoando-ao-longo-
de-várias-aulas.-Do-ponto-de-vista-pedagógico-esta-abordagem-desenvolverá-competências-diferentes.-A-
memorização- da- melodia- foi- corretamente- realizada,- no- entanto- a- associação- de- nomes- de- notas- à-
melodia-não-foi.-Se-fosse-escolhido-aperfeiçoar-a-entoação-memorizada-pela-repetição-a-capacidade-de-
memorização- não- estaria- a- ser- devidamente- trabalhada.- Para- tal- o- que- posso- fazer- é- continuar- a-
fornecer-melodias,- diferentes,- para-que-de- vez-para- vez,- expectavelmente,- as- alunas- ampliem-mais- e-
mais-a-sua-memória-melódica.-!As! atividades! relacionadas! com! os! acordes! de! 7ª! pareceram! ter! sido! bem! sucedidas! pelo!envolvimento!das!alunas!e!compreensão!dos!conteúdos!demonstrada.!Há!que!sublinhar!que!estes!conteúdos! não! foram! novos! para! eles,! tendo! sido! solicitada! pela! professora! cooperante! uma!revisão.!
A- escolha- de- “Vidit- suum- dulcem- natum”- do- Stabat*Mater- de- Pergolesi- tem- que- ver- com- o-
recurso- a- obras- que- já- foram- trabalhadas- anteriormente- (neste- caso- a- obra- foi- referida- na- aula- 7- do-
estágio-por-ocasião-da-cadência- interrompida).-Esta-opção- foi- realizada-porque-a- reutilização-pareceu-
funcionar-bem-em-termos-de-motivação-na-aula-8-aquando-a-o-trabalho-sobre-o-Requiem-de-Mozart.-Em-
termos- de- conteúdos- pareceu- adequada- e- sendo- reportório- passível- de- ser- entoado- a- duas- vozes- (o-
andamento-em-si-apenas-a-uma-voz,-mas-outros-andamentos-são-para-alto-e-soprano),-considerouOse-
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uma-ferramenta-possível-de-ser-utilizada-no-futuro.-Sobre!as!atividades!realizadas!em!torno!deste!!as!alunas! foram! bastante! mais! seguras! a! indicar! período! da! História! da! Música,! instrumentação,!fraseado,!e!outras!características!do!que!nas!aulas!anteriores.!Demonstraram!compreender!o!que!que!se!repetia!e!o!que!era!divergente.!!A!aula!terminou!não!pela!entoação!do!solfejo!memorizado!mas!sim!pela!entoação!de!“Blame!it!on!my!youth”!com!nome!de!notas,!por!pedido!das!alunas.!!
Porto,-22-de-janeiro-de-2015-!
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
! 282!
PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-10-de-estágio-|-29-de-janeiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolver&a&audição&seletiva&
O Desenvolver-o-ouvido-melódico;-
O Reconhecer-auditivamente-diferentes-timbres-(diferentes-instrumentos);-
O Desenvolver- a- audição- seletiva- através- da- atenção- dada- a- uma- linha- melódica- de- um-
determinado-instrumento.--
-
Apropriarose&do&código&musical&
O Desenvolver-relação-somOnotação:--
O Escrever-uma-melodia-ouvida;-
O Ler-melodia-escrita-em-contexto-musical.-
O Compreender-a-informação-inscrita-numa-partitura-nomeadamente-
O Excerto-de-um-quarteto-de-cordas-
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O Consolidar-conhecimentos-sobre-diferentes-claves;-
O Consolidar- conhecimentos- harmónicos- de- classificação- de- acordes- e-
identificação-de-funções-harmónicas;-
O Excerto-de-uma-transcrição-de-música-antiga,--
O Consolidar-competências-de-leitura-rítmica-com-alternância-de-compasso.-
Conhecer&e&desenvolver&o&gosto&por&repertório&variado&
O Conhecer-reportório-do-período-Romântico;-
O Conhecer-reportório-do-período-Renascentista;-
O Conhecer-reportório-da-Música-Portuguesa.-
-
_CONTEÚDOS&
O Modulações;-
O Claves-de-sol-2,-dó-3,-dó-4-e-fá-4;-
O Acordes-de-7ª-da-sensível-no-ii-grau-alterado-(subido);-
O Períodos-da-história-da-Música:-Romântico-e-Renascimento;-
O Mudança-de-compassos.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Contextualizar&um&excerto&ouvido&(Bizet,&Jeux*d'*Enfants,-“4.-Duo-O-Petite-Mari,-Petite-Femme”).&
Identificar/-nomear-e-compreender:-
O Andamento;-
O Modo-da-tonalidade;-
O Instrumentação;-
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O Período-da-História-da-Música;-
O Possível-compositor;-
O Compasso-(sabendo-que-o-andamento-dado-é-Andantino);-
O Fraseado;-
O Cadências.-
-
Ditado&melódico&
Auditivamente:-
O Identificar-a-som-relativo-à-tónica-(excerto-correspondente-aos-cc.1O8);-
O Nomear-a-tonalidade-do-excerto-por-comparação-com-o-lá3-(440-Hz);-
O Identificar-a-som-relativo-à-tónica-(excerto-correspondente-aos-cc.9O16);-
O Verificar-que-existe-uma-modulação;-
O Enumerar-os-tons-próximos-da-tónica;-
O Identificar-a-modulação-(a-tonalidade-em-que-termina-o-excerto-(cc.15-e-16).-
O Identificar-o-número-de-compassos-de-cada-frase;-
O Identificar-a-primeira-nota-do-violino-e-do-contrabaixo-(c.1)-na-primeira-frase-(cc.1O8),-a-primeira-nota-
do-contrabaixo-(c.9)-na-segunda-frase-(cc.9O16)-e-primeira-nota-do-violoncelo-(c.8).-
Entregando-a-folha-com-o-ditado-de-espaços--
O colocar- a- gravação- uma- vez- para- concentrar- a- atenção- na- linha- do- contrabaixo- sem- escrever;-
colocando-novamente-a-gravação-escrever-toda-a-melodia-do-contrabaixo-(cc.1O16);-
O colocar- a- gravação-uma-vez-para- concentrar- a- atenção-na- linha-do- violino- I- (cc.1O9)- sem-escrever;-
colocando-novamente-a-gravação-escrever-a-melodia-do-violino-(cc.1O8);-
O colocar-a-gravação-uma-vez-para-concentrar-a-atenção-na-linha-melódica-do-violoncelo-(cc.7O16)-sem-
escrever;- colocando- novamente- a- gravação,- escrever- a- melodia- do- violoncelo- dando- atenção- às-
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implicações-possíveis-que-a-modulação-para-Ré-menor-pode-originar.-
&
Análise&harmónica&
O Identificar-as-harmonias-decorrentes-na-segunda-frase-(cc.9O16):-Sib-M,-(e.f.)-Fá-7dom-(2ªinv),-Sib-M-
(1ª-inv.),-Mi-7ªsensível,-Ré-m-(2ª-inv.),-Lá-7dom,-Ré-m-(e.f.);-
O Identificar-as-funções-harmónicas-da-segunda-frase-(cc.9O16):-
- c.9- c.10- c.11- c.12- c.13- c.14- c.15- c.16-
Acordes:- Sib-M-
(e.f.)-
Fá- 7dom-
(2ª-inv)-
Sib-M--
(1ª-inv.)-
Mi-7ª-sens.- Ré-m--
(2ª-inv.)-
Lá-7dom- Ré-m-(e.f.)- Ré-m-(e.f.)-
Si-b-M:- I- V7-(2ª-inv.)- I-(1ª-inv.)- #iv-7ª-
sens.-
- - - -
Ré-m:- - - - ii-7ª-sens.- i-(2ª-inv.)- V7- i-(e.f.)- i-(e.f.)-
Entoação&melódica&
-
-
-
-
-
-
Entoação-da-melodia-do-violino-I-(cc.1O16)-com-gravação.-
-
Leitura&com&mudança&de&compassos&(rítmica,&solfejada&e&entoada)&
Entregando-a-transcrição-de-Manuel-Morais-de-“Não-tragais-borzeguis-pretos”:--
O Comentar-as-claves-originais-que-estão-no-incipit-(e-relacionar-com-o-que-foi-falado-há-duas-aulas);-
O Comentar-a-mensuração-inscrita-no-incipit-relacionando-com-os-compassos-O-no-presente-exemplo-a-
mensuração-não-é-igual-nas-três-vozes-e-a-relação-entre-mensuração-e-indicação-de-compasso-não-é-
clara- (a- transcrição-denota- influência-da- interpretação-do-musicólogo-que-dá-prioridade-às- tónicas-
linguísticas-conforme-a-prática-quinhentista).-
O Contextualizar- o- vilancete- (faz- parte- de- um- cancioneiro- português- que- está- na- Biblioteca- da-
Universidade-de-Belas-Artes-de-Paris-e-contém-música-portuguesa-do-século-XVI)-
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_RECURSOS&E&FONTES&&
Gravação- e- cópia- das- partituras- de- Bizet,& Jeux* d'* Enfants,- “4.- Duo- O- Petite- Mari,- Petite- Femme”- e-
Anónimo,-“Não-tragais-borzeguis-pretos”,-transcrição-de-Manuel-Morais-(1986).&
Partitura- para- realização- do- ditado- de- espaços- - (Bizet,& Jeux* d'* Enfants,- “4.- Duo- O- Petite-Mari,- Petite-
Femme”),-(ver-anexo).-
Diversos-livros-com-transcrições-de-música-portuguesa-do-século-XVI.-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.-
_ANEXOS--
(ver-próxima-página)-
-
-
-
-
O Ler- o- ritmo- da- voz- superior,- com-marcação- de- compasso- sob- a- sílaba- “pam”- (sílaba- que- a- turma-
costuma-utilizar-para-leituras-rítmicas-com-marcação-de-compasso).-
O Ler-o-excerto-com-nome-de-notas.-
O Entoar-a-voz-superior-do-excerto-com-nome-de-notas-e-marcação-de-compasso.-
O Entoar-a-voz-superior-do-excerto-com-letra-e-marcação-de-compasso.-
O Ouvir-gravação-de-“Não-tragais-borzeguis-pretos”.-
-
Entoação-à-escolha-das-alunas-(dentro-do-repertório-de-hoje-ou-das-aulas-passadas).-
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Bizet,&Jeux*d'*Enfants,-“4.-Duo-O-Petite-Mari,-Petite-Femme”,-(cc.1O16):-
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Violin II
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Andantino q = 76
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Bizet, G. (1838-1875)
Ditado melódico d  espaços
Jeux d'Enfants - 4. Duo - Petite Mari, Petite Femme
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Ditado-de-espaços-sobre-Bizet,&Jeux*d'*Enfants,-“4.-Duo-O-Petite-Mari,-Petite-Femme”,-(cc.1O16):-
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b
Bizet, G. (1838-1875)
Ditado melódico de espaços
Jeux d'Enfants - 4. Duo - Petite Mari, Petite Femme
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Transcrição-de-Manuel-Morais-(1981)-de-“Não-tragais-borzeguis-pretos”-do-Cancioneiro-de-Paris:-
-
Matosinhos,-25-de-janeiro-de-2015-
-
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REFLEXÃO&DA&AULA&10&DO&DIA&&29&de&janeiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-A! aula! contou! com! a! presença! dos! professores! Jorge! Alexandre! Costa! e! Vera!Monteiro.! As! alunas! foram! antecipadamente! informadas! dessa! presença,! sendo! também!elucidadas!que!a!professora!estagiária!seria!avaliada!e!não!elas.!!Antes! de! os! professores! avaliadores! entrarem! partilhei! com! as! alunas! alguns! dos!concertos! que! aconteceriam! nesse! fimRdeRsemana.! Uma! vez! que! a! atividade! do! solfejo!memorizado! poderia! constituir! algum! tipo! de! novidade! para! os! professores! avaliadores!comecei!a!aula!por!isso!para!mostrar!como!se!processa.!Tal!como!referido!anteriormente!não!pretende!ser!uma!atividade!de!execução!perfeita!numa!só!aula!mas!sim!um!trabalho!com!objetivos!de!extensão!da!memória!a!longo!prazo.!Constitui!também!uma!atividade!de!concentração! nas! tarefas! da! aula! e! que,! na! minha! prática! pedagógica! pessoal,! costuma!surgir! no! início! e! fim!de! quase! todas! as! aulas.! É! pois! um!processo! a! longo!prazo! e! com!resultados!visíveis!a!médio!e!longo!prazo.!Na!presente!aula!as!alunas!não!mostraram!ainda!domínio!na!parte!B!no!que!se!refere!ao!nome!das!notas!mas!apenas!na!memorização!da!melodia.!!Sobre! as! atividades! relacionadas! com! o! ditado!melódico! de! espaços! a! escolha! do!repertório! teve! que! ver! com! a! aparente! clareza! das! melodias.! No! entanto! na! aula! essa!clareza!não!foi!tão!sentida!como!em!casa!o!que!pode!ser!justificado!pelo!nervosismo!pela!presença!de!mais!pessoas!na!aula!ou!pela!alteração!do!som!na!aparelhagem!da!escola!em!relação!ao!ouvido!em!casa.!Em!próximas!aulas!deverei!ter!em!conta!que!a!clareza!tímbrica!pode! e! muda! de! aparelhagem! para! aparelhagem! e! que! isso! pode! ser! significativo.! O!exercício!demorou!mais! tempo!do!que!o!previsto!o!que!poderá! ter!resultado!num!maior!cansaço.!Ainda!assim,!optouRse!por!não!tocar!nenhuma!das!melodias!no!piano!porque!isso!desvirtuaria!o!exercício!do!ponto!de!vista!em!que!o!pedido!era!precisamente!retirar!três!melodias!de!um!excerto!musical!por!gravação.!Este!exercício!foi!bastante!semelhante!a!um!dos! exercícios! do! teste! e! que! corresponde! precisamente! às! indicações! referidas! supra:!escrita! de! três! ou!mais!melodias! não! necessariamente! sobrepostas! em! contexto! tonal! e!preferencialmente!tímbrico!diverso.!A!atividade!incluiu!também!teoria!no!que!se!refere!a!contextualização!da!obra!e!análise!harmónica!e!execução!através!da!entoação,!no!fim,!da!melodia!do! violino.!O! facto!de! a! atividade! ter! demorado!mais! tempo!do!que!o!planeado!poderá! ter! sido!negativo.!No!entanto,!nas! condições! reais!não! foram!encontradas!outras!formas!de!alterar!isso.!Não!gostaria!de!ter!alterado!nenhuma!das!estratégias!planeadas!e!provavelmente!mudaria!talvez!o!excerto!uma!vez!que!este!acabou!por!ser!timbricamente!
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menos! claro! do! que!previra.! Toda! a! contextualização! histórica! e! teórica! sobre! o!mesmo!seriam! atividades! que! não!me! faria! sentido! retirar! uma! vez! que! defendo! que! as! tarefas!realizadas!na!Formação!Musical!não!devem!ser!separadas!de!uma!audição!musical!crítica.!Observando!os!cadernos!das!alunas!o!resultado!foi!bastante!positivo!tendo!aparentemente!as!alunas!compreendido!bem!os!conteúdos.!A!verificação!dos!cadernos!durante!e!após!o!exercício! mostrouRme! a! sua! evolução! durante! o! mesmo.! O! facto! de! a! professora!cooperante! insistir! para! que! as! alunas! não! apaguem! os! erros!mas! sim! os! corrijam! e! os!analisem! permitiuRme! verificar! que! as! alunas! escreveram! bem! mesmo! o! que! não!conseguiram!cantar,!à!exceção!de!uma!aluna!que!a!meio!da! linha!melódica!do!violoncelo!começou!a!escrever!a!melodia!do!violino.!A! lógica!do! seu!erro!havia! sido! compreendida!antes!mesmo!de!ser!iniciada!a!correção!do!exercício.!Sobre!a!leitura!com!mudança!de!compasso!foi!pessoalmente!e!aparentemente!para!as!alunas!interessante!dar!voz!melódica!a!um!exercício!que!poderia!ter!constituído!apenas!uma! leitura! rítmica.! Nesta! atividade! as! alunas! responderam! bem! demonstrando! que!atividade!foi!bem!sucedida.!A! professora! cooperante! comentou! que! o! solfejo!memorizado! poderia! ter! sido! na!tonalidade! do! excerto! de! Bizet,! o! que!me! pareceu! absolutamente! oportuno.! Nesse! caso!teria!realizado!um!solfejo!memorizado!mais!assimilado!pelas!alunas.!Comentou!ainda!que!o!número!de!audições!foi!excessivo!o!que!me!leva!a!crer!que,!apesar!de!ter!considerado!na!planificação! da! aula! o! excerto! acertado,! atualmente! poderia! alteráRlo.! Em! relação! à!identificação! de! algumas! notas! do! excerto! poderia! ter! utilizado! o! recurso! não! apenas! à!identificação!dos!intervalos!mas!também!ao!grau!melódico!que!essas!notas!ocupavam!na!tonalidade.!!!O! nervosismo! sentido! por! mim! por! estar! a! ser! avaliada! levouRme! a! não! ser! tão!tranquila!como!desejaria,!nomeadamente!no!que!se!refere!em!confirmar!mais!seriamente!a! compreensão!dos! assuntos!por!parte!das! alunas.! Este! é,! sem!dúvida,! um!dos!pontos! a!melhorar!numa!próxima!atividade!avaliada!por!professores!externos.!!Apesar!disso! foi! interessante!verificar!que!as!alunas!se!mostraram!motivadas!pela!música!antiga!portuguesa!e!por!reportório!trabalhado!em!aulas!anteriores.!!
Porto,-1-de-fevereiro-de-2015-
!
 
&
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-11-de-estágio-|-5-de-fevereiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento-e-treino-auditivo-
O Desenvolver-sentido-rítmico;-
O Desenvolver-o-ouvido-melódico-atonal;-
O Desenvolver-o-ouvido-polifónico-em-contexto-não-tonal;-
O Desenvolver-relação-auditiva-entre-harmonia-e-melodia;-
Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-
O Compreender-noção-de-mudança-de-compasso;-
O Desenvolver-pensamento-melódico-por-relatividade-intervalar31-O-através-da-leitura;--
O Desenvolver- pensamento-melódico- por- relatividade- intervalar32-O- através- da- escrita- de- frases-
melódicas-ouvidas;--
O Desenvolver-o-ouvido-polifónico-em-contexto-não-tonal-O-através-da-leitura-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
31 Esta competência será trabalhada por meio de uma prática de leitura por relatividade. 
32 Esta competência será trabalhada por meio de uma prática de leitura por relatividade. 
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Conhecer-e-desenvolver-o-gosto-por-repertório-variado-
O Desenvolver-o-gosto-por-música-do-século-XX;-
O Desenvolver-o-gosto-por-música-retirada-do-reportório-standard-do-jazz.-
_CONTEÚDOS&
O Mudanças-de-compasso;-
O Intervalos;-
O Séries-atonais;-
O Melodia-atonal;-
O Harmonia-em-contexto-jazzístico.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Consolidação&de&trabalho&realizado&anteriormente&o&mudança&de&compasso&
Entoação-de-“Não-tragais-borzeguis-pretos”-com-marcação-de-compasso.-
-
Ditado& rítmico-com-mudança-de-compasso-(Bartok,- *Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante,-
nº126,-cc.13O24.-Serão-fornecidos-o-número-de-compassos-e-indicações-de-compasso.-
Correção-do-ditado-rítmico.-
Audição-de--Bartok,-*Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante.-
-
Preparação&para&contexto&musical&não&tonal&
Intervalos--
Entoação-em-conjunto-de-intervalos-a-partir-de-nota-dada:-
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Identificação- de- intervalos- simples- (tocar- rapidamente- para- identificação- também- rápida- embora- se-
possa,-eventualmente,-escrever-a-resposta).-
-
Imitação-de-motivos&melódicos&não&tonais.-
Ex.------
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Entoação-por-imitação-de-motivos-melódicos-não-tonais-e-identificação-dos-intervalos-constituintes.-
Ex.-
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Entoação-de-série&atonal-por-relatividade-(cada-aluna-escolhe-que-nome-dar-à-primeira-nota).-
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Ditado&melódico-com-ritmo-dado.-
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Correção-por-entoação-sem-ritmo(c.1-+-c.2-+-cc.3O4).-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Anónimo,-“Não-tragais-borzeguis-pretos”-do-Cancioneiro-de-Paris-
Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”,-Molto*moderato-e-“Change-of-time”,-Allegro*pesante:-gravação-e-
partitura.-
Partitura-de-“Blame-it-on-my-youth”-(standard-do-Real*Book).-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.-
&
Leitura&rítmica-a-duas-partes-(fornecer-partitura-de-Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”,-nº88).-
-
Entoação-das-duas-primeiras-frases-melódicas-(cc.1O9)--
O Analisar-intervalos-que-surgem-na-melodia;-
O Entoar-as-notas-sem-ritmo;-
O Entoar-melodia.-
-
Ouvir---Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”-Molto*moderato.-
Sugerir-desafio-(dependendo-como-a-aula-sucedeu-até-ao-momento):-Entoar-cc.9O19-a-duas-vozes.-
-
Improvisação&
Entoação-de-“Blame-it-on-my-youth”-(ver-aula-9).-
Improvisação-sem-nome-de-notas-sobre-harmonia-dada-(a-solo).-
Improvisação- (em- conjunto)- com- nome- de- notas.- Indicações:- usar- notas- da- harmonia,- cantar- com- o-
nome-dos-respetivos-sons,-uma-nota-por-harmonia.-
! 296!
_ANEXOS&
Bartok,-Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante-O-ditado-rítmico-
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Ditado rítmico com mudança de compasso
B. Bartók (1881-1945)
Mikroskosmos, vol.V, "Change of time", Allegro pesante
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Ditado rítmico com mudança de compasso
B. Bartók (1881-1945)
Mikroskosmos, vol.V, "Change of time", Allegro pesante
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Bartok,-Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante*J*indicações-fornecidas-às-alunas-
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Ditado rítmico com mudança de compasso
B. Bartók (1881-1945)
Mikroskosmos, vol.V, "Change of time", Allegro pesante
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Bartok,-Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante-
-
--
-
-
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-
Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”-Molto*moderato-
-
Matosinhos,-02-de-fevereiro-de-2015-
-
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REFLEXÃO&DA&AULA&11&DO&DIA&&5&de&fevereiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-Tal!como!acordado!com!a!professora!cooperante!foi!dada!apenas!uma!parte!da!aula!(cerca!de!45!minutos,!a!segunda!metade!da!aula)!e!correspondeu!ao!trabalho!desenvolvido!para!desenvolver!as!competências!necessárias!para!a! compreensão!e!aquisição!de!estratégias!relacionadas!com!repertório!atonal!ou!paratonal.!Uns! minutos! antes! da! aula! se! iniciar! foi! compreendido,! através! de! conversação! com! a!professora! cooperante,! que! ela! desejaria! incidir! alguma! atenção! sobre! uma! entoação!atonal! retirada! dos! exercícios! anexos.! A! planificação,! nesse! caso,! teria! sido! alterada:!retiraria!a!parte!relacionada!com!consolidação!do!trabalho!sobre!mudança!de!compassos,!deixando!essa!parte!para!a!próxima!aula!e! incluindo!na!presente!aula!um! trabalho!mais!focado!no!atonalismo,!nomeadamente!incluindo!a!leitura!desse!exercício.!Também!por!influência!da!professora!cooperante,!que!conhece!melhor!as!alunas,!decidiuRse!retirar!a!ajuda!rítmica!do!ditado!melódico!atonal.!A!tentativa!de!realizar!o!exercício!por!memória! não! foi! bem! sucedido.!No! entanto! a! identificação! dos! intervalos! e! do! ritmo!da!melodia!em!questão!decorreu!sem!dificuldades!intransponíveis.!Isto!leva!a!pensar!de!que!forma! deverei! trabalhar! com! as! alunas! no! futuro:! desistir! que! elas! desenvolvam! a!memória!melódica! atonal! e! permitir! o! recurso! à! dissecação! dos! intervalos! ao! correr! da!gravação!ou,!pelo!contrário,! insistir!nesta!estratégia?!Acredito!em!continuar!a! insistir!na!memorização!de!frases!melódicas!atonais!uma!vez!que!o!desenvolvimento!desta!memória!vem!a!par!com!a!compreensão!intrínseca!deste!tipo!de!linguagem.!A! professora! cooperante! considerou! as! estratégias! adequadas! às! atividades! propostas! e!achou!interessante!o!exercício!de!leitura!por!relatividade!da!série!atonal.!
Porto,-6-de-fevereiro-de-2015-
!!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-12-de-estágio-|-12-de-fevereiro-de-2015--
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Ritmo-
O Compreender-mudanças-de-compasso-em-contexto-de-obra.-
Coordenação-motora-e-compreensão-musical-
O Compreender-através-da- leitura-a-articulação-entre- linha-melódica-e- linha- rítmica- simultânea-
(estratégia:-leitura-de-excerto-melódico-com-acompanhamento-percutido);-
Cultura-musical-
O Consolidar-a-apropriação-da-linguagem-atonal-ou-paratonal;-
O Desenvolver-o-gosto-por-música-atonal-ou-paratonal;-
Harmonia-
O Consolidar-trabalho-anteriormente-realizado-sobre-harmonia;-
Desenvolver-relação-entre-som-e-notação-
O Compreender-noção-de-mudança-de-compasso;-
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O Desenvolver-pensamento-melódico-por-relatividade-intervalar-O-através-da-leitura;--
O Desenvolver-pensamento-melódico-por-relatividade-intervalar!O-através-da-leitura.-
_CONTEÚDOS&
O Mudanças-de-compasso-em-contexto-de-obra.-
O Melodias-atonais;-
O Harmonia:-I,-IV-e-V-em-estado-fundamental-ou-invertido.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Apropriação&da&linguagem&atonal&
Entoação&do-exercício-4-do-anexo-II-(trabalho-de-casa,-Modus-Novus):-
O Analisar-intervalos;-
O Entoar-sem-ritmo.&
Audição-de-! Bartok,&Mikrokosmos,&“Duet&for&Pipes”,&nº88-(relativo-ao-ditado-melódico-atonal-da-aula-
passada).-
Entoação-do-excerto-com-marcação-de-compasso-(cc.1O19).-
Leitura-da-parte-rítmica-da-voz-inferior-(cc.1O19).-
Entoação-da-voz-superior-e-percussão-da-parte-rítmica-inferior-(cc.1O19).-
-
Mudança& de& compasso- O- na- planificação- da- aula- passada- foi- incluída- uma- atividade- de-mudança- de-
compasso-sobre-uma-das-peças-decorrentes-de-Mikrokosmos-de-Bartok.-Este-trabalho-não-foi-realizado-
uma-vez-que-o-acordado-com-a-professora-cooperante-para-a-aula-11-(2015/02/05)-fora-uma-atividade-
atonal.-Na-aula-foi-entendido-que-a-professora-cooperante-gostaria-de-ter-trabalhado-um-dos-exercícios-
dos-anexos-e-que-corresponde-a-uma-leitura-atonal.-Este-exercício,-na-possibilidade-de-ter-sido-realizado-
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
33 Este excerto não foi utilizado aquando a proposta de teste no 1º período. Na proposta de teste realizada 
havia sido sugerida uma frase rítmica composta para o efeito. Na conversação com professora cooperante os 
exercícios deverão utilizar o mais possível as obras da História da Música. Após essa reflexão conjunta pensei 
neste exemplo. Desse modo resolveu-se que esta seria uma boa oportunidade para o utilizar. 
no- tempo- disponível,- teria- sido- incluído- como- preparação- para- o- ditado- atonal- realizado.- Para- tal-
atividade- poder- ser- incluída,- o- planificado- trabalho- sobre-mudanças- de- compassos- teria- sido- adiado.-
Deste- modo,- na- presente- planificação- de- aula- incluirOseOá- uma- atividade- observada- na- planificação-
anterior.-Deste-modo-poderOseOá-conduzir-de-forma-mais-sustentada-um-trabalho-que-inclui-linguagens-
históricoOmusicais-semelhantes-e-uma-forma-mais-consistente-que-aproveita-a-linguagem-mais-próxima-
do- atonalismo- em- exercícios- melódicos- e- presentemente- rítmicos.- CrêOse- que- desta- forma- a- cultura-
musical-será-mais-proveitosamente-integrada-na-aula-de-Formação-Musical-sem-perda-do-cumprimento-
do-programa-estabelecido.--
Leitura&rítmica&com&mudanças&de&compasso33&(Stravinsky,-Sinfonia-para-instrumentos-de-sopro,-cc.129O
138,-flauta).-
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Stravinsky
Sinfony for wind instruments cc.129-138, flauta
Leitura rítmica com mudanças de compasso Stravinsky
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O Analisar-mudanças-de-compasso-(tempo-igual-a-parte?-Parte-igual-a-tempo?-Etc);-
O Contar-tempos-e-marcar-compasso-do-excerto-dado;-
O Ler-ritmo-dado-com-marcação-de-compasso;-
O Solfejar-com-marcação-de-compasso;-
O Ouvir-o-excerto-e-contextualizáOlo-(período-histórico,-compositor).-
Ditado& rítmico-com-mudança-de-compasso-(Bartok,- -Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro-pesante,-
nº126,- cc.13O24.- Serão- fornecidos-o-número-de- compassos-e- indicações-de- compasso.-O-excerto- será-
reproduzido-entre-4-a-5-vezes.-Na-primeira-audição-não-será-permitido-o-recurso-à-escrita-e-solicitarOseOá-
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_RECURSOS&E&FONTES&
Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”,-nº88;--
Gravação-de--Bartok,--Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro-pesante.--
Gravação-de-Stravinsky,-Sinfonia-para-instrumentos-de-sopro;-
Material-recorrente-das-salas-de-aula-de-música.-
Matosinhos,-09-de-fevereiro-de-2015-
-
 
 
às-alunas-que-marquem-o-compasso.-
Correção-do-ditado-rítmico-por-frases-(cc.1O4-e-cc.5O12):-
O audição-do-excerto-com-marcação-de-compasso;-
O identificação-das-frases-melódicas;-
O audição-de-cada-uma-das-frases-e-repetição-rítmica-das-mesmas;-
O reescrita-das-frases-rítmicas-do-excerto.-
Audição-de--Bartok,--Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro-pesante.--
Relacionar-as-duas-peças-trabalhadas-de-Bartok-e-contextualizar-“Mikrokosmos”.-
-
Improvisação&sobre&harmonia&(trabalho-de-casa-da-aula-passada).-
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REFLEXÃO&DA&AULA&12&DO&DIA&&12&de&fevereiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-Tal!como!acordado!com!a!professora!cooperante!foi!dada!apenas!uma!parte!da!aula!(cerca!de!45!minutos,!a!segunda!metade!da!aula)!e!correspondeu!ao!trabalho!desenvolvido!sobre!ritmo! com! mudanças! de! compasso.! Para! dar! continuidade! à! aula! passada! (e! porque!logisticamente!foi!possível)!escolhi!manter!a!música!do!século!XX!e!voltar!a!usar!as!peças!de!Mikrokosmos!!de!Bartok!.!Na!planificação!da!aula!11!(5!de!fevereiro!de!2015)!foi!incluída!uma!atividade!de!mudança!de!compasso!sobre!uma!das!peças!decorrentes!de!Mikrokosmos!de!Bartok.!Este!trabalho!não! foi! realizado! uma! vez! que! o! acordado! com! a! professora! cooperante! para! a! aula! 11!(2015/02/05)! fora! uma! atividade! atonal.! Na! aula! foi! entendido! que! a! professora!cooperante!gostaria!de!ter!trabalhado!um!dos!exercícios!dos!anexos!e!que!corresponde!a!uma! leitura! atonal.! Este! exercício,! na! possibilidade! de! ter! sido! realizado! no! tempo!disponível,! teria! sido! incluído! como! preparação! para! o! ditado! atonal! realizado.! Para! tal!atividade!poder! ser! incluída,! o! planificado! trabalho! sobre!mudanças!de! compassos! teria!sido! adiado.! Deste! modo,! na! presente! planificação! de! aula! incluirRseRá! uma! atividade!observada! na! planificação! anterior.! Deste! modo! poderRseRá! conduzir! de! forma! mais!sustentada!um!trabalho!que!inclui!linguagens!históricoRmusicais!semelhantes!e!uma!forma!mais! consistente! que! aproveita! a! linguagem!mais! próxima! do! atonalismo! em! exercícios!melódicos!e!presentemente!rítmicos.!CrêRse!que!desta! forma!a!cultura!musical!será!mais!proveitosamente! integrada!na!aula!de!Formação!Musical! sem!perda!do!cumprimento!do!programa!estabelecido.!!Na! leitura! rítmica! com!mudanças! de! compasso! pedi! às! alunas! que! sugerissem! relações!entre! as! mudanças! de! compasso! o! que! originou! duas! leituras! diferentes.! A! segunda!correspondeu!à!versão!interpretada.!A!leitura!decorreu!sem!dúvidas!por!parte!das!alunas!e!a!estratégia!utilizada!pareceu!eficaz!para!todas.!!Em! relação! ao! ditado! rítmico! a! primeira! tarefa! pedida! foi! realizada! com! correção! e!precisão!(marcação!do!compasso!ouvindo!o!excerto,!sem!recorrer!à!escrita).!No!entanto,!quando!se!iniciaram!os!trabalhos!de!escrita!duas!alunas!não!estavam!a!escrever!de!forma!que! denotasse! compreensão! da! pulsação.! Quando! sugeri! novamente! para! marcarem! o!compasso!ambas!as!alunas!compreenderam!o!que!estava!a!suceder!e!corrigiramRse!sem!eu!precisar!de!dar!alguma!indicação!extra.!O!facto!de!o!ritmo!não!ter!sido!isolado!da!melodia!teve!dois!efeitos!(opostos)!nas!alunas.!A!algumas!alunas!ajudou!uma!vez!que!se!tornava!mais!fácil!de!memorizar.!No!entanto,!para!
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outras!alunas!o!facto!de!não!tocar!o!ritmo!numa!nota!só!tornouRse!mais!complicado.! !No!processo! de! correção! do! exercício,! quando! perguntei! quantas! frases! tinha! o! excerto,! a!expressão!facial!das!alunas!que!depois!me!informaram!que!o!facto!de!ter!sido!tocada!uma!melodia,! foi! de! surpresa.! Isto! levaRme! a! colocar! a! hipótese! de! nós,! professores! de!Formação!Musical,!por!vezes!ficamos!tão!preocupados!com!a!técnica!que!nos!esquecemos!da!música!em!si.!Consequentemente,!nestas!circunstâncias,!poderemos!estar!a!preparar!os!alunos!de!uma!forma!mais!estrita!do!que,!por!suposição,!desejaríamos.!!A!correção!decorreu!sem!questões!e!as!alunas!pareceram!ter!compreendido!o!que!haviam!realizado!bem!e!menos!bem!e,!por!minha!solicitação,!indicaramRme!o!que!deveriam!pensar!numa!próxima!vez.!Na!correção!não!solicitei!a!percussão!de!todo!o!excerto!mas!sim!apenas!da!primeira!frase!(que!se!repetia!e!cuja!repetição!as!alunas!identificaram).!!
Porto,-14-de-fevereiro-de-2015-
-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-13-de-estágio-|-19-de-fevereiro-de-2015-
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Desenvolvimento&e&treino&auditivo-
O Desenvolvimento-do-ouvido-harmónico-musicalmente-descontextualizado-
O Desenvolvimento-do-ouvido-melódico-musicalmente-descontextualizado-
O Desenvolvimento-do-ouvido-melódico-em-contexto-musical--
O Reconhecimento-de-melodias-e-timbres-em-contexto-de-obra-
Apropriação&do&código&musical&–&consolidação&da&relação&somonotação&
O Consolidação-de-conhecimentos-teóricos--
O Escrita-de-uma-melodia-ouvida-
O Desenvolvimento-da-coordenação-entre-entoação-melódica-e-percussão-simultânea--
Consolidação&das&estratégias&de&ação&para&as&atividades&decorrentes&dos&testes&de&avaliação&
O- Reconhecer,- praticar- e- consolidar- estratégias- para- compreensão- rítmica,-melódica- e- harmónica- em-
contexto-de-exercícios-escritos-e-orais-semelhantes-aos-decorrentes-nas-provas-de-avaliação.-
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_CONTEÚDOS&
O Claves-de-Fá-4ª-linha-e-Dó-nas-4ª,-3ª-e-1ª-linhas-
O Intervalos-harmónicos-(entre-o-uníssono-e-a-oitava,-simples-ou-compostos)-
O Acordes-(M,-m-e-7ª-da-dominante-em-estado-fundamental-ou-invertido-e-Aum,-dim,-outros-
acordes-de-7ª-e-de-9ªM-e-9ªm-em-estado-fundamental)-
O Funções-harmónicas--
O Melodia-com-percussão-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Leitura&de&Claves&(Brahms,-“Warum-ist-das-Licht-gegeben-dem-Mühseligem”,-op.74,-nº1)-
O Contextualizar- a- obra- e- o- compositor- (período- da- História- da- Música,- principais- obras- do-
compositor,-tomar-conhecimento-se-alguma-das-alunas-já-tocou-ou-ouviu-em-concerto-algo-de-
Brahms,-compasso,-tonalidade,-claves-utilizadas,-língua,-estilo-composicional).-
O Identificar-a-primeira-frase-de-cada-voz-a-partir-do-quarto-compasso.-
O Identificar- a- primeira- nota- da- primeira- frase- de- cada- voz- (a- partir- do- quarto- compasso)- e-
relacionar-entre-si-e-entre-a-tonalidade.-
O Solfejar-da-primeira-frase-de-cada-voz-(a-partir-do-quarto-compasso).-
O Entoar-a-primeira-frase-de-cada-voz-(a-partir-do-quarto-compasso).-
O Audição-do-excerto.-
Ditado&de&intervalos&harmónicos&
O Tocar- no- piano- os- seguintes- intervalos- para- as- alunas- identificarem- individualmente,-
escrevendo-o-nome-do-intervalo-no-caderno:-
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Ditado de intervalos compostos
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O Perguntar-a-cada-aluna,-sem-tocar,-cada-um-dos-intervalos.-
O Identificando-quem-respondeu-incorretamente-ou-teve-dúvidas,-tocar-novamente-o-intervalo-e-
pedir-para-a-aluna-identificar-novamente.-No-caso-de-nova-resposta-incorreta-ou-com-dúvidas-
solicitar-a-aluna-para-cantar-o-intervalo-ascendentemente-e-contar-e-cantar-os-graus-conjunto.-
O Solicitar-ainda-se-a-aluna-considera-o-intervalo-consonante-ou-dissonante.-
Nota:-na- correção-dos- intervalos- fazer- com-que- todas-as- alunas- respondam,-mesmo-que- tenham-
tido-tudo-certo-para-que-as-alunas-com-mais-sucesso-não-se-sintam-negligenciadas-a-favor-de-quem-
tem-mais-dúvidas.-
O Entoar-dos-intervalos-com-nome-de-notas,-dando-a-primeira-nota-tocada-e-respetivo-nome.-
Ditado&de&acordes&
O Tocar-no-piano-os-seguintes-acordes-para-as-alunas-identificarem-individualmente,-escrevendo-
o-nome-do-acorde-no-caderno:-Si-m7-|-Ré-b-M-(2ª-inv.)-|-Sol-9ªm-|-Mi-b-7ª-dom-(1ª-inv.)-|-Lá-7-
sensível-|-Dó-9ªM-||-
O Perguntar-a-cada-aluna,-sem-tocar,-cada-um-dos-acordes.-
O Identificando-quem-respondeu- incorretamente-ou- teve-dúvidas,- tocar-novamente-o-acorde-e-
pedir-para-a-aluna-identificar-novamente.-No-caso-de-nova-resposta-incorreta-ou-com-dúvidas-
solicitar-a-aluna-para-cantar-o-acorde,-de-forma-arpejada-e-ascendentemente,-contar-e-cantar-
os-graus-conjunto-e,-identificando-os-intervalos-constituintes,-classificar-os-acordes.-
O Solicitar-ainda-se-a-aluna-considera-o-acorde-consonante-ou-dissonante.-
O Entoar-os-acordes-com-nome-de-notas,-dando-a-nota-mais-grave,-e-respetivo-nome-da-nota.-
Improvisação&sobre&harmonia-(verificação-do-trabalho-de-casa)-
! 309!
_RECURSOS&E&FONTES&
Partitura-de-Brahms,-“Warum-ist-das-Licht-gegeben-dem-Mühseligem”,-op.74,-nº1-
Partitura-de-Schubert,-Quarteto-em-Lá-menor,-op.29,-Allegro*ma*non*troppo-
&
&
O Entoar-os-acordes-presentes-no-exercício.-
O Improvisar-melodicamente-sobre-a-harmonia-tocada-ao-piano.-
Ditado&de&espaços-(Schubert,-Quarteto-em-Lá-menor,-op.29,-Allegro*ma*non*troppo)-
O Analisar-o-excerto-em-termos-de-tonalidade,-compasso,-o-que-é-necessário-escrever.-
O Ouvir-o-excerto-uma-vez-marcando-o-compasso.-
O Com-a-informação-de-que-o-excerto-será-ouvido-seis-vezes,-escrever-as-partes-em-falta.-
O Identificar-a-cadência.-
O Entoar-sem-nome-de-notas-cada-uma-das-partes-em-falta-marcando-o-compasso.-
O Entoar-com-nome-de-notas-cada-uma-das-partes-em-falta-marcando-o-compasso.-
O Entregar-versão-corrigida.-
(ver-anexo)-
Entoação&com&percussão-da-aula-passada-(parte-da-aula-que-fora-dada-pela-professora-cooperante)-
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_ANEXO--
Leitura-de-claves,-Brahms,-“Warum-ist-das-Licht-gegeben-dem-Mühseligem”,-op.74,-nº1-
-
-
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Ditado-de-espaços:-Schubert,-Quarteto-em-Lá-menor,-op.29,-Allegro*ma*non*troppo-(cc.1O10)-
°
¢
°
¢
°
¢
Violin I
Violin II
Viola
Violoncello
4
8
c
c
c
c
&
∑ ∑
&
B
?
&
&
B
?
&
&
B
?
e
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ
˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ
Œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ
œ
œ
œn
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
˙ ™ œœœœ
˙
™
œœœœ
˙ ™ œœœœ ˙ ™ œ œ œ œ
˙ ™ œœœœ ˙ ™ œœœœ
Ó
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ#
œ
œn
œ
˙ ™ œ œ œ œ
˙
™
œ œ œ œ
w
-
-
-
-
-
-
! 313!
-
Schubert,-Quarteto-em-Lá-menor,-op.29,-Allegro*ma*non*troppo-(cc.1O10)-
°
¢
°
¢
°
¢
Violin I
Violin II
Viola
Violoncello
4
8
c
c
c
c
&
∑ ∑
&
B
?
&
&
B
?
&
&
B
?
˙ ™
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ
˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ ˙ ™ œ œ œ œ
˙
Œ
œ
˙ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
j
‰ Œ
œ
˙
™
œ#
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ
œ
œ
œn
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
˙ ™ œœœœ
˙
™
œœœœ
˙ ™ œœœœ ˙ ™ œ œ œ œ
˙ ™ œœœœ ˙ ™ œœœœ ˙ ™ œœœœ
˙
™
œ œ œ œ
˙ ™
œ
˙ ˙#
˙
Ó
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ
œ
œ
œ#
œ
œ#
œ
œn
œ
˙ ™ œ œ œ œ
˙
™
œ œ œ œ
w
˙
™
œ œ œ œ
˙ ™ œ œ œ œ
w
-
-
Matosinhos,-12-de-janeiro-de-2015-
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REFLEXÃO&DA&AULA&13&DO&DIA&&19&de&fevereiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-Tal!como!acordado!com!a!professora!cooperante!foi!dada!apenas!uma!parte!da!aula!(cerca!de!45!minutos,!a!segunda!metade!da!aula)!e!correspondeu!ao!trabalho!desenvolvido!sobre!o!ditado!de!espaços.!Este!foi!realizado!com!mais!semelhanças!com!o!teste!escrito!do!que!com!uma!aula!regular,!ou!seja,!as!estratégias!solicitadas!vieram!na!correção!do!exercício!e!não!antes.!O!ditado!em!si!correu!como!o!previsto!embora!neste!momento!considere!que!talvez!desse!menos!tempo!(uma!pequena!diferença)!para!escrever!entre!as!audições.!Três!das!alunas!escreveram,!inicialmente,!um!ritmo!que!não!fazia!sentido!no!compasso:!em!vez!de!mínima!pontuada!e!semínima!escreveram!semínima!pontuada!e!colcheia.!Na!aula!não!percebi!de!onde!poderia!vir!aquele!erro!(que!as!alunas!corrigiram!após! indicação!minha!para!contar!os!tempos!do!que!haviam!escrito!no!compasso).!Após!alguma!reflexão!coloco!a!hipótese!se!o!facto!de!o!ritmo!do!violino!II!ser!constante!e!em!grupos!de!quatro!colcheias!não! terá! levado! estas! alunas! a! pensarem,! por! uns!momentos,! no! compasso! como! sendo!binário.! O! exemplo! escolhido! tem,! na! realidade,! um! gesto! rítmico! mais! próximo! do!compasso!binário!que!quaternário,!mas!nesse!caso!seria!um!compasso!2/2.!Durante!o!exercício!e!na!correção!foi!perceptível,!as!alunas!não!se!haviam!lembrado!de!se!perguntarem!qual!a!cadência!ou!analisar!a!harmonia!que!estava!bastante!explícita!na!linha!do! violino! II.! O! assunto! foi! comentado.! Foi! possível! também! perceber! que! as! alunas!sentiram!mais! dificuldades! em! compreender! o! violoncelo.! Percebi! que! a! aparelhagem! e!eventualmente!a!acústica!da!sala!podem!transformar!suficientemente!o!som!das!gravações!que,! escolhidas! criteriosamente! para! as! aulas,! funcionam! em! casa! e! não! funcionam! na!escola.!Coloco!pois!a!hipótese!de!que,!com!a!continuação!deste!trabalho,!as!alunas!sintam!cada! vez!mais! facilidade.! Neste! caso! específico! algumas! alunas! ouviram! corretamente! a!função!harmónica!mas!escreveram!uma!oitava!acima.!Quando!eu!disse!que!o!som!descia!as!alunas! ficaram! surpreendidas! e! ao! colocar! a! gravação! algumas! alunas! não! conseguiram!ouvir! o! violoncelo! e! outras! ouviram! com! espanto! por! não! terem! percebido! antes! que!descia.!Para!as!alunas!que!ainda!assim!não!tinham!conseguido!perceber!a!linha!melódica!do! violoncelo! toquei! no! piano,! juntamente! com! a! gravação! e! depois,! ao! ouvir! apenas! a!gravação,!as!alunas!demonstraram!ter!percebido.!O!assunto!foi!comentado!em!grupo!e!dei!a!minha!opinião!às!alunas:!depois!de!se!ler!a!partitura!é!bastante!fácil!ouvir!todas!as!vozes!e!que!não!se!devem!sentir!mal!se!não!conseguiram!ouvir!distintamente!a! linha!melódica!do!violoncelo.!É,!na!minha!opinião!e!que!partilhei!com!as!alunas,!um!processo!que!pode!demorar!o!seu!tempo!e!que!requer!algum!esforço!consciente.!
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Pedi!a!cada!aluna!que!me!dissesse!o!que!“levaria!na!bagagem”!para!uma!próxima!vez.!Cada!aluna! comentou! tendo! o! processo! total! demorado! bastante! o! que! impediu! de! realizar! a!entoação! com! percussão.! No! entanto,! considerouRse! que! uma! reflexão! individual! mais!séria!sobre!o!excerto!de!Schubert!serviria!melhor!a!aprendizagem.!
Porto,-20-de-fevereiro-de-2015-!
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PLANO&DE&AULA&|&FORMAÇÃO&MUSICAL&
_IDENTIFICAÇÃO&DA&INSTITUIÇÃO&DE&ENSINO&
Estabelecimento-de-ensino:-Escola-de-Música-Óscar-da-Silva-
Ano/Grau:-8º-grau-
Número-de-aula:-14-de-estágio-|-26-de-fevereiro-de-2015--
Duração-da-aula:-90-minutos-
Regime-de-frequência:-Supletivo-
Número-de-alunos:-7-
_OBJETIVOS&|&COMPETÊNCIAS&
Preparação-para-os-testes-de-final-de-período-
O Consolidar-trabalho-sobre-os-exercícios-dos-Anexos-
O Relacionar-som-com-notação.-
O Reconhecer-auditivamente-células-rítmicas-em-contexto-melódico-tonal.-
O Compreender-relações-intervalares-em-contexto-musical-e-atonal.-
O Conhecer-diferentes-cadências.-
O Reconhecer-auditiva-e-visualmente-diferentes-cadências.-
O Identificar-melodias-em-contexto-polifónico-essencialmente-homorrítmico.-
O Conhecer-relações-harmónicas-tonais.-
O Entoar-melodia-modal-com-percussão-rítmica-simultânea.-
&
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_CONTEÚDOS&
Ritmo-
O Células-rítmicas---
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Ditado rítmico com notas dadas resposta
Mozart, Concerto em Lá M, KV219
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Ditado rítmico com notas dadas resposta
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&
#
#
#
#
&
#
#
#
#
Œ
™
œ
J
œ
œ
œ
œ
œ
œ œ
œ
œ
œ
j
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
™
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
J
œ
≈ œ
R
œ# ≈
œ
r
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ œ œ# œ
œ
œ
™ œ
œn ™
œ
œ
™ œ
œ
œ
œ
œ
œ œ
œ
œ œ
œ
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
Œ
-e-
 
Adagio
 
8
 
12
2
4&
#
#
#
#
Ditado rítmico com notas dadas resposta
Mozart, Concerto em Lá M, KV219
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Melodia-
O Intervalos-simples-
O Melodia-tonal-sobre-harmonia-dada-
O Polifonia-tonal-
Harmonia-
O Cadências-
O Funções-tonais.-
_DESENVOLVIMENTO&DA&AULA-[definição-das-estratégias-e-descrição-das-atividades]-
Leitura&de&exercícios&dos&Anexos--I-e-II-
O Sortear-um-exercício-de-cada-Anexo-para-realizar-em-conjunto.-
Ditado&rítmico&com&notas&dadas-(Mozart,-Concerto-nº-5-para-violino-em-Lá-M,-KV219,-2º-andamento).-
O Ouvir- a- gravação- uma- vez- para- identificar- o- andamento,- compasso- e- reconhecer- a- melodia-
escrita:-
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Ditado rítmico com notas dadas resposta
Mozart, Concerto para violino nº5 em Lá M, KV219
&
#
#
#
#
&
#
#
#
#
Œ
™
œ
J
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
j
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
™
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
J
œ
œ
≈ œ
R
œ#
œ
≈
œ
r
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ œ œ# œ
œ
œ
™ œ
œn ™
œ
œ
™ œ
œ
œ
œ
œ
œ œ
œ
œ œ
œ
œ œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ
Œ
-
! 318!
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Ditado rítmico com notas dadas 
Mozart, Concerto para violino nº 5 em Lá M, KV219
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O Identificar-e-escrever-ritmo-da-melodia-(mais-quatro-audições-para-além-da-anterior)-
O Corrigir-com-sugestões-das-alunas-dentro-do-possível-no-tempo-disponível.-
&
Ditado&de&intervalos-melódicos-
-
O Cada-intervalo-será-ouvido-duas-vezes.-No-fim-da-série-de-sete-intervalos-farOseOá-a-correção.-
Entoação&atonal-(Schoenberg,-Unterm-Schutz-von-dichten-Blättergründen-(George),-op.15,-n.1-(cc.8O12))-
O Analisar-os-intervalos-e-ritmo-do-excerto.-
O Entoar-os-intervalos-do-excerto-(entoar-o-excerto-sem-cumprir-o-ritmo-escrito).-
O Analisar-ritmicamente-o-excerto.-
O Entoar-o-excerto-com-marcação-de-compasso.-
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Cadências&o&Identificação&auditiva&&
O Cada-cadeência-será-ouvida-duas-vezes.-FarOseOá-a-correção-no-final-da-série-de-três.-
Cadência-interrompida- Cadência-Plagal-
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Anexos-I-e-II-
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REFLEXÃO&DA&AULA&14&DO&DIA&&26&de&fevereiro&de&2015&
_REFLEXÃO&E&AVALIAÇÃO-[avaliação-da-aprendizagem-e-avaliação-da-aula-em-si-mesma]-A!presente!aula! foi!dada!na! totalidade!conforme!combinado!com!professora!cooperante.!As! atividades! planeadas! tiveram! o! seguinte! critério:! abordar! nas! últimas! aulas! do! teste!todos!os!assuntos!que!podem!decorrer!nele.!Assim,!as!aulas!13!e!14!foram!planeadas!em!conjunto.!!A!leitura!dos!anexos!decorreu!sem!grandes!dúvidas.!Os!exercícios!sorteados!foram!o!ex.!5!do!Anexo!1!e!o!ex.3!do!Anexo!2.!No!exercício!do!anexo!2!houve!algumas!dúvidas!no!que!diz!respeito! ao! andamento! pelo! que! pedi! repetição! sem! comentar! que! a! leitura! estava! a!decorrer! numa! pulsação! incorreta! relativamente! à! previamente! definida.! As! próprias!alunas! chegaram! a! essa! conclusão! e! corrigiramRse.! O! assunto! foi! discutido! em! turma! e!resolvido!pela!turma,!o!que!penso!ter!sido!positivo.!O!ditado!rítmico!com!notas!dadas! foi!para!algumas!alunas!muito!acessível!mas!duas!das!alunas!não!o!conseguiram!completar.!Quando!analisámos!o!sucedido!cheguei!à!conclusão!que! as! alunas! em! questão! não! estavam! a! conseguir! compreender! o! ritmo! porque! a! sua!atenção!estava!mais!focada!na!melodia!no!que!em!sentir!a!pulsação.!Quando!pedi!às!alunas!para! cantarem! mentalmente! a! melodia! e! percutirem! com! a! caneta! o! ritmo! as! alunas!perceberam!de!imediato!as!células!rítmicas!que!haviam!causado!dúvidas.!Quando!percebi!que!uma!das!alunas!não!estava!a!perceber!a!relação!entre!o!ritmo!e!a!melodia!incentivei!as!alunas!a!darem!atenção!ao!contorno!melódico.!A!professora!comentou!comigo!no! fim!da!aula! que! poderia! ter! dado! essa! indicação! logo! no! início,! antes! de! começar! o! exercício.!Ainda!assim!o!exercício!pareceu!ter!sido!um!meio!de!aprendizagem!e!uma!boa!preparação!para!o!teste.!O! ditado! de! intervalos! sucedeuRse! da!mesma! forma! que! o! teste! na! próxima! semana,! ou!seja,!tocado!duas!vezes.!Depois!de!cada!aluna!ter!dado!uma!das!respostas!foi!pedido!que!cada! uma! dissesse! quantos! intervalos! tinha! tido! certos! e! a! avaliação! que! faço! é! muito!positiva.! Um! dos! intervalos! deveria! ter! sido! tocado! uma! oitava! acima! (em! que! a!dificuldade!residia!precisamente!na! identificação!de! intervalos!em!variados!registos).!No!entanto,! por! lapso,! toquei! o!mesmo!no! índice!4! e! por! isso! foi! suficientemente! fácil! para!surtir!um!sorriso!em!algumas!das!alunas.!A!entoação!atonal!foi!realizada,!após!as!estratégias!definidas!na!planificação,!três!vezes!e!não!ficou!perfeita.!As!dificuldades!sentidas!residiram!essencialmente!na!entoação!de!3ªM!descendentes.! No! fim! da! aula! eu! e! a! professora! cooperante! interrogámoRnos! como!trabalhar!os! intervalos!de! terceira!de! forma!atonal.!Apesar!de!a! entoação!não! ter! ficado!
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perfeita! passei! para! o! exercício! seguinte! porque! considerei! que! fora! compreendida! a!forma! de! agir.! Do!meu! ponto! de! vista! as! alunas! perceberam! intrinsecamente! como! agir!perante!aquele!exercício.!A! identificação! auditiva! e! visual! de! cadências! decorreu! com! sucesso! sem! questões! a!assinalar.! Pessoalmente! senti! que,! apesar! de! me! ter! preparado! muito! para! a! aula,! no!momento!de!tocar!as!cadências!a!minha!prática!de!teclado!poderia!ter!sido!melhor.!O! ditado! coral! não! decorreu! como! planeava! e! aparentemente! foi! bastante! difícil! e!eventualmente! não! bem! escolhido.! As! funções! tonais! não! eram! tão! óbvias! como! talvez!seria! de! desejar! e! as! alunas! sentiram!muitas! dificuldades.! Ainda! assim! não! pareceu! ter!sido!um!exercício!em!vão!porque!na!correção!do!mesmo,!tendo!eu!pedido!para!entoar!cada!uma! das! vozes,! o! exercício! já! foi! exequível.! Só! foi! ditada! a! primeira! frase.! A! professora!cooperante!comentou!comigo!no! fim!da!aula!que!o!ditado!poderia! ter! sido!mais! simples!harmonicamente! (sublinhando! o! que! eu! pensara)! e! que! poderia! ter! menos! notas.! Para!uma! próxima! vez! (que! agora! será! com! o! 5º! grau)! deverei! ter! em! conta! de! forma!mais!precisa!o!percurso!das!turmas.!A!entoação!com!percussão!decorreu!sem!grandes!dificuldades!embora!contivesse!algumas!imprecisões.!No!entanto!não!insisti!(apesar!de!comentar!com!as!alunas)!porque!as!alunas,!na!minha!opinião,!não!tinham!dúvidas!apenas!estavam!nos!últimos!cinco!minutos!de!uma!aula!que!fora!intensa.!Globalmente! acredito! que! a! aula! foi! positiva! para! as! alunas! e! pareceRme!que! estão! bem!preparadas!para!o!teste!da!próxima!semana.!
Porto,-28-de-fevereiro-de-2015-
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Anexo&5&|&Reportório&utilizado&nas&aulas&planificadas-(consultar-pasta-homónima-com-áudios-e-vídeos)-
-
2&de&março&de&2015&|&5º&grau&
Vivaldi,-Concerto-para-violoncelo-em-Ré-menor-(2º-andamento)-|-faixa-1-
Schubert,-“Ständchen”-|-faixa-2-
-
16&de&março&de&2015&|&5º&grau&
B.-Coulais,- “Vois- sur- ton- chemin”-https://www.youtube.com/watch?v=a_NUQiorqNk-|áudio- faixa-3,- vídeo-
faixa-4-
-
13&de&abril&de&2015&|&5º&grau&
Mozart,-Sonata-nº-7-para-piano-K.309,-2º-andamento,-Un*poco*adágio-|-faixa-5-
B.-Coulais,- “Vois- sur- ton-chemin”-versão- instrumental-https://www.youtube.com/watch?v=T6OySgpJFXM-|-
faixa-6-
-
20&de&abril&de&2015&|&5º&grau&
J.-Brahms,-Quarteto-de-cordas-nº1,-op.51,-nº1,-2º-andamento,-Alegretto*molto*moderato*e*cómodo-|-faixa-7-
Anúncio- televisivo- das- canetas- Bic- https://www.youtube.com/watch?v=aUn6BpWSQM4- |- áudio- faixa- 8,-
vídeo-faixa-9-
-
27&de&abril&de&2015&|&5º&grau&
Giulliani,-op.111,-nº-1-|-faixa-10-
-
4&de&maio&de&2015&|&5º&grau&
Mozart,-Aria-nº-15-d’-A*Flauta*mágica-|-faixa-11-
-
18&de&maio&de&2015&|&5º&grau&
Haydn,-Sonata-para-piano-Hob.xviO8-(1º-andamento)-|-faixa-12-
Mozart,-Concerto-nº-4-para-trompa,-Romanza-|-faixa-13-
Haydn,-Quarteto-op.76,-nº6,-2º-andamento,-Fantasia.*Adagio-|-faixa-14-
-
27&de&novembro&de&2014&|&8º&grau&
Stravinsky,-Sinfonia-para-instrumentos-de-sopro-|-faixa-15--
-
11&de&dezembro&de&2015&|&8º&grau&
J.S.Bach,-Concerto*Brandeburguês*nº5,-2º-andamento-|-faixa-16-
A.-Schönberg,-Sinfonia-de-Câmara-op.9--
-
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8&de&janeiro&de&2015&|&8º&grau&
Bach,-“Du-Friedefurst,-Herr-Jesu-Christ”,-BWV67/7--|-faixa-20-
Bach,-“Straf-mich-nicht-in-deinen-Zorn”,-BWV-115/6-|-faixa-17-
Bach,-Cravo*bem*temperado,-Fuga-nº-8-|-faixa-24-
Beethoven,-Missa*em*Dó*Maior-op.-68,-“Kyrie”-|-faixa-27-
Brahms,-“Gesang”-op.17,-nº2-|-faixa-23-
Chopin,-Prelúdio-op.-28,-nº4-|-faixa-19-
Haendel,-Messias,-“Since-by-man-came-death”-|-faixa-18-
Haendel,-Messias,-“Lift-up-your-heads”-faixa-26-
Mozart,-Eine*kleine*Nacthmusik,-Romance-|-faixa-25-
Mozart,-Requiem,-“Lacrimosa”-|-faixa-21-
Pergolesi,-Stabat*Mater,-“Stabat-Mater”-|-faixa-22-
-
15&de&janeiro&de&2015&|&8º&grau&
Dvorak,-Sinfonia*do*Novo*Mundo,-2º-andamento-|-faixa-29-
Mozart,-Requiem,-Introitus-|-faixa-30-
-
22&de&janeiro&de&2015&|&8º&grau&
Debussy,-“La-Fille-aux-cheveux”-|-faixa-31-
Pergolesi,-Stabat*Mater,-“Vidit-suum-dulcem-natum”-|-faixa-32-
-
29&de&janeiro&de&2015&|&8º&grau&
Bizet,&Jeux*d'*Enfants,-“4.-Duo-O-Petite-Mari,-Petite-Femme”-|-faixa-33-
Anónimo,-“Não-tragais-borzeguis-pretos”-|-faixa-34-
-
5&de&fevereiro&de&2015&|&8º&grau&
Bartok,-Mikrokosmos,-“Change-of-time”,-Allegro*pesante-|-faixa-35-
Bartok,-Mikrokosmos,-“Duet-for-Pipes”-Molto*moderato-|-faixa-36-
-
19&de&fevereiro&de&2015&|&8º&grau&
Brahms,-“Warum-ist-das-Licht-gegeben-dem-Mühseligem”,-op.74,-nº1-|-faixa-37-
Schubert,-Quarteto-em-Lá-menor,-op.29,-Allegro*ma*non*troppo-|-faixa-38-
-
25&de&fevereiro&
Mozart,-Concerto-para-violino-nº-5-em-Lá-Maior-KV219,-2º-andamento-|-faixa-39-
Schoenberg,-“Unterm-Schutz-von-dichten-Blättergründen”-(George),-op.15,-n.1-|-faixa-40-
!
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teó
ric
o d
a m
até
ria
; 
• 
lei
tur
a n
a c
lav
es
 de
 so
l 2
ª l
inh
a e
 fá
 4ª
 lin
ha
; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
 no
taç
ão
 m
us
ica
l tr
ab
alh
ad
a; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
s s
eg
uin
tes
 fo
rm
as
 m
us
ica
is:
 A
B,
 A
BA
, 
câ
no
n, 
ro
nd
o. 
• 
int
ro
du
çã
o 
às
 e
sc
ala
s 
me
no
re
s 
na
tur
ais
 e
 m
en
or
es
 
ha
rm
ón
ica
s; 
• 
ab
or
da
ge
m 
às
 vá
ria
s f
am
ília
s d
e i
ns
tru
me
nto
s; 
• 
ab
or
da
ge
m 
ao
s d
ife
re
nte
s e
sti
los
 m
us
ica
is;
 
 
, 
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Co
nte
úd
os
/C
om
pe
tên
cia
s a
 de
se
nv
olv
er
 
 
RI
TM
O 
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
de
 to
do
s 
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
tra
ba
lha
da
s 
e d
es
en
vo
lvi
da
s n
o 1
º g
ra
u; 
• 
cé
lul
as
 rí
tm
ica
s n
ov
as
 a 
tra
ba
lha
r: 
 
div
isã
o b
iná
ria
: 
 
 
 div
isã
o t
er
ná
ria
: 
 
 
 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l: 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 tr
ab
alh
ad
as
 e
 d
es
en
vo
lvi
da
s 
no
 1
º 
gr
au
 
• 
lei
tur
as
 m
eló
dic
as
 c
om
 in
ter
va
los
 d
e 
2ª
 e
 3
ª m
 e
 M
, 4
ª, 
5ª
 e
 8
ª P
 e
m 
ton
ali
da
de
s 
até
 u
ma
 a
lte
ra
çã
o 
na
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 (M
 ou
 m
) e
m 
mé
tric
a s
im
ple
s o
u c
om
po
sta
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 
e 
en
toa
çã
o 
do
s 
se
gu
int
es
 
int
er
va
los
 
sim
ple
s: 
2ª
, 3
ª m
 e 
M;
 4ª
, 5
ª e
 8ª
 P
 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 e
sc
rita
 d
e 
fra
se
s m
eló
dic
as
 o
uv
ida
s c
om
 
int
er
va
los
 d
e 
2ª
 e
 3
ª m
 e
 M
; 4
ª 5
ª e
 8
ª P
 n
as
 to
na
lid
ad
es
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 n
a 
ar
ma
çã
o 
de
 c
lav
e 
(M
, 
m)
 e
m 
mé
tric
a 
sim
ple
s o
u c
om
po
sta
 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 im
pr
ov
isa
r 
so
br
e 
um
 r
itm
o 
da
do
, 
em
 
mé
tric
a 
sim
ple
s o
u 
co
mp
os
ta 
na
s t
on
ali
da
de
s d
e 
Dó
 M
 o
u 
Lá
 
m;
 
 H
AR
MO
NI
A 
 
Si
ste
m
a 
to
na
l: 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
de
 to
do
s 
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
tra
ba
lha
da
s 
e d
es
en
vo
lvi
da
s n
o 1
º g
ra
u; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 do
s s
eg
uin
tes
 in
ter
va
los
 si
mp
les
: 3
ª m
 e 
M,
 4ª
 5ª
 e 
8ª
 P
; 
 
TE
O
RI
A 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 tr
ab
alh
ad
as
 e
 d
es
en
vo
lvi
da
s 
no
 1
º 
gr
au
 
• 
ac
or
de
s 
au
me
nta
do
s 
e 
dim
inu
tos
 
no
 
es
tad
o 
fun
da
me
nta
l; 
• 
es
ca
las
 m
en
or
es
 m
eló
dic
as
;  
! ! !
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Co
nte
úd
os
/C
om
pe
tên
cia
s a
 de
se
nv
olv
er
 
 
RI
TM
O
 
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
tra
ba
lha
da
s e
 de
se
nv
olv
ida
s n
o 1
º e
 2º
 gr
au
; 
• 
int
ro
du
çã
o 
às
 le
itu
ra
s 
rít
mi
ca
s 
a 
du
as
 p
ar
tes
 e
m 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
e 
ter
ná
ria
; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 e
sc
rita
 d
e 
fra
se
s 
rít
mi
ca
s 
a 
du
as
 p
ar
tes
 e
m 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
e t
er
ná
ria
; 
  
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l: 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 tr
ab
alh
ad
as
 e
 d
es
en
vo
lvi
da
s 
no
 1º
 e 
2º
 gr
au
 
• 
lei
tur
a 
me
lód
ica
 co
m 
tod
os
 o
s i
nte
rva
los
 si
mp
les
 e
m 
ton
ali
da
de
s 
até
 tr
ês
 a
lte
ra
çõ
es
 n
a 
ar
ma
çã
o 
de
 c
lav
e 
(M
 ou
 m
) e
m 
mé
tric
a s
im
ple
s o
u c
om
po
sta
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 e
nto
aç
ão
 d
e 
tod
os
 o
s 
int
er
va
los
 
sim
ple
s 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 i
mp
ro
vis
aç
ão
 m
eló
dic
a 
so
br
e 
um
 
ritm
o 
da
do
, c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 in
tro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
1 
alt
er
aç
ão
 fix
a 
na
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 n
o 
mo
do
 M
 ou
 m
; 
 H
AR
MO
NI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l: 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
tra
ba
lha
da
s e
 de
se
nv
olv
ida
s n
o 1
º e
 2º
 gr
au
 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 c
on
str
uç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
co
m 
3 
so
ns
 d
e 
en
tre
: 
ma
ior
es
 e
 m
en
or
es
 n
o 
es
tad
o 
fun
da
me
nta
l e
 in
ve
rsõ
es
; a
um
en
tad
o 
e 
dim
inu
to 
no
 es
tad
o f
un
da
me
nta
l; 
• 
ca
pa
cid
ad
e d
e e
sc
rita
 de
 fr
as
es
 a 
du
as
 vo
ze
s; 
• 
no
çã
o d
e c
ad
ên
cia
 – 
ca
dê
nc
ia 
pe
rfe
ita
 e 
ca
dê
nc
ia 
su
sp
en
siv
a; 
 
TE
O
RI
A 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
de
 
tod
os
 
os
 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 tr
ab
alh
ad
as
 e
 d
es
en
vo
lvi
da
s 
no
 1º
 e 
2º
 gr
au
 
• 
an
áli
se
 d
e 
se
qu
ên
cia
s 
ha
rm
ón
ica
s 
a 
trê
s 
e 
qu
atr
o 
vo
ze
s, 
em
 to
do
s o
s g
ra
us
; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
teó
ric
o d
a m
até
ria
 
    
!
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Co
nte
úd
os
/C
om
pe
tên
cia
s a
 de
se
nv
olv
er
 
 
RI
TM
O
 
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o/d
es
en
vo
lvi
me
nto
 
do
s 
co
nte
úd
os
/ 
co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 3º
 gr
au
; 
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o/d
es
en
vo
lvi
me
nto
 
do
s 
co
nte
úd
os
/ 
co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 3º
 gr
au
; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 e
sc
rita
 d
e 
fra
se
s m
eló
dic
as
, e
m 
ton
ali
da
de
s M
 o
u 
m 
até
 4
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s 
na
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 c
om
 m
od
ula
çã
o 
a 
um
 to
m 
pr
óx
im
o; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 e
nto
aç
ão
, c
om
 o
u 
se
m 
ac
om
pa
nh
am
en
to 
ao
 p
ian
o, 
de
 m
elo
dia
s e
m 
ton
ali
da
de
 M
 ou
 m
 at
é 4
 al
ter
aç
õe
s f
ixa
s; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 de
 m
od
ula
çõ
es
 a 
ton
s p
ró
xim
os
; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 
ide
nti
fic
aç
ão
 
e 
en
toa
çã
o 
da
s 
se
gu
int
es
 
or
ga
niz
aç
õe
s 
so
no
ra
s: 
es
ca
la 
M 
e 
re
lat
iva
s 
m;
 e
sc
ala
s 
mi
sta
s; 
es
ca
la 
his
pa
no
-á
ra
be
 e 
cig
an
a-
hú
ng
ar
a; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 im
pr
ov
isa
çã
o 
me
lód
ica
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 
um
a 
pe
qu
en
a 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o M
 ou
 m
; 
 
 H
AR
MO
NI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o/d
es
en
vo
lvi
me
nto
 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 3º
 gr
au
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
de
 tr
ês
 s
on
s 
de
 e
ntr
e: 
PM
 e
 P
m 
no
 
es
tad
o f
un
da
me
nta
l e
 in
ve
rsõ
es
, A
 e 
D 
no
 es
tad
o f
un
da
me
nta
l;  
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 do
 ac
or
de
 7ª
 da
 D
om
ina
nte
 no
 es
tad
o f
un
da
me
nta
l; 
 
TE
O
RI
A 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o/d
es
en
vo
lvi
me
nto
 
do
s 
co
nte
úd
os
/ 
co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 3º
 gr
au
; 
• 
lei
tur
a e
m 
vá
ria
s c
lav
es
: s
ol 
2ª
, fá
 4ª
, d
ó 3
ª; 
• 
cla
ss
ific
aç
ão
 e 
co
ns
tru
çã
o d
e t
od
os
 os
 ac
or
de
s e
stu
da
do
s; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
tod
as
 
as
 
or
ga
niz
aç
õe
s 
so
no
ra
s 
es
tud
ad
as
; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
 no
taç
ão
 m
us
ica
l tr
ab
alh
ad
a; 
• 
do
mí
nio
 te
ór
ico
 da
 m
até
ria
 tr
ab
alh
ad
a; 
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Co
nte
úd
os
/C
om
pe
tên
cia
s a
 de
se
nv
olv
er
 
 
RI
TM
O
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
• 
int
ro
du
çã
o a
os
 co
mp
as
so
s q
uin
ár
ios
; 
• 
int
ro
du
çã
o a
os
 co
mp
as
so
s m
ist
os
; 
 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 
es
cri
ta 
de
 
fra
se
s 
me
lód
ica
s, 
em
 
qu
alq
ue
r 
ton
ali
da
de
 m
 o
u 
M,
 c
om
 m
od
ula
çã
o 
a 
um
 t
om
 
pr
óx
im
o; 
• 
en
toa
çã
o 
co
m 
ac
om
pa
nh
am
en
to 
ou
 a
 c
ap
ell
a,
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, e
m 
ton
ali
da
de
 M
 o
u 
m 
e 
em
 u
nid
ad
e 
de
 
tem
o s
im
ple
s o
u c
om
po
sta
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 e
nto
aç
ão
 d
as
  o
rg
an
iza
çõ
es
 s
on
or
as
 d
o 
pr
og
ra
ma
 do
 4º
 gr
au
 m
ais
 a 
es
ca
la 
he
xá
fon
a; 
• 
im
pr
ov
isa
çã
o 
me
lód
ica
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
, c
om
 u
ma
 
pe
qu
en
a 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
; t
on
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
; 
 H
AR
MO
NI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
 
TE
O
RI
A 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
lei
tur
a 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
, t
od
as
 a
s 
já 
es
tud
ad
as
 m
ais
 a
  
cla
ve
 de
 dó
 4ª
 lin
ha
; 
• 
cla
ss
ific
aç
ão
 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
tod
os
 
os
 
ac
or
de
s 
es
tud
ad
os
; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
 no
taç
ão
 m
us
ica
l tr
ab
alh
ad
a; 
• 
do
mí
nio
 te
ór
ico
 da
 m
até
ria
 tr
ab
alh
ad
a. 
• 
ab
or
da
ge
m 
ao
s I
ns
tru
me
nto
s t
ra
ns
po
sit
or
es
 
• 
ab
or
da
ge
m 
a s
ist
em
as
 nã
o t
on
ais
 
• 
lei
tur
as
 ve
rtic
ais
 
 
  !
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úd
os
/C
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RI
TM
O
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
• 
int
ro
du
çã
o a
os
 co
mp
as
so
s q
uin
ár
ios
; 
• 
int
ro
du
çã
o a
os
 co
mp
as
so
s m
ist
os
; 
 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
ca
pa
cid
ad
e 
de
 
es
cri
ta 
de
 
fra
se
s 
me
lód
ica
s, 
em
 
qu
alq
ue
r 
ton
ali
da
de
 m
 o
u 
M,
 c
om
 m
od
ula
çã
o 
a 
um
 t
om
 
pr
óx
im
o; 
• 
en
toa
çã
o 
co
m 
ac
om
pa
nh
am
en
to 
ou
 a
 c
ap
ell
a,
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, e
m 
ton
ali
da
de
 M
 o
u 
m 
e 
em
 u
nid
ad
e 
de
 
tem
o s
im
ple
s o
u c
om
po
sta
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 e
nto
aç
ão
 d
as
  o
rg
an
iza
çõ
es
 s
on
or
as
 d
o 
pr
og
ra
ma
 do
 4º
 gr
au
 m
ais
 a 
es
ca
la 
he
xá
fon
a; 
• 
im
pr
ov
isa
çã
o 
me
lód
ica
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
, c
om
 u
ma
 
pe
qu
en
a 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
; t
on
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
; 
 H
AR
MO
NI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
 
TE
O
RI
A 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s p
ar
a o
 4º
 gr
au
; 
• 
lei
tur
a 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
, t
od
as
 a
s 
já 
es
tud
ad
as
 m
ais
 a
  
cla
ve
 de
 dó
 4ª
 lin
ha
; 
• 
cla
ss
ific
aç
ão
 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
tod
os
 
os
 
ac
or
de
s 
es
tud
ad
os
; 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
 no
taç
ão
 m
us
ica
l tr
ab
alh
ad
a; 
• 
do
mí
nio
 te
ór
ico
 da
 m
até
ria
 tr
ab
alh
ad
a. 
• 
ab
or
da
ge
m 
ao
s I
ns
tru
me
nto
s t
ra
ns
po
sit
or
es
 
• 
ab
or
da
ge
m 
a s
ist
em
as
 nã
o t
on
ais
 
• 
lei
tur
as
 ve
rtic
ais
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úd
os
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pe
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s a
 de
se
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olv
er
 
 
RI
TM
O 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ida
s p
ar
a o
 cu
rso
 bá
sic
o; 
• 
co
mp
re
en
sã
o e
 ex
ec
uç
ão
 de
 le
itu
ra
s e
m 
dif
er
en
tes
 un
ida
de
s d
e t
em
po
;  
• 
lei
tur
as
 co
m 
mu
da
nç
as
 de
 co
mp
as
so
s  
co
m 
as
 in
dic
aç
õe
s -
 t=
t o
u p
=p
;  
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
Si
ste
m
a 
at
on
al 
Si
ste
m
a 
m
od
al 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ida
s p
ar
a o
 en
sin
o b
ás
ico
; 
• 
co
mp
re
en
sã
o 
e 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
ex
er
cíc
ios
 c
om
 c
ar
ác
ter
 
ato
na
l; 
• 
co
mp
re
en
sã
o 
e 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
ex
er
cíc
ios
 b
as
ea
do
s 
no
s 
mo
do
s; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 de
 in
ter
va
los
 co
mp
os
tos
 at
é à
 15
ªP
; 
• 
en
toa
çã
o, 
em
 
qu
alq
ue
r 
or
ga
niz
aç
ão
 
so
no
ra
 
 
já 
tra
ba
lha
da
, c
om
 pe
rcu
ss
ão
 si
mu
ltâ
ne
a d
e u
ma
 fr
as
e r
ítm
ica
; 
• 
im
pr
ov
isa
çã
o, 
se
m 
no
me
 d
as
 n
ota
s, 
so
br
e 
ba
se
 to
na
l 
ha
rm
on
ica
; 
 
 H
AR
MO
NI
A 
 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
o 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 
de
fin
ida
s n
o e
ns
ino
 bá
sic
o; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s c
om
 3
 so
ns
 d
e 
en
tre
: P
M,
 P
m 
e 
5ª
dim
, n
o 
es
tad
o 
fun
da
me
nta
l o
u 
inv
er
sõ
es
, e
m 
po
siç
ão
 c
er
ra
da
 o
u 
ab
er
ta 
e 
5ª
 A
 n
o 
es
tad
o 
fun
da
me
nta
l, e
m 
po
siç
ão
 ce
rra
da
;  
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
co
m 
4 
so
ns
 d
e 
en
tre
: 7
ª d
a 
do
mi
na
nte
, 7
ª m
aio
r, 
7ª
 m
en
or
, 
7ª
 d
a 
se
ns
íve
l, 
7ª
 d
im
inu
ta 
no
 e
sta
do
 f
un
da
me
nta
l e
m 
po
siç
ão
 
ce
rra
da
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 
au
dit
iva
 
e 
es
cri
ta 
da
s 
se
gu
int
es
 
ca
dê
nc
ias
: 
pe
rfe
ita
, 
im
pe
rfe
ita
, s
us
pe
ns
iva
, c
om
 3ª
 pi
ca
rd
a, 
e p
lag
al;
 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 de
 in
ter
va
los
 co
mp
os
tos
 at
é à
 15
ª P
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 au
dit
iva
 e 
es
cri
ta 
da
s f
un
çõ
es
 to
na
is;
 
 
  
TE
OR
IA
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
do
 
es
tud
o 
e 
de
se
nv
olv
im
en
to 
do
s 
co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ida
s n
o e
ns
ino
 bá
sic
o; 
• 
lei
tur
a 
ve
rtic
al 
ou
 h
or
izo
nta
l n
as
 c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a, 
fá 
4ª
 lin
ha
, d
ó 2
ª, 
3ª
e 4
ª l
inh
a; 
• 
cla
ss
ific
aç
ão
 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
tod
os
 
os
 
ac
or
de
s 
es
tud
ad
os
; 
• 
an
áli
se
 ha
rm
ón
ica
 de
 tr
ec
ho
s m
us
ica
is;
 
• 
co
nh
ec
im
en
to 
da
 no
taç
ão
 m
us
ica
l tr
ab
alh
ad
a; 
• 
do
mí
nio
 te
ór
ico
 da
 m
até
ria
 tr
ab
alh
ad
a; 
 
! !  
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C
on
te
úd
os
/C
om
pe
tê
nc
ia
s 
a 
de
se
nv
ol
ve
r 
 
RI
TM
O 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 do
s c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s d
efi
nid
as
 no
 6º
 gr
au
; 
• 
lei
tur
as
 c
om
 m
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
os
 c
om
 a
s 
ind
ica
çõ
es
:  
t=
t, 
p=
p, 
t=
p 
p=
t; 
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
• 
ab
or
da
ge
m 
a l
eit
ur
as
 a 
du
as
 pa
rte
s c
om
 di
fer
en
tes
 co
mp
as
so
s; 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
Si
ste
m
a 
m
od
al 
Si
ste
m
a 
at
on
al 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
de
fin
ida
s 
no
 
6º
 gr
au
; 
• 
im
pr
ov
isa
çã
o 
so
br
e 
ba
se
 to
na
l h
ar
mó
nic
a 
co
m 
o 
no
me
 
da
s n
ota
s 
 H
AR
MO
NI
A 
 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 do
s c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s d
efi
nid
as
 no
 6º
 gr
au
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
co
m 
4 
so
ns
: 
7ª
 d
a 
do
mi
na
nte
 n
o 
es
tad
o 
fun
da
me
nta
l e
 in
ve
rsõ
es
;  
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
co
m 
5 
so
ns
: 9
ª m
aio
r e
 m
en
or
 d
a 
do
mi
na
nte
 n
o 
es
tad
o f
un
da
me
nta
l 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 
au
dit
iva
 
e 
es
cri
ta 
da
s 
se
gu
int
es
 
ca
dê
nc
ias
: 
pe
rfe
ita
, 
im
pe
rfe
ita
, s
us
pe
ns
iva
, c
om
 3ª
 pi
ca
rd
a, 
pla
ga
l e
 in
ter
ro
mp
ida
; 
• 
ide
nti
fic
aç
ão
 au
dit
iva
 e 
es
cri
ta 
de
 to
da
s a
s f
un
çõ
es
 to
na
is 
 
TE
OR
IA
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
de
fin
ida
s 
no
 
6º
 gr
au
; 
• 
lei
tur
a 
ve
rtic
al 
e/o
u 
ho
riz
on
tal
 e
m 
qu
alq
ue
r 
cla
ve
 d
e 
en
tre
: s
ol 
2ª
 lin
ha
, fá
 3ª
 e 
4ª
 lin
ha
, d
ó 2
ª 3
ªe
 4ª
 lin
ha
; 
• 
cla
ss
ific
aç
ão
 
e 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
tod
os
 
os
 
ac
or
de
s 
es
tud
ad
o 
! !    
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Co
nte
úd
os
/C
om
pe
tên
cia
s a
 de
se
nv
olv
er
 
 
RI
TM
O 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 e 
co
ns
oli
da
çã
o d
os
 co
nte
úd
os
/co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s n
o 
cu
rso
 bá
sic
o e
 se
cu
nd
ár
io;
 
• 
co
mp
re
en
sã
o e
 ex
ec
uç
ão
 de
 le
itu
ra
s e
m 
dif
er
en
tes
 un
ida
de
s d
e t
em
po
;  
• 
lei
tur
as
 co
m 
mu
da
nç
as
 de
 co
mp
as
so
s c
om
 qu
alq
ue
r in
dic
aç
ão
; 
• 
lei
tur
as
 a 
du
as
 pa
rte
s c
om
 di
fer
en
tes
 co
mp
as
so
s e
m 
ca
da
 pa
rte
;  
• 
co
mp
as
so
s m
ist
os
;  
• 
co
mp
as
so
s d
e v
alo
re
s a
cre
sc
en
tad
os
;  
• 
de
du
çã
o d
e f
ór
mu
las
 rí
tm
ica
s e
 re
so
luç
ão
 de
 si
tua
çõ
es
 no
va
s; 
 
 
ME
LO
DI
A 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
Si
ste
m
a 
m
od
al 
Si
ste
m
a 
at
on
al 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 d
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
de
fin
ido
s 
no
 
cu
rso
 bá
sic
o e
 se
cu
nd
ár
io;
 
 H
AR
MO
NI
A 
 
Si
ste
m
a 
to
na
l 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 e
 c
on
so
lid
aç
ão
 d
os
 c
on
teú
do
s/c
om
pe
tên
cia
s 
de
fin
ido
s 
no
 
cu
rso
 bá
sic
o e
 se
cu
nd
ár
io;
 
• 
im
pr
ov
isa
çã
o 
en
toa
da
 
so
br
e 
ba
se
 
ton
al 
ha
rm
ón
ica
, 
co
m 
ou
 
se
m 
mo
du
laç
õe
s a
 to
ns
 pr
óx
im
os
 ou
 af
as
tad
os
 e 
 co
m 
o n
om
e d
as
 no
tas
; 
 
TE
OR
IA
 
• 
co
nti
nu
aç
ão
 
e 
co
ns
oli
da
çã
o 
do
s 
co
nte
úd
os
/ 
co
mp
etê
nc
ias
 de
fin
ido
s n
o c
ur
so
 bá
sic
o e
 se
cu
nd
ár
io;
 
• 
lei
tur
a, 
ho
riz
on
tal
 o
u 
ve
rtic
al,
 e
m 
qu
alq
ue
r 
cla
ve
 d
e 
en
tre
: s
ol 
2ª
; fá
 3ª
 e 
4ª
; d
ó 1
ª, 
2ª
, 3
ª e
 4ª
 
• 
do
mí
nio
 te
ór
ico
 d
e 
tod
a 
a 
ma
tér
ia 
do
 e
ns
ino
 b
ás
ico
 e
 
se
cu
nd
ár
io;
 
     
!
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!  Teste
s d
e F
or
ma
çã
o M
us
ica
l 
 Al
gu
ma
s N
ota
s: 
 
 Em
 to
do
s o
s G
ra
us
 e 
Pr
ov
as
: 
- S
em
pr
e q
ue
 po
ss
íve
l u
tili
za
r p
eç
as
 de
 re
pe
rtó
rio
; 
- S
ão
 fo
rn
ec
ida
s t
od
as
 as
 in
dic
aç
õe
s n
ec
es
sá
ria
s p
ar
a a
 co
mp
re
en
sã
o e
 ex
ec
uç
ão
 do
s e
xe
rcí
cio
s; 
 Pr
ov
a E
sc
rita
 
- A
té 
ao
 3º
 gr
au
  (
inc
lus
ive
) o
 an
da
me
nto
 é 
da
do
 an
tes
 e 
du
ra
nte
 o 
ex
er
cíc
io 
ex
ce
pto
 no
s d
ita
do
s a
 du
as
 pa
rte
s q
ue
 
se
rá
 da
do
 só
 no
 in
íci
o; 
-  
A 
pa
rtir
 do
 3º
 gr
au
 o 
an
da
me
nto
 é 
da
do
 an
tes
 de
 ca
da
 um
a d
as
 re
pe
tiç
õe
s d
o e
xe
rci
cio
;  
Pr
ov
a O
ra
l  
- O
s e
xe
rcí
cio
s d
ev
er
ão
 se
r e
xe
cu
tad
os
 co
m 
a m
ar
ca
çã
o d
o c
om
pa
ss
o i
nd
ica
do
 ex
ce
pto
 na
s L
eit
ur
a R
ítm
ica
s a
 um
a 
pa
rte
 - 
qu
e p
od
er
á s
er
 m
ar
ca
da
 a 
pu
lsa
çã
o -
 na
s L
eit
ur
as
 R
ítm
ica
s a
 du
as
 pa
rte
s e
 na
 Le
itu
ra
 E
nto
ad
a c
om
 pe
rcu
ss
ão
; 
- A
s l
eit
ur
as
 en
toa
da
s e
 so
lfe
jad
as
 de
ve
rã
o s
er
 fe
ita
s c
om
 o 
no
me
 da
s n
ota
s; 
    
 
!
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
 a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
 a
o 
pia
no
; 
o 
an
da
me
nto
 é
 d
ad
o 
an
tes
 e
 d
ur
an
te 
o 
ex
er
cíc
io 
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
, a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
 a
o 
pia
no
; o
 
an
da
me
nto
 é
 d
ad
o 
an
tes
 e
 d
ur
an
te 
o 
ex
er
cíc
io 
 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
o 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 m
eló
dic
os
 a
sc
en
de
nte
s 
de
 
en
tre
 - 
2ª
 M
/m
; 8
ª P
;  a
o p
ian
o 
- d
ita
do
 e
m 
Dó
 M
 a
té 
16
 p
uls
aç
õe
s 
em
 
div
isã
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
; 
dit
ad
o 
e 
es
cri
to 
po
r f
ra
se
s 
se
nd
o 
da
da
 a
 p
rim
eir
a 
no
ta 
de
 ca
da
 um
a d
as
 fr
as
es
; a
o p
ian
o 
Te
or
ia 
- c
las
sif
ica
çã
o 
de
 s
eis
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s 
na
 cl
av
e d
e s
ol 
2ª
 lin
ha
. 
- e
sc
rita
 d
a 
es
ca
la 
de
 D
ó 
M 
na
 c
lav
e 
de
 
so
l 2
ª l
inh
a o
u f
á 4
ª l
inh
a; 
- 
qu
es
tõe
s/e
xe
rcí
cio
s 
so
br
e 
pr
og
ra
ma
 
tra
ba
lha
do
;  
 4x
 
   4x
 
       2   2x
 t
od
o 
(1
x 
no
 i
níc
io 
e 
fim
); 
mí
nim
o 
4x
 po
r f
ra
se
 
      
 3,5
 
   3,5
 
       2   6    5 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
 a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
 a
o 
pia
no
; 
o 
an
da
me
nto
 é
 d
ad
o 
an
tes
 e
 d
ur
an
te 
o 
ex
er
cíc
io 
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
, a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
 a
o 
pia
no
; o
 
an
da
me
nto
 é
 d
ad
o 
an
tes
 e
 d
ur
an
te 
o 
ex
er
cíc
io 
 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 m
eló
dic
os
 a
sc
en
de
nte
s  
de
 
en
tre
: 2
ª M
/m
; 3
ª M
/m
, 5
ª e
 8ª
 P
; a
o p
ian
o 
- d
ita
do
 e
m 
Dó
 M
 a
té 
16
 p
uls
aç
õe
s 
em
 
div
isã
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
; 
dit
ad
o 
e 
es
cri
to 
po
r f
ra
se
s 
se
nd
o 
da
da
 a
 p
rim
eir
a 
no
ta 
de
 ca
da
 um
a d
as
 fr
as
es
; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 
ha
rm
ón
ico
s 
de
 
en
tre
: 
3ª
M/
m,
 5ª
 e 
8ª
 pe
rfe
ita
;  a
o p
ian
o 
Te
or
ia 
- c
las
sif
ica
çã
o 
de
 s
eis
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
co
m 
alt
er
aç
õe
s, 
na
 c
lav
e 
de
 s
ol 
2ª
 li
nh
a 
ou
 fá
 4ª
 lin
ha
; 
- e
sc
rita
 d
e 
du
as
 e
sc
ala
s 
M 
na
 c
lav
e 
de
 
so
l 2
ª l
inh
a 
ou
 fá
 4
ª l
inh
a; 
as
sin
ala
r t
ón
ica
, 
do
mi
na
nte
 e 
se
ns
íve
l; a
té 
2 a
lte
ra
çõ
es
. 
- 
qu
es
tõe
s/e
xe
rcí
cio
s 
so
br
e 
pr
og
ra
ma
 
tra
ba
lha
do
; 
 4x
 
   4x
 
       2   2x
 t
od
o 
(1
x 
no
 i
níc
io 
e 
fim
); 
mí
nim
o 
4x
 po
r f
ra
se
 
 2x
 
    
 3,5
 
   3,5
 
       1,2
 
  6     1,2
 
  4,6
 
        
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
 a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
 a
o 
pia
no
; 
o 
an
da
me
nto
 é
 d
ad
o 
an
tes
 e
 d
ur
an
te 
o 
ex
er
cíc
io 
 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s 
até
 6
 
pu
lsa
çõ
es
; s
ão
 d
ad
as
 to
da
s 
as
 in
dic
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ias
; p
or
 gr
av
aç
ão
 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 m
eló
dic
os
 a
sc
en
de
nte
s 
e 
de
sc
en
de
nte
s, 
de
 e
ntr
e: 
2ª
 M
/m
; 3
ªM
/m
, 
4ª
, 5
ª e
 8ª
 P
; a
o p
ian
o 
- 
dit
ad
o 
em
 D
ó 
M 
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
 e
m 
div
isã
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
; 
dit
ad
o 
e 
es
cri
to 
po
r f
ra
se
s 
se
nd
o 
da
da
 a
 p
rim
eir
a 
no
ta 
de
 ca
da
 um
a d
as
 fr
as
es
; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 h
ar
mó
nic
os
; 
igu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
; a
o p
ian
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 4
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
: P
M,
 P
m;
 ao
 pi
an
o. 
Te
or
ia 
- c
las
sif
ica
çã
o 
de
 s
eis
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
igu
al 
ao
 2º
 pe
río
do
 
- e
sc
rita
 d
e 
du
as
 e
sc
ala
s 
de
 e
ntr
e: 
M,
 m
 
na
t./h
ar
m.
 n
as
 c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
ou
 fá
 
4ª
 l
inh
a; 
as
sin
ala
r: 
tón
ica
, 
do
mi
na
nte
 e
 
se
ns
íve
l; a
té 
4 a
lte
ra
çõ
es
 
 
 4x
  
   mí
nim
o 4
x 
      2x
 
   2x
 t
od
o 
(1
x 
no
 i
níc
io 
e 
fim
); 
mí
nim
o 
4x
 po
r f
ra
se
  
 2x
 
  2x
 
    
 3,5
 
   3,5
 
      1,2
 
   6     1,2
 
  1,2
 
  3,4
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PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e c
om
 un
ida
de
 de
 te
mp
o s
im
ple
s n
a e
xte
ns
ão
 de
 
6 
a 
8 
pu
lsa
çõ
es
; f
igu
ra
çã
o 
us
ad
a 
na
 p
ro
va
 e
sc
rita
 e
 c
om
 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta;
 n
a 
ex
ten
sã
o 
de
 6
 a
 8
 p
uls
aç
õe
s; 
fig
ur
aç
ão
 u
sa
da
 n
a 
pr
ov
a 
es
cri
ta 
e 
co
m 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
Me
lo
di
a 
- 
um
a 
me
lod
ia 
em
 D
ó 
M 
es
cri
ta 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
, n
a 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª 
lin
ha
; a
té 
16
 
pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 t
er
ná
ria
; 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
e 
fá 
4ª
 lin
ha
;  
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
; 
 4   4    7,5
 
   4,5
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e c
om
 un
ida
de
 de
 te
mp
o s
im
ple
s n
a e
xte
ns
ão
 de
 
6 
a 
8 
pu
lsa
çõ
es
; f
igu
ra
çã
o 
us
ad
a 
na
 p
ro
va
 e
sc
rita
 e
 c
om
 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta 
na
 e
xte
ns
ão
 
de
 6
 a
 8
 p
uls
aç
õe
s; 
fig
ur
aç
ão
 u
sa
da
 n
a 
pr
ov
a 
es
cri
ta;
 co
m 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
Me
lo
di
a 
- 
um
a 
me
lod
ia 
em
 D
ó 
M 
es
cri
ta 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
, n
a 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª 
lin
ha
; a
té 
16
 
pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 t
er
ná
ria
; 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 lin
ha
 e
 fá
 4
ª l
inh
a; 
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
; 
 
 4   4    7,5
 
   4,5
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e c
om
 un
ida
de
 de
 te
mp
o s
im
ple
s n
a e
xte
ns
ão
 de
 
6 
a 
8 
pu
lsa
çõ
es
; f
igu
ra
çã
o 
us
ad
a 
na
 p
ro
va
 e
sc
rita
; c
om
 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta;
 n
a 
ex
ten
sã
o 
de
 6
 a
 8
 p
uls
aç
õe
s; 
fig
ur
aç
ão
 u
sa
da
 n
a 
pr
ov
a 
es
cri
ta;
 co
m 
ind
ica
çã
o d
o c
om
pa
ss
o; 
Me
lo
di
a 
- 
um
a 
me
lod
ia 
em
 D
ó 
M 
es
cri
ta 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
, n
a 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª 
lin
ha
; a
té 
16
 
pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 t
er
ná
ria
; 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
e 
fá 
4ª
 lin
ha
;  
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
; 
 
 4   4    7,5
 
   4,5
 
!      
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 – 
Pr
ov
a G
lo
ba
l 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
ind
ica
çã
o 
de
 
co
mp
as
so
 a
té 
6 
pu
lsa
çõ
es
; o
 a
nd
am
en
to 
é 
da
do
 a
nte
s 
e 
du
ra
nte
 o
 e
xe
rcí
cio
 e
 é
 
ex
ec
uta
do
 ao
 pi
an
o; 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s 
até
 1
0 
pu
lsa
çõ
es
; 
sã
o 
da
da
s 
tod
as
 a
s 
no
tas
 
ar
tic
ula
da
s; 
po
r g
ra
va
çã
o 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 d
e 
en
tre
: 2
ª M
/m
; 3
ª M
/m
; 
4ª
, 5
ª, 
8ª
P 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 o
u 
du
as
 fr
as
es
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 
na
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 m
od
o 
M;
 d
ivi
sã
o 
sim
ple
s o
u 
co
mp
os
ta;
 a
té 
16
 p
uls
aç
õe
s; 
é 
da
da
 a 
1ª
 no
ta;
 ao
 pi
an
o 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
 d
e 
en
tre
: 3
ª M
/m
; 4
ª, 
5ª
 e
 
8ª
 P
; a
o p
ian
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 c
las
sif
ica
çã
o 
de
 t
rê
s 
ac
or
de
s P
M/
 P
m 
no
 es
t. f
un
d a
o p
ian
o 
Te
or
ia 
- 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
oit
o 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
co
m 
alt
er
aç
õe
s, 
na
s c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
ou
 fá
 4ª
 lin
ha
. 
- 
es
cri
ta 
de
 u
ma
 e
sc
ala
 M
 o
u 
m 
(n
at.
/ 
ha
rm
.) 
na
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 o
u 
fá 
4ª
 lin
ha
; 
as
sin
ala
r 
a 
tón
ica
, 
a 
do
mi
na
nte
 
e 
a 
se
ns
íve
l. 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 tr
ês
 a
co
rd
es
 P
M/
Pm
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
na
 c
lav
e 
de
 s
ol 
2ª
 lin
ha
; é
 d
ad
a 
a n
ota
 m
ais
 gr
av
e; 
 4x
 
   mí
nim
o 6
x  
      2x
 
  mí
nim
o 4
x  
    2x
 
  2x
 
           
 3    3,2
 
      1,2
 
  6     1,2
 
  1,8
 
 3,6
 
       
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te 
 -
 ig
ua
l a
o 
1º
 
pe
río
do
; 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
; i
gu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
; ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o; 
- u
ma
 o
u 
du
as
 fr
as
es
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 
na
 a
rm
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 (m
od
o 
M/
m)
; d
ivi
sã
o 
sim
ple
s o
u 
co
mp
os
ta;
 a
té 
16
 p
uls
aç
õe
s; 
é 
da
da
 a 
pr
im
eir
a n
ota
 ao
 pi
an
o; 
 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
; ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o; 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 e
 c
las
sif
ica
çã
o 
de
 t
rê
s 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 1º
 pe
río
do
; 
Te
or
ia 
- c
las
sif
ica
çã
o d
e o
ito
 in
ter
va
los
 si
mp
les
 
co
m 
alt
er
aç
õe
s n
as
 cl
av
es
 de
 so
l 2
ª l
inh
a 
e f
á 4
ª l
inh
a. 
- e
sc
rita
 de
 um
a e
sc
ala
 M
 ou
 m
 (n
at.
 e 
ha
rm
.);
 ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
trê
s 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
 
 4x
 
 mí
nim
o 6
x 
     2x
 
 mí
nim
o 4
x 
    2x
 
 2x
 
       
 3  3,2
 
     1,2
 
 6     1,2
 
 1,8
 
 3,6
 
 
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te;
 i
gu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
;  
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
; i
gu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta.
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
; ig
ua
l a
o 2
º p
er
íod
o  
- u
ma
 o
u 
du
as
 fr
as
es
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 n
a 
ar
ma
çã
o 
de
 cl
av
e 
(m
od
o 
M/
m)
; ig
ua
l a
o 
2º
 
pe
río
do
 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
do
is 
int
er
va
los
; ig
ua
l a
o 2
º p
er
íod
o; 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 
e 
cla
ss
ific
aç
ão
 
de
 
trê
s 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 2º
 pe
río
do
; 
Te
or
ia 
- 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
oit
o 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
co
m 
alt
er
aç
õe
s, 
alt
er
na
do
s 
na
s 
cla
ve
s 
de
 
so
l 2
ª  
e f
á 4
ª l
inh
a. 
- 
es
cri
ta 
de
 u
ma
 e
sc
ala
 M
 o
u 
m 
(n
at.
, 
ha
rm
. e
 m
el.
) n
as
 cl
av
es
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
ou
 
fá 
4ª
 lin
ha
; a
ss
ina
lar
 a
 tó
nic
a, 
a 
do
mi
na
nte
 
e a
 se
ns
íve
l. 
- id
en
tifi
ca
r a
 to
na
lid
ad
e p
re
se
nte
 nu
m 
ex
ce
rto
 m
us
ica
l (M
, m
 na
tur
al/
 
ha
rm
ón
ica
/m
eló
dic
a)
. 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
trê
s a
co
rd
es
 M
 e
 m
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
na
 c
lav
e 
de
 s
ol 
2ª
 lin
ha
; s
e 
po
ss
íve
l, 
ins
er
ir a
s r
es
pe
cti
va
s i
nv
er
sõ
es
. 
 4x
 
 mí
nim
o 6
x 
     2x
 
 mí
nim
o 4
x 
   2x
 
 2x
 
              
 3  3,2
 
     1,2
 
 6    1,2
 
 1,5
 
 3,9
 
   
!
338!    
PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 – 
Pr
ov
a G
lo
ba
l 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 si
mp
les
 e
 e
xte
ns
ão
 d
e 
6 
a 8
 pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
;  
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta 
e 
ex
ten
sã
o 
de
 
6 a
 8 
pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
; 
Me
lo
di
a 
- u
ma
 m
elo
dia
 n
o 
mo
do
 M
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 d
e 
ar
ma
çã
o 
de
 
cla
ve
 e
sc
rita
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 s
im
ple
s 
ou
 c
om
po
sta
 n
a 
cla
ve
 de
 so
l 2
ª l
inh
a; 
até
 16
 pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 t
er
ná
ria
 c
om
 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 li
nh
a 
e 
fá 
4ª
 li
nh
a; 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
; 
  
 4  4   7,5
 
   4,5
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 si
mp
les
 e
 e
xte
ns
ão
 d
e 
6 
a 8
 pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
;  
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta 
e 
ex
ten
sã
o 
de
 
6 a
 8 
pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
; 
Me
lo
di
a 
- 
um
a 
me
lod
ia 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
 a
té 
du
as
 a
lte
ra
çõ
es
 d
e 
ar
ma
çã
o 
de
 c
lav
e 
es
cri
ta 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
ou
 
co
mp
os
ta 
na
 cl
av
e d
e s
ol 
2ª
 lin
ha
;  a
té 
20
 pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 t
er
ná
ria
 c
om
 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 li
nh
a 
e 
fá 
4ª
 li
nh
a; 
até
 3
0 
pu
lsa
çõ
es
; 
 
 4  4   7,5
 
   4,5
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 si
mp
les
 e
 e
xte
ns
ão
 d
e 
6 
a 8
 pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
;  
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 co
mp
os
ta 
e 
ex
ten
sã
o 
de
 
6 a
 8 
pu
lsa
çõ
es
; fi
gu
ra
çã
o u
sa
da
 na
 pr
ov
a e
sc
rita
; 
Me
lo
di
a 
- 
um
a 
me
lod
ia 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
 a
té 
du
as
 a
lte
ra
çõ
es
 d
e 
ar
ma
çã
o 
de
 c
lav
e 
es
cri
ta 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
ou
 
co
mp
os
ta 
na
 cl
av
e d
e s
ol 
2ª
 lin
ha
; a
té 
24
 pu
lsa
çõ
es
; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
um
a 
alt
er
aç
ão
 d
e 
cla
ve
 (M
 
ou
 m
) s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 q
ue
 s
e 
ini
cia
 p
or
 u
m 
fra
gm
en
to 
me
lód
ico
 es
cri
to;
 em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o s
im
ple
s o
u c
om
po
sta
 
até
 8 
pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
em
 
un
ida
de
 
de
 
tem
po
 
sim
ple
s 
ou
 
co
mp
os
ta 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 lin
ha
 e
 fá
 4
ª 
lin
ha
; a
té 
32
 pu
lsa
çõ
es
; 
 
 3  3   6   3     5 
!     
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 
a 
du
as
 
pa
rte
s 
co
m 
6 
pu
lsa
çõ
es
; a
o p
ian
o 
- u
ma
 fr
as
e 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
 a
 u
ma
 p
ar
te 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
; 
sã
o 
da
da
s 
tod
as
 a
s 
no
tas
 ar
tic
ula
da
s; 
co
m 
gr
av
aç
ão
; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
  
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 4
 in
ter
va
los
 s
em
 ri
tm
o; 
ao
 
pia
no
 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
ob
ra
 m
us
ica
l a
té 
24
 
pu
lsa
çõ
es
 
em
 
ton
ali
da
de
 
até
 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 n
o 
mo
do
 M
 o
u 
m;
 n
a 
cla
ve
 de
 so
l 2
ª; 
ao
 pi
an
o; 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 si
mp
les
;  
ao
 
pia
no
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s 
M/
m 
no
 e
st.
 
fun
d.;
 ao
 pi
an
o 
Te
or
ia 
- 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
6 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
alt
er
na
do
s 
na
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 e
 fá
 4
ª 
lin
ha
, c
om
 al
ter
aç
õe
s; 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
um
a 
ou
 m
ais
 e
sc
ala
s 
de
 
en
tre
 a
s p
re
vis
tas
 n
o 
pr
og
ra
ma
 n
as
 cl
av
es
 
de
 so
l 2
ª /
 fá
 4ª
 lin
ha
 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
ac
or
de
s M
/m
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
na
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
/fá
 4
ª l
inh
a, 
é 
da
da
 a
 
no
ta 
ma
is 
gr
av
e; 
 
- 
an
áli
se
 d
e 
um
a 
se
qu
ên
cia
 h
ar
mó
nic
a; 
até
 6
 a
co
rd
es
 d
e 
3 
so
ns
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
de
 
en
tre
 os
 gr
au
s: 
I, V
, IV
 e 
VI
I 
 5x
 
 mí
nim
o 4
x 
      2x
 
 4x
 
 mí
nim
o 4
x  
    2x
 
 2x
 
            
 3  3        1,5
  
 1,2
 
 4     1,5
  
 1,6
  
 4,2
 
  
Ri
tm
o 
- a
 du
as
 pa
rte
s -
 ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o 
- c
om
 no
tas
 da
da
s -
 ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o 
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 5
 in
ter
va
los
 s
em
 ri
tm
o; 
ao
 
pia
no
 
- 
um
a 
fra
se
 i
gu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
 c
om
 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 n
o 
mo
do
 
M 
ou
 m
; c
lav
e d
e s
ol 
2ª
 ou
 fá
 4ª
; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
int
er
va
los
, i
gu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
  
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
  
- e
sc
rita
 d
a 
me
lod
ia 
su
pe
rio
r o
u 
inf
er
ior
 d
e 
um
a 
fra
se
 d
e 
um
 c
or
al/
ob
ra
 p
oli
fón
ica
, é
 
da
da
 a
 v
oz
 c
on
trá
ria
, 
até
 8
 p
uls
aç
õe
s; 
co
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 n
o 
mo
do
 M
 ou
 m
 M
/m
, a
o p
ian
o 
Te
or
ia 
- c
las
sif
ica
çã
o 
de
 6
 in
ter
va
los
; i
gu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
;  
e/
ou
 
- c
on
str
uç
ão
 de
 es
ca
la;
 ig
ua
l a
o 1
º p
er
íod
o  
e/
ou
 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
ac
or
de
s 
M 
ou
 m
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
e 
inv
er
sõ
es
 n
as
 c
lav
es
 d
e 
so
l 2
ª/f
á 
4ª
 lin
ha
, é
 da
da
 a 
no
ta 
ma
is 
gr
av
e; 
 
- a
ná
lis
e 
de
 u
ma
 se
qu
ên
cia
 h
ar
mó
nic
a 
até
 
6 
ac
or
de
s 
de
 3
 o
u 
4 
so
ns
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
e 
inv
er
sõ
es
 co
m 
tod
os
 os
 gr
au
s; 
 5x
 
mí
nim
o 4
x 
 2x
 
 4x
 
 mí
nim
o 4
x 
   2x
 
 2x
 
 mí
nim
o 6
x  
      
 2,5
  
2,5
 
 1,2
 
 1,5
  
 4     1,2
 
 1,6
  
 3      2,5
 
  
Ri
tm
o 
- ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
Me
lo
di
a:
 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
pr
es
en
te 
nu
ma
 
me
lod
ia 
de
 
en
tre
 
as
 
pr
ev
ist
as
 
no
 
pr
og
ra
ma
, a
o p
ian
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 in
ter
va
los
, i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 6
 in
ter
va
los
 s
em
 ri
tm
o; 
 a
o 
pia
no
 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
ob
ra
 m
us
ica
l; 
igu
al 
ao
 
2º
 
pe
río
do
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a 
um
 to
m 
pr
óx
im
o; 
ao
 pi
an
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 
de
 
int
er
va
los
; 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 vo
ze
s r
eti
ra
da
 de
 um
  
co
ra
l o
u 
ob
ra
 p
oli
fón
ica
 a
té 
8 
pu
lsa
çõ
es
 
em
 to
na
lid
ad
e 
M 
ou
 m
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
; a
o p
ian
o 
Te
or
ia 
- 
cla
ss
ific
aç
ão
 d
e 
6 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
alt
er
na
do
s n
as
 cl
av
es
 d
e 
so
l 2
ª, 
fá 
4ª
 e
 d
ó 
3ª
 lin
ha
; e
/o
u  
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 e
sc
ala
; i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o; 
e/
ou
 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
; 
igu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
 m
ais
 A
/D
 no
 es
t. f
un
d. 
- a
ná
lis
e 
de
 u
ma
 se
qu
ên
cia
 h
ar
mó
nic
a 
até
 
10
 a
co
rd
es
 d
e 
4 
so
ns
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
e 
inv
er
sõ
es
 co
m 
tod
os
 os
 gr
au
s; 
 5x
 
mí
nim
o 4
x 
 2x
 
  2x
 
 4x
  
 mí
nim
o 4
x  
   2x
 
 2x
 
 mí
nim
o 6
x 
     
 2,5
  
2,5
  
 0,3
 
  1,2
 
 1,8
 
 4    1,2
  
 1  3,5
  
   2   
   
!
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PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te 
até
 8 
pu
lsa
çõ
es
 em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 
ou
 te
rn
ár
ia 
co
m 
ma
rca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a  
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 à
 ca
pp
ell
a 
até
 2
 a
lte
ra
çõ
es
 fix
as
 n
o 
mo
do
 
M 
ou
 m
 em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 3
2 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
, a
té 
8 p
uls
aç
õe
s; 
 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 
lin
ha
 e
 fá
 4
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
32
 
pu
lsa
çõ
es
;  
 
 5,5
  
  7   2,5
 
   5    
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te 
até
 8 
pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s a
té 
6 p
uls
aç
õe
s; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o c
om
po
sta
; m
ar
ca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 
co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 à
 ca
pp
ell
a 
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fix
as
 n
o 
mo
do
 
M 
ou
 m
 em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 3
2 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
, a
té 
8 p
uls
aç
õe
s; 
 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 
lin
ha
, 
fá 
4ª
 li
nh
a 
e 
dó
 3
ª 
lin
ha
 e
m 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
; a
té 
32
 pu
lsa
çõ
es
;  
 
 3  3     6,5
  
 2,5
 
   5      
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te 
até
 8 
pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s a
té 
8 p
uls
aç
õe
s; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o c
om
po
sta
; m
ar
ca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 
co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 à
 ca
pp
ell
a 
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fix
as
 n
o 
mo
do
 
M 
ou
 m
 em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 4
0 p
uls
aç
õe
s; 
- 
im
pr
ov
isa
çã
o 
so
br
e 
um
 r
itm
o 
da
do
; 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, M
/m
; d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia,
 a
té 
10
 
pu
lsa
çõ
es
;  
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 
lin
ha
, 
fá 
4ª
 li
nh
a 
e 
dó
 3
ª 
lin
ha
 e
m 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
; a
té 
40
 pu
lsa
çõ
es
;  
. 
 3  3     6,5
 
 2,5
 
   5   
    !     
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 p
ar
te 
até
 6
 p
uls
aç
õe
s; 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 co
m 
no
tas
 d
ad
as
 
de
 u
m 
ex
ce
rto
 m
us
ica
l a
té 
24
 p
uls
aç
õe
s; 
po
r g
ra
va
çã
o: 
um
 e
xe
rcí
cio
 e
m 
un
ida
de
 s
im
ple
s 
e 
ou
tro
 
un
ida
de
 co
mp
os
ta 
do
 te
mp
o; 
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
; 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 6
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s 
se
m 
ritm
o; 
ao
 pi
an
o; 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
um
a 
ob
ra
 m
us
ica
l 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
mo
du
laç
õe
s 
a 
ton
s 
pr
óx
im
os
; c
lav
e 
de
 s
ol 
2ª
 o
u 
fá 
4ª
 li
nh
a; 
até
 24
 pu
lsa
çõ
es
; a
o p
ian
o; 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
; 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s d
e 
en
tre
: M
/m
 
es
t. 
fun
d. 
e 
inv
er
sõ
es
, A
/D
 e
st.
 fu
nd
.; 
ao
 
pia
no
; 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
2 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a 
até
 8
 p
uls
aç
õe
s 
no
 
mo
do
 M
 o
u 
m 
até
 2
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s; 
ao
 
pia
no
; 
Te
or
ia 
- 
an
áli
se
 d
e 
um
a 
fra
se
 h
ar
mó
nic
a 
até
 8
 
ac
or
de
s c
om
 4
 so
ns
 p
od
en
do
 co
nte
r t
od
os
 
os
 g
ra
us
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
ou
 in
ve
rsõ
es
 e
 co
m 
du
pli
ca
çã
o d
e q
ua
lqu
er
 no
ta;
 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
du
as
 e
sc
ala
s 
de
 e
ntr
e 
as
 
re
fer
ida
s 
no
 p
ro
gr
am
a; 
na
 c
lav
e 
de
 s
ol 
2ª
 
ou
 fá
 4ª
 lin
ha
;  
e/
ou
 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
 o
s 
re
fer
ido
s n
o 
pr
og
ra
ma
;  
é 
da
do
 o
 b
aix
o 
do
 
ac
or
de
; n
a c
lav
e d
e s
ol 
2ª
 ou
 fá
 4ª
 lin
ha
 
 
 5x
 
 mí
nim
o 4
x 
     2x
 
 4x
 
 mí
nim
o 5
x 
     2x
 
 2x
 
  6x
 
   
  2  2,5
 
     0,9
 
 1,2
 
 4      0,9
  
 1,6
  
  5    1,9
 
Ri
tm
o 
- a
 du
as
 pa
rte
s i
gu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o; 
- 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
 i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 7
 in
ter
va
los
 s
em
 ri
tm
o 
ao
 
pia
no
 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
ob
ra
 m
us
ica
l a
té 
24
 
pu
lsa
çõ
es
; 
em
 
ton
ali
da
de
 
até
 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
mo
du
laç
õe
s 
a 
ton
s 
pr
óx
im
os
; n
o 
mo
do
 M
 
ou
 m
, n
a c
lav
e d
e s
ol 
2ª
 ou
 fá
 4ª
; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
int
er
va
los
, i
gu
al 
ao
 1
º 
pe
río
do
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s 
M/
m 
no
 e
st.
 
fun
d. 
es
t. 
fun
d. 
e 
 i
nv
er
sõ
es
, 
A/
D 
es
t. 
fun
d.;
  e
 7ª
 do
m.
 no
 es
t. f
un
d, 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
2 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a 
até
 8
 p
uls
aç
õe
s, 
no
 
mo
do
 M
 o
u 
m 
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s; 
ao
 
pia
no
;   
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  
Te
or
ia 
- 
an
áli
se
 d
e 
um
a 
se
qu
ên
cia
 h
ar
mó
nic
a; 
até
 1
0 
ac
or
de
s 
de
 4
 s
on
s 
no
 e
st.
 fu
nd
. e
 
inv
er
sõ
es
; e
m 
tod
os
 os
 gr
au
s; 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
es
ca
las
; i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
e/
ou
 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
; 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o  
   
 5x
 
mí
nim
o 4
x  
  2x
 
 4x
 
 mí
nim
o 5
x 
     2x
 
 2x
 
  6x
  
      
 2 2,5
 
  0,9
 
 1,2
 
 4       0,9
 
 1,6
  
  5    1,9
 
  
Ri
tm
o 
- ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
Me
lo
di
a:
 
- id
en
tifi
ca
çã
o d
e 3
 in
ter
va
los
 si
mp
les
;  
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 8 
int
er
va
los
 se
m 
ritm
o; 
 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
ob
ra
 m
us
ica
l; 
igu
al 
ao
 2º
 pe
río
do
;  
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
int
er
va
los
; 
igu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
;  
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 2
º 
pe
río
do
; 
 - 
um
a 
fra
se
 a
 d
ua
s 
vo
ze
s 
re
tira
da
 d
e 
um
 
co
ra
l o
u 
ob
ra
 p
oli
fón
ica
 a
té 
8 
pu
lsa
çõ
es
; 
ton
ali
da
de
 
no
 
mo
do
 
M 
ou
 
m 
até
 
3 
alt
er
aç
õe
s f
ixa
s; 
ao
 pi
an
o; 
 
Te
or
ia 
- a
ná
lis
e 
de
 u
ma
 se
qu
ên
cia
 h
ar
mó
nic
a 
até
 
10
 a
co
rd
es
 d
e 
4 
so
ns
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
e 
inv
er
sõ
es
; e
m 
tod
os
 o
s 
gr
au
s; 
du
pli
ca
nd
o 
qu
alq
ue
r n
ota
 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
es
ca
las
; i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o; 
 
e/
ou
 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
3 
ac
or
de
s; 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
 
 5x
 
mí
nim
o 4
x 
 2x
 
4x
 
5x
 
  2x
 
 2x
 
 6x
 
     
 2 2,5
  
 0,9
 
1,2
 
4   0,9
  
 1,6
 
 5     1,9
 
  
   
!
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PR
OV
A 
OR
AL
 
  
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- le
itu
ra
 a 
um
a p
ar
te 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
 
- le
itu
ra
 a 
du
as
 pa
rte
s a
té 
9 p
uls
aç
õe
s 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o c
om
po
sta
; m
ar
ca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 
co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a  
- 
en
toa
çã
o 
ton
al 
co
m 
ac
om
pa
nh
am
en
to 
ao
 p
ian
o 
em
 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
25
 
pu
lsa
çõ
es
;  
ou
 
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
 
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 3
6 p
uls
aç
õe
s; 
 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 s
im
ple
s 
ou
 c
om
po
sto
 a
té 
10
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
, f
á 
4ª
 e
 d
ó 
3ª
 li
nh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
36
 
pu
lsa
çõ
es
; 
 
 2,5
  
3,5
 
         6      3,5
 
    4,5
  
  
Ri
tm
o 
- le
itu
ra
 a 
um
a p
ar
te 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
 
- le
itu
ra
 a 
du
as
 pa
rte
s a
té 
9 p
uls
aç
õe
s 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o c
om
po
sta
; m
ar
ca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 
co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 to
na
l c
om
 a
co
mp
an
ha
me
nto
 a
o 
pia
no
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o; 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
30
 
pu
lsa
çõ
es
;  
ou
 
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
  
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 3
6 p
uls
aç
õe
s; 
 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 si
mp
les
 o
u 
co
mp
os
to;
 a
té 
10
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 
lin
ha
, f
á 
4ª
 lin
ha
 e
 d
ó 
3ª
 lin
ha
; d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 
até
 36
 pu
lsa
çõ
es
;  
 
 2,5
 
3,5
 
         6     3,5
 
    4,5
  
   
Ri
tm
o 
- le
itu
ra
 a 
um
a p
ar
te 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
 
- le
itu
ra
 a 
du
as
 pa
rte
s a
té 
9 p
uls
aç
õe
s 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o c
om
po
sta
; m
ar
ca
çã
o d
a p
uls
aç
ão
 ou
 
co
mp
as
so
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 to
na
l c
om
 a
co
mp
an
ha
me
nto
 a
o 
pia
no
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o; 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
36
 
pu
lsa
çõ
es
;  
ou
 
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
  
até
 4
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 4
0 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 si
mp
les
 o
u 
co
mp
os
to;
 a
té 
12
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- 
lei
tur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
 
lin
ha
, f
á 
4ª
 lin
ha
 e
 d
ó 
3ª
 lin
ha
; d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 
até
 40
 pu
lsa
çõ
es
;  
 
 2,5
 
3,5
 
         6     3,5
 
    4,5
 
!    
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 - 
Pr
ov
a G
lo
ba
l 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te 
até
 8 
pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s a
té 
6 p
uls
aç
õe
s, 
 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
o 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
 am
bo
s a
o p
ian
o 
- 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
, 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
 
re
tira
do
 d
e 
um
 e
xc
er
to 
mu
sic
al;
 sã
o 
da
da
s 
tod
as
 as
 no
tas
 ar
tic
ula
da
s; 
po
r g
ra
va
çã
o 
Me
lo
di
a 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
ba
se
 d
e 
um
a 
me
lod
ia 
de
 
en
tre
 
as
 
pr
ev
ist
as
 
no
 
pr
og
ra
ma
; a
o p
ian
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 8
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o; 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
um
a 
ob
ra
 m
us
ica
l 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
5 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, n
o 
mo
do
 M
 o
u 
m,
 c
om
 
mo
du
laç
ão
 a 
um
 to
m 
pr
óx
im
o; 
ao
 pi
an
o o
u 
po
r g
ra
va
çã
o 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
ao
 
pia
no
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e 
os
 
pr
ev
ist
os
 no
 pr
og
ra
ma
, a
o p
ian
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 v
oz
es
 re
tira
da
 d
e 
um
 
co
ra
l o
u 
ob
ra
 p
oli
fón
ica
 n
um
a 
ton
ali
da
de
 
até
 3
 a
lte
ra
çõ
es
 fix
as
 n
o 
mo
do
 M
 o
u 
m 
até
 
8 p
uls
aç
õe
s; 
ao
 pi
an
o o
u p
or
 gr
av
aç
ão
 
Te
or
ia 
- a
ná
lis
e 
de
 u
ma
 p
ro
gr
es
sã
o 
ha
rm
ón
ica
 a
 
4 
vo
ze
s a
té 
8 
ac
or
de
s c
om
 to
do
s o
s g
ra
us
 
da
 es
ca
la 
em
 qu
alq
ue
r e
sta
do
; 
- c
on
str
uç
ão
 d
e 
um
a 
es
ca
la 
de
 e
ntr
e 
as
 
pr
ev
ist
as
 no
 pr
og
ra
ma
 e/
ou
  
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
pr
es
en
te 
nu
m 
tre
ch
o m
us
ica
l e
/o
u 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
 o
s 
pr
ev
ist
os
 no
 pr
og
ra
ma
; é
 da
do
 o 
ba
ixo
 
 4x
 
5x
 
   mí
nim
o 4
x  
   2x
 
  2x
 
 4x
  
 4x
  
     2x
  
 2x
  
 mí
nim
o 5
x 
   
 2 2    1,3
 
   0,3
 
  0,6
  
 2  4      0,6
 
 1  5    1,2
 
  
Ri
tm
o:
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o  
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 p
ar
tes
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
o 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
 
- 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
; 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
ba
se
 d
e 
um
a 
me
lod
ia,
 ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 9
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o; 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
um
a 
ob
ra
 m
us
ica
l, 
até
 2
4 
pu
lsa
çõ
es
; 
em
 t
on
ali
da
de
 a
té 
6 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
; n
o 
mo
do
 M
 o
u 
m,
 c
om
 
mo
du
laç
ão
 a 
um
 to
m 
pr
óx
im
o; 
ao
 pi
an
o o
u 
po
r g
ra
va
çã
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
Ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
Ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 v
oz
es
 re
tira
da
 d
e 
um
 
co
ra
l o
u 
ob
ra
 p
oli
fón
ica
; i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o 
Te
or
ia 
- 
an
áli
se
 d
e 
um
a 
pr
og
re
ss
ão
 h
ar
mó
nic
a 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 u
ma
 e
sc
ala
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o; 
e/
ou
  
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
pr
es
en
te 
nu
m 
tre
ch
o m
us
ica
l e
/o
u 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
 o
s 
pr
ev
ist
os
 no
 pr
og
ra
ma
; é
 da
do
 o 
ba
ixo
 
 4x
  
 5x
  
    mí
nim
o 4
x  
  2x
  
 2x
  
 4x
  
 mí
nim
o 4
x  
     2x
  
 2x
 
 5x
 
     
 2  2     1,3
 
  0,3
 
 0,6
 
 2  4      0,6
 
 1  5    1,2
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o  
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 p
ar
tes
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
sim
ple
s 
e 
o 
ou
tro
 e
m 
un
ida
de
 d
e 
tem
po
 
co
mp
os
ta;
 
- c
om
 n
ota
s d
ad
as
; a
té 
24
 p
uls
aç
õe
s; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
ba
se
 d
e 
um
a 
me
lod
ia;
 ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- s
eq
uê
nc
ia 
de
 1
0 
int
er
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o; 
ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
re
tira
da
 d
e 
um
a 
ob
ra
 m
us
ica
l 
em
 q
ua
lqu
er
 t
on
ali
da
de
 n
o 
mo
do
 M
/m
; 
co
m 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o 
ao
 
pia
no
 ou
 po
r g
ra
va
çã
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s, 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
du
as
 v
oz
es
 re
tira
da
 d
e 
um
 
co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a; 
em
 q
ua
lqu
er
 
ton
ali
da
de
; ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
Te
or
ia 
- 
an
áli
se
 d
e 
um
a 
pr
og
re
ss
ão
 h
ar
mó
nic
a 
a 
4 
vo
ze
s; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o.
 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
um
a 
es
ca
la,
 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o; 
e/
ou
  
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
a 
es
ca
la 
pr
es
en
te 
nu
m 
tre
ch
o m
us
ica
l e
/o
u 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 3
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
 o
s 
pr
ev
ist
os
 no
 pr
og
ra
ma
; é
 da
do
 o 
ba
ixo
 
 4x
  
 5x
  
    mí
nim
o 4
x  
  2x
  
 2x
  
 4x
  
 mí
nim
o 4
x  
    2x
  
 2x
 
 5x
 
  
 2  2     1,3
 
  0,3
 
 0,6
 
 2  4     0,6
  
 1  5   1,2
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PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Le
itu
ra
s o
br
ig
at
ór
ias
 
- p
ar
te 
do
s e
xe
rcí
cio
s d
o a
ne
xo
 1;
 
- p
ar
te 
do
s e
xe
rcí
cio
s d
o a
ne
xo
 2;
 
o s
or
tei
o d
os
 ex
er
cíc
ios
 é 
fei
to 
no
 in
íci
o d
o t
es
te 
or
al;
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s a
té 
9 p
uls
aç
õe
s; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
bin
ár
ia 
e 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o t
er
ná
ria
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 to
na
l c
om
 a
co
mp
an
ha
me
nto
 a
o 
pia
no
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o; 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
36
 
pu
lsa
çõ
es
;  
ou
 
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
  
até
 4
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 4
0 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 si
mp
les
 o
u 
co
mp
os
to;
 a
té 
12
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
, f
á 
4ª
, 
dó
 3
ª 
e 
4ª
 l
inh
a; 
co
mp
as
so
 d
e 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
; a
té 
40
 pu
lsa
çõ
es
. 
 1 1   2,5
 
3,5
 
        6     2     4   
Le
itu
ra
s o
br
ig
at
ór
ias
 
- d
ua
s p
ar
tes
 do
s e
xe
rcí
cio
s d
o a
ne
xo
 1 
 
- d
ua
s 
pa
rte
s 
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
do
 a
ne
xo
 2
 o
 s
or
tei
o 
do
s 
ex
er
cíc
ios
 é 
fei
to 
no
 in
íci
o d
o t
es
te 
or
al;
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te,
 at
é 9
 pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s, 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
bin
ár
ia 
e 
ou
tro
 
em
 un
ida
de
 de
 te
mp
o t
er
ná
ria
. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 to
na
l c
om
 a
co
mp
an
ha
me
nto
 a
o 
pia
no
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o; 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
36
 
pu
lsa
çõ
es
;  
ou
 
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
  
até
 4
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 4
0 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
3 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 si
mp
les
 o
u 
co
mp
os
to;
 a
té 
14
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
, f
á 
4ª
, 
dó
 3
ª 
e 
4ª
 l
inh
a; 
co
mp
as
so
 d
e 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
; a
té 
42
 pu
lsa
çõ
es
. 
 
 1 1   2,5
 
3,5
 
        6     2     4   
Le
itu
ra
s o
br
ig
at
ór
ias
 
- t
od
os
 os
 ex
er
cíc
ios
 do
 an
ex
o 1
; 
- t
od
os
 os
 ex
er
cíc
ios
 do
 an
ex
o 2
; 
o s
or
tei
o d
os
 ex
er
cíc
ios
 é 
fei
to 
no
 in
íci
o d
o t
es
te 
or
al;
 
Ri
tm
o 
- u
ma
 fr
as
e a
 um
a p
ar
te,
 at
é 9
 pu
lsa
çõ
es
; 
- u
ma
 fr
as
e a
 du
as
 pa
rte
s, 
até
 9 
pu
lsa
çõ
es
; 
um
 d
os
 e
xe
rcí
cio
s 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
bin
ár
ia 
e 
ou
tro
 
em
 u
nid
ad
e 
de
 te
mp
o 
ter
ná
ria
; o
s 
ex
er
cíc
ios
 s
ão
 fe
ito
s 
à 
pr
im
eir
a v
ist
a. 
Me
lo
di
a 
- l
eit
ur
a 
en
toa
da
 to
na
l c
om
 a
co
mp
an
ha
me
nto
 a
o 
pia
no
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
4 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; 
po
de
nd
o 
co
nte
r 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o; 
na
 
cla
ve
 d
e 
so
l 2
ª l
inh
a 
em
 d
ivi
sã
o 
bin
ár
ia 
ou
 te
rn
ár
ia;
 a
té 
48
 
pu
lsa
çõ
es
;  
- e
nto
aç
ão
 a
 c
ap
ell
a 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 to
na
l e
m 
ton
ali
da
de
  
até
 4
 a
lte
ra
çõ
es
 fi
xa
s, 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; p
od
en
do
 c
on
ter
 
um
a 
mo
du
laç
ão
 a
 u
m 
tom
 p
ró
xim
o, 
na
 cl
av
e 
de
 so
l 2
ª l
inh
a 
em
 di
vis
ão
 bi
ná
ria
 ou
 te
rn
ár
ia;
 at
é 4
0 p
uls
aç
õe
s; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 s
ob
re
 u
m 
ritm
o 
da
do
 c
om
 u
ma
 p
eq
ue
na
 
int
ro
du
çã
o 
me
lód
ica
 e
m 
ton
ali
da
de
 a
té 
2 
alt
er
aç
õe
s 
fix
as
 
no
 m
od
o 
M 
ou
 m
; e
m 
co
mp
as
so
 si
mp
les
 o
u 
co
mp
os
to;
 a
té 
16
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
so
lfe
jad
a 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
da
s 
cla
ve
s 
de
 s
ol 
2ª
, f
á 
4ª
, 
dó
 3
ª 
e 
4ª
 l
inh
a; 
co
mp
as
so
 d
e 
div
isã
o 
bin
ár
ia 
ou
 
ter
ná
ria
; a
té 
48
 pu
lsa
çõ
es
. 
- q
ue
stõ
es
 so
br
e o
 pr
og
ra
ma
 do
 cu
rso
 bá
sic
o. 
 1 1   2 3     3     3    2     4   1  
!  
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s 
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
 re
tira
do
 d
e 
um
 e
xc
er
to 
mu
sic
al;
 
sã
o 
da
da
s 
tod
as
 a
s 
no
tas
 a
rtic
ula
da
s; 
po
r 
gr
av
aç
ão
 
Me
lo
di
a 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 in
ter
va
los
 a
té 
à 1
5ª
P;
 ao
 pi
an
o 
- 
um
a 
fra
se
 d
e 
ca
rá
cte
r 
ato
na
l 
até
 8
 
pu
lsa
çõ
es
 re
tira
da
 de
 um
a o
br
a m
us
ica
l;  
ao
 pi
an
o 
- d
ita
do
 m
eló
dic
o 
de
 u
m 
ins
tru
me
nto
 n
ão
 
tra
ns
po
sit
or
; 
po
r 
gr
av
aç
ão
 
até
 
20
 
pu
lsa
çõ
es
 
Ha
rm
on
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 in
ter
va
los
 a
té 
10
ªM
; a
o p
ian
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e: 
M,
 
m,
 D
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
ou
 i
nv
er
sõ
es
, 
em
 
po
siç
ão
 c
er
ra
da
 o
u 
ab
er
ta;
 A
, 7
ªM
, 7
ªm
, 
7ª
Do
m.
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
em
 p
os
içã
o 
ce
rra
da
 
no
 re
gis
to 
mé
dio
 ao
 pi
an
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a 
até
 1
0 
pu
lsa
çõ
es
; 
é 
da
da
 u
ma
 d
as
 v
oz
es
 e
 a
s 
no
tas
 d
e 
iní
cio
; 
se
m 
cru
za
me
nto
 d
e 
vo
ze
s, 
ao
 p
ian
o 
ou
 
po
r g
ra
va
çã
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 u
ma
 c
ad
ên
cia
 
de
 
en
tre
: 
pe
rfe
ita
, 
pe
rfe
ita
 
pic
ar
da
 
e 
su
sp
en
siv
a, 
ao
 pi
an
o o
u p
or
 gr
av
aç
ão
  
Te
or
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
um
a 
ca
dê
nc
ia 
es
cri
ta 
de
 
en
tre
 as
 re
fer
ida
s e
m 
Ha
rm
on
ia 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 2
 a
co
rd
es
 d
e 
en
tre
 o
s 
re
fer
ido
s 
em
 H
ar
m
on
ia 
e 
em
 q
ua
lqu
er
 
cla
ve
 es
tud
ad
a; 
é d
ad
o o
 ba
ixo
. 
 
 mí
nim
o 4
x  
    2x
 
 mí
nim
o 4
x  
  mí
nim
o 6
x 
   2x
  
 2x
 
    6x
  
    2x
  
   
 2,5
 
    0,6
  
 2,5
  
  4,5
 
   0,6
 
 1,5
 
    6     0,8
 
   0,5
 
 0,5
  
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 i
nte
rva
los
, 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- u
ma
 fr
as
e 
de
 c
ar
ác
ter
 a
ton
al,
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
dit
ad
o 
me
lód
ico
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 i
nte
rva
los
; 
ex
ten
sã
o a
té 
15
ªP
; a
o p
ian
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e 
os
 
re
fer
ido
s 
no
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o 
ma
is 
o 
ac
or
de
 d
e 
7ª
 S
en
sív
el 
no
 e
st.
 fu
nd
., 
em
 
po
siç
ão
 c
er
ra
da
; 
no
 r
eg
ist
o 
mé
dio
 a
o 
pia
no
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a 
até
 1
0 
pu
lsa
çõ
es
; 
é 
da
da
 u
ma
 d
as
 v
oz
es
 e
 a
s 
no
tas
 d
e 
iní
cio
; 
se
m 
cru
za
me
nto
 d
e 
vo
ze
s, 
ao
 p
ian
o 
ou
 
po
r g
ra
va
çã
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
um
a 
ca
dê
nc
ia,
 ig
ua
l a
o 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Te
or
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
um
a 
ca
dê
nc
ia 
es
cri
ta,
 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o  
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 2
 a
co
rd
es
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
 
 mí
nim
o 4
x  
  2x
 
 mí
nim
o 4
x 
 mí
nim
o 6
x 
  2x
 
 2x
 
    mí
nim
o 6
x  
    2x
 
   
 2,5
  
  0,6
  
 2,5
  
 4,5
 
  0,6
  
 1,5
  
    6     0,8
 
  0,5
  
 0,5
  
Ri
tm
o 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s 
até
 2
0 
pu
lsa
çõ
es
; r
eti
ra
do
 d
e 
um
 e
xc
er
to 
mu
sic
al;
 
sã
o 
da
da
s 
tod
as
 a
s 
no
tas
 a
rtic
ula
da
s; 
po
r 
gr
av
aç
ão
  
Me
lo
di
a 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 i
nte
rva
los
; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
um
a 
fra
se
 d
e 
ca
rá
cte
r 
ato
na
l 
até
 1
0 
pu
lsa
çõ
es
, ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
Ha
rm
on
ia 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 a
ud
itiv
a 
de
 3
 i
nte
rva
los
; 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e 
os
 
re
fer
ido
s 
no
 
pe
río
do
 
pa
ss
ad
o 
ma
is 
o 
ac
or
de
 d
e 
7ª
 D
im
inu
ta 
no
 e
st.
 fu
nd
., 
em
 
po
siç
ão
 ce
rra
da
; n
o r
eg
ist
o m
éd
io 
ao
 pi
an
o 
- 
dit
ad
o 
de
 u
m 
ex
ce
rto
 m
us
ica
l 
até
 2
0 
pu
lsa
çõ
es
 e
m 
qu
e 
os
 e
sp
aç
os
 a
 p
re
en
ch
er
 
nã
o 
de
ve
m 
co
rre
sp
on
de
r a
 m
ais
 d
e 
do
is 
ins
tru
me
nto
s 
nã
o 
tra
ns
po
sit
or
es
, 
sã
o 
da
da
s 
as
 n
ota
s 
de
 i
níc
io 
e 
tod
as
 a
s 
ind
ica
çõ
es
 ne
ce
ss
ár
ias
; p
or
 gr
av
aç
ão
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a; 
sã
o 
da
da
s 
as
 n
ota
s 
de
 
iní
cio
; s
em
 cr
uz
am
en
to 
de
 vo
ze
s; 
ao
 p
ian
o 
ou
 po
r g
ra
va
çã
o 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
du
as
 c
ad
ên
cia
s 
de
 e
ntr
e 
as
 r
efe
rid
as
 n
o 
pe
río
do
 p
as
sa
do
 m
ais
 a
 
ca
dê
nc
ia 
pla
ga
l, a
o p
ian
o o
u p
or
 gr
av
aç
ão
 
Te
or
ia 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
um
a 
ca
dê
nc
ia 
es
cri
ta 
de
 
en
tre
 as
 re
fer
ida
s e
m 
Ha
rm
on
ia 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
2 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
 mí
nim
o 4
x 
    2x
  
 mí
nim
o 4
x  
  2x
 
 2x
 
   mí
nim
o 6
x  
     mí
nim
o 6
x  
   2x
 
   
 2,5
 
    0,6
  
 2,5
 
  0,6
  
 1,5
  
   4,5
 
     6    1     0,4
 
 0,4
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PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o 
- l
eit
ur
a 
rít
mi
ca
 co
m 
um
a 
ou
 d
ua
s m
ud
an
ça
s d
e 
co
mp
as
so
 
e c
om
 in
dic
aç
ão
 - 
t=
t o
u p
=p
;  a
té 
20
 pu
lsa
çõ
es
 
Me
lo
di
a 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 e
m 
qu
alq
ue
r 
or
ga
niz
aç
ão
 
so
no
ra
 in
clu
ída
 n
o 
pr
og
ra
ma
, c
om
 p
er
cu
ss
ão
 s
im
ult
ân
ea
 
de
 um
a f
ra
se
 rí
tm
ica
; a
té 
24
 pu
lsa
çõ
es
. 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 s
eq
uê
nc
ia 
até
 6
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o 
e 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s; 
es
cri
ta 
em
 c
lav
e 
de
 
so
l 2
ª l
inh
a. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
co
m 
alt
er
nâ
nc
ia 
de
 c
lav
es
 
de
 e
ntr
e: 
so
l 2
ª, 
fá 
4ª
, d
ó 
3ª
 e
 4
ª; 
po
de
rá
 s
er
 u
ma
 le
itu
ra
 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 co
mp
as
so
, o
u 
lei
tur
a 
ve
rtic
al,
 
lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 2
4 p
uls
aç
õe
s. 
 . 
 5   6,5
   
  4    4,5
 
  
Ri
tm
o 
- 
lei
tur
a 
rít
mi
ca
 c
om
 m
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
o; 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 e
m 
qu
alq
ue
r 
or
ga
niz
aç
ão
 
so
no
ra
 in
clu
ída
 n
o 
pr
og
ra
ma
, c
om
 p
er
cu
ss
ão
 s
im
ult
ân
ea
 
de
 um
a f
ra
se
 rí
tm
ica
; a
té 
28
 pu
lsa
çõ
es
. 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 s
eq
uê
nc
ia 
até
 8
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o 
e 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s; 
es
cri
ta 
em
 c
lav
e 
de
 
so
l 2
ª l
inh
a o
u f
á 4
ª l
inh
a. 
Ha
rm
on
ia 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 d
e 
um
a 
me
lod
ia 
se
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s 
so
br
e 
um
 e
nc
ad
ea
me
nto
 h
ar
mó
nic
o 
ton
al 
toc
ad
o 
ao
 p
ian
o; 
até
 12
 pu
lsa
çõ
es
 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
 d
e 
en
tre
: 
so
l 
2ª
, 
fá 
4ª
, 
dó
 2
ª, 
3ª
 e
 4
ª; 
po
de
rá
 s
er
 u
ma
 l
eit
ur
a 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 co
mp
as
so
, o
u 
lei
tur
a 
ve
rtic
al,
 
lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 2
4 p
uls
aç
õe
s. 
 
 4,5
  
  6    3,5
 
   2     4     
Ri
tm
o 
- 
lei
tur
a 
rít
mi
ca
 c
om
 m
ud
an
ça
s 
de
 c
om
pa
ss
o 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o, 
até
 25
 pu
lsa
çõ
es
. 
Me
lo
di
a 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 m
elo
dia
 e
m 
qu
alq
ue
r 
or
ga
niz
aç
ão
 
so
no
ra
 in
clu
ída
 n
o 
pr
og
ra
ma
, c
om
 p
er
cu
ss
ão
 s
im
ult
ân
ea
 
de
 um
a f
ra
se
 rí
tm
ica
; a
té 
30
 pu
lsa
çõ
es
. 
- e
nto
aç
ão
 d
e 
um
a 
se
qu
ên
cia
 a
té 
10
 in
ter
va
los
 s
im
ple
s, 
se
m 
ritm
o 
e 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s; 
es
cri
ta 
em
 c
lav
e 
de
 
so
l 2
ª l
inh
a o
u f
á 4
ª l
inh
a. 
Ha
rm
on
ia 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 d
e 
um
a 
me
lod
ia 
se
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s, 
so
br
e 
um
 e
nc
ad
ea
me
nto
 h
ar
mó
nic
o 
ton
al 
toc
ad
o 
ao
 p
ian
o; 
até
 14
 pu
lsa
çõ
es
. 
Te
or
ia 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
 d
e 
en
tre
: 
so
l 
2ª
, 
fá 
4ª
, 
dó
 2
ª, 
3ª
 e
 4
ª; 
po
de
rá
 s
er
 u
ma
 l
eit
ur
a 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 co
mp
as
so
, o
u 
lei
tur
a 
ve
rtic
al,
 
lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 3
0 p
uls
aç
õe
s. 
 
 4,5
  
  6    3,5
  
   2     4   
     
!
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
2º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
3º
 P
er
ío
do
 
nº
 
re
pe
tiç
õe
s 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o:
 
- f
ra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te 
até
 8
 p
uls
. c
om
 u
ma
 
mu
da
nç
a 
de
 c
om
pa
ss
o 
e 
a 
ind
ica
çã
o 
t=
t, 
ao
 pi
an
o 
- 
um
a 
fra
se
 c
om
 n
ota
s 
da
da
s 
até
 2
0 
pu
lsa
çõ
es
; 
re
tira
do
 
de
 
um
 
ex
ce
rto
 
mu
sic
al;
 
sã
o 
da
da
s 
tod
as
 
as
 
no
tas
 
ar
tic
ula
da
s; 
po
r g
ra
va
çã
o  
Me
lo
di
a: 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
ou
 
co
mp
os
tos
; a
o p
ian
o 
- 
um
a 
fra
se
 a
ton
al 
até
 1
0 
pu
lsa
çõ
es
 
re
tira
da
 de
 um
a o
br
a m
us
ica
l; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia:
  
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
ou
 
co
mp
os
tos
; a
o p
ian
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e:
 
M/
m/
D 
no
 e
st.
 fu
nd
. e
 in
ve
rsõ
es
; 5
ªA
, 7
ªM
, 
Do
m,
 m
, S
en
s. 
e 
Di
m.
 n
o 
es
t. 
fun
d; 
em
 
po
siç
ão
 ce
rra
da
 no
 re
gis
to 
mé
dio
 ao
 pi
an
o 
- 
dit
ad
o 
de
 u
m 
ex
ce
rto
 m
us
ica
l a
té 
20
 
pu
lsa
çõ
es
 
em
 
qu
e 
os
 
es
pa
ço
s 
a 
pr
ee
nc
he
r 
nã
o 
de
ve
m 
co
rre
sp
on
de
r 
a 
ma
is 
de
 
do
is 
ins
tru
me
nto
s 
nã
o 
tra
ns
po
sit
or
es
, 
sã
o 
da
da
s 
as
 n
ota
s 
de
 
iní
cio
 e
 to
da
s 
as
 in
dic
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ias
; 
po
r g
ra
va
çã
o 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s r
eti
ra
da
 d
e 
um
 co
ra
l 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a 
se
m 
cru
za
me
nto
 d
e 
vo
ze
s; 
ao
 pi
an
o o
u p
or
 gr
av
aç
ão
 
Te
or
ia:
 
- r
ec
on
he
cim
en
to 
au
dit
ivo
 e
/ou
 e
sc
rito
 d
e 
du
as
 
ca
dê
nc
ias
 
de
 
en
tre
: 
pe
rfe
ita
, 
im
pe
rfe
ita
, 
pe
rfe
ita
 
pic
ar
da
, 
pla
ga
l 
e 
su
sp
en
siv
a; 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 2
 a
co
rd
es
 s
ob
re
 b
aix
o 
da
do
 
de
 
en
tre
: 
ve
r 
Ha
rm
on
ia,
 
em
 
qu
alq
ue
r c
lav
e e
stu
da
da
.  
 
 mí
nim
o 4
x  
   mí
nim
o 4
x  
    2x
  
 mí
nim
o 5
x  
  2x
  
 2x
  
   mí
nim
o 6
x  
      mí
nim
o 6
x  
   2x
  
    
 2     2      0,9
  
 2    0,9
  
 1     4        5     1,2
  
   1    
Ri
tm
o:
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 a
té 
8 
pu
lsa
çõ
es
 
co
m 
mu
da
nç
as
 d
e 
co
mp
as
so
 p
od
en
do
 
co
nte
r a
s 
se
gu
int
es
 in
dic
aç
õe
s: 
t=
t, 
p=
p; 
ao
 pi
an
o  
- 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
, 
igu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
Me
lo
di
a:
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
ou
 
co
mp
os
tos
; a
o p
ian
o 
- 
um
a 
fra
se
 a
ton
al,
 i
gu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
 H
ar
m
on
ia:
 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o  
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 p
as
sa
do
, e
m 
po
siç
ão
 c
er
ra
da
 o
u 
ab
er
ta;
 
- 
dit
ad
o 
de
 
es
pa
ço
s 
de
 
um
 
ex
ce
rto
 
mu
sic
al;
 ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
  
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s c
om
 a
 4
ª v
oz
 e
sc
rita
 
e 
toc
ad
a, 
re
tira
da
 d
e 
um
 c
or
al 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a; 
se
m 
cru
za
me
nto
 d
e 
vo
ze
s; 
ao
 
pia
no
 ou
 po
r g
ra
va
çã
o 
Te
or
ia:
 
- r
ec
on
he
cim
en
to 
au
dit
ivo
 e
/ou
 e
sc
rito
 d
e 
du
as
 ca
dê
nc
ias
, ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
  
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 2
 a
co
rd
es
, 
igu
al 
ao
  
pe
río
do
 pa
ss
ad
 
 mí
nim
o 4
x  
   mí
nim
o 4
x 
  2x
  
 mí
nim
o 5
x  
  2x
  
 2x
 
  mí
nim
o 6
x  
 mí
nim
o 6
x  
    2x
  
 
 2     2    0,9
 
 2    0,9
 
 1    4   5      1,2
 
 1  
Ri
tm
o:
 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
um
a 
pa
rte
 a
té 
10
 p
uls
aç
õe
s 
co
m 
mu
da
nç
as
 d
e 
co
mp
as
so
 p
od
en
do
 
co
nte
r 
as
 s
eg
uin
tes
 in
dic
aç
õe
s: 
t=
t, 
p=
p, 
t=
p, 
p=
t, t
=p
; a
o p
ian
o  
- 
co
m 
no
tas
 d
ad
as
, 
igu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o  
Me
lo
di
a:
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
ou
 
co
mp
os
tos
; a
o p
ian
o 
- 
um
a 
fra
se
 a
ton
al 
até
 1
2 
pu
lsa
çõ
es
 
re
tira
da
 de
 um
a o
br
a m
us
ica
l; a
o p
ian
o 
Ha
rm
on
ia:
 
- i
de
nti
fic
aç
ão
 d
e 
3 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
ou
 
co
mp
os
tos
; a
o p
ian
o 
- 
ide
nti
fic
aç
ão
 d
e 
4 
ac
or
de
s 
de
 e
ntr
e: 
M/
m/
D 
no
 e
st.
 fu
nd
. e
 in
ve
rsõ
es
; A
 n
o 
es
t. 
fun
d.;
 7
ª M
, D
om
., 
m,
 S
en
s. 
e 
Di
m.
 n
o 
es
t. 
fun
d.;
 9
ª M
 e
 m
 d
a 
Do
m.
 n
o 
es
t. 
fun
d. 
em
 
po
siç
ão
 
ce
rra
da
 
ou
 
ab
er
ta 
no
 
re
gis
to 
mé
dio
 do
 pi
an
o 
- 
dit
ad
o 
de
 
es
pa
ço
s 
de
 
um
 
ex
ce
rto
 
mu
sic
al;
 ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
; 
- u
ma
 fr
as
e 
a 
3 
vo
ze
s c
om
 a
 4
ª v
oz
 e
sc
rita
 
e 
toc
ad
a, 
re
tira
da
 d
e 
um
 c
or
al 
ou
 o
br
a 
po
lifó
nic
a; 
se
m 
cru
za
me
nto
 d
e 
vo
ze
s; 
ao
 
pia
no
 ou
 po
r g
ra
va
çã
o 
Te
or
ia:
 
- r
ec
on
he
cim
en
to 
au
dit
ivo
 e
/ou
 e
sc
rito
 d
e 
du
as
 
ca
dê
nc
ias
 
de
 
en
tre
: 
pe
rfe
ita
, 
im
pe
rfe
ita
, 
pe
rfe
ita
 
pic
ar
da
, 
pla
ga
l, 
su
sp
en
siv
a e
 in
ter
ro
mp
ida
; 
- 
co
ns
tru
çã
o 
de
 
2 
ac
or
de
s, 
igu
al 
ao
 
pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
 mí
nim
o 4
x  
   mí
nim
o 4
x  
  2x
 
 mí
nim
o 6
x  
  2x
 
 2x
 
     mí
nim
o 6
x  
 mí
nim
o 6
x 
    2x
 
 2     2   0,9
 
 2   0,9
 
 1      4  5      1,2
 
   1  
!
348!   
PR
OV
A 
OR
AL
 
 
1º
 P
er
ío
do
 
2º
 P
er
ío
do
 
3º
 P
er
ío
do
 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
 
co
taç
ão
 
ap
ro
xim
ad
a 
Ri
tm
o:
 
- 
um
a 
fra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te 
co
m 
mu
da
nç
as
 d
e 
co
mp
as
so
 
po
de
nd
o 
co
nte
r a
s i
nd
ica
çõ
es
: t
=t
 o
u 
p=
p; 
ex
ten
sã
o 
até
 2
8 
pu
lsa
çõ
es
 s
ão
 d
ad
as
 a
s 
ind
ica
çõ
es
 n
ec
es
sá
ria
s 
pa
ra
 a
 
co
mp
re
en
sã
o d
o e
xe
rcí
cio
; 
Me
lo
di
a:
 
- 
lei
tur
a 
en
toa
da
 c
om
 o
 n
om
e 
da
s 
no
tas
 e
m 
qu
alq
ue
r 
or
ga
niz
aç
ão
 s
on
or
a 
e 
co
mp
as
so
 e
stu
da
do
 c
om
 p
er
cu
ss
ão
 
sim
ult
ân
ea
 
de
 
um
a 
fra
se
 
rít
mi
ca
; 
ex
ten
sã
o 
até
 
40
 
pu
lsa
çõ
es
; 
- 
en
toa
çã
o 
de
 u
ma
 s
eq
uê
nc
ia 
até
 1
0 
int
er
va
los
 s
im
ple
s 
se
m 
ritm
o 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s, 
es
cri
ta 
em
 q
ua
lqu
er
 
cla
ve
 es
tud
ad
a; 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 m
eló
dic
a 
e 
rít
mi
ca
 s
em
 o
 n
om
e 
da
s 
no
tas
 
so
br
e 
um
 e
nc
ad
ea
me
nto
 h
ar
mó
nic
o 
ton
al 
toc
ad
o 
ao
 p
ian
o; 
ex
ten
sã
o a
té 
24
 pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia:
 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
 d
e 
en
tre
: 
so
l 
2ª
, 
fá 
4ª
, 
dó
 2
ª, 
3ª
 e
 4
ª; 
po
de
rá
 s
er
 u
ma
 l
eit
ur
a 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 co
mp
as
so
, o
u 
lei
tur
a 
ve
rtic
al,
 
lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 4
8 p
uls
aç
õe
s 
 4,5
  
    6    3    2     4,5
  
    
Ri
tm
o:
 
- 
um
a 
fra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te 
co
m 
mu
da
nç
as
 d
e 
co
mp
as
so
, 
igu
al 
ao
 pe
río
do
 pa
ss
ad
o 
Me
lo
di
a:
 
- le
itu
ra
 en
toa
da
 co
m 
pe
rcu
ss
ão
, ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- 
en
toa
çã
o, 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s 
e 
ma
rca
çã
o 
do
 
co
mp
as
so
, d
e 
um
a 
fra
se
 a
ton
al 
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
 re
tira
da
 
de
 um
a o
br
a m
us
ica
l 
- i
mp
ro
vis
aç
ão
 m
eló
dic
a 
e 
rít
mi
ca
 c
om
 o
 n
om
e 
da
s 
no
tas
 
so
br
e 
um
 e
nc
ad
ea
me
nto
 h
ar
mó
nic
o 
ton
al 
toc
ad
o 
ao
 p
ian
o; 
ex
ten
sã
o a
té 
24
 pu
lsa
çõ
es
; 
Te
or
ia:
 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
 d
e 
en
tre
: 
so
l 2
ª, 
fá 
3ª
 e
 4
ª, 
dó
 2
ª, 
3ª
 e
 4
ª 
lin
ha
; p
od
er
á 
se
r u
ma
 
lei
tur
a 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 c
om
pa
ss
o, 
ou
 le
itu
ra
 
ve
rtic
al,
 lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 4
8 p
uls
aç
õe
s  
 4,5
  
  6  3    2     4,5
 
     
Ri
tm
o:
 
- 
um
a 
fra
se
 a
 u
ma
 p
ar
te 
co
m 
mu
da
nç
as
 d
e 
co
mp
as
so
 
po
de
nd
o 
co
nte
r a
s 
ind
ica
çõ
es
: t
=t
, p
=p
, t
=p
, p
=t
; e
xte
ns
ão
 
até
 3
2 
pu
lsa
çõ
es
; s
ão
 d
ad
as
 a
s 
ind
ica
çõ
es
 n
ec
es
sá
ria
s 
pa
ra
 a 
co
mp
re
en
sã
o d
o e
xe
rcí
cio
; 
Me
lo
di
a:
 
- le
itu
ra
 en
toa
da
 co
m 
pe
rcu
ss
ão
, ig
ua
l a
o p
er
íod
o p
as
sa
do
 
- 
en
toa
çã
o, 
co
m 
o 
no
me
 d
as
 n
ota
s 
e 
ma
rca
çã
o 
do
 
co
mp
as
so
, d
e 
um
a 
fra
se
 a
ton
al 
até
 1
6 
pu
lsa
çõ
es
 re
tira
da
 
de
 um
a o
br
a m
us
ica
l 
- 
im
pr
ov
isa
çã
o 
me
lód
ica
 e
 r
ítm
ica
, 
igu
al 
ao
 p
er
íod
o 
pa
ss
ad
o 
Te
or
ia:
 
- l
eit
ur
a 
de
 u
m 
tre
ch
o 
mu
sic
al 
em
 v
ár
ias
 c
lav
es
 d
e 
en
tre
: 
so
l 2
ª, 
fá 
3ª
 e
 4
ª, 
dó
 1
ª, 
2ª
, 3
ª e
 4
ª l
inh
a; 
po
de
rá
 s
er
 u
ma
 
lei
tur
a 
ho
riz
on
tal
, c
om
 m
ar
ca
çã
o 
do
 c
om
pa
ss
o, 
ou
 le
itu
ra
 
ve
rtic
al,
 lid
a o
 m
ais
 rá
pid
o p
os
sív
el;
 at
é 4
8 p
uls
aç
õe
s; 
 
 4,5
  
    6  3    2    4,5
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PR
OV
A 
ES
CR
IT
A 
 
1º
 P
er
ío
do
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Anexo 7   |  Documentação fornecida pela professora cooperante relativa às aulas !
Ritmo 
ditado rítmico com mudanças de compassos 
 
 
 
Concerto Brandeburguês nº5, 2º andamento, J.S.Bach (1685 – 1750) 
Affecttuoso 
 
Melodia 
identificação de intervalos:  
 
ditado atonal 
Sinfonia de Câmara,op.9, A.Schonberg (1874-1951) 
 
 
 
Harmonia 
identificação de intervalos 
 
identificação de acordes 
 
ditado de Coral 
Uns ist ein kindlein heut geborn BWV 414, J.S.Bach (1685 – 1750) 
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identificação auditiva de uma cadência: ______________________________________ 
Teoria 
análise cadência escrita 
 
________________________!!
construção de acordes 
        9ªM      7ªM 
 !
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Proposta 8º grau Análise cadências
J. S. Bach, "Nicht so traurig, nicht so sehr" (BWV 384)
Identificação visual da cadência imperfeita
c
J. S. Bach, "Wenn ich in Angst und Not" (BWV 427)
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Nome:_____________________________________________  Prof. ____________________________ 
Classif. prova escrita_______ prova oral_______ média final_________ E.E. ______________________ 
Ritmo 
ditado rítmico com mudanças de compassos 
 
 
ritmo com gravação, ditado de espaços 
Concerto Brandeburguês nº5, 2º andamento, J.S.Bach (1685 – 1750) 
Affecttuoso 
 
 
Melodia 
identificação de intervalos: 1º __________ 2º ___________  
ditado atonal     Sinfonia de Câmara,op.9, A.Schonberg (1874-1951) 
 
 
 
Harmonia 
identificação de intervalos: 1º __________ 2º ___________  
identificação de acordes 1º __________ 2º ___________ 3º ____________ 
ditado de Coral 
Uns ist ein kindlein heut geborn BWV 414, J.S.Bach (1685 – 1750) 
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identificação auditiva de uma cadência: ______________________________________ 
Teoria 
análise cadência escrita 
_____________________!!
construção de acordes 
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Proposta 8º grau Análise cadências
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Leituras rítmicas com mudanças de compassos 
1. 
 
 
 
 
2. 
 
 
 
 
3. 
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Teste!oral!8º!grau,!1º!período!
 
Anexos 1 e 2 – sorteio  
Ritmo 
com mudança de compassos - = 
 
Melodia 
entoação com percussão simultânea 
excerto Guiraut Riquier (1230 – 1300) 
 
 
 
 
entoação com caracter atonal           B. Bártok (1881-1945) 
 
 
(virar por favor) 
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improvisação melódica e rítmica sobre acompanhamento harmónico com marcação do compasso: 
 
 
 
Teoria 
leitura com de claves com marcação do compasso 
Adaptação de um exercício de F. Gazul (1842-1925) 
 
 !
 
 
 !!!!!!
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! 358!
Teste escrito 5º grau, 1º período !
Ritmo 
uma parte        0,25x8  2 
 
duas partes        0,35x6  2,1 
com 
notas dadas        0,15x8  1,2 
Flauta Mágica, W.A.Mozart (1756 – 1791) 
 
Melodia 
Identificação de intervalos        0,2x3   0,6  
 
ditado de sons        0,25x8  2 
 
ditado melódico     0,15(0,10 nota/0,5ritmo)x24  3,6 
Requiem, W.A.Mozart (1756 – 1791) 
 
Harmonia 
identificação de intervalos       0,2x3   0,6  
 
 
identificação de acordes       0,25x4  1 
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 M 6   D     m 6/4   7ª dom. 
 
ditado a duas vozes        0,3x16  4,8 
Coral em Sol M, J. S. Bach (1685 – 1750) 
 
Teoria 
construção        0,24x5  1,2 
Lá M Mista Principal 
 
Sol m Melódica 
 
 M 6/4        m 5    7ªdom. 
!
 
análise harmónica       0,1x9  0,9 
J.S.Bach (1685 – 1750), Coral em  (tonalidade)  _________ 
 
 
!
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! 360!
Teste escrito 5º grau, 1º período, folha do aluno 
 
Nome:______________________________________ nº______  Prof. ____________________________ 
Classif. prova escrita_______ prova oral_______ média final_________ E.E. ______________________ 
Ritmo 
uma parte 
 
duas partes 
 
com notas dadas      Flauta Mágica, W.A.Mozart (1756 – 
1791)  
 
Melodia 
identificação de intervalos: 1º __________ 2º ___________ 3º ____________ 
ditado de intervalos  - 8 intervalos 
 
 
ditado melódico               Requiem, W.A.Mozart (1756 – 1791) 
 
 
Harmonia 
identificação de intervalos: 1º __________ 2º ___________ 3º ____________ 
 
 
identificação de acordes: 1º __________ 2º ___________ 3º ___________ 4º ___________ 
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ditado a duas vozes      Coral em Sol M, J. S. Bach (1685 – 1750) 
 
 
 
Teoria 
construção de escalas 
Lá M Mista Principal 
 
Sol m Melódica 
 
construção de acordes 
 M 6/4        m 5    7ªdom. 
!
análise harmónica 
J.S.Bach (1685 – 1750), Coral em  (tonalidade)  _________ 
 !
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! 362!
Testes orais, 5º grau, 1º período 
 
Anexos – sorteio de um exercício de cada anexo 
 
Ritmo 
a uma parte 
 
a duas partes 
 
Melodia 
entoação com marcação do compasso e acompanhamento ao piano:  
Dardanus. 2º acto cena II J.F. Rameau (1683 – 1761) 
 
 
improvisação com marcação do compasso, escala M 
 
 
(virar por favor) 
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Teoria 
leitura com alternância de claves e marcação do compasso: 
Coral de J.S.Bach (1685 – 1750) 
ler o sublinhado 
 
!!
 
 
 
 !
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Anexos – sorteio de um exercício de cada anexo 
 
 
Ritmo 
 
a uma parte 
 
 
 
a duas partes 
 
Melodia 
 
entoação com marcação do compasso e acompanhamento ao piano:  
excerto de: Souffle, vent d’Hiver, T.Arne (1710-1778) 
 
 
 
 
 
 
 
 
improvisação com marcação do compasso, escala m harmónica 
 
(virar por favor) 
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Teoria 
Leitura com alternância de claves e  marcação do compasso 
 ler o sublinhado 
Coral de J.S.Bach (1685 – 1750) 
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 !
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Prova escrita, 8º grau, 2º período 
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Anexo&8&&&|&&Questionário!
Práticas educativas na Formação Musical 
Olá. O meu nome é Luísa Pais-vieira e estou a desenvolver um trabalho de investigação no âmbito do 
mestrado em Ensino da Música - Formação Musical pela ESE/ESMAE. Com o presente questionário pretendo 
conhecer de forma mais profunda a realidade das práticas do professor de Formação Musical no que se refere a 
i) perfil do professor de Formação Musical, ii) programas de Formação Musical e relação do professor com 
estes, iii) prática educativa e relação do professor com a disciplina iv) prática educativa e resultados 
expectados para os alunos e por último v) o trabalho musical na disciplina.  
As respostas serão confidenciais e o seu anonimato será mantido. Desde já o meu agradecimento. 
*Obrigatório 
Distrito(s) ou região autónoma onde leciona no ano letivo 2014/2015 * 
o   Aveiro 
o   Beja 
o   Braga 
o   Bragança 
o   Castelo Branco 
o   Coimbra 
o   Évora 
o   Faro 
o   Guarda 
o   Leiria 
o   Lisboa 
o   Portalegre 
o   Porto 
o   Santarém 
o   Setúbal 
o   Viana do Castelo 
o   Vila Real 
o   Viseu 
o   Açores 
o   Madeira 
Género * 
o   Feminino 
o   Masculino 
Idade * 
o   Entre 18 e 22 anos 
o   Entre 23 e 29 anos 
o   Entre 30 e 44 anos 
o   Entre 45 e 59 anos 
o   60 ou mais anos 
! 378!
Que grau(s) académico(s) possui no presente ano letivo 2014/2015? * 
Pode escolher mais do que um. 
o   Sem habilitação 
o   Com habilitação pelo antigo curso do Conservatório segundo o Decreto n.º 18 881 
o   Bacharelato 
o   Licenciatura 
o   Licenciatura com profissionalização 
o   Mestrado 
o   Mestrado profissionalizante 
o   Profissionalização em serviço 
o   Doutoramento 
o   Outra:   
O(s) grau(s) académico(s) acima mencionado(s) refere(m)-se a que curso(s)? * 
Exemplo: Licenciatura: Matemática; Mestrado: Musicologia; Doutoramento: Ensino da Música, etc. 
  
No presente ano letivo 2014/2015 frequenta algum curso? * 
Exemplo: Licenciatura, Mestrado, Doutoramento, de Formação, etc. 
o   Sim 
o   Não 
Se respondeu afirmativamente, qual? 
  
Tempo de serviço: quanto tempo tem de lecionação no âmbito da Música? * 
o   Menos de 5 anos 
o   Entre 5 e 9 anos 
o   Entre 10 e 19 anos 
o   Entre 20 e 39 anos 
o   Mais de 40 anos 
Tempo de serviço: quanto tempo tem de lecionação no âmbito da Formação Musical? * 
o   Menos de 5 anos 
o   Entre 5 e 9 anos 
o   Entre 10 e 19 anos 
o   Entre 20 e 39 anos 
o   Mais de 40 anos 
A que graus leciona Formação Musical? * 
Nos últimos 3 anos. Exemplo: 7º grau, Outro: Preparatório (8 anos), 2º ano do Ensino Superior, Nível 
II numa escola com 5 níveis de Formação Musical. 
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o   1º grau 
o   2º grau 
o   3º grau 
o   4º grau 
o   5º grau 
o   6º grau 
o   7º grau 
o   8º grau 
o   Outra:   
No presente ano letivo 2014/2015 quanto tempo por semana têm os seus alunos de Formação 
Musical? * 
Pode escolher mais do que uma opção se trabalhar com diferentes graus e/ou escolas. 
o   45 minutos 
o   50 minutos 
o   60 minutos 
o   90 minutos 
o   90 + 45 minutos 
o   Outra:   
Nos últimos 3 anos que outras disciplinas e graus/anos leciona para além da Formação 
Musical? * 
Instrumento (qual?), Classe Conjunto (qual?), disciplinas do ensino Secundário/ Complementar, 
Oferta Escolar, etc... 
o   Não leciono mais nenhuma disciplina para além da Formação Musical 
o   Outra:   
Qual/Quais o(s) tipo(s) de escola onde leciona. * 
o   Escola Pública 
o   Escola Privada ou Cooperativa com paralelismo pedagógico 
o   Escola Privada sem paralelismo pedagógico 
o   Escola Profissional 
Escolha para as questões seguintes as escolas para as quais responderá no caso de trabalhar em 
mais do que uma escola. 
Se trabalhar em mais do que uma escola poderá ter diferentes respostas consoante as escolas onde 
trabalha. Para isso identifique os tipos de escola onde trabalha em Escola 1 / Escola 2 (escolha apenas 
duas escolas, mesmo que trabalhe em mais). Se leciona numa só escola selecione "Leciono numa só 
escola" na linha correspondente a Escola 2. 
 Escola Pública 
Escola Privada 
ou Cooperativa 
com 
paralelismo 
pedagógico 
Escola Privada 
sem 
paralelismo 
pedagógico 
Escola 
Profissional 
Leciono numa 
só escola 
Escola 1           
Escola 2           
A(s) escola(s) onde leciona Formação Musical possui(em) um programa da referida disciplina? * 
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Se só trabalha numa escola, na Escola 2 selecione "Não se aplica". Nas perguntas seguintes deverá 
proceder da mesma forma. 
 Sim Não Não sei Não se aplica 
Escola 1         
Escola 2         
O que contém o programa de Formação Musical da sua Escola 1? * 
Se a Escola 1 onde trabalha não possui programa de Formação Musical selecione "Não se aplica". Nas 
perguntas seguintes deverá proceder da mesma forma. 
o   Grelha de progressos (quadro com os diferentes conteúdos distribuídos por anos) 
o   Descrição dos conteúdos 
o   Objetivos a atingir 
o   Competências a desenvolver 
o   Bibliografia sugerida para alunos e/ou professores 
o   Critérios de avaliação 
o   Grelhas de uniformização para atuação nos testes 
o   Não sei bem 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
O que contém o programa de Formação Musical da sua Escola 2? * 
o   Grelha de progressos (quadro com os diferentes conteúdos distribuídos por anos) 
o   Descrição dos conteúdos 
o   Objetivos a atingir 
o   Competências a desenvolver 
o   Bibliografia sugerida para alunos e/ou professores 
o   Critérios de avaliação 
o   Grelhas de uniformização para atuação nos testes 
o   Não sei bem 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
As suas aulas cumprem, em geral, o solicitado pelo programa? * 
Escolha o nível que considera que melhor se adequa à sua situação. 
 Nunca 
Poucas 
vezes Medianamente 
Muitas 
vezes Sempre 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Consegue fazer mais, em geral, do que o solicitado pelo programa? * 
Escolha o nível que considera que melhor se adequa à sua situação. 
 Nunca 
Poucas 
vezes Medianamente 
Muitas 
vezes Sempre 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
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Como considera a relação entre o programa de Formação Musical e a sua realidade 
educativa? * 
Escolha o nível que considera que melhor se adequa à sua situação. 
 
Nada 
ajustado 
Pouco 
ajustado 
Medianamente 
ajustado 
Muito 
ajustado 
Completamente 
ajustado 
Sem 
opinião 
Não se 
aplica 
Escola 1               
Escola 2               
Sente que o programa de Formação Musical da(s) sua(s) escola(s) condiciona as suas aulas? * 
Se a(s) escola(s) onde trabalha não possui(em) programa de Formação Musical ou se trabalha numa só 
escola selecione "Não se aplica" nos campos correspondentes. Proceda da mesma forma nas perguntas 
seguintes. 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
Como classifica o grau de influência desse programa nas suas aulas? * 
 
Influencia 
muito 
pouco 
Influencia 
pouco 
Influencia 
moderadamente 
Influencia 
bastante 
Influencia 
muito 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Como considera essa influência? * 
 
Muito 
negativa Negativa 
Nem 
positiva nem 
negativa 
Positiva Muito positiva 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Planifica as suas aulas? * 
o   Sim 
o   Não 
Como planifica as suas aulas? * 
Se respondeu que não planifica as suas aulas selecione "Não se aplica". 
o   Organizo-as mentalmente 
o   Organizo-as por escrito 
o   Não se aplica 
O que contêm as suas planificações? * 
Pode escolher mais do que uma opção. 
o   Competências a desenvolver 
o   Objetivos a atingir 
o   Conteúdos a trabalhar 
o   Atividades a realizar 
o   Estratégias a aplicar 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
Enumere as três competências que considera mais importantes para desenvolver na 
aprendizagem musical em geral. * 
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Enumere as três competências que considera mais importantes para desenvolver na disciplina 
de Formação Musical. * 
  
Enumere os três objetivos que considera mais importantes que os alunos atinjam na disciplina 
de Formação Musical. * 
  
Na planificação das suas aulas qual a ordem do seu pensamento em relação aos seguintes items: 
competências, objetivos, conteúdos, atividades e estratégias. ENUMERE DE 1 a 5 SEM 
REPETIR NENHUM NÚMERO. * 
No ato de planificar qual a cronologia do seu raciocínio? Enumere de 1 a 5 correspondendo 1 ao 
primeiro e 5 ao último. Se não planifica as suas aulas escreva "Não se aplica". 
  
Quanto tempo semanal, em média, considera utilizar na planificação das suas aulas? * 
Exclua, nesta contagem, as semanas de avaliação. 
o   Menos de uma hora 
o   Entre 1 e 2 horas 
o   Entre 2 e 5 horas 
o   Mais de 5 horas 
o   Não se aplica 
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Quanto tempo semanal, em média, considera utilizar na reflexão sobre as suas aulas dadas? * 
Exclua, nesta contagem, as semanas de avaliação. 
o   0 minutos 
o   Entre 1 a 30 minutos 
o   Entre 30 minutos e 1 hora 
o   Entre 1 e 2 horas 
o   Mais de 2 horas 
Realiza testes escritos na sua prática como professor de Formação Musical? * 
Se trabalha numa só escola selecione "Não se aplica" no campo correspondente. Proceda da mesma 
forma nas perguntas seguintes. 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
Se respondeu afirmativamente à pergunta anterior, com que frequência anual? * 
Se não realiza testes escritos selecione "Não se aplica". 
 Uma vez Duas vezes Três vezes 
Entre 4 e 6 
vezes 
Sete ou mais 
vezes 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
O que consta nos seus testes escritos? * 
o   Ditado rítmico tocado numa nota do piano 
o   Ditado rítmico sobre notas dadas sem gravação 
o   Ditado rítmico por gravação 
o   Ditado de intervalos 
o   Ditado de acordes 
o   Ditado de sons 
o   Ditado melódico tocado no piano 
o   Ditado melódico por gravação 
o   Ditado de funções harmónicas 
o   Ditado de cadências 
o   Ditado de escalas 
o   Classificação visual e/ou construção de intervalos 
o   Classificação visual e/ou construção de acordes 
o   Classificação visual e/ou construção de escalas 
o   Classificação de cadências escritas 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
Os exercícios que constam nos seus testes escritos são escolha sua? * 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
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Se pudesse optar, faria diferente? * 
Se a escolha dos exercícios que constam no teste são opção sua ou se leciona numa só escola 
selecione "Não se aplica". 
 
Nada 
diferente 
Pouco 
diferente Medianamente 
Muito 
diferente 
Totalmente 
diferente 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Realiza testes orais na sua prática como professor de Formação Musical? * 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
Se respondeu afirmativamente à pergunta anterior, com que frequência anual? * 
Se não realiza testes orais selecione "Não se aplica". 
 Uma vez Duas vezes Três vezes 
Entre 4 e 6 
vezes 
Sete ou mais 
vezes 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
O que consta nos seus testes orais? * 
Se não realiza testes orais selecione "Não se aplica". 
o   Leitura(s) rítmica(s) 
o   Leitura(s) melódica(s) 
o   Improvisação sobre ritmo 
o   Improvisação sobre harmonia 
o   Leitura estudada previamente e sorteada no momento do teste 
o   Leitura solfejada 
o   Perguntas teóricas 
o   Memorização por audição 
o   Memorização por leitura interior 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
Os exercícios que constam nos seus testes orais são escolha sua? * 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
Se pudesse optar, faria diferente? * 
Se a escolha dos exercícios que constam no teste são opção sua selecione "Não se aplica". 
 
Nada 
diferente 
Pouco 
diferente Medianamente 
Muito 
diferente 
Totalmente 
diferente 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Qual o grau de influência que considera ter em relação aos resultados obtidos pelos seus alunos 
na Formação Musical? * 
o   Nenhum 
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o   Pouco 
o   Medianamente 
o   Bastante 
o   Muito 
Sente pressão externa para que os alunos obtenham bons resultados na Formação Musical? * 
 Nenhuma Pouca Medianamente Bastante Muita 
Não se 
aplica 
Escola 1             
Escola 2             
Sente mais pressão para que os alunos obtenham bons resultados na Formação Musical nos 
anos de exame (relativamente aos outros anos)? * 
Exemplo: 2º, 5º e 8º graus, 6º, 9º e 12º anos, final do curso superior, etc. Se não dá aulas a anos de 
exame selecione "Não se aplica". 
o   Nenhuma 
o   Menos 
o   Igual aos outros anos 
o   Mais 
o   Muita 
o   Não se aplica 
O programa de Formação Musical da sua escola inclui explicitamente trabalho sobre audição ou 
elaboração de reportório musical? * 
 Sim Não Não se aplica 
Escola 1       
Escola 2       
Utiliza gravações de música nas suas aulas de Formação Musical? Com que frequência gostaria, 
na sua realidade educativa, de usar gravações? * 
 Nunca Poucas vezes Medianamente Muitas vezes Sempre 
Frequência com 
que utilizo 
gravações nas 
minhas aulas 
          
Frequência com 
que gostaria de 
utilizar 
gravações nas 
minhas aulas 
          
Promove a execução de reportório musical nas suas aulas de Formação Musical? Com que 
frequência gostaria, na sua realidade educativa, de proceder à montagem de reportório? * 
 Nunca Poucas vezes Medianamente Muitas vezes Sempre 
Frequência com 
que promovo a 
execução de 
reportório 
musical nas 
minhas aulas 
          
Frequência com 
que gostaria de 
promover a 
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 Nunca Poucas vezes Medianamente Muitas vezes Sempre 
montagem de 
reportório 
musical nas 
minhas aulas 
Contextualiza o reportório utilizado na sua aula? * 
Sejam exercícios, audição, montagem de reportório, etc.. 
o   Nunca 
o   Poucas vezes 
o   Medianamente 
o   Muitas vezes 
o   Sempre 
De que forma contextualiza o reportório utilizado na sua aula? Refere... * 
Se não contextualiza o reportório utilizado na sua aula selecione "Não se aplica". 
o   Compositor 
o   Período da História da Música 
o   Instrumentos usados 
o   Forma musical 
o   Fraseado, respirações e agógica 
o   Não se aplica 
o   Outra:   
Gostaria de acrescentar algo? * 
Tem alguma opinião ou pensamento que queira partilhar comigo? Quer explicar alguma das respostas 
dadas? Considera o seu trabalho importante para a evolução musical e humana dos seus alunos? Gosta 
do que faz? O que gostaria de dizer sobre a Formação Musical e/ou a profissão que exerce? A SUA 
OPINIÃO É IMPORTANTE. Desde já, obrigada pela sua colaboração. 
  
  
Nunca envie palavras-passe através dos Formulários do Google. !!
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Anexo&9&&&|&&Respostas&relativas&às&competências&a&desenvolver&no&ensino&da&música&
&
&
Sensibilidade!auditiva/musical;!gosto!e!vivência!musical;!cultura!geral!
Desenvolver! a! inteligência! musical;! desenvolver! a! expressão! musical;! desenvolver! o! sentido! de!
pulsação!e!métrica!
Desenvolver!uma!base!sólida!para!um!bom!gosto!musical,!a!aprendizagem!da!música!fazendo!parte!
do!desabrochamento!do!ser!humano;!desenvolver!a!formação!musical!(audição,!reprodução,!escrita);!
aplicar! os! conhecimentos! ciêntificos! e! didácticos! específicos! ao! instrumento! ensinado;! promover! a!
aprendizagem!pela!motivação!e!a!responsabilização!do!aluno,!contribuindo!ao!seu!desenvolvimento!
cognitivo,!afectivo!e!social!
Formação!auditiva;!leitura!rítmica;!leitura!de!partituras!do!instrumento!do!aluno!
Audição!interior;!consciência!musical;!sentido!crítico!
Gostar!de!cantar!;!pulsação!regular;!acuidade!auditiva!
1.!Mobilização!para!estudo!da!musica!2.!Interesse!individual,!3.!Musicalidade!plurocultural.!
1)!Compreensão!auditiva;!2)!Improvisação/Composição;!3)!Leitura!e!Escrita.!
A! capacidade! de! reconhecimentos! auditivos! A! capacidade! de! afinação! e! noção! da! mesma.! O!
reconhecimento!do!código!musical!escrito.!
A!interpretação!artística!no!geral:!desenvolvimento!das!expressões!vocal,!corporal!e!instrumental.!
Acuidade! auditiva! ao! nível!melódico! e! harmónico.! Domínio! da! linguagem!musical! ao! nível! teórico.!
Capacidade!de!leitura!rítmica!/!coordenação!motora.!
Admirar/apreciar,! apreender,! executar! a! música! enquanto! obra! de! arte.! Conhecer! a! linguagem!
musical! quer! a! nível! semântico,! histórico,! estilístico,! etc.! Reconhecer! esteticamente! e! saber!
enquadrar!os!géneros!e!estilos!musicais!
Adquire! fundamentos! das! estéticas! e! práticas!musicais.! Aplica! audição! ativa! e! criteriosa! na!música!
que!ouve.!Fomenta!a!crítica!música!no!âmbito!do!desenvolvimento!cultural!da!sociedade!em!que!se!
insere.!
Afinação!entoação!
Afinação;!Sentido!rítmico;!Leitura!
Aprender!a!aprender,!capacidade!de!saber!superar!desafios,!leitura!musical.!
Apropriação!das!linguagens!elementares:!Expressão!e!comunicação!Educar!o!ouvido:!
Atenção/concentração.!Audição.!Descontração.!
Audiação;!Improvisação;!Entoação.!
Audição!,!leitura!,!vivenciar!os!conteúdos!
Audição!Conhecimento!da!linguagem!Criatividade!
Audição!de!obras!de!vários!períodos!da!história!da!música;!Entoação;!Leitura!
Audição!Leitura!Performance!
Audição!Musical!Leitura!Musical!Prática!Musical!
Audição,!entoação,!ritmo.!
Autonomia,!Sentido!crítico,!Gosto!pela!música!
Capacidade!de!compreensão!das!obras!a!executar!Domínio!técnico!do!instrumento!Conhecimento!de!
repertório!
Capacidade!de!leitura!musical,!desenvolvimento!do!ouvido!e!memorização!
Competência!escrita,!auditiva!e!motora!
Competências!auditivas,!competências!de!leitura,!competências!performativas!
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Competências!auditivas,!execução!instrumental/vocal,!leitura!
Competências!auditivas,!motoras!e!de!leitura.!
Competências! de! "audiation"! (audição! interior);! Competências! de! interpretação! e! criação!
Competências!estéticas,!culturais!e!sociocomunicativas!
Compreensão!do!contexto!musical;!Aquisição!do!domínio!técnico/artístico;!Transmissão!de!uma!ideia!
musical!(por!via!da!criatividade!e!intenção).!
Compreensão!sintática!Leitura!Oralidade!
Conhecimento! e! gosto! por! reportório! variado! Capacidade! de! expressão! através! da! música!
Compreensão!da!música!ouvida!
Consciência!melódica;!sentido!rítmico!e!de!pulsação!coordenação!motora!
Coordenação,!interpretação,!musicalidade.!
Correta!execução!de!peças!musicais!entoação!reconhecimento!de!conceitos!teóricos!
Desenvolver!a!leitura!musical,!trabalhar!parte!auditiva,!melódica!e!rítmica!
Desenvolver! o! gosto! pela!música! e! pela! arte! em! geral;! Desenvolver! a! concentração!Desenvolver! a!
capacidade!crítica!e!fomentar!a!criatividade!
Desenvolver!ouvido!melódico.!Desenvolver!ouvido!harmónico.!Desenvolver!Audição!Interior.!
Desenvolvimento! da! capacidade! performativa! musical;! Desenvolvimento! da! criatividade! e! sentido!
crítico;!Desenvolvimento!do! conhecimento,! compreensão,! aplicação,! análise,! síntese!e! avaliação!da!
linguagem!musical!ao!nível!semântico,!sintático,!discursivo,!histórico,!estilístico!e!notacional.!
Desenvolvimento!do!gosto!musical;!capacidade!de!concentração!e!capacidade!de!criação.!
Destreza!auditiva!musicalidade!afinação!
Difícil!responder.!Muitas!competências!são!pré[requisitos!para!desenvolver!outras.!Mas!aqui!ficam!3,!
pensando! que,! na! quase! totalidade,! o! ensino! especializado! da! música! está! virado! para! a!
aprendizagem! dum! instrumento,! devido! à! legislação! em! vigor:! Foco,! coordenação!motora,! sentido!
harmónico...!
Educação!auditiva!Leitura!Musical!Sentido!rítmico.!
Entoação!,!leitura!,!prática!instrumental.!
Entoação/Canto!Memória!musical!Leitura!musical!
Gosto!pela!música!Autonomia!Criatividade!
Interpretar! partituras,! melódica! e! ritmicamente;! Realizar! composições! e! arranjos;! Improvisar!
melódica!e!ritmicamente.!
Leitura!do!ritmo!Concentração!Audição!interior!
Leitura!Memorização!Performance!
Leitura!Parte!auditiva!Parte!Rítmica!
Leitura!rítmica!melódica!Improvisação![!treino!auditivo!Audição!/!compreensão!
Memória!Audição!Interior!Leitura!
Memorização!/!Leitura!/!Audição!
Musicalidade,!criatividade!e!juízo!crítico!
Notacional:! o! aluno! é! capaz! de! audiar! uma! melodia.! Improvisação:! o! aluno! através! dos! seus!
conhecimentos!"fala"!a!linguagem!musical.!Formação!Auditiva.!
Oralidade,!Domínio!do!Contexto!e!Improvisação.!
Ouvido!musical.!Disciplina!e!prática!musical!em!grupo.!Coordenação!motora!aplicada!à!música.!
Persistência!Espírito!de!colaboração!Criatividade!
Rapidez!e!fluidez!da!leitura.!Rápido!raciocínio.!Musicalidade!
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Rigor,!Memorização!e!Percepção!Auditiva!
Ritmo!Melodia!Audição!
Ritmo,!melodia,!harmonia!
Saber! ler!e! interpretar!um!texto!musical,! saber!ouvir!e! falar!sobre!música,!saber! tocar!e! improvisar!
em!um!instrumento!
Saber!ouvir!saber!ler/tocar,!saber!interpretar/refletir/pensar!
Saber!ouvir!Saber!tocar!Saber!fazer!
Saber!ouvir,!saber!interpretar!e!escrever!e!saber!ler!
Sentido!rítmico;!Sentido!harmónico!e!melódico;!Leitura;!
Sentir!a!pulsação,!afinação!na!entoação,!precisão!rítmica!
Teoria!Instrumento!Música!de!Conjunto!
Vivência!musical.!Audiação.!Cultura!Musical!
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Anexo&10&&&|&&Respostas&relativas&às&competências&a&desenvolver&no&ensino&da&Formação&
Musical&
&
Competência!para!Ler!qualquer!partitura!Sentido!Rítmico!apurado!Ouvido!harmónico!desenvolvido!
Adquire!fundamentos!basilares!de!compreensão!dos!fenómenos!musicais!ouvidos.!É!capaz!de!
interpretar!uma!partitura!musical!dos!diversos!períodos!estilísticos.!É!capaz!de!identificar!diferentes!
situações!harmónicas,!melódicas,!rítmicas,!timbiras!e!formais!aquando!a!audição!de!qualquer!género!e!
formação!musical.!
1)!Compreensão!auditiva;!2)!Improvisação/Composição;!3)!Leitura!e!Escrita.!
Audiação;!Improvisação;!Entoação.!
Leitura,!audição!e!conhecimento!harmónico!
Paciência,!Preserverança,!consistência!
Leitura!Audiçao!interior!Ouvido!relativo!e!harmonico!Autonomia!
Memorização,!Capacidade!de!Leitura!e!Discernimento!Auditivo.!
Afinação!leitura!coordenação!motora!
associar!a!notação!musical!ao!som!produzido!e!escutado/ouvido!desenvolver!a!audição!
(reconhecimento!e!identificação)!desenvolver!o!sentido!rítmico!
Audição!Entoação!Leitura!
Entoação/Canto!Memória!musical!Leitura!musical!
Afinação;!consciência!melódica!consciência!rítmica!
Audiação!Leitura!Escrita!
Compreensão!sintática!Leitura!Criatividade!
[!compreensão/representação!do!que!se!ouve![!vivência!musical!a!solo!e!em!conjunto![!audição!crítica!e!
fundamentada!
Oralidade,!Domínio!do!Contexto!e!Improvisação.!
Leitura!melódica/rítmica;!reconhecimento!auditivo!ao!nível!melódico/rítmico/harmónico;!Domínio!da!
teoria!musical.!
Desenvolvimento!do!ouvido!musical;!da!escrita!e!da!leitura.!
A!capacidade!de!reconhecimentos!auditivos!A!capacidade!de!afinação!e!noção!da!mesma.!O!
reconhecimento!do!código!musical!escrito.!
Escrita.!Oralidade.!Rítmico/melódica!(prática).!
Autonomia,!Sentido!crítico,!Gosto!pela!disciplina!
As!mesmas!que!enumerei!antes!
Audição!Leitura!Voz!
Audição!interior!Capacidade!de!improviso!Leitura!entoada!(rítmico[melódica)!
Notacional:!o!aluno!é!capaz!de!audiar!uma!melodia.!Improvisação:!o!aluno!através!dos!seus!
conhecimentos!"fala"!a!linguagem!musical.!Formação!Auditiva.!
Competências!a!desenvolver!no!Ensino!Superior:!1.!Audição!interior;!2.!Memorização;!3.!Audição!
analítica.!
1.!Afinação!2.!Sentido!rítmico,!melódico!e!harmónico!3.!Fazer!música!
canto,!ouvido,!leitura!de!preferência!ligadas!ao!movimento!
Ritmo!Melodia!Audição!
Leitura;!Sentido!Rítmico,!melódico!e!harmónico;!Teoria;!
ritmo,!melodia,!harmonia!
Audição!/!Leitura!/!Conteúdos!teóricos!
Desenvolver!a!leitura,!ouvido!harmónico!e!improvisação!
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Competência!escrita,!auditiva!e!motora!
Percepção!auditiva!Persistencia!no!estudo!das!leituras!teoria!musical!
Rapidez!de!leitura!Treino!auditivo!Raciocínio!rápido!
Ritmo!Melodia!e!Harmonia!Audição!
Melodia,!Ritmo;!Harmonia!
[!leituras!rítmicas!e!melódicas![!memorização!de!melodias!e!escrita!na!pauta![!identificação!auditiva!dos!
conteúdos!teóricos!
Leitura!Entoação!Conceitos!teóricos!
Afinação;!Sentido!rítmico;!Leitura!
Ler!partituras,!melódica!(entoando)!e!ritmicamente;!Identificar!funções!tonais!auditivamente;!
Improvisar!melódica!e!ritmicamente.!
Competências!auditivas,!competências!de!leitura,!competências!motoras!
Ouvido!musical.!Raciocínio!e!audição!musical!aplicados!à!leitura!musical.!Prática!musical.!
destreza!auditiva!musicalidade!afinação!
saber!ouvir!saber!ler/cantar!saber!interpretar/refletir/pensar!
Concentração!aliada!à!memória!auditiva!
Leitura!do!ritmo!Concentração!Audição!interior!
Conhecimento,!reconhecimento!e!gosto!por!reportório!variado!Capacidade!de!expressão!através!da!
música!Capacidade!de!expressão!através!da!música!
Leitura!musical!Educação!auditiva!Sentido!rítmico!
Desenvolver!relação!entre!som/notação.!Desenvolver!ouvido!harmónico.!Desenvolver!Audição!Interior.!
prática!auditiva,!prática!de!leitura,!contexto!teórico!de!base!para!prática!instrumental.!
Leitura!Memorização!Formação!Auditiva!
Apropriação!das!linguagens!elementares:!Expressão!e!comunicação!Educar!o!ouvido:!
Educação!do/pelo!ouvido;!Apropriação!das!linguagens!elementares;!Desenvolvimento!da!capacidade!
performativa!musical!
1.Capacidade!de!analise!auditiva!dos!fenómenos!sonoros,!2.Reflexão!autónoma!sobre!matérias!
expostas!nas!aulas.!4.!Capacidade!de!proceder!operações!de!carácter!criativo!com!matérias!aprendidas!
nas!aulas.!
Desenvolvimento!auditivo!Sentido!rítmico!Audição!global!
Competências!auditivas,!de!leitura!e!teóricas.!
Competências!de!audição!de!crescente!elaboração!e!diversificação!de!linguagens!no!plano!
melódico/intervalar,!rítmico,!harmónico,!textural,!tímbrico,!e!de!dinâmica.!Competências!de!leitura!e!
escrita,!de!crescente!elaboração!e!diversificação!de!linguagens,!no!plano!melódico/intervalar,!rítmico,!
harmónico,!textural,!tímbrico!e!de!dinâmica.!Competências!de!execução!oral!e!instrumental!de!
crescente!elaboração!e!diversificação!de!linguagens!no!plano!melódico/intervalar,!rítmico,!harmónico,!
textural,!tímbrico!e!de!dinâmica,!
Saber!ouvir,!saber!interpretar!e!escrever!e!saber!ler!
[[!desenvolvimento!da!audição!interna![!desenvolvimento!do!sentido!rítmico![!desenvolver!a!noção!de!
relação!intervalar!
Com!os!mesmos!considerandos!que!na!questão!anterior!e!pensando!que!a!Formação!Musical!serve!de!
base!à!aprendizagem!do!instrumento:!Memória!musical,!sentido!harmónico,!sentido!de!pulsação!
regular...!
Afinação!na!entoação,!precisão!na!leitura!rítmica!e!solfejada!
Leitura!Musical!Audição!Musical!Entoação!
improvisação,!audição!interior!e!leitura!
Competências!auditivas,!teóricas!e!de!leitura.!
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Ler,!escrever,!improvisar!
Compreensão!auditiva;!Compreensão!da!linguagem!escrita;!Reprodução!das!aquisições!por!via!da!
audição,!escrita!e!oralidade.!
[!desenvolver!o!sentido!rítmico,!melódico!e!harmónico![!desenvolver!a!formação!auditiva![!evidenciar!e!
explicar!com!clareza!a!parte!teórica!ou!seja!respectivamente!através!de!:![!leituras!(parte!oral)![!ditados!
(parte!escrita)![!reprodução!e!escrita!de!sons,!intervalos,!acordes![!leituras!cantadas!e!memorizadas![!
matérias!teóricas!(definições,!textos!e!exemplos!adequados)!
Desenvolver!a!audição!rítmica!e!melódica!Desenvolver!a!leitura!musical!Desenvolver!a!capacidade!
crítica!e!fomentar!a!criatividade!
Audição,!entoação,!ritmo.!
Audição!Leitura!Conhecimento!da!linguagem!
Audição!interior!Execução!musical!em!geral!(para!além!do!instrumento!que!estuda![!voz,!outros!
instrumentos)!Leitura!e!escrita!musicais!
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&
Adquirir!noções!globais!de!teoria!e!leitura!musical.!Tomar!conhecimento!e!aplicar!conceito!de!
harmonia,!melodia,!timbre!e!ritmo!no!seio!da!música!ouvida!e/ou!lida.!Ser!capaz!de!ler/entoar/executar!
uma!determinada!partitura!no!âmbito!de!diferentes!sistemas!de!notação!e!géneros/estilos!musicais.!
1.cantar!com!uma!boa!qualidade!de!vocal!2.ouvir!com!sentido!crítico!comentando!através!de!
expressões!artísticas!(desenho,!descrição!sensorial,!movimento)!e!3.ouvir!com!sentido!crítico!através!de!
análise!científica!mais!concreta!como!"está!em!dórico,!métrica!mista"!"parece!pertencer!ao!período!
barroco,!devido!à!instrumentação,!ao!encadeamento!frásico,!à!polifonia,...."!)!
Ouvir!Cantar!Ler!
Capacidade!de!performance!Inteligência!analítica!musical!Sentido!de!estética!musical!
Desenvolvimento!do!pensamento!musical;!Desenvolvimento!da!capacidade!de!expressão!e!
comunicação.!Interiorização!de!regras!e!práticas!de!convivência!em!grupo.!
Saber!ouvir!Ter!boa!leitura!Conhecimento!da!teoria!musical!
Os!alunos!deverão!ser!capazes!de:!1![!executar!melodias!por!imitação,!leitura!ou!criação.!2![!
compreender!sons!e!o!seu!contexto,!escrevendo[os!se!solicitados!3![!ouvir!mentalmente!uma!partitura.!
Saber!ler!nas!claves!essenciais,!desenvolver!o!ouvido!melódico!de!maneira!efectiva,!trabalhar!o!ouvido!
harmónico!consistentemente!
Desenvolver!a!criatividade,!a!sensibilidade!para!uma!melhor!apreciação!da!música.!Desenvolver!
competências!que!contribuam!para!a!melhoria!da!execução!da!performance!musical!
Afinação;!Sentido!rítmico;!ouvido!harmónico!
Ler!estruturas!rítmicas!e/ou!melódicas!através!do!solfejo!e!da!entoação,!respetivamente.!Escrever!
estruturas!rítmicas!e/ou!melódicas!através!da!memorização!Conhecer!a!teoria!musical!de!acordo!com!o!
nível/grau!de!frequência!
Conseguir!improvisar!segundo!uma!sequência!harmónica.!Audiar!música!a!partir!de!notação.!Conseguir!
ouvir!harmonicamente.!
Saber!Leituras!ritmicas!e!melódicas!Saber!fazer!Ditados!Compreender!a!Teoria!musical!
1)!Compreender!auditivamente!estruturas!ou!organizações!melódicas,!harmônicas!e!rítmicas.!2)!
Improvisar!melodias!sobre!funções!harmônicas.!3)!Compor!melodias!registando[as!notacionalmente.!
1.!Cantar!afinado!à!primeira!vista!2.!Descodificar!o!que!se!ouve!(melodia/ritmo)!3.!Articular!
conhecimentos!
Leitura!em!diferentes!claves;!Polifonia;!Improvisação!
[!leitura!e!interpretação!de!partituras![!acuidade!e!memória!auditiva![!aplicação!de!conhecimentos!
adquiridos!em!situações!novas!
Saber!ler;!escrever!e!criar!música.!
Ser!capaz!de!ler!à!1ª!vista,!com!rapidez!e!eficácia!Ser!capaz!de!compreender!uma!partitura!no!seu!todo!
(época,!símbolos,!implicações!para!interpretação)!Ser!capaz!de!ouvir!e!compreender!a!linguagem!de!
uma!obra.!
coordenação,!leitura,!desenvolvimento!auditivo.!
Compreensão!rítmica!Desenvolvimento!auditivo!Capacidade!de!leitura!
Leitura!de!claves!Reconhecimento!de!intervalos,!acordes,!etc.!Leitura!melódica!
[!adquirir!e!dominar!a!leitura!melódica!e!rítmica![!adquirir!e!dominar!a!escrita!melódica!e!rítmica![!saber!
ouvir!e!reproduzir!sons,!intervalos,!acordes,!cadências![!saber!cantar!e!memorizar![!adquirir!e!dominar!
as!matérias!teóricas!
Treino!do!Ritmo!Treino!da!Melodia!e!harmonia!Treino!Auditivo!
Autonomia!de!leitura!e!escrita!musical!Conhecer!e!interpretar!auditivamente!melodias!ou!excertos!
musicais!Ter!sentido!ritmico.!
Sensação!de!pulsação;!Aquisição!de!conceitos!ao!nível!da!leitura;!Associação!entre!notação!e!som;!
coordenação!motora,!interligar!tudo!o!que!aprenderam!e!autonomia!
Improvisar!cantar!com!transposição!Reconhecer!cifra!funcional!e!graus.!
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Solfejo!Reconhecimento!auditivo!de!vários!conteúdos!leitura!rítmica!a!1!e!2!partes!
Acuidade!rítmica.!Acuidade!auditiva.!Desenvolvimento!integral!do!aluno.!
Descodificação!de!uma!partitura;!Aquisição!de!um!conjunto!de!esquemas!mentais!de!compreensão!
rítmica,!melódica!e!harmónica;!Conexão!entre!a!audição!e!a!prática!instrumental.!
[!conhecer!e!compreender!repertório!diversificado![!conhecer!e!compreender!a!noção!de!harmonia![!
ter!sentido!de!afinação!
Ouvir,!ler,!escrever!sons!e!ritmos.!
Ser!capaz!de!ler!a!pauta!Ser!capaz!de!ouvir!e!escrever!
saber!ler!corretamente!melodicamente!e!ritmicamente!reconhecer!e!implementar!conceitos!teóricos!
saber!articular!conceitos!de!diferentes!âmbitos!
identificar/compreender!o!que!ouvem,!interpretar/ler/escrever!código!musical,!
experimentar/experienciar!a!música![!ouvir,!conhecer,!descobrir!a!música!
Competências!a!desenvolver!no!Ensino!Superior:!1.!Leitura;!2.!Destreza!rítmica;!3.!Destreza!melódico[
harmónica.!
1.Os!alunos!devem!perceber!enquadramento!dos!matérias!de!disciplina!FM!perante!meio!musical!
"habitat"!cultural!dos!alunos,enquadramento!cultural!das!matérias!de!FM.!2.!Os!alunos!devem!ser!
capazes!de!mentalizar!musicalmente!(audiação)!e!fazer!operações!conscientemente!controlando!os!
parâmetros!sonoros!mencionados!nas!currículos!3.!Usar!competências!de!literacia!musical!de!uma!
maneira!criativa.!(tanto!ler!musica!como!analisar!e!compor!usando!ferramentas!apropriados.!
Leitura!fluente!com!rigor!rítmico!e!melódico!Reconhecimento!auditivo!de!estruturas!e!frases!rítmicas!e!
melódicas!Desenvolvimento!da!criatividade!/!improvisação!
Desenvolver!a!educação!do/pelo!ouvido;!Promover!a!apropriação!das!linguagens!elementares;!Dotar!os!
alunos!de!capacidades!de!respostas!e!reconhecimentos!estéticos,!dentro!de!vários!géneros!e!estilos!
musicais.!
Leitura!musical!(rítmica,!melódica!e!solfejística)!Audição!Conhecimento!harmónico!
Ritmo!Melodia!Audição!
Audição!interior!Leitura!relativa!melódica!Interpretação!
audição!harmónica,!leitura,!memorização!
1![!Compreender!as!relações!estabelecidas!entre!as!diferentes!células!rítmicas!e!a!sua!aplicação!às!
notas!na!pauta;!2![!Assimilar!as!relações!harmónicas!e!melódicas;!3![!Compreender!a!teoria!musical!e!a!
sua!aplicação!à!prática!instrumental.!
O!aluno!deve!ser!capaz!de!entoar!melodias!baseadas!nos!conteúdos!melódicos!correspondentes!ao!
grau!que!frequenta;!O!aluno!deve!ser!capaz!de!interpretar!leituras!rítmicas!baseadas!nos!conteúdos!
rítmicos!correspondentes!ao!grau!que!frequenta;!O!aluno!deve!ser!capaz!de!improvisar!melódica!e!
ritmicamente.!
Reconhecer!e!relacionar!as!diferentes!propriedades!do!som!Desenvolvimento!da!leitura!(à!primeira!
vista),!relacionando[a!com!a!utilidade!prática.!Identificar!e!relacionar!som!com!a!notação.!
Gostarem!de!música,!afinação!e!leituras!à!primeira!vista!
Ritmo:!leitura!Melodia:!leitura!Harmonia:!treino!auditivo,!compreensão!
Ser!autónomo,!Analisar!auditivamente!uma!obra,!Escrever!uma!ou!várias!linhas!melódicas!
Saber!ouvir,!ler!partituras!e!cantar.!
Desenvolver!as!capacidades!percepcionais!e!os!modos!de!escuta/interiorização,!leitura!e!execução!
musical!num!quadro!multicultural!de!repertórios,!ainda!que!incida!no!domínio!erudito;!Dotar!os!alunos!
das!necessárias!ferramentas!e!atitudes!que!propiciem!o!seu!desenvolvimento!interpretativo!e!criativo,!
seja!individualmente,!seja!colectivamente.!Contribuir!para!uma!consciência!cívica!e!pessoal!das!virtudes!
do!fazer[música,!saber[música,!e!da!fruição!cultivada!da!música!
Compreender!a!Música!que!ouve,!lê!e!interpreta.!Adquirir!cultura!musical!e!gosto!por!ela.!Desenvolver!
o!espírito!crítico!ao!nível!da!Música.!
Conseguir!ler!uma!partitura,!conseguir!executar!frases!rítmicas!e!melódicas!
Ouvido!musical!Boa!leitura!(solfejo)!Rápido!raciocino!no!que!diz!respeito!a!escalas!(armações!de!clave)!
e!intervalos!(aquando!a!entoação!de!peças/obras)!
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Ser!autónomo!na!descodificação!dos!símbolos!musicais,!ser!autónomo!na!codificação!da!música!ouvida,!
conseguir!ouvir!interiormente...!
capacidade!de!análise!de!uma!partitura!memória!auditiva!interpretação!à!primeira!vista!
Escrita!de!Trechos!Rítmicos!e!Melódicos,!Identificação!auditiva,!Leitura!Rítmica!e!Melódica!
Ser!capaz!de!entoar,!descodificar!auditivamente!e!interpretar!uma!partitura!
Desenvolvimento!auditivo!Sentido!rítmico!Audição!global!
Desenvolver!o!ouvido!musical.!Conseguir!aplicar!as!capacidades!auditivas!musicais!enquanto!ouvinte!e!
enquanto!músico!prático.!Desenvolver!as!capacidades!de!leitura!musical.!
Aquisição!de!ferramentas!de!desenvolvimento!do!ouvido,!capacidade!de!leitura,!capacidade!de!
compreensão!
Criem!noções!rítmicas!e!melódicas!Capacidade!de!leitura!rápida!de!solfejo!em!várias!claves!Que!se!
divirtam!ao!fazê[lo!
Saber!ouvir,!saber!interpretar!e!escrever!e!saber!ler!
Afinação!na!entoação,!precisão!na!leitura!rítmica!e!solfejada!
Perceber!música.!Reproduzir!música.!Criar!música.!
Afinação;!sentido!rítmico!sentido!melódico!
Ouvido!relativo!Capacidade!de!identificação!de!células!Capacidade!de!leitura!
Conhecimento!e!domínio!do!código!musical!Compreensão!musical!e!respetiva!capacidade!de!falar!
sobre!ela!Saber!ouvir!e!interpretar!a!música!de!forma!pessoal!
cantar!afinado,!ler!frases!rítmicas!e!melódicas,!analisar!auditivamente!várias!elementos!de!cada!obra!
musical!
Saberem!descodificar!tudo!o!que!tem!a!ver!com!o!ritmo!Domínio!da!concentração!Saber!ouvir([se)!
[!consigam!ter!independência!de!leituras!nas!partituras!do!seu!instrumento![!afinação!vocal![!entoação!
de!uma!partitura!
Fluência!na!leitura!rítmica!Boa!captação!auditiva!Destreza!musical!
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
! 396!
Anexo&12&&&|&&Respostas&à&última&solicitação&do&Questionário!(excepto!“nada!tenho!a!acrescentar”)&
&
Gostaria!de!acrescentar!algo?!
Tem! alguma! opinião! ou! pensamento! que! queira! partilhar! comigo?! Quer! explicar! alguma! das! respostas! dadas?!
Considera!o!seu!trabalho!importante!para!a!evolução!musical!e!humana!dos!seus!alunos?!Gosta!do!que!faz?!O!que!
gostaria!de!dizer!sobre!a!Formação!Musical!e/ou!a!profissão!que!exerce?!A!SUA!OPINIÃO!É!IMPORTANTE.!Desde!já,!
obrigada!pela!sua!colaboração.!
!
É!importante!reflectir!sobre!tudo!que!fazemos!na!vida.!
Deveria!haver!um!programa!mais!completo!e!atualizado.!Sebentas!e!materiais!apropriados!para!a!disciplina.!
Considero!que!a! formação!musical!deverá!não!esquecer!que!o! seu!objetivo!é!dar!competências!que!serão!usadas!
para!o! instrumentista!ou!compositor!ou!ainda!professor!saber!ouvir,! ler,! interpretar,!criar.!Ela!não!é!um!fim!em!si!
mesma.!
Como!qualquer!profissão,!para!obter!bons!resultados!devemos!gostar!do!que!fazemos!e!viver!em!constante!análise!
do! trabalho! realizado! e! resultados! obtidos.! A! aprendizagem! de! música! em! ensino! especializado! é! um! óptimo!
estimulante!cerebral!e!físico!para!o!crescimento!e!desenvolvimento!humano.!
Conteúdos!de!disciplina!de! FM! têm!que! ser! revistos! e! adaptados! aos!meios! sócio!–! culturais! da! actualidade.!Não!
podemos! continuar! com!educação!musical! “monocultural”.! Aulas! de! FM! tem!que! ajudar! abrir! as! portas! ao!maior!
leque!possível!das!culturas!musicais!em!termos!dos!objectivos!e!conteúdos,!maior!parte!dos!quais,!no!meu!intender,!
fico!fora!de!campo!de!acção!deste!mesmo!questionário.!È!como!tentar!fazer! inquérito!aos!pássaros!que!nasceram!
numa!gaiola,!com!perguntas!de!género:!“como!é!que!você!pensa,!nos!podemos!melhorar!a!sua!gaiola!para!facilitar!a!
sua!adaptação!ao!mundo!exterior,!em!caso!se!um!dia!deixamos!você!sair?!”!
O!trabalho!da!formação!musical!é!extremamente! importante!pois!desenvolve!muitas!competências!necessárias!na!
formação!de!um!músico.!
Gosto! do! que! faço,! reparo! que! hoje! em!dia! os! alunos! estão! totalmente! sobrecarregados! e! penso! ser! importante!
transformar!a!aula!de!formação!musical!no!momento!agradável!para!os!alunos.!
Penso!que!o!essencial!é!que!proporcionemos!oportunidades!aos!alunos!de!crescerem!artisticamente,!como!pessoas!
por!forma!a!que!se!sintam!integradas,!à!vontade!consigo!próprias!e!com!os!outros,!para!que!sejam!cidadãos!felizes![!
logo!úteis!e!interventivos!na!sociedade.!Gosto!muito!do!que!faço!mas!muitas!vezes!não!fico!satisfeita!nem!com!o!que!
faço!nem!com!os!resultados,!penso!que!a!vida!é!uma!aprendizagem!que!se!vai!fazendo!e!procurando!e!que!tenho!
muitos!ideais!na!minha!cabeça!que!estou!longe!de!conseguir!concretizar,!mas!é!essa!busca!pelo!que!acredito!que!me!
motiva.!A!música!é!um!bem!essencial!para!o!desenvolvimento!pleno!da!humanidade,!acho!que!nos!ajuda!a!sermos!
mais!nós!(mais!verdadeiros!e!essenciais).!
A!formação!musical!é!vista!como!a!disciplina!mais!difícil!do!curso!vocacional!básico!de!música.!Contudo,!não!merece!
a! mesma! atenção! e! estudo! que! outras! disciplinas! (como! a! matemática,! a! história,! etc.,! no! ensino! articulado).! É!
necessário! haver! uma! sensibilização! por! parte! dos! professores! para! com! os! encarregados! de! educação! que! a!
linguagem!musical!e!a!compreensão!do!que!se!ouve!carece!de!prática!permanente.!Por!outro!lado,!sendo!necessária!
a!adaptação!de!objetivos,!estratégias!e!competências!às!características!de!cada!turma,!tal!não!deve!ser!sinónimo!de!
uma! diminuição! progressiva! dos! requisitos! mínimos! exigidos,! para! ir! ao! encontro! do! que! estes! alunos! (não)!
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pretendem!de!um!ensino!articulado.!A!autonomia!pedagógica!das!escolas!implica,!no!caso!do!ensino!vocacional!da!
música,! uma! disparidade! muito! grande! em! termos! de! programas! adotados! nas! escolas,! fruto! de! uma! falta! de!
programa!geral!uniformizado,!como!acontece!em!todas!as!disciplinas!do!ensino!genérico.!Quando!tal!acontecer,!e!os!
professores! forem!obrigados!a!cumpri[lo,!ou!a! justificar!o!seu! incumprimento,!como!acontece!no!ensino!genérico,!
então! os! encarregados! de! educação! poderão! verificar! que! o! ensino! de!música! não! se! trata! de! uma!ocupação! de!
tempos! livres!de! luxo,!e!a!rota!descendente!que!o!nível!de!exigência!tem!vindo!a!desenhar!pare!definitivamente!.!
Daqui!a!pouco,!a!notação!musical!é!já!obsoleta!perante!métodos!de!ensino!de!música!e!instrumento!que!se!guiam!
pelos!números!e!desenhos...!
Sim,! penso!que! a!disciplina! é! bastante! importante!na! formação!dos! alunos! como!músicos.! Para! além!de! ser! uma!
ajuda!para!as!outras!disciplinas!musicais!é!importante!por!si!só.!
Adoro!o!que!faço!só!acho!que!há!pouca!liberdade!para!fazer!um!trabalho!completo....!
Penso! que! deveria! haver!mais!manuais! e! exercícios! auditivos,! com! repertório,! para! facilitar! e! enriquecer!mais! as!
aulas.!
Creio! que! as! escolhas! de! resposta! ao! inquérito! e,! especialmente,! o! modo! como! foram! enunciadas! as! minhas!
respostas! a! perguntas! suas! requerendo! exposição! verbal,! são! suficientemente! reveladoras! do! investimento! e!
empenhamento!pedagógico!e!musical!que!procuro!passar!no!desenvolvimento!das!aulas!de!formação!musical,!bem!
como!da!relevância!estrutural!desta!disciplina!nos!planos!de!estudos!artísticos!especializados!na!área!da!música.!
Adoro!a!minha!profissão!!
A!resposta!às!perguntas!sobre!quem!escolhe!os!exercícios!dos!meus!testes!é!"a!meio!do!período!sou!eu,!no!final!do!
período!nem!sempre"!porque!no!final!de!cada!período!o!trabalho!é!distribuído!e!partilhado!por!todos!os!elementos!
do! grupo! de! FM,! com! o! objectivo! de! uniformizar! as! avaliações;! portanto,! dos! níveis! que! lecciono,! não!me! cabe!
propor!exercícios!para!todos.!Contudo,!há!liberdade!para!fazer!algumas!adaptações,!se!necessário,!motivo!pelo!qual!
não! respondi! "não! se! aplica"! nas! respostas! seguintes.! Considero! que! o! programa! da!minha! escola! precisa! de! ser!
revisto! e! melhorado! em! alguns! aspectos.! Porém,! as! condições! actuais! no! que! se! refere! às! turmas! de! ensino!
articulado! que! têm! muitos! alunos! e! que! não! podem! ser! desdobradas! (por! ser! incomportável! para! as! escolas!
particulares)! dificultam! a! compatibilização! entre! as! exigências! de! leitura! musical! por! parte! dos! professores! de!
instrumento!e!uma!FM!mais!global.!
Para!mim!seria!importante!dedicar!mais!tempo!da!aula!de!formação!musical!ao!trabalho!de!repertório!do!programa!
de!instrumento!dos!alunos.!Isso!ajuda[los[ia!imenso.!
Gosto!do!que!faço,!apesar!de!ser!professor!de!Ciências!Musicais.!Tento!acima!de!tudo!desenvolver!as!capacidades!
musicais! dos! alunos! com! preserverança,! sempre! respeitando! a! faixa! etária! com! que! trabalho.! Ponho! sempre! a!
prática!acima!da!teoria!musical,!especialmente!quando!falamos!em!FM!do!1º!ao!3º!graus.!É!muito!importante!ouvir!e!
cantar.!A!partir!do!4ºano!existe!uma!outra!maturidade!para!abordar!a!teoria!musical!com!consistência.!
Penso!que!trago!alguma!coisa!de!novo!para!os!meus!alunos.!Sim,!gosto!do!que!faço.!
A! disciplina! de! Formação! Musical! é! muito! dispersa! pelas! várias! matérias,! temos! que! dar! tudo! e! por! vezes! não!
sabemos! como! e! com! que! tempo.! Neste! sentido! a! acção! pedagógica! fica! prejudicada,! pois! a! disciplina! tem!
demasiados!objectivos!específicos,!correndo!o!risco!de!se!fazer!tudo!pela!rama.!Talvez!se!pudesse!dividir!em!mais!
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disciplinas! e! também! diferentes! de! ano! para! ano.! Deste!modo! é! também! difícil! defendermo[nos! dos! constantes!
ataques! a! esta!disciplina,! por! ser! difícil! apresentar! resultados!palpáveis! e!mensuráveis.! Sendo!aulas! em!grupo,! os!
conservatórios!deviam!ter!uma!política!séria!de!penalizações!disciplinares,!incluída!em!regulamento!interno!quanto!
ao!comportamento!perturbador!de!alunos!que,!supostamente,!estudam!música!por!opção.!Ainda!para!mais!quando,!
cada!vez!mais,!os!conservatórios!se!debatem!com!problemas!que!antes!eram!apenas!da!escola!regular,!por!via!da!
democratização! (e! bem)! do! ensino! especializado! da!música! e! do! abaixamento! da!média! de! idades! dos! alunos.! A!
componente!burocrática!exigida!aos!professores!é!muito!forte,!e!isso!deixa[nos!com!menos!tempo!e!menos!cabeça!
para! aquilo! que! realmente! interessa,! as! aulas.! A! política! de! horas! não! lectivas! aprovada! recentemente! pelo!
Ministério!é!perfeitamente!inadequada,!como!se!os!professores!não!tivessem!mais!que!fazer!com!as!suas!próprias!
aulas! e! preparação/investigação/actualização/reflexão! relacionadas! com! as! mesmas,! que! são! horas! que! não! são!
contabilizáveis!e!que!excedem!em!muito!as!horas!decretadas!para!a!preparação!de!aulas.!Um!professor!de!Formação!
Musical! com!horário!completo!ou!próximo!disso,!não! tem!a!mais!pequena!disponibilidade!para!ser!músico,!o!que!
não!só!é!desmotivante,!como!é!causador!de!um!definhamento!musical!do!mesmo,!uma!vez!que!não!tem!hipótese!
senão! uma! dedicação! exclusiva! ao! ensino,! pelo! tempo! e! energia! (demasiados)! que! são! (desnecessariamente)!
exigidos.!Na!minha!opinião,! um!professor!de!música! tem!de! ser!músico,!mesmo!que!em! "little[time".! Por! fim,!os!
contratos!são!precários!e!as!entidades! financiadoras! funcionam!segundo!um!sistema!errado!e!são! incompetentes,!
sendo!que!daqui! resultam,!entre!outras! coisas,! salários! fora!de!horas.!Os! salários! são! também!algo!baixos!para!a!
responsabilidade,! importância! e! quantidade!do! trabalho!que! realizamos.! Por! tudo! isto,! cada! vez!menos! aprecio! a!
minha!função,!o!que!é!pena,!pois!são!especialmente!factores!"colaterais"!às!matérias!e!ao!trabalho!pedagógico!das!
mesmas!que! fazem!com!que! tal!aconteça.!Não!creio!que! recomendasse!a!minha!profissão!a!quem!quer!que!seja,!
neste!momento.!A!propósito,!ainda!tenho!que!(...),!ainda!hoje.!No!entanto!foi!com!todo!o!gosto!que!tirei!do!meu!
tempo!para!responder!a!este!questionário.!Desejos!de!boa!sorte!para!a!investigação!!
É! muito! importante! que! os! alunos! sintam! a! importância! da! F.Musical.! Cabe! ao! professor! fazer! sentir! isso.! Se! o!
professor! tiver! paixão! naquilo! que! faz,! conseguirá! passar! isso! aos! alunos.! Tenho! tido,! felizmente,! um!bom! "feed[
back"! do! trabalho! desenvolvido.!Quando! sei! que! um! ex[aluno! é! agora! professor! de! Formação!Musical,! sinto! que!
valeu! a! pena.! Enquanto! professor! sei! que! tenho! a! obrigação! de! preparar! bons! ouvintes.! Não! todos! virão! a! ser!
músicos.!Uma!boa!Formação!Musical!é!o!alicerce!de!uma!Escola.!
Obviamente,!o!trabalho!do!professor!de!formação!musical!é!muito! importante!para!a!evolução!dos!alunos.!É!uma!
componente!necessária!na!aprendizagem!musical.!Pessoalmente,!tenho!muito!gosto!a!ensinar!esta!disciplina,!tendo!
o!cuidado!e!a!consciência!de!transmitir!o!meu!saber!de!forma!muito!organizada,!clara!e!bem!estruturada.!Apesar!das!
estratégias!adequadas!aplicadas!nas!aulas,!uma!das!principais!dificuldades!comuns!entre!os!alunos!ocorre!na!escrita!
dos!ditados,!ou!por!simples!distração!ou!por!falta!de!consciência!por!parte!do!aluno,!entre!a!reprodução!(cantada!
após!audição)!e!a!escrita!propriamente!dita.!Um!exemplo!flagrante![!com!certos!alunos!do!1º!grau![!no!qual!o!aluno!
ouve!e!reproduz!cantando!um!intervalo!ascendente!mas!acaba!por!escrever!um!intervalo!descendente!!!
Gosto!do!que!faço!e!acho!importante!o!meu!trabalho!na!evolução!musical!e!humana!dos!meus!alunos.!
Gosto!muito!de!lecionar!Formação!Musical!
Gosto!do!que!faço,!mas!penso!que!os!programas!não!estão!adaptados!à!realidade!dos!alunos!que!temos.!
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A! Formação! Musical! é! fundamental! para! o! desenvolvimento! global! de! cada! indivíduo.! Todos! aqueles! que! não!
cheguem!a!ser!músicos!beneficiam!fortemente!com!toda!a!prática!musical!que!lhes!for!proporcionada.!
Creio!que!o!inquérito!está!bem!formulado.!Muito!obrigado.!
1.!Parabéns!pela!iniciativa.!2.!Não.!Penso!que!as!perguntas!são!claras!e!as!respostas!também.!3.!Sim.!Caso!contrário!
que! andaria! eu! aqui! a! fazer?! 4.! Adoro! ensinar!mas! confesso! que! estou! cansado! do! formato! "Escola",! no! sentido!
tradicional! e! "burrocrático".! Sim,! com!dois! érres.! A! incerteza! do! futuro! é! também!outro! factor! desestabilizador! e!
desmotivante!na!profissão!de!professor!do!ensino!artístico;!as!constantes!alterações!da!legislação,!o!facto!de!não!se!
saber!qual! a!próxima! (má)!notícia!que!deixará!mais!uns!quantos! colegas!no!desemprego...! 5.!A! formação!musical!
pode! ser! a! disciplina! que! mais! horizontes! abre! aos! alunos,! no! mundo! da! música.! E! pode! ser! a! mais! castradora!
também.!Obrigado!eu!por!me!fazeres!também!reflectir!um!pouco.!
Não!tenho!nada!de!mais!a!acrescentar.!Apenas!que!adoro!o!que!faço!ainda!que!a!minha!formação!específica!não!seja!
formação!musical!mas!é!uma!experiência!que!me!deixa!muito!feliz.!Mais!do!que!professores,!devemos!ser!amigos,!
educadores!e!pais!e!contribuirmos!de!uma!forma!ativa!para!o!crescimento!dos!nossos!alunos!e!para!a!sua!inclusão!
social!pois!o!sentimento!de!pertença!é!das!coisas!mais!importantes!no!processo!evolutivo!dos!jovens.!Bom!trabalho!!
Gosto!muito!do!que!faço.!Faço!tudo!com!gosto!e!tento!fazê[lo!de!uma!forma!comprometida.!Tento!questionar!tudo!
o!que!faço!e!melhorar/reorganizar!a!minha!forma!de!lecionar.!Considero!que!os!meus!alunos,!de!uma!forma!geral,!
gostam!de!formação!musical!e!consideram!a!disciplina!importante!para!eles.!Acredito!ter!uma!relação!próxima!dos!
meus!alunos!e!usar!a!música!como!veículo!de!desenvolvimento!e!evolução!social!e!humana!para!eles.!Gostaria!de!ter!
mais! tempo!para!preparar! as! aulas! e!procurar/!preparar! reportório!para! aplicar!mais! ativa! e! frequentemente!nas!
aulas,!uma!vez!que,!com!apenas!90!minutos!por!semana,!e!a!usar!reportório,!ele!terá!de!ser!muito!bem!escolhido!de!
forma!a!atingir!todos!os!objetivos!necessários!e!abordar!todos!os!conteúdos!propostos.!Bom!trabalho!!
O!estudo!da!Formação!Musical!é!muito!importante!para!a!aprendizagem!de!um!instrumento.!É!a!base!de!tudo!o!que!
o!aluno!vai!construindo!ao!longo!da!sua!aprendizagem,!é!o!que!perfaz!o!todo,!é!a!ligação!entre!a!pratica!e!o!porquê!
dessa!prática.!
Gosto!muito!do!que!faço!!Boa!sorte!com!o!seu!trabalho!!
Considero!o!meu!trabalho!muito!importante!para!a!evolução!musical!dos!meus!alunos,!apesar!de!algumas!vezes!não!
ser!um!trabalho!facilitado!pelos!professores!de!instrumento.!É!uma!disciplina!muito!desafiante!e!muito!interessante!
de!lecionar.!
Este! questionário! está! muito! bem! organizado! mas! eu! tenho! muita! dificuldade! em! responder! objetivamente! a!
algumas!questões!apresentadas,!teria!que!passar!mais!umas!horas!à!volta!disto;!
O!mais!importante!para!uma!aluno!é:!!saber!descodificar!todo!o!ritmo,!saber!ouvir!(dentro!do!"saber!ouvir",!o!mais!
importante!é!a!audição!interior).!
Quero!agradecer!porque!me!obrigou!a!pensar!em!coisas!que!se!tornam!automáticas!com!o!tempo!e!que,!por!isso,!
vão!ficando!de!lado.!Também!quero!dizer!que!a!experiência!traz!coisas!boas!e!más!e!que!considero!a!pior!de!todas!o!
ficar!acomodado!e!deixar!de!refletir!e!investir!em!práticas!novas.!(...)!Nas!questões!que!envolveram!parâmetros!de!
competências! e! conteúdos! é! provável! que,! se! amanhã! voltasse! a! responder,! dissesse! coisas! muito! diferentes.!
Considero!muito! importante!neste! tipo!de! ensino:! a! desdramatização!do!erro!por! parte!do!professor! para! com!o!
! 400!
aluno;!o!estímulo!da!autoconfiança!no!desempenho!e!a!autoestima;!o!treino!mental!da!performance;!a!noção!por!
cada! professor! de! que! está! a! lidar! com! pessoas! com! as! suas! fragilidades! e! pontos! fortes! e! que! neste! tipo! e!
aprendizagem!expõem!muito!o!seu!íntimo;!a!noção!por!cada!professor!de!que!não!deve!fazer!comparações!entre!a!
capacidade! de! dedicação! de! cada! aluno! e! a! de! si! próprio! quando! esteve! no! papel! de! aluno.! O! meu! trabalho! é!
importante,!mas!muitas! vezes! já! pensei! que! não.! Neste!momento! é!muito! gratificante! sobretudo! pela! dimensão!
humana!que!toca.!Gosto!do!que!faço!e!gosto!de!falar!do!que!faço,!do!que!reflito!e!aprendo!com!o!que!faço.!Gosto!do!
grupo! de! trabalho! numa! das! escolas! e! gosto! do! trabalho! de! equipa.! Sobre! a! Formação!Musical! tenho! pena! que!
muitos! professores! de! Instrumento! normalmente! não! tenham! noção! do! tipo! de! trabalho! que! é! feito,! pensado! e!
refletido!(não!excluo!responsabilidades!dos!professores!de!FM).!Espero!que!tenda!a!diminuir!com!a!necessidade,!que!
vão! tendo,! de! estudar! psicologia! do! desenvolvimento,! psicopedagogia,! pedagogia! e! didática! (claro,! não! é!
necessariamente!essencial!para!todos).!
Penso! que! a! disciplina! de! Formação!Musical! deveria! ser! vista! pelo!Ministério! da! Educação! como! uma! disciplina!
teórico/prática!e!que!o!professor!precisa!de!apoiar!os!alunos! individualmente.!Neste!momento,!no!caso!da!minha!
escola,!nem!sempre!é!possível!o!professor!dar!esse!apoio,!visto!que!as!turmas!são!constituídas!por!15!a!20!alunos!(é!
difícil!trabalhar!esta!disciplina!com!grupos!tão!grandes).!Na!minha!opinião!por!turma!deveria!ser!de!apenas!8!a!10!
alunos!no!máximo.!Principalmente!nos!primeiros!graus!em!que!os!alunos!precisam!muito!que!o!professor!lhes!dê!um!
apoio!mais!individualizado.!
Cara!colega!e!amiga:!A!Formação!Musical,!na!minha!opinião!devia!de!ser!desenvolvida!logo!na!creche.!Deste!modo!o!
desenvolvimento!integral!do!discente!e,!no!futuro,!o!gosto!pela!música!aliada!à!sua!vida!pessoal!e!profissional!seria!
uma!realidade!bem!melhor!!
Acho!este!projeto!um!bom! início!para!um!pensamento!aprofundado! sobre!o!quê!e! como! trabalhar!em!Formação!
Musical!
Considero!a!disciplina!de!Formação!Musical!basilar!para!a!"formação!do!aluno!músico",!pois!é!através!dela!que!ele!
desenvolve! as! suas! capacidades! de! leitura! e,! sobretudo,! de! memorização! e! formação! auditiva.! Mas,! com! um!
programa! tão! exigente,! é!muito! difícil! conseguir! trabalhar! todos! os! conteúdos! (de! uma! forma! geral)! numa! carga!
horária!reduzida!a!90!minutos!semanais.!Por!esta!razão,!na!maioria!das!aulas!a!parte!da!"gramática"!tem!uma!grande!
prioridade! relativamente! à! parte! da! "cultura!musical"! (conhecimento! de! reportório,! formas!musicais,! etc.),! tendo!
que!ficar!esta!mais!a!cargo!da!História!da!Música!e!ATC.!Gosto!imenso!da!minha!profissão,!apesar!de!ser!cada!vez!
mais!difícil!a!gestão!comportamental!dos!grupos!etários!(principalmente!mais!novos)!na!sala!de!aula!e!de!lhes!fazer!
ver!que!é!indispensável!terem!método!e!rotina!de!trabalho!para!uma!boa!aprendizagem!!
Planifico!as!aulas!de!forma!escrita!mas!também!de!forma!mental,!pois!sigo!sempre!uma!linha!de!pensamento!lógica!
e!construtiva/cumulativa!em!relação!aos!conteúdos!e!objetivos.!
Acho!muito! importante!este!tipo!de! inquéritos!para!se!ter!uma!visão!geral!do!ensino!da!F.!Musical!no!nosso!país.!
Bom!trabalho.!
Sim,!considero!o!meu!trabalho!importante!para!a!evolução!musical!e!humana!dos!meus!alunos.!Na!minha!opinião!a!
formação!musical!é!muito!desvalorizada!em!relação!às!restantes!disciplinas.!
Penso!que!o!paradigma!da!formação!musical!ainda!se!encontra!muito!desactualizado!consoante!as!necessidades!que!
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os! alunos! têm! para! tocarem! o! seu! instrumento.! A! formação! musical! deveria! estar! mais! em! parceria! com! os!
professores!de!instrumento.!
Partindo!da!análise!que!pude!fazer!a!alguns!programas!disciplinares!de!diversas!escolas,!pude!constatar!que!não!há!
grande! preocupação! em! definir! com! clareza! os! objetivos! e! competências! a! desenvolver! nos! diferentes! cursos! de!
música! ministrados! nas! escolas.! Além! disso! deveria! haver! mais! articulação! interdisciplinar,! de! modo! a! que! as!
aprendizagens!dos!alunos!sejam!mais!significativas.!
O! ensino! da!música,! necessita,! na!minha! opinião,! urgentemente! de! refletir! sobre! a! sequência! da! aprendizagem.!
Sabemos! que! as! primeiras! aulas! de! instrumento,! quase! sempre,! recorrem! à! notação!musical.! Os! alunos! não! têm!
vocabulário! necessário! para! fazerem! relações! de! significação! com! a! notação! apresentada.! É! necessário! um!
investimento!na!disciplina!de! iniciação!musical,!para!promover!a!aquisição!de!vocabulário!musical!de! todo! tipo.!É!
necessário!que!essa!vivência!musical!seja!consciente!(não!cantar!canções!só!por!cantar).!É!necessário!que!as!aulas!de!
formação!musical!sejam!feitas!com!música!e!não!com!exercícios!isolados!sem!contexto.!É!necessário!que!o!professor!
de! formação! musical! e! iniciação! musical! seja! um! excelente! músico,! que! domine! o! piano,! a! improvisação,! a!
composição,!que!harmonize!de!forma!mais!rica!as!canções/melodias!trabalhadas.!Espero!ter!contribuído,!de!alguma!
forma,!para!a!disciplina!de!formação!musical.!
Adoro!leccionar!Formação!Musical,!pena!que!muitas!vezes!os!alunos!olhem!para!a!disciplina!como!a!dificuldade!do!
curso.!Cá!estamos!nós!para!tentar!inverter!esta!opinião!que!maior!parte!das!vezes!vem!dos!alunos!que!não!estão!tão!
interessados!e!que!por!outro!lado!não!se!dedicam.!A!forma!como!ensinamos,!a!organização!e!preparação!das!aulas!
são!fundamentais!para!o!sucesso!da!disciplina!e!do!aluno.!
Considero!que!nos!últimos!anos!os!alunos! revelam!mais!dificuldades!na!disciplina!de!FM,!provavelmente! fruto!de!
uma!seleção!menos!apertada!(nomeadamente!em!termos!de!aptidão!musical)!e!pela!necessidade!que!as!escolas!têm!
de!não!perder!alunos! (o!que! implicaria!perdas! financeiras).!Os!alunos! também!parece!estarem!menos!dispostos!a!
trabalhar!seriamente.!
Dar!aulas!de!Formação!Musical!é!a!minha!vida!!Adoro!!
O!programa!da!disciplina!foi!elaborado!pelo!Departamento!de!!(...)!!
Gosto!muito!da!minha!profissão,!é!um!trabalho!gratificante.!
Eu! considero! a! Formação!Musical! essencial! para! a! evolução!musical! e! até! social! e! humana! dos! alunos! por! isso! o!
trabalho!dos!professores!de!formação!musical!é!importante.!(...)!
Gosto!do!que!faço,!mas!sinto!que!deveriam!existir!mais!workshops!e!ações!de!formação!nesta!área,!no!sentido!de!
um!maior!intercâmbio!entre!professores!de!Formação!Musical,!e!não!só,!para!poder!trocar!experiências!e!materiais!
pedagógicos.!
Foi!um!prazer;!
Apesar!da!existência!de!programa!da!disciplina,!este!nem!sempre!se!torna!acessível!e!suficientemente!baseado!no!
contexto!prático!de!sala!de!aula.!Os!recursos!bibliográficos!que!fornecemos!aos!alunos!são!pouco!abrangentes!e!nem!
sempre! acompanham! todas! as! aprendizagens.! As! metodologias! e! práticas! ao! nível! do! ensino,! praticadas! por!
professores!que!são!sempre!diversos!(por!vezes!um!professor!novo!a!cada!ano)!e!não!sendo!uniformizadas!a!nível!
dos!objectivos!e!competências!que!cada!aluno!deve!atingir!e!desenvolver,!promovem!uma!espécie!de!"autismo"!na!
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progressão! ao! longo! dos! vários! graus! ,! quer! por! parte! da! continuidade! das! aprendizagens! que! o! aluno! vai!
cumulativamente! fazendo,! quer! por! parte! dos! professores! que! se! vêem! forçados! a! romper! a! continuidade! da!
transmissão!de!conhecimentos!por!designação!de!novas!turmas.!Para!além!dessa!perplexidade,!o!maior!problema!do!
ensino!da!formação!musical,!na!minha!opinião,!prende[se!com!o!facto!de!muitas!vezes!não!haver!uma!articulação!
com!as!aprendizagens! feitas!ao!nível!do! instrumento.!Querer!que!o!aluno!aprenda!a!escrever!antes!de! ler!e!a! ler!
antes! de! saber! ouvir! torna! o! processo!moroso! e,! até,! confuso.! A!música,! sendo! análoga! à! aprendizagem!de! uma!
língua,!deveria!evoluir!sempre!a!partir!de!uma!experiência!sensorial!e!menos!formal,!que!permitisse!a!exploração,!e!
só! depois! proceder! ao! ensino! quanto! à! prática! de! leitura! e! escrita! (com! uma! crescente! coordenação! entre! o!
ouvido/executado/lido/escrito).!Actualmente!a!maioria!dos!alunos!do!ensino!articulado!entra!no!1°grau,!sendo!este,!
muitas!vezes,!o!seu!primeiro!contacto!com!o!"mundo!musical!",!e!é[lhe!exigido!que!leia!e!escreva!uma!língua,!algo!
desconhecida,! antes! de! estimular! a! sua! capacidade! auditiva,! expressiva! e! emotiva,! que! deverá! ser! a! base! da!
formação!de!um!músico!(de!um!artista!).!
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Variância(e(
desvio(padrão(
Nº(de(Professores(
de(FM(por(escola( Valor(médio( (B;C)*(B;C)( Column1(
Escola'1' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'2' 7' 3,9' 9,61'
'Escola'3' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'4' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'5' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'6' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'7' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'8' 5,5' 3,9' 2,56'
'Escola'9' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'10' 3,5' 3,9' 0,16'
'Escola'11' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'12' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'13' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'14' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'15' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'16' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'17' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'18' 3,5' 3,9' 0,16'
'Escola'19' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'20' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'21' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'22' 6,5' 3,9' 6,76'
'Escola'23' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'24' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'25' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'26' 3,5' 3,9' 0,16'
'Escola'27' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'28' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'29' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'30' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'31' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'32' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'33' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'34' 7' 3,9' 9,61'
'Escola'35' 9' 3,9' 26,01'
'Escola'36' 7' 3,9' 9,61'
'Escola'37' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'38' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'39' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'40' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'41' 9' 3,9' 26,01'
'Escola'42' 2,5' 3,9' 1,96'
'Escola'43' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'44' 7' 3,9' 9,61'
'
! 430!
Escola'45' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'46' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'47' 10' 3,9' 37,21'
'Escola'48' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'49' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'50' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'51' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'52' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'53' 7' 3,9' 9,61'
'Escola'54' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'55' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'56' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'57' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'58' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'59' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'60' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'61' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'62' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'63' 6' 3,9' 4,41'
'Escola'64' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'65' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'66' 5,5' 3,9' 2,56'
'Escola'67' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'68' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'69' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'70' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'71' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'72' 1,5' 3,9' 5,76'
'Escola'73' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'74' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'75' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'76' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'77' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'78' 3' 3,9' 0,81'
'Escola'79' 2,5' 3,9' 1,96'
'Escola'80' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'81' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'82' 10' 3,9' 37,21'
'Escola'83' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'84' 8' 3,9' 16,81'
'Escola'85' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'86' 7,5' 3,9' 12,96'
'Escola'87' 4' 3,9' 0,01'
'Escola'88' 6' 3,9' 4,41'
'Escola'89' 1' 3,9' 8,41'
'Escola'90' 2' 3,9' 3,61'
'
! 431!
Escola'91' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'92' 5' 3,9' 1,21'
'Escola'93' 2' 3,9' 3,61'
'Escola'94' 1' 3,9' 8,41'
'
' ' ' ' '
'
Numerador'
Somatório'dos'
quadrados' 384,24'
'
'
Denominador'
Nº'de'casos'
(escolas'que'sei'o'
nº'de'
professores)' 94'
'
' '
Nº'total'de'
professores'
contados' 449'
'
'
Fórmula'da'
variância'
(somatório'dos'
quadrados'das'
subtrações)/nº'
de'casos' 4,09( Variância(
'
Raíz'quadrada'
' ' '
'
Desvio(
padrão( 2,02( Stdev.p'
'
' '
2,03' Stdev.s'
'
' '
2,03' Stdeva'
'
' '
2,02' Stdevpa'
'(
(
(
(
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
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'!!!!!! !
' Mestrado'em'Ensino'da'Música'
' A(Formação(Musical(para$a$música(em(anos(de(exame(
(
Relatório'de'Estágio'para'a'obtenção'do'grau'de'Mestre''
em'Ensino'da'Música'U''ramo'Formação'Musical'
'
( (
(
'
Espero!ter!contribuído,!de!alguma!forma,!!
para!a!disciplina!de!formação!musical''
Respondente'do'Questionário'realizado'
'
'
'
FIM'DOS'ANEXOS'
 
 
- Luísa Pais-vieira    
'
'
!
!
